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RESUMO
Este trabalho apresenta uma tradução dos últimos três cantos do poema épico Argonáuticas, 
do autor helenístico Apolônio de Rodes (séc. III a.C.), dando continuidade ao projeto que foi 
apresentado em forma de dissertação de mestrado e que teve o canto primeiro como foco. 
Essa tradução é acompanhada por um estudo sobre perspectivas contemporâneas relacionadas 
à ideia de soundscape, embasada principalmente nos estudos de Angela Pitts, sobre a 
representação do som na poesia épica, e de Silvia Montiglio, sobre a representação do 
silêncio. Após a introdução do tema central da “paisagem sonora”, discutem-se todas as 
representações de sons que tenham sido identificadas ao longo do texto, com separação em 
cinco categorias e também discussões individuais para cada canto, com vistas a analisar e 
compreender como se dá a representação do som no texto e que significado isso pode ter para 
uma melhor compreensão do poema.
Palavras-chave: Apolônio de Rodes; Argonáuticas; poesia épica; tradução; paisagens sonoras; 
som.
ABSTRACT
This dissertation presents a translation o f  the last three books o f  the epic poem  Argonautica 
by the Hellenistic author Apollonius o f  Rhodes (3rd century BC). This project builds on my 
previous research, presented in my M.A. thesis, where I  focused on the Argonautica’s first 
book. The present translation comes with a study on the contemporary perspectives 
associated with the concept o f  soundscape and is based mainly on the studies o f  Angela Pitts, 
on the representation o f  sound in epic poetry, and Silvia Montiglio on the representation o f  
silence. After introducing the central theme o f  soundscape, I  discuss all the representations o f  
sounds identified throughout the text. I  have divided them into five categories and tried to 
show how they operate in each particular book. M y goal is to analyse and understand how 
the representation o f  sound in the poem works and how it affects the interpretation o f  the epic.
Keywords: Apollonius o f  Rhodes; Argonautica; epic poetry; translation; soundscapes; sound.
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Este trabalho dá continuidade ao projeto desenvolvido durante a dissertação de 
mestrado, que apresentou uma tradução para o primeiro canto das Argonáuticas acompanhada 
de anotações e ensaios interpretativos. Nesta tese, além de completarmos o poema de 
Apolônio ao traduzir os demais cantos, voltamos a nossa atenção a um fenômeno específico, 
que é o “sonoro”. Embasados em discussões contemporâneas sobre soundscapes e sobre a 
representação do som e do silêncio na literatura, buscamos delinear um panorama que fosse o 
mais completo possível sobre como o som está representado nessa épica helenística, e quais 
seriam, portanto, os significados dessas ocorrências sonoras ao longo do texto. Tendo isso em 
vista, o trabalho consistirá em duas grandes partes: a tradução dos cantos 2 a 4 das 
Argonáuticas e a teorização sobre a representação do som na literatura na forma de “paisagens 
sonoras”, onde se discute como essa representação se dá no poema -  primeiro com base nas 
categorias de sons que utilizamos e depois ao fazermos uma observação canto a canto.
É importante destacar que, embora estejamos apresentando uma nova tradução para 
os três últimos cantos das Argonáuticas, as discussões teóricas sobre as paisagens sonoras 
também tratarão do canto primeiro. Assim, quando fizermos referência a esse canto, 
utilizaremos a tradução que integrou a dissertação, concluída em 2013. O trabalho pode ser 
lido integralmente através do seguinte endereço:
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/33830/R%20-%20D%20-
%20VINICnJS%20FERREIRA%20BARTH.pdf?sequence=1&isAllowed=v
O modo como esta tese está dividida, de acordo com a breve descrição feita acima, 
pode passar a impressão de que não tem um centro definido. A respeito disso, peço licença 
para adaptar as palavras usadas por Silvia Montiglio em sua introdução, ao falar do seu tema, 
o silêncio. De fato, a tradução do texto de Apolônio acompanhada de um estudo teórico sobre 
o som e sobre paisagens sonoras corre o risco de parecer dividida à primeira vista, de se tornar 
muito dispersa ou simplesmente descritiva, já  que o objeto parece muito variado para ser 
simplesmente classificado em uma planilha. Mesmo assim, a complexidade do fenômeno
sonoro não me impediu de encontrar elementos e padrões recorrentes, o que confio que esteja 
bem demonstrado ao longo do texto.
Sobre a tradução e o texto de base -  Para facilitar o trabalho dos leitores, resolvi 
copiar abaixo o texto editado por Hermann Frankel (1961), que foi a edição tomada como 
base para a tradução do canto primeiro durante o mestrado e também foi extensivamente 
consultada para a tradução dos demais cantos. No entanto, ao longo dos anos em que me 
dediquei ao trabalho e à investigação do poema, e também com as diversas revisões do texto 
traduzido que foram feitas até o momento da conclusão do trabalho, outras edições foram 
consultadas, sobretudo a de Vian (1974-81). Há, por isso, determinados momentos em que 
optei por lições diferentes das que aparecem no texto editado por Frankel, lições divergentes 
estas que ficam, espero, ao menos sugeridas pela maneira como eu traduzi. Apesar de saber 
que esta não é a prática mais correta e que eu deveria ter indicado cada passo em que há uma 
divergência em relação à edição de base, o foco nas paisagens sonoras acabou desviando a 
atenção desse cuidado com as variantes. Tal lacuna, no entanto, até onde pude perceber, não 
prejudica a essência argumentativa da tese. Pretendo futuramente sanar essa deficiência. 
Optou-se, ainda, por não incluir aparato crítico em relação ao texto editado, uma vez que, 
dentro do escopo deste trabalho, nada do que se pudesse fazer seria diferente do que os 
editores consultados já  realizaram em suas respectivas edições.
O metro escolhido para a tradução segue o mesmo que foi utilizado -  e justificado -  
em minha tradução do canto primeiro: o dodecassílabo. Em resumo, o dodecassílabo sempre 
nos pareceu um metro ideal, possibilitando a manutenção do conteúdo dentro do número 
correspondente de versos do original, sem que recorrêssemos a malabarismos para propor 
uma boa compreensão do texto. Além disso, como já foi observado em minha dissertação e 
também foi desenvolvido detalhadamente numa discussão colocada por Leandro Cardoso,1 o 
uso do decassílabo heroico remete principalmente a uma tradição tradutória oitocentista, não 
representando bem a leitura que queríamos propor ao apresentar uma nova tradução, além de 
já  possuirmos a tradução decassilábica de Costa e Silva. Com a “fundação” da prática de se 
traduzir o hexâmetro datílico pelo dodecassílabo, iniciada por Haroldo de Campos, 
principalmente com a sua Ilíada, outras traduções recentes resolveram adotar esse caminho, 
entre as quais a minha se inclui.
14
1 Cardoso, 2018, p. 107.
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O poema das Argonáuticas é reconhecidamente um texto de difícil leitura, e nossas 
revisões, que foram feitas até o último minuto, preocuparam-se em corrigir falhas, soluções 
forçadas ou imprecisões (eu devo muitíssimo ao prof. Alessandro por isso), buscando uma 
linguagem que fosse tanto agradável quanto adequada à dificuldade que Apolônio nos impõe 
enquanto leitores do grego. Como diria Richard Hunter no prefácio à sua tradução, eu também 
estou bastante consciente das falhas que minha tradução pode apresentar, e espero, por isso, 
que ela seja considerada suficientemente útil na hora em que me falte a arte.
Inserimos, no final do trabalho, uma planilha com um levantamento de todas as 
ocorrências de sons que pudemos identificar para montar este estudo, com a intenção de 
facilitar a visualização desses dados para o leitor, levando-se em conta o poema como um 
todo.
In t r o d u ç ã o
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Em que momento o som passou a ser ouvido pelo homem?
Qual terá sido o primeiro deles? Talvez o indistinto ruído da carícia das águas, a 
reprodução dos sons oceânicos nos úteros das mães de nossos ancestrais?2 Que águas, que 
oceanos são esses que ouvimos: talvez o mar do contínuo murmúrio melancólico que nos 
conecta às sensações de vastidão e de destino?3 Ou o mar altissonante que cobre facilmente as 
vozes e engole também os silêncios?4 Não sabemos, talvez tenha sido antes disso. Afinal, os 
deuses são ruidosos.5
E poderosos, porque ruidosos.
Acorre-nos a lembrança de que a potência do som está relacionada ao poder. E que 
os efeitos da potência inspiram excitação e assombro, e os sentidos de mistério e de força que 
nos impõem podem, de fato, estar conectados com eventos e catástrofes que herdamos do 
passado mais remoto, sem ter relação alguma com algo que experienciamos em nossa própria 
vida.6 E é desde esses tempos remotos que percebemos que o som potente, que evoca medo e 
respeito, parece ser a própria expressão do poder divino.7 A sua associação com o poder e com 
o sagrado nunca deixou de habitar a imaginação humana, e qualquer teoria, hoje, que se 
dedique a tratar do poder, deve teorizar também sobre o ruído,8 sua localização e sua forma.
Sendo o ruído uma fonte do poder, o próprio poder sempre escutou-o com fascínio.9 “Operar o
som”, diz Obici, “já  é um tipo de máquina de guerra cósmica.”10
Simone Weil, em seu notável ensaio L'Iliade ou le poème de la force, trata da 
natureza que a força assume dentro dos assuntos humanos. Na Ilíada, é certo que estes
2 Schafer, 1994, p. 28.
3 Gurney, 1880, p. 36.
4 Montiglio, 2000, p. 56.
5 Wisnik, 2004, p. 39.
6 Gurney, op. cit., p. 38.
7 Schafer, op. cit., p. 76.
8 A palavra noise, em Schafer, tem a acepção de produção excessiva de som. Outros sons produzidos através
de ondas irregulares, como o som do mar, seriam também classificados, segundo a bibliografia tradicional de
música e acústica, como “ruído”.
9 Attali, 1985, p. 7.
10 Obici, 2008, p. 95.
assuntos são relacionados ao conflito. “O verdadeiro herói”, diz ela, “o verdadeiro objeto, o 
centro da Ilíada é a força.”11 A força de desumanização, do horrível confronto, do ato de calar, 
do próprio apagamento do humano, do indivíduo que jaz como coisa e é arrastado por sobre a 
poeira do solo seco, ou que é ali mesmo comido por cães e aves, é, de fato, o pano de fundo 
do drama iliádico, centrado, como já  nos é alertado pelo próprio Homero em sua proposição, 
na ira. Angela Pitts, a partir do texto de Weil, vê a força atrelada às paisagens sonoras da 
guerra: os sons de baques e de choques, também os de gritos e lamentações, encerram em si o 
massacre e o horror traumático da batalha.12 Pois a guerra se ouve: onde há som, há perigo, 
ruptura, agonia, ou pior.13 Na guerra, nenhum dos combatentes é poupado da vergonhosa 
experiência do medo, sendo iguais diante da justiça de Ares: todos os que matam também 
morrem.14 O ruído é igualmente democrático. Todos, a princípio, ouvem-no. Os heróis 
tremem, como qualquer um.15
Diante da potência do som, os argonautas também tremem.16
Mas nem todo som é apenas poder, já  que sempre haverá som, mesmo na mais 
silenciosa noite, mesmo na câmara anecoica de John Cage, mesmo na morte, mesmo dentro 
do silêncio.17 Havendo sempre som, sempre haverá silêncio. Não há som sem pausa, pois ele é 
presença e ausência, e está permeado de silêncio, e há tantos ou mais silêncios quanto sons no 
som.18 Além disso, nem todo poder se deve apenas ao som em produção excessiva, e o 
silêncio pode apresentar o seu aspecto de poder, coisa que o rei à escuta de Italo Calvino, e
17
11 Weil, 1965, p. 5.
12 Pitts, 2019.
13 Gurd, 2016, p. 1.
14 Il. 18.309: ^uvòç ’EvuóXioç, Kaí xe Kiavéovxa KaxéKia.
15 Weil, op. cit., p. 12.
16 Arg. 2.575.
17 Obici, op. cit., p. 172: o ambiente cientificamente estudado e construído para a ausência total de sons se 
chama câmara anecoica. Cage, ao entrar numa dessas, escutou o próprio coração e o som de seu sistema 
nervoso, chegando à conclusão que o silêncio, assim como a ausência total de som, não existe. Cage, 1961, 
p. 8: “Sempre há algo que ver, algo para ouvir. Na realidade, tente, como nós, fazer silêncio. Não podemos. 
Com certeza os engenheiros almejam, isso é desejável para que seja possível ter uma situação silenciosa. Tal 
qual um quarto chamado câmara anecoica, suas seis paredes feitas de material especial, um quarto sem ecos. 
Entrei em uma vários anos atrás na Universidade Harvard e escutei dois sons duros, um alto e um baixo. 
Quando eu os descrevi ao engenheiro, ele me informou que o alto era meu sistema nervoso em operação e o 
baixo, meu sangue em circulação. Até que eu morra existirá sons. E eles continuarão acompanhando minha 
morte.”
18 Wisnik, op. cit., p. 18.
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também a feiticeira Circe, já  sabiam.19 O silêncio pode indicar que as coisas não seguem os 
protocolos. “Quem sabe a ameaça vem mais do silêncio do que dos ruídos?”20
Ou, porventura, do ruído que violenta o silêncio?
Há um fio condutor que perpassa as diferentes visadas sobre o fenômeno sonoro: sua 
relação com o espaço íntimo do corpo. Pois o escutar, não sendo apenas físico, é também 
espacial; não sendo apenas espacial, é também físico. O poder a que nos referimos abrange as 
duas áreas. Pensemos num exemplo simples: um morador de determinado condomínio, ao 
elevar o volume de seu aparelho de som ao máximo, exerce o seu poder sobre os outros de 
maneira territorial (ao impor seu gosto sobre todo um raio que parte do ponto central de seu 
ambiente) e de maneira física (não havendo barreiras capazes de impedir o transbordamento 
do material sonoro, que atingirá os ouvidos de seus vizinhos). Obici considera esse tipo de 
situação (elencada ao lado de tantas outras do cotidiano), como uma desapropriação do nosso 
território de escuta, já  que “muros sônicos” são levantados a todo momento por 
“comportamentos de escuta não compartilhados”.21 “Por ser sonoro, o território apresenta 
maior fragilidade, como quando um espirro durante o concerto nos tira da concentração que a 
música do momento construiu. O som carrega em si a simultaneidade paradoxal de ser frágil e 
potente.”22
Que se poderia dizer, então, sobre o grito de um deus que faz o próprio universo 
estremecer?
Percebemos que o fenômeno sonoro é vivido intimamente pelo indivíduo que o 
escuta. O corpo não observa o som como uma entidade separada, mas vivencia-o 
intimamente, e é justamente por esse aspecto que o poder exercido pela potência sonora é 
relevante, seja em termos emocionais, seja em aspectos destrutivos, seja para a própria 
reorganização do cosmos.
19 Arg. 4.691-9.
20 Obici, op. cit. p. 58.
21 Ibidem, p. 79. Os “muros sônicos” fazem parte do léxico de Obici para a definição do seu conceito de 
território sonoro (TS), que surge de uma arqueologia acústica de percursos do sensível e da escuta que a 
música evoca a partir de dois modos de operar o som: propriedade (que estabelece posse, domínio, muros 
sônicos) e qualidade (que estabelece qualidades expressivas, subjetividades, intensidades e modos de 
escuta). Ver Obici, 2008, p. 98. Para uma discussão aprofundada, cf. Bastos, 2019.
22 Bastos, 2019, p. 65.
Edmund Gurney afirma em The Power o f  Sound, com um tom que pode nos soar de 
credulidade, que dentre todas as impressões amorfas, são os sons que podem, de longe, causar 
o choque mais forte sobre o organismo humano. O fenômeno do choque/susto23 seria um 
exemplo comum desse fato.
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Gostos e cheiros não podem nos afetar com tal violência brusca, e nem seus 
estímulos podem transbordar com tanta rapidez o sistema nervoso, de modo 
a produzir um choque real e instantâneo; e embora nos assustemos ao 
enxergar algo repentinamente perto de nós, veremos também que esse algo 
será geralmente alguma criatura viva, ou um objeto em movimento rápido. 
(...)
No caso do susto causado pelo som, parece que sempre haverá algum grande 
elemento que está separado desses instintos (de autopreservação): um som 
potente irá nos assustar violentamente sem que seja concebido como algo 
que esteja próximo de nós. Não há um repentino ajuste de ideias, como 
quando nos assustamos com a proximidade repentina de alguma criatura; e 
não há coordenação de movimentos, como no característico recuo frente a 
um perigo ameaçador; há apenas um exclusivo e desagradável choque no
24organismo.24
Essa ideia encontra alguns ecos. Porteous & Mastin pensam no entranhamento do 
fenômeno sonoro a partir de termos espaciais, aproveitando o conceito de “universalidade da 
paisagem sonora” desenvolvido pelo geógrafo finlandês Grano na obra Reine Geographie 
(1929). Em distâncias mais íntimas, não há dúvidas que os sentidos do paladar, tato e olfato 
sejam predominantes. A visão, entretanto, não só distancia o observador de seu objeto mas, 
em última instância, pode afastá-los (o homem e seu ambiente) até que sejam entendidos 
como entidades totalmente separadas. O ambiente sonoro, por outro lado, “estende-se desde 
as distâncias mais íntimas (como o som de nossas próprias funções corporais) até as distâncias 
mais afastadas de onde se possa perceber algum mínimo dado sensorial (trovão longínquo).”25 
Por isso, faz sentido que a interferência do ambiente sonoro no espaço íntimo atestada por
23 No original: startling.
24 Gurney, op. cit., pp. 36-7. Devemos fazer algumas ressalvas, no entanto, sobre esse destaque que Gurney dá 
à audição em detrimento de outros sentidos. Reações abruptas ou violentas do corpo também podem provir 
de outros sentidos, como, por exemplo, ao se colocar na boca uma pequena colher cheia de sal, ou ao 
sofrermos uma exposição a uma grande quantidade de gás tóxico. Por outro lado, um som baixo e suave, 
mesmo que súbito, poderá passar despercebido.
25 Porteous & Mastin, 1985, p. 170.
Obici seja vista literalmente como uma violação física: “de repente, alguém começa a berrar 
no celular ao lado, porque está negociando, brigando com a mulher ou surpreso com a ligação 
inesperada. O que eu tenho a ver com aquela situação? Eu não tenho nada a ver com aquilo. 
Sinto-me completamente invadido (.. ,).”26
“O sentido de distância e de espaço se origina da capacidade auditiva?”, pergunta o 
geógrafo Yi-Fu Tuan.27 Em sua análise, Tuan elenca a cinestesia, o tato e a visão como 
primordiais para a construção do espaço e de suas qualidade espaciais de maneira exata e 
objetiva. O mundo do som é espacialmente estruturado, mas sem a agudeza do mundo visual, 
já  que a visão localiza com exatidão o seu objeto, e a audição o faz de maneira subjetiva.28 O 
espaço auditivo das pessoas é construído a partir da identificação subconsciente das fontes de 
ruído, o que possibilita percepções acentuadas de tamanho ou volume dos objetos, e também 
de distância.29 Portanto, o som pode evocar impressões espaciais e fornecer informações para 
a avaliação do caráter espacial do meio ambiente. A construção por esse meio é mais íntima e 
envolve algum grau de vulnerabilidade.
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Os olhos obtêm informações muito mais precisas e detalhadas a respeito do 
ambiente do que os ouvidos, mas nós somos, em geral, mais tocados pelo 
que ouvimos do que pelo que vemos. O som da chuva atingindo as folhas, o 
trovejar, o assobio do vento através da grama alta e o choro angustiado nos 
estimulam a um ponto que o imagético visual dificilmente pode atingir. A 
música é, para a maioria das pessoas, uma experiência emocional mais forte 
do que a observação de imagens ou de uma paisagem. Por quê? Um pouco, 
talvez, seja porque nós não podemos fechar os nossos ouvidos tal como 
fazemos com nossos olhos. Nos sentimos mais vulneráveis ao som. “Ouvir” 
tem a conotação de passividade (receptividade) que o “olhar” não tem.30
26 Obici, op. cit., p. 126.
27 Tuan, 1983, p. 16.
28 A respeito dessa distinção entre visão e audição, julgo importante levarmos em conta o olhar provocador de 
Sterne sobre interpretarmos o som como um “caso especial”: “A litania audiovisual -  termo que uso 
deliberadamente por suas conotações teológicas -  idealiza a audição (e, por extensão, a fala) como 
manifestação de um tipo de interioridade pura. Isso desabona e eleva a visão ao mesmo tempo: como um 
sentido rebaixado, a visão nos retira do mundo. Mas, ao mesmo tempo, ela nos banha com a clara luz da 
razão. (...)  A litania audiovisual apresenta a história dos sentidos como um jogo de soma zero, onde o 
predomínio de um sentido, pela necessidade, leva ao declínio de outro sentido. Mas não há base científica 
para afirmar que o uso de um sentido possa atrofiar o outro.” Sterne, 2003, pp. 10-9.
29 Tuan, op. cit., p. 17.
30 Idem, 1990, pp. 8-9.
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“Quem nunca teve a sensação de alívio diante do som de motor intenso que cessa?”31 
A insistência do som em ser ouvido, para usarmos as palavras de Voegelin,32 faz com que o 
fenômeno da escuta seja uma experiência em vez de uma abstração, quando o objeto sônico 
desafia a racionalidade de relações abstratas e suas ideologias e valores aquiescentes para 
investir unicamente na experiência concreta. A relação temporal entre a minha audição e o 
objeto sônico, que é a experiência do som, é também o próprio som, já  que a escuta não pode 
contemplar seu objeto separadamente da audição, pois o objeto não precede o ato. Ou seja, 
durante a escuta, estamos “no som”, e não pode haver lacunas entre o ouvir e o que é ouvido: 
ou ele existe, ou não.33 Desse ponto de vista, nota-se que essas abordagens são 
definitivamente antropocêntricas, já  que “o ser humano reside no centro de qualquer definição 
de som que seja significativa.”34 Essa observação de Sterne ajuda a esclarecer a ideia de que o 
som “é apenas um pequeno pedaço do mundo vibracional”, e os limites entre som e não-som 
estão sempre baseados nas possibilidades da faculdade de escuta.35 A ideia do som como 
elemento ativo e participativo dentro da relação entre indivíduo e ambiente será central para 
os estudos dedicados a soundscape36
Para entendermos um pouco mais sobre a gênese dos estudos sobre soundscape e 
quais foram as ideias que derivaram disso, principalmente no momento em que o trabalho se 
debruçar sobre as ideias de Angela Pitts e de Silvia Montiglio para a análise de nosso texto, 
ideias que virão a fundamentar teoricamente este trabalho, é necessário apresentarmos um 
breve panorama das ideias apresentadas por Schafer ainda nos anos 1960, e também de alguns 
autores que posteriormente discutiram e debateram as suas obras.
“Soundscape’, diz R. Murray Schafer em sua obra The Soundscape: our sonic 
environment and the tuning o f  the world, “é qualquer campo de estudo acústico. Podemos
31 Obici, op. cit., p. 63.
32 Voegelin, 2010, p. 15.
33 Ibidem, p. 5.
34 Sterne, 2003, p. 12.
35 “Apresenta-se a nós uma escolha em nossa definição: podemos dizer que o som é uma classe de vibração 
que pode ser ouvida, ou que é uma classe de vibração que é ouvida. Mas, em todo caso, é o ato de ouvir o 
som que o define. (...) Quando falamos sobre o ouvir de outros animais, geralmente contrastamos com o 
ouvir humano (como em ‘sons que apenas os cachorros podem ouvir’). Como parte de um fenômeno físico 
de vibração ainda maior, o som é um produto dos nossos sentidos e não uma coisa no mundo que se encontra 
separada do humano. (...)  Em resumo, a história do som implica uma história do corpo.” (Ibidem, pp. 11-2).
36 “Quando o homem inventou, em determinado tempo, as palavras e a música, ele alterou a paisagem sonora, 
e a paisagem sonora alterou o homem. A evolução epigenética da interação progressiva entre a humanidade e 
sua paisagem sonora foi profunda.” (Fuller, 1966, p. 52).
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falar sobre uma composição musical como um soundscape, ou de um programa de rádio como 
um soundscape, ou de um ambiente acústico como um soundscape.'’"31 Tal definição e escopo, 
“quase cageana em sua expansividade”,38 inaugura o trabalho pioneiro de Schafer sobre 
ecologia acústica e estudos do som. Antes dele, era grandemente ignorada a ideia de que 
nossos ouvidos pudessem discernir e interpretar a paisagem, e sua investida, através do World 
Soundscape Project39 buscou equalizar o ver e o ouvir. No entanto, de acordo com Akiyama, 
a visão passou a estar, para o WSP, igualada à passividade: pode-se inspecionar uma 
paisagem, lendo-a como um livro no ritmo que for conveniente, mas o som, por outro lado, é 
visto como ativo e participativo.40 Uma paisagem sonora41 consiste em eventos ouvidos e não 
em objetos vistos.
Com esse paralelo entre a paisagem que se vê e a paisagem que se ouve, Schafer 
alude ao framing: o ato de emolduramento de uma paisagem dentro de limites determinados, 
de observação de uma imagem a partir de um ponto de vista, de uma perspectiva. “A 
perspectiva mantém o observador numa posição direta diante da janela que é a moldura da 
imagem.”42 A paisagem, desse modo, não é simplesmente um fato objetivo, sendo formada a 
partir do papel desempenhado pelo observador, que olha, escuta, aprecia: ela é o ato de 
emolduramento de uma percepção.43 Paradoxalmente, com a união do que se vê diante dos 
olhos com o que se forma no interior do pensamento, uma paisagem é tão real e objetiva 
quanto uma construção do observador.44
O contexto de nascimento do World Soundscape Project, comandado por Schafer, 
estava bastante preocupado com o que Obici veio a chamar de “higienização musical do
31 Schafer, 1994, p. 1.
38 “O campo de estudo que nascia era proporcionalmente de amplo alcance; os estudos de soundscape foram 
concebidos como um empreendimento multidisciplinar, compreendendo análise, pedagogia, design, 
comunicação e estéticas” (Akiyama, 2010, p. 56). Para um panorama sobre os estudos derivados do 
soundscape e de alguns usos distintos desse termo, cf. Sterne, 2013.
39 Projeto liderado por R. Murray Schafer e estabelecido no Sonic Research Studio do Departamento de 
Comunicação da Simon Fraser University, em British Columbia, Canadá, a partir de 1911. O World 
Soundscape Project desenvolveu estudos sobre percepção auricular, simbolismo sonoro, poluição sonora, 
entre outros, de maneira a unir as artes e ciências dos estudos sonoros para o desenvolvimento 
interdisciplinar do acoustic design. A partir disso, o WSP foi uma das sementes geradoras do que veio a ser o 
vasto campo de estudos dedicado ao soundscape.
40 Akiyama, op. cit., p. 56.
41 Adoto, a partir daqui, a tradução paisagem sonora para soundscape.
42 Schafer, 1994, p. 155.
43 Akiyama, op. cit., p. 55.
44 Ibidem, p. 56. Ver também Thompson, 2002, p. 1: como um conceito, soundscape se refere tanto ao nosso 
mundo exterior -  os sons que nos cercam -  quanto a uma idealização que intenta compreender esse mundo.
mundo”, ao pensar o ruído pelo crivo da poluição.45 A transformação do espaço acústico pela 
presença das máquinas e as aglomerações urbanas que se dão com o avanço da revolução 
industrial nos séculos 18 e 19, algo que já  é apontado, por exemplo, pelo futurista italiano 
Luigi Russolo no manifesto de 1913 chamado L ’arte dei Rumori,46 acaba por ser um dos 
principais focos de Schafer ao propor a tão falada “afinação do mundo” : “A poluição sonora é 
agora um problema mundial. Parece que a paisagem sonora do mundo chegou a um ápice de 
vulgaridade em nosso tempo, e muitos especialistas previram a surdez universal como última 
consequência, a não ser que o problema seja rapidamente controlado.”47 Esse é um projeto 
que, diz Obici, “apresenta uma visão ecológico-jurídico-higienista acerca do ruído que deverá 
ser combatido, previsto, circunscrito, medido, higienizado e controlado a partir de estratégias 
que o docilizem como ameaça ao ambiente, à lei e à saúde.”48 Cabe recuperarmos um ponto 
importante na teoria de Schafer, que é a sua equalização de ruído e poder: “raramente 
encontramos alguma oposição a esses ruídos.”49 Isso acontece sob dois aspectos. O primeiro é 
o imaginário de que o ruído, somado à intensidade ou potência, evoca o temor. O segundo tem 
a ver com a permissão da emissão de ruído por conta de um contrato social estabelecido a 
partir de estruturas de poder, algo que se dá no período industrial com o advento das 
máquinas, e o som maquínico é igualado a um “som repressor” .50
A hierarquia sonora imaginada por Schafer enxerga o céu como “o grande esgoto 
sonoro do futuro”,51 dominado pelos sons da guerra, das guitarras amplificadas e do poder do
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45 Obici, op. cit., p. 50.
46 “Na antiguidade, a vida não era nada além do silêncio. O ruído não havia nascido até o século 19, com o 
advento da maquinaria. Hoje o ruído reina supremo sobre a sensibilidade humana. Por muitos séculos, a vida 
seguiu silenciosa ou muda. Os ruídos mais altos não eram nem tão intensos, nem tão prolongados ou 
variados. De fato, a natureza é normalmente silenciosa, exceto por tempestades, furacões, avalanches, 
cascatas e alguns movimentos telúricos excepcionais.” (Russolo, 2004, p. 4). Pode-se desconfiar que Sêneca 
discordaria do que é dito por Russolo, já que há trechos em seus escritos, como se vê nas epístolas 18 e 56, 
em que ele se refere ao incômodo que os ruídos das cidades grandes de sua época causavam. A epístola 56, 
em especial, é quase toda dedicada a sons, inclusive os que provêm da natureza, que são, de acordo com ele, 
equivalentes aos da gritaria urbana. “Você deve ser feito de ferro ou surdo se a sua mente não se afeta com 
essa variedade de sons dissonantes” (Sen. Ep. 56.3, em tradução livre). Voltarei adiante a esse tema.
47 Schafer, 1994, p. 3.
48 Obici, op. cit., p. 50.
49 Schafer, 1994, p. 74.
50 “Para Murray Schafer, ruído e poder estão quase sempre relacionados e, quando estão, sempre são negativos. 
Obici considera diferentes um som poderoso e um som potente. O poder é inversamente proporcional à 
potência. Poder submete, potência capacita. Este poder pode estar atrelado tanto ao ruído quanto ao silêncio” 
(Bastos, 2019, p. 63).
51 Schafer, 1969, p. 58.
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maquinário, na construção crua de um futuro distópico (talvez até um pouco sci-fi)52 onde os 
últimos sinais vitais da existência humana são esmagados por elementos letais e inumanos.
Tais são, então, os enfáticos leitmotifs da sinfonia mundial: aeronaves, 
guitarras amplificadas, os sons da guerra e o poder do maquinário. Esses são 
os grandes blocos do som, as linhas planas do som, as armas letais que 
dominam, agora, a composição. Elas demonstram a crueza de sua 
orquestração.
Depois estão os leitmotifs menores: os onipresentes aparelhos de rádio e 
televisão, os sons do tráfego da rua, o telefone (descrito por Lawrence 
Durrell em Justine como ‘um som pequeno, como uma agulha’), os sons do 
encanamento, de fornalhas e ar-condicionado. Esses são os sons prolixos, 
tagarelas.
E no centro disso tudo, como uma viola no finale de um allegro de trompetes 
com percussão, estão os sons de nossas próprias vozes. Nós não cantamos 
mais nas ruas de nossas cidades. Às vezes até falar é um esforço. O que 
deveria ser o som mais vital da existência humana está sendo pouco a pouco 
esmagado debaixo de sons que podemos denominar, de maneira bastante 
precisa, como “inumanos”.53
Embora o próprio Schafer se dê conta em determinada altura de que esse pensamento 
pode representar um tipo de ‘síndrome da era de ouro’ em sua nostalgia,54 o que é reprovado 
por alguns autores, entre eles Obici,55 parece-me relevante retomar a discussão trazida por
52 Ressalto apenas por curiosidade, já que não sabemos que influência isso pode ter exercido sobre Schafer, 
que as décadas de 1960 e 1970 viveram o auge da New Wave sci-fi, estilo de ficção científica que prezou 
mais pela experimentação temática e literária do que pela exatidão científica (diferenciando-se do 
movimento anterior que era conhecido como hard science fiction  e que tinha em Arthur C. Clarke um dos 
seus principais representantes). Para termos alguma ideia, a New Wave gerou, só nos anos 1960, obras 
altamente influentes, como: Solaris, por Stanislaw Lem (1961), Duna, por Frank Herbert (1965), Androides 
sonham com ovelhas elétricas?, de Philip K. Dick (1968); filmes como 2001: uma Odisseia no Espaço, de 
Stanley Kubrick, e Planeta dos Macacos, de Franklin J. Schaffner (ambos de 1968); além das séries 
televisivas The Twilight Zone (1959-1964), Os Jetsons (1962-1963), Doctor Who (1963) e Jornada nas 
Estrelas (1966), entre tantas outras.
53 Schafer, 1969, p. 61.
54 “Talvez todas as memórias sonoras se transformem em romances. E quanto mais novos sons forem lançados 
até nós, mais nos retrairemos em nossos poços da memória, ficcionalizando de maneira atraente os sons do 
passado, suavizando-os em nossas pacíficas fantasias” (Schafer, 1994, p. 180).
55 “A proposta de M. Schafer de intervir na paisagem sonora para obter sons e sensações mais agradáveis e 
bonitas nos parece equivocada. Implicitamente, o autor sustenta um discurso que valoriza os sons naturais 
(saudáveis e não-poluentes) dos sons não-naturais (insalubres e poluentes). É como se todo som que não 
fosse produzido por um fenômeno da natureza (trovão, chuva, animal, homem, canto de pássaro, grilos, 
vento etc.) fosse ruim. Tais sons naturais podem ser tão poluidores quanto uma britadeira, dependendo do 
contexto. (...)  Não estaria M. Schafer nos desencorajando a enfrentar criativamente os ruídos das máquinas 
para combatê-los e controlá-los, a limpar os ouvidos para higienizar o mundo musicalmente?” (Obici, op. 
cit., p. 50).
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Simone Weil no que diz respeito ao “poema da força”, ao “progresso” e, como desenvolveu 
depois Angela Pitts, à píp e ao ruído. Vale sublinhar que muito da renovação da percepção 
sonora vivida ao longo do século 20 tem a ver com a guerra e os efeitos de suas novas 
paisagens sonoras. É certo que as duas grandes guerras do século 20 culminaram na mudança 
dramática dos cenários urbanos -  e na percepção dessa mudança -  em contraste com o que se 
entendia como “som urbano” antes disso.56 O significativo estudo de Annelies Jacobs a 
respeito da renovação das experiências de interpretação do som, e que está realizado a partir 
de diários escritos por cidadãos de Amsterdam durante a Segunda Guerra, mostra, entre outras 
coisas, a mudança dramática da paisagem sonora da cidade no início do conflito. Durante os 
cinco primeiros dias de invasão alemã em território holandês, até que o exército local 
finalmente se rendesse, a experiência direta da violência da guerra, para a maioria dos 
residentes de Amsterdam, estava limitada ao som, o que está claramente demonstrado através 
dos diários. Essa transformação repentina da paisagem sonora urbana veio através dos sons de 
aeronaves, rajadas de baterias antiaéreas, alarmes de bombardeio, etc., numa atmosfera que se 
construía gradualmente em torno do medo e da desorientação, principalmente à noite.
Nesse breve período, os diaristas registraram o “rugido”, “zumbir” ou 
“ronco” das aeronaves; os “murros”, “estrondos” e “estalos” da artilharia; os 
“berros” ou “guinchos” das sirenes de bombardeios. Esses sons 
incomodavam durante o dia, mas principalmente à noite. (...) 
Estranhamente, os diaristas pareciam mais incomodados com as sirenes de 
bombardeio. Os canhões estavam estourando e estalando, as aeronaves 
zumbindo ou roncando, mas apenas as sirenes ressoavam com um ‘clamor 
sinistro’. Além disso, o ruído das aeronaves e da artilharia não eram sempre 
relacionados explicitamente ao perigo imediato, enquanto a sirene incutia 
medo nas pessoas, ou tinha um efeito desesperador sobre elas.51
56 A respeito das transformações dos ruídos urbanos e do modo como eram percebidos, menciono uma curiosa 
passagem que faz parte da autobiografia do classicista holandês Aegidius Willem Timmerman, lançada em 
1938, e citada por Bijsterveld, Jacobs, Aalbers & Fickers, 2013, p. 49: “Se ignorarmos brevemente o soar 
das buzinas dos carros, o ranger dos discos de música e o gemer dos alto-falantes, as cidades do passado 
costumavam ser muito mais ruidosas do que as cidades de hoje. Sem asfalto, sem pneus de borracha, sem 
banimento em loud vending, (...)  sem dias fixos para órgãos de rua e outros músicos. Carrinhos de 
fazendeiros sem molas e caminhões chacoalhavam em estrondos pelas calçadas de pedregulhos, seus sons 
reverberavam pelas ruas num raio de duzentos metros. Desde manhã cedo até tarde da noite havia o ressoar 
dos gritos de mercadores vendendo cantalupos e laranjas. (...)  Nas segundas, em especial, montes de 
bêbados pululavam pela cidade, gritando de braços dados (...). O lugar ficava repleto de órgãos de rua e 
músicos de rua. (...)  Também se podia ouvir o barulho do varredor, o retumbar dos hussardos, bandas 
militares cruzando as ruas quase todos os dias, calceteiros cantando enquanto caía o bloco, e o tilintar das 
correntes.” Ver n. 46 acima.
51 Jacobs, 2018, p. 16
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A relação do humano com o som foi alterada, e as paisagens sonoras, tanto do 
passado quando do futuro, foram idealizadas em contraste com o que o presente apresentava. 
Sons que seriam associados à perturbação causada por vizinhos nos anos pré-guerra, por 
exemplo, adquiriram novos significados durante a guerra. A escuta passou a representar a 
sobrevivência através da atenção a sons que pudessem significar más novas, como o soar da 
campainha, um som potencialmente sinistro se soado num momento excêntrico.58 A escuta 
podia significar também, como o rei à escuta de Calvino,59 algum tipo de antecipação ou 
controle sobre seu território, como, por exemplo, a sensação de profundo conforto -  em vez 
de incômodo -  com o ruído dos vizinhos ao lado, pois sua presença indicava que não haviam 
sido ainda capturados por forças inimigas.60
O que Angela Pitts aponta, ao tratar das paisagens sonoras e da Ilíada, é que as 
Grandes Guerras do século 20 causaram mudanças permanentes nas “paisagens sonoras de 
guerra”, assim como em seus impactos psicológicos e nos tipos de trauma que elas infligem, 
devido ao novo tipo de aparato tecnológico que emergia. A Segunda Grande Guerra veio a ser 
um contexto de poderosas emanações sonoras sobre a população, e noções como o ‘medo’ e o 
‘ambiente doméstico’ migraram para dentro da cultura britânica na primeira metade do século 
20, principalmente por causa das Blitz e dos bombardeios noturnos ocorridos na escuridão 
total em meio a blecautes programados.61 Os estudos sobre a literatura modernista acabaram 
abrindo caminho nas reflexões a respeito de experiências auditivas no campo de batalha, o 
que, por fim, também possibilitou considerações sobre as representações literárias de 
paisagens sonoras de guerras em períodos pré-industriais.62 Não é à toa que a obra de Erich 
Maria Remarque, Nada de Novo no Front, lançada em 1929 e traduzida para o inglês com o 
título A ll Quiet on the Western Front, é evocada com destaque tanto por Pitts, ao falar da
58 Bijsterveld, Jacobs, Aalbers & Fickers, op. cit., p. 54.
59 “Rei e palácio se confundem. ‘O palácio é o corpo do rei. O seu corpo lhe manda mensagens misteriosas’, e 
ele as acolhe com receio e ansiedade. Paranoico, busca sinais em todos os sons, uma história que liga um 
ruído a outro (...)  O rei vive o delírio auditivo, buscando sinais aqui e ali. Esperando a pausa entre um som e 
outro, tenta decodificá-los, descobrir mensagens, dialogar e conhecer línguas.” (Obici, op. cit., p. 57).
60 Bijsterveld, Jacobs, Aalbers & Fickers, op. cit., p. 54.
61 Halliday, 2013, p. 175.
62 Pitts, op. cit. Para a aproximação entre sound studies e “acústicas literárias” na literatura norte-americana, cf. 
Schweighauser, 2015.
Ilíada, quanto pelo próprio Schafer63 como um importante exemplo de descrição da paisagem 
de guerra e de exploração da angústia física e mental experienciada pelos soldados na 
Primeira Guerra. O romance exemplifica as conexões psíquicas, estratificadas e confusas, que 
o narrador experimenta entre a paisagem, a topografia, a força e o impacto sônico das 
enormes explosões:64 “Mas o som abafado da explosão não chega até aqui. Perde-se no 
burburinho da frente. Kat apura o ouvido e declara: — Esta noite vai haver barulho.”65 Os dois 
aspectos da equalização entre ruído e poder proposta por Schafer (de que ruídos potentes 
evocam o temor e que tais ruídos são repressores, impostos por camadas superiores de poder) 
parecem especialmente distintos quando tratamos das paisagens sonoras da guerra. O 
processo de desumanização daqueles que atravessaram a natureza da guerra passará 
inevitavelmente pelo ruído, pelo som em potência, por aquilo que, como vimos acima, seria o 
processo de esmagamento dos sons mais vitais da existência humana pelos sons que 
poderíamos denominar como “inumanos”.
27
Para definir a força -  que é o x que transforma em coisa qualquer um que a 
ela é subjugado. Exercitada ao limite, ela transforma o homem numa coisa 
no sentido mais literal: faz dele um cadáver. Alguém estava aqui, e no 
minuto seguinte não há absolutamente ninguém; esse é um espetáculo que a 
Ilíada nunca se cansa de nos mostrar.66
Esse é exatamente o ponto explorado por Remarque no trecho abaixo, por exemplo:
Sua aparência está pavorosa; a pele está amarela e lívida; no rosto já se 
desenham aquelas linhas singulares que tão bem conhecemos, porque já as 
vimos centenas de vezes. Para dizer a verdade, não são linhas, são sinais. 
Sob a pele, a vida não palpita mais, foi sendo expulsa do corpo; a morte 
avança de dentro para fora e já domina os olhos. Lá está nosso companheiro 
Kemmerich, que até há pouco ainda assava carne de cavalo e se agachava 
junto conosco nos buracos abertos pelas granadas; ainda é ele, porém já não 
é mais ele; suas feições ficaram imprecisas, indistintas, como duas 
fotografias sobrepostas na mesma chapa. Até sua voz soa como se viesse do 
túmulo.67
63 Schafer, 1994, pp. 8-9.
64 Pitts, op. cit.
65 Remarque, 2004, p. 21. Tradução de Helen Rumjanek.
66 Weil, op. cit., p. 6.
67 Remarque, op. cit., p. 9. Meu grifo.
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A força desumanizadora discutida por Simone Weil é amplificada pelo ruído, por 
sons que são produzidos por humanos e que invadem e ocupam a paisagem. As representações 
sônicas nas paisagens homéricas, como bem ressalta Pitts, não são apenas sutilezas poéticas: 
elas tocam e amplificam as dimensões experienciais do guerrear que Simone Weil observou 
nessa épica durante a Segunda Guerra.68 E essa amplificação da dimensão experiencial do 
guerrear é, inegavelmente, um dos aspectos centrais da obra de Remarque: “é necessário ter 
ouvido para os tiros, seus ruídos e seus efeitos; é preciso saber de antemão onde vão acertar, 
saber como se dispersarão os estilhaços e como se proteger deles.”69
A representação do som nesse contexto se relaciona, portanto -  sendo isso o que Pitts 
busca demonstrar ao falar da força e aproximar a Ilíada de Nada de Novo no Front -  não só 
com o ambiente e com o espaço físico, mas também com a experiência fenomenológica da 
guerra -  e, acredito, com a experiência fenomenológica do próprio espaço geográfico.
O primeiro aspecto do binômio ruído-poder de Schafer, como vimos acima, afirma 
que o ruído -  ou seja, o som em excesso -  evoca o temor. Os exemplos de paisagens sonoras 
bélicas parecem explicitar bem esse aspecto, embora sejam obviamente relacionadas à 
concepção negativa do poder, o que diz respeito também ao segundo aspecto do binômio de 
Schafer: o contrato social das estruturas de poder e o poder repressor. Obici busca romper 
com essa visada exclusivamente negativa ao pensar no poder como produção, não como força 
de proibição. Diz o autor, recuperando ideias de Foucault que estão presentes em Microfísica 
do Poder, que o poder ganha mais força ao produzir efeitos afirmativos, que “produz 
maneiras de perceber o mundo, saberes, discursos e corpos, induz prazer, medo e angústia, 
modula escutas.”10 Sam Halliday considera que nem toda a escuta ocorrida durante a Segunda 
Guerra tenha desgraçado ou eclipsado completamente outras formas auditivas, embora 
certamente angustiasse e oprimisse, invadindo a atenção em vez de pedi-la.11 São recordadas 
as palavras de Virginia Woolf nos relatos intitulados Thoughts on Peace in an Air Raid, 
quando disse que “assim que o perigo imediato passa em qualquer bombardeio, a mente
68 Pitts, op. cit.
69 Remarque, op. cit., p. 46.
10 Obici, op. cit., p. 103.
11 Halliday, op. cit., p. 111.
‘revive instintivamente a si mesma’, voltando-se para estímulos mais benignos e exaltantes”72 
“É um som”, diz Woolf, “mais do que orações e hinos, que deve compelir o pensamento sobre 
a paz.”
Muitos autores73 preocupados com a história da escuta e com os modos de 
representação do som noutras mídias, entre elas a escrita, partiram da concepção de Schafer 
sobre paisagem sonora para pensar nas representações de sons dentro de um determinado 
tempo e espaço -  ou dentro de uma cena, ou de uma moldura, um frame. Schweighauser, em 
The Noises o f  American Literature, debate sobre o que seria o ruído dentro do texto literário, e 
se ele pode, afinal, ser representado: “Da dupla perspectiva da história das acústicas literárias, 
o ruído designa tanto a força comunicativa e sistêmica da literatura quanto um dos seus 
objetos de representação.”74 Sua abordagem trabalha com dois diferentes entendimentos de 
ruído: como objeto de representação literária e como a força sistêmica que deve ser entendida 
como informação e sistemas teóricos: textos literários não apenas representam o ruído; eles 
geram o ruído.75 Os dois sentidos de ruído compartilhariam o fato de que o ruído, tratando-se 
estritamente do sentido cotidiano da palavra, é irrepresentável, pois assim que o ruído é 
inserido no texto, ele deixa de ser ruído para ser algo mais ordenado e codificado. Qualquer 
tentativa de representação literária do ruído, portanto, deve apegar-se à sua 
irrepresentatividade.76 Ao pensar na questão da representação do som, Halliday lança sua 
pergunta de maneira mais geral: “o que a literatura tem a ver com o som em si, já  que na 
maioria dos contextos, pelo menos na cultura ocidental (...) ela é lida geralmente em silêncio, 
na página?”77 O primeiro exemplo trazido por Halliday “libera”, por assim dizer, o fenômeno 
sonoro -  a música, no caso -  da necessidade de ser ouvido para que seja efetivo, usando os 
textos de James Joyce em Chamber Music (1907) como modelo para a discussão. O poema, 
diz ele a respeito do primeiro texto de Chamber Music,7 “embora reconheça os significados 
literais da música, move-se para além deles para considerar as suas dimensões metafóricas,
72 Ibidem.
73 Entre eles Thompson, 2002; Picker, 2003; Sterne, 2003; Schweighauser, 2006; Halliday, 2013.
74 Schweighauser, 2006, p. 194.
75 Ibidem, p. 19.
76 Idem, 2015.
77 Halliday, op. cit., p. 11.
78 Que se inicia com: String in the earth and air.
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figurativas e pragmáticas.”79 As tentativas realizadas por compositores para transformar esses 
poemas em música “real”, embora bem-vindas, acabam por deixar passar o ponto central da 
questão: o que o poema mostra é que um tipo de arte, nesse caso a poesia, é capaz de pensar 
significativamente sobre outro tipo sem precisar que esse outro “complete-o”.80 Os vigorosos 
esforços dos modernistas para abalar as distinções entre o audível e o inaudível acabariam por 
trazer todos os sons, não apenas a música, ao domínio da linguagem, embora isso dificilmente 
possa ser visto como uma invenção dessa geração, como veremos adiante. Os “outros sons” 
exemplificados por Halliday trazem um trecho de Entre os Atos (1941), de Virginia Woolf, 
que demonstrariam a justaposição entre o que é audível e o inaudível, e a dificuldade em se 
ver onde termina um e começa o outro: é o “mundo do som”, onde “o sônico e o não sônico, o 
musical e o não-musical, ocupam um espaço em comum, um espaço, além disso, que é tanto 
social quanto é geofísico, tão conceitual quanto sensorial, tão imaginário, ou subjetivo, quanto 
real.”81
Pés esmagavam o cascalho. Vozes tagarelavam. E a voz interior, a outra voz, 
dizia: “Como podemos negar que, brotando dos arbustos, essa brava música 
exprime uma harmonia interna?” Alguns pensavam: “Quando acordamos, o 
dia nos fere com suas marteladas violentas.” Outros pensavam: “O trabalho 
nos separa. Dispersos, desfeitos, reunidos depois pelo som da sineta. Trim, 
trim, trim, toca o telefone.82
Nenhum meio artístico é capaz de absorver ou substituir outro meio (e. g. a 
substituição da música pela literatura), mas tampouco devem dedicar-se apenas aos órgãos 
sensíveis que melhor os percebem. Havendo a irredutível lacuna entre a evocação de um som 
e a audição desse mesmo som, vemos com tais exemplos que a literatura, assim como o filme, 
estão bem equipados para a revelação do que Halliday chama de “qualidade configurada do 
som”, que seria a imbricação do som com o que é não acústico ou trans-acústico.83 A 
descrição literária seria capaz de dar, pois, um senso vívido do que é visto e ouvido,
79 Ibidem.
80 Ibidem.
81 Ibidem, p. 12.
82 Woolf, 2008, p. 117. Tradução de Lya Luft.
83 Halliday, op. cit., p. 12.
30
envolvendo o leitor na mesma “teia de atenção” que captura, auditiva e visualmente, os 
personagens representados.84
Isso se relaciona, a meu ver, com a ideia de fram ing  que comentamos acima: o 
emolduramento de uma paisagem, seja ela visual ou sonora, que deverá selecionar, num 
procedimento de descrição literário ou fílmico, o que deverá ser ressaltado e o que deverá ser 
ignorado. Por certo, a teia de atenção que envolve auditiva e visualmente os personagens, e, 
por conseguinte, o leitor/espectador, está emoldurada por uma percepção autoral, que é a que 
sugestionará determinada perspectiva. Assim, a paisagem não é simplesmente um fato 
objetivo, porque é emoldurada por uma percepção que olha, escuta e aprecia. Seria impossível 
afirmarmos que o trecho de Virginia Woolf citado acima representaria autenticamente os sons 
do mundo. O mesmo pode-se dizer sobre os diários de Amsterdam resgatados por Jacobs. 
Nesse sentido, Wisnik diz que
Quem se dispuser a escutar o som real do mundo, hoje, e toda a série dos 
ruídos em série que há nele, vai ouvir uma polifonia de simultaneidades que 
está perto do ininteligível e insuportável. Não só pela quantidade de coisas 
que soam, pelo índice entrópico que parece acompanhar cada som com uma 
partícula de tédio, como por não se saber mais qual é o registro da escuta, a 
relação produtiva que a escuta estabelece com a música.85
A reprodução autêntica dos sons do mundo no cinema, diz Andrey Tarkovsky, é 
impossível de se imaginar: haveria apenas a cacofonia, já  que tudo o que aparecesse na tela 
deveria também ser ouvido na trilha sonora, e o resultado seria um monte de sons não tratados 
no filme. Se fosse assim, não havendo uma seleção, haveria apenas o silêncio, já  que o som 
não teria expressão nenhuma por si só.86 O processo de seleção e de significação de 
determinados sons, separando-os de todas as incidências circunstanciais de uma cena, seria, 




85 Wisnik, op. cit., p. 53.
86 Tarkovsky, 1986, p. 159.
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Por exemplo, quando Bergman usa o som de maneira aparentemente 
naturalista -  passos surdos num corredor vazio, o badalar de um relógio, o 
farfalhar de um vestido, o efeito é, de fato, o de ampliar os sons, destacá-los, 
hiperbolizá-los. Ele isola um som e exclui todas as circunstâncias 
incidentais do mundo sonoro que existiriam na vida real. Em Luz de Inverno 
ele tem o ruído da água na corrente onde o corpo do suicida foi encontrado. 
Durante a sequência inteira, toda feita em planos longos e médios, nada pode 
ser ouvido senão o som ininterrupto da água -  não há passos, nem farfalhar 
de roupas, nem palavras trocadas pelas pessoas nas margens. É dessa 
maneira que o som se faz expressivo nessa sequência, usado assim.87
A mesma lógica também se aplica em Hollywood. “Nessa época de cultura visual, 
afirma William Whittington em sua obra Sound Design & Science Fiction, é importante 
lembrar que ‘o som é metade do filme.’”88 Ao investigar os diferentes usos do termo sound 
design ao longo da história do cinema hollywoodiano, Whittington dedica um capítulo à 
análise do design sonoro do filme O Exterminador do Futuro 2: o Julgamento Final (1991), 
esmiuçando o processo de edição de som, mixagem, integração e as implicações dos motivos 
sonoros que fazem parte do filme. Novamente vemos destaque dado ao que Tarkovsky 
chamou de “uso hiperbólico”, e ao modo como se dá esse uso, já  que esse planejamento 
“permite aos cineastas direcionar a atenção da audiência para ações específicas (como o 
disparo de uma arma, por exemplo) através do uso do som, ao mesmo tempo em que constrói 
os motivos temáticos relacionados à batalha entre homem e máquina.”89
(...) o metal se relaciona com outros elementos genéricos na partitura 
musical de O Exterminador do Futuro 2: o Julgamento Final. Arranhões 
metálicos em cordas de piano e instrumentos de corda pontuam momentos 
dramáticos ou inesperados (i. e., quando T1000 pula sobre um caminhão e 
puxa o motorista para fora). Esses choques agudos ou solavancos sônicos 
são, em parte, uma convenção do gênero de horror assimilado pelo gênero da 
ficção científica. Eles evocam um salto de ansiedade, medo e pavor. A 
música costuma criar uma atmosfera perturbadora, que, como a 
ambientação, é uma preocupação genérica primária dentro da ficção 
científica. Como H. P. Lovecraft e outros notaram, a atmosfera é 
frequentemente mais importante que a narrativa dentro do gênero de horror
87 Ibidem, p. 162.
88 Whittington, 2007, p. 1.
89 Ibidem, p. 2.
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(e, consequentemente, da ficção científica). Dentro da tradição dos 
blockbusters, esse adágio segue firme até hoje.90
O senso vívido do que é visto e ouvido é transmitido ao passar pelo inevitável 
processo de framing  e hiperbolização de determinados sons. Ao usar como exemplo a 
descrição de uma jogada numa partida de bilhar em Peregrinação (1915), de Dorothy 
Richardson, Halliday observa que aqueles jogadores e espectadores participantes da cena 
estão, acima de tudo, interessados no que se passa na frente deles, de maneira que se possa 
especular que, caso não houvesse esse interesse, dificilmente o jogo que testemunham 
forneceria impressões sensoriais tão diversas e detalhadas.91 Impressões que são 
compartilhadas, portanto, pelo leitor através da “teia de atenção”, que é tanto visual quanto 
auditiva. A hiperbolização de sons é levada às últimas consequências em Um Condenado à 
Morte Escapou (1956), obra magistral de Robert Bresson. De fato, os sons, tanto quanto as 
imagens e os diálogos, são as engrenagens que fazem o enredo avançar. O exercício do 
silêncio praticado por Fontaine, o protagonista que planeja sua fuga de uma prisão nazista, 
pode ser comparado ao silêncio do Rei à Escuta de Calvino: “é assim que ele de tudo sabe, 
pois tudo ouve.”92 Ou seja, num cenário em que o ruído representa a presença do inimigo, o 
silêncio é equalizado à força e ao conhecimento, o que faz com que todas as ocorrências 
sonoras sejam relevantes, destacadas e dignas de atenção, desde a raspagem de uma colher de 
metal no chão até a caminhada sobre um chão de cascalhos. O espectador, consequentemente, 
se vê envolvido pela “teia de atenção” ao compartilhar do intenso interesse -  e nervosismo -  
que o personagem vivencia com as sensações sonoras causadas pelo ambiente.
E já  que falamos em hiperbolização, um último exemplo que eu gostaria de 
mencionar de modo ilustrativo, e que pode ser comparado de maneira notável a uma das cenas 
das Argonáuticas que veremos adiante, está na Montanha Mágica (1924) de Thomas Mann. 
Numa passagem já  avançada do romance, durante o clímax da excursão dos personagens a 
uma imensa catarata que era alcançada através da travessia de um bosque, Thomas Mann 
desvela o panorama do desfiladeiro ao “descortiná-lo” após uma curva, revelando uma
90 Ibidem, p. 216. Meu grifo.
91 Halliday, op. cit., pp. 12-3.
92 Obici, op. cit, p. 56.
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impetuosa -  e violenta -  paisagem sonora. A força e o impacto sônico das explosões 
imensas,93 para usarmos as palavras de Pitts, impressionam pelo modo como representam as 
características acústicas dos elementos geofísicos do ambiente. A descrição poderia até ser 
comparada a uma descrição de paisagem de guerra, já  que várias das metáforas presentes nela 
referem-se à agência humana, ou, diretamente, ao ser humano (e. g.: bramidos, berros, 
fanfarras, estouros, estalidos, ribombos, sinos, vozes rudes de homens, etc.), além de vários 
dos efeitos mencionados serem de consequências que se dão sobre os corpos daqueles que 
estão diante do barulho (e. g.: o aturdimento dos sentidos). Como se verá abaixo, o som 
potente emitido pelas cataratas (ou o “ruído”, na acepção de Schafer) estará equalizado a um 
poder que não pode ser combatido, sob o qual os visitantes são praticamente esmagados. 
Como já  mencionamos acima,94 um som natural pode ser tão insalubre e poluente quanto um 
som não natural, que é o que se observa abaixo, e os efeitos dessa potência se dão diretamente 
sobre o corpo: o “desagradável choque no organismo” de Gurney.
Numa curva descortinava-se o panorama do desfiladeiro penhascoso que se 
abria no meio do bosque e era atravessado por uma ponte. No seu fundo caía 
a catarata. No momento em que os excursionistas depararam com ela, 
chegavam ao auge os efeitos acústicos. Era um barulho infernal. A massa de 
água precipitava-se verticalmente, num único salto, de sete ou oito metros de 
extensão e de considerável largura, e em seguida se lançava, branca, por 
sobre os rochedos. Sua queda produzia um estrépito medonho, no qual 
pareciam mesclar-se todos os tipos de ruídos e de tonalidades possíveis, 
trovões e silvos, bramidos, berros, fanfarras, estouros, estalidos, ribombos e 
badaladas e sinos. Realmente, aquilo era capaz de aturdir os sentidos. Os 
visitantes tinham-se adiantado muito sobre as rochas escorregadias, para 
chegar bem perto. Açoitados e salpicados por um sopro úmido, envoltos no 
vapor de água, com os ouvidos abarrotados e obstruídos pelo fragor, 
trocavam olhares e sacudiam a cabeça, sorrindo timidamente, ao 
contemplarem esse espetáculo, essa catástrofe contínua, formada de espuma 
e de alarido, cujo marulhar insensato e excessivo os estonteava, lhes 
causava medo e provocava ilusões acústicas. Tinham a impressão de ouvir 
de trás, de cima, de todos os lados gritos de ameaça ou de advertência, 
clarinadas ou vozes rudes de homens.95
93 Pitts, op. cit.
94 Ver acima, nota 55.
95 Mann, 1983, p. 751. Tradução de Herbert Caro. Meus grifos.
A mescla dos diferentes ruídos em suas variadas camadas resulta num grande e único 
corpo sonoro, um “barulho infernal” de uma única massa de água, gigante e branca, que une 
“todos os tipos de ruídos e tonalidades possíveis”, ocupando os espaços atrás, aos lados e
acima dos visitantes, sendo comparada metaforicamente a “vozes rudes de homens”. Veja-se
abaixo a descrição de Remarque em Nada de Novo no Front, citada -  e depois comparada à 
Ilíada -  por Pitts para demonstrar um “exemplo memorável de conexões psíquicas confusas e 
divididas em camadas”96 experienciadas pelo narrador entre a paisagem e o impacto sônico 
das explosões: todo os ruídos também se unem num único corpo, o ar ao redor também é 
ocupado por pequenas vozes, o pandemônio sonoro também é metaforizado em gritos roucos 
emitidos por animais.
O trovejar dos canhões aumenta até transformar-se em um único ribombar 
surdo, que logo se divide em explosões sucessivas. As metralhadoras 
crepitam. Acima de nós, o ar está cheio de petardos invisíveis, de assobios, 
sibilos e sussurros. São as granadas de calibre menor; mas, em meio a tudo, 
soa também a voz poderosa dos canhões de grosso calibre, dos tiros da 
artilharia pesada, que vão cair na retaguarda. Produzem um grito rouco e
distante como o dos veados no cio e sobem alto por cima dos uivos e silvos
dos pequenos obuses.91
Foi J. J. H. Klooster quem me chamou a atenção pela primeira vez, num comentário 
feito de maneira passageira, para a representação do som nas Argonáuticas, destacando o 
elemento acústico que marca a aproximação dos argonautas às Simplégades, na célebre cena 
da travessia do estreito entre as rochas entrechocantes que está presente no canto segundo da
épica. “‘O elemento acústico’, diz ela, ‘desempenha um papel extraordinário; de fato, como
Fineu havia previsto, o aterrorizante som das rochas é o primeiro sinal de sua proximidade’: 
‘pra frente seguem muito temerosos, / pois o rugir violento do chocar das rochas / nos ouvidos 
rompia, ecoava nas escarpas’” (2.552-4).98 A cena da travessia, que considero especial dentro 
das Argonáuticas por sua excepcional qualidade sonora, reúne algumas características que se 
fizeram presentes nos trechos modernos citados acima. Um exemplo é o desvelamento do
35
96 Pitts, op. cit.
91 Remarque, op. cit., p. 23.
98 Klooster, 2012, p. 61. Minha tradução.
36
estreito aos heróis após uma derradeira curva, bastante semelhante à chegada dos 
excursionistas de Thomas Mann à catarata, o que estabelece um impacto que se dá na forma 
de um contraste imediato entre a pequenez das figuras humanas e a imensidão do elemento 
geofísico e suas potentes características sonoras. Os personagens são, de fato, surpreendidos 
ao verem-se envolvidos por um ambiente hostil. “Quando a última curva / passaram, viram de 
repente que se abriam [as rochas]; / deles o espírito escorreu.” (2.559-61). Também aqui se vê 
uma massa gigante e branca de água se erguendo até grandes alturas para se desfazer em 
borrifos, e “todos os tipos de ruídos e tonalidades possíveis” se unem num grande estrondo 
que faz o mar “clamar” de maneira hedionda e o éter ressoar. Os argonautas remam, ali, 
“tremendo em receio”, sentem seu “espírito escorrer” e o “mais fúnebre pavor” . O centro das 
Plégades, dirá o narrador mais à frente, é praticamente uma mistura de vórtices, abalos e 
estrondos (2.596-7).
Ao chegarem à entrada do tortuoso estreito 
envolto por grosseiras rochas dos dois lados, 
abaixo as ondas rolam ao chocar o avanço 
da nau, pra frente seguem muito temerosos, 
pois o rugir violento do chocar das rochas 
nos ouvidos rompia, ecoava nas escarpas.
Então se levantou, na mão contendo a pomba,
Eufemo, e foi à proa, enquanto os outros remam 
lentos, sob o comando de Tífis Hagníada, 
confiantes em suas forças pra impelir adiante 
a nau por entre as rochas. Quando a última curva 
passaram, viram de repente que se abriam; 
deles o espírito escorreu. Soltou Eufemo 
a pomba a ir-se com suas asas, e eles todos 
erguiam as cabeças pra mirar; passou 
entre elas, que outra vez chocavam entre si 
juntas em grande estrondo; alçaram-se qual nuvem 
gigantescos borrifos. Hediondo clamou 
o mar, e em torno o infindo éter ressoava inteiro.
Co ’ o mar avançando em torno das rochas ásperas, 
as grutas, que eram ocas, retumbavam; no alto 
da costa a espuma branca erguia-se em borrifos.
Logo a corrente fez com que girasse a nau; 
da pomba as rochas cortam só a ponta da cauda,
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mas ela escapa, e alto exclamam os remeiros.
Ordenou Tífis um remar mais forte: abria-se 
a passagem. Remavam tremendo em receio, 
até que a volta dessas ondas os tragasse 
por entre as rochas. O mais fúnebre pavor 
tomou-os: sobre os crânios tinham ruína certa.
(Arg. 2.549-78. Meus grifos)
O impacto causado pela violência brusca do ruído e da potência sônica não são 
invenções da era moderna, embora seja evidente que o advento da revolução industrial e as 
duas grandes guerras do século 20 tenham afetado a nossa percepção auditiva e o modo como 
nos relacionamos com o som. Ademais, como já  é apontado por alguns autores,99 é certo que o 
som aparece representado com relevância na cultura ocidental greco-latina desde o seu 
alvorecer; sobre quais são as utilizações de determinados vocábulos para situações e 
paisagens sonoras específicas, e que significado podem ter; sobre como as representações se 
relacionam com o ambiente físico e com a experiência fenomenológica da jornada que está
sendo narrada.100
A água, matéria pela qual iniciamos esta introdução, é um dos elementos que farão 
parte de toda a jornada argonáutica como um motivo frequente, em seus distintos sons e 
timbres, principalmente através da presença constante do mar, que consiste num figurante 
continuamente sonoro, e que desde Homero e Hesíodo já é adjetivado como rcoXu^XoíoPoto101 
(adjetivo que está curiosamente ausente das Argonáuticas). Mas as paisagens de um mundo 
percorrido pelos argonautas e representado sonoramente vão além do mar, e ressoam também 
os brados de tempestades e trovões, os sopros dos ventos e o chacoalhar da terra; marcam a 
presença, a agência e a atividade de deuses, humanos e bichos; e afinal, e não raramente, 
silenciam.
99 Entre eles Klooster, 2012; Pitts, 2019; Kaimio, 1977; e Bettini, 2018.
100 A respeito dessa abordagem, ver também Pitts, op. cit., cuja perspectiva é a de considerar como as 
representações do som na Ilíada tentam capturar, através da sintonização da percepção sensorial auditiva, as 
extremas experiências fenomenológicas da guerra.
101 Il. 1.34 e Hes. Op. 648. “O prefixo poly- sugere não apenas a infinita repetição de ritmos e sons do mar 
onipresente, mas também a mutabilidade daqueles sons -  suas infinitas variações de volume, ritmo, e até de 
caráter -  às vezes estourando, às vezes rolando, às vezes deslizando gentilmente, mas sempre cercando e 
definindo os limites espaciais -  a costa -  de onde o exército grego não pode recuar por muito tempo para que 
se mantenha o cerco.” (Pitts, op. cit).
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Por isso é necessário que façamos uma categorização dos diferentes tipos de 
paisagens sonoras que encontraremos representadas dentro da épica de Apolônio de Rodes. 
Essa classificação será adaptada a partir de Pijanowki et al. (2011) e de Angela Pitts (2019), 
de modo que nossa atenção esteja voltada à representação literária das paisagens sonoras, e o 
modo como se relacionam com as paisagens visuais. Seguindo uma abordagem semelhante à 
de Pitts, acredito que seja preciso fazer uma ressalva sobre o nosso propósito: este trabalho 
deverá se limitar a uma praeteritio de assuntos que digam respeito às dimensões orais do 
poema e daquilo que a autora chamou de “poema oral como paisagem sonora”,102 já  que isso 
nos afastaria das questões às quais o trabalho está dedicado, mesmo reconhecendo que a 
poesia oral e o “arsenal de técnicas e fórmulas bárdicas”103 se relacionem em vários aspectos 
com a noção de paisagens sonoras. É inegável a importância da dimensão oral da poesia 
antiga e das complexidades sonoras que ela oferece, já  que a literatura foi feita, durante tantos 
séculos, para ser escutada em vez de lida. A leitura silenciosa de literatura (que é diferente da 
leitura de documentos burocráticos), ao que tudo indica, não está claramente atestada até o 
século 4 d.C. Mesmo quando os gregos começaram a ler poesia de maneira privada para si 
mesmos (Eurípides foi o primeiro possuidor de uma biblioteca privada de que temos 
conhecimento), suas leituras eram em voz alta, e não silenciosas.104 O aspecto fonético -  ou as 
“peculiaridades fonéticas”, para usarmos as palavras de Lord105 -  gera efeitos sonoros e 
significados criados auditivamente através das palavras, e, com efeito, só as palavras podem 
fazer um poema.106 O poema, mesmo que seja escrito, ainda é oral.107 O som como elemento 
composicional, vale notar, vai muito além de questões ligadas apenas aos efeitos rítmicos da 
métrica e às frases formulares,108 assuntos que já são amplamente analisados a respeito da 
poesia oral e homérica,109 e diz respeito também à aliteração e assonância, sibilância,
102 Pitts, op. cit.
103 Ibidem.
104 Stanford, 1981, p. 127.
105 Lord, 1971, p. 125.
106 Stanford, op. cit., p. 127.
107 Lord, op. cit., p. 124.
108 Discussões aprofundadas sobre esses assuntos serão encontradas nas obras fundamentais de Lord, 1971, e 
Foley, 1995. Ver também Packard, 1974, e Kaimio, 1977.
109 Dicção que não deixa de ser relevante, já que Apolônio de Rodes reutiliza a linguagem homérica em seu 
poema (algo que é esperado numa épica de tema mitológico), “mas também segue a prática de seus 
contemporâneos alexandrinos ao glosar palavras difíceis, variar a linguagem formular e fazer alusões 
significativas” (Gutzwiller, 2007, p. 75). As Argonáuticas contêm muitos paralelos verbais com a poesia de
onomatopeias, dissonâncias intencionais, eufonia, e, no caso de performances orais, na 
manipulação consciente das vogais -  como altura (pitch) e modulação - , andamento, o subir e 
o baixar do volume, sons vocálicos prolongados e arredondados ou rápidos e curtos, e 
consoantes suprimidas ou exageradas.110 Os ajustes podem mudar de acordo com o orador ou 
o performer que realiza a leitura, com variação de volume, ênfase e tempo para adequá-la ao 
tema e ao ânimo do material literário. Por causa de tantas nuances particulares ligadas à 
performance, e pelo fato de não haver sinais gráficos (como os musicais) para a indicação de 
intensidade, ênfase e velocidade, Stanford, por exemplo, resume as principais propriedades da 
fala que são usadas para efeitos sonoros literários, ao tratar da poesia grega enquanto 
fenômeno sonoro e musical, em três itens: o ritmo, a qualidade do timbre e a variação de 
altura.111 A nossa percepção da arte verbal, em seus níveis mais profundos, poderia colocar a 
poesia não mais no “ícone impresso cujo comprimento é uma linha metricamente regular”, 
mas na “alternância entre som e silêncio que pode ser fenomenologicamente realizada apenas 
através da performance.”112 Assim, embora um estudo da sonografia das Argonáuticas seja 
não só possível como promissor, dando-se atenção às peculiaridades fonéticas, aos efeitos 
sonoros do texto e à geração auditiva de significados, nosso enfoque se voltará, como afirmei 
acima, para as representações poéticas de paisagens sonoras e suas possíveis interações com 
as paisagens visuais e com o elemento humano.
Para uma distinção dos tipos de paisagens sonoras que exemplificarei a seguir, 
usaremos as três categorias apresentadas por Pijanowski et al. (2011) em Soundscape 
Ecology,113 que são:114 paisagens geofônicas, que consistem nas características acústicas de 
elementos geofísicos e não-biológicos de um ambiente (como vento, chuva, trovão, etc.); 
paisagens biofônicas, que é a geração de sons ambientes por organismos vivos, como animais
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Calímaco e proximidade temática da poesia de Teócrito, em especial os Idílios 13 e 22.
110 Pitts, op. cit.
111 Stanford, op. cit., 128.
112 Foley, 1995, p. 20.
113 A área de estudos chamada Ecologia da Paisagem Sonora (Soundscape Ecology) enfatiza as características 
ecológicas dos sons e seus padrões espaço-temporais enquanto eles emergem das paisagens visuais (das 
landscapes). “Nós acreditamos que a ecologia da paisagem sonora compartilha de paralelos consideráveis 
com a ecologia da paisagem (landscape ecology) (...), porque processos que ocorrem no interior das 
paisagens podem ser firmemente ligados a padrões de sons nas paisagens, e também refletidos neles.” 
(Pijanowski et al., 2011, p. 203).
114 Ibidem, p. 204.
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e insetos;115 paisagens antropofônicas, ou seja, sons produzidos por humanos, por 
instrumentos humanos ou pela atividade humana. A essas três categorias, Pitts soma outras 
três, já  que pensa especialmente em sons que podem assumir a sua própria variedade dentro 
da poesia épica: paisagens teofônicas, que marcam a presença e a atividade divina; a fa la  
humana, categoria que já  recebeu ampla atenção; e, afinal, o silêncio} 16
115 Optamos por adotar daqui em diante o termo zoofônicas em vez de biofônicas, para que não haja confusão 
com os sons gerados por humanos, que também são organismos vivos e têm a sua própria categoria de 
paisagens sonoras.
116 Pitts, op. cit.
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PAISAGENS SONORAS
Pa i s a g e n s  Ge o f ô n i c a s  
O Br a d a r  d e  um  Mu n d o  Ru id o s o
O conjunto das paisagens sonoras geofônicas é inegavelmente barulhento, e não 
apenas nas Argonáuticas. Dos exemplos trazidos acima, dois deles consistem na 
representação de paisagens geofônicas: a catarata na Montanha Mágica e a travessia das 
Simplégades no poema de Apolônio. Os demais sons geofônicos que veremos representados 
consistirão principalmente em trovões, o soprar de ventos, brisas e tempestades, tremores da 
terra, e na água em suas diversas formas, seja como mares, rios, riachos, correntes ou ondas. 
Assim, é marcante a natureza ruidosa e potente que esses fenômenos apresentarão na maioria 
das vezes. A primeira menção a uma paisagem geofônica nas Argonáuticas, por exemplo, 
aparece indiretamente dentro do canto cosmogônico de Orfeu e dá destaque à potência sonora 
das águas: “rios ruidosos” (1.501: nm apoi KsXáôovxsç).117 Essas paisagens têm protagonismo 
no universo sonoro do mundo descrito por Apolônio, e ficam apenas atrás das paisagens 
sonoras antropofônicas em número de representações. Os cantos 2 e 4, que concentram a 
maior parte das cenas relacionadas à viagem dos argonautas sobre a nau e às descrições 
geográficas e etiológicas do trajeto, trazem a maior quantidade de menções a paisagens 
geofônicas. Embora haja picos de ruído geofônico em episódios como o das Simplégades no 
canto segundo ou da passagem por Cila e Caríbdis no canto quarto (4.922-3: “De um lado já 
se via o rochedo de Cila, / e do outro os urros tão violentos de Caríbdis”), que são momentos 
em que a potência sonora exercerá seu violento “choque no organismo”, realçando a presença 
e a magnitude do elemento geofísico como se fosse uma gigante criatura viva que “urra” e 
que se antepõe à expedição, veremos que o mundo percorrido pelos argonautas é de murmúrio 
constante. O som representado no texto constrói alguma relação com a paisagem percorrida, 
gerando pontos de interesse que capturam a atenção através do direcionamento da voz 
narrativa: as impressões compartilhadas do “que se vê” são tão visuais quanto auditivas, seja
117 Dentro do canto 1 são apenas seis menções a paisagens geofônicas, sendo quatro delas referentes ao som dos 
ventos (vv. 1078, 1094, 1299 e 1308) e duas referentes às águas (vv. 501, 1147).
quando se cruza o “mar sonoro” e o “infindo murmurar” da caverna de Hades (2.741-2), seja 
diante do brado emitido pelo encontro das águas dos rios Erídano e Ródano (4.629). O 
aspecto sonoro é um referencial para a criação de atmosfera e de lugar.
O lugar pode ser definido de diversas maneiras. Dentre elas, esta: lugar é 
qualquer objeto estável que capta a nossa atenção. Quando olhamos uma 
cena panorâmica, nossos olhos se detêm em pontos de interesse. Cada parada 
é tempo suficiente para criar uma imagem de lugar que, em nossa opinião, 
momentaneamente parece maior. A parada pode ser de tão curta duração e de 
interesse tão fugaz, que podemos não estar completamente conscientes de ter 
detido nossa atenção em nenhum objeto em particular; acreditamos que 
simplesmente estivemos olhando a cena em geral. Entretanto, essas paradas 
aconteceram.118
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Mas o “lugar” geofísico do poema argonáutico acabará por apresentar um aspecto 
ameaçador na maioria das vezes,119 principalmente quanto tem a sua potência sonora 
destacada dentro do texto. Fineu, quando descreve ao grupo de heróis o desafio vindouro da 
travessia das Simplégades, elenca -  e também antecipa -  o elemento sonoro entre os aspectos 
ameaçadores daquela paisagem.
Garanto que ninguém por elas trespassou; 
pois não estão fincadas sobre bases fixas, 
mas chocam-se constantemente uma co’ a outra, 
e água abundante sobe forte borbulhando,
enquanto em torno toda a abrupta costa ruge (Ppspsr).
(Arg. 2.319-23. Meu grifo)
118 Tuan, 1983, p. 179.
119 Uma exceção a isso está em 4.1171-3, na cena que vem imediatamente após a primeira noite de amor entre 
Medeia e Jasão, com a descrição de duas paisagens sonoras em sequência, uma geofônica e outra 
antropofônica: “Riam-se / as ilhas e suas orlas, e, mais longe, os campos / de úmidas vias. E, nas ruas, 
burburinho” (ai 5' éyéXaccav / qióvsç vqcoio Kai épaqsaaai ãnra0sv / áxpam oi nsSírav, év 5è 0póoç êcKsv 
áymaíç). Mas deve-se levar em conta que pode haver aí a influência de Orfeu, já que ele esteve cantando o 
himeneu, com sua fórminge em mãos, durante toda a noite, e seu canto é capaz de encantar a própria 
paisagem natural (os fluxos dos rios, as rochas e os carvalhos selvagens), como foi revelado pelo narrador no 
catálogo de heróis em 1.26-31.
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Os rugidos, estrondos ou brados descritos por Ppspm nas Argonáuticas variam entre 
duas categorias, apenas: paisagens geofônicas, como a mencionada acima, e paisagens 
zoofônicas que aparecem em símiles, descrevendo ruídos produzidos por humanos através de 
comparações com outros animais.120 Com relação a esta categoria, a primeira ocorrência 
aparece ainda no canto primeiro, quando Polifemo ouve o grito de Hilas121 e persegue o som 
“como uma fera selvagem” (1.1243-4: ^úxs xiç 9^p / aypioç) que ouve de longe o balir de 
ovelhas. Sem conseguir encontrar o jovem que foi raptado, Polifemo ruge (1.1247: Ppsp,si) 
como essa fera que não encontra o rebanho. Já no verso 2.666, pouco tempo depois de terem 
ultrapassado as Simplégades com sucesso, os argonautas bufam (Ppsp,si) incessantemente, 
como um gado que ara a terra úmida, ao puxarem com esforço os seus remos num dia sem 
ventos (2.660-8). As demais ocorrências de Ppspm são todas geofônicas. Além do “rugir” das 
Simplégades no relato de Fineu, temos o grande estrondo (2.732: Ppsp,si) das ondas que 
estouram sob o cabo Aquerúsio, já  nas proximidades da caverna de Hades e da boca do rio 
Aqueronte, lugares em que a paisagem sonora, como destacamos acima, terá grande destaque. 
Noutra acumulação de símiles (que unirá, numa só cena, paisagens de caráter antropofônico, 
zoofônico e geofônico), as jovens amas feácias de Medeia pranteiam (4.1297: 
rcapsoTSváxovTo) no deserto da Líbia e são comparadas a filhotes de aves solitários que piam 
agudo (4.1299: Xiysa KXáÇouoi) e também a cisnes que erguem o seu canto (4.1301: p,sXoç) 
nas margens do rio Pactolo, o que faz com que os campos e o próprio rio “ressoem” (4.1302: 
Ppspsxai).
O constante murmúrio do mundo descrito nas Argonáuticas se deve em grande parte 
às alusões aos ventos em suas variadas formas.122 Ao longo dos quatro cantos temos quinze 
ocorrências de asXXa, palavra que integra as paisagens geofônicas por seu caráter 
tempestuoso, já  que descreve ventos de tormenta, tempestades, redemoinhos e rajadas. Suas 
aparições são constantemente relacionadas ao que Angela Pitts chamará, ao tratar não só dos 
ventos mas também do impacto das ondas do mar, de “impressões acústicas da força
120 Falaremos mais disso adiante, já que grande parte das paisagens zoofônicas do poema está contida em 
símiles. Cf. abaixo, p. 49ss.
121 Ver abaixo, p. 15, sobre a presença de íáx<» nesse episódio.
122 Apenas para o vocabulário relativo a vento temos, além das ocorrências de ó r l la  que comentaremos com 
mais detalhes, vinte e três ocorrências de nvoiq e quarenta e quatro ocorrências de õvepoç espalhadas, com o 
perdão do trocadilho, pelos quatro cantos da épica. Isso sem contar as citações aos ventos pelos seus nomes, 
como Bóreas, Zéfiro e Notos.
impessoal da violência que, quando desencadeada, devasta tudo em seu caminho.”123 Embora 
os símiles sonoros que essas paisagens geofônicas nos fornecem nas Argonáuticas não façam 
referência, em geral, a campos de batalha, como ocorre na Ilíada, observa-se que a potência 
sonora está sendo usada para dar destaque à força violenta quando tais paisagens são usadas 
para termos de comparação. Das quinze ocorrências de asXXa ao longo do poema, por 
exemplo, temos a seguinte distribuição: duas vezes no canto 1; cinco vezes no canto 2; seis 
vezes no canto 3; duas vezes no canto 4. O canto 3, único que está inteiro centrado na 
Cólquida e que não contém cenas de navegação a bordo da Argo, contém a maior quantidade 
de menções a esses ventos de tempestade, alusões que são todas feitas de maneira indireta 
(dentro do discurso de Argos, filho de Frixo, vv. 3.320 e 3.344) ou dentro de símiles. A 
tempestade, por exemplo, abre o discurso de Argos para Eetes durante o primeiro encontro 
entre a expedição dos argonautas e o rei colco, aparecendo já  no primeiro verso de sua fala 
(3.320-1: À % n, Ksívnv psv a^ap  ôisxsuav asXXai / Çaxpnstç; “Eetes, tempestades brutas 
destroçaram nosso navio”), e volta a aparecer ao enfatizar a qualidade da nau dos estrangeiros 
em comparação com as colcas.
A nave é obra de Palas Atena, e não 
é nenhum pouco similar co’ as naves Colcas, 
das quais levamos a mais miserável, pois
foi pela força de água e ventos (MPpov hS©p nvovrç ts) destruída.
Ela resiste, mesmo acuada por tormentas (asMm).
(Arg. 3.340-4. Meus grifos)
Argos já  havia usado asXXa antes, no relato que ele fez sobre a mesma tempestade 
para Jasão no final do canto segundo, quando os grupos se encontram na ilha de Ares: “Pois 
sobre o mar caíram severas tormentas” (2.1125: nóvxro yhp xpnxstai srciPpíoaoai asXXat). Na 
voz do narrador, entretanto, o substantivo usado para a descrição da mesma tempestade é 
opPpoç (2.1115: opPpoç àGso^axoç; “tempestade indescritível”), e é também pelo narrador 
que conhecemos a terrível paisagem visual e sonora que se desenha no episódio do naufrágio, 
numa descrição que cobre 22 versos (2.1100-21). Apenas uma palavra em todo esse trecho
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123 Pitts, op. cit. Meu grifo.
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terá uma qualidade especificamente sonora: KsKXqyròç (2.1103), que descreve os gritos dados 
pelo vento, tão forte que chega a levantar as ondas do mar. Essa é a única vez em que KXáÇro é 
usado para a descrição de uma paisagem geofônica, já  que seus outros usos, em sua maioria, 
descrevem gritos (desesperados, vale ressaltar) emitidos por humanos, como em 1.1249 (o 
rugido de Polifemo durante o sumiço de Hilas), em 2.827 (o grito de Ídmon ao ter a coxa 
trespassada pela presa do javali: ò^b 5' oys K^áy^aç) e em 4.876 (o bebê Aquiles gritando 
durante o desentendimento entre Tétis e Peleu). Essa dimensão sonora que os ventos 
registram na abertura da cena abre as cortinas para a tumultuosa tempestade que foi enviada 
pelo próprio Zeus, numa sequência de menções a ondas e ventos. A configuração espacial 
dessa paisagem está intrinsecamente relacionada à paisagem sonora e aos desdobramentos 
dramáticos que farão com que os quatro personagens colcos apareçam desalentados diante dos 
argonautas (o que acontece, vale observar, de acordo com a vontade de Zeus, que é 
manifestada através desse portentoso evento). Vale também lembrar que a nau Argo pode, de 
acordo com as palavras do filho de Frixo, suportar a mesma tormenta que destroçou a nau 
colca com tanta facilidade. Por contraste, saberemos através dessa imagem o que a nau dos 
argonautas é capaz de suportar.
Ao dia o vento afável moveu dos mais altos 
ramos as folhas das árvores nas montanhas; 
e à noite caiu forte sobre o mar, erguendo, 
enquanto grita, as ondas. Névoa negra os céus 
cobriu, nem brilho de astros entre as nuvens viu-se, 
e uma sinistra escuridão os esmagava.
Encharcados, então, temendo horrendo fim, 
vagueavam sobre as ondas os filhos de Frixo.
A ira do vento as velas arrancou e a nau 
partiu ao meio, chacoalhada pelas vagas.
Os quatro deles, com a ajuda, então, dos deuses, 
numa tábua agarraram-se, das muitas que eram 
presas por pregos e escaparam no naufrágio.
E para a ilha, mal desviando da morte, 
por vento e ondas em angústia eram levados.
De acaso veio uma tormenta indescritível, 
e sobre o mar e a ilha e toda a terra oposta 
aos altivos Mossínecos caía a chuva.
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Juntos, foram jogados tanto a tábua enorme 
quanto os filhos de Frixo à costa pelas ondas 
na noite escura. A chuva imensa que enviou Zeus 
findou co’ o sol (...)
(Arg. 2.1100-21. Meus grifos)
A sucessão de temporais e a alternância entre silêncio e agitação divide o naufrágio 
do grupo em três partes: a) encontram-se primeiramente encharcados e temendo o horrível 
fim, esmagados sob a escuridão da noite que é encoberta pelas nuvens e pelos ventos que 
sopram; b) a fúria do mar e dos ventos parte a nau ao meio e eles se salvam (com a ajuda de 
algum deus) agarrando-se numa tábua. Passam a vagar em angústia, levados por ventos e 
ondas; c) chega, enfim, a “tormenta indescritível” (op,Ppoç àGso^axoç) que atira tanto a tábua 
de salvação quanto Argos e seus irmãos até a costa da ilha de Ares em meio à escuridão da 
noite. Já falamos anteriormente sobre os efeitos notáveis de fenômenos sonoros que unem 
“todos os tipos de ruídos e tonalidades possíveis” em grandes estrondos que fazem o mar 
“clamar” de maneira hedionda, assim como vimos nossos heróis sentirem o “mais fúnebre 
pavor” ao se defrontarem com o centro das Plégades e ouvirem seus rugidos.124 Tendo isso em 
vista, recupero uma passagem que apresenta um tópico explorado sublimemente no livro
terceiro de Os Trabalhadores do M ar (intitulado A Luta), obra de Victor Hugo, bastante
semelhante ao que discutimos sobre o naufrágio dos filhos de Frixo. A terceira parte do 
terceiro livro tem o subtítulo Explicação do rumor ouvido por Gilliatt, e prepara o leitor para 
o clímax da obra (a luta entre o homem e a tempestade), dedicando-se a devanear sobre o 
rumor que antecipa o evento da tempestade.
Conspira a tempestade. A velha mitologia entrevia essas personalidades 
indistintas misturadas à grande natureza difusa. Éolo harmoniza-se com 
Bóreas. O acordo do elemento com o elemento é necessário. Distribuem 
entre si a tarefa. Há impulsões para a vaga, para a nuvem, para o eflúvio; a
noite é um auxiliar; deve ser empregada. Há bússolas para desviar, faróis
para apagar, estrelas para esconder. É preciso que o mar coopere. Todas as 
tempestades são precedidas de um murmúrio. Por trás do horizonte há o 
cochicho prévio dos furacões.
124 Ver acima, p. 33.
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É o que se ouve, na obscuridade, ao longe, por cima do silêncio assustador 
do mar.
Gilliatt ouviu esse cochichar tremendo. A fosforescência foi a primeira 
advertência; o rumor foi a segunda.
Se existe o demônio Legião, esse demônio é o Vento, com certeza.
O vento é múltiplo, mas o mar é um.
(...)
Lutar com uma tempestade é lutar com o mar inteiro e o céu inteiro.125
Mesmo que a maioria das ocorrências de asXXa no poema aconteça de maneira 
indireta, o que temos nesse trecho do canto segundo é a única descrição completa presente em 
Apolônio do que seria uma grandiosa tempestade que atravessa toda uma noite. Mas além de 
toda a cena que descreve o pandemônio de ventos, cuja força é pontuada pelo grito que dá 
início à tempestade, haverá também outras ocorrências de ventos ruidosos com usos de nvorq 
ou avspoç quando são modificados por adjetivos ou comparados a um som específico, como 
no símile que aparece em 3.1328 para descrever o hálito dos touros de bronze enfrentados por 
Jasão: “seus bafejos / se alçavam como o urrar de ventos tormentosos (qúxs PuKxárov àvsprov 
Ppópoç)” .126
Com efeito, é inegável que as paisagens geofônicas nas Argonáuticas referem-se à 
esmagadora presença daquilo que não pode ser combatido (a saber: o próprio espaço 
geofísico), e isso implica na relação entre ruído e poder que já  abordamos acima. Como foi 
visto na travessia das Simplégades, assim como na tempestade sobre os filhos de Frixo, o som 
potente consiste num dos elementos centrais na demonstração do poder de destruição desses 
fenômenos geofísicos que devem ser ultrapassados. Vimos também o efeito psicológico 
aterrador que esses espaços provocam sobre os grupos de personagens (argonautas nas 
Simplégades em 2.577-8: “O mais fúnebre pavor / tomou-os: sobre os crânios tinham ruína 
certa”; Frixíadas na tempestade em 2.1106: “Encharcados, então, temendo horrendo fim”).
125 Victor Hugo, 2002, pp. 261-2.
126Hunter, 1993, pp. 81-2: vale lembrar que as harpias são seres tradicionalmente retratados na literatura e nas 
artes como os próprios ventos ou como pássaros. Íris, divindade que também participa do episódio das 
harpias no canto segundo, é igualmente associada ao vento. Para o parentesco entre elas, ver Hes. Theog. 
266-9: q 5' àrnocv xéKev ’Ipiv / quKÓpouç 0' Âprcmaç, ÂeMm x' ’̂ Kméxqv xe, / aí p' àvéprav nvoiqm Kai 
oíravoíç ãp' ênovxai / áKsíqç rcxepúyeGGr psxaxpóviai yàp íaXXov (“Ela pariu ligeira Íris / e Harpias de belos 
cabelos: Procela e Alígera / que a pássaros e rajadas de vento acompanham / com asas ligeiras, pois no 
abismo do ar se lançam” Trad. de Jaa Torrano).
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Pijanowski et al. reconhecem o tamanho da influência que as paisagens sonoras naturais 
podem exercer sobre o bem-estar humano, destacando como essas paisagens, juntamente a 
outros recursos naturais, estão associadas a alguns ideais da esfera humana, sejam eles 
culturais, referentes à sensação de lugar, recreativos, terapêuticos, educacionais, de pesquisa, 
artísticos, ou também valores estéticos.127 O mundo natural transporta, de acordo com esses 
autores, importantes informações através do som. “Assim, os sons de um ambiente não devem 
ser algo que nós tentamos bloquear, mas sim algo que valorizamos.”128 Tendo esse tipo de 
influência em vista, parece coerente acreditar que o efeito negativo também se aplique, como 
vimos nos exemplos que elenquei acima. Ou seja, a paisagem sonora pode causar tanto o 
bem-estar como o mal-estar, o que se observa com os efeitos devastadores sobre os 
personagens diante dos imensos cenários de destruição.
A última sequência de picos de intensidade de sons geofônicos do poema aparece em 
meados do quarto canto e está compreendida na sequência de perigos que os argonautas 
precisam enfrentar após a passagem pela morada de Circe. Depois disso, apesar de haver 
menções aos poucos sons que integram a paisagem do deserto da Líbia, pouco se ouvirá de 
ruídos de proveniência geofísica. Por isso o contraste é grande: o espaço deserto não murmura 
como o mar e os ventos de tempestade, e lá predominarão algumas paisagens antropofônicas. 
Antes disso, o grupo de heróis terá de atravessar novamente as paisagens de urros e bramidos 
de rochas, mar e ondas, e mais uma vez os temíveis ruídos são antecipados na voz de outro 
personagem. Do mesmo modo como ocorreu com a expedição de Odisseu, também os 
argonautas deverão seguir da morada de Circe em direção à ilha dos Feácios, enfrentando no 
caminho a sequência dos perigos das sereias, das Planctas e de Cila e Caríbdis. Mas para 
Jasão e Medeia, Circe não dará nenhuma instrução sobre os perigos que os aguardam, como o 
fez no canto 12 da Odisseia com Odisseu.129
Tal como aconteceu na menção antecipada dos ruídos das Simplégades em 2.323, 
durante as previsões de Fineu aos argonautas, o ruído das Planctas também será mencionado
127 Pijanowski et al., op. cit., p. 205.
128 Ibidem.
129 A fala de Circe para Odisseu em Od. 12.59-72 faz referência à passagem da Argo pelas Planctas. A nau, diz a 
feiticeira, foi a única embarcação a passar por ali, no caminho de volta desde Eetes, e teria perecido se não 
fosse a ajuda dada por Hera. Apolônio faz uso dessa versão para localizar as Planctas nesse lugar e 
diferenciá-las das Simplégades, colocando o evento na viagem de retorno da expedição. Para mais detalhes, 
cf. Nishimura-Jensen, 2000.
vários versos antes da chegada do grupo ao local, assim como a voracidade de Caríbdis, dessa 
vez na voz de Hera, quando ela dirige-se a Tétis para pedir a sua ajuda na travessia.
Agora escuta, cara Tétis, o que eu conto.
Sabes o quanto eu tenho apreço pelo herói 
filho de Esão e os que auxiliam-no na empresa, 
e como eu trouxe-os salvos pelas rochas Planctas,130 
onde rugem temíveis (Ssivai Ppopsonor) tempestades ígneas, 
e as ondas sobre as rochas ásperas irrompem.
Agora a grande rocha de Cila os aguarda 
e o turbilhão (spsnyopévnv) feroz de Caríbdis.
(Arg. 4.183-90. Meus grifos)
Será, portanto, uma sucessão de dois episódios muito sonoros que teremos aqui: o 
encontro da expedição com as sereias (com paisagens predominantemente antropofônicas, que 
comentaremos adiante)131 e a travessia que passará próxima de Cila e Caríbdis e entre as 
rochas Planctas, cujas “temíveis tempestades ígneas” emitidas pelo trabalho de Hefesto foram 
interrompidas,132 mas que ainda exalam fumaça e calor. Todas as paisagens sonoras entre os 
vv. 923 e 963 serão geofônicas e potentes, recuperando uma intensidade como a que foi vista 
no episódio das Simplégades. Mais uma vez o próprio espaço geográfico grita como um 
organismo vivo. Caríbdis grita violentamente/insaciavelmente (4.923: apoxov PoáaoKsv), 
como Eufemo gritava (2.588: PoáaoKsv) aos seus remeiros durante a travessia das 
Simplégades, ao que eles respondiam com seus próprios alaridos (2.589: àXaXnxrò). As 
tempestades ígneas junto às Planctas rugem (4.181: Ppopsouot), e as próprias rochas das 
Planctas bradam (4.925: póxQsov; única ocorrência do verbo no poema) sob as ondas que as 
atingem.
130 Observe-se que existe aqui uma afirmação bastante enigmática feita por Hera, já que os argonautas ainda 
não passaram pelas Planctas. Não está claro se ela está se referindo às Simplégades, e, mesmo se estivesse, 
não haveria explicação para chamá-las por outro nome e ainda levar o crédito pelas ações de Atena. A 
complicada questão da localização das Planctas é reunida e analisada em detalhes por Nishimura-Jensen, 
2000, p. 299ss., que arremata dizendo que “a contradição entre as palavras de Hera e suas ações chama a 
atenção para o fato de que há dois conjuntos de rochas nas Argonáuticas, e que os dois conjuntos fazem 
referência às Planctas homéricas: a sua reivindicação ultrapassa os limites da épica de Apolônio de volta 
para a Odisseia, onde Circe afirmou que foi Hera quem ajudou Jasão a ultrapassar as rochas (Od. 12.10-2).” 
Nishimura-Jensen, 2000, p. 310.




De um lado já se via o rochedo de Cila, 
e do outro os urros tão violentos de Caríbdis.
Alhures, sob os vagalhões as rochas Planctas 
bramiam, onde, no passado, um fogo ardente 
brotava no alto, sobre as rochas chamuscadas, 
e co’ a fumaça não se via o céu e os raios 
do sol. E ainda que tivesse agora Hefesto 
parado a lida, o mar seu bafo inda exalava.
(Arg. 4.922-9)
Mais à frente, quando Tétis e as Nereides vêm ao auxílio da nau para mantê-la no 
curso seguro, “em torno (áp^i) / as ondas altas estouravam [érctKax^áÇsoKsv] contra as 
rochas, / que às vezes no ar subiam tanto, quais montanhas, / e às vezes se fixavam no 
profundo mar, / e ondas maiores, mais selvagens, as cobriam” (4.943-7). O narrador é enfático 
ao ressaltar que os heróis dentro da Argo e o conjunto de divindades lideradas por Tétis estão 
cercados por águas furiosas, que estouram por todos os lados, com o uso de áp^i logo acima, 
e também em 4.955 com nspi: “e a água em torno em fúria alvoroçava” (nspi 5s o^tv 
épsuyópsvov Çssv b5rop). Também as Simplégades circundavam os heróis no que veio a ser 
um caos sonoro, como se vê em 2.549-50: “tortuoso estreito / envolto por grosseiras rochas 
dos dois lados (2.550: áp9oxspro0sv)”, e em 2.595-6: “No meio / das Plégades o fluxo em 
vórtices reteve-a” (év 5' apa psooatç / nXpyáot 5tvpstç síXsv póoç). ’Epsbyopat, que descreve 
o alvoroço das águas em 4.955, também descreve o terrível turbilhão de Caríbdis, como vimos 
acima sobre 4.790, além de compor outras paisagens geofônicas de desaguar de rios, como se 
vê em 2.744 e 4.632.
A meu ver, há também um nítido contraste entre este episódio e o da travessia das 
Simplégades no que concerne às reações do grupo, pois nada se comenta a respeito do estado 
físico ou mental dos argonautas ao passarem pelas Planctas, diferente do que aconteceu no 
episódio anterior: “Arfando livres do terror sinistro de antes, / contemplaram o céu e a 
planície marítima / que ao longe se estendia; do Hades, pois, julgaram / estar salvos” (2.607­
10). A travessia pelas Planctas foi operada exclusivamente pelas Nereides, que estavam sob o 
comando de Tétis, enquanto a passagem pelas Simplégades é uma soma do dramático esforço
dos heróis com a ajuda final de Atena (2.549-606).133 O nervosismo da travessia entre as 
Planctas recai unicamente no retrato que é feito de Hera, que observava tudo de pé e 
“enlaçava co’ os braços / a Atena, tal era o temor que a dominava” (4.959-60). Além disso, a 
atenção que os deuses dão ao episódio recupera o espetáculo da partida da nau no canto 
primeiro, que também é admirada pelos deuses (1.547-58).
Tendo sido a travessia realizada com sucesso, o episódio não se encerra, portanto, 
com o enxugar do suor e nenhum suspiro de alívio, mas com a aproximação, pelo ar, de 
balidos de ovelhas e mugir de vacas, numa paisagem pacífica, pastoral e zoofônica que é 
acompanhada pela visão sagrada que os argonautas têm dos rebanhos de Faetusa e Lampécia, 
filhas de Hélios.
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133 Sánchez, 1982, p. 303.
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Pa i s a g e n s  Z o o f ô n i c a s  
Zu m b id o s , Ba l i d o s , Ru g id o s
Tendo feito algumas considerações sobre os tons que as paisagens geofônicas 
assumem dentro das Argonáuticas, voltaremos agora a nossa atenção para a construção das 
paisagens zoofônicas. Em comparação com as paisagens de caráter geofônico e 
antropofônico, veremos que as ocorrências zoofônicas são menos frequentes e distribuídas 
mais ou menos igualmente ao longo dos quatro cantos. Das trinta e duas ocorrências que 
listamos, nove ocorrem no canto 1, seis no canto 2, sete no canto 3 e dez no canto 4. 
Dezessete delas são paisagens que estão contidas em símiles, quando sons emitidos por outras 
fontes (em geral fontes humanas) são comparados a algum tipo de som proveniente do reino 
animal, enquanto as quinze restantes fazem referência a sons que são, de fato, emitidos por 
algum bicho ao longo da narrativa. Por fim, entre estas quinze ocorrências restantes, seis delas 
têm também uma característica teofônica, o que significa que elas provêm de uma 
manifestação ou atividade divina, ou que algum deus está se manifestando através da voz de 
um animal.
Elaine Scarry, na obra The Body in Pain: the making and unmaking o f  the world, 
aborda o assunto da inexpressibilidade da dor física. Falar sobre a própria dor física ou falar 
sobre a dor física sentida por outro pode parecer, diz ela, como falar a respeito de dois eventos 
completamente distintos.134 Isso se deve ao que a dor tem de não compartilhável: aquilo que 
não pode ser negado também não pode ser confirmado. A qualidade de não- 
compartilhamento135 da dor é garantida, afinal, pela sua resistência à linguagem. Scarry, 
citando Virginia Woolf, afirma que se isso vale para a descrição de um simples calafrio ou de 
uma dor de cabeça, torna-se ainda mais verdadeiro para dores severas ou prolongadas, como, 
por exemplo, as que acompanham um câncer, uma queimadura, ou a dor do membro- 
fantasma, ou a de um derrame. “A dor física não apenas resiste à linguagem, mas a destrói 
ativamente, provocando uma reversão imediata a um estado anterior à linguagem, aos sons e
134 Scarry, 1985, p. 4.
135 No original, unsharability.
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exclamações que um ser humano faz antes que a linguagem seja aprendida.”136 Ao ponderar 
sobre a representação descomedida do sofrimento de personagens em cena, quando tudo é 
tornado “mais doloroso, mais torturante do que na vida real -  mesmo o tormento e a dor”, 
Tarkovsky sugere que o foco insistente e exagerado nas emoções de personagens em cena 
transmitiria, pelo menos em parte, um medo de que eles não fossem entendidos: é um fracasso 
recebido com indiferença pelo público, que não tem brechas para uma real comunicação.137 
Ao tratar do Estupro de Lucrécia, poema de Shakespeare de 1594, Margitta Rouse fala da 
personagem Lucrécia, que observa uma tapeçaria que retrata a guerra de Troia, e descobre, 
através dessa representação, novos modos de experienciar o seu próprio desespero pela 
contemplação de desesperos alheios que até então lhe eram desconhecidos. Essa obra de arte, 
diz Rouse, “é um instrumento que expressa a dor incomensurável.”138
Mesmo os gritos humanos que são agonizantes e prolongados, que 
pressionam a consciência do ouvinte de forma algo semelhante ao modo 
como a dor pressiona a consciência da pessoa ferida, transmitem apenas uma 
limitada dimensão da experiência daquele que sofre. Deve ser por essa razão 
que imagens do grito humano sejam mais ou menos frequentes nas artes 
visuais, que em geral evitam representações de experiências auditivas. A 
própria falha nessa transmissão do som torna essas representações atraentes 
e precisas; a boca aberta e sem um som que possa ser ouvido em esboços, 
pinturas, ou stills de filmes, em Grunewald, Stanzione, Munch, Bacon, 
Bergman, ou Eisenstein, um ser humano tão completamente consumido no 
ato de produzir um som que não pode ser ouvido, coincide com o modo 
como a dor pode engolfar alguém na dor, mas permanecendo sem ser sentida 
por qualquer outra pessoa.139
Sendo assim, como pensar na inexpressibilidade da dor, e ainda assim na sua 
existência, em relação às Argonáuticas? Imagino que uma das maneiras seja através do símile. 
Escolho aqui um exemplo que já  nos é familiar. Os usos de KXáÇro que comentamos mais 
acima ao tratarmos das paisagens geofônicas140 trazem a convergência de três elementos que 
julgo importante tratarmos nesse momento para entendermos um pouco mais sobre a
136 Scarry, op. cit., p. 4.
137 Tarkovsky, op. cit., p. 152.
138 Rouse, 2015, pp. 133-4.
139 Scarry, op. cit., pp. 51-2.
140 Ver acima, pp. 41-2.
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representação da dor, seja ela física ou psicológica: a) a exclamação infantil de um ser 
humano, antes da apreensão da linguagem (4.876: o grito do bebê Aquiles); b) o grito da dor 
que é aguda e inexprimível (2.827: Ídmon atravessado pela presa do javali); c) o grito 
prolongado de agonia e desespero (1.1249: com o rugido de Polifemo com o sumiço de 
Hilas). Outra coisa que foi mencionada acima e que vale lembrar é que KXáÇro é apenas uma 
das palavras empregadas por Apolônio para a representação dos diferentes tipos de gritos, mas 
seu caso parece estar mais estreitamente ligado a gritos desesperados, agonizantes. Haverá 
também outros clamores agonizantes relacionados à aguda dor física que serão igualmente 
potentes (tanto a ponto de fazer o próprio éter ressoar), como os gemidos de Prometeu ao ter 
seu fígado arrancado pela águia em 2.1256-8, onde Apolônio emprega ab5p: “Pouco depois 
ouviram uivos miseráveis / ao arrancar-se o fígado de Prometeu, / ressoava o ar co’ os 
prantos” (5ppòv 5' ob psxércsixa rcoXboxovov aiov ab5pv / prcap ávsXKopévoto npopn0éoç, 
SKxuns 5' aí0pp / oípmyfi). No entanto, a palavra ab5p relaciona-se com descrições de falas 
humanas, falas divinas, ou a comunicação entre deuses e humanos,141 e não aparecerá 
relacionada a nenhum tipo de animal ou paisagem zoofônica, nem descreverá em momento 
algum o desesperado grito pré-linguagem que KXáÇro representa. Aliás, é interessante notar 
como dois dos clamores mencionados aqui, que estão entre os mais intensos do poema, são 
causados pela ação de algum animal, cujo som vem a ser mencionado em seguida: o agudo 
ruído do voo da águia em 2.1251 (ò^éi poí^ro)142 e o gemido do javali atravessado pela lança 
de Peleu em 2.831 (PsPpuxròç).
Mas eu vinha falando do símile e de sua possível relação com a inexpressibilidade da 
dor, e de como tudo isso se relaciona com as paisagens zoofônicas. Em relação a isso, há outra 
coisa que deve ser esclarecida. É certo que o poema de Apolônio de Rodes, sendo uma épica, 
estará repleto de representações de gritos de distintas naturezas (coletivos, individuais, de 
comemoração, de dor por um grave ferimento, de desespero, etc.). Entretanto, como
141 Ab5q é usado tanto para deuses quanto para homens. No entanto, com relação à épica, é usado pelos deuses 
em comunicação com os humanos, sendo entendido, portanto, como relativo à voz humana. “Apenas quando 
as Musas convertem a sua divina oooa em ab5q é que se tornam capazes de comunicar seu conhecimento 
divino a Hesíodo. A ab5q das Musas permite que esse conhecimento seja inteligível ao poeta mortal, e 
material pronto para a produção de K^éoç” Goslin, 2010, p. 356.
142 Um som de tonalidade certamente ominosa em Apolônio de Rodes. 'PoíÇoç será usado para descrever os 
sibilos da serpente que guarda o velocino (cf. 4.129-38), e também o sibilo da serpente à qual a própria nau 
Argo é comparada ao vagar buscando uma saída da lagoa Tritônide (cf. 4.1543), símile que aparece, vale 
notar, logo após a morte de Mopso no deserto pela picada de outra serpente (cf. 4.1502-36).
acabamos de ver, há momentos em que Apolônio emprega o recurso do símile para uma 
representação mais acurada da paisagem sonora do grito intenso, que consistirá na emissão de 
um som humano/antropofônico que é comparado a sons de natureza zoofônica. Duas dessas 
paisagens fazem uso de K^á^ro.
O emprego do símile num contexto sonoro, acredito eu, serve ao propósito da 
hiperbolização de determinados sons nas paisagens sonoras que se traçam ao longo da 
aventura. Exemplos disso já  foram vistos ao falarmos de paisagens geofônicas. Apolônio, ao 
retratar o desesperado Polifemo que ouve o distante grito de Hilas, compara-o a uma fera 
selvagem que busca um rebanho de ovelhas a partir do som dos seus balidos (1.1244: yrçpuç 
p^Xrov). A fera geme e ruge até que se canse (1.1241: ó ôè oxsváxrov Ppé^st aorcsxov, o^pa 
Ká^floiv), bem como gemia (1.1248: soxsvsv) Polifemo, em frustração e desespero, gritando 
(1.1249: KsK^nyróç) até que seus gritos se perdessem (1.1249: p,sXén ôé oí srcXsx' dux^). O 
trecho é singularmente sonoro, com a utilização de cinco vocábulos relacionados ao som 
vocalizado. Um deles é Ppépro, do qual já  tratamos acima.143 Os outros são: oxévro (ou 
oxsváxro em 1.1241), verbo comum para a descrição de gemidos, ynpuç, que descreve as 
‘vozes’ das ovelhas, dux^ e KXdÇro. Vale lembrar que este símile formará par com outra 
paisagem zoofônica através de símile que vem em seguida, quando Héracles recebe do 
desesperado Polifemo a notícia do sumiço de Hilas, e em sua busca é comparado a um touro 
que corre ferido pelo ferrão de um inseto e que vocifera gritos colossais ao longe (1.1212: 
x^Xs ôianpúoiov psyáXfl PoáaoKsv àuxfi) nos momentos em que para e retoma o fôlego.
O uso de KXáZro no grito de Polifemo, como já  antecipamos, relaciona o personagem 
aos sentimentos de agonia e desespero. Isso, somado ao símile que compara o herói civilizado 
a uma fera que corre infrene impulsionada pela fome, parece ser o quadro que é pintado por 
Apolônio para a expressão da dor tal como ela é discutida por Elaine Scarry. Ou seja, é a 
descrição de uma imagem que representa a destruição da própria linguagem, uma reversão a 
um estado anterior ao racional, que é impulsivo e selvagem: é o grito primitivo. Outra 
paisagem zoofônica em símile que usa esse verbo e que tem um aspecto não só animal, mas 
também primitivo (tal como Aquiles em 4.816), está em 4.1291-304, quando as amas feácias 
de Medeia, no desespero da expectativa da morte na Líbia, pranteiam como “filhotes de aves, 
solitários, / que agudo piam (Xiyéa K^áÇouoi) ao cair do ninho em côncava / rocha”. As aves
143 Ver acima, pp. 39-40.
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da ilha de Ares, ao serem confrontadas por Héracles, que brandia em suas mãos um chocalho 
de bronze sobre um monte, também guincharam em medo e pânico (2.1056-7: aí 5' 
é^éPovxo / xn^ou àxuÇn^rò únò 5sípaxi KsKXnyrnai) para longe dele.
Ainda a respeito da hiperbolização, vale destacarmos os símiles aplicados aos 
intensos ruídos do enfrentamento entre Jasão e os touros de bronze durante as provas na 
Cólquida, no final do canto terceiro, que servirão para elevar de maneira estupenda o tipo de 
poder ao qual o jovem líder se opõe. Jasão, tornado invulnerável pela poção de Medeia, 
avança desnudo e combate o choque dos touros, que vêm atingi-lo de frente, apenas com seu 
escudo. Daí surgirão dois símiles pela voz do narrador: o primeiro ressalta o tamanho do 
impacto dos touros contra o escudo (em 3.1292-7, quando Jasão “aguenta o choque como a 
rocha no mar contra as ondas da bátega” e os touros mugem em suas investidas); o segundo, 
que traz uma paisagem de caráter antropofônico, trata do calor das fortes chamas exaladas 
pelas narinas dos animais, que envolvem completamente os combatentes nessa medição de 
forças que acontece no centro da planície de Ares (3.1298-305).
Os heróis se alarmaram ao vê-los, mas ele 
firmou seus pés abertos e esperou o choque 
como a rocha no mar contra as ondas da bátega.
Diante de si susteve o escudo; os dois, mugindo (puKp0prò), 
contra ele investiam co’ os potentes chifres, 
mas sem poder erguê-lo por nem um milímetro.
Como quando os couríneos foles dos ferreiros 
nos crivados crisóis reacendem o terrível 
fogo, mas noutras vezes deixam de soprar, 
surgindo o som de um crepitar horripilante,
(5sivòç 5' s£, awròv né^sxai Ppópoç)
quando ele desde abaixo aviva-se; tal qual
era o ruído de suas bocas (Sk axopáxrov ópá5suv), exalando
as fortes chamas, e envolveu-o qual relâmpago
o fogo, mas guardavam-no as poções da moça.
(Arg. 3.1292-305. Meus grifos)
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O duplo símile cumpre a função de magnificar ostensivamente a ameaça que Jasão 
enfrenta, e as paisagens sonoras estão no centro dessas imagens para consolidar o tom da séria 
ameaça que se aproxima. Os símiles ilustram -  e hiperbolizam -  a imobilidade das rochas 
frente ao impacto das ondas, e o calor do fogo que o envolve (e o ruído assustador que é 
emitido pelos monstros de bronze). Diante disso, fica evidente a que, exatamente, Jasão se 
opõe, e também parece evidente que ele não sobreviveria sem a poção de Medeia. Por 
conseguinte, há mais um par de conclusões que o duplo símile traz à tona, e eles tem a ver 
com Medeia e Eetes: com efeito, esse é o tamanho do impecável poder mágico de Medeia, 
capaz de dar a invulnerabilidade a um guerreiro médio como Jasão,144 e essa é a prodigiosa 
capacidade física de Eetes, filho do deus Hélios, que realiza tais tarefas com as próprias mãos 
num só dia (ver 3.401-21) e que teria em Héracles o seu único páreo (3.1234).
Outros grupos ruidosos de animais aparecerão, inclusive, em símiles que são o termo 
de comparação para a agitação promovida por grandes números de pessoas. Serão três 
ocorrências do tipo ao longo da épica. Uma delas também tem a ver com os sons emitidos por 
uma revoada, quando a expedição naval de Eetes que parte em perseguição aos argonautas é 
comparada a aves que voam em bando gralhando por sobre o mar (4.239-40: oírovròv / íXa5òv 
aorcsxov s0voç srciPpopssiv nsXáysaGiv). As outras duas paisagens, de variedade ímpar no 
poema, assemelham-se entre si ao mesmo tempo em que se distinguem, já  que são 
comparadas a eventos de naturezas bastante distintas. A primeira delas está no canto primeiro 
e é a primeira paisagem zoofônica a aparecer no texto. Os argonautas, após serem duramente 
repreendidos por Héracles pelo tempo perdido na ilha de Lemnos, decidem pela partida para a 
continuação da jornada sem que ninguém ouse propor o contrário. Ao ver o grupo de heróis se 
aprontando para o embarque, as mulheres da ilha são comparadas a abelhas que zunzunem e 
se lamentam.
As moças vinham correndo, ao sabê-lo.
E como abelhas zunzunindo (nspiPpopéouoi) sobre belos
lírios, fluindo da pétrea colmeia, e os campos
do entorno deleitando (yávwai), em voo colhendo os doces
144 Que em outra paisagem zoofônica, logo antes do combate contra os touros, é comparado a um cavalo bélico: 
“Como um cavalo bélico, ansiando o combate,/ pateia o solo e rincha, e vaidoso levanta / o pescoço e 
mantém as orelhas em pé; / assim co’ os membros férreos se alegrava o Esônida.” (Arg. 3.1259-62. Meu 
grifo)
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frutos de lá e de cá; assim essas mulheres 
lamentavam-se (Kivupópsvai) em fluxos circundando os homens, 
e com mãos e palavras saudaram a todos, 
rogando aos deuses que tivessem bom retorno.
(Arg. 1.878-85)145
Sabemos que Apolônio está recuperando um símile homérico que está no canto 
segundo da Ilíada ao fazer a comparação das mulheres com abelhas. Há uma adequação do 
motivo homérico, que tinha caráter bélico, para um contexto erótico.146 Em Homero, no 
entanto, não há menção nenhuma a sons. Em Apolônio, o motivo sonoro do zunzunir sugere 
um rumor por toda a ilha em torno da partida daqueles homens que, imaginavam elas, 
serviriam para prover e garantir o futuro e a segurança daquelas mulheres (ver 1.675-701). 
Há, é certo, um contraste entre “o mundo de ações heroicas escolhido pelos heróis e aquele de 
paz e idílio amoroso que eles resolveram deixar para trás” .147 A imagem das abelhas “que 
alegram os campos e colhem os doces frutos” será vista por Clauss como uma metáfora 
sexual, apoiada na tradição bucólica, que consistiria numa tentativa das mulheres de Lemnos 
de repovoar a ilha após sua relação passageira com os argonautas.148
Em nenhum momento, seja no símile de Homero ou na cena de Apolônio, há alguma 
sugestão a tumulto ou caos pelo movimento do enxame. Embora Vieira ressalte o movimento 
do símile homérico como uma “precipitação em fuga” de tropas que “desejam avidamente o 
regresso”, vê-se que o movimento, ainda assim, é organizado.149 Como é observado por 
Angela Pitts mais de uma vez, o movimento das tropas gregas na Ilíada costuma ser mais 
silencioso e ordenado em comparação ao das tropas troianas, o que aparece também no par de
145 Hipsípile aparece já no verso seguinte, como um tipo de abelha-rainha dessa grande colmeia que era 
Lemnos, oferecendo a autoridade da ilha para Jasão e ressaltando o poder que ele teria, como líder, de reunir 
ainda mais pessoas sob o seu domínio: “Também Hipsípile rogou, tomando as mãos / do Esônida, e vertendo 
lágrimas à perda: / ‘Vai, e que permitam teu retorno ileso os deuses / co’ os consortes, levando ao rei 
dourado velo / como tu queres e desejas. Esta ilha / e o cetro de meu pai sempre estarão à espera, / se acaso 
aqui voltar quiseres, no retorno. / Congregarias, fácil, povo inumerável / de outras cidades; mas esse desejo 
tu / não terás, nem eu mesma prevejo tal fim. / Lembra de Hipsípile, ao partir ou retornar (...)” (Arg. 1.886­
96).
146 Para mais detalhes sobre as alusões de Apolônio ao símile homérico das abelhas, cf. Vieira, 2013, p. 82ss.
147Effe, 2001, p. 167-8.
148 Clauss, 1993, pp. 141-2.
149 Cf. Il. 2.87-93.
símiles que abre o canto terceiro (Il. 3.1-14), quando os ruídos dos troianos são relacionados a 
grasnidos de garças, enquanto os aqueus avançam em silêncio.
A segunda aparição do símile das abelhas nas Argonáuticas, entretanto, apresenta um 
traço diferente e bastante desordenado. No canto segundo, após a disputa de pugilismo entre
Polideuces e Amico e a batalha iliádica entre os argonautas e os bebrícios, Apolônio constrói
um duplo símile para designar o tumulto do exército local durante o massacre.
Como quando os cinzentos lobos que perseguem 
nos currais as ovelhas num dia invernal, 
ocultos de pastores e cães de bom faro, 
buscando qual primeiramente subjugar, 
visando muitas de uma vez; e elas se atulham 
vindas de todas partes, umas sobre as outras;
assim causaram nos Bebrícios grande pânico (únsp^iáXouç s^óP^oav).
Como os apicultores ou pastores quando 
expulsam de uma pedra o enxame com fumaça, 
e elas agitam-se em tumulto (KXovsovxai) na colmeia, 
zumbindo (aí ô' ^xoi xsíroç pèv áoXXssç á  évi oípP^©
PopPnôòv KXovéovxai), até que sufocadas pelo fumo 
partem, lançando-se pra longe dessa pedra; 
assim não mais podiam resistir, fugiram 
pela Bebrícia, anunciando a morte de Amico.
(Arg. 1.123-36)
O zumbido das abelhas consistirá na primeira paisagem sonora a aparecer no canto 
segundo. Embora os três símiles que tratamos aqui (o de Homero e os dois de Apolônio) 
falem de enxames que saem de suas colmeias na pedra, é apenas neste caso que temos um 
cenário de expulsão que se dá de maneira física e violenta. O símile das mulheres de Lemnos, 
que se aproxima mais do símile homérico, fala de abelhas que fluem da colmeia e voam pelos 
campos circundando os homens em fluxos, como se eles fossem frutos, assim como as 
abelhas de Homero voavam de maneira razoavelmente ordenada, representando soldados que 
separavam-se em muitas companhias, marchando ao longo da praia em tropas para abandonar 
a guerra, o que torna as duas imagens muito parecidas. Os bebrícios, por outro lado, sendo
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presas fáceis para o inimigo, são como abelhas que zumbem em tumulto, lançadas para fora 
da própria colmeia pétrea ao se sufocarem com a fumaça dos pastores e apicultores. Tentam 
desesperadamente fugir pelas terras Bebrícias anunciando, vale notar, a morte do seu rei 
Amico, que poderíamos considerar (fazendo contraste com a rainha Hipsípile de Lemnos, que 
também é mencionada logo em seguida ao símile) a abelha-rainha do país. O tumulto de 
abelhas reforça a imagem trazida logo antes das ovelhas indefesas, nesse duplo símile, elas 
que se atulham umas sobre as outras correndo para todos os lados, sendo caçadas dentro dos 
currais pelos lobos cinzentos, que agem de maneira silenciosa e organizada. Parece muito 
plausível afirmar, por isso, que o sonoro zumbido (PopPn5òv) desse símile sugere uma 
paisagem de enorme caos e desespero que não está presente no zunzunir (rcspiPpopsouoi) do 
símile aplicado às moças lêmnias.
Ao encerrarmos a seção que tratou das paisagens geofônicas, mencionei a aparição 
do Gado de Hélios, que surgiu produzindo a primeira paisagem sonora após a demorada 
passagem dos argonautas pelas Planctas -  as “rochas rumorosas” -  com o auxílio das 
Nereides no canto quarto. O contraste é muito grande, evocando uma atmosfera pastoral 
imediatamente após a seção de rugidos e estrondos que estão espalhados por cerca de 
quarenta versos nesse episódio (4.923-63). A cena do gado, assim como a sucessão de 
episódios após a passagem pela morada de Circe, consiste noutra referência direta ao canto 12 
da Odisseia. O grupo de animais é guiado pelas filhas do deus Hélios que também são 
mencionadas no poema homérico: Faetusa, responsável por pastorear as ovelhas com seu 
báculo prateado, e Lampécia, que guiava as vacas com seu cajado de oricalco. Os animais 
sagrados são descritos como de cor “branca como o leite” e com chifres dourados, como é 
apropriado para os rebanhos consagrados ao deus Sol.150 A descrição sonora é a primeira 
informação que o narrador traz a respeito dessa vista, antes mesmo de dizer que tais balidos e 
mugidos pertenciam, de fato, ao gado sagrado. A passagem por ali é rápida. Logo antes, nos 
vv. 4.966-7, o narrador nos conta que as Nereides submergiram fundo “como gaivotas” ao 
terem cumprido a sua missão. A paisagem zoofônica é descrita imediatamente em seguida, 
nos vv. 4.968-9.
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150 Como se vê também em Il. 3.103-4 e no Idílio 25 de Teócrito, vv. 130-42, com os doze touros consagrados 
pelo rei Augias ao deus Hélios, que eram de um branco “brilhante como o dos cisnes”. Sánchez, op. cit., p. 
304.
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Sentiram que pelo ar chegava o som de ovelhas 
balindo, e o mugir de vacas, já bem próximo.
(xobç 5' apu5iç xs 5i' qspoç íksxo pqTmv 
puKq0póç xs Poròv abxooxs5òv ouax' sPaTlsv)
Aquelas pastoreava em bosques orvalhados 
Faetusa, que era de Hélios a filha mais jovem, 
e em sua mão carregava um báculo prateado.
As vacas, co’ um cajado de oricalco, rútilo,
Lampécia guiava. Eles olhavam os rebanhos 
pastando junto ao rio, dispersos pelos campos 
e prados pantanosos. Nenhum animal 
tinha os pelos escuros, eram como o leite 
e orgulhosos dos chifres áureos que levavam.
(Arg. 4.968-78)
A descrição dos sons na voz do narrador retoma de maneira bastante próxima a 
descrição dada por Odisseu para o mesmo gado, inclusive usando as mesmas palavras para 
balidos (P^nxn) e mugidos (puKq0póç), no momento em que o herói relata a passagem de sua 
expedição pela Trinácia. O conjunto de sons emitido pelos animais (Od. 12.265-6: puKq0pob 
x ' pKouoa Poròv abXiÇopsvárov / oíròv xs P^qxnv) é, também na narrativa Homérica, o primeiro 
sinal de aproximação do local que habita o gado sagrado, o que faz com que Odisseu se 
lembre imediatamente das ordens categóricas de Tirésias e de Circe para que evite a parada 
nessa ilha a qualquer custo. Como sabemos, a fome da tripulação de Odisseu e a influência de 
Euríloco sobre os outros causou o massacre do gado de Hélios por aqueles homens, resultando 
no completo extermínio do grupo pela ação de Zeus e deixando Odisseu sozinho para tentar 
seguir viagem e acabar em Ogígia, a ilha de Calipso. Isso dá um fundo lúgubre para a 
passagem dos argonautas por ali, numa mescla da tranquilidade pastoral com o eco do 
aniquilamento da tripulação de Odisseu, já  que eles também são alcançados pela paisagem 
zoofônica antes mesmo de conseguir enxergar os rebanhos. Mas a passagem do grupo de 
Jasão151 pelo local é veloz (4.964-5: ÒKa 5' apsiPov / ©pivaKÍqç Xsipròva) e em boa disposição 
(4.980: Ksxappévoi), e sua chegada no país dos Feácios, já  na manhã seguinte, é amável e 
festiva.
151 Que, até onde sabemos, passa inadvertido a respeito de manter uma distância segura do gado, ao contrário de 
Odisseu, que havia sido avisado por Tirésias e Circe.
Entre as demais paisagens zoofônicas das Argonáuticas, comentarei algumas delas 
em mais detalhes durante a exploração que faremos das paisagens sonoras de cada canto, 
como será o caso do terrível sibilo da serpente guardiã do velocino e do símile em que o grito 
dado por Jasão no deserto da Líbia é comparado ao rugido de um leão, ambas ocorrências 
presentes no canto quarto. Ademais, como mencionado no primeiro parágrafo desta parte, há 
seis manifestações zoofônicas que marcam a presença ou agência de alguma divindade, o que 
dá um caráter híbrido zoofônico/teofônico para algumas paisagens. Trataremos delas ao 
abordar o tema das paisagens teofônicas.
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Pa i s a g e n s  An t r o p o f ô n i c a s  
Do  Ca o s  à  Mú s ic a
As paisagens antropofônicas das Argonáuticas dividem-se, em sua maioria, entre: 
sons de choros e lamentos; clamores, gritos e brados coletivos; e cenas de celebrações 
acompanhadas por banquetes, danças, jogos ou música. Paisagens como as que são destacadas 
por Angela Pitts em relação à Ilíada, principalmente as referentes ao ruído da guerra (rcoXuç ô' 
òpupayôòç) e ao corpo que cai em batalha (com o uso de ôounéro), serão usadas -  e 
possivelmente ressignificadas -  de maneira mais pontual em Apolônio, aparecendo em 
contextos que não correspondem diretamente ao ambiente de campo de batalha homérico.
Entre todos os fenômenos sonoros produzidos por humanos que estão descritos 
dentro da épica, tendo em vista que a maioria das ocorrências sonoras no texto, no geral, tem 
caráter antropofônico, eu gostaria de dar mais destaque, nessa seção, à música produzida por 
Orfeu durante a jornada. A fórminge, instrumento de cordas usado por Orfeu e sempre 
relacionada ao canto do herói (considerada um instrumento de tamanho intermediário entre a 
lira e a cítara), aparece mencionada nove vezes no texto. São quatro ocorrências no canto 1 
(vv. 31, 512, 538, 140), duas no canto 2 (vv. 161, 104) e três no canto 4 (vv. 906, 909, 1194), 
sem que haja nenhuma menção ao instrumento e nem a Orfeu no canto 3. Essa informação é 
significativa na medida em que as ações de Orfeu aparecem mais relacionadas aos eventos 
ocorridos durante a viagem marítima e aos diversos rituais e oferendas aos deuses. O enredo 
do canto 3, quase todo localizado no palácio de Eetes e com enfoque no relacionamento entre 
Medeia e Jasão, “dispensa” a participação do aedo.
Orfeu é o primeiro herói a aparecer no catálogo de heróis, já  no começo do canto 1.152 
Filho da musa Calíope e de Eagro, ele tem a capacidade de exercer grande poder sobre a 
natureza através do canto, o que nos é revelado durante a sua descrição no catálogo: “contam 
que co’ a voz dos seus cantares / fluxos de rios e duras rochas encantava” (1.26-1: xóvy' 
svércouoiv àxsipéaç oupsoi rcéxpaç / 9éX^ai àoiôárov svorcfi rcoxapròv xs pés9pa). Ademais, ao 
compararmos este trecho com 3.531-3, veremos que as figuras de Orfeu e Medeia podem ser
152 Há uma questão de identificação entre o personagem Orfeu e a figura do próprio poeta/narrador. Para mais 
detalhes, cf. Beye, 1982, p. 18, Hunter, 1993, pp. 149-51 e Morrison, 2001, p. 304.
64
equiparadas em termos de conhecimento de “magia”,153 já  que ambos exercem poder sobre a 
natureza, mesmo que haja uma diferença na essência desse poder: diferente de Orfeu, Medeia 
não pede para que a natureza aja de acordo com seus intentos, mas obriga-a e subordina-a sob 
a sua vontade.154 Lawall, pensando no contraste entre os dois personagens,155 vê Orfeu como 
um tipo de sacerdote da mágica celestial -  ou Olímpica -  e que não contribui em nada para a 
conquista do velo durante os livros 3 e 4, sendo substituído nessa altura da história por 
Medeia, uma sacerdotisa da magia negra.156 É importante notar que a aproximação entre os 
dois pode ser feita no campo sonoro, já  que seus feitiços, sejam eles de caráter positivo ou 
negativo, se dão através da àoi5^, o (en)canto, a vocalização musical de uma canção ou de um 
feitiço. Em relação ao par Orfeu/Medeia, àoi5^ aparece dez vezes dentro do texto argonáutico 
para representar seus cantos, sendo sete delas em referência a Orfeu157 e três a Medeia.158 As 
cenas de canto de Orfeu estão rigorosamente ligadas ao uso da fórminge (^óppiy^), já  que o 
aedo nunca performará o seu canto sem a menção e o acompanhamento do instrumento, 159 e 
em três delas o canto consiste em situações de louvor a algum deus ou a celebrações sagradas: 
canto para Ártemis em 1.569ss. (a deusa também aparece a ser “celebrada com cantos” 
[psXrcsoGai àoi5aíç] pelas ninfas, dentro do relato do narrador durante o episódio do sumiço 
de Hilas. Ver 1.1222-5); canto de louvor a Apolo em 2.693ss.; cantos de celebração do 
himeneu de Jasão e Medeia em 4.1194-200. Os cantos de Medeia ocorrem em menor número, 
mas trazem uma característica importante a respeito de sua personalidade. Como veremos 
abaixo ao comentar as paisagens sonoras do canto 4,160 os feitiços da jovem deixarão de ser 
realizados exclusivamente através da farmacologia e da botânica (como aconteceu durante 
todo o canto 3), e passarão a ser realizados também através da vocalização de encantos 
(àoi5^), cujo poder será capaz de atingir objetos inanimados, ou de exercer influência até uma
153 3.531-3: “Com isso ela enfeitiça até o fogo incansável / e detém a troante corrente dos rios, / e guia os astros 
e as rotas sacras da lua” (xoíci koí àKapáxoio rcnpòç pelXíccex' ànxpqv / Kai rcoxaponç íoxqaiv ã^ap 
^ 0 ^ ^  péovxaç, / ãcxpa xs Kai pqvqç íspàç Ks^suBonç)
154 Clare, 2002, p. 246.
155 Contraste que é muito reforçado por Clare (ibidem, p. 240).
156 Lawall, 1966, p. 147.
157 Em 1.27, 1.495, 1.515, 1.569, 2.704, 4.907 e 4.1194.
158 Em 4.42 e 4.1665.
159 Haverá exceções relativas ao nome do instrumento, como nos versos 1.495 e 1.540, por exemplo, em que ele 
será nomeado como cítara. No segundo caso, a palavra ^óppiyyoç é usada logo antes, no v. 538, mas se 
refere ao instrumento que aparece no símile ao qual os heróis são comparados ao dançar, e não ao 
instrumento tocado nesse momento por Orfeu.
160 Ver abaixo, p. 399.
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longa distância.161 Isso já  é demonstrado numa das cenas de abertura do canto, em 4.42 
(àotôatç), quando ela faz com que os ferrolhos cedam e a porta se abra apenas sob o poder do 
canto. As outras duas ocorrências estão no momento em que Medeia executa seus cantos de 
maneira mais agressiva, em 4.1665 (àotôfiotv) e 4.1668 (àotôatç), durante a magia que ela 
realiza contra o gigante de bronze Talos, guardião da ilha de Creta que aparece numa das 
cenas finais do poema. Enquanto ela conjura em sua mente as forças malignas que serão 
direcionadas contra Talos, seus encantos buscam o favor de entidades divinas, tal como 
ocorrera em alguns cantos de Orfeu. Nesse caso, entretanto, Medeia implora às entidades 
infernais conhecidas como Kéres, relacionadas ao escuro destino e à morte violenta,162 e 
também aos velozes cães de Hades (o que reforça o contraste entre os dois personagens, já  
que Orfeu canta a deuses olímpicos).
Asíôm aparece oito vezes em todo o poema e é um dos elementos que aproximam 
Orfeu da persona do narrador. Em três ocorrências elas estão relacionadas ao argonauta: uma 
em 2.161, durante o banquete após a guerra contra os Bebrícios, quando os heróis louvam ao 
filho Terapneu de Zeus; e duas vezes nas menções aos cantos do himeneu de Jasão e Medeia: 
uma quando ele se inicia durante a noite, em 4.1160, e outra no canto que continua após o 
clarear do dia e revela-se como dedicado a Hera, em 4.1198, quando alguns feácios começam 
a chegar até a gruta para depositar alguns presentes aos recém-casados.163 Das outras cinco 
ocorrências de àsíôro, quatro fazem referência à atividade de narração/canto da poesia épica 
ou ao próprio narrador que se refere ao seu canto, como se vê, por exemplo, no relato em 
primeira pessoa em 1.920-1: “Mas essas coisas não mais narrarei; da própria / ilha, e dos 
deuses que ali moram, me despeço, / de cujos ritos não nos permitem cantar” (xròv psv sx' on 
rcpoxspm puGpoopat, àXXà Kai anxp / vpooç ópròç Ksxápotxo Kai ot Xáxov opyta Kstva / 
ôaípovsç svvasxat, xà psv on 9sptç apptv àsíôstv) .164 Ainda assim, sobre este caso em 
específico, vale atentar que a iniciação aos ritos proibidos (sobre os quais o narrador cala) será
161 Podemos até considerar que haja alguma equivalência entre fármaco e som, se considerarmos uma 
perspectiva como a de Wisnik: “Assim como o pharmakós (a vítima sacrificial) tinha para os gregos o valor 
ambivalente do veneno e do remédio (...), o som tem a ambivalência de produzir ordem e desordem, vida e 
morte (o ruído é destruidor, invasivo, terrível, ameaçador e dele se extraem harmonias balsâmicas, 
exaltantes, extáticas)” Wisnik, op. cit., p. 34.
162 As Kéres (ou Queres), de acordo com Hesíodo, são filhas da Noite. Cf. Theog. 211.
163 A respeito de uma possível caracterização do grupo de argonautas como um coro trágico do século quinto 
que contrasta com a figura de Jasão, cf. Nishimura-Jensen, 2009.
164 Ver também 4.249, 4.1381 e 4.1774.
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por ação do próprio Orfeu, que é quem dá as ordens para que os heróis parem na ilha de 
Electra Atlântida (1.915-21).165 A única menção de àsíôro que não se relaciona a Orfeu e nem 
a um comentário meta-poético que faça referência à narrativa está em 4.1399, descrevendo as 
Hespérides que se mantinham ao redor da serpente Ládon e cantavam enquanto trabalhavam 
(4.1398-9: àp^i ôè vúp^ai / 'Eorcspíôsç noínvuov s^ípspov àsíôouoai). Essa ocorrência, 
mesmo que única, não é aleatória, já  que as Hespérides também são conhecidas como 
possuidoras do poder do canto. A doçura de suas vozes já  está atestada em Hesíodo, por 
exemplo (Theog. 215: 'Eorcspíôsç Xiyú^rovoi e 518: 'Eorcspíôrov Xiyu^róvrov).166
Ao observarmos o conjunto das cenas que representam a música produzida por Orfeu 
ao longo da épica, veremos que elas trazem um caráter pacificador, organizador, conciliatório 
e civilizatório. O primeiro canto exercido pelo herói, ainda no livro primeiro (1.496-511), 
passagem que costuma receber mais atenção da crítica por suas relações intertextuais, faz 
Orfeu ser equiparado a uma espécie de “artista perfeito”,161 e também se relaciona com a 
figura homérica de Demódoco, além de fazer referência à cosmogonia de Empédocles, à 
Teogonia, à descrição homérica do escudo de Aquiles, e ao Hino a Zeus de Calímaco.168 O 
poder do seu canto organiza o espaço a partir do caos e desfaz a discórdia. Neste trecho do 
poema, que se dá no início da jornada, Tífis age de maneira irreligiosa e ataca a postura 
silenciosa e abatida de Jasão, provocando um confronto generalizado (1.462-94). Com os 
ânimos exaltados e o conflito prestes a estourar, Orfeu empunha seu instrumento e inicia o 
canto, que tem temática de caráter cosmogônico e teogônico169, surtindo efeito imediato sobre 
o grupo de heróis agitados e desfazendo o caráter de blasfêmia da atitude de Idas, já  que o 
favor dos deuses deve ser alcançado e constantemente renovado para o sucesso da viagem, 
como veremos com as repetidas paradas para a realização de libações ao longo do caminho.
(Orfeu) Cantava como a terra, o céu, e como o mar,
antes unidos todos sob uma só forma,
165 Outro possível paralelo que se pode traçar entre Orfeu e Medeia está no fato de que ambos procedem com a 
realização de rituais para entidades ctônicas sobre as quais o narrador deve calar (Orfeu em 1.929-21 e 
Medeia em 4.248-50), consistindo noutro elemento que possibilita um espelhamento quase simétrico entre 
os dois.
166 “Hespérides cantoras”, na tradução de Jaa Torrano.
161 Glei, 2001, p. 15.
168 Para essas relações, cf. Hunter, 1993, pp. 162ss., Nelis, 1992, Feeney, 1991, p. 61, Mori, 2008, p. 80.
169Nelis, op. cit., p. 153.
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desagregaram-se depois de vil discórdia; 
e como no céu sempre têm limite fixo 
as estrelas e os rumos do sol e da lua; 
como montes se ergueram, como rios ruidosos 
e as ninfas e animais rastejantes nasceram.
Cantava como, no início, Ofião e Eurínome 
Oceanida habitavam o nevado Olimpo; 
como um cedeu sob grande fúria o cargo a Cronos, 
e a outra a Reia, e despencaram no Oceano; 
estes reinaram sobre os divinos Titãs, 
enquanto o ainda jovem Zeus, e ainda ingênuo, 
habitava de Dicte a gruta; e ainda não 
tinham-lhe dado o raio os Ciclopes terrígenos, 
nem trovão, nem relâmpago; glórias de Zeus.
Ele findou, cessando a lira e a voz ambrósia.
A frente os outros suas cabeças inclinavam, 
igualmente, bastante atentos e aquietados 
pelo encanto; tamanha a força do feitiço.170 
(Arg. 1.496-515. Meus grifos)
As barreiras entre o canto e o encanto, entre a música e o feitiço, são borradas
quando tratamos da arte de Orfeu dentro das Argonáuticas. O trecho acima mostra que os
demais heróis da nau não foram simplesmente acalmados através do canto de Orfeu, mas 
enfeitiçados (1.515: Kn^n0prò). Seu canto inicial não escolhe uma temática aleatória, já  que se 
amarra com a narrativa descrita no manto de Jasão, que vem mais à frente, e com a temática 
do poema como um todo .171
A canção de Orfeu traz ao fim a seção de abertura do poema e prepara o 
início da grande aventura. Ele fala sobre o início do cosmos logo antes da 
descrição do início da viagem. Os feitos dos argonautas são, portanto, 
colocados num cenário cósmico e localizados dentro de todo um panorama 
de história desde a criação do mundo. A canção atua como um tipo de 
abertura cósmica ao poema, e, como tal, tem extensa relevância.172
170 1.513-5: xoi 5' ãpoxov Xq^avxoç êxi rcpoúxovxo Káppva,/ rcávxsç ópôç òp0oíoiv en' oüaoiv ápepéovxeç / 
KnXn0p<ã- xoíóv o^iv avéM-ins 0éXKxpov àoi5qç
171 Cf. Hunter, 1993, pp. 53-4 e Nelis, op. cit., p. 166.
172Nelis, op. cit., p. 166.
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Ao ser executada, a música impõe uma nova ordem. “Todas as cosmogonias”, diz 
José Miguel Wisnik em O Som e o Sentido, “têm um fundamento musical.”113
Em outros termos, sempre que a história do mundo fosse bem contada, ela 
revelaria a natureza essencialmente musical deste. A música aparece aí como 
o modo da presença do ser, que tem sua sede privilegiada na voz, geradora,
no limite, de uma proferição analógica do símbolo, ligada ao centro, ao
círculo, ao mito/rito e à encantação como modo de articulação entre a 
palavra e a música.114
As paisagens sonoras provenientes de Orfeu evocam o sagrado e apascentam os 
espíritos. Parecem provocar efeitos contrários aos que são causados pela força dos potentes
ruídos geofônicos, aos quais o grupo de heróis costuma responder com agitação, com estados
excitados de ânimo e com gritos ou abatimento. Em 1.540-3, Orfeu impõe através da música 
de seu instrumento (aqui chamado de cítara, como vimos acima) o ritmo para o remar dos 
heróis, quando a expedição parte finalmente da Hélade e é observada com interesse por todo o 
panteão (1.544-58).
E qual mancebos que p’ra Febo em Pito dançam, 
ou na Ortígia, ou beirando as correntes do Ismeno, 
e com o som da fórminge ao redor do altar 
ressoam juntos com os pés batendo ao chão, 
assim co’ os remos, sob a cítara de Orfeu 
batiam n’água inquieta, e as vagas colidiam.
(Arg. 1.536-41)115
Nessa descrição inicial dos argonautas, o símile enfatiza a tendência 
inerentemente musical da jornada. Seu keleustes é o renomado músico 
Orfeu, o único dos argonautas a ser nomeado individualmente nessa
173 Wisnik, op. cit., p. 37.
174Ibidem. Grifos do autor.
175 Para a prática de acumulação de símiles e alusões a Homero nesse trecho, cf. Vieira, op. cit., p. 73ss.
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passagem; sua cítara fornece uma trilha sonora para o remar que é muito 
mais melodiosa do que o pulso de um cronometrista (time-keeper) comum.176
Na próxima intervenção sonora de Orfeu, vale darmos alguma atenção ao que 
acontece nos vv. 1.1134-8, onde encontraremos um elemento sonoro interessante: durante os 
sacrifícios realizados para aplacar a deusa Reia após o trágico massacre dos Dolíones, Orfeu 
coordena as danças em círculo em que os jovens heróis golpeiam suas espadas contra seus 
escudos, “pra que do ar / sumisse o som de maus agouros” (1.1136-7). A imagem usada aqui, 
do soar das armas como elemento apotropaico (ou seja, de afastamento de espíritos 
maléficos), retoma uma ideia que aparece em outros textos relacionados à mágica (como o 
Idílio 2 de Teócrito177 e os Papiros Mágicos Gregos) em que o ressoar do metal, em especial o 
bronze, tem o poder de afastar as energias nefastas.178
Acreditava-se que o ruído produzido por um objecto de metal tinha poderes 
apotropaicos, ou seja, afastava os espíritos funestos e as desgraças 
sobranceiras. (...)
Um escólio [ao Idílio 2 de Teócrito] menciona a antiga crença na força 
apotropaica do ressoar do bronze e acrescenta ainda que este era um 
procedimento comum durante os eclipses da Lua, para afastar as forças 
malignas que estariam na sua origem. Vários são, de facto, os autores que 
testemunharam o costume da percussão de metais (normalmente, do bronze) 
como tentativa de remediar o desaparecimento do astro: Plutarco (Aem. 17; 
Moralia 944b), Tito Lívio (26.5), Ovídio (Met. 4.333), Tácito (Ann. 1.28), 
Plínio-o-Antigo (HN 2.54), Juvenal (6.442-443), entre outros.179
176Nishimura-Jensen, 2009, p. 3.
177 Cf. Id. 2.36.
178 A cena também tem caráter etiológico, demonstrando o modo como se fundou entre os Frígios o culto a Reia 
com o uso de tamborins e timbales (cf. 1.1138-9). Sobre o caráter ritualístico da música voltada para a 
pulsação rítmica, diz Wisnik, op. cit., p. 40: “A música modal participa de uma espécie de respiração do 
universo, ou então da produção de um tempo coletivo, social, que é um tempo virtual, uma espécie de 
suspensão do tempo, retornando sobre si mesmo. São basicamente músicas do pulso, do ritmo, da produção 
de uma outra ordem de duração, subordinada a prioridades rituais. Pois bem: essas músicas não poderiam 
deixar de ter a presença muito forte das percussões (tambores, guizos, gongos, pandeiros), que são os 
testemunhos mais próximos, entre todas as famílias de instrumentos, do mundo do ruído.”
179 Silva, 2008, p. 161. A questão é reforçada por Lambert, 2002, p. 78.
O som percussivo e metálico que é emitido através do golpear das espadas contra os 
escudos aparecerá novamente nas Argonáuticas, com a mesma função, noutra paisagem 
antropofônica que virá durante o canto 2, quando os heróis realizam a mesma ação coletiva 
para afugentar as aves da ilha de Ares, que atacam-nos de imediato. A ideia de espantar as 
aves através da emissão desse tipo de ruído vem de Anfidamante (2.1046ss.), através da 
memória que ele tem de ter visto Héracles no mesmo local afugentando as aves com um 
chocalho de bronze.
Nem mesmo Héracles, quando viajou para a Arcádia, 
foi capaz de espantar com seu arco as aquáticas 
aves do lago Estinfalo -  o vi com meus olhos.
Mas brandindo nas mãos um chocalho de bronze 
ele o soou por sobre um monte, e elas fugiram 
guinchando em medo epânicopra longe dele.
(Arg. 2.1052-7. Meus grifos)
Essa memória não só inspira Anfidamante a propor a ideia do choque metálico de 
armaduras (desta vez somado aos gritos, ver 2.1063) para fazer com que os animais se 
afastem, como também reforça o caráter apotropaico da ação (e, por extensão, o caráter das 
aves como entidades malignas) ao recuperar a imagem de Héracles agitando um chocalho de 
bronze, objeto que tem, por si só, qualidades apotropaicas. Ademais, ambas as cenas que 
relatam o ruído causado pelo impacto entre espadas e escudos trazem o uso de éniKxunéro 
(1.1136 e 2.1081: stc skxu tc o v )  para essa descrição, palavra que será utilizada apenas uma outra 
vez no poema, para retratar o imenso estrondo causado pelo encontro das duas rochas 
entrechocantes (2.565: stc skxu tc o v ) ,  o que pode nos dar uma indicação da alta intensidade do 
som emitido nos três episódios.
O caráter sagrado e pacificador de Orfeu aparece em mais alguns momentos durante 
a aventura. No canto segundo, após a batalha contra Amico e os Bebrícios, Orfeu canta ao 
anoitecer enquanto os outros medicam as feridas, preparam o banquete e sacrificam aos 
deuses, e a própria costa se alegra com os cantos (2.161-3). Novamente, assim como foi após 
a discórdia havida entre Idas e Jasão que vimos acima, a harmonia entre os heróis após o
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episódio da guerra (e também a harmonia entre os heróis e o espaço) vem através da paisagem 
sonora criada pela música de Orfeu.
No entanto, é no quarto canto, durante o encontro com as sereias, que o poder 
enfeitiçador de sua música aparece com mais força, cumprindo, talvez, a sua principal tarefa 
nesse grupo de indivíduos possuidores de características excepcionais.180 Depois de terem 
deixado a morada de Circe, e logo antes de atravessarem o estreito entre as Planctas e Cila e 
Caríbdis, os argonautas alcançam a ilha de Antemoessa, onde as sereias, filhas de Aqueloo, 
diz o narrador, “dizimavam / com doces cantos qualquer um que ali aportasse.” (4.892-4: 
Mysiai / Esip^vsç oívovx' ÂxsXroíôsç ^ôsífloi / 9sXyouoai poXnflaiv oxiç napa rcstopa 
PáXoixo). Essa altura da jornada argonáutica, como bem se sabe, segue uma série de aventuras 
“odisseicas”,181 com a diferença fundamental de que os argonautas podiam, nesse momento, 
responder ao canto sedutor das sereias com o poderoso canto de Orfeu, algo que não era 
possível para Odisseu e sua tripulação. Diferente do que se narra na Odisseia, o canto das 
sereias é relatado apenas de maneira indireta por Apolônio, sem que saibamos exatamente 
qual é o conteúdo que elas expressam. Mas a escolha calculada da genealogia dada a elas pelo 
poeta, entre as possíveis variantes do mito, cria uma ligação direta entre as sereias, 
apresentadas aqui como filhas da Musa Terpsícore (4.896), e o próprio Orfeu, filho da Musa 
Calíope (1.24).182 Mesmo em Homero já  era possível traçar uma possível correspondência 
entre as sereias e a figura do poeta épico, e também entre elas e as Musas.183 Sendo tão 
diferentes de seres barulhentos como as harpias (entidades igualmente divinas), cujas vozes 
foram em geral descritas como urros e guinchos -  o que era respondido do mesmo modo 
pelos heróis (2.269-10: K^ayyfl; àvíaxov), as sereias só podiam ser sobrepujadas por um 
encanto mais poderoso, ou pelo total ensurdecimento, como foi o caso dos companheiros de 
Odisseu. “Uma fera que fala com voz humana”, pergunta Maurizio Bettini, “o que é?”
O “outro” por excelência, o animal, faz-se de repente um de nós, e em sua
duplicidade assemelha-se a um lobisomem, a uma esfinge ou a uma sereia -
180 Ideia discutida em mais detalhes por West, 2005, pp. 45-1. Os vv. 1.32-3, durante a entrada de Orfeu no 
catálogo de heróis, mostram que Jasão convidou Orfeu para a jornada seguindo o conselho do centauro 
Quíron, célebre professor de várias artes, numa possível implicação de que o papel do músico viria a ter a 
sua importância no futuro.
181 Ou seja, a sequência: Circe, sereias, Cila, Caríbdis e Planctas, Feácios. Ibidem, p. 45.
182 Clare, op. cit., p. 255.
183 Feeney, op. cit., p. 92.
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criaturas ambivalentes que compartilham de naturezas diversas. O animal 
que fala com voz humana é um versipellis184 vocal, um híbrido sonoro.185
Orfeu não permite que as sereias sejam escutadas por sua tripulação. Ao menor sinal 
de aproximação da nau Argo, elas lançam seus encantos imediatamente sobre eles -  tal como 
as aves da ilha de Ares que atacaram prontamente, sem avisos. Orfeu responde no mesmo 
momento, empunhando sua fórminge, e o confronto se dá na esfera sonora: o contraste entre 
som e ruído, entre canto e barulho, é colocado.
Sempre observando, desde o alto empoleiradas, 
de muitos o retorno doce já privaram, 
vencendo-os co’ a volúpia. Suas vozes de lírio 
já lançavam sobre eles, que todos os cabos 
da nau buscavam pra nas margens amarrá-la, 
não fosse o Trácio Orfeu, de Eagro descendente, 
que a fórminge Bistônia empunhou e tocou 
uma canção ligeira em rápida performance, 
para que o ressoar ecoasse em seus ouvidos.
A fórminge sobrepujou as vozes virgens, 
e a nau seguia sob o Zéfiro e com ondas 
ruidosas desde a popa. E a voz que elas lançavam 
se confundia. O nobre filho de Teleonte,
Butes, saltou ao mar, desde o seu bem polido 
banco, encantado co’ a voz pura das Sereias 
(Arg. 4.900-14. Meus grifos)
Ao ser transformado em ruído inarticulado (4.911: aKpixov ab5pv), o doce encanto 
das sereias é cercado pelo som de Orfeu, e se perde sob ele. Essa imagem parece ressoar -  de 
maneira invertida, com o som cercando o ruído -  a ideia exposta por José Miguel Wisnik: “O 
ruído”, diz ele, “cerca o som como uma aura. O som desponta alegre e dolorosamente em 
meio ao ruído. O social se inscreve sacrificialmente (como uma tatuagem sonora) no corpo, e
184 Palavra latina para designar aquele que é capaz de transformar a si mesmo ou se alterar sua própria 
aparência, um “metamorfo”.
185 Bettini, 2018, p. 65.
essa inscrição ruidosa, que nega o ruído, funda e mantém o som .” 186 Entre os argonautas, 
apenas Butes foi enfeitiçado e saltou às águas, sendo salvo em seguida -  e levado a Lilibeu -  
por Afrodite. A discussão sobre as relações entre som e ruído está posta nessa cena. A 
salvação dos argonautas não se dá pela batalha entre dois cantos em disputa, até que um deles 
saia vitorioso, numa alternância, mas pela interferência, pela predominância de um som que 
se organiza sobre um som que se confunde: os acordes emitidos pela fórminge nascem para 
causar interferência no som que era ouvido logo antes (4.908-9: o^p' apu5iç K^ovsovxoç 
éniPpopérovxai àKouaí / Kpsyprò). “O ruído é aquele som que desorganiza outro, sinal que 
bloqueia o canal, ou desmancha a mensagem, ou desloca o código.” 187 Nesse sentido, pode-se 
considerar que o canto de Orfeu seja um ruído para o das Sereias. A discussão trazida por 
Wisnik nos faz pensar na música em relação à sua grandeza de ordem sagrada, e nas 
dimensões simbólicas que esse encontro sonoro nos oferece: duas paisagens sonoras -  uma 
antropofônica (Orfeu) e uma teofônica (Sereias) -  se confrontam e se misturam. 
Simbolicamente, a música tem grande poder de atuação sobre o corpo e a mente, sobre a 
consciência e o inconsciente. “O vazio e a plenitude, dos quais o som emerge e nos quais 
mergulha, são o próprio duplo, o espelho, de uma ordem cósmica regida pela dança da criação 
e da destruição.”188 O ruído se sacrifica para que seja convertido em som. Novamente, Orfeu 
impõe a ordem simbólica através da música, assim como o fez no ordenamento provindo de
seu canto cosmogônico no livro primeiro. Dentro das Argonáuticas, Orfeu e a música
(enquanto estabilidade e produção de constância) são sinônimos.
A música, em sua história, é uma longa conversa entre o som (enquanto 
recorrência periódica, produção de constância) e o ruído (enquanto
perturbação relativa da estabilidade, superposição de pulsos complexos,
irracionais, defasados). Som e ruído não se opõem absolutamente na 
natureza: trata-se de um continuum, uma passagem gradativa que as culturas 
irão administrar, definindo no interior de cada uma qual a margem de 
separação entre as duas categorias (...)189
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Isso reafirma o que é dito por Owen Goslin a respeito da batalha entre Zeus e Tifeu 
na Teogonia (vv. 820-80). Também ali se vê o ordenamento cósmico acontecendo através do 
som. De acordo com o autor, “Hesíodo apresenta a luta contra Tifeu como um ato de violência 
necessário que pavimenta o caminho para o nascimento das Musas.”190 Ainda segundo ele, 
“Hesíodo sugere que o som pode ser transformado em canção apenas no interior da ordem 
estabelecida por Zeus: a posse de uma voz divina não basta por si só.” 191 A respeito da voz 
divina, tanto as sereias como Circe e Calipso oferecem situações desafiadoras para Odisseu 
justamente pela capacidade que elas têm de se comunicar com mortais -  ou seja, de utilizarem 
a linguagem humana -  e de seduzir o herói com seu canto.192 Orfeu, ao sobrepujar a voz 
articulada das sereias com seu instrumento, opera uma ação de desarticulação dessa 
linguagem, tornando-a apenas, para usarmos as palavras de Goslin a respeito do gigante Tifeu, 
uma confusão sônica.193 A ordenação sonora (em oposição ao caos sonoro e o som 
desarticulado) e o silenciamento do adversário é um tema central da batalha entre Zeus e 
Tifeu. Como veremos adiante ao falarmos sobre os sons emitidos pela serpente que guarda o 
velocino de ouro no canto quarto -  já  que será possível fazer uma aproximação entre ela e o 
gigante -  Tifeu é trazido como um exemplo negativo que representa a força da desordem, 
vencido, afinal, pela força civilizatória, que prevalece sobre a força física. Tifeu, através do 
rompimento das categorias vocálicas (sendo ele o ser que possui mais tipos diferentes de 
vozes concentradas em apenas uma criatura, embora de maneira desarticulada), demonstra 
que a voz divina não funcionará fora da ordem estabelecida. Suas vozes, diferentemente das 
Musas, funcionam numa combinação predominante de força física e potência sonora, em 
detrimento da articulação, com o objetivo primário de aterrorizar seus inimigos.194 São sons, 
como está destacado pelo próprio poeta, que não são humanos, além de serem 
incompreensíveis, sempre direcionados a imagens de poder e relacionados a animais
195perigosos.195
Isso pode nos levar a questionar como se deu, portanto, a vitória de Orfeu sobre as 
sereias, já  que elas também são descendentes das Musas e possuidoras de vozes articuladas (e
190 Goslin, 2010, p. 371.




195 Rolim de Moura, 2020, p. 69.
74
também da aòô^ ).196 Yun Lee Too apresenta uma ideia interessante ao falar das similaridades 
entre as vozes de Tifeu e das Musas, quando comenta a questão do discurso mimético, 
discurso que engana ao aparentar ser o que não é, mesmo que haja certos tipos de 
afinidades.191 Pensando nisso, possuiriam as vozes das sereias, mesmo que belas e articuladas, 
o mesmo poder encantador e cosmogônico (portanto: civilizatório e ordenado) que o canto de 
Orfeu, a ponto de sobrepujá-lo? Ou as “vozes de lírio” emitidas pelas suas bocas (4.903: ísoav 
8K Gxopmrov ona Xsípiov) seriam apenas cantos falsos, traiçoeiros (4.894: 9sXyooGai 
poXnflciv)? Podemos imaginar uma resposta através de um paralelo com o poeta da Teogonia.
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Finalmente, a natureza civilizadora da vitória de Zeus é sugerida, por suas 
consequências, para um terceiro tipo de ator humano: o cantor mortal. Como 
o marinheiro, cuja tékhnê depende da regularidade dos ventos individuais do 
Olimpo, o aoidos depende de uma diferenciação similar de voz para que 
encontre seu lugar num cosmos ordenado por Zeus. (...) Junto com o ferreiro 
e o marinheiro, portanto, Hesíodo representa, ele mesmo, um terceiro tipo 
de ator mortal com um papel na derrota de Tifeu. Visto que ele adquire o seu 
conhecimento privilegiado através da sua relação com as Musas, Hesíodo 
poderá cumprir o seu papel quando essas vozes forem designadas para os 
seus devidos lugares na ordem de Zeus.198
Orfeu, argonauta primordial,199 cumpre sua principal função dentro da jornada nesse 
momento, sendo o cantor mortal e o agente de um cosmos ordenado. Mistura-se em alguma 
medida, como comentado acima, com o próprio narrador de Apolônio, e assemelha-se à 
potência organizadora proposta por Hesíodo.200 Demonstra, afinal, assim como Medeia o faz 
contra Talos, um poder de encanto que não pode ser equiparado a qualquer canção. Aliás, vale 
notar, Medeia fazia parte da expedição durante o episódio das sereias, embora ela passe
196 Palavra para voz usada para intermediação entre deuses e humanos, e única palavra do vocabulário hesiódico 
que não é usada para descrever as inúmeras vozes de Tifeu, o que é notado por Goslin, op. cit., p. 362. Com 
relação às sereias das Argonáuticas, auôq aparece, mas apenas para descrever os rumores confusos que se 
perdem sob o canto de Orfeu.
191 Too, 1998, p. 21.
198 Goslin, op. cit., 369.
199“[Orfeu] certamente foi um argonauta muito antes de Apolônio (...)  Quando ele aparece [na tradição], é, 
antes de tudo, como um argonauta” West, op. cit., pp. 46-1.
200 “O canto nutre os deuses que cantam e que dão vida ao mundo (os deuses, por sua vez, são seres mortos que 
vivem da proferição do canto dos homens). Mas o homem que canta profundamente, e realiza interiormente 
o sacrifício, acede ao mundo divino na medida em que se investe da energia plena do ser, ganhando como 
homem-cantor a imortalidade dos deuses-cantores.” (Wisnik, op. cit., pp. 38-9).
incógnita por todo o evento: depois da passagem pela morada de Circe, a jovem só volta a ser 
mencionada na terra dos Feácios. Como provocação, resta levantarmos a seguinte questão: se 
não houvesse a presença de Orfeu, como a feiticeira Medeia reagiria às sereias?
Ao tratar das paisagens antropofônicas na Ilíada, Angela Pitts dá destaque às 
ocorrências da fórmula: 5oúnnasv 5è nsoróv, àpáPnas 5è xsúxs' sn' aúxrò (“ressoou com um 
baque ao cair, e a armadura tilintou ao seu redor”, em minha tradução livre), repetida por 
cinco vezes em todo o poema homérico e que marca, em cada uma dessas ocorrências, a 
morte violenta de algum personagem .201 Há dentro dessa fórmula a menção a dois sons 
distintos que acontecem em sequência: o baque da queda do guerreiro (5ourcsro) e o clangor da 
armadura ao seu redor (àpáPnas). A utilização dessas palavras por Apolônio aparece em 
contextos um pouco distintos e não traz a repetição exata dessa fórmula homérica, embora 
5ounéro ainda carregue o sentido do baque após a morte violenta. ÂpáPncs, que em Homero 
(principalmente na Ilíada) refere-se sempre ao clangor da armadura, ocorre apenas uma vez 
em todo o poema de Apolônio numa paisagem zoofônica, quando Zetes e Calais são 
comparados num símile a cães em perseguição que “rangem os dentes” (2.281: àpáPnaav 
ò5óvxaç) ao tentar agarrar a presa.202 O verbo 5ourcsro, por outro lado, aparece mais vezes e 
mantém um sentido próximo ao homérico, descrevendo o ruído surdo do tombar de corpos 
mortos. Uma das ocorrências (1.1304: 5s5ounóxoç) também tem a ver com Zetes e Calais, 
quando o narrador descreve a morte que eles sofrerão no futuro pelas mãos de Héracles 
(1.1302-8). De modo semelhante, tal é a descrição do ruído do tombar do corpo morto de 
Apsirto, ouvido por Zeus, no v. 4.557 (5s5ounóxoç), causando a ira do deus contra os 
argonautas. Em ambos os casos há a referência a mortes que se dão de formas violentas. 
Outro caso está em 4.1688 e faz uso do substantivo 5oünoç, com o ruído da queda do gigante 
Talos (ànsípovi 5oúrcro), que morre tendo seu icor fluindo de seu corpo ao ser derrotado por 
Medeia. Aoürcoç é um substantivo sonoro importante e versátil, e é usado também para 
descrever ruídos de outras naturezas, mesmo que não façam parte apenas da esfera 
antropofônica, como é o caso o ruído terrível das Simplégades em 2.553, ou o ruído, “seja ele 
qual for”, que Jasão deve ignorar durante o ritual para Hécate em 2.1038. Também o ruído em
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201 Cf. Pitts, op. cit.
202 O mesmo sentido de “ranger os dentes” aparece também em Teócrito, Id. 22.126: òpáPpaav ò5óvxsç.
3.955 é indefinido: na ansiedade de Medeia para encontrar Jasão, ela está incerta se o som que 
ouve é do vento ou é de passos. Outras ocorrências de ôohrcoç que referem-se a paisagens 
antropofônicas nas Argonáuticas são: os estampidos da luta de boxe entre Amico e Polideuces 
em 2.81-2; o ruído emitido pela tropa dos argonautas que é ouvido por Fineu em 2.194; o 
ruído que os argonautas devem fazer para espantar as aves da ilha de Ares em 2.1067.
Sobre haver alguma ambiguidade no uso de certos termos sonoros como íáxro e 
ôohnoç, Amy Lather chama a atenção para o modo como eles aparecem no proêmio da 
Teogonia, durante a descrição da procissão das Musas em direção ao Olimpo,203 já  que esse 
uso de termos homéricos -  que são relacionados a sons violentos -  chama a atenção para uma 
permeabilidade entre o ruído cacofônico e a bela música.204 ’Iáxro, diz ela, não carrega 
nenhuma conotação musical aparente, mas, ao ser transplantado para o contexto do coro que 
canta, “forma parte de uma paisagem sonora superlativamente amável criada pelas Musas, e 
expressa como o som belo pode ter o mesmo efeito de reverberação que os ruídos altos e 
poderosos que descreve em Homero.”205 O uso de épaxòç ôohnoç, o “amável ruído”, nessa 
passagem da Teogonia também é questionado por ela, já  que a associação de ôohnoç com 
épaxòç “não tem precedentes e chega a beirar o absurso” .206 Ao ver ôohnoç como uma 
expressão acústica (que sozinha não conota nenhum sentido musical) e épaxòç como 
modificador, Lather conclui que som do baque emitido pelos pés das Musas, diferentemente 
do ruído violento que ôohnoç descreve em Homero, só pode ser “amável” ao ser combinado 
com suas belas vozes e com as danças.207 Ou seja, descreveriam batidas em ritmo, percussão 
musical e dança.
O mesmo problema também é abordado por Gurd, que reconhece a ambiguidade 
desse uso de ôohnoç relacionado às Musas na Teogonia, embora seja enfático ao reforçar o 
caráter violento do substantivo na maioria das vezes em que aparece.
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203 Theog. 68-71: “Elas iam ao Olimpo exultantes com a bela voz, / imperecível dança. Em tomo gritava a terra 
negra / ao hinearem, dos pés amável ruído erguia-se / ao irem a seu pai.” (ai t ó t ' íc av rcpòç OAu ^nov, 
àyaXXó^evai ôni Ko&fi, / à^Ppooífl ôXnfî  nepi 5' íaxe yoãa ^éXaiva / ú^veúcaiç, épaTÒç 5è rcoSœv uno 
Soùnoç ôpœpei / vico^évœv nrnép' eiç ov). Trad. de Jaa Torrano.
204 Lather, 2017, p. 130.
205 Ibidem, p. 131.
206 Ibidem , p. 132.
207 Ibidem.
78
Essa descrição não é inequívoca. É claro que a “bela voz” das Musas, e o 
fato de que o som de seus pés dançantes é “amável”, parece bem adequado a 
deusas que governam a música e representam o entretenimento ideal no 
Olimpo. Mas outras deixas auditivas sugerem o contrário. No hexâmetro 
arcaico, o verbo ôounsrn (soar num baque), aqui usado para os pés dançantes 
das donzelas, está limitado, em outros lugares, a corpos caindo na poeira, 
enquanto o substantivo ôonnoç descreve cachoeiras e o mar, pés correndo, 
batalhas e armadura. Hesíodo usa ôornoç três vezes: uma nessa passagem e 
duas para descrever os sons terríveis surgidos durante a Titanomaquia. 
Raramente a terra grita por outro motivo que não o terror ou por estar sob a 
pressão da batalha. Os terríveis gritos designados pelo verbo íáx®, aqui 
usado para descrever a terra ressoando a canção das Musas, é literalmente 
aplicado à batalha, a exércitos, heróis e deuses em combate, e ao sofrimento; 
refere-se metaforicamente às cordas de arcos, rios, fogo, e ao bronze sendo 
temperado na água. Esses não são sons eufônicos: suas associações são 
violentas, hors société.20S
A intensidade dos sons designados por íáxro nas Argonáuticas está de acordo com o 
que afirma Gurd. A maioria dos usos faz parte de paisagens antropofônicas, empregados em 
geral para clamores coletivos, enquanto o resto aparece espalhado em usos metafóricos que 
variam entre paisagens teofônicas e geofônicas.209 Chama a atenção que o único uso de íáxro 
que descreve a gritaria de apenas uma pessoa (ou seja, é o único uso que não descreve um 
bradar coletivo) está no canto primeiro, com o terrível grito que Hilas emite ao ser raptado 
pela ninfa d’água, e que é descrito duas vezes com esse mesmo verbo: primeiro quando ele é 
ouvido por Polifemo (1.1240: íáxovxoç), e de novo um pouco adiante, quando o próprio 
Polifemo relata a Héracles o que ouviu (1.1260: íáxovxoç).210 Os brados coletivos descritos 
por íáxro são mais comuns e têm associação direta com a batalha, com atividades de heróis ou 
com o entusiasmo, como vemos acontecer quando os heróis bradam após o golpe decisivo que 
Polideuces desfere em Amico (2.96: íáxn^av); a mesma palavra descreve a exaltação do
208 Gurd, op. cit., p. 34. Grifo do autor.
209’Iáx<» aparece em algumas manifestações divinas, como nos excelsos gritos dados em direção aos heróis: um 
deles por Glauco, em 1.1314, e o outro por Hera em 4.640. A nau Argo, quando se faz ouvir, também é 
através de íáx<n, cf. 1.525, 4.581 e 4.492. Discutiremos mais sobre isso ao tratarmos das paisagens teofônicas 
(cf. abaixo, p. 11). Um último e interessante uso de íáx<n nasce de uma paisagem geofônica reagindo a uma 
zoofônica, quando as margens de um rio e o grande bosque ressoam fortemente (ãcnexov íaxev) o som do 
sibilo da serpente que guarda o velo (cf. 4.129-30).
210 Isso se levarmos estritamente em conta o uso de íáx<n, já que em outros momentos temos a presença de 
àviáxra, que descreve o grito individual de Medeia na primeira vez que se depara com os argonautas (3.253: 
àvíaxsv), e também de àvxiaxéra, que refere os gritos dados em resposta a alguém, como acontece com a 
repetição dos gritos entre Medeia e Frôntis no início do canto quarto (4.16: àvxíaxev).
grupo quando a pomba passa ilesa entre as Simplégades (2.573: péy' íaxov); em 3.1370-1, o 
povo da Cólquida brada do mesmo modo (péy' íaxov) ao ver que Jasão vence a luta contra os 
terrígenos, e esse grito coletivo é comparado em símile ao bradar (íaxsv) emitido pelo mar 
que se choca contra as rochas; por fim, os heróis comemoram com íáxn^av em 4.206, quando 
Jasão traz o velo com sucesso até a nau e anuncia a volta para a Hélade.
Outro termo que é discutido por Pitts e aparece em Homero para representar o ruído 
cacofônico e indefinido do ambiente de batalha é pó9oç, usado como sinônimo de òpupayôòç 
Este, como veremos nas partes iniciais do canto quarto, aparece uma única vez em Apolônio 
para descrever o alto ruído produzido pelo remar dos argonautas para adentrar o bosque sacro 
que guardava o velo de ouro (4.105-6). Mó9oç, por sua vez, não chega a aparecer nenhuma 
vez nas Argonáuticas.
Vemos, afinal de contas, que as paisagens antropofônicas de Apolônio estão longe do 
campo de batalha. E mesmo quando acompanhamos uma cena que se passa, de fato, no 
campo de batalha, como é o caso das lutas contra os Dolíones, no canto primeiro, e dos 
Bebrícios, no canto segundo, Apolônio se abstém de descrever a batalha em termos sonoros. 
No entanto, as paisagens sonoras produzidas por grupos de pessoas são diversas, 
principalmente quanto aos sons produzidos pelos argonautas, o que ressalta a natureza tão 
sabidamente coletiva da épica. Mesmo a música, em suas várias facetas -  performáticas e 
mágicas -  acaba tendo um papel predominante no que diz respeito aos sons produzidos pela 
atividade humana. Resta-nos fazer a pergunta: que outro tipo de som existirá no mundo além 
dos que vimos até aqui? Será que já  conseguimos determinar facilmente, com tais categorias, 
as fontes e origens de todos os sons detectados no poema? Ao se perguntar a mesma coisa, 
Angela Pitts percebeu que uma nova categoria de sons precisaria ser aberta para que se 
conseguisse falar de paisagens sonoras na poesia épica, e que se encaixasse num mundo onde 




Pa i s a g e n s  Te o f ô n i c a s  
Es s e s  So n s , Fo s s e m  E l e s  Qu a is  Fo s s e m
Na origem do universo, o deus se apresenta, se cria ou cria outro deus ou cria 
o mundo, a partir do som. Um jacaré batendo na barriga com a própria 
cauda, como num tambor, num mito egípcio. O deus profere o mundo 
através do sopro ou do trovão, da chuva ou do vento, do sino ou da flauta, ou 
da oralidade em todas as suas possibilidades (sussurro, balbucio, espirro, 
grito, gemido, soluço, vômito). “A fonte de onde emana o mundo é sempre 
uma fonte acústica.” A voz criadora surge como um som que vem do nada, 
que aflora do vazio: “O abismo primordial, a garganta aberta, a caverna 
cantante [...] a fenda na rocha dos Upanichades ou o Tao dos antigos 
chineses, de onde o mundo emana ‘como uma árvore’, são as imagens do 
espaço vazio ou do não-ser, donde se eleva o sopro apenas perceptível do 
criador. Esse som saído do Vazio é o produto de um pensamento que faz 
vibrar o Nada e, ao se propagar, cria o espaço. É um monólogo em que o 
corpo sonoro constitui a primeira manifestação perceptível do Invisível”. O 
abismo primordial é pois “um fundo de ressonância e o som que dele emana 
deve ser considerado como a primeira força criadora, personificada na maior 
parte das mitologias por deuses-cantores”.211
Até aqui, já  pudemos elaborar ao menos alguma ideia do que é ouvido ao longo do 
extenso caminho percorrido pelos argonautas. Observamos qual é a procedência de muitos 
desses sons, quais as suas causas e quais os seus efeitos. Classificamos os sons que 
encontramos e os confrontamos com outros sons, de outras naturezas. Pensamos também, 
tanto quanto nos foi possível, a respeito dessas naturezas, e se essas procedências teriam 
algum significado que iria além do fenômeno sonoro unicamente: elementos geofísicos, 
agência humana, grupos de animais. São fontes que se distinguem entre si, e ao mesmo tempo 
se entrelaçam. Ademais, são sons que, em sua maioria, são reconhecíveis no nosso mundo 
real, e é muito possível que em muitos momentos nos tenhamos deparado com algum 
fenômeno que pode ser, mesmo que minimamente, comparado a sonoridades que são descritas 
por Apolônio. Mas devemos nos lembrar que o mundo em que se passa a aventura de 
Apolônio pertence a outra época e a outra raça. Esta última, de acordo com Hesíodo, é a
211 Marius Schneider, Le rôle de la musique dans la mythologie et les rites des civilizations non européenes, 
1960, pp. 132-3, apud Wisnik, op. cit., pp. 37-8.
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quarta. Ela foi criada por Zeus, filho de Crono, e é mais justa e valorosa: “a raça divina dos 
homens heróis, que são chamados / semideuses, a geração anterior à nossa na terra 
imensurável.”212 O mundo habitado pela raça dos heróis também era um mundo onde a 
presença dos deuses era constante, e, por muitas vezes, manifesta (e ruidosa).
Bernard C. Dietrich diz que “como uma regra geral, os deuses homéricos preferiam 
comunicar-se (com os mortais) indiretamente, de longe. Era mais comum que suas presenças 
passassem despercebidas. Eles compareciam aos sacrifícios sem serem vistos.”213 Mas Daniel 
Turkeltaub, em Perceiving Iliadic Gods, examina essa comunicação mais de perto, e 
argumenta que a percepção dos deuses por mortais e por semideuses se dá especialmente por 
vias sonoras ou visuais, e sustenta que os que percebem os deuses têm um status elevado com 
relação aos que não podem percebê-los. “De fato, apenas os maiores heróis podem 
experienciar epifanias, enquanto para o resto das tropas os deuses se mantêm sempre distantes 
e misteriosos, objetos de reverência e de temor.”214 Embora ele reconheça que haja 
“diferenças-chave” no modo como os mortais percebem os deuses na Ilíada e na Odisseia,215 
eu acredito que alguns dos pontos estabelecidos por ele servirão para a nossa reflexão, mesmo 
que Apolônio, diferentemente das épicas homéricas, tenha uma tendência maior de 
racionalizar os eventos sobrenaturais tanto quanto seja possível, como é sustentado por 
comentários como as Noten de Frankel (1968), chegando até a apontar possíveis leituras que 
antecipem questões de teorias psicológicas contemporâneas.216 O texto de Apolônio, se 
comparado à Ilíada de Homero, reduz consideravelmente a proeminência do que é divino, do 
que é miraculoso e do que é mágico. Isso não quer dizer que ele diminua a importância de 
elementos sobrenaturais (visto que os argonautas dependem do sobrenatural para o sucesso da 
empreitada, como é bastante enfatizado nos cantos 3 e 4), pois esses elementos já faziam parte 
da estrutura do mito muito antes de Apolônio reescrevê-lo.217 Como é enfatizado por Hunter, 
as bases da “teologia” das Argonáuticas, como a relação entre a ação humana e a motivação 
divina, não diferem substancialmente dos poemas homéricos, mas o balanço da representação
212 Hes. Op. 159-60. Trad. de Alessandro Rolim de Moura.
213 Dietrich, 1994, p. 64.
214 Turkeltaub, 2007, p. 52.
215 Ibidem, p. 51, n. 1. Hunter, 1993, p. 77, considera a possibilidade de a austera representação do sobrenatural 
na Ilíada não estar em consonância com as épicas arcaicas num geral. Sobre o assunto, cf. também Griffin, 
1977, em “The epic cycle and the uniqueness of Hom ef’.
216Effe, op. cit., p. 154, n. 29.
217 Hunter, 1993, pp. 77-8.
é alterado para dar maior proeminência à tomada de decisão humana.218 Assim, mesmo que de 
outros modos e em menor medida, os deuses estão -  e se fazem -  presentes no mundo de 
Apolônio, mesmo que nem sempre tão claramente reconhecíveis como na Ilíada.
Turkeltaub distingue cinco modos de reconhecimento do divino nas epifanias 
iliádicas, que constituem um “contínuo progressivo de proximidade do divino” (ou seja, uma 
hierarquia) de acordo com o modo como esse reconhecimento se dá: 1) o mortal percebe o 
deus disfarçado e deduz a sua divindade apenas depois que o deus partiu (reconhecimento 
postfactum); 2) um deus que está disfarçado, ou que não foi explicitamente reconhecido até 
então, anuncia a sua verdadeira identidade (reconhecimento verbal); 3) o mortal reconhece a 
voz do deus (reconhecimento auditivo); 4) o mortal vê o deus (reconhecimento visual); 5) o 
reconhecimento do deus pelo mortal é natural e inerente, como se fosse o reconhecimento de 
outro mortal, de modo que o poeta não sente a necessidade de especificar pelo texto como o 
reconhecimento se deu. Vê-se que o som está envolvido, pelo menos em alguma medida, em 
situações em que a divindade se faz presente e se permite seu reconhecimento. Hunter já nos 
alertou que a participação de entidades divinas é diminuída nas Argonáuticas, e que Apolônio 
abre mão das aparições de deuses para os mortais e diminui as conversações entre estes 
últimos, eliminando as assembleias entre os deuses no Olimpo. Os únicos imortais com quem 
os argonautas têm contato direto são divindades menores: Glauco, Tétis e as Nereides, as 
divindades da Líbia, as Hespérides e Tritão.219 Mas o primeiro escalão de deuses olímpicos 
ainda assim se faz presente, mesmo que mais distante, e atua diretamente nos desenlaces da 
jornada: Hera, Apolo, Íris, e mesmo Zeus (de maneiras mais inescrutáveis) agem sobre os 
heróis, e se manifestam no mundo físico dos mortais. Sobre esse assunto, Feeney é bastante 
assertivo ao dizer que os humanos de Apolônio são, num todo, “notavelmente mal-sucedidos” 
no reconhecimento da ação divina,220 embora consigam identificar corretamente a epifania de 
Apolo em 2.686-8 e o seu auxílio no final da jornada, em 4.1102-30. Os argonautas também 
conseguem identificar corretamente o deus Tritão, depois de uma incerteza inicial (4.1591-9), 
já  que erguem um altar em sua homenagem depois que ele traz a Argo de volta ao mar 
(4.1621).221 Por outro lado, com relação à travessia das Simplégades, Tífis não está apenas
218 Ibidem, p. 19.
219 Ibidem, p. 18.




incerto com relação ao auxílio de um deus para que a passagem fosse bem-sucedida: ele não 
se dá conta dessa intervenção em absoluto 222 Nem os filhos de Frixo terão ideia clara de que a 
tempestade que os naufragou e os manteve na ilha de Ares foi enviada por Zeus, que exortou 
o soprar de Bóreas, para forçar o encontro deles com os argonautas (2.1097-121), o que torna 
irônico o pedido que Argos faz ao grupo de heróis imediatamente após a narração da 
tempestade pela voz do narrador, mostrando uma total separação entre o mundo dos mortais e 
os desígnios olímpicos: “Pedimos, ante Zeus Vigilante, sejais / quem fordes, caridade e 
socorro a estes míseros. / (...) / Por isso agora vos pedimos, se nos dais / algum abrigo para o 
corpo, algum auxílio, / com dó de quem, com vossa idade, sofre males. / Por Zeus, que a 
suplicantes e hóspedes protege, / mostrai respeito; a Zeus pertencem ambos, hóspedes / e 
suplicantes; certo é que ele nos vigiai’ (2.1123-33. Meu grifo) Sobre a passagem entre as 
rochas Planctas no canto quarto, à qual Feeney se refere como uma mirror-scene das 
Simplégades, é plausível considerar a pergunta que o autor levanta: os argonautas realmente 
veem as ninfas que rodopiam ao redor da nau, já  que o único sinal de reação está num símile 
que as compara a golfinhos que “alegram os nautas”?223 Ele mesmo, em nota, ainda evoca as 
palavras de Tétis para Peleu no início desse episódio: “é a mais dolorosa ilustração que o 
poema traz da distância entre mortal e imortal” .224 Embora Hunter considere razoável, com 
base em 4.862-935, concluir que as Nereides são visíveis aos argonautas,225 é impossível 
fazermos uma leitura assertiva sobre isso, o que, a meu ver, condiz com o estilo de Apolônio, 
que vai no caminho de reinterpretações de deuses homéricos, abrindo as possibilidades para 
leituras metafóricas ou alegóricas.226
Assim sendo, em se tratando dessa presença ausente dos deuses nas Argonáuticas e 
da nossa preocupação com as paisagens sonoras, a pergunta permanece: quais os sons feitos 
pelos deuses?
222 Cf. 3.611-4.
223 Feeney, op. cit., p. 86.
224 Ibidem.
225 Para uma discussão mais detalhada sobre o trecho, cf. Hunter, 1993, p. 78, n. 11.
226 Observe-se que Tétis aparece apenas para os olhos de Peleu, e proíbe-o de “apontá-la” quando ele a vir “com 
as outras”. Mas não fica totalmente claro se ela e as outras estarão visíveis aos olhos dos outros, sem que ele 
as aponte. Cf. 4.854-64, meus grifos: “Ninguém podia vê-la, apenas para os olhos /  dele fo i que ela revelou- 
se, e a ele disse: / ‘Não demoreis mais tempo nas costas Tirrenas. / Soltai já de manhã as amarras do navio, / 
obedecendo a Hera, vossa defensora. / Por ordens dela as jovens Nereides se apressam / pra proteger a nau 
ao trespassar as Planctas, / pois essa é a rota que o destino vos reserva. / M as pra ninguém me apontes, 
quando com as outras /  me vejas; guarda-o na tua mente. Ou me enfureces / mais do que enfureceste, 
incauto, no passado.’”
As perguntas que podem ser levantadas a partir desse questionamento geram a 
necessidade de que se pense numa categoria própria para os sons produzidos por deuses 
quando aplicamos os sound studies à poesia épica, o que não é tão simples, já  que esses sons 
se diferenciam das três categorias vistas anteriormente, mas em muitos momentos se inter- 
relacionam com elas e formam paisagens híbridas. É particularmente interessante notar como 
muitos dos fenômenos sonoros divinos são indistinguíveis de sons geofônicos quando os 
deuses aparecem por manifestações aurais não verbais (por exemplo: o estampido de um 
trovão = Zeus se faz presente), precisamente porque os deuses amiúde se manifestam através 
de poderosos fenômenos naturais. Ou seja, a poesia épica trará intersecções entre fenômenos 
sonoros de origem divina e manifestações em paisagens geofísicas. Em alguns desses casos, 
como adiantamos acima, não haverá o reconhecimento por parte dos personagens mortais de 
que aquilo se refere à manifestação de um deus, e isso se dará em grande medida pela 
ausência de interações entre deuses e homens no poema de Apolônio. Por outro lado, haverá 
deuses manifestando-se verbalmente através da voz de animais, consistindo em sons híbridos 
de animais e de procedência divina, e também haverá outros tipos de paisagens sonoras não 
verbais, que combinarão manifestações sonoras de várias fontes para a explicitação da 
poderosa presença de uma divindade (refiro-me especificamente à ruidosa aparição de Hécate 
durante o ritual executado por Jasão no canto terceiro). Desse modo, a pergunta que 
fundamenta a nossa reflexão, “quais os sons feitos pelos deuses?”, subdivide-se em outras 
perguntas: de onde emanam os sons dos deuses? Como esses sons afetam o ambiente e os 
seres nele presentes? Qual é o seu significado na narrativa? Qual é o significado desses sons 
para os personagens que os ouvem? Quais as origens desses sons? Quais as causas? De modo 
geral, posso dizer que essas foram as indagações que impulsionaram a minha investigação a 
respeito de todas as paisagens sonoras até aqui, já  que os modelos de estudos sonoros 
consideram, em sua maioria, esses três componentes: origem, causa e efeito.
Tendo isso em mente, tentaremos entender um pouco melhor como funcionam esses 
sons que marcam a presença e a atividade de deuses dentro da narrativa de Apolônio. 
Chamaremos essas paisagens de teofônicas221
Nossas discussões já perpassaram até aqui algumas ocorrências de sons teofônicos. 
Melhor dizendo, já  anunciaram. Vimos, quando falávamos de paisagens antropofônicas, que
227 Seguindo a terminologia proposta por Angela Pitts, op. cit.
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os estrondosos gritos de Glauco e Hera foram descritos com o uso de íáxro, e que a disputa 
entre os cantos de Orfeu e das sereias consistiu num confronto entre dois tipos de paisagens 
sonoras: antropofônica e teofônica. Também já vimos que entre as trinta e duas paisagens 
zoofônicas que identificamos no poema, seis delas têm origem divina, consistindo em 
paisagens híbridas.228 Há um denominador comum que podemos extrair desse primeiro 
levantamento de paisagens teofônicas: elas aparecem, em sua grande maioria, quando as 
divindades atuam para calibrar o caminho dos argonautas até o cumprimento do objetivo, ou 
para influenciar determinadas ações que os levarão a isso. Em resumo, são atos que fazem 
com que a viagem se cumpra. Desse modo, já que elas consistem numa forma de 
comunicação entre deuses e humanos, entendemos que dentro da teofania (cujas 
características gerais em relação ao poema de Apolônio já  discutimos acima) temos a teofonia 
como o veículo pertencente às percepções auditivas do divino.
Um exemplo que tornará essa noção um pouco mais clara está no augúrio lançado 
pela alcíone e interpretado por Mopso em 1.1084-9. Presos na terra dos Dolíones por causa 
das fortes tempestades “por doze longos dias e noites” (1.1019), os argonautas recebem a 
visita da ave que, com sua clara/aguda voz (1.1085: Xiyupfl òni), traz o anúncio do fim dos 
ventos (1.1094: asXXai). Mesmo considerando que a alcíone já  fosse vista tradicionalmente 
como uma ave relacionada com a bonança e os mares calmos,229 e que Mopso fosse um 
adivinho versado nos augúrios de aves (1.65-6),230 existe ali a ação de algum deus que não é 
nomeado: “E a fez tornar algum deus” (1.1088: Kai rqv p,sv 9soç aúxiç ànéxpansv). Sua 
profecia é repetida por Mopso para Jasão, que dormia durante a chegada da ave: “Esônida, 
terás que ascender ao sagrado, / rugoso Díndimo, e aplacar a mãe de todos / os benditos, de 
belo trono; e assim os ventos / raivosos cessarão; foi tal a voz que ouvi / da alcíone do mar, 
que voou de lá pra cá / por sobre ti em teu sono e me contou tais coisas” (1.1092-1). Embora 
não haja um reconhecimento de qual é o deus que está atuando -  o que não é revelado nem 
aos heróis e nem ao leitor -  os sacrifícios são realizados com sucesso e os argonautas seguem
228 Essas seis paisagens dividem-se em três episódios: a voz da alcíone no canto primeiro, a voz do corvo no 
canto terceiro (ambas interpretadas por Mopso), e os cães que uivam estridentes durante a invocação de 
Hécate.
229 Cf. Theoc. Id. 1.51-60: “E aqueles alcíones hão de aplacar as ondas e o mar / e o noto e o euro que as algas 
extremas revolve inclusive / -  alcíones, sim, prediletos que são, dentre todas as aves, / das glaucas Nereidas, 
e deles também, cujo pão vem do pego” (Trad. de Érico Nogueira)
230 Mopso interpretará outros augúrios de aves ao longo do poema, como a pomba em 3.540-54 e o corvo em 
3.921-46.
viagem: o augúrio divino cumpriu a sua função na jornada. O encontro com o corvo no canto 
terceiro cumprirá uma função parecida, no sentido de “dar um ajuste” à conduta dos heróis 
para que os objetivos se cumpram devidamente. Logo após ter sido embelezado por Hera,231 
Jasão parte acompanhado de Argos e Mopso para o seu primeiro encontro com Medeia, que se 
dará no templo de Hécate. Junto ao templo há um álamo onde se aninham alguns corvos 
barulhentos (3.929: XaKépuZat). Um deles, desde o alto, pronuncia-se querendo esclarecer as 
intenções de Hera (3.931: "Hpnç ^vínans PouXáç). De maneira zombeteira, a ave revela que 
Jasão deve ir sozinho ao encontro da jovem princesa: “nenhuma fala / doce ou de amor diria a 
moça a um jovem homem, / enquanto ele estiver co’ estranhos escoltado” (3.933-5), que lê na 
mensagem a manifestação da vontade de Cípris, lembrando o que já  fora previsto por Fineu 
(3.941-3: “Estará bem predisposta / graças a Cípris, e te assistirá nas provas, / como antes o 
Agenórida Fineu previu”) e também pelas palavras do próprio corvo (3.936-7: “Sumi, mau 
mentor e mau profeta! Nem Cípris / nem os ternos Amores afeto te sopram!”). Vale lembrar, 
como é reforçado por Hunter em seu comentário ao canto 3,232 que Afrodite se encontra nesse 
momento a serviço de Hera para a concretização dos planos divinos relativos a Jasão e 
Medeia, o que significa que as suas intenções são concomitantes. Feeney, por outro lado, 
reforça a meticulosidade de Apolônio com relação à “falibilidade humana”, lendo a 
interpretação de Mopso como deliberadamente equivocada.233
Mais à frente, o encontro entre Medeia e Jasão trará uma antecipação de outra 
paisagem teofônica -  uma das mais potentes do poema -  relativa ao aparecimento de Hécate. 
Ao ceder a poção a Jasão, Medeia dará as instruções de como proceder no ritual à deusa para 
que ele obtenha a invulnerabilidade durante as provas na Cólquida. A precaução mais 
importante sugerida pela jovem com relação ao feitio do encanto tem a ver com o som. Ou 
melhor: com a paisagem sonora relacionada à manifestação da deusa ctônica, que Medeia 
antecipa como um momento crucial dentro da realização desse encantamento. Essa é 
provavelmente a manifestação sônica mais variada e heterogênea do texto, combinando 
elementos sonoros de diferentes naturezas que corporificarão, por assim dizer, a presença de 
Hécate no plano mortal. Ou seja, a teofonia será o principal meio de representação da sua 
teofania. A advertência de Medeia e a obediência de Jasão a essa regra também consistem no
231 Numa cena que remete ao embelezamento de Odisseu no canto 6 da Odisseia.
232 Hunter, 1989, em nota ao v. 3.942.
233 Feeney, op. cit., pp. 86-7.
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tópico -  ou no mitema, segundo a antropologia estruturalista234 -  de não olhar pra trás, 
presente em mitos como o de Orfeu ao resgatar Eurídice do submundo ou o da passagem 
bíblica de Ló e sua esposa durante a fuga de Sodoma. Assim sendo, diz Medeia a Jasão 
durante o encontro no templo de Hécate: “Que nenhum ruído / faça com que te voltes, seja 
ouvindo passos, / seja o ladrar de cães, para que não arruínes / tudo, sem poder voltar aos teus 
companheiros.” (3.1038-41: pnSé as ôomoç / ^s noôròv opa^ai psxaaxps^G^vai òníaaro / ^s 
Kuvròv úXaKrç, prç nroç xà SKaaxa KoXoúaaç / oúô' aúxòç Kaxà Kóapov éotç éxápotai 
nsXáaa^ç). A advertência dada por ela, embora antecipando a ocorrência de uma variedade de 
ruídos, ainda é um pouco vaga a respeito do que realmente será ouvido: seja isso, seja aquilo 
("Hs.. ."ns). A descrição de todos os sons virá, de fato, durante a performance do ritual, e de uma 
forma para a qual nem Jasão e nem mesmo o leitor estariam preparados. Embora seja comum 
o aparecimento de luminosidades distintas e o estremecimento de terra durante a epifania de 
algum deus, como se vê na aparição de Apolo em Apolônio 2.674-84 e na de Poseidon em 
Hom. Il. 13.18-9, em nenhum desses casos haverá descrições específicas de eventos sonoros, 
de modo que pudéssemos identificar paisagens sonoras como a que Apolônio descreve nesse 
momento, buscando não só colocar a paisagem sonora no centro do ritual, como já fora 
adiantado por Medeia, mas criando a atmosfera conveniente para a ascensão de uma entidade 
ctônica, que escala os abismos do submundo para a coleta de suas oferendas.
E depois de invocá-la afastou-se outra vez.
A infausta deusa, ouvindo o apelo, alçou-se desde 
o abismo, recebendo as ofertas do Esônida; 
coroavam-na serpentes com ramos de roble, 
suas tochas cintilavam amplamente. Em torno, 
seus cães diabólicos uivavam estridentes.
(ò£,síp ú^aKp %0óvioi kúvsç é^Bsyyovxo)
Sob o seu passo trepidavam as planícies;
(níasa S' sxpsps návxa Kaxà axípov)
ulularam (òXóXu^av) as ninfas do charco, que dançam
nos campos próximos ao Amarântio Fásis.
O Esônida foi dominado pelo horror, 
mas não voltou-se (...)
(Arg. 3.1212-22)
234Lévi-Strauss, 1963, p. 211.
88
Esses sons, fossem eles quais fossem, certamente exerceram sua influência sobre o 
ânimo de Jasão, que partiu aterrorizado mas não se voltou para contemplar a cena infernal à 
qual tivemos acesso (também visual) pela descrição do narrador. O ritual foi bem-sucedido, e 
mais uma vez a paisagem teofônica esteve ligada ao cumprimento de alguma tarefa específica 
da jornada -  sendo dessa vez uma das mais importantes: a execução das tarefas propostas por 
Eetes. O contraste com o rei colco, por sinal, é colocado a todo o momento.235 Veja-se que 
imediatamente após o término dos rituais feitos para Hécate e o subir da aurora por cima do 
Cáucaso nevado (3.1223-4), a cena corta para Eetes, que veste sobre o peito a forte couraça 
que lhe foi presenteada pelo próprio Ares, que a utilizou para matar o gigante Mimante com as 
próprias mãos durante a Gigantomaquia (3.1225-1). Da mesma forma, Eetes também é capaz 
de realizar “com as próprias mãos” (3.408) as tarefas que ele impôs a Jasão.
Com relação à já mencionada aparição de Glauco aos argonautas no canto primeiro, 
devo observar, em primeiro lugar, que o seu surgimento é visível simultaneamente aos olhos 
de todos os homens, sendo o deus democraticamente -  por assim dizer -  contemplado por 
todos, sem que suas palavras sejam ouvidas por um homem em separado, como acontecerá 
entre Jasão e as divindades na Líbia ou entre Peleu e Tétis, ambas cenas no canto quarto. 
Logo em seguida das buscas infrutíferas feitas por Héracles e Polifemo, que se desgarraram 
na procura por Hilas, surge Glauco do fundo do mar usando um tom severo, ordenando que a 
viagem siga sem os dois heróis, já  que tinham seus destinos a cumprir em separado.236
E a eles veio Glauco do fundo do mar, 
do divino Nereu o intérprete sensato; 
tendo erguido a cabeça hirsuta e peitoral 
na altura dos flancos, a mão forte estendeu 
prendendo a popa do navio, gritando (taxsv) ao bando:
“Por que intentais, contrários ao que Zeus deseja,
235 Como também comentamos mais acima, na p. 53, sobre a paisagem zoofônica da luta entre Jasão e os touros 
de bronze.
236 Cf. 1.1311-25: Pois é seu fado que ao petulante Euristeu, / em Argos, cumpra doze trabalhos, exausto, / e vá 
habitar a casa de imortais, cumprindo / os que inda restam; não sofrais por ele em vão. / E a Polifemo é 
destinado em foz do Quio, / entre os Mísios, fundar cidade gloriosa / e atinar c ’o seu fado em vastas terras 
Cálibes. / De Hilas, porém, enamorou-se diva ninfa / e fê-lo esposo seu, levando-os a perderem-se.”
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conduzir Héracles à cidadela de Eetes?
(Arg. 1.1310-6. Meus grifos)
Essa aparição, tão abrupta e única dentro das Argonáuticas, deixa uma série de 
questões em aberto.237 O que vale ressaltar aqui é que não há propriamente conversação entre 
a divindade e os humanos, e nem fica claro se o grupo sabe realmente que se trata de Glauco, 
já  que o que ele faz é transmitir imediatamente os desígnios de Zeus (1.1315: Aiòç p,svsaívsTs 
PouX^v), submergindo em seguida e causando uma agitação nas águas em torno da nau. Com 
isso, o clima de harmonia se restabelece (já que havia até então um desentendimento entre 
Télamon e Jasão) e a reação se dá de maneira coletiva, sucinta e homogênea: “Os heróis se 
alegraram” (1.1329: y^G^aav ô' ^prosç). Apolônio ainda menciona uma segunda vez os 
“desígnios de Zeus” em conexão ao abandono de Héracles e de Polifemo (1.1345: xrò ôè Atòç 
PouXfloiv), de modo a indicar que existe realmente algum plano maior para esses personagens, 
embora nada mais seja dito sobre o plano da expedição como um todo.238 Esse é um dos 
exemplos que mostram o Zeus de Apolônio como um deus de motivações inescrutáveis, já  
que ele é -  pelo menos assim o considera Hunter -  o “instigador definitivo da viagem”, ao 
mesmo tempo em que Apolônio nos nega, a nós e aos argonautas, a “clareza homérica” dos 
seus atos.239
Veja-se como outra paisagem teofônica, com outro grito (mais um íáxro), está 
novamente conectada aos desígnios de Zeus, quando no canto quarto ele assume o papel de 
“divindade hostil” à expedição, nos moldes do Poseidon da Odisseia e da Juno de Virgílio. 
Após o assassinato de Apsirto por Jasão e Medeia, Zeus pune a expedição, o que é 
posteriormente compreendido por Hera: “Hera compreendeu, então, quais eram / os desígnios 
de Zeus sobre eles, e sua cólera” (4.576-7: k o í  t ó t s  PouXáç / àp.^' awoíç Z^vóç t s  psyav 
XÓXov s^páoaG' H pn). É nesse momento da jornada que brada a viga colocada no centro da 
nau pela própria Atena, falando aos heróis com voz humana, de modo a explicitar a voz de 
Zeus e a sua cólera com relação a eles. Essa é a segunda vez que a nau se faz ouvir no poema 
e também a segunda vez que a viga de Atena é mencionada, tendo sido a primeira vez ainda
237 Cf. Feeney, op. cit., p. 71ss. para uma ótima discussão sobre esse assunto.
238 Ibidem, p. 60.
239 Hunter, 1993, pp. 79-80.
no canto primeiro, quando a nau rangia (íaxsv) junto com o próprio porto de Págasas: “De 
modo horrível rangia o porto de Págasas / e a própria nau do Pélion, conclamando à ida: 
dentro havia uma viga sacra, de um carvalho / de Dodona, por Palas posto em meio à quilha.” 
(1.524-1).
(...) Bramou, súbita,
com voz humana (íaxsv ávSpopéfl èvonfl), enquanto viajavam, a viga
do centro côncavo da nau, fixada ali
por Atena, que usou um carvalho de Dodona.
Tomou-os um pavor mortal ao escutar
a voz de Zeus e a cólera pesada (^oyyrçv ts  Z^vóç ts  PapOv xó^ov). Disse
que nem a estafa no mar, nem as tempestades
terminariam, té que Circe os depurasse
da morte atroz de Apsirto. Ordenou que rezassem
Cástor e Polideuces aos perenes deuses,
pra que assentissem à entrada ao mar Ausônio,
onde está Circe, a filha de Hélios e de Perse.
Assim Argo bradou (íáxn^sv) na noite.
(Arg. 4.580-92. Meus grifos)
Como em todos os outros casos, as instruções divinas proferidas através dessas 
paisagens teofônicas foram cumpridas, de modo que o curso da nau se ajustasse para o 
cumprimento da viagem. Ainda antes de alcançarem a morada de Circe para a purificação de 
Jasão e Medeia e a pacificação da ira de Zeus, Hera intervém com outro grito (íáxn^sv, que 
nessa vez consiste num grito formidável que apavora a todos), para impedir a Argo de 
adentrar em território Celta, o que resultaria em morte garantida a todos (4.636-9: “Ali / 
teriam visto um triste fim, pois um dos braços / levava a um golfo do Oceano, onde 
entrariam / ignorantes e a salvo não retornariam”). A interferência de Hera para evitar que os 
heróis entrassem naquele perigoso golfo é exclusivamente sonora. Nesse momento da 
aventura, a deusa age diretamente -  e diariamente -  para que a travessia dos argonautas pelas 
terras dos Celtas e dos Lígures seja feita em segurança.
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Mas Hera desde o céu lançou-se, dando um grito (íáxn^sv)
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do pico Hercínio, e co’ o clamor (áuxpç) tremeram todos,
com medo (90P© S' éxívaxBsv), tamanho o ressoar do éter imenso.
(péyaç SPpa%sv aí0pp)
A deusa fez com que voltassem, e encontraram 
outra rota, onde houvesse um retorno seguro.
Pós longo tempo as costas do mar alcançaram, 
cruzando os povos, como Hera inspirou, dos Celtas 
e dos Lígures, sãos e salvos. Pra ajudá-los, 
a deusa, todo dia, ocultava-os em névoa.
(Arg. 4.640-8)
Não há nenhuma indicação de que tenha havido um reconhecimento por parte dos 
argonautas a respeito da atividade divina nesse momento, e nem de saberem que se trate de
Hera. Eles simplesmente voltam, movidos pelo medo causado pelo ruído, e o resto do seu
caminho, “sugerido” (4.646: évvsaí^ai) por Hera, é protegido pela névoa. Nenhum dos 
argonautas é nomeado individualmente, de modo que a reação seja homogênea no grupo 
(4.642: návxsç ópròç). Também não há um indício claro de que o grito de Hera pudesse ser 
interpretado como um fenômeno geofísico, como o estampido de um trovão, por exemplo, 
que fizesse o éter ressoar e os argonautas retrocederem. Qual seria a natureza desse “clamor” 
(4.641: áux^ç)240 de Hera? Já vimos outras ocorrências do “éter ressoando” em consequência 
da emissão de um som potente (como no clamor das Simplégades e no grito de Prometeu), 
mas não temos como saber, exatamente, o que foi ouvido pelos heróis: um brado de voz que 
se assemelhe à humana (como o da viga da nau), um clamor hediondo como o das rochas se 
chocando, o estampido vibrante de um céu tormentoso, um clamor semelhante à gritaria de 
um combate, sentido comum de áw q ?241 Como já observamos acima em mais de um 
momento, os usos de íáxro permeiam fenômenos sonoros de várias naturezas.
Há algumas últimas ocorrências de característica teofônica que eu ainda gostaria de 
mencionar que não apresentam, como nas passagens mencionadas acima, a qualidade 
espetacular das epifanias de deuses a personagens mortais. Duas passagens muito breves no 
canto primeiro fazem referência a Frixo e à divina voz do carneiro com lã dourada. A primeira
240 Várias das ocorrências de áurq nas Argonáuticas representam brados coletivos, como em 1.310, 1.342, 
2.270, 2.1063, 2.1079. Os brados animalescos de Polifemo e de Héracles no canto primeiro (1.1249 e 
1.1272), ambos descritos através de símiles com paisagens zoofônicas, também fazem uso do vocábulo.
241 Já que isso evocaria o perigo do povo hostil, os Celtas, que agora eles evitam.
delas, em 1.256-9, está na voz coletiva das mulheres da cidade de Iolco, que formam aqui um 
tipo de coro que ergue as mãos em preces pelo retorno seguro dos homens e que lamenta o 
sofrimento de Alcímeda, mãe de Jasão, pela partida do filho. De acordo com elas, tal penúria 
seria evitada se o carneiro tivesse sofrido o mesmo destino da jovem Hele no caminho para a 
Cólquida: “Que as ondas negras que levaram Hele, a virgem, / tivessem sepultado Frixo e seu 
carneiro! / Mas voz humana o monstro proferiu, que angústia / a Alcímeda mais tarde trouxe, 
e dores tantas” (roç o^sXsv Kai Opí^ov, o t ' ô X s t o  rcap9svoç EXXn, / Kupa psXav Kpirò ap' 
érciKXúoar àXXa Kai aúô^v / àvôpopsnv rcposnKs KaKÒv Tspaç, roç k s v  àvíaç / ÂXKipsôfl 
psTÓnia9s Kai aXysa pupía 9sín). Adiantando um assunto que tem a ver com paisagens de 
silêncio, vale observar que a arenga (1.260: àyópsuov) dessas mulheres é contrastada 
diretamente com o silêncio de Alcímeda, que se mantém angustiada dentro de casa e cercada 
por seus servos, estando “dominada pela mudez” (1.262: pnrnp t ' àp^aoífl PsPo^npsvn). 
Mais à frente, encerrando a simbólica écfrase do manto de Jasão, a voz do carneiro volta a ser 
mencionada numa das maravilhosas cenas que ornamentam o tecido: “E também Frixo, o 
Mínio, como que se ouvisse / o carneiro, tal como se este discorresse. / Tu calarias vendo-os, a 
alma burlarias, / terias a esperança de ouvir falas sábias, / e longo tempo os olharias co’ 
esperança” (1.163-1: ’Ev Kai Opí^oç snv Miw rçioç, róç s t s ó v  nsp / síaaírov Kpioü, ó ô' ap' 
s ^ s v s t c o v t i éoiKróç. / Ksívouç k ' síaopórov àKsoiç ysúôoió t s  9upóv, / sXrcópsvoç nuKiv^v t i v ' 
ànò a^sírov éaaKoüaai / pá^iv, o Kai ônpòv nspinopníôa 9n^oaio). Ambas as menções à voz 
do carneiro são feitas através de alusões e de maneira indireta. Outras pequenas paisagens 
teofônicas, geralmente de caráter coletivo, são percebidas nas menções a divindades menores 
ao longo da jornada, como: o pranto das ninfas pela morte de Clite, esposa de Cízico (1.1065­
9); os cantos das ninfas que habitam os arredores da fonte de Pegas e homenageiam Ártemis 
(1.1222-5); o pranto das Helíades nas margens do Erídano (4.603-5); os doces cantos das 
sereias e suas “vozes de lírio” (4.893-4 e 4.903); os cânticos das Hespérides (4.1399), seus 
choros estridentes (4.1406), e as palavras melífluas de Egle (4.1430). Há também algum 
elemento sonoro envolvido nas flechas atiradas por Eros (3.96: ôuonxéaç e 3.219: 
noXÚGTovov), que comentaremos com mais detalhes ao examinarmos as paisagens sonoras do 
canto terceiro, assim como parecem significativos os risos zombeteiros dados por ele ao 
trapacear no jogo de dados com Ganimedes (3.124: KayxaXórovn), que serão os mesmos risos
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que ele soltará ao atingir Medeia (3.286: KayxaXórov), cuja mudez (3.284: àp^aoín), por sinal, 
será tão grave como foi a de Alcímeda, que comentamos logo acima.
Em resumo, o que podemos inferir das paisagens teofônicas presentes nas 
Argonáuticas é que não há sons de origem divina que sejam despropositados. Ou seja, os 
deuses, na personalidade distante que assumem no poema de Apolônio, em sua presença 
ausente, manifestando-se sem que haja na maioria das vezes um reconhecimento por parte dos 
heróis, modelam -  ou melhor, manipulam -  os caminhos que devem ser tomados pela Argo, 
fazendo com que a aventura se complete com sucesso. Um exemplo disso é o caminho fatal 
que a nau tomaria ao adentrar o golfo na terra dos Celtas, que Hera impede através de uma 
interferência exclusivamente sonora. A deusa age de um modo parecido, embora não sonoro, 
ao intervir diretamente no ânimo de Medeia, impedindo por duas vezes que ela se suicide com 
suas drogas, o que acontece sem que a jovem se dê conta da intervenção divina. Voltaremos a 
comentar essas passagens ao falarmos dos cantos terceiro e quarto. Glauco também grita no 
final do canto primeiro para que os argonautas tomem logo o seu caminho e parem de se 
desviar na busca por Héracles, de maneira contrária ao que Zeus designa. Também os sons 
emitidos por aves durante os augúrios, nessas paisagens zoofônicas/teofônicas, cumprem a 
mesma função. Também vimos que a questão do reconhecimento da epifania é mais enevoada 
em Apolônio, e que não podemos afirmar que ele sempre acontecerá, e que haverá poucas 
vezes em que apenas um dos homens será escolhido para vivenciar uma epifania em separado. 
Na maioria das vezes isso se dará em conjunto e as reações serão homogêneas, sejam elas de 
alegria, como na aparição de Glauco, sejam de medo, como no grito de Hera ou no bradar da 
viga sagrada do centro da nau. É possível que a maior variação a respeito dessas paisagens 
seja com relação à origem dos sons teofônicos, já  que em muitas vezes esses fenômenos 
auditivos são indistinguíveis da geofonia, precisamente porque os deuses manifestam-se 
frequentemente por poderosos fenômenos naturais, mas não é incomum que apareçam pelas 
vozes de animais. Talvez a paisagem sonora proveniente de Hécate seja incomparável nesse 
aspecto, já  que tudo ao seu redor ressoa, uiva a geme em reação à sua presença. É inegável 
também, retomando um dos assuntos que abriram este trabalho, que as paisagens teofônicas 
estão relacionadas ao poder, e consequentemente ao controle divino sobre a sorte humana. 
Como vimos, principalmente com relação às paisagens geofônicas e teofônicas, os argonautas 
não passam ilesos pelas magnificentes emissões do “ruído” pensado na acepção de Schafer: o
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som potente, que evoca medo e respeito, a “própria expressão do poder divino” 242 e daquilo 
que não pode ser combatido. O grupo, diante de tais fenômenos, é recorrentemente apanhado 
por sensações de medo e de proximidade da morte, e sua destruição seria certa, em mais de 
uma ocasião, se não houvesse a interferência divina. Frente a isso, Jasão é constantemente 
retratado como um homem “sem recursos”, dominado pela ápnxavía, como é notado em 
vários trabalhos e aqui mesmo, em trechos diversos. Quiçá apenas a aristeia de Orfeu tenha 
sido capaz de confrontar tais fenômenos incombatíveis, quando ele anula, também por meio 
do som, os mortíferos cantos das sereias.
Mas além de tudo isso, como já  adiantei acima e também no início deste trabalho, é 
necessário que façamos algumas considerações a respeito do complexo assunto das paisagens 
de silêncio. Como disse José Miguel Wisnik, não há som sem pausa. “O som é presença e 
ausência, e está, por menos que isso apareça, permeado de silêncio. Há tantos ou mais 
silêncios quanto sons no som .”243 Silvia Montiglio o reafirma: “as ausências são tão 
importantes quanto as presenças” .244 Havendo essa alternância, é de se esperar que motivos 
sonoros significativos sejam acompanhados de motivos silenciosos igualmente significativos. 
Contrastes como os que vimos acima, da mudez de Alcímeda e Medeia descritas em 
comparação a eventos sonoros, são apenas dois exemplos dos muitos relacionados à quietude 
que aparecerão ao longo do poema de Apolônio. As paisagens sonoras -  ou não sonoras -  
mostrarão outra faceta quando silenciadas, dando uma camada extra de significado às ações 
ruidosas por meio dos contrastes. Não raramente essas situações de silêncio parecerão tão 
“sonoras” -  ou até mais -  que o mais estridente grito de desespero.
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242 Schafer, op. cit., p. 76.
243 Wisnik, op. cit., p. 18.
244 Montiglio, op. cit., p. 6.
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Sil ê n c io
(...)
Durante as preparações para a viagem em busca do velocino de ouro, ainda no canto 
primeiro, os argonautas erigem um altar a Apolo por ordens de Jasão, recém-nomeado líder da 
expedição. São feitos então os primeiros sacrifícios a Apolo Embásio, nomeado padroeiro da 
embarcação, e o próprio Jasão pede ao deus um retorno seguro e promete, havendo esse 
retorno, fazer novos sacrifícios na volta. Anceu e Héracles matam os bois e separam as partes 
de maneira apropriada para a queima. O jovem líder faz as libações, e o adivinho Ídmon, ao 
interpretar a fumaça que se levantava em espiral, declara alegremente que os deuses haviam 
decidido que o grupo retornaria à Hélade em posse do velocino. Os jovens celebram o 
vaticínio favorável, e o banquete segue até o entardecer, com comida e vinho doce em 
abundância. Jasão, no entanto, mantém-se quieto, e pondera silenciosamente a respeito de 
tudo. Apolônio descreve-o como à^xavoç: está abatido, aflito, sem recursos. Idas, o soberbo 
(1.151: únépPtoç), aproxima-se tendo entre as mãos uma taça cheia de vinho puro e doce. “Ao 
vê-lo, censurou-o Idas em voz alta: / ‘Esônida, que plano no âmago reviras? / Diz teu pensar 
ao centro. Te domina o medo / próximo, o que intimida os perplexos covardes?” (1.462-5). A 
partir disso, seguiu-se um embate em crescente tensão: Ídmon responde a Idas; Idas gargalha 
e se enfurece, agindo com desdém; os outros homens, inclusive Jasão, intervêm aos berros 
para evitar que a desavença entre em vias de fato. Orfeu, sem emitir nenhuma palavra, 
empunha seu instrumento e dá início a um canto de temática cosmogônica. Ele “cantava como 
a terra, o céu, e como o mar, / antes unidos todos sob uma só forma, / desagregaram-se depois 
de vil discórdia” (1.496-8), e daí em diante. Ao terminar, “cessando a lira e a voz ambrósia” 
(1.512), tudo quedava-se em suspenso: todos os outros inclinavam-se igualmente à frente, 
“bastante atentos e aquietados / pelo encanto; tamanha a força do feitiço” (1.514-5).
Que caminho sonoro expressivo e interessante é o que seguimos aqui: 1) silêncio 
individual em contraste com a celebração coletiva (1.460-1: Jasão medita durante o banquete); 
2) paisagem antropofônica coletiva (1.485-94: som desordenado em forma de barulho e 
gritaria); 3) paisagem antropofônica individual (1.494-511: canto de Orfeu; som organizado 
em forma de música); 4) silêncio coletivo (1.512-5). Em apenas uma cena temos duas formas 
distintas de representação do som emolduradas por duas formas distintas de representação do
silêncio. Ao falarmos anteriormente de paisagens antropofônicas, tratamos da capacidade 
organizadora e civilizatória dos cantos de Orfeu: até mesmo seu silêncio, que suspende-se no 
ar, é organizado, homogêneo.245 Mas ele é distinto do silêncio de Jasão, um silêncio pessoal 
que é envolto pelos anseios, espantos e presságios que ocupam a sua mente, que o impedem 
de falar, sendo ele ainda um jovem imaturo e distante do padrão violento e linguarudo 
representado por Idas.246 E como podemos comparar esses silêncios ao silêncio que envolve a 
insônia de Medeia no canto terceiro, quando, numa descrição que se estende por oito versos 
(3.744-51), vemos toda a terra silenciar, unicamente para ressaltar que toda a quietude 
imaginável no mundo é, ainda assim, incapaz de acalmar o coração da jovem? E como fazer 
com os silêncios causados pelo abatimento (3.503), ou pelos sopros do amor (3.967), ou pela 
culpa do homicídio (4.693)? Como interpretaríamos as diferenças entre esses tipos de 
silêncio?
Não é tarefa simples. A complexidade do fenômeno do silêncio demanda um estudo 
que seria, por si só, tão complexo e tão prolífico quanto os estudos do som. Exemplo disso 
está na fundamental obra de Silvia Montiglio sobre o assunto, Silence in the Land o f  Logos, 
em que a própria autora reconhece a dificuldade em lidar com as características complexas e 
multifacetadas de um objeto tão rico. Ela mesma, no entanto, também reconhece que foi 
possível encontrar, em meio à complexidade do fenômeno, certos traços recorrentes e padrões 
de percepção sobre o silêncio,247 assim como eu esforcei-me em fazer com relação ao modo 
como o som é representado nas Argonáuticas. Desse modo, o livro de Montiglio embasará a 
maior parte das reflexões feitas sobre o tópico do silêncio a partir daqui. Longe de podermos 
esgotar o assunto, obviamente, poderemos ter acesso ao menos a um cenário plausível de 
quais são os modos de representação do silêncio em Apolônio, e como eles funcionam. É 
escusado dizer que, apesar da oposição temática que se estabelece acima entre este trabalho e 
o de Montiglio, som e silêncio são assuntos intimamente relacionados.
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245 1.514-5: rcávxsç ópôç òp0oíaiv en' oüaaiv qpspéovxsç / KqXq0pô.
246 Idas, personagem que será mais comentado adiante, representa uma figura de heroísmo duvidoso na tradição 
épica. Sua personalidade é marcada por atitudes ímpias e soberbas (já em Homero ele havia desafiado o 
próprio Apolo com seu arco, em Il. 9.558-64) e seu destino é o de ser fulminado por Zeus (como se vê 
contado por Píndaro, em Nem. 10.60-72 e Teócrito, Id. 22.208-11), o que é aproveitado de maneira irônica 
por Apolônio em 1.465-70. Outra ironia é a de que Idas será o vingador da morte de Ídmon em 2.815-34.
247 Montiglio, op. cit., pp. 7-8.
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Comecemos com a cena que iniciou este capítulo. Como já  observamos, Jasão 
acabara de ser eleito por Héracles, o pináculo do heroísmo helênico, como o líder da 
expedição.248 Abatido, ele, que é apenas um jovem, medita sobre as coisas. Que coisas? O 
medo da aventura, o tamanho da responsabilidade? Não nos é revelado. Não demora para que 
ele seja confrontado por Idas, homem soberbo e violento. Estaria Jasão, pergunta Idas, 
dominado pelo pânico, pelo TápPoç, que é aquilo que aterroriza os homens impotentes, 
aqueles que não são forjados para a guerra (1.465: avaXKiç)? Quão oposto à figura do 
guerreiro -  principalmente homérico -  é o avaXKiç, quando até mesmo os pretendentes à mão 
de Penélope são chamados assim (Od. 4.334: àvá^Kiôsç)? Na Ilíada, há uma tendência de 
apagamento da atitude silenciosa nas assembleias, pelo menos quando elas seguem condições 
normais. O comportamento silencioso nesse contexto geralmente tem “conotações 
problemáticas”, e o personagem épico costuma silenciar ao estar dominado por emoções 
paralisantes, como o medo, o sofrimento, o assombro, e também a reflexão.249 É de se 
conjecturar que Idas espere de Jasão a imposição verbal de sua autoridade, sendo ele o líder 
legítimo de uma expedição que conta com heróis tão capacitados. Que ele emita a sua 
poderosa fala como Agamêmnon (Il. 1.25: KpaTspòv pü9ov) em vez de se manter cabisbaixo e 
calado como um homem impotente. No entanto, apesar de o silêncio causar tal incômodo a 
Idas, que passa a aumentar o seu tom proferindo discursos de orgulho e blasfêmia, não temos 
acesso a quais são as coisas que Jasão medita consigo mesmo. Talvez, como Hunter aponta, 
ele continue as reflexões relacionadas às tarefas de um líder (1.339-40), e isso pode nos dar 
uma leitura “favorável” do seu silêncio, embora os seus companheiros, que não têm as 
mesmas “informações autorais privilegiadas” a que temos acesso, tenham que tirar as suas 
próprias conclusões.250
Nessas imagens [iliádicas] de guerreiros sentados, sentar não é mais 
considerado uma atitude pacífica digna da admiração divina. Pelo contrário, 
ela conota ociosidade e até impotência. Essas são precisamente as 
conotações de sentar-se em associação a estar em silêncio. Embora estar 
“sentado em silêncio” tenha também sido o pressuposto de guerreiros felizes
248 O assunto da noção de heroísmo nas Argonáuticas e suas diferenças em relação ao conceito de herói nos 
poemas homéricos é amplamente discutido por Fernando Rodrigues Jr., 2010, que dá atenção principalmente 
à disparidade que existe entre Jasão e Héracles.
249 Montiglio, op. cit., p. 54.
250 Hunter, 1993, p. 19.
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em parar a luta (Il. 3.134), esse comportamento é mais comumente tido 
como sinônimo de covardia.251
Na cena de Apolônio, todos estão reclinados ao longo da praia (1.455) e Idas, ao 
observar o comportamento de Jasão, pede que ele se manifeste diante do resto (1.464). Essa é 
uma das cenas em que Idas se destaca do resto do grupo e emite opiniões que não são 
necessariamente compartilhadas pelo resto dos argonautas, que permanecem unidos e de 
pensamento uniforme. Isso voltará a acontecer em 3.564-5, quando Idas confronta Jasão mais 
uma vez e, sendo voto vencido, é obrigado a recuar e se reintegrar na ordem que move o 
grupo.252 Vale compararmos as duas cenas, porque há uma diferença clara na postura de Jasão 
nas duas situações, já  que ele não se deixa silenciar na cena do canto terceiro253 como ocorreu 
no canto primeiro, em que a voz dele se perde na confusão até que todos sejam silenciados 
por Orfeu. No canto terceiro, Jasão, que parece não ter esquecido as afrontas anteriores de 
Idas, e que já  percorreu parte de sua jornada de amadurecimento com o que passaram até ali, 
emite seus comandos imediatamente: que o plano de Argos para buscar a ajuda de Medeia 
seja colocado em prática, e que eles deixem o seu esconderijo nas margens do Fásis, “pois não 
mais / convém nos ocultarmos, tal como covardes” (3.571, literalmente: aTs tct^ooovtoç 
àurqv, “como que temendo o grito de guerra”).
A questão do silenciamento é importante para a organização hierárquica do grupo -  
ou de grandes exércitos -  dentro da épica. O carisma “daqueles que falam” em Homero pode, 
de acordo com Montiglio, ser avaliado pela sua habilidade em impor o silêncio sobre os 
outros, sem que sofram, eles mesmos, a mesma humilhação. Ou seja, sem que sejam 
silenciados por outros.254 As irrupções de Idas com violenta rudez nos momentos que citamos 
acima, por exemplo, são sintomáticas da carência de uma autoridade legítima.255 Vê-se,
251 Montiglio, op. cit., p. 50.
252 Nishimura-Jensen, 2009, p. 14.
253 Cf. 3.564-75: “[Idas] Falou violento. Os companheiros murmuraram / em baixa voz, mas ninguém pôde 
confrontá-lo. / Sentou-se enfurecido. Em seguida Jasão / tentou encorajá-los ao dizer seu plano: / ‘Se estão 
todos de acordo, que Argos da nau parta. / E nós do rio sairemos para, abertamente, / atar em terra as nossas 
cordas, pois não mais / convém nos ocultarmos, tal como covardes.’ / Assim falou, já despachando 
velozmente / aquele à pólis outra vez, e sobre a nau / ordena o Esônida que as âncoras recolham, / co’ os 
remos indo até aportar além do pântano.
254 Montiglio, op. cit., p. 55.
255 Ibidem.
ademais, que em ambas as passagens ele é contrariado e silenciado. No canto primeiro, ao 
causar a confusão generalizada, ele é contestado por Ídmon, e posteriormente é silenciado, 
assim como o resto, por Orfeu. No canto terceiro, Idas até tem algum sucesso em se impor 
sobre os outros, já  que “ninguém tentou confrontá-lo”, mas “sentou-se enfurecido” quando 
Jasão determina o plano que seguirão, que é contrário ao seu.
(...) não apenas os melhores oradores256 nunca são obrigados a calar, mas
também conseguem amordaçar seus adversários de uma maneira definitiva. 
Zeus não falha quando quer impor o silêncio: “Sente-se em silêncio e 
obedeça às minhas palavras”, ele ordena a Hera (Il. 1.565). Ao compelir 
Hera aos dois atos: de se calar e se sentar, Zeus exige uma submissão total ao 
seu poder.257
Compare-se a questão acima com a seguinte passagem do canto primeiro, relativa a 
Héracles. Durante a estadia em Lemnos, quando muitos dias se passaram enquanto os 
argonautas se entregavam aos prazeres com as mulheres da ilha, Héracles (até então apartado 
do resto) toma a atitude de reunir todos os homens, separando-os das mulheres, para aplicar 
uma tremenda repreensão que forçará o retorno da jornada. “Aaipóvioi”, diz ele no v. 1.865. 
Suas palavras, nesse momento, são tão categóricas que sua autoridade e liderança sobre a 
expedição são retomadas (mesmo que momentaneamente), quando ele chega até mesmo a 
sugerir que se abandone Jasão258 na ilha e sigam eles mesmos em busca da glória (1.869: 
s u k X s is íç ) .  A posição de autoridade de Héracles nesse momento é nítida, como se vê
principalmente através do modo como se dá a resposta dos outros: “Ralhou assim co’ bando;
olhar nenhum se ergueu / a ele e nem palavra alguma, oposta, ouviu-se; / assim, saindo da 
assembleia se aprontaram / com pressa” (1.875-8: Q ç v s í k s o o s v  opaXov évavxía S' ou vú xiç 
sx^n / õp,p,ai' ávaoxs0ésiv oüSè npoxi^u0^ a a a 0ai, / áXA,' auiroç áyop^0sv énapxíZovxo 
vsso0ai / anspxó^svoi). Até mesmo Jasão, entregue aos prazeres no leito da rainha, obedece o 
chamado.
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256 No original: speakers.
257Ibidem, p. 59.
258 1.872-3: “Que volte, então, cada um por si; e sobre o leito / de Hipsípile p’ra sempre o deixai” (íopev aniiç 
em cio i érci c^eá- xòv S' évi XéKipoiç / 'YyircúXnç eíãxe navppepov).
Eetes, durante o primeiro encontro com os argonautas no canto terceiro, responde da 
seguinte maneira às primeiras palavras emitidas por Jasão, que falou depois da introdução 
feita por Argos: “Estrangeiro, pra que alongar tantos detalhes?” (3.401: Sstvs, t í  k s v  Ta 
SKaoTa ôinvsKéroç àyopsúoiç;). A fala segue por vinte versos em que o rei discursa de maneira 
brusca e impõe as tarefas a serem realizadas no campo de Ares. Sua autoridade é colocada de 
maneira incontestável. Jasão não só é silenciado como cai em total desamparo e submissão ao 
seu poder, e é retratado em condição de àpnxavía por duas vezes num intervalo de apenas dez 
versos.
Falou, e o outro, quieto (otya), ao chão baixou os olhos, 
incapaz de falar (á^oyyoç), sem reação (ápnxavémv) à desgraça.
Por muito tempo refletiu algum recurso; 
não tinha fibra pra enfrentar o imenso teste.
Quando falou, enfim, foi com palavras hábeis:
“É justo impor-me, Eetes, dura restrição.
Enfrentarei o teste, mesmo exagerado,
ainda que me aguarde a morte. Pois não há
nada pior ao homem que a carência vil,
que até aqui me forçou sob as ordens de um rei.”
Falou, caído em desamparo (ápnxavíp) (...)
(Arg. 3.422-32)
Essa cena abre também a possibilidade de trabalharmos com diferentes graus de 
silêncio. Como é discutido por Montiglio, nem sempre conseguimos definir se estamos 
falando a respeito de um “silêncio completo” ou de um murmúrio em “voz muito baixa” 
quando o advérbio otya é empregado. No entanto, como também se observa em tragédias, 
quando otya (ou o verbo oiyáro: parar de falar) é reforçado por á^9oyyoç (ausência de voz), 
como é o caso da passagem acima, temos a especificação de que o personagem silencioso não 
está apenas se abstendo de falar, mas de proferir absolutamente qualquer tipo de som .259
Mas mesmo que Jasão, em estado de mudez e abatido, ainda tente responder depois 
de um tempo de modo astuto (3.426: KspôaXéoioi), é Eetes quem tem a última palavra,
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259Ibidem, p. 12.
silenciando a discussão de uma vez por todas e reafirmando a sua autoridade. Veja-se que 
Agamêmnon, ao tentar silenciar Aquiles na “batalha verbal” que se dá entre os dois (Il. 
1.304), acaba sendo, ele mesmo, silenciado quando Aquiles (que chega até mesmo a 
interrompê-lo [Il. 1.292]), é quem tem a última palavra.260 Na cena de Apolônio, Eetes encerra 
a discussão bruscamente e termina o encontro.
(...) E com palavras
terríveis261 o outro respondeu ao seu pesar:
“Vai já co’ os teus, se intentas realizar a prova.
Mas se ao jungir os bois te acovardas, ou se ante 
a funesta colheita recuas, eu mesmo 
irei tomar as precauções pra amedrontar 
outro homem que ouse desafiar um superior.”
Brusco falou.
(Arg. 3.432-9)
Outro uso de a^Goyyoç está na cena da aproximação da nau Argo da ilha de Lemnos. 
As mulheres da ilha, temendo que a embarcação pertencesse aos Trácios, armam-se e descem 
até as praias estando emudecidas pelo abatimento (1.638-9: àpnxavífl ô' soxovto / a^Goyyoi) e 
dominadas pelo medo (1.639: Totóv o^iv srci ôsoç ^ropstTo). O contraste que ressalta a 
anomalia desse silêncio é significativo, já  que se alude recorrentemente aos rumores coletivos 
de Lemnos (sempre de caráter antropofônico. Ver 1.697; 1.857; 1.860; 1.879 [com símile 
zoofônico]; 1.883). O silenciamento total do ambiente, portanto, está bem adequado à ideia de 
silêncio causado por “conotações problemáticas” e pelo envolvimento dos personagens por 
emoções paralisantes, que, nesse caso, são novamente a àpnxavía e o medo.
Dessa perspectiva, torna-se muito interessante compararmos os dados que discutimos 
acima com as paisagens de silêncio descritas na cena do retorno de Jasão à nau após o
260 Ibidem, p. 56.
261 Apolônio descreve as palavras emitidas por Eetes como opepôoXéolç ènésooi (3.433), numa descrição 
similar à que apareceu em 2.1206 (opepôoXéqv évorcqv), quando sua terrível voz é comparada à do próprio 
deus Ares. “O valor altamente simbólico da voz ressonante pode explicar parcialmente por que a força vocal 
se torna uma medição da vitória. Quando a fuga dos Aqueus atinge o seu clímax, Aquiles compreende a 
seriedade da situação por não poder mais ouvir a voz de Agamêmnon, mas apenas a de Heitor, que ‘irrompe 
ao seu redor.’ (Il. 16.76-9)” Montiglio, op. cit., p. 70.
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encontro com Eetes, observando também o uso de árrçv em 3.521. Ambos os termos, tanto o 
acusativo adverbial árrçv quanto o particípio áKsrov (“em silêncio”), apresentam uma 
graduação de tonalidades distintas com respeito ao seu significado, que salientam a distância 
entre as duas épicas homéricas, a Ilíada e a Odisseia, no que diz respeito à conotação do 
silêncio: “é a significação do domínio silencioso de si mesmo e do mundo externo, o bloqueio 
das emoções.”262 Como é ressaltado na discussão colocada por Montiglio, a Odisseia faz um 
uso frequente desses termos em sentidos que a Ilíada dificilmente conhece. Quando Jasão 
retorna à Argo após reunir-se com Eetes, é com profundo sofrimento (3.491: isiin^évoç) que 
ele responde às perguntas dos companheiros e expõe o tamanho das tarefas impostas pelo rei. 
Novamente o silêncio aparece relacionado ao abatimento e à impotência. “E a todos pareceu o 
teste inviável. / Por muito tempo olharam-se uns aos outros, mudos (avsro Kai avauSoi), / pela 
ruína e impotência (aifl á^nxavífl) abatidos” (3.502-4). Todos os homens, durante essa 
assembleia, estão sentados. Com as palavras de incentivo emitidas por Peleu depois de um 
tempo, que considera que a solução seja mais possível pela força dos braços que pelas 
deliberações (3.506-7: oú p,sv soXna / PouX^ç sívai õvsiap ooov i ' srci Kápisí xsipròv), alguns 
deles se levantam, todos destacados pelo vigor da força física (3.518-9: aí^noíoiv ávSpáciv): 
Télamon, os irmãos Cástor e Polideuces, o jovem Meleagro, e Idas. Os outros, abstendo-se de 
manifestar-se frente às tarefas descritas por Jasão e a proposta de Peleu, “quietos mantiveram- 
se” (3.521: oí S' aXXoi sí^avisç árrçv sxov), num silêncio voluntário que não denota apenas a 
ausência da fala, mas de qualquer tipo de manifestação corporal, como é demonstrado pelo 
uso de áK^v. A palavra, assim como avsro (normalmente traduzida apenas por “em silêncio”), 
é frequentemente empregada em situações de tensão e associada a personagens em posição 
sentada, que é a que esses homens mantiveram diante da proposição de Peleu, quando só 
alguns se levantaram .263 No desenrolar da cena, Argos oferecerá uma outra proposta para o 
enfrentamento da situação, que será a escolhida. Como vimos acima, a opção de Jasão pelo 
uso astuto dos poderes da jovem Medeia em vez dos punhos causará a fúria de Idas.
’Âvsro costuma denotar o silêncio provocado pelo arrebatamento, espanto ou 
assombro, como o que domina os Feácios na súbita aparição de Odisseu no palácio (Od. 
7.144-5) ou a condição do exército grego emudecido por um presságio durante a assembleia
262Ibidem, p. 267.
263 Para uma discussão detalhada sobre as nuances de significado entre áKpv, átórav e 0^ ® , cf. Montiglio p. 46 
ss.
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em Áulis.264 A fórmula ávsro Kai ávauôoi, que descreveu o emudecimento dos homens diante 
da explicação de Jasão sobre as tarefas na Cólquida, também descreve a paisagem de amor do 
ansiado encontro entre Jasão e Medeia no templo de Hécate, compondo um símile em que os 
dois são comparados a árvores que se encaram de frente. O silêncio que envolve o casal nesse 
momento é, evidentemente, acompanhado do mais profundo arrebatamento. E embora eles 
não estejam literalmente sentados, como é costume aparecer em situações de uso de ávsro, 
Apolônio dá destaque para a imobilidade de suas pernas e dos pés que se fincam no chão, o 
que resulta numa adequação, ainda que insólita, de suas posturas ao uso do advérbio.
Do peito [de Medeia] se lançava o coração, seus olhos 
nublaram-se, e suas faces em rubor queimavam.
Não tinha forças pra movimentar as pernas, 
mas mantinha seus pés no chão, bem enterrados.
As servas, enquanto isso, tinham se afastado.
Os dois ficaram frente a frente, emudecidos (ávsrn Kai ávauôoi),
parecendo carvalhos ou pinheiros altos,
arraigados nos montes e imóveis na calma,
mas que seguem sussurrando incessantes (ópáônoav ánsípiTov)
quando
agita-os o soprar do vento; assim os dois 
iriam conversar sob os sopros do Amor.
(99sy£,ao9ai únò nvoifloiv EprnToç)
(Arg. 3.962-14. Meus grifos)265
Boa parte da nossa discussão sobre paisagens antropofônicas foi dedicada a Orfeu e 
às paisagens sonoras criadas por sua música. Mas já  que tratamos mais acima do desfecho da 
cena da confusão causada por Idas e do posterior silenciamento, cabe um último comentário 
sobre a figura do aedo, vista agora sob outra perspectiva e ressaltando novamente a sua 
posição de domínio hierárquico dentro da expedição. “Odisseu”, diz Silvia Montiglio, 
“confirma que os heróis mais distintos sabem como demandar silêncio. (...) Odisseu já  havia
264 Ibidem, p. 46.
265 A perturbação do Amor ilustrada nesse trecho evoca diversas referências a poemas amorosos (o que reforça a 
atribulação interna desses personagens, narrada em terceira pessoa, que paralisam emudecidos), como o fr. 
31 de Safo e Theoc. Id. 2.106-10. A imagem dos sopros do Amor aparece no fr. 41 de Safo e também em 
Eur. Iph. Aul. 69.
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demonstrado a sua autoridade silenciadora sobre a multidão, cujos gritos ele abafou por uma 
voz ainda mais forte (Il. 2.198-201)” .266 O carisma de Odisseu, que Montiglio (referindo-se ao 
Odisseu da Ilíada, em específico) associa à violência física e às agressões verbais, pode ser 
associado ao poder do encanto musical no caso de Orfeu. Enquanto Odisseu obriga a 
submissão silenciosa dos outros e prepara, com sucesso, a sua própria fala ao fazer uso “de 
seu cajado e da agressão verbal”,267 Orfeu o faz empunhando sua fórminge e seu canto. Essa 
operação é evidenciada não só ao enfeitiçar os homens com o canto cosmogônico durante a 
confusão generalizada do canto primeiro, mas também ao anular os cantares das sereias no 
canto quarto, o que considerei acima268 como sendo a aristeia de Orfeu dentro do poema. 
Essas cenas, levando em conta a perspectiva de Montiglio sobre o silenciamento em cenas 
homéricas, consistiriam em duas passagens que afirmam a posição de autoridade de Orfeu 
dentro da expedição.269
Vale observar mais alguns momentos de estranhos silenciamentos de personagens ao 
longo das Argonáuticas, com a atribuição clara de sentimentos atípicos ou opressivos à 
situação de mudez. Amico, o rei soberbo dos Bebrícios, foi o último a falar durante a 
agressiva conversa que antecipou sua luta com Polideuces. Seguindo a mesma linha de Eetes, 
Amico impõe bruscamente as suas ideias ao grupo de participantes. Ele no entanto, não é 
como Eetes, sendo confrontado diretamente por um irritado Polideuces: “Refreia-te, e não 
lança a nós tua estupidez / sejais quem fores” (2.22-3). Logo antes de pronunciar as suas 
últimas e arrogantes palavras (2.54: srcssooiv únsp^iáXoioi), Amico mantém-se afastado e 
envolvido por um agitado silêncio (2.48: oíya), revolvendo em seu âmago “a febre em lhe 
arrancar [de Polideuces] do peito o sangue” (2.49-50), o que é causado por sua incompetência 
para impor sobre os outros, principalmente sobre o seu adversário, a sua autoridade. Sua 
tentativa de soberania pela força da palavra em seu último pronunciamento chega a ser 
ridicularizada por Polideuces, que “não replica tais pirraças. Sorrindo leve, as luvas que aos 
seus pés estavam / alçou sem mais” (2.60-2).
Diante de Circe no canto quarto, quando Jasão e Medeia buscam, através da 
feiticeira, a purgação pelo assassinato de Apsirto, há o terceiro uso de avsro Kai avauôoi.
266 Montiglio, op. cit., p. 60.
267 Ibidem.
268 Ver acima, p. 68ss.
269 Orfeu também impõe a sua autoridade ao determinar o ritmo do remar com a música de seu instrumento, o 
que vemos ainda no canto 1 através de uma paisagem sonora híbrida (1.536-43).
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Antes que qualquer palavra seja pronunciada, e antes mesmo que a própria Circe se dê conta 
de que eles carregam a culpa do homicídio, o casal é convidado a se sentar diante da lareira, 
onde eles se mantém em profundo silêncio: “A seus sofás suntuosos / levou-os, perplexa 
(àpnxavéouoa), sem saber por que vinham. / Mudos e quietos (ávsro Kai ávauôoi) se sentaram 
junto ao lar” (4.691-3). É com esse comportamento no entanto, que Circe percebe que o casal 
está contaminado pela ação do homicídio, e aos seus olhos o modo como eles se postam e se 
calam já  é prova inequívoca de suas culpas.210 Para acalmar as Erínias e expiar o crime, Circe 
realiza os sacrifícios e libações sem que eles ergam seus olhares (4.691-8). Em nenhum 
momento, durante todas as etapas do processo de expiação realizado pela feiticeira (4.104­
11), Apolônio mencionou qualquer tipo de som. “Com tudo isso feito minuciosamente, / 
ergueu-os e em assentos polidos sentou-os, / e ela mesma sentou-se de frente, encarando-os” 
(4.118-20). A própria Circe incitou-os a falar e revelar os motivos de sua vinda, o que é 
narrado de maneira indireta por Apolônio, com Medeia (que é sobrinha de Circe e também 
descende da raça de Hélios) usando a língua Colca e Jasão mantendo-se em silêncio durante 
todo o episódio. O gestual dos dois diante de Circe em Apolônio, e também o silêncio, tem 
paralelos em Homero, principalmente com o uso de ávauôoç, embora os visitantes tenham 
motivações e desfechos diferentes. Compare-se o trecho argonáutico com Od. 10.313-9, 
quando Odisseu, sentado diante de uma refeição na morada de Circe, é assaltado por 
pensamentos ruins (àXX' pppv àXXo^povérov, KaKa ô' o o o s t o  9upóç), sem conseguir tocar a 
comida oferecida por sua anfitriã ao estar envolvido por um abominável sofrimento (oTuyspòv 
ôé ps név9oç sxovra). Assim como foi com Jasão e Medeia, Circe observa o seu gestual 
(KípKn ô' róç évónosv) enquanto ele continua em silêncio, e finalmente pergunta o porquê de 
ele permanecer ali como um mudo (íooç àvaúôro) ao rejeitar a comida e permanecer sentado. 
O que Circe considera como sendo a mudez de Odisseu é um silêncio que vale para todo o 
corpo, numa série de atitudes que complementam a simples ausência da fala. No caso dele, 
tanto o silêncio verbal quanto o esquivar-se do contato visual e a rejeição da comida (que 
sinaliza o desejo do estranho de permanecer na condição de estranho diante do anfitrião)211 
consistem numa negação absoluta de contato (pois há a recusa de desfrutar da refeição 
enquanto seus companheiros permanecem aprisionados). A visita de Jasão e Medeia, que tem 
outro propósito (o de purificação daqueles que suplicam) e que não vislumbrará atitudes de
210 Montiglio, op. cit., p. 19.
211 Ibidem, p. 48.
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hospitalidade como essas vistas na Odisseia,212 também envolve, ainda assim, o total 
emudecimento verbal e corporal dos dois (avsro Kai avauôoi), provocado pela culpa que 
carregam e denunciado pelo olhar que eles jamais erguiam, onde Circe viu “que seguia-os a 
culpa do homicídio” (4.698-9). Se pensarmos apenas em descrições de sons no episódio dessa 
visita (ou seja, ignorando os diálogos), o silêncio da cena é total, e só é quebrado com o 
pranto de Medeia, mencionado duas vezes: em 4.737-8, quando chega a compadecer-se Circe 
(àXXa Kai s^rc^Ç / ^upo^év^v éXsaipsv) e em 4.749-50, durante o último gesto descrito ao 
partirem dali: “[de Medeia] apoderou-se a triste dor, / e pranteava, cobrindo os olhos com seu 
manto; / o herói pegou-a pela mão, e ela tremia / assustada, e deixaram a casa de Circe” (rqv 
ô' à^éyapxov axoç XáPsv, à^^ i ôè nénXov / ò^GaX^oíoi PaXoõoa yóov xésv, o^pa p,iv ^proç / 
xsipoç énioxó^svoç p,syáprov é ^ y s  GúpaÇs / ôsípmi naXXo^svnv, Xsírcov ô' àno ôrópma 
KípKnç).
O silêncio também rodeia a passagem de Medeia pela ilha dos Feácios e algumas 
atitudes escusas para que o desfecho desejado seja alcançado. A rainha Arete, após a 
deliberação feita no escuro do seu quarto com o marido Alcínoo a respeito do destino da 
jovem, chamou silenciosamente (4.1114: oíya) o mensageiro, para que ele fosse até Jasão e o 
convencesse a ir-se deitar com a jovem princesa. Por acontecer no escuro e sobre o leito 
conjugal, que é um espaço que conota extrema intimidade e informalidade, essa deliberação 
entre os dois assume um tom extraoficial, quase clandestino. “No paço dentro da cidade, 
como é hábito, / estavam o rei Alcínoo e a esposa de Alcínoo, / Arete venerável, deitados no 
escuro, / deliberando sobre a jovem” (4.1068-71: Trò ô' svxooGs ôóp,oio Kaxa nxóXiv, róç to 
nápoi9sv, / Kpsírov ÂXkívooç noXunÓTviá t' ÂXKivóoio / Âp-qrn aXoxoç Koúpnç népi 
^^TiáaoKov / oíoiv évi Xsxésooi ôià Kvs^aç). Nesse momento, tanto Arete quanto Alcínoo 
consideram a respeito da questão de defender a jovem ao mesmo tempo em que escapam da 
ira de Eetes, num tipo de consideração diplomática: “Não mora perto Eetes, e tampouco a 
Eetes / conhecemos, só ouvimos falar” (4.1076-7); “Mas temo desonrar a justa lei de Zeus, / 
nem pode-se esnobar a Eetes, como dizes, / pois não há rei que seja superior a Eetes, / e, se 
quiser, traz desde longe a guerra à Hélade.” (4.1100-3). A atitude velada de Arete para a 
salvação de Medeia pela ação nos bastidores, de modo a “validar oficialmente” a sua
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272 Para uma discussão detalhada sobre hospitalidade e retórica no episódio de Circe nas Argonáuticas, cf. 
Plantinga, 2007.
liberação ao consolidar o seu casamento, é pontuada pelo uso de oíya (que, como vimos 
acima, também descreve murmúrios ou vozes emitidas em baixíssimo som) já  tendo a rainha 
se esgueirado pelo palácio, sem que ninguém percebesse, para comunicar-se com o 
mensageiro: “da cama escapou pra cruzar o palácio. / Seguiam-na suas amas, prontas pra 
acudi-la. / Chamou, bem quieta, o mensageiro (...)” (4.1112-4: s k  Xsxsrov ávà Sròp,a, auv^i^av 
Sè yuvaiKsç / áp^moXoi Ssorcoivav é^v p,sia noinvúoucai. / oíya S' éòv K^puKa 
KaXsaaa^évn). Nota-se, se fizermos uma comparação com a Odisseia, que há certa diferença 
na conduta de Arete entre os dois poemas. Arete é, de qualquer modo, uma personagem 
vinculada ao silêncio verbal: “sua silenciosa desconfiança [com relação a Odissseu] deve ser 
encarada como um traço de sua personalidade.”273 Apolônio faz com que Medeia repita o 
gestual de Odisseu durante o encontro com a rainha, quando a jovem (em 4.1012-3), assim 
como ele (Od. 7.142 e 7.147), suplica aos joelhos dela, o que normalmente provocaria uma 
resposta verbal imediata,274 coisa que não acontece em nenhum dos poemas. A partir daí, no 
entanto, Arete mantém-se desconfiada, em suspeita silenciosa, com relação a Odisseu, e 
também se mantém altiva, sendo contrastada até mesmo com Alcínoo (e sua disposição em 
oferecer prontamente a mão da filha em casamento, Od. 7.311-4), até que Odisseu ganha a sua 
confiança, o que ela reconhece em alto e bom som, quando a identidade dele é revelada. A 
Arete de Apolônio se comove com a história de Medeia e busca, através das doces palavras, 
convencer o marido a salvar a jovem. Ela depende de Alcínoo e nunca discorda dele, e age 
baseada nas entrelinhas do que ele diz (4.1111: ^ S' snoç sv 0up,rò nuKivòv páXsi'), cabendo 
apenas ao rei o reconhecimento do casamento e a decisão final de deixar que Medeia parta 
com os argonautas. Diferentemente da Odisseia, Arete não faz reconhecimento nenhum “em 
alto e bom som” sobre a condição dos visitantes, e desaparece do episódio após o envio da 
mensagem, de modo que toda a ação se mova em torno da decisão de Alcínoo, e Arete 
percorra o canto silenciosamente. Arete volta a ser mencionada apenas em 4.1199-200, 
quando o narrador revela que a sua comunicação sigilosa com o mensageiro foi motivada por 
Hera, e na conclusão do episódio, quando a rainha presenteia Medeia com doze servas Feácias 
(4.1220-2).
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273 Montiglio, op. cit., p. 268.
274 Ibidem.
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Por fim, não podemos falar de paisagens de silêncio nas Argonáuticas sem falar da 
figura trágica de Medeia. A jovem princesa colca, flechada por Eros e manipulada por forças 
ocultas -  principalmente as de Hera -  para exercer a vingança divina sobre Pélias, levada de 
sua pátria por estrangeiros após trair o próprio pai ao agir pela funesta paixão, é cercada de 
contrastes sonoros que ressaltam a sua personalidade complexa e seus estados de espírito 
atribulados. Ela é a figura que quebra o silêncio (sua primeira aparição no poema é com um 
grito [3.253: àvíaxsv] ao deparar-se com os argonautas que adentram o palácio colco) e 
também é definida por ele (como quando silencia, paralisada [3.284: àp^aoíp], ao receber a 
flecha de Eros, que sela seu destino). Apesar de haver vários momentos que destacam o seu 
estado de silêncio, como quando é alvejada por Eros, como quando o silêncio entre ela e Jasão 
se mantém longamente (3.1142), ou, de modo distinto, como quando ela é comparada em 
símile, “depois que a terra aquieta” (4.1059-60: KaTsuKpXpos ôè nãoav / yatav ópròç), a uma 
viúva que chora por seu destino miserável (4.1062-1), eu gostaria de dar destaque ao trecho 
localizado na parte central do canto terceiro, com a atribulação noturna de Medeia e o seu 
silêncio autodestrutivo, o que Silvia Montiglio apelidará de “silêncio como um arauto da 
morte” .215
A partir do verso 3.616, após a assembleia entre a companhia dos argonautas e Eetes, 
na qual são reveladas as tarefas impostas a Jasão pelo rei, Apolônio concentra a sua narrativa 
no espaço do quarto de Medeia, e permanecerá ali durante toda a noite, até o amanhecer. 
Atribulada pela decisão do pai, Medeia se prostra sobre a cama, dorme, e sonha que escolhe 
seguir o caminho dos estrangeiros em vez dos pais.216 Os dois, magoados com a decisão 
tomada pela filha, gritavam (3.631-2: s k  ô' épónoav / xroópsvoi), e esse ruído fez com que ela 
despertasse, sozinha, no silêncio do seu quarto (3.632-4: rqv ô' unvoç apa K^ayyfl ps9épKsv, / 
naXXopévn ô' àvópouos ^óp® nspí t ' àp^í t s  Toíxouç / nánTpvsv 9aXápoio). O contraste 
sonoro colocado aqui, que opõe o silêncio do ambiente ao agitado interior de Medeia, que é 
representado pelo intenso grito desesperado dos pais, será reforçado mais à frente quando a 
sua agitação volta a ser contrastada ao silêncio da pólis. A primeira cena continua: querendo 
ver a irmã Calcíope e arranjar um jeito de auxiliar Jasão, Medeia é tomada por uma intensa 
vacilação, quando entra e sai do quarto seguidas vezes, sem conseguir prosseguir. Jogando-se
215 Ibidem, p. 213ss.
216 Para uma discussão detalhada sobre o sonho de Medeia, sobre interpretações freudianas e sobre o emprego 
do monólogo interior por Apolônio nessa cena, cf. Fusillo, 2001, p. 121ss.
de novo sobre a cama, ela é comparada a uma noiva que soluça, muito baixinho, pelo noivo 
que morreu antes que pudessem “compartilhar de seus afetos” (3.660-1). A imagem de seu 
peito da jovem noiva ardendo em chamas forma outro contraste com o seu soluço silencioso, 
com outro uso de otya, sobre o leito frio: ^ S' svSo9i Saio^svn Kqp / otya p,áXa KXaísi xnpov 
Xéxoç síoopórooa (3.661-2). Quando Calcíope vem finalmente ao seu encontro, tendo o choro 
de Medeia sido denunciado por uma das amas, e pergunta o que acontece, o que 
acompanhamos é uma das mais belas cenas de silêncio que Apolônio nos apresenta em todo o 
poema, em que não há nenhuma palavra cuja acepção tenha a ver com o silêncio. Numa 
vacilação que é bastante comparável ao momento em que Medeia tentava caminhar para fora 
do seu quarto, ela tenta falar a Calcíope o que acontece, mas sua dificuldade é imensa. A 
preparação para que a garota atormentada consiga falar ocupa mais de sete versos. Nesse 
trecho, Apolônio faz menção a uma série de vocábulos ligados ao aparato vocal: toda a sua 
descrição faz referência ao ato de falar, ao mesmo tempo em que ela é incapaz de fazê-lo.
E a outra enrubesceu. Por longo tempo
quis responder, mas a conteve a castidade (aíSrnç).
As palavras (qu9oç) à ponta da língua (áKpoiáipç yXmaoqç) subiam, 
apenas pra afundarem de novo no peito (oi^9oç).
Fluíam pra saírem pela amável boca (aióqa), 
mas na voz (^9oyy^) não se encaminhavam. Afinal 
falou (ssinsv) com dolo, atormentada por Amores 
(Arg. 3.681-1)211
Durante a conversa entre as duas, há o surgimento de uma nova paisagem sonora que 
ecoa pelo silêncio do palácio: “Piamente / choraram junto uma da outra; um débil som / ecoou 
pelo palácio (òpio  S' íro^ / XsrciaXsn Sià Srópm') na dor das lamúrias” (3.707-9). Com o 
desenvolvimento do plano, que deve ser executado em segredo e oculto dos olhos de seus 
pais, Medeia faz uso de oiyáro com a ordem que dá a Calcíope: “Vai, pois, e guarda quieta o
277 Comparar o trecho com 3.648-55: “Mas muito tempo demorou-se na antessala, / contida por pudor. Voltou- 
se para dentro, / e voltou a sair, e de novo escondeu-se / ali dentro; seus pés em vão cá e lá levavam-na. / E a 
cada ímpeto, seu pudor a continha; / e contendo-a o pudor, seu desejo a empurrava. / Tentou três vezes, e três 
vezes se conteve; / na quarta vez deitou de bruços sobre a cama”; e também com 3.766-9: “Pensou que a 
droga contra os touros cederia; / depois pensou que não, que morresse ela mesma; / pensou também em não 
morrer, nem dar as drogas, / sofrendo tolerante a sua própria ruína.”
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meu favor” (3.736: àXX' í9i, ksü9s ô' ép^v oiyfi xápiv), o que nos remete ao cenário da 
movimentação clandestina de Arete que comentamos acima, também ocorrida através do 
silêncio noturno de seu palácio e fazendo uso de otya. Não há, além das menções diretas à 
situação de silêncio ou aos sons de choros e lamentos durante a conversa entre as irmãs, 
nenhuma outra ocorrência, em absoluto, de descrições de sons nessa cena, de modo que a 
impressão de silêncio seja contínua e predominante.
Essa sequência de cenas culmina finalmente no ápice do silêncio ao redor de Medeia, 
quando se passa o seu mais famoso monólogo. O contraste entre a agitação interior e o 
silêncio exterior (que já  vinham aparecendo num crescendo até aqui) se torna ainda mais 
evidente com os versos que antecipam o monólogo. Apolônio emprega oiyrç para a descrição 
do silêncio (3.750).
A noite trouxe a escuridão por sobre a terra.
(Nò£ ^èv snsiT' éni yaíav ãysv Kvs^aç)
No mar os nautas Hélice e os astros d’ Órion 
olhavam, o vagante e o sentinela ansiavam 
pelo dormir, e uma profunda letargia
se apoderava (àôivòv nspi kô '̂ éraLurnsv) da mãe dos filhos já mortos.
Na pólis nenhum cão latia, nenhum som 
soava. No crescente breu reina o silêncio.
(oúôè kuvôv ú^aKq st' àvà raóAav, oú 9póoç ^sv 
^xnsiç, oiyrç ôè ^s^aivo^svnv sxsv op^v^v)
Mas a Medeia o doce sono não domou.
Estava ansiosa, em seu desejo pelo Esônida, 
temendo a força extrema dos touros, que iriam 
sobrepujá-lo em morte atroz no campo de Ares.
Batia intenso o coração dentro do peito; 
como um raio solar que dança pela casa 
refletido pela água apenas despejada 
numa bacia ou balde, e assim, pra lá e pra cá, 
sacode com o rápido redemoinho; 
assim o coração da jovem oscilava.
Lágrimas de piedade caíam dos olhos, 
por dentro a dor ardia desde a pele aos finos 
nervos, entrando fundo até a base do crânio, 
onde entra a angústia ainda mais profunda, quando 
rompem as vísceras os Amores indômitos.
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(Arg. 3.144-65. Meus grifos)
Ao tratar do significado do silêncio em Hipólito, de Eurípides, Montiglio destaca as 
palavras da deusa Afrodite na abertura da peça: “A mulher infeliz morre em silêncio” (vv. 39­
40: ànóXXuTai oiTÕ).218 Como se sabe, os cantos 3 e 4 das Argonáuticas sofreram grande 
influência de autores trágicos como Eurípides e Sófocles. O canto terceiro, em que o texto 
adquire de forma mais palpável um estilo de “texto dramático”, concentra as ações nas idas e 
vindas do palácio de Eetes, que funciona como o palco do desenrolar desse drama.219 Uma das 
formas de se constatar as influências trágicas sobre a Medeia de Apolônio está, a meu ver, na 
construção do silêncio. Um paralelo possível está, por exemplo, em como os consecutivos 
momentos de hesitação de Medeia são originados do sentimento de aíôróç, assim como 
acontece com Fedra e a sua meditação sobre as duas formas de aíôróç que precedem a 
explicação que ela dá sobre o seu silêncio.280 Silvia Montiglio ainda chega a fazer uma 
comparação entre Fedra e a Medeia de Eurípides ao falar da “impermeabilidade que 
representa o lado passivo do silêncio patológico”, segundo a descrição de Hipócrates nas 
Epidemias 3.3.15.281 As hesitações de Medeia, que já  comentamos acima (quando ela tenta 
sair do seu quarto e quando tenta falar com Calcíope),282 são causadas pelo pudor/castidade, 
ou vergonha (3.649: aíôot e 3.681: aíôróç). O sentimento de pudor ainda envolverá Medeia 
uma terceira vez, assim que Calcíope deixa o seu quarto (3.142: aíôróç), antecipando o início 
do monólogo que virá logo a seguir e trará um novo momento de hesitação entre duas 
escolhas possíveis (cf. 3.111). Durante o monólogo, a jovem, que se encontra cada vez mais 
agitada pela confusão de sentimentos, procurará esconjurar o próprio pudor: éppéTro aíôróç 
(3.185). Depois, a partir de 3.188, sua mente se fixará na ideia de morte, até que ela
218 Montiglio, op. cit., p. 234.
219 Cf. Hunter, 2001, pp. 121-2.
280 Cf. Montiglio, op. cit., pp. 235-6.
281 Ibidem, p. 238, n. 84.
282 Note-se também que, ao falar, Medeia “testa” a irmã (3.642: neipqoopai e 3.693: neiprapévq), do mesmo 
jeito que Jasão testa a disposição de seus homens (2.638: neiprópevoç) após a passagem pelas Simplégades. 
Há também um traço de dissimulação na primeira conversa entre Jasão e Hipsípile no canto primeiro, 
quando ela lhe dirige palavras lisonjeiras (que ocultam a matança dos homens ocorrida em Lemnos, o que 
também é reforçado ao final de sua fala em 1.834: àpalôúvonoa). Tal como Medeia, Hipsípile também 
estava envolvida pelo sentimento de pudor (1.191-2: êprca ôè TÒvye / aíôopévq pú0oioi npooévvenev 
aipultoioiv).
finalmente opte pelo suicídio em 3.798-801: “Desgraceira, ai de mim! Melhor cessar a vida / 
neste meu quarto, agora mesmo nesta noite, / num fato sem explicação, fugindo a amargas / 
acusações de atos medonhos e ultrajantes.”
As heroínas trágicas de Sófocles, como Montiglio nos lembra, desaparecem dentro 
de suas casas em silêncio para consumar o suicídio em seus aposentos: “o movimento 
tipicamente feminino e suicida de desaparição em silêncio dentro de um quarto”;283 “a 
feminilidade do silêncio como um prelúdio ao suicídio.”284 Eurípides diferencia a sua Medeia 
das outras heroínas ao fazer com que ela entre em silêncio nos aposentos para matar não a si 
mesma, mas a seus inimigos. Nesse caso, o silêncio feminino como prelúdio ao suicídio, 
como costuma aparecer de acordo com as convenções do gênero trágico, é subvertido por 
Eurípides, já  que Medeia se distancia da figura da mulher que é movida pela paixão 
autodestrutiva para ir em direção à nova Medeia, motivada pela determinação lúcida e 
vingativa, que rejeita o suicídio e adota o assassinato. Apolônio, mesmo que seja fortemente 
influenciado pela tragédia euripidiana de Medeia, configura a cena do suicídio da donzela 
para uma ideia mais próxima dos modelos das heroínas de Sófocles, num momento em que 
seu texto se encontra, como diz Hunter, entre a épica e o drama em uma maneira que (em 
termos gerais) move-se numa outra direção, bastante peculiar, em termos de gênero.285 Mas 
ainda haverá, também em Apolônio, outra subversão, já  que mesmo com todos os momentos 
de silêncio e de sua permanência no quarto, e todo o crescendo do seu arrebatamento, que é 
contrastado insistentemente por Apolônio com a quietude do palácio, resultando num ápice de 
aflição, e com Medeia finalmente tomando a decisão do suicídio, o feito, afinal, não será 
consumado.
Com as poções para a perpetração do suicídio sobre o colo, Medeia pranteia: 
“Pousou-o em prantos (òSúpsio) sobre os joelhos, e suas lágrimas / ensopavam seu colo, 
fluindo em torrentes, / no triste lamentar (òXo^upo^évnç) de sua sorte.” (3.804-6). Mais uma 
vez, é apenas o som da lamentação que quebra o infindo silêncio que rodeia o seu quarto. Em 
seguida, ela mesma silencia. Desatava os laços do baú quando “emudeceu por longo tempo” 
(3.811: soxsxo S' áp^aoífl Snpòv xpóvov) pelo “medo infausto / do Hades maldito que 
apoderou-se de sua alma” (3.809-10). Nesse momento, o silêncio do emudecimento não
283 Montiglio, op. cit., p. 244.
284 Ibidem, p. 243.
285 Hunter, 2001, p. 122.
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marcará a sua morte, seguindo a convenção trágica, mas sua mudança de disposição. O 
surgimento das memórias que reafirmam o apego à vida são acompanhadas pela intervenção 
direta de Hera para que seja afastada a possibilidade do suicídio, já  que Medeia é o 
instrumento de operação dos desígnios da deusa.
(...) Em torno
doces visões brotavam de agrados da vida.
Lembrou-se que incontáveis gozos há entre os vivos, 
lembrou-se de amizades ledas de menina; 
e agora o sol mais doce à vista parecia, 
enquanto as coisas ponderava em pensamento.
Baixou de seus joelhos o baú outra vez 
instigada por Hera; não tinha mais dúvidas 
de como agir. Queria que se levantasse 
o dia, pra que enfim pudesse, como avindo, 
ir vê-lo cara a cara e dar-lhe os seus encantos.
Abriu com insistência os ferrolhos das portas 
buscando a claridade, e a Aurora a envolveu 
na luz ansiada, enquanto a pólis, lenta, acorda.
(Arg. 3.811-24. Meus grifos)
Veja-se que Apolônio dá muita plasticidade ao movimento de aquietação do espírito 
de Medeia, mantendo o magnífico movimento de contraste entre ela e o ambiente, que 
vagarosamente começa a se iluminar. No último verso desse episódio, o silêncio também é 
quebrado, com a sugestão de movimento de uma cidade que aos poucos desperta. O fim do 
silêncio simboliza também o fim da agonia noturna de Medeia e o afastamento da 
possibilidade do suicídio.
Com respeito ao vocabulário ligado ao silêncio, vale observar que em nenhum 
momento da épica Apolônio faz uso de oirorc^, que Montiglio comenta ao destacar a diferença 
entre o silêncio de Jocasta (Oed. Tyr. 1075) e de personagens como Dejanira e Eurídice 
(descritos com oiyrç).286
286 Montiglio, op. cit., p. 241.
Como comentamos no início dessa seção, o assunto do silêncio é inegavelmente tão 
prolífico e complexo quando o assunto do fenômeno do som e das paisagens sonoras, e seria 
impossível esgotá-lo em apenas um capítulo. Contudo, mesmo que esse objeto possa 
apresentar tamanha abrangência, creio que conseguimos identificar com algum sucesso alguns 
elementos recorrentes dentro do texto de Apolônio, bem como alguns padrões de percepções, 
evitando que o estudo consistisse apenas num levantamento descritivo, já  que foi possível 
observar que o comportamento adequado ao “código de silêncio” grego -  assim mencionado 
por Silvia Montiglio em sua introdução -  está presente nas Argonáuticas e tem, em cada uma 
de suas ocorrências, um significado. Nem todas as ocorrências de silêncio que pude identificar 
em meu levantamento fizeram parte da discussão desta seção, já que nem todas oferecerem 
leituras tão significativamente relevantes quanto as que discuti acima, ou simplesmente por 
estarem mais esparsas pelo texto em menções passageiras. Mesmo assim, várias delas 
aparecerão nas discussões individuais das paisagens sonoras de cada canto, pois, afinal, o 
silêncio pode não ser som do ponto de vista físico, mas, com certeza, ajuda a construir as 
paisagens sonoras literárias.
Nossas citações a trechos do texto, a partir daqui, virão acompanhadas dos versos 
correspondentes em grego para facilitar a discussão, já  que observaremos o uso específico de 




Ca n t o  1
Pa i s a g e n s  So n o r a s  d o  Ca n t o  1
Ao fazermos um levantamento das paisagens sonoras no canto primeiro das 
Argonáuticas, perceberemos que há uma clara predominância de paisagens antropofônicas 
sobre todas as outras. A sequência de episódios nesse canto terá as relações entre humanos 
como palco da maioria das ações que darão início à jornada. Grande parte do texto será 
dedicada aos movimentos de preparação e partida da nau Argo do porto de Págasas, à reação 
do povo local diante da reunião do grupo ilustre de heróis, e também aos sofridos lamentos da 
família de Jasão, que vê o filho partir numa jornada suicida. Outra parte considerável do canto 
estará dedicada aos eventos do episódio de Lemnos, onde o rumor coletivo das mulheres da 
ilha consistirá num componente indispensável da paisagem sonora local. Além disso, 
acompanharemos episódios como o da passagem dos argonautas pela terra dos Dolíones, 
havendo o choro coletivo da pólis causado pela tragédia de Cízico, e do sumiço de Hilas, que 
causará a agitação -  e perda -  de heróis como Héracles e Polifemo. As poucas paisagens 
geofônicas do canto (apenas sete no total) consistirão em sons esparsos de rios e de ventos, e 
as paisagens zoofônicas estarão quase todas representadas em símiles, com apenas uma 
exceção, que será comentada abaixo -  que consiste num híbrido de paisagem zoofônica e 
teofônica. Desta última categoria também teremos poucas ocorrências, com destaque para o 
grito de Glauco no final do canto. Os poucos momentos de silêncio estarão mais concentrados 
nos trechos que antecedem a partida dos heróis e caracterizam o sofrimento da família de 
Jasão.
Passados os trechos de abertura, invocação e proposição da épica, que formam o 
proêmio, teremos já  no v. 1.23 o início do catálogo dos heróis que farão parte da expedição. 
Aqui estarão as primeiras menções ao fenômeno sonoro e as primeiras ocorrências de palavras 
ligadas a esse universo, já  que o primeiro herói a ser enumerado nessa longa lista é justamente
o aedo Orfeu, encabeçando o catálogo antes de nomes como Jasão e Héracles. E seu papel -  
como foi visto ao discutirmos tanto as paisagens antropofônicas como as paisagens de silêncio 
-  será de fundamental importância ao longo da narrativa, com seus poderes de (en)canto 
sendo mencionados já  em sua apresentação.
awàp TÓvy' événouoiv àTsipsaç oüpsoi nsTpaç 
9sA.£,ai àoiôárov évonfl noTapròv ts pss9pa^
9pyoi ô' àypiáôsç Ksívpç Sti oppma poAnpç 
àKTfl ©ppiKÍp Zróvpç sni Tn^s9órooai 
é^sínç oTixórooiv énpTpipoi, aç õy' éninpó 
9sAyopévaç ^óppiyyi Karnyays nispíp9sv.
(Arg. 1.26-31)
Ainda contam que co’ a voz dos seus cantares 
fluxos de rios e duras rochas encantava.
E os selvagens carvalhos, testemunhas disso, 
que enfloram sobre o litoral da Trácia Zona, 
em falanges mantêm-se, pelo canto desse 
que os regeu, com a fórminge, vindo da Piéria.
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O resto do catálogo não fará outras menções a paisagens sonoras (já que a ação ainda 
não começou, propriamente) além da brevíssima ocorrência de pá^iç na entrada do catálogo 
referente a Héracles (1.124: Pá^iv), já  que é através dos “rumores” que ele descobre essa 
notável reunião de heróis que se deu a partir do chamado de Jasão. O catálogo segue até o v. 
1.227, sendo Acasto, filho do rei Pélias, o último da lista.
Com os argonautas preparando a nau para o embarque e os servos trazendo até ela os 
equipamentos necessários “para que ao mar lancem-se os homens” (1.234-7), o povo seguia o 
movimento desde a cidade de Iolco até a costa de Págasas, de onde a nau sairia. Falas 
anônimas começam a surgir a partir do v. 1.242, de modo que Apolônio expõe o que era 
comentado pela voz popular em torno desse movimento de heróis. Assim, as primeiras
paisagens sonoras do poema -  que são antropofônicas -  ilustram espaços urbanos e coletivos, 
cumprindo a função de destacar as impressões sonoras de rumores e burburinhos.
(...) róôs ô' sKaoToç
svvsnsv síoopòmv oí>v Tsúxsoiv àíooovTaç^
“Zsu áva, tíç nsMao vòoç; nò9i TÒooov õpAov 
pprómv yaípç navaxaiíôoç skto9i páüsi; 
aürppáp ks ôòpouç ô^orò nupi ôpróosiav 
AípTsm, ots pp o^iv SKròv ôépoç syyuaM^ 
à ü ' oü 9UKTÒ K8^su9a, nòvoç ô' ánppKToç íouoiv.”
Qç ^áoav ev9a Kai ev9a KaTà mò^iv ai ôè yuvaixsç 
rcoMà pá^' à9aváToioiv sç aí98pa xsípaç ásipov, 
süxòpsvai vòoToio Té^oç 9uppôèç ônáooai. 
áUp ô' síç STéppv ô^o^úpsTo ôaKpuxéouoa 
(Arg. 1.240-50)
E assim diziam vendo-os avançando em armas:
“Que pensa Pélias, Zeus do céu? Aonde envia 
tamanha tropa heroica, além da terra Acaia?
Num dia incendiariam por completo o paço 
de Eetes, caso amável não conceda o velo.
Mas não se foge à viagem. Aos que vão: suplícios.”
Isso era dito aqui, acolá, pela cidade.
Aos deuses as mulheres erguiam as mãos, 
em preces ao regresso e ao êxito ansiado.
E lamentavam-se chorosas entre si.
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Nos versos que se seguem a esse vozerio popular (1.241: ^áoav sv9a Kai sv9a KaTà 
rnòXiv) e às lamentações chorosas (1.250: ôXo^úpsTo ôaKpuxéouoa), o mito de Frixo e de 
Hele, que viajam sobre o carneiro, é mencionado pela primeira vez. A voz da criatura ganha 
destaque na fala dessas pessoas (1.251-8: “Mas voz humana [aüôpv àvôpopépv] o monstro 
proferiu”), e voltará a ser mencionada durante a descrição do manto de Jasão, mais à frente. 
Tal era, portanto, a “arenga” (1.260: àyòpsuov) que rodeava a partida dos homens. Além da
função sonora que esse burburinho oferece, que dá vida e movimento à cidade que Apolônio 
apresenta como ponto de partida para a jornada a seguir -  cumprindo uma função de plano de 
estabelecimento287 para indicar o local onde a cena ocorre -  há também uma clara função de 
contraste com a cena seguinte, que se fechará sobre Alcímeda, a mãe de Jasão, no ambiente 
íntimo de sua casa. Enquanto as mulheres chorosas levantavam as mãos aos deuses pelas ruas 
e lamentavam a sorte de Alcímeda, o silêncio tomava conta de sua casa. Ela própria se 
mantinha dentro de casa, emudecida (1.262: áp^aoífl), rodeada por servos angustiados 
(1.262-3: ò^u axoç) e pelo pai de Jasão, que gemia por sua mortal velhice (1.264: yoáaoKsv). 
Jasão tenta animar a todos e apaziguar as suas dores, mas os servos, ao trazerem suas armas, 
fazem-no “quietos e cabisbaixos” (1.267: oíya Kain^ésç). A diferença entre o ambiente 
interno do lar de Alcímeda e o ambiente externo da cidade de Iolco é definitiva e aclarada 
principalmente pelo uso das paisagens sonoras. O canto terceiro trará contrastes semelhantes a 
esse, principalmente em cenas relacionadas a Medeia, que também será tomada pela áp^aoín 
(3.284 e 3.811) e que também terá o seu estado de espírito fortemente contrastado à paisagem 
sonora ambiente, como na importante cena que se inicia em 3.749, discutida em mais detalhes 
ao tratarmos das paisagens de silêncio.288 Como também acontecerá no silêncio do palácio de 
Eetes no canto terceiro (3.707-9), o triste silêncio da casa de Alcímeda só será quebrado por 
uma sequência de baixos sons de lamentos, choros e soluços, com uso variado de vocábulos 
relacionados a essa ação (1.269: K^aíouo' áSivróispov; 1.271: púpro; 1.274: òSupopévfl; 1.275: 
yóov; 1.276: KXaísoKsv).
ppipp S' áç ia  nprói' énsxsúaio npxss naiSí, 
róç sxsio K^aíoua' áSivróispov, púis Koúpn 
oíó9sv áanaaírnç noAapv ipo^òv áp^insaonoa 
púpsiai, Á ouk síaiv si' óMoi KpSspovpsç, 
áM,' únò pnipuifl Píoiov Papuv pypMZsr 
Kaí é véov no^ésooiv òvsíSsaiv saiu^éAa^sv, 
ip Sé i' òSnpopévp SéSsiai Kéap svSo9sv ãip, 
oúS' sxsi SK^^ú^ai ióooov yóov õaaov òpsx9sí -
287 Termo usado no meio cinematográfico para designar enquadramentos que são geralmente utilizados no 
início de uma cena, indicando o local onde o restante da cena ocorre.
288 Ver acima, p. 92.
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òç áôivòv K^aísoKsv éòv náiv áyràç sxouoa 
AAxi^sôn (...)
(Arg. 1.268-77)
A mãe, pondo os braços sobre o filho, o retinha; 
seguia soluçando muito, como a jovem 
que, sozinha, se agarra meiga à ama grisalha 
e chora, não havendo mais quem dela cuide, 
só a madrasta, que oprime sua vida, implacável, 
e há pouco a maltratou co’ inúmeras injúrias.
E chora, com seu coração por dentro atado, 
por seu soluço não soltar tamanha dor.
Assim retinha o filho, em violentas queixas, 
Alcímeda (...)
Essa é a maior sequência de menções a sons de choro em todo o poema. A breve fala 
de Alcímeda para o filho Jasão, que acontece logo após esse símile, termina com mais uma 
sequência de prantos, tanto dela quanto das servas que a rodeiam: “Assim em prantos 
suspirava, e junto a ela / lamentavam-se as servas de pé” (1.292-3: Qç ^ys oTsváxouoa 
KivúpsTo, Tai ôè yuvatksç / à^írcoXoi yoáaoKov énioTaôóv). A resposta dele, com doces 
palavras, ao sofrimento da mãe, por outro lado (1.293-4: aw ap  ó rrçvys / psiXixíoiç ércssooi 
napnyopérov npooésinsv), introduz algumas características de sua personalidade, 
principalmente no que concerne à maneira como costuma se expressar, e antecipa o modo 
como ele falará, por exemplo, com Medeia no canto terceiro durante o encontro no templo de 
Hécate, quando ele também tenta acalmar o sofrimento da moça com doces palavras (3.1102: 
Qç 9 áTo, ^siXixíoioi KaTaynxrov òápoiotv).
Ao ter dito as últimas palavras para a sua mãe e feito a despedida, Jasão sai de casa 
para ir em direção ao mar. A passagem do ambiente interno para o externo abre novamente as 
portas para as manifestações sonoras da cidade, que voltam a ocorrer no texto. Jasão é 
comparado ao próprio Apolo ao caminhar entre a multidão (1.310: nAq9uv ô^pou), cujo 
clamor geral continuava dominando a paisagem urbana (1.310-1: àpTo ô' àurq / KsKXo^svrov
ápuôiç). Entre essa turba (ópíXou), Apolônio destaca a velha Ifias, sacerdotisa de Ártemis, que 
pretendia falar algo para Jasão ao beijar-lhe a mão direita, mas não o fez (oüôé t i  9áo9ai), 
sendo deixada de lado e sumindo na distância (1.311-6). A cena se concentrará, a partir daí, na 
costa de Págasas, onde os argonautas estão reunidos para os últimos preparativos antes do 
embarque. Acasto e Argos, atrasados, chegam em seguida.
A primeira ação de Jasão frente ao grupo de heróis é a de propor a eleição do líder 
dessa expedição. Observe-se que sua proposta é menos em favor da escolha de um líder 
valoroso em termos militares do que de um homem possuidor de qualidades diplomáticas, 
“que se encarregue de tudo, dos acordos e das disputas com estrangeiros” (1.339-40), 
atributos que definem, mais que qualquer outro, o próprio Jasão. Os clamores do grupo, 
ressoando juntos numa única voz (1.342: pip àurp), no entanto, elegeram Héracles, que 
exerceu a sua autoridade ao decidir que o líder da tropa (ou, por assim dizer, do “tropel 
barulhento” : ópáôoio [1.341]) seria, afinal de contas, aquele que os reuniu: Jasão. Com 
relação às paisagens sonoras, já  que ressaltei o uso de opaôoç para a descrição do grupo, 
vimos que desde o fim da cena que se passou no interior da casa de Alcímeda, tomada pelo 
silêncio e lamentações, as paisagens foram exclusivamente antropofônicas e de caráter 
predominantemente coletivo, característica que se manterá até o canto de Orfeu que ocorrerá 
mais à frente, a partir de 1.495. Cumprindo, portanto, as primeiras ordens de Jasão, o grupo de 
homens erigirá um altar com sacrifícios para Apolo Embásio, protetor do embarque (1.360), 
após o trabalho de cavar os fossos para deslizar a nau pela praia até o mar. O grande grito do 
timoneiro Tífis ordenava o impulso da Argo de onde ela repousava (1.383: puos páXa péya), e 
era respondido pelos gritos dos outros (1.381: sníaxov), que postavam-se de ambos os lados 
da embarcação para empurrá-la ao mar. Sob a quilha, os fortes troncos respondiam com 
gemidos (1.388: oTiPapai oTsváxovTo ^áXayysç), servindo de falanges sobre as quais a nau 
deslizava até o mar. Entre 1.402 e 1.450, teremos a descrição de todo o ritual para Apolo, com 
o preparo do altar (1.402-9); as súplicas de Jasão para o deus (1.410-24); os sacrifícios e a 
repartição dos bois feitas por Anceu e Héracles, as libações feitas por Jasão e a leitura dos 
augúrios por Ídmon (1.425-50). Não há nenhum tipo de menção a sons durante a narração do 
ritual de sacrifício. Finalmente, em 1.460, no momento em que anoitece e os homens contam
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histórias uns aos outros enquanto compartilham do banquete e dos vinhos, Jasão se coloca 
isoladamente a pensar as coisas consigo mesmo, em silêncio, e é descrito como áp^xavoç 
pelo narrador. Ou seja, está em estado de abatimento. O trecho, que já comentamos em mais 
detalhes ao falarmos das paisagens antropofônicas e das paisagens de silêncio,289 opõe o 
abatimento de Jasão ao confronto escandaloso de Idas (1.462: psyáXfl òni vsÍKsosv), que 
supõe que a postura do outro é a de um covarde (1.465). A acusação causa a agitação do resto 
do grupo (1.474-5: oí S' opáS^oav / návisç ópròç), e a intervenção de Ídmon, o que resulta na 
arquetípica querela entre guerreiro e adivinho (tal como a que se vê em Il. 18.243-313, no 
conflito entre Heitor e Polidamante). A atitude de Idas causa uma confusão crescente ao 
gargalhar (1.485: syéXaoosv aS^v) e replicar a Ídmon de maneira arrogante, de modo que 
todos os companheiros, incluindo Jasão, se envolvam aos gritos (1.493: ópoK^oavisç). 
Apenas com a intervenção de Orfeu, que surgirá nesse momento para cessar a discórdia, é que 
Apolônio opera a primeira grande mudança da paisagem sonora, dando um destaque maior a 
um dos personagens. Como vimos, até aqui, a maior parte das manifestações sonoras teve um 
traço de coletividade e de natureza antropofônica, e foram pontuadas por alguns momentos de 
silêncio. O destaque não é dado para Orfeu gratuitamente. Como já  vimos, ele é o herói que 
encabeça o catálogo dos argonautas e que tem seus poderes encantatórios comparados aos de 
Medeia,290 e sua posição de autoridade é também reforçada através do ato do silenciamento 
dos demais. Orfeu, portanto, “experimenta o canto” (1.495: nsípaÇsv áoiS^ç) ao levantar a lira 
com sua mão esquerda. O canto de tema cosmogônico, como já  vimos, paralisa e silencia a 
todos os outros (návrsç ójurnç òp9oíoiv sn' om oiv ^pspéovisç; dou destaque a isso já  que 
entre “os outros” estão figuras como Ídmon, o líder Jasão, Idas, e o próprio Héracles, nenhum 
deles imune ao feitiço), de modo que, tal como se nenhuma querela houvesse acontecido, as 
libações finais são derramadas e todos dormem. Nesse cantar de Orfeu também acontece a 
primeira menção, embora indireta e passageira, a uma paisagem geofônica, com uma pequena 
referência a “rios ruidosos” (1.501: rcoiapoi KsXáSovisç).
’H, Kai ó pèv ^óppiyya auv ápPpoaíp oxé9sv aúSp^
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289 Ver acima, p. 92ss.
290 Ver acima, p. 60ss.
122
toí ô' ã^oTov X^avToç Sti npoúxovTo Kápnva, 
návTsç ó^ròç òp9oíoiv én' omoiv ^ps^sovTsç
Totóv o^iv évsAAins 9sAxTpov áoiô^ç. 
oúô' éni ô^v ^sTÉnsiTa Kspaooá^svoi Aii Xoipáç,
Á 9s^iç, éoTnròTsç éni yXróoo^oi xéovro 
aí9o^évaiç, mvou ôè ôià Kvs^aç é^vróovTo.
(Arg. 1.512-8)
Ele findou, cessando a lira e a voz ambrósia.
À frente os outros suas cabeças inclinavam, 
igualmente, bastante atentos e aquietados 
pelo encanto; tamanha a força do feitiço.
E tendo misturado as libações a Zeus,
como é costume, sobre as línguas derramaram-nas
ardentes, e encontraram nas trevas o sono.
Na manhã seguinte, enquanto Tífis anima o resto dos heróis para organizar a partida, 
temos a primeira ocorrência de uma emissão sonora de traço teofônico (uma ocorrência que 
podemos achar, no mínimo, curiosa). A própria nau Argo, juntamente ao porto de Págasas, 
grita terrivelmente (por mais inusitado que seja imaginarmos o próprio porto ressoando com 
tal grito) para apressar a partida (1.524-5: op,spôa7sov ôè X i^v  nayao^ioç ^ôè Kai aúrn / 
nn^iaç taxsv Apyrò énionépxouoa vsso9ai). O narrador explica isso em seguida, de maneira 
quase casual: “dentro [da nau] havia uma viga sacra, de um carvalho / de Dodona, por Palas 
posto em meio à quilha” (1.526-7). Essa é a primeira intervenção, de certa maneira, de 
natureza divina ocorrida na ação desde que a narrativa de Apolônio começou, e tem -  como 
muitas outras terão à frente -  uma qualidade sonora. A viga sagrada voltará a se manifestar no 
canto quarto, também através de íáxro, para comunicar os desígnios de Zeus aos argonautas. É 
também inusitado o fato de não haver a explicitação de nenhum tipo de reação por parte dos 
argonautas a esse portento sonoro, já  que eles seguiram se postando em seus bancos como já 
fora organizado antes: “Eles, um após outro, sentaram nos bancos, / como antes de remar 
haviam combinado, / e ordenados ficaram junto de suas armas” (1.528-30). Como será visto 
ao longo de toda a narrativa, ocorrências sonoras desse tipo costumam desencadear respostas
físicas ou emocionais dos heróis, principalmente quando o som é descrito com tamanha 
intensidade (como é o caso de íáxro e de opspôaXéoç neste trecho).291
Também a partida da Argo está caracterizada em torno de uma paisagem sonora. 
Orfeu se mantém em posição de autoridade frente ao grupo e dita o ritmo das remadas com o 
som de seu instrumento. Essa ação é descrita num símile de caráter festivo que formará uma 
paisagem híbrida, que compara sons antropofônicos de música e dança (com o ressoar dos pés 
de mancebos que batem juntos no chão enquanto dançam sob o ritmo ditado por uma 
fórminge) ao reverberar geofônico das águas (que se agitam e murmuram, atingidas pelos 
remos, que são comandados pela cítara).
oi ô', rnoT pí9soi Ooíp® xopòv p svi nu9oí 
p nou sv ’Oproyíp p 89' uôaoiv ’Ioppvoío 
oTpoápsvoi, ^òppiyyoç únai nspi prnpòv ópaprp 
sppsAúrnç Kpainvoíoi néôov ppoornoi nòôsooiv -  
rnç oi ún' ’Op^poç Ki9ápp nén^pyov spsTpoíç 
nòvTou Mppov uôrnp, 8ni ôè pò9ia kAúÇovtô  
à^prn ô' ev9a Kai ev9a Ks^aivp KpKisv a^pp 
ôsivòv poppúpouoa nspio9svémv pévsi àvôprnv 
(Arg. 1.536-43)
Como mancebos que p’ra Febo em Pito dançam, 
ou na Ortígia, ou beirando as correntes do Ismeno, 
e com o som da fórminge ao redor do altar 
ressoam juntos com os pés batendo ao chão, 
assim co’ os remos, sob a cítara de Orfeu 
batiam n’água inquieta, e as vagas colidiam.
E aqui e acolá a salmoura negra borrifava 
terrível, pela força dos heróis golpeada.
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2 910  mesmo bradar da nau no canto quarto, que se dá de maneira súbita e também é descrito com íáx<n, fará 
com que os heróis sejam tomados por um “pavor mortal” (4.584). No entanto, é possível que esse sentimento 
tenha sido causado não pelo grito, mas por ouvirem a voz de Zeus e sua cólera pesada, que se voltava contra 
eles.
A partida da nau é observada pelos próprios deuses (1.547-8) e é vista por Quíron, 
acompanhado de sua esposa e do pequeno Aquiles, que acena de longe para Peleu (1.554-8). 
No momento em que deixam a costa curvada do porto e são levados por bons ventos que 
sopram nas velas (1.559-66), Apolônio constrói uma nova paisagem sonora baseada na 
música de Orfeu, que ainda é mantido em destaque nessa altura da narrativa e canta em 
celebração a Ártemis. O poder do seu encanto sobre a natureza é novamente demonstrado 
com os peixes de todos os tamanhos que surgem do mar para acompanhar a embarcação. Tal 
como foi feito na cena que vimos logo acima, o narrador divide a exposição em duas partes e 
usa uma delas para lançar mão de um símile que ilustra a cena musical e seus efeitos sobre os 
animais, já  que os peixes seguem a nau tal como as ovelhas que seguem o pastor que toca a 
flauta.
Totoi ôè ^op í̂Çrov sü9^^ovi péXnsv áoiôfi 
Oíáypoio náiç Nrçoooóov sünaTspsiav 
ApTspiv, ^ Ksívaç oKoniàç áXòç á^^iénsoKsv 
puopévn Kai yaíav ’IroXKÍôa. toí ôè Pa9sínç 
íx9úsç áíooovTsç msp9' áXóç, ãppiya naúpoiç 
ãnXsToi, úypà KéXsu9a ôiaoKaípovTsç stcovtô 
òç ô' ónÓT' áypaúXoio psT txvia o^pavr^poç 
pupía p^X' é^énovTai ãô^v KsKopnpéva noínç 
síç aòXiv, ó ôé t' síoi nápoç, oúpiyyi Xiysífl 
KaXà psXiZópsvoç vópiov péXoç -  òç ãpa Toíys 
rópápTsuv t^v ô' aíèv énaooÚTspoç ^épsv oúpoç.
(Arg. 1.569-79)
E a eles, com a fórminge, o filho de Eagro 
cantava em festa a bem-nascida salva-naus,
Ártemis, que do mar guardava aqueles picos 
e ainda a região de Iolcos; e lançavam-se 
pelo mar fundo os peixes, miúdos e imensos 
misturados, seguindo em saltos a hidrovia.
Como quando, no campo, a trilha do pastor 
incontáveis ovelhas seguem satisfeitas 
de pasto, e ele à frente com a pura flauta
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tocando belos sons bucólicos, assim 
iam os peixes; e um bom vento os conduzia.
Com a rápida passagem da nau por pontos geográficos que são mencionados em 
sucessão pelo narrador entre os vv. 1.580-604, como a região Pelasga, a costa Magnésia, a 
costa Melibeia, o promontório de Canastra e o monte Atos, os argonautas chegam até a 
“rochosa Lemnos Síntia” (1.608), primeira parada que farão durante a viagem até a Cólquida. 
O passado da ilha, revelado pelo narrador entre 1.609-32, conta que as mulheres de Lemnos 
mataram todos os homens da ilha de uma só vez no ano anterior, já  que eles rejeitaram as 
esposas legítimas para se deitarem com as mulheres da Trácia, capturadas durante o saque de 
suas terras. A ausência das honras a Cípris também causou a sua ira. Assim, motivadas pelos 
ciúmes, não mataram somente os maridos em suas camas, “mas os homens todos, pra que 
não / houvesse no futuro a paga do massacre” (1.617-9). Essa recordação pelo narrador 
explica, afinal, a paisagem sonora que surge na descrição inicial da ilha, já  que as mulheres 
temiam a retaliação pelos seus atos: “frequente / pousavam sobre o vasto mar os seus 
olhares, / temendo horrivelmente a chegada dos Trácios” (1.630-2). Ao perceberem a 
aproximação da Argo, pensando que fosse uma embarcação Trácia, as mulheres se armaram e 
desceram desde Mirina em direção à praia. Estavam tomadas por um aterrador silêncio: 
“Receosas desciam / sem fala; tal o horror que sobre elas pairava” (1.638-9: ápnxavífl S' 
soxovio / a^oyyoi, lotóv o^iv sni Séoç ^ropstio). Essa cena, que também comentamos ao 
tratar especificamente das paisagens de silêncio, já  que a quietude delas está definida 
especialmente pela condição de ápnxavía e medo, contrastará com a atmosfera da ilha nas 
cenas seguintes, que é de constante murmúrio coletivo. Diante disso, buscando convencer as 
mulheres a acolherem-nos, os argonautas despacham o mensageiro Etálida, e a rainha 
Hipsípile coordena uma assembleia para decidir como procederão com relação aos visitantes 
(1.655ss.).
Não demora para que a paisagem sonora de Lemnos se altere. Ainda durante a 
assembleia, com a conclusão da fala da velha Polixo (que sugere que os homens estranhos
sejam recebidos e que o poder da ilha seja entregue a eles), o murmúrio de consentimento 
entre as mulheres reunidas surge: “e houve na ágora rumor. Pois foi do agrado / aquela fala” 
(1.691-8: sv ô' àyopp nXpTo 9pòou,292 suaôs yáp o^iv / pu9oç). Hipsípile envia imediatamente 
a mensageira Ifínoe até os argonautas, para que convide-os a adentrar a pólis em amizade e 
sem medo (1.106-1). Jasão é enviado com pressa para o encontro com a rainha. A sequência 
de cenas que compõem o manto de Jasão -  obra da própria Atena -  na conhecida écfrase que 
vai do v. 1.130 até 1.161, conta com duas menções a eventos sonoros. A primeira delas está na 
cena que retrata Anfíon e Zeto na fundação de Tebas em 1.135-41. Enquanto Zeto carregava 
sobre o ombro o pico de uma montanha, Anfíon ia “co’ áurea fórminge cantando, / e atrás tal 
rocha que dobrava o seu tamanho” (Âp^írov ô' sni oí xpuoép ^òppiyyi Xiyatvrov / pis, ôiç 
Tòoop ôè psT' íxvia v ío o s t o  rcéTpp). A magia musical de Anfíon cantando com a fórminge 
assemelha-se à de Orfeu, e é tradicionalmente contrastada à força física de Zeto. O mito de 
construção das muralhas de Tebas pelos dois é mencionado também por Homero (Od. 11.260­
5). A segunda cena do manto que contém alguma informação sonora está em 1.163-1, 
fechando a sequência, e dá, mais uma vez, destaque à voz do carneiro de Frixo (vimos que ela 
é citada pela primeira vez em 1.256-9). Numa ocorrência ímpar dentro das Argonáuticas, o 
som é usado para conferir perfeição -  e até a transcendência, penso -  a essa cena que é tão 
magistralmente representada, já  que, olhando-a, você mesmo (o leitor, referido em segunda 
pessoa) emudeceria e imaginaria ouvir o som de sua voz.
’Ev Kai Opí^oç spv Mivupioç, rnç Stsòv nsp 
síoaírnv Kpioú, ó ô' áp' 8£,sv8tcovti soiKróç.
Ksívouç k' síoopòrnv àKéoiç ysúôoiò ts 9upòv, 
s^nòpsvoç nuKivpv Tiv' ànò o^sírnv soaKouoai 
pá^iv, ô Kai ôppòv nspinopníôa 9ppoaio.
(Arg. 1.163-1)
E também o Mínio Frixo como se ouvisse 
o carneiro, tal como se este discorresse.
Tu calarias vendo-os, a alma burlarias,
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292 0pòoç também define o alegre burburinho pelas ruas na ilha dos Feácios em 4.1113, na manhã em que se 
concretiza o casamento entre Jasão e Medeia.
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terias a esperança de ouvir falas sábias, 
e longo tempo os olharias co’ esperança.
Embora o encontro entre Jasão e Hipsípile contenha uma série de elementos 
simbólicos (como no símile em que ele é comparado a uma estrela ao entrar na cidade, em 
1.774-81) e físicos (como o rubor e o toque de mãos), que antecipam seu encontro com 
Medeia no canto terceiro, não há menções explícitas a vocábulos ligados ao som ou ao 
silêncio. Podemos, no máximo, depreender um contraste entre o ruído alegre das mulheres 
que circundam Jasão e a sua caminhada de olhos baixos até o palácio: “E quando as portas 
dessa pólis adentrou, / seguiram-no as mulheres dali em dilúvio, / alegres com o estranho; mas 
co’ os olhos fixos / no chão, indiferente seguiu até o paço / de Hipsípile” (1.782-6). Depois da 
conversa entre os dois, em que Jasão aceita a hospitalidade da rainha mas se recusa a assumir 
a soberania da ilha, a reunião de “incontáveis moças” ao seu redor volta a acontecer, e a ilha 
assume, cada vez mais, um tom de celebração.
H , Kai Ss^iisppç xsipòç 9íysv, aíya S' òmoom 
Pp p' ípsv áp^i Sè xóvys vspviSsç áMo9sv aMm 
pupíai síMooovio Ksxappévai, o^pa nuMmv 
é^épo^sv. psiénsiia S' éuipoxá^oioiv ápá^aiç 
áKipv síoavéPav ^sivpia no^là ^épouoai, 
pu9ov oi' pSp návia SinvsKémç áyópsuos 
ióv pa Ka^sooapévp Sisné^paSsv T^inú^sia^
Kai S' arnouç ^sivono9ai éni o^sà Srópai' aysoKov,
pniSímç
(Arg. 1.842-50)
Disse, tocou sua mão direita e se voltou 
em seguida; incontáveis moças ao redor 
circundavam alegres, até que passasse 
os portões. E com bons vagões foram à costa 
carregando abundantes presentes enquanto 
ele contava em mínimos detalhes toda
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a proposta então feita a ele por Hipsípile; 
e, logo, facilmente levaram os homens 
p’ra entretê-los.
O clímax sonoro da passagem por Lemnos vem em seguida, com Jasão rumando até 
o palácio de Hipsípile e os demais indo para onde quisessem (1.853-4), exceto Héracles, que 
escolheu ficar junto com alguns outros (não-nomeados) junto à nau. Cípris, como revela o 
narrador em 1.850-2, despertou nos homens o desejo, com a intenção de que pudessem povoar 
novamente a ilha de Lemnos. Durante vários dias a paisagem sonora da ilha consistirá apenas 
em celebrações, cantos e danças, com sacrifícios aos deuses, principalmente para Hefesto e 
para a própria Cípris: “E a cidade alegrou-se com danças, banquetes, / enchendo-se com 
fumos sacrificiais; / mais que outros imortais ao filho ilustre de Hera / e a Cípris com cantos e 
imolações rezavam. Assim, dia após dia, atrasava-se o passo / da jornada” (1.857-62: o ú t í k o  
ô' ãoTU xopotoi Kai síXarcívpoi ysy^9si / Kanvrò KviopsvTi nspínXsov s^oxa ô' ãXXrov / 
à9aváTrov H pnç uía k Xu t ò v  pôè Kai aÜT^v / Kúnpiv àoiôfloiv 9uésooí t s  psiM ooovm  
ApPoXín ô' síç ppap àsi é£, ppmoç psv / vauTiMpç). Irritado com a demora, Héracles separa os 
argonautas das mulheres e repreende-os de maneira severa, de modo que não houvesse 
resposta verbal e nem mesmo um olhar que se erguesse a ele (1.875-6: Q ç vsÍKsoosv õpiXov 
évavTÍa ô' ou vú Tiç ST^p / oppm' àvaoxs9ésiv oüôè npoTipu9poao9ai).293 Sua autoridade é 
absoluta, de modo que todos, inclusive Jasão, respondem ao chamado e se preparam para a 
partida. O movimento dos heróis causará alguma alteração nas paisagens sonoras de Lemnos, 
que se mantêm como burburinhos coletivos, que, em vez de celebrações, são agora de 
lamentos. A primeira delas, que já  apareceu ao discutirmos as paisagens sonoras zoofônicas 
em símiles, compara as mulheres ao redor dos heróis a abelhas que zunzunem (1.879: 
nspiPpopéouoi) e colhem seus frutos pelas flores dos campos. Ao mesmo tempo elas se 
lamentam (1.883: Kivupópsvai) enquanto saúdam-nos e desejam para eles um bom retorno. A 
partida, ainda que seja envolta por alguma tristeza, é bastante amistosa.
293 A respeito da imposição da autoridade através do silenciamento, ver acima, p. 101.
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xai Sé 091V 8néSpapov, sût' éôápoav 
róç S' ots ^eípia Ka^à nsprPpopéouar péAxaaar 
néTppç 8K%úpsvai arpPlpíSoç, áp^i Sé A,srpróv 
épapeiç yávwar, Tai Sé yluKÚv ãMoV 8n' ãMov 
Kapnòv ápépyouarv TCSTCorppévar -  róç ãpa Taíys 
8vSuKéç ávépaç áp^i Kivupópsvar npoxéovTO, 
Xspai Sé Kai púBorarv 8SsiKavómvTO eraoTov, 
súxópsvai parápsaarv ánppova vóotov ônáooai. 
(Arg. 1.878-85)
As moças vinham correndo, ao sabê-lo.
E como abelhas zunzunindo sobre belos 
lírios, fluindo da pétrea colmeia, e os campos 
do entorno deleitando, em voo colhendo os doces 
frutos de lá e de cá; assim essas mulheres 
lamentavam-se em fluxos circundando os homens, 
e com mãos e palavras saudaram a todos, 
rogando aos deuses que tivessem bom retorno.
Também Hipsípile chora (1.881: pés ôáKpua) ao despedir-se de Jasão, e essa cena 
apresenta algumas semelhanças com o encontro entre Jasão e Medeia no canto terceiro.294 Ele 
foi o primeiro dos argonautas a voltar para a nau, sendo seguido por todos os outros (1.910-1), 
que assumiram seus lugares sem que nada mais fosse dito. Nem mesmo Héracles volta a ser 
mencionado durante a partida. O único som que sobra, com isso, é justamente o som que 
marca uma nova partida em direção ao mar, que pode ser deduzido do seguinte: “Então / 
batiam n’água manejando os longos remos” (1.913-4: sv9' ápa Toíys / k ò t c t o v  uôrop ôoXixpoiv 
sniKpaTéroç sXáTpoi). Ainda nessa noite eles chegam à Samotrácia (chamada pelo poeta como 
a ilha de Electra, filha de Atlas) sob as ordens de Orfeu, onde serão iniciados a ritos sagrados 
que permitirão que eles naveguem mais seguros sobre os mares gelados (1.916-8). A ilha é lar 
dos tradicionais mistérios dos Cabiros, divindades ctônicas, de cujos rituais o próprio
294 Cf. 3.1061ss., 3.1069ss., 3.1110ss.
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Apolônio se proíbe de cantar: “Mas essas coisas não mais narrarei; da própria / ilha, e dos 
deuses que ali moram, me despeço, / de cujos ritos não nos permitem cantar” (1.919-21: iròv 
pèv si' oú npoiépro pu9^oopai, áXXà Kai aúi^ / vpooç ópròç Ksxápoiio Kai o'i Xáxov opyia 
Ksíva / Saípovsç évvaéxai, xà pèv oú 9épiç appiv ásíSsiv).295 Essa “proteção contra os perigos 
do mar gelado” é mencionada apenas neste trecho, sem que haja alguma explicação sobre o 
que ela é, exatamente.
Após a passagem por essa ilha, há uma nova sequência de pontos geográficos 
mencionados pelo narrador, relativos ao trajeto percorrido pela nau, até que em 1.953 o grupo 
de argonautas finalmente alcança o Monte dos Ursos e o estreito que liga-o à terra dos 
Dolíones, logo após cruzarem as voragens espumantes do Helesponto (1.934-5: Kai S^ xoíy' 
éni v u k i í  SiávSixa vqòç íoúonç / Sív^ nop^úpovia Siqvuoav 'EXX^orcoviov). Os Terrígenos, 
habitantes do Monte dos Ursos, são homens violentos e insolentes que possuem seis 
gigantescos braços (1.941-6).296 O estreito e a planície continental são povoados pelos 
Dolíones, cujo rei é o herói Cízico, e eles nunca foram atacados pelos Terrígenos graças a 
Poseidon, de quem seu povo descendia (1.951-2).
Desse modo, embora a recepção pelos Dolíones tenha sido amável e hospitaleira no 
momento em que os argonautas amarraram a nau naquele porto, e uma amizade entre Cízico e 
os heróis tenha se estabelecido, como é narrado entre os vv. 1.961-88, os Terrígenos agem de 
maneira hostil aos estrangeiros, e são, por isso, massacrados por eles -  primeiro por Héracles 
(1.992-4) e depois pelo resto do grupo (1.998-1002). Em nenhum desses encontros Apolônio 
faz menção a qualquer tipo de fenômeno sonoro. Os heróis decidem voltar ao mar e partir 
imediatamente após a luta, sob o soprar do vento (1.1013: éni nvoiflç ávépoio). Sendo trazidos 
de volta às praias dos Dolíones por ventos contrários, após terem avançado pelo mar por todo 
o dia, os argonautas amarraram a nau na Sacra rocha em meio à escuridão da noite, sem que 
ninguém tivesse a argúcia de perceber que se encontravam na mesma ilha de onde tinham
295 Para mais detalhes sobre os Cabiros, cf. Fusillo & Paduano, 2010, p. 199. De modo similar, o poeta também 
se cala em outro ritual dedicado a uma divindade ctônica, quando Medeia sacrifica para Hécate durante a 
fuga da Cólquida: “que ninguém / o saiba e nem meu coração incite o canto -  / não me atrevo a dizer” 
(4.248-50: pqis iiç  íoirap / síq pqi' épè 9upòç é^oxpúvelev ásíSs^) / ã^opai aúSpoai).
296 A descrição desses homens remete à descrição dos gigantes na Teogonia em 147-53, embora em menores 
proporções.
partido (1.1012-22). Os Dolíones também falharam em identificar que a nau dos heróis havia 
retornado, e julgaram que aquela fosse uma expedição guerreira da Mácria, de modo que se 
armaram para enfrentá-los (1.2022-5). Apenas aí é que teremos uma ocorrência do que pode 
ser considerado uma evocação a uma paisagem sonora durante a funesta batalha, embora ela 
tenha mínimas proporções se comparada às paisagens bélicas homéricas (como as discutidas 
por Angela Pitts,297 por exemplo), e sem apresentar vocábulos que estejam de fato 
descrevendo o som, de modo que a paisagem sonora possa ser apenas inferida. “E uns contra 
outros entrechocavam as lanças / e escudos, como chispa célere de fogo, / que sobre arbustos 
secos cai e acende. Sobre / os Dolíones caiu violento o ardor da guerra.” (1.1026-9: ouv ô' 
sXaoav psXíaç t s  Kai àoníôaç àXXpXoioiv, / ò^síp í k s X o i  pinfl nupóç, p t ' évi 9ápvoiç / 
aüaXéoioi rcsoouoa KopúoosTar év ôè Kuôoipóç / ôsivóç t s  Çapsvpç t s  AoXiovíro néos ôppro). 
Os poucos momentos iliádicos das Argonáuticas -  como essa batalha contra os Dolíones e a 
batalha que ocorre contra os Bebrícios no canto segundo (2.97-136) -  não contam com 
nenhum tipo de “sonoplastia” por parte do narrador, diferente do que acontece, por exemplo, 
na luta solitária de Jasão contra os touros de bronze no canto terceiro (3.1288-314), rica em 
informações sonoras. O que interessará a Apolônio, findado o desastroso combate contra os 
Dolíones, é a tragédia do jovem rei Cízico, morto na luta, e do desesperado luto de toda uma 
cidade, de modo que a descrição da paisagem sonora reapareça aqui para enfatizar esse 
infortúnio. Após o fim da luta, teremos pelo menos quatro menções a sons de caráter coletivo 
num intervalo de apenas quinze versos. Três dessas ocorrências são antropofônicas, relativas à 
infelicidade da população (1.1051: ópáôro; 1.1051-2: àurnç...oTovósvToç; 1.1057: yórov), e 
uma delas é teofônica, quando as próprias ninfas choram (1.1066: àôúpavTo) após o suicídio 
de Clite, cujas lágrimas formaram a fonte de Clite.
éç ôè núXaç ópáôm néoov á9póor aíya ô' áwpç 
nXpTO nóXiç otovósvtoç únoTponíp noXépoio. 
prò9sv ô' òXopv Kai àprçxavov síosvónoav 
ápnXaKÍnv ãp^w oTuyspòv ô' ãxoç síXsv íôóvTaç 
ppmaç Mivúaç Aívpiov uía nápoi9sv
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KúÇikov 8v Kovípoi Kai aípau nsTOpróra. 
ppaTa ôè Tpía návTa yòrnv tíMovtò ts  xaÍTaç 
aÜToi ópròç ^aoí ts  AoMovsç  ̂aÜTàp snsiTa,
Tpiç nspi xa^Ksíoiç ouv Tsúxsoi ôivp9évTsç,
TÚpp® svsKTspéi^av, snsippoavTò t' àé9Amv, 
p 98piç, ap nsôíov Asipróviov sv9' sti vuv nsp 
àyKéxuTai tòôs oppa Kai ôyiyòvoioiv íôéo9ai. 
oüôè pèv oüô' á^oxoç K^sÍTp 99ipévoio Aú^sitcto 
oú nòoioç psTònio9s, KaKrò ô' sni KÚvTspov á ü o  
pvuosv, áyapévp ppòxov aüxévi. Tpv ôè Kai aÜTaí 
vúp^ai àno^ipévpv à^opíôsç àôúpavuo^
Kaí oi ànò p^s^ápmv ooa ôáKpua xsúaT spaÇs, 
návTa Táys Kppvpv Tsu^av 9saí, pv Ka^éouoiv 
K^sÍTpv, ôuoTpvoio nspiK^sèç oúvopa vúp^pç.
(Arg. 1.1051-69)
E em tumulto lançaram-se aos grandes portões; 
chorava a pólis pela lamentável luta.
Perceberam, na aurora, o engano mortal 
e irreparável; e um pesar odioso veio 
aos heróis Mínias diante do filho de Eneu,
Cízico, em meio ao sangue e à sujeira caído.
Três dias lamentaram, arrancando as comas, 
eles e o povo dos Dolíones. E depois 
deram, com brônzeas armas, três voltas na tumba, 
com honras o enterraram, e fizeram jogos 
nas Pradarias, como é costume, onde ainda 
vê-se o monte, um sinal a homens de outros tempos. 
E não, nem mesmo a esposa, Clite, deixaria 
p’ra trás o amado esposo; e ainda um outro mal 
sobreveio, co’ atar do nó ao pescoço. E mesmo 
as ninfas de arvoredos prantearam tal morte; 
co’ as lágrimas manadas dos olhos à terra, 
formaram uma fonte as deusas, que é chamada 
Clite, famoso nome da infeliz esposa.
Depois de ocorrida essa tragédia entre os Dolíones, os argonautas ainda são mantidos 
por doze dias e doze noites naquelas praias, impedidos de navegar pelas fortes tempestades 
que se levantam (1.1078: ipnxstai áv^ép9^oav asXXai). É apenas através da clara voz da 
alcíone (1.1085: Xiyupfi òni), interpretada por Mopso, que surge a revelação de que os ventos 
furiosos (asXXai / Çaxpnstç) cessarão com a realização de sacrifícios a Reia, a “mãe de todos 
os bem-aventurados” (1.1093-4). O ritual à deusa, narrado em 1.1104-52, foi realizado 
imediatamente e dividido em várias etapas, com sua imagem entalhada num tronco de oliveira 
por Argos (1.1117-20), a edificação de um altar de pedras, coroado com folhas, sobre o qual 
aconteceram os sacrifícios (1.1123-5), as libações feitas por Jasão sobre esses sacrifícios 
(1.1133-4), e, finalmente, o ritual musical liderado por Orfeu a partir de 1.1134. Esse ritual, 
que consiste em mais uma paisagem musical proveniente de Orfeu no canto primeiro, gera 
uma sonoridade percussiva através dos choques entre espadas e escudos, que espanta do ar 
“os sons dos maus agouros” (1.1137), já  que os Dolíones seguiam lamentando-se em voz alta 
(1.1138: ávéoisvov) pela morte do rei, e antecipa a estratégia de afugentamento das aves da 
ilha de Ares no canto segundo, que também se dá através do som e cumpre uma função 
semelhante. Apolônio também usa o ritual musical de Orfeu para fornecer uma explicação 
etiológica a respeito do costume existente entre os Frígios de apaziguamento da deusa Reia 
através do uso de instrumentos percussivos.
apuSiç Sè véoi ’Op^poç ávmyfi 
oKaípovisç Pniappòv évón^iov síMooovio,
Kai oáKsa ^i^ésooiv énéKiunov, róç ksv ímp 
Súo^npoç nM^oiio Si' pépoç pv sii ^aoí 
KqSsíp Paoi^poç ávéoisvov. sv9sv éoaisí 
pópP® Kai iunávrn Tsípv Opúysç íMoKoviai.
(Arg. 1.1134-9)
(...) e sob ordens de Orfeu 
os jovens bem armados giravam na dança, 
golpeando espadas contra escudos, p’ra que do ar 
sumisse o som de maus agouros, que inda os homens 
gemiam em pesar pelo seu rei. E os Frígios
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aplacam Reia com tamborins e timbales.
Depois que a própria deusa lançou sinais de que os sacrifícios foram de seu agrado, o 
grupo segue cantando em sua homenagem (1.1151: péXnovTsç 'Psípv noXunÓTviav) durante o 
banquete, que vai até o amanhecer, até que eles finalmente deixam a ilha.
A continuação da viagem traz um inusitado episódio que forçará a parada dos 
argonautas na terra dos Mísios. Tendo havido uma disputa no grupo para saber quem seguiria 
mais tempo remando sem descansar (1.1153-4), logo após a partida desde o Monte dos Ursos, 
Héracles (que já  puxava a nau sozinho enquanto os outros descansavam) rompe o seu remo ao 
movê-lo com vigor contra as agitadas ondas que se levantavam (1.1167-8). Com o imprevisto, 
ele sentou-se calado (1.1170: oiyfi) e desorientado, segurando nas mãos uma das metades do 
remo enquanto a outra era levada pelas ondas. O tempero cômico (e também inesperado) da 
cena é reforçado pelo uso de oiyp, quando o enorme herói se cala e se vê numa situação que 
assemelha-se à de àppxavía, ao permanecer imóvel, olhando incrédulo para as próprias mãos 
(que “nunca antes estiveram inertes” [1.1171]). Como vimos em nossa discussão sobre as 
paisagens de silêncio,298 existe uma problemática relacionada ao silenciamento e aos usos de 
oíya, oiyáro e congêneres. É também importante o fato de que Héracles, como foi observado 
durante o episódio de Lemnos, exerce a sua autoridade ao ter a capacidade de ser o 
silenciador, e não o silenciado. Isso faz, portanto, com que seu desconcerto seja ainda maior 
ao encontrar-se sentado com a metade do remo em suas mãos.
A parada na terra dos Mísios é amistosa, e o povo local recebe-os de maneira 
hospitaleira, com banquetes e vinhos, e são feitos sacrifícios a Apolo Ecbásio (1.1179-86). É 
nesse momento que Héracles se separa do grupo, logo após o banquete, para vaguear em 
busca de um galho, com a intenção de fabricar um novo remo com as próprias mãos 
(arrancando, afinal, toda uma árvore do chão para levá-la consigo [1.1190-206]). Essa é a hora 
em que o jovem Hilas também se separa da expedição para buscar mais água, indo com seu 
jarro de bronze até a fonte de Pegas, onde ainda há pouco as ninfas dançavam e celebravam
298 Ver acima, p. 97ss.
com cantos (1.1225: péXnso9ai àoiôaíç) a deusa Ártemis. Nesse momento, Apolônio dará 
início ao episódio do sumiço de Hilas, que será pontuado por uma nova sequência de 
paisagens sonoras, constituídas por gritos desencontrados e símiles em que os brados de 
Héracles e Polifemo serão comparados ao vociferar de animais selvagens. Essa sequência terá 
início com a bela descrição -  que considero bastante singular dentro do poema -  do som que é 
produzido pelo colidir da água corrente (sppaxsv) com as paredes de bronze do jarro, que 
vibram e ressoam (pxpsvTa). Essa é a ação que marca o momento em que uma ninfa das águas 
(atingida no coração por Cípris, vale notar [1.1232-3]) puxou-o pelo cotovelo, com sua mão 
direita, para dentro do turbilhão de águas, desejando seu beijo.
aüTàp õy' róç Tà npròTa pòm svi Ká^niv spsios 
^éxpiç 8nixpip99síç, nspi ô' áonsTov sppaxsv uôrnp 
xa^Kòv 8ç pxpsvTa ^opsúpsvov, aüTÍKa ô' pys 
^aiòv pèv Ka9únsp9sv 8n' aüxévoç áv9sTo npxuv,
KÚooai 8ni9úouoa Tépsv oTòpa, ôs^iTspp ôè 
àyKròv' sonaos xsipú péop ô' svi Káppa^s ôívp.
(Arg. 1.1234-9)
Quando ele na corrente o jarro mergulhou 
no fluxo e ressoou a água com violência 
ao esbarrar co’ bronze, num momento o braço 
esquerdo ela desceu por sobre o seu pescoço 
ansiando de sua tenra boca um beijo; a destra 
puxou seu cotovelo e o lançou ao vórtice.
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O clamor de Hilas (íáxovToç) foi ouvido apenas por Polifemo, que também estava 
afastado do resto dos argonautas: “À parte dos comparsas, só ouviu o clamor / o herói 
Polifemo Elatida, à frente andando, / querendo em sua vinda receber a Héracles” (1.1240-2: 
Tou ô' pproç íáxovToç snéKXusv oíoç éTaíprov / EíXanôpç noXú^ppoç, íròv npoTéproos 
KsXsú9ou, / ôéKTo yàp 'HpaK^pa nsXrápiov ónnò9' í k o i t o ) .  Polifemo, “perseguindo o som qual 
fera / selvagem, que de longe ouviu balir (1.1244: yppuç) de ovelhas”, dava grandes gemidos
(1.1248: psyáX' soisvsv) vagueando e gritando até que seus gritos se tornassem mais fracos 
(1.1248-9: áp^i Sè x^pov / ^oíxa KsK^nyróç, psXén Sé oí srcXsi' áui^), tal como a fera geme e 
ruge (1.1247: oisváxrov Ppépsi aonsiov) até que se canse. Héracles, que retorna para a nau 
em meio à escuridão e encontra Polifemo no caminho, recebe a notícia e parte como um touro 
ferido pelo ferrão de um inseto, “ora detendo-se e o pescoço largo erguendo / para mugir 
(pÚKnpa), ferido pelo hostil ferrão; / assim movia ardente os joelhos sem descanso, / e quando 
às vezes ao empenho dava pausa / ao longe um grito colossal vociferava (psyáXfl PoáaoKsv 
áuifi)” (1.1268-72).
É desse modo, portanto, que esse trio de homens se separa do resto dos argonautas. 
Seus gritos são as ações que marcam suas despedidas da expedição e também do poema, já 
que não voltarão a ter participação no desenrolar da aventura (apenas Héracles, mas de 
maneira indireta). Seus sumiços, principalmente o de Héracles, gerarão discórdia entre os 
argonautas, que partiram sem se dar conta das ausências. Télamon acusará Jasão de abandonar 
voluntariamente a Héracles para conquistar sozinho toda a glória, e se lançará furioso sobre 
Tífis, o piloto, com a intenção de fazê-los voltar à terra dos Mísios “enfrentando o fundo mar 
e o vento em brados” (1.1299: ávépou i ' aX^nKiov íro^v), ação que é impedida, afinal, por 
Zetes e Calais. Os dois, por sinal, e como é revelado nesse momento pelo narrador, serão 
mortos no futuro por Héracles (1.1305: né^vsv) por causa dessa interrupção da sua busca. 
Sobre seus túmulos ele colocará dois pilares, e um deles (1.1307: “uma maravilha 
extraordinária de se ver”), balançará a cada vez que Bóreas, pai deles, soprar seu sopro 
ruidoso (1.1308: KÍvuiai ^xnsvioç únò nvoifl Bopéao).
No entanto, é o deus marinho Glauco quem aparece diante da nau nesse momento, 
vindo do fundo do mar, para revelar através de gritos (1.1314: íaxsv éooupévoioiv, na última 
ocorrência sonora do canto primeiro, que tem caráter teofônico) que o abandono dos três está 
de acordo com os desígnios de Zeus, pois eles já  têm seus destinos delineados (1.1315-25), e a 
expedição deve seguir viagem. Há, com isso, alegria (1.1229: y^9^oav) entre os heróis e a 
reconciliação de Télamon e Jasão. Apolônio revela mais alguns detalhes sobre os três que 
sumiram, em informações que também são de carga etiológica (1.1345-57), enquanto a nau 
segue sob o sopro forte do vento (1.1359: XáPpoç éninvsírov), até que finalmente, com o subir
136
137
da aurora, eles avistam a costa dos Bebrícios, onde se passarão os primeiros eventos do canto 
segundo.
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a r g o n a u t i c a s
Ca n t o  2
A PrO N A Y TIK fiN  B
S v 9 a  ô ’ S G a v  G T a 0 p o í  t s  ß o fö v  a à M ç  t ’ Â p Ú K o io ,
B s ß p u K r o v  ß a G lX p o ç  à y p v o p o ç ,  o v  tcots v ú p ^ n  
t í k t s  n o G S iô á r o v i  r  s v s 9 M ro  s ù v n 9 s iG a  
B i9 u v l ç  M s X í n ,  ú n s p o n ^ n s G T a T o v  à v ô p rò v :
o ç  t ’ é n l  K a l  ^ s t v o iG iv  à s iK s a  0 S G p ò v  S 0 n K s v , 5
p p T iv ’ à n o G T S Íx s iv ,  n p l v  n s ip ^ G a G 0 a i  é o io  
n u y ^ a x í n ç :  n o X s a ç  ô è  n s p iK T ió v r o v  é ô á i^ s v .
K a l  ô è  TÓTS n p o T l  v p a  K ir ò v ,  x p s ir ò  p i v  é p 8 G 0 a i 
v a u T iX ín ç ,  o i  t ’ s is v ,  m e p ß a G i f lG iv  a T iG G S v ,
T o io v  ô ’ é v  n á v T S G G i n a p a G x s ô ò v  S K ^ a T o  p õ 9 o v :  1 0
‘ K 8 k Xo 9 ’ , á X ín X a y K T o i,  T á n s p  ï ô p s v a i  u p p i v  s o iK s v .
o u T iv a  0 8 G p ió v  8 G T iv  à ^ o p p n 9 8 v T a  v 8 S G 0 a i
à v ô p r ò v  ò 9 v s í r o v ,  o ç  k s v  B 8 ß p u ^ i  rc s X á G G p ,
n p l v  x s íp s G G iv  é p f lG iv  é à ç  à v à  x s ip a ç  à s ip a i .
Trò K a í  p o i  t ò v  a p iG T o v  à n o K p iô ò v  o io v  ó p íX o o  15
r c u y p a x í f l  G T ^ G a G 0 s  K a T a u T Ó 0 i ô n p iv 0 ^ v a i .  
s i  ô ’ a v  à n n ^ s y é o v T S ç  é p à ç  n a T é o iT S  9 8 p iG T a ç ,
H K 8 v  T iç  G T o y s p rò ç  K p a T s p p  é rc ié y s T ’ à v á y K n . ’ 
p  p a  p 8 y a  ^ p o v é r o v :  t o ò ç  ô ’ a y p io ç  s iG a Ío v T a ç
s íX s  x ó ^ o ç :  n s p l  ô ’ a à  n o X u ô s Ú K s a  T Ú y s v  ó p o K ^ n  2 0
a i y a  ô ’ é rò v  é T á p ro v  n p ó p o ç  iG T a T o , ^ rò v n G é v  t s :
‘ ïg x s o  v õ v ,  p n ô ’ à p p i  K a K ^ v ,  O T iç  s u x s a i  s iv a i ,
9 a t v s  ß in v :  0 S G p o iç  y à p  à r c s í^ o p s v ,  ròç  à y o p s ú s iç .  
a Ú T ò ç  é K rò v  p ô n  t o i  ú r c ÍG x o p a i à v T lá a G 9 a l . ,
ròç  9 á T ’ à n n ^ s y é r o ç :  ó  ô ’ é G é ô p a K s v  o p p a 9 ’ é M ^ a ç ,  2 5
ròGTS X é ro v  à n ’ œ k o v t i  T S T u p p 8 v o ç , o v  t ’ é v  o p s G G iv
à v é p s ç  à p ^ in é v o v T a i :  ó  ô ’ iX X ó p s v ó ç  n s p  ó p íX ro
T rò v  p è v  s t ’ o Ú K  à X s y s i ,  é n l  ô ’ O G G S T a i o ió 9 s v  o io v
a v ô p a  t ò v , o ç  p i v  s t u ^ s  r c a p o à m o ç ,  o ù ô ’ é ô á p a G G s v .
S v 9 ’ à n ò  T u v ô a p í ô n ç  p è v  8ú g t it c t o v  9 8 t o  ^ ã p o ç  3 0
X s n T a X s o v ,  t ò  p á  o i  T iç  é ò v  ^ s i v p io v  s i v a i
rò n a G S  A n p v iá ô r o v :  ó  ô ’ é p s p v p v  ô ín T u x a  X rò n n v
a Ò T f lG iv  n s p ó v ^ G i  K a X a ú p o n á  t s  T p n x s ia v
r a ß ß a X s ,  r r ç v  9 o p 8 s G K s v ,  ò p iT p s ^ 8 o ç  k o t í v o i o .
a Ú T ÍK a  ô ’ é y y ú 9 i  x r ò p o v  é a ô ó T a  n a n T p v a v T s ç  3 5
íÇ o v  é o ò ç  ô í x a  n á v T a ç  é v l  y a p á 0 o iG iv  é T a íp o u ç ,  
o ù  ô 8 p a ç ,  o ù ô è  ^ u p v  é v a M y K io i  s iG o p á a G 0 a i.
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à X X ’ ó  p è v  p  ò X o o io  T u ^ r o é o ç ,  p è  K a l  a ú r r ç ç  
y a í p ç  e i v a i  ë iK T o  rcéX ro p  T é K o ç , o í a  n á p o iB s v  
x r o o p é v p  A i l  T ÍK T s v : ó  ô ’ o ú p a v í r o  à T á X a v T o ç  
à G T é p i T u v ô a p í ô p ç ,  o ú rc e p  K á X X iG T a i ë a G iv  
é G n s p ín v  ô ià  v Ú K T a  ^ a e i v o p é v o u  à p a p u y a í .
T o io ç  ë n v  A iò ç  u ió ç ,  ë T i x v o á o v T a ç  io ú X o u ç  
à v T é X X ro v , ë T i ^ a iô p ò ç  é v  ö p p a G iv .  à X X á  o i  à ^ K p  
K a l  p é v o ç  p Ú T S  B p p ò ç  à é ^ S T o : n p ^ e  ô è  x e ip a ç  
rc e ip á Ç ro v , e ïB ’ à ç  n p l v  é u T p ó x a X o i ^ o p é o v T a i ,  
p p ô ’ á p u ô iç  K a p á T ro  t s  K a l  e ip s G Íp  ß a p u B o is v  
o ù  p a v  a Ù T ’ ’Â p u K o ç  n s ip ^ G a T o :  G ty a  ô ’ á rc ro B e v  
é G T n rò ç  e iç  a Ú T ò v  ë x ’ ö p p a T a ,  K a í  o i  ò p é x B s i 
B u p ò ç  é e X ô o p é v ro  G T p B é ro v  é£, a í p a  K s ô á G G a i.
T o iG i ô è  p s G G p y ú ç  B s p á n r o v  Â p Ù K o io  A u K ro p e ú ç  
B ^ k b  n á p o iB s  n o ô r ò v  ô o io ú ç  é K á T s p B s v  ip á v T a ç  
à p o ú ç ,  à Ç a X é o u ç , n s p l  ô ’ o t y ’ ë G a v  éG KXnròTSÇ . 
a Ú T à p  ó  T ó v y ’ é n é s G G iv  ú n s p ^ iá X o iG i  p e r n ú ô a :  
‘ T rò v ô é  t o i  ö v  k ’ é B é X flG B a , n á X o u  á T s p  é y y u a M ^ r o  
a Ú T ò ç  é K ró v , i v a  p p  p o i  à T é p ß n a l  p s t ó t c ig Bs v . 
à X X a  ß á X e u  n s p l  x e ip í :  ô a e lç  ô é  k b v  á X X ro  é v ÍG n o iç ,  
O G G o v  é y rò  p iv o ú ç  t b  ß o ro v  n e p í e ip i  T a p é G B a i 
à Ç a X é a ç , à v ô p r ò v  t b  r c a p p íô a ç  a ip a T i  ^ ú p G a i . ’ 
à ç  ë ^ a T ’ : a Ù T à p  ö y ’ o ù t i  ^ p a ß ^ ^ n ^  é p íô n v e v .  
p K a  ô è  p e iô p G a ç ,  o i  o i  n a p a  tc o g g Iv  ë K e iv T o , 
t o ù ç  s X e v  à n p o ^ á T r o ç :  t o ù  ô ’ à v T Ío ç  p X u B e  K á G T ro p  
p ô è  B ia v n á ô p ç  T a X a ò ç  p é y a ç :  Ò K a  ô ’ ip á v T a ç  
à p ^ é ô e o v ,  p á X a  n o X X a  n a p p y o p é o v T S Ç  é ç  à ^ K p v .
Trà ô ’ a Ù T ’ ’Â p p T ó ç  Te K a l  O p v u T o ç ,  o ù ô é  T i  p ô e iv  
v p n i o i  Ù G T a T a  K s iv a  K a K p  ô p G a v T e ç  é v  a ÏG p .  
o i  ô ’ é n e l  o ù v  ip ã G i  ô ia G T a ô ò v  p p T Ù v a v T o ,  
a Ú T ÍK ’ à v a G x ó p e v o i  p s B é ro v  n p o n á p o iB e  ß a p e ía ç  
x e ip a ç ,  é n ’ à X X p X o iG i p é v o ç  ^ é p o v  à v T ió ro v T e ç . 
ë v B a  ô è  B s ß p u K r o v  p è v  á v a ^ ,  a  t s  K Ù p a  B a X á G G p ç  
T p n x ù  B o p v  é n l  v p a  K o p Ú G G S T a i, p  ô ’ ú n ò  t u t B ò v  
iô p e íp  n u K iv o io  K ^ e p v n T p p o ç  à X Ú G K s i, 
ie p é v o u  ^ o p é s G B a i  ëG ro T o í x o io  K ^ ù ô ro v o ç ,  
à ç  ö y e  T u v ô a p í ô p v  9 o ß é ro v  b u s t ’ , o ù ô é  p i v  e ïa  
ô p B ù v e iv .  ó  ô ’ á p ’ a iè v  à v o Ù T a T o ç  p v  ô ia  p p T iv  
à íG G o v T ’ à X é e iv e v :  à n p v é a  ô ’ a i y a  v o p G a ç  
n u y p a x í n v ,  ó  K á p T o ç  à á a T o ç ,  p  t s  x s p e í ro v ,
G Tp p  á p o T o v  K a l  x s p G lv  é v a v T Ía  x e ip a ç  ë p i^ e v .  
à ç  ô ’ öTS  v p i a  ô o ù p a  B o o iç  à v r i ^ o a  y ó p ^ o i ç  
à v é p e ç  ù X p o u p y o l  é ^ lß X p ô n v  é X á o v T S ç  











ôoùnoç áônv: róç xoiGi rcap^iá x’ àp^oxsproBsv 
Kal ysvusç Kxúnsov: ßpuxn ô’ úrcsxsXXsx’ òôóvxrov 
áarcsxoç, oùô’ sXXn^av sniGxaôòv oùxàZovxsç,
SGxs nsp oúXoòv àaBpa Kal àp^oxspouç sôápaGGsv. 85
Gxávxs ôè ßalòv ánroBsv ànropóp^avxo psxrónrov
íôprò aXiç, Kapaxnpòv àuxpsva ^UGiórovxs.
a y  ô’ aúxiç GuvópouGav svavxíoi, ^úxs xaúpro
9 opßáôoç àp^l ßoòç KsKoxnóxs ônpiáaaBov.
svBa ô’ snsix’ ’ÂpuKoç pèv sn’ àKpoxáxoiGiv àspBsíç, 90
ßouxun^ oía, t c ó ô s g g i xavÚGGaxo, Káô ôè ßapsiav 
xsip’ snl oí rcsXspi^sv: ó ô’ àí^avxoç úrcsGxn,
Kpãxa napaKXívaç, ropro ô’ àvsôs^axo n^xuv
xuxBóv: ó ô’ áyx’ aùxoio napèK yóvu youvòç àpGÍßrov
k ó ^ s  psxaÍyônv úrcèp ornxoç, òaxsa ô’ siaro 95
p ^ sv : ó ô’ à p ^ ’ òôúv^ yvúS, ^pinsv: oí ô’ iáxnaav
^prosç Mivúai: xoú ô’ àBpóoç sKxuxo Bupóç.
oùô’ ápa B s ß p u ^  ávôpsç à^síônaav ßaGlX^oç:
àXX’ ápuôiç Kopúvaç àZnxsaç ^ôè Giyúvvouç
iBúç àvaaxópsvoi noXuôsÚKsoç àvxiáaGKov. 100
xoú ôè nápoç KoXsròv sù^Ksa ^áayav’ éxaipoi
SGxav spuGGápsvoi. npròxóç ys pèv àvspa Káaxrop
^Xaa’ snsGGÚpsvov Ks^aX^ç únsp: p ô’ éKáxspBsv
svBa Kal svB’ ropoiGiv sn’ àp^oxspoiç sKsáGBn.
aúxòç ô’ ’Ixupovpa nsXrápiov pôè Mípavxa, 105
xòv pèv únò Gxspvoio Borò noôl Xá£, snopoÚGaç
rcXp^s, Kal sv k o v í^ g i  ßáXsv: xoù ô’ ú g g o v  ióvxoç
ôs^ixspfl GKaipç úrcèp ò^púoç pXaas xsipí,
ôpúys ôs oí ßXs^apov, yupvp ô’ úrcsXsmsx’ òrcrorcp.
DpsÍônç ô’ ÂpÚKoio ßinv únsponXoç ònárov 110
oúxa Biavxiáôao Kaxá Xanápnv TaXaoio,
àXXá piv où Kaxsns^vsv, o g o v  ô’ snl ôsppaxi poúvov
vnôuírov á^auGxoç únò Çrávnv Bóps xaXKóç.
aúxroç ô’ Apnxoç psvsôpiov Eùpùxou uía
’'fyixov àÇaXéfl Kopúv^ Gxu^sXi^sv sXáGGaç, 115
oúnro Knpl KaKfl nsnpropsvov: p xáx’ spsXXsv 
aùxòç ô^roasaBai únò ^ s ï  KXuxíoio.
Kal xóx’ áp ’ AyKaioç AuKoópyoio Bpaaúç uíòç 
a iy a  páX’ àvxsxayròv nsXsKuv psyav pôè KsXaivòv
ápKxou npoaxópsvoç GKaip ôspoç svBops psGGro 120
sppsparòç Bsßpu^iv: ópoú ôs oí s g g s ú o v t o
AiaKÍôai, GÚv ôs G^iv àp^ioç ropvux’ T^arov.
róç ô’ ox’ svl GxaBpoiGiv ànsípova p^X’ s9 ÓßnGav
"npaxi xsipspíro noXiol Xú k o i  óppnBsvxsç
XáBpfl suppívrov xs Kuvròv aùxràv xs vop^rov, 125
141
paíovTai ô’ o t i  npròTov énaÍ^avTsç sXroGiv, 
nóXX’ éninap^aXórovTsç ópoõ: Tà ôè návTO0sv awroç 
GTSÍvovTai rcÍTCTovTa nspl G^ÍGiv: ròç ápa Toíys 
XsoyaX8roç B8ßpuKaç ÚTCsp îáXooç 8^0ßnGav.
ròç ôè psXiGGárov Gppvoç p8ya pnXoßoT'^psç 130
pè psXiGGOKÓpoi n8Tpp Svi KanvióroGiv,
aí ô’ pTOi TSÍroç pèv àoXX8sç ró évl GipßXro
ßopßnôòv KXov8ovTai, éninpò ôè XiyvoósvTi
Kanvrò TU^ópsvai n8Tpnç éKàç àÍGGOUGiv:
ròç oïy’ o ù k 8t i  ôpv p8vov Spnsôov, àXX’ éK8ôaG0sv 135
siGro BsßpuKi^, ÂpÚKou pópov àyysX8ovTsç:
vpnioi, oùô’ évónGav o ôp g ^ i g i v  éyyú9sv áXXo
rcpp’ àíônXov Snv. n8p9ovTO yàp ppèv àXroal
pô’ oiai Tppoç ôpro ànò ôoupl AúKoio
Kal Mapiavôuvròv àvôpròv, ànsóvToç ávaKToç. 140
aisl yàp pápvavTO Giônpo^ópoo nspl yaínç.
oí ô’ pôn GTa0poúç t s  Kal auXia ôniáaGKov:
pôn ô’ áGnsTa ppXa nspiTponáônv éTápovTO
pprosç, Kal ôp Tiç Snoç psTà t o i g i v  Ssinsv:
‘OpáÇsG0’ o t t i  Ksv pGiv àva^KsípGiv Sps^av, 145
si nroç HpaKXpa 9sòç Kal ôsõp’ éKÓpiGGS. 
pTOi pèv yàp éyrò k s í v o u  napsóvToç SoXna 
oùô’ av nuypaxí^ Kpiv0ppsvai: àXX’ o t s  0SGpoòç 
pXu9sv é^sp8rov, aùTOiç á^ap oíç àyópsusv
0SGpoiGiv ponáXro piv àynvopínç XsXa98G0ai. 150
val pèv àKpôsGTov yaíp Svi TÓvys X it c ó v t s ç
nóvTov érárcXropsv: páXa ô’ pp8rov aÙTÒç sKaGToç
siGSTai oùXop8vnv áTnv, ànávsu9sv éóvToç.’
ròç áp ’ S^n: Tà ôè návTa Aiòç ßooXpç 8t 8t u k t o .
Kal t ò t s  pèv p8vov aà9i ôià Kv8^aç, sXKsá t ’ àvôpròv 155
oùTap8vrov àtóovro, Kal à0aváTOiGi 9unXàç 
p8^avTsç p8ya ôópnov é^ròrcXiGav: oùô8 Tiv’ mvoç 
síXs napà KpnTppi Kal ai9op8voiç íspoiGiv.
^av9à ô’ épsyápsvoi ôá^vp Ka0únsp0s p8Trona
àyxiáXro, Tp, àKTfi Sni, npupvpGi’ àvpmo, 160
’Op^síp ^óppiyyi Guvoípiov opvov ásiôov
éppsX8roç: nspl ô8 G^iv iaívsTO vpvspoç àKTp
psXrcop8voiç: k X s ïo v  ôè ©spanvaiov Aiòç uía.
ppoç ô’ p8Xioç ôpoGspàç éráXapys KoXròvaç
éK nspáTrov àviròv, pysips ôè pnXoßoTppaç, 165
ôp t ò t s  XuGápsvoi vsáTnç 8K nsÍGpaTa ôá^vnç,
Xníôa t ’ siG ßpG av^ oGnv xpsrò psv áysG0ai, 
rcvoifi ôivps v t ’ àvà BóGnopov i0úvovTO.
Sv9a pèv pX^áTro évaXíyKiov oupsï KÕpa
142
àp^spsxai nponápoiBsv snaÍGGovxi SoiKóç, 
aièv únèp vs^srov psppsvov: oùôs k s  ^aínç 
^sú^saBai KaKòv oixov, snsl páXa psaaóBi vnòç 
Xáßpov sniKpspaxai, KaBánsp vs^oç. àXXá xóy’ spnnç 
Gxópvuxai, si k ’ s g B X o io  Kußspvnxppoç Snaúpn. 
xrò Kal Tí^uoç oiôs ôanpoaúv^Gi vsovxo, 
àGKnBsiç psv, àxáp ns^oßnpsvoi. ppaxi ô’ áXXro 
àvxinspnv yaífl BiBuvíôi nsíapax’ àvpyav. 
svBa ô’ snáKxiov o ík o v  Âynvopíônç sxs Oivsúç, 
oç nspl ôp návxrov òXoròxaxa nppax’ àvsxXn 
sivsKa pavxoaúvnç, xpv oí nápoç SyyuáXi^sv 
AnxoÍônç: oùô’ OGGov òníÇsxo Kal Aiòç aùxoù 
xpsírov àxpsKsroç íspòv vóov àvBprònoiGiv. 
xrò Kai oí yppaç pèv Snl ônvaiòv ïaXXsv, 
s k  ô’ sXsx’ ò^BaXpròv yXuKspòv ^áoç: oùôè yávuaBai 
sia ànsipsGÍoiGiv òvsíaaiv, OGGa oí aisl 
BsG^axa nsuBópsvoi nspivaisxai oÏKaô’ áysipov. 
àXXá ôiá vs^érov á^vro nsXaç àÍGGouaai 
ápnuiai Gxópaxoç xsipròv x’ ànò yap^nXpGiv 
Guvsxsroç ppnaÇov. SXsínsxo ô’ áXXoxs 9 opßpç 
oùô’ OGov, áXXoxs xuxBóv, iva Zròrov àKáxoixo.
Kal ô’ Snl puôaXsnv òôppv xsov: oùôs xiç sxXn 
pp Kal XsuKavínvôs ^opsúpsvoç, àXX’ ànoxnXoú 
éaxnròç: xoíóv oí ànsnvss Xsíyava ôaixóç. 
aùxÎKa ô’ siGaÍrov Svonpv Kal ôoúnov ópíXou 
t o ú g ô ’ aùxoùç napióvxaç Snpiasv, ròv oí ióvxrov 
BsG^axov s k  Aiòç psv épç ànóvaaBai Sôroôpç. 
òpBroBslç ô’ sùvpBsv, àKppiov púx’ ovsipov, 
ßáKxpro GKnnxópsvoç piKvoíç noalv ps BúpaÇs, 
xoíxouç àp^a^órov: xpsps ô’ a y sa  viGGopsvoio 
àôpavín yppai xs: nívro ôs oí aùaxaXsoç xpròç 
SGKXpKsi, pivol ôè GÚv òaxsa poúvov sspyov. 
s k  ô’ SXBròv psyápoio KaBsÇsxo yoúva ßapuvBslç 
oùôoù Sn’ aùXsioio: Kápoç ôs piv àp^sráXuysv 
nop^úpsoç, yaíav ôè rcépi^ SôóKnas ^spsaBai 
vsióBsv, àßXnxprò ô’ Snl Kròpaxi k s k X i t ’ ávauôoç. 
oí ôs piv ròç siôovxo, nspiGxaôòv pyspsBovxo 
Kal xá^ov. aùxàp ó xoiGi páXa póXiç S£, únáxoio 
GxpBsoç àpnvsúGaç psxs^ròvss pavxoGÚv^Giv:
‘ k X ú t s , navsXXpvrov npo^spsGxaxoi, si Sxsòv ôp 
oiô’ úpsíç, oúç ôp Kpuspp ßaGlXpoç S^sxpp 
Apyrònç Snl vnòç áysi psxá Kròaç TpGrov. 
úpsíç àxpsKsroç. sxi poi vóoç oiôsv sKaaxa 











uié, Kal àpyaXéoiGiv àvánTopai év KapáToiGiv.
'Ik s g ío u  npòç Zpvóç, ö t ^  píyiGToç àXiTpoiç 
àvôpáGi, Ooißou t ’ àp^l Kal aùrpç s ïv s k s v  'Hppç 
XíGGopai, p nepíaXXa Beròv pépßXeGBe k ió v t s ç , 
xpaÍGpeTé poi, pÚGaGBe ôuGáppopov àvépa Xúppç, 
ppôé p ’ àKpôeípGiv à^opppBpTe X it c ó v t s ç  
auTroç. où yáp pouvov én’ ò^BaXpoiGiv ’Epivuç 
Xá£, én ^ p , Kal yppaç àpppuTov éç TéXoç s Xk m : 
npòç ô’ ëTi niKpóTaTov KpépaTai KaKòv áXXo KaKoiGiv. 
apnuiai GTópaTóç poi à^apnáÇouGiv éôroôpv 
ëKnoBev à^páGToio KaTaÍGGouGai öXeBpoi.
ÏGxœ ô’ ouTiva ppTiv éníppoBov. àXXá k s  peia 
aÙTÒç éòv XeXáBoipi vóov ôópnoio peppXróç, 
p Keívaç: à ô ’ a iy a  ôipépiai rcoréovrai. 
t u t B ò v  ô’ pv ápa ôpnm ’ éôpTÚoç áppi XínroGiv, 
nvei Tóôe puôaXéov t s  Kal où TXpTòv pévoç òôppç: 
ou Ké Tiç oùôè pívuvBa ßpoTrov ávGxoiTo neXáGGaç, 
oùô’ sï oi àôápavToç éXpXápevov Kéap eïp. 
àXXá ps niKpp ôpTa Kal áaToç ï g x s i  àváyKp 
pípveiv Kal pípvovTa KaKp évl yaGTépi BéGBai.
Táç pèv BéG^aTóv éGTiv éppTUGai Bopéao 
uiéaç. oùô’ òBveioi àXaXKpGouGiv éóvTeç, 
ei ôp éyròv ó npív tc o t ’ éniKXuTòç àvôpáGi Oiveuç 
öXßro pavToGÚvp t s , nmpp ôé ps yeívaT’ Âypvrop:
Tròv ôè KaGiyvpTpv, ö t ’ évl © p p k s g g i v  ávaGGov, 
KXeionmppv sôvoiGiv épòv ôópov pyov áKoiTiv.’ 
’' I g k s v  Âypvopíôpç: àôivòv ô’ sXe Kpôoç sKaGTov 
pprórov, népi ô’ aÙTe ôúro uíaç Bopéao. 
ôáKpu ô’ òpop^apévro Gxeôòv pXuBov, àôé t ’ ëeinev 
ZpTpç, àGxaXórovToç éXròv xepl xeipa yépovToç:
‘~Â ôeíX’, ouTivá 9npi GéBev GpuyepróTepov áXXov 
ëppevai àvBprónrov. t í  vú t o i  TóGa Kpôe’ àvprcTai; 
p pa Beouç òXopGi nappXiTeç à^paôípGiv 
pavToGÚvaç ôeôaróç; Trò t o i  péya ppvióroGiv; 
áppi ye ppv vóoç ëvôov àTúZeTai iepévoiGiv 
xpaiGpeiv, ei ôp npóxvu yépaç Tóôe nápBeTo ôaíprov 
vròiv. àpíÇpXoi yáp énixBovíoiGiv évinal 
àBaváTrov. oùô’ av nplv éppTÚGaipev ioÚGaç 
Âpnuíaç, páXa nep XeXippévoi, ëGT’ av òpóGGpç, 
pp pèv Toió y’ sKpTi Beoiç ànò Bupou ëGeGBai.’ 
àç  ^áTo: t o u  ô’ iBuç Keveáç ó yepaiòç àvéGxev 
yXpvaç àpneTáGaç, Kal àpsíyaTo t o i g ô ’ énéeGGiv: 
‘Gíya: pp poi TauTa vóro ëvi ßáXXso, TéKvov.











pavTOGÚvaç: iGTro ôè ôuGròvupoç, p p ’ SXaxsv, Kpp 
Kal Tóô’ én’ ò^9aXpròv àXaòv v8^oç, oï 9’ àn8vsp9sv 
ôaípovsç, oi pnô’ ròôs 0avóvTi nsp sùpsv8oisv, 
ròç ou Tiç 9só9sv xóXoç SGGSTai s ï v s k ’ àproypç.’
Trò pèv Snsi9’ opKoiGiv àXaXtópsvai psv8aivov. 
a iy a  ôè KoupÓTspoi nsnovpaTO ôatra y8povTi, 
XoÍG0iov ÂprcuíflGiv éXròpiov: éyyú9i ô’ áp^ro 
GTpGav, ïva ^i^8sGGiv 8nsGGup8vaç éXáGSiav.
Kal ôp Tà npròTiG0’ ó y8prov Syausv éôroôpç: 
aí ô’ á^ap púT’ ásXXai àôsutósç, p GTsponal ròç, 
ànpó^aTOi vs^8rov é^áXpsvai 8 g g s ú o v t o  
KXayyp paipròroGai éônTÚoç: oí ô’ éGiôóvTsç 
pprosç psGGnyúç àvíaxov: aí ô’ a p ’ àurp 
návTa KaTaßp0^aGai ànèp nóvTOio ^ 8povTO 
TpXs nap8 :̂ òôpp ôè ôuGáGxsToç aà9i X8XsinTO.
Tárov ô’ aà KaTÒniG0s ôúro uísç Bop8ao
9 áGyav’ éniGxópsvoi ònÍGro 98ov. év yàp snKsv
Zsòç p8voç àKápaTÓv G^iv: àTàp Aiòç ou k s v  én8G0nv
vÓG^iv, énsl Çs^úpoio napaÍGGSGKov à 8XXaç
ai8v. o t ’ éç Oivpa Kal 8k  Oivpoç loisv.
ròç ô’ o t ’ évl KvnpoiGi k ú v s ç  ôsôanp8voi áypn;
p aiyaç Kspaoòç pè npÓKaç íx v s ú o v t s ç
0síroGiv, t u t 9 ò v  ôè TiTaivópsvoi psTÒniG0sv
áKppç év ysvúsGGi páTnv àpáßnGav òôóvTaç:
ròç ZpTnç KáXaÍç t s  páXa g x s ô ò v  àÍGGovTsç
Tárov àKpoTáTpGiv én8xpaov pXi9a xspGÍv.
Kaí vú KS ôp G9 ’ à8KnTl 0Sròv ôlsônXpGavTO 
noXXòv éKàç vpGOiGiv Sni nXrorpGi k ix ò v t s ç , 
si pp áp ’ ròK8a ~Ipiç iôsv, KaTà ô’ ai98poç àXTO 
oùpavô9sv, Kal TOia napai^ap8vn KaT8puKsv:
‘où 98piç, rò uísiç Bop8ro, ^ i ^ 8 s g g iv  éXáGGai 
Âpnuíaç, psyáXoio Aiòç Kúvaç: opKia ô’ aùTp 
ôròGro éyròv, ròç ou oí s t i  xpípyouGiv ioÕGai.’ 
ròç 9ap8vn Xoißpv ETuyòç ròpoGsv, p t s  0soiGiv 
piyÍGTn návTSGGiv òniôvOTáTn TS T8TuKTai, 
pp pèv Âynvopíôao ôópoiç s t i  TáGôs nsXáGGai 
siGaÕTiç Oivpoç, énsl Kal pópGipov psv. 
oí ô’ opKro st^avTsç àráGTps^ov a y  énl vpa 
GròsG0ai. ETpo^áôaç ôè psTaKXsíouG’ áv9pronoi 
vpGouç TOió y’ sKnTi, nápoç nXroTàç KaX8ovTsç. 
’Âprcuiaí t ’ ~Ipíç t s  ôi8Tpaysv. aí pèv SôuGav 
Ksu0pròva KppTnç Mivroíôoç: p ô’ àvópouGsv 
OuXupnóvôs, 0opGi psTaxpovín nTspúysGGiv.











návxn 9 o$pGavxsç SniKpiôòv ípsúaavxo 
ppXa, xá t ’ S£, ÂpÚKoio XsnXaaínç SKópiGGav. 
aùxáp Snsl psya ôópnov Svl psyápoiGiv sBsvxo, 
ôaívuvB’ éÇópsvoi: g ú v  ôs g ^ i g i  ôaívuxo Oivsúç 
ápnaXsroç, oíóv x’ Sv òvsípaai Bupòv iaívrov. 
svBa ô’, Snsl ôópnoio KopsGGavx’ pôè noxpxoç, 
navvúxioi Bopsro psvov uísaç SyppGGovxsç. 
aùxòç ô’ Sv psGGoiGi nap’ Saxápn pGxo yspaiòç 
nsípaxa vauxiXínç Svsnrov ávuGÍv xs KsXsúBou:
‘ k X ù t s  vuv. où pèv návxa nsXsi Bspiç uppi ôapvai 
àxpsKsç: OGGa ô’ oprops Bsoiç ^iXov, o ù k  SniKsÚGro. 
àaaápnv Kal npóaBs Aiòç vóov à^paôinGiv 
xpsírov é^sínç xs Kal Sç xsXoç. ròôs yáp aùxòç 
ßoúXsxal àvBprònoiç Sniôsusa Bsa^axa ^atvsiv 
pavxoaúvnç, iva Kai xi Bsròv xaxsroai vóoio.’ 
nsxpaç pèv nápnproxov, à^oppnBsvxsç Spsio, 
Kuavsaç ö ^ s g B s  ôúro áXòç Sv ^uvoxpGiv, 
xárov ouxivá 9npi ôiapnspèç S^aXsaaBai. 
où yáp xs píZ^Giv Spppsivxai vsáxflGiv, 
àXXá Bapá ^uviaGiv Svavxíai àXXpXflGiv 
siç sv, unspBs ôè noXXòv áXòç KopBúsxai uôrop 
ßpaGGÓpsvov: Gxpnvèç ôè nspl Gxu^sXp ßpspsi àKxp. 
xrò vúv ppsxspnGi napai^aGÍ^Gi níBsaBs, 
si Sxsòv nuKivrò xs vóro paKáprov x’ àXsyovxsç 
nsípsxs: pnô’ auxroç aùxáypsxov oixov OXnaBs 
à^paôsroç, p Búvsx’ SniGnópsvoi vsóxnxi. 
oirovrò ôp npóaBs nsXsiáôi nsippGaaBai 
vnòç áno npopsBsvxsç S^ispsv. pv ôè ôi’ aùxròv 
nsxpárov nóvxovôs Gón nxspúysGGi ôínxai, 
pnKsxi ôpv pnô’ aùxol SpnxúsaBs KsXsúBou, 
àXX’ sá Kapxúvavxsç éaíç Svl xspalv Spsxpá 
xspvsB’ áXòç Gxsivronóv: Snsl ^áoç ou vú xi t ó g g o v  
s g g s t ’ Sv sùxroXpGiv, o g o v  x’ Svl Kápxsï xsipròv. 
xrò Kal xàXXa psBsvxsç òvpiGxov novssaBai 
BapaaXsroç: nplv ô’ ouxi Bsoùç XÍGGsaBai SpúKro. 
si ôs k s v  àvxiKpù nxapsvn psGGnyúç oXnxai, 
áyoppoi GxsXXsGBai Snsl noXú ßsXxspov si^ai 
àBaváxoiç. où yáp k s  KaKòv pópov S^aXsaiaBs 
nsxpárov, oùô’ sï k s  Giônpsín nsXoi Apyrò. 
à  psXsoi, pp xXpxs rcapè^ Spá Bsa^axa ßpvai, 
si Kai ps xplç t ó g g o v  ò ís g B ’ Oùpaviô'nGiv,
OGGov àvápGióç sipi, Kal si nXsiov GxuyssGBai: 
pp xXpx’ oirovoío náps^ sxi vnl nsppaai.











Gúvôpopa neTpárov àGKpBéeç ëvôoBi nóvTou, 
aùTÎKa BiBuvròv énl ôe^iá yaïav ëxovTsç 
tcX ô s t s  ppypïvaç ne^uXaypévoi, s íg ó k s v  aÙTe 
'Ppßav ÒKupópv noTapòv áKppv t s  MéXaivav 
yváp^avTeç vpGou ©uvpíôoç öppov ï k p g B s . 
k s i B s v  ô’ où páXa nouXù ôiè^ áXòç àvTinépaiav 
Ypv Mapiavôuvràv éniKéXGeTe voGTpGavTeç. 
ëvBa pèv eiç Âíôao KaTalßáTlç éGTl KéXsuBoç, 
áKpp t s  ^poßXpç ÂxepouGiáç ù ^ B i Teívei, 
ôivpeiç t ’ Âxéprov aùTpv ôiá veióBi Tépvrov 
áKppv éK peyáXpç npoxoáç ïpGi ^ápayyoç. 
àyxípoXov ô’ énl Tp noXéaç napaveiGBe KoXrovoúç 
na^Xayóvrov, t o i g í v  t ’ ’Evsrpioç épßaGÍXeuGev 
npròTa néXoy, t o u  Kaí nep à ^ ’ aipaToç eùxeTÓrovTal. 
ëGTi ôé Tiç áKpp ÍXíKpç KaTsvavTÍov ’ÄpKTou, 
návToBev pXíßaTOç, Kaí piv KaXéouGi Kápapßlv,
Tpç Kal ùnèp ßopéao nepiGxíÇovTai áeXXai: 
àôe páX’ ap  néXayoç TeTpappévp aiBépi Kúpsi.
Tpvôe nepiyváp^avTi noXúç napaKéKXiTai: pôp 
aiyiaXóç: noXéoç ô’ énl neípaGiv ÂiyiaXoïo 
àKTp énl npoßXpTi poal AXuoç nmapoïo 
ôeivòv épeúyovTai: psTá t ò v  ô’ àyxípooç 'Ip iç 
psióTspoç XeuKpGiv éXíGGeTai eiç aXa ôívaiç. 
k s i B s v  ôè npoTéproGe péyaç Kal ù^eípoxoç àyKròv 
é^avéxei yaípç: énl ôè GTópa ©eppróôovToç 
KóXnro év sùôlórovTl ©epiGKÚpeiov ùn’ áKppv 
púpsTai, eùpeípç ôiaeipévoç pneípoio. 
ëvBa ôè AoíavToç neôíov, GxeôóBev ôè nóXpeç 
TpiGGal ÂpaÇovíôrov, psTá t s  GpuyepróTaToi àvôpròv 
Tppxeiav XáXußeç Kal àTsipéa yaïav ëxouGiv, 
épyaTívai: t o I  ô’ àp^l Giôppea ëpya péXovTai. 
áyxi ôè paieTáouGi noXúpppveç Tißappvol 
Zpvòç Eu^eívoio r  evpTaípv ùnèp áKppv.
Tp ô’ énl MoGGÚvoiKoi ópoúpioi ùXpsGGav 
é^eípç pneipov, ù^ropeíaç t s  vépovTai, 
ôoupaTéoiç núpyoiGiv év o tó a  TeKTpvavTeç 
KáXiva Kal núpyouç eùnpyéaç, oùç KaXéouGiv 
póGGuvaç: Kal ô’ aùTol énróvupoi ëvBev ëaGiv. 
t o ù ç  rcapape^ópevoi XiGGp éniKéXGeTe vpGro, 
ppTi navToíp péy’ àvaiôéaç é^eXáGavTeç 
oirovoúç, o'í ôpBev àneipéGioi é^énouGiv 
vpGov épppaípv. Tp pév t ’ évl vpòv Appoç 
XaÍveov noípGav ÂpaÇovíôrov ßaGÍXelal 












Sv9a yàp uppiv ovsiap àôsutóoç éÇ áXòç s í g i v  
áppnTov: Trò Kaí t s  9ÍXa ^pov8rov àyopsúro 
iGx8psv. àXXà TÍn ps náXiv xpsirò àXiT8G9ai 
pavTOGúvp Tà sKaGTa ôinvsKèç éÇsv8novTa; 
vpGou ôè npoT8proGS Kal pnsípoio nspaínç 
98pßovTai OíXupsç: OiXúprov ô’ é9únsp0sv SaGiv 
MáKprovsç: psTà ô’ aà nspiròGia ^õXa Bsxsíprov. 
éÇsínç ôè Eánsipsç énl g ^ í g i  vaiSTáouGiv:
BúÇnpsç ô’ énl TOiGiv ópròXaKsç, ròv árcsp pôn 
aùTol KóXxoi SxovTai àppioi. àXX’ évl vnl 
nsíps9’, sroç puxárfl k s v  évixpípynTS 0aXáGGp.
Sv9a ô’ én’ pnsípoio KuTaiíôoç, pô’ ÂpapavTròv 
TnXó0sv éÇ òp8rov nsôíoió t s  KipKaíoio 
OãGiç ôivpsiç sùpùv póov siç aXa ßáXXsl.
Ksívou vp’ éXáovTsç énl npoxoàç noTapoio 
núpyouç siGÒysG0s KuTai8oç AipTao, 
áXGoç t s  GKiósiv ’Apsoç, Tó0i Kròaç én’ áKpnç 
nsnTápsvov ^nyoío ôpáKrov, T8paç aivòv iô8G0ai, 
àp^lç òninsúsi ôsôoKnp8voç: oùô8 oí ppap, 
où Kv8^aç pôupoç árcvoç àvaiô8a ôápvaTai o g g s . ’ 
ròç áp ’ S^n: Toòç ô’ si9ap sXsv ô8oç siGaÍovTaç. 
ôpv ô’ SGav àp^aGÍp ßsßoXnp8voi: òyè ô’ Ssinsv 
pproç AiGovoç uíòç àpnxav8rov KaKÓTnTi:
‘rò y8pov, pôn p8v t s  ô i ík s o  nsípaT à89Xrov 
vauTiXínç Kal T8Kpap, oTro GTuyspàç ôià n8Tpaç 
nsi9ópsvoi nóvTovôs nsppGopsv: si ô8 k s v  aàTiç 
TáGô’ ppiv npo^uyoÕGiv éç 'EXXáôa v ò g t o ç  ònÍGGro 
SGGSTai, àGnaGTròç k s  napà g 8 o  Kal t ò  ôasínv. 
nròç Spôro, nròç aàTS TóGnv áXòç sipi k 8 X s u 9 o v , 
vpiç éròv éTápoiç apa vpiGiv; aia  ôè KoXxlç 
nóvTou Kal yaínç éniK8KXiTai éGxaTipGiv.’ 
ròç 9áTo: t ò v  ô’ ó yspaiòç àpslßópsvoç npoG8Sinsv: 
‘rò t 8k o ç , sàT’ av npròTa ^úypç òXoàç ôià n8Tpaç, 
0ápGSi: énsl ôaíprov sTspov nXóov pyspovsúGSi 
éÇ Ainç: psTà ô’ Aiav aXiç nopnpsç SGovTai. 
àXXá, ^íXoi, 9páÇsG0s 9sãç ôoXósGGav àproypv 
Kúnpiôoç. 8k  yàp Tpç KXuTà nsípaTa KsiTai à89Xrov. 
Kal ô8 ps pnK8Ti Tròvôs nspaiT8pro éÇsp8sG9s.’ 
ròç 9 áT’ Âynvopíônç: énl ôè g x s ô ò v  uí8s ôoirò 
©pniKÍou Bop8ao KaT’ ai98poç àíÇavTS 
oùôrà Sni Kpainvoòç SßaXov nóôaç: oí ô’ àvópouGav 
éÇ éô8rov pprosç, onroç napsóvTaç ïô o v t o .
ZpTnç ô’ ísp8voiGiv, s t ’ áGnsTov éK KapáTOlO 











pXaGav, pô’ ròç ~Ipiç SpúKaKs xáaôs ôaÍ^ai, 
opKiá x’ sùpsvsouaa Bsá nópsv, aí ô’ ónsôuGav 
ôsipaxi AiKxainç nspiròaiov ávxpov Spinvnç. 
YnBóauvoi ôpnsixa ôópoiç svi návxsç éxaípoi 
aùxóç x’ àyysXin Oivsùç nsXsv. àKa ôè xóvys 
Aiaoviônç nspmoXXòv Su^povsrov npoassmsv:
‘p ápa ôp xiç snv, Oivsù, Bsóç, oç g s B s v  áxnç 
Kpôsxo XsuyaXsnç, Kal ô’ ppsaç aáBi nsXaaasv 
xnXóBsv, o^pa xoi uísç àpúvsiav Bopsao: 
si ôè Kal ò^BaXpoiGi ^óroç nópoi p x’ av òiro 
YnBpGsiv, OGov sïnsp ónóxponoç oïKaô’ íKoipnv.’ 
ròç s^ax’: aùxáp ó x ó v y s  Kaxn^paaç npoassmsv: 
‘Aiaoviôn, xò pèv où naXiváYpsxov, oùôs xi ppxoç 
s g t ’ ònÍGro: Ksvsal Yáp ónoGpúxovxai ònronai. 
àvxl ôè xoõ Bávaxóv poi á^ap Bsòç SYYuaXi^ai,
Kai xs Bavròv náG^Gi psxsGGopai àYXaÍnGiv.’ 
ròç xròY’ àXXpXoiGi ^apaßXpônv àYópsuov. 
aùxiKa ô’ où psxá ônpòv àpslßopSvrov S^aávBn 
’HpiYsvpç: xòv ô’ àp^l nspiKxixai pYspsBovxo 
àvspsç, o'i Kal npóaBsv Sn’ ppaxi k s i g s  BápiÇov, 
aièv ópròç ^opsovxsç épç ànò poipav Sôroôpç. 
xoiç ó Ysprov návxsGGiv, oxiç Kal à^aupòç iKoixo, 
sxpasv SvôuKsroç, noXsrov ô’ ànò nppax’ sXuasv 
pavxoaúvn: xrò Kai piv Snoixópsvoi KopssGKov. 
g ú v  xoiGiv ô’ iKavs n a p a iß ^ ,  oç pá oí psv 
^iXxaxoç: àanáaioç ôè: ôópoiç svi t o ú g y ’ Svónasv. 
nplv Yáp ôp vú nox’ aùxòç àpiGxprov GxóXov àvôpròv 
'EXXáôoç S^avióvxa psxá nxóXiv Aipxao 
nsiapax’ àváyaaBai puBpaaxo 0uviôi Yaifl, 
oi xs oí Apnuiaç AióBsv g x p g o u g iv  ioúaaç. 
xoúç pèv snsix’ SnssGGiv àpsGGápsvoç nuKivoiGiv 
n sp ^’ ó Ysprov: oiov ôè napaißiov aùxóBl pipvsiv 
k s k X s t ’ àpiGxpsGGi g ú v  àvôpáGiv: a iya  ôè x ó v y s  
G^roixsprov òirov oxiç s^oxoç, siç s KopiGGai 
pKsv Snoxpúvaç. xoõ ô’ s k  psYápoio Kióvxoç 
psiXixiroç Spsx^Giv ópnYspssGGi psxnúôa:
‘à  9 iXoi, o ù k  ápa návxsç önspßioi ávôpsç saaiv, 
oùô’ sùspYsainç àpvppovsç. ròç Kal oô’ àvpp 
xoíoç Sròv ôsõp’ pXBsv, éòv pópov o^pa ôasin. 
sáxs Yáp oáv ráç nXsiGxa Kápoi Kal nXsiGxa poYpaai, 
ôp xóxs piv nsprnoXXòv SnaGGuxspn ßlóxolo 
xpnapoaúvn xpúxsGKsv: Sn’ ppaxi ô’ ppap òpròpsi 
Kúvxspov, oùôs xiç psv àvánvsuaiç poYsovxi. 











àpnXaKípç. ó yáp oioç év oupeGi ôévôpea Tépvrov 
ôp noB’ ápaôpuáôoç vúp^pç àBépi^e Xtrárov, 
p piv òôupopévp àôivrò p s i X íg g s t o  púBro, 
pp Tapéeiv npépvov ôpuòç pXiKoç, p ëni nouXùv 
airòva TpíßeGKe ôipvsKéç: aw áp  ó Tpvye 
à^paôéroç ëTpp^sv àypvopíp v s ó t p t o ç .
Trò ô’ ápa vpKspôp vúp^p nópev o ít o v  òrcíGGro 
aw rò Kal TeKéeGGiv. ëyroye pév, s û t ’ à^íKavev, 
àpnXaKípv ëyvrov: ßropòv ô’ éKéXeuGa KapóvTa 
©uviáôoç vúp^pç, Xro^pia pé^ai én’ aùTrà 
iepá, nmpròpv aiTeúpevov aiGav àXú^ai. 
ëvB’ énel ëK^uye Kppa BepXaTov, ounm ’ épeio 
éKXáBeT’, oùô’ àBépiGGe: póXiç ô’ àéKovTa BúpaÇe 
népnro, énel pépovév ye napéppevai àGxaXórovTi.’ 
àç  ^áT’ Âypvopíôpç: ó ô’ éniGxeôòv aÙTÍKa ôoirò 
pXuB’ áyrov noípvpBev ölç. àvá ô’ ÏGTaT’ ’IpGrov, 
av ôè Boppioi uíeç é^ppoGÚvpGi yépovToç.
ÒKa ôè KeKXópevoi pavTpiov ÂnóXXrova 
péÇov én’ éGxapó^iv véov ppaToç àvopévoio. 
KoupóTepoi ô’ éTáprov pevoeiKéa ôatr’ àXéyuvov. 
ëvB’ eù ôaiGápevoi, t o I  pèv napá neíGpaGi vpóç,
Tol ô’ aùToU KaTá ôròpaT’ àoXXéeç e^áÇovio. 
ppi ô’ éTpGiai aùpai énéxpaov, ai t ’ àvá nãGav 
yatav ópròç Toipôs Aiòç nveíouGiv àproyp.
Kuppvp né^aTaí Tiç sXoç nápa npveioio 
ppXa vépeiv npoTépoiGi nap’ àvôpáGiv: suaôs yáp oi 
napBevíp Kal XéKTpov àKppaTov. aw áp  ÂnóXXrov 
Tpvy’ àvepeyápevoç nmaprò ëni noipaívouGav 
TpXóBev Aipovípç, xBovípç napaKáTBeTo vúp^aiç, 
aí A $úpv évépovTo napal MupTròGiov ainoç. 
ëvBa ô’ ÂpiGTaiov Ooíßro TéKev, ov KaXéouGiv 
Âypéa Kal Nópiov noXuXpioi Aipovipeç.
Tpv pèv yáp ^iXóTpTi Beòç noipGaTo vúp^pv 
aùToU paKpaírova Kal àypóTiv: uía ô’ ëvsiKsv 
vpníaxov Xeíprovoç ùn’ ávTpoiGiv KopésGBai.
Trò Kal àe^pBévTi Beal yápov épvpGTeuGav 
MouGai, áKeGTopípv t s  Beonponíaç t ’ éôíôa^av:
Kaí piv éròv ppXrov BéGav ppavov, ö g g ’ évépovTo 
ap neôíov OBípç ÂBapávTiov àp^í t ’ épupvpv 
OBpuv Kal noTapoU iepòv póov Âniôavoio. 
ppoç ô’ oùpavóBev Mivroíôaç ë^Xeye vpGouç 
Esípioç, oùô’ énl ôppòv ëpv áKoç évvaéTpGiv,
Tppoç t ó v y ’ éKáXeGGav é^ppoGÚvaiç 'EKáToio 










O0ínv, év ôè K8ro KaTsváGGaTO, Xaòv àysípaç 
nappáGiov, Toínsp t s  AuKáovóç s í g i  ysv89Xnç,
Kal ßropòv noínGS p8yav Aiòç iKpaíoio, 
íspá t ’ sà SppsÇsv év oupsGiv àGT8pi Ksívro 
Esipíro aùrrà t s  Kpovíôp Aií. TOio ô’ sKnTi 
yatav éni^úxouGiv éTpGiai 8k  Aiòç aàpai 
ppaTa TSGGapáKovTa: K8ro ô’ s t i  võv ísppsç 
àvToX8rov nponápoi9s Kuvòç p8ÇouGi 9unXáç.
Kal Tà pèv ròç àô8ovTai: àpiGTpsç ôè KaTaõ0i 
pípvov épuKÓpsvoi: Çsivpia ô’ áGnsTa 0uvol 
nãv ppap Oivpi xapiÇópsvoi npoÍaXXov.
8k  ôè Tó0sv paKápsGGi ôuròôsKa ôroppGavTsç 
ßropòv áXòç pnyptvi n8pnv Kal é^ ’ íspà 9 8 v t s ç , 
vpa 9opv siGßaivov épsGG8psv, oùôè nsXsínç 
Tppprovoç Xp0ovTO psTà G^ÍGiv: àXX’ ápa Tpvys 
ôsípaTi nsnTnuiav ép ^8ps xsipl pspapnròç 
Eu^npoç, yaínç ô’ ànò ôinXóa nsÍGpaT’ SXuGav. 
oùô’ áp ’ Â9nvaínv npoT8pro Xá9ov óppn98vTsç: 
aùTÎKa ô’ éGGup8vroç vs^8Xnç érc^ãGa nóôsGGiv 
Koú^nç, p KS 98poi piv á^ap ßpiappv nsp éoÕGav, 
GsúaT’ ipsv nóvTovôs, 9ÍXa 9 p o v 8 o u g ’ ép8rflGiv. 
ròç ô’ o t s  Tiç náTpn0sv àXròpsvoç, oíá t s  noXXà 
nXaÇóps9’ áv9pronoi TSTXnÓTsç, oùô8 Tiç aia 
TnXoupóç, nãGai ôè KaTÓyioí s í g i  k 8 X s u 9 o i , 
G^rotrépouç ô’ évónGS ôópouç, ápuôiç ôè k 8 X s u 9 o ç  
àypp t s  Tpa^spp t ’ ivôáXXsTai, áXXoTS ô’ áXXp 
òÇ8a nop^úprov énipaísTai ò^aXpoiGiv: 
ròç ápa KapnaXíproç Koúpn Aiòç àíÇaGa 
0pKsv én’ àÇsívoio nóôaç 0uvníôoç àKTpç. 
oí ô’ o t s  ôp GKoXioio nópou GTSivronòv ïk o v t o  
Tpnxsípç GniXáôsGGiv éspyp8vov àp^OT8pro9sv, 
ôivpsiç ô’ àn8vsp9sv àvaKXúÇsGKsv ioÕGav 
vpa póoç, noXXòv ôè 90ßro npoT8proGS v 8 o v t o , 
pôn ô8 G^iGi ôoõnoç àpaGGop8vrov nsTpárov 
vroXspèç ouaT’ SßaXXs, ß0rov ô’ áXipup8sç àKTaí, 
ôp t ò t ’ Snsi9’ ó pèv ròpTO nsXsiáôa xsipl pspapnròç 
Eu^npoç nprópnç érc$ppsvai: oí ô’ àn ’ àvroyp 
Tí^uoç Ayviáôao 9sXppova noipGavTO 
sipsGÍnv, ïv’ SnsiTa ôièK n8Tpaç éXáGSiav,
KápTSï ró nÍGuvoi. Tàç ô’ aùTÎKa XoÍG0iov áXXrov 
oiyop8vaç àyKròva nspiyváp^avTsç ïô o v t o . 
g ò v  ô8 G^iv x ú t o  9upóç: ó ô’ àíÇai nTspúysGGiv 
Eu^npoç npo8nKS nsXsiáôa: Tol ô’ apa návTsç 











snxaxo: xal ô’ ápuôiç náXiv àvxiai àXXpX^Giv 
áp^ro ópoú ^uvioÕGai SnsKxunov. àpxo ôè noXXp 
aXpn àvaßpaGBsÎGa, vs^oç ròç: aás ôè nóvxoç 
GpspôaXsov: návxn ôè nspl psYaç sßpspsv aiBpp. 
KoîXai ôè GnpXuYYsç únò GniXáôaç xpnxsiaç 
KXuÇoúanç áXòç svôov Sßópßsov: úyóBi ô’ oxBnç 
XsuKp KaxXáÇovxoç àvsnxus Kúpaxoç áxvn. 
vpa ô’ snsixa nspi^ sïXsi póoç. áKpa ô’ sKoyav 
oùpata nxspá xaiYs nsXsiáôoç: p ô’ ànópouasv 
àGKnBpç. Spsxai ôè psY’ ïaxov: sßpaxs ô’ aùxòç 
Tt^uç SpsGGspsvai Kpaxspròç. o ïy o v t o  Yáp aáxiç 
ávôixa. xoúç ô’ SXáovxaç sxsv xpópoç, o^pa piv aùxp 
nXnppuplç naXivopaoç àvspxopsvn KaxsvsiKsv 
sïGro nsxpárov. xóxs ô’ aivóxaxov ôsoç síXsv 
návxaç: únèp Ks^aXpç Yáp àppxavoç psv OXsBpoç. 
pôn ô’ svBa Kal svBa ôiá nXaxúç sïôsxo nóvxoç,
Kai G^iGiv ànpo^áxroç àvsôu psYa KÚpa nápoiBsv 
Kupxóv, ànoxppYi GKonip ï g o v : oí ô’ SGiôóvxsç 
ppuaav Xo^oiGi Kappaaiv. sïGaxo Yáp pa 
vnòç únèp náanç KaxsnáXpsvov àp^iKaXúysiv. 
àXXá piv s^Bn Tt^uç ún’ sipsain ßapúBouGav 
àYxaXáaaç: xò ôè noXXòv únò xpóniv S^sKuXiaBn, 
s k  ô’ aùxpv npúpvnBsv àvsipuas xnXóBi vpa 
nsxpárov: úyoú ôè psxaxpovin ns^ópnxo.
Eú^npoç ô’ àvá návxaç iròv ßoáaGKsv éxaipouç, 
SpßaXssiv Kròn^Giv o g o v  g Bs v o ç : oí ô’ àXaXnxrò 
Kónxov úôrop. o g g o v  ô’ av únsiKaBs vnúç Spsx^Giv, 
ôlç t ó g o v  a y  ànópouasv: SnsYvápnxovxo ôè Krònai 
púxs KapnúXa xó^a, ßiatppsvrov ppròrov. 
svBsv ô’ aùxiK’ snsixa Kaxnps^èç s g g u t o  KÚpa, 
p ô’ á^ap &Gxs KúXivôpoç Snsxpsxs Kúpaxi Xáßpro 
nponpoKaxáÍYônv KoiXnç áXóç. Sv ô’ ápa psaaaiç 
nXnYáGi ôivpsiç sixsv póoç: aí ô’ éKáxspBsv 
Gsiópsvai ßpópsov: nsnsônxo ôè vpia ôoúpa.
Kal xóx’ ÂBnvain Gx^appç àvxsGnaas nsxpnç 
GKaip, ôs^ixspp ôè ôiapnspèç à a s  ^spsaBai. 
p ô’ iKsXn nxspósvxi psxpopoç s g g u t ’ òiGxrò. 
spnnç ô’ à^Xáaxoio napsBpiaav áKpa ^ p u p ß a  
vroXspèç SpnXp^aGai Svavxiai. aùxáp ÂBpvn 
OuXupnóvô’ àvópouasv, ox’ àGKnBstç únáXu^av. 
nsxpai ô’ siç sva xròpov SniGxsôòv àXXpX^Giv 
vroXspèç SppiÇroBsv, o ôp Kal pópaipov psv 
s k  paKáprov, sáx’ áv xiç iôròv ôiá vnl nsppGfl. 











pépa nanTaívovTeç ópoU néXaYóç t s  BaXáGGpç 
TpX’ àvanenTápevov. ôp Yáp ^áGav é£, Âíôao 
GróeGBai: TT^uç ôè rcapotraToç ppxeTo púBrov: 
‘ëXnopai aùTp vpl t ó y ’ ëpneôov é^aXéaGBai 
ppéaç: oùôé Tiç áXXoç ércam oç, ö g g o v  ÂBpvp, 
p oi événveuGev Beiov pévoç, eÙTé piv ’ÂpYoç 
Yóp^oiGiv GuvápaGGe: Bépiç ô’ o ù k  ëGTiv áXròvai. 
AiGovíôp, Túvp ôè t s o U ßaGlXpoç é^eTppv, 
s ù t s  ôièK néTpaç ^uYéeiv Beòç ppiv önaGGev, 
ppKéTi ôeíôiBi Toiov: énel peTóniGBev àéBXouç 
eùnaXéaç TeXéeGBai ÂYpvopíôpç ^áTo Oiveúç.’ 
p p’ apa, Kal npoTéproGe napal BiBuvíôa Yaiav 
vpa ôièK néXaYoç g s u s v  péGov. aÙTáp ó t ó v y s  
peiXixíoiç énéeGGi ^apaßXpôpv npoGéeinev:
‘TT^u, Típ poi TauTa nappYopéeiç àxéovTi; 
ppßpoTov àaGáppv t s  KaKpv Kal àppxavov áTpv. 
xppv Yáp é^iepévoio KaTavTiKpú neXíao 
aÙTÍK’ àvpvaGBai Tóvôe g t ó X o v , ei Kal ëpsXXov 
vpXeiròç peXeïGTl Keôaiópevoç BavéeGBai: 
vUv ôè nepiGGòv ôeipa Kal àTXpTouç peXeôròvaç 
áYKeipai, GTuYérov pèv áXòç KpuóevTa KéXeuBa 
vpl ôianXróeiv, GTuYérov ô’, ö t ’ én’ pneípoio 
ßatvropsv. návTp Yáp àvápGioi ávôpeç ëaGiv. 
aiel ôè GTovóeGGav én’ ppaTi vÚKTa ^uXáGGro, 
é^óTe t ò  npróTiGTov éppv xápiv pYepéBeGBe, 
9paÇópevoç Tá sKaGTa g ù  ô’ eùpapéroç àYopsúsiç 
oiov épç ^uxpç àXéYrov urcsp: aÙTáp ëY ^e 
eío pèv oùô’ pßawv àTúÇopai: àp^l ôè t o io  
Kal t o u  ópròç, Kal g s io , Kal áXXrov ôeíôi’ éTaíprov 
ei pp éç 'EXXáôa Yaiav ànppovaç uppe k o p í g g m . ’ 
àç  ^áT’ àpiGTprov neiprópevoç: oi ô’ ópáôpGav 
BapGaXéoiç énéeGGiv. ó ôè ^pévaç ëvôov iávBp 
KeKXopévrov, Kaí p’ aÙTiç énipppôpv peTéeinev:
‘à  ^íXoi, ùpsTépp àpeTp ëvi BápGoç àé^ro. 
ToúvsKa vUv oùô’ eï k s  ôiè^ Âíôao ßepéBprov 
GTeXXoíppv, ëTi Tápßoç àváyopai, s ù t s  néXeGBe 
ëpneôoi àpYaXéoiç évl ôeípaGiv. àXX’ ö t s  néTpaç 
nXpYáôaç é^énXropev, òíopai o ù k  ëT’ ò t c íg g m  
ëGGeGBai Toióvô’ STepov ^ ß o v , ei éTeóv y s  
9paôpoGÚvp Oivpoç éniGnópevoi veópeGBa.’ 
àç  ^áTo, Kal t o í m v  pèv éXró^eov aÙTÍKa púBrov, 
eipeGíp ô’ àXíaGTov ëxov nóvov: a iy a  ôè t o íy s  
'Ppßav àKupópv noTapòv GKóneXóv t s  KoXróvpç, 











Tp ô’ áp ’ énl npoxoàç OuXXníôaç, Sv9a nápoi9sv 
Ai^aKòç uí’ Â0ápavToç éoiç útc8 ô s k t o  ôópoiGiv, 
ónnó9’ apa Kpirò ^sõysv nóXiv Opxopsvoio:
TÍKTS ô8 piv vúp^n Xsiproviáç: oùô8 oí ^ p iç  
pvôavsv, àXX’ é9sXnpòç é^ ’ oôaGi nmpòç éoio 
pnT8pi GuvvaísGKsv énáKTia nròsa ^8pßrov.
Toõ p8v 9’ íspòv aiya, Kal sùpsîaç noTapoio 
pióvaç nsôíov t s , ßa9uppsíovTá t s  KáXnnv 
ôspKÓpsvoi rcapáps^ov, ópròç ô’ énl ppaTi vúKTa 
vpvspov àKapáTpGiv énsppròovT’ éXárflGiv. 
oíov ôè nXaôóroGav éniGxíÇovTsç ápoupav 
épyaTÍvai poy8ouGi ßósç, nspl ô’ áGnsToç íôpròç 
sißsTai 8k  Xayóvrov t s  Kal aùx8voç: oppaTa ô8 G^iv 
XoÇà napaGTpro^ròvTai ànò Çuyoõ: aùTàp àuTpp 
aùaX8n GTopáTrov ápoTov ßp8psi: oí ô’ évl yaíp 
xnXàç GKnpínTovTS navnp8pioi nov8ovTai.
TOiç ï k s X o i  pprosç ànèÇ áXòç s íXk o v  épsTpá. 
ppoç ô’ o u t ’ áp nro ^áoç ápßpoT0v, o u t ’ s t i  Xínv 
òp^vaín n8XsTai, Xsrnòv ô’ éniô8ôpops v u k t I  
98yyoç, o t ’ àp^iXúKnv piv àvsypópsvoi KaX8ouGiv, 
Tppoç épnpaínç vpGou Xip8v’ sÍGsXáGavTsç 
0uviáôoç, KapáTro noXunppovi ßaivov SpaÇs.
TOiGl ôè AnTOÕç uíóç, àvspxópsvoç AuKÍn9sv 
TpX’ én’ ànsípova ôppov 'Yrcspßop8rov àv9prònrov, 
éÇs^ávn: xpúGSoi ôè napsiárov éKáTsp0sv 
nXoxpol ßoTpuósvTSç énsppròovTO k i ó v t i :
Xaip ô’ àpyúpsov vròpa ßi0v, àp^l ôè vròTOiç 
ioôóKn TSTávuGTO KaTropaôóv: p ô’ ànò tc o g g I v  
GSÍSTO vpGoç oXn, k Xú Çs v  ô’ énl KúpaTa x8pGro.
Toòç ô’ sXs 9ápßoç iôóvTaç àppxavov: oùô8 Tiç STXn 
àvTÍov aùyáGGaG9al éç oppaTa KaXà 9soio.
GTàv ôè KáTro vsúGavTsç énl x9ovóç: aùTàp ó rnXoõ 
ßp p’ ipsvai nóvTovôs ôi’ p8poç: òyè ôè Toiov 
Op^sòç SK^aTO põ9ov àpiGTpSGGi ni^aúGKrov:
‘ s í  ô’ áys ôp vpGov pèv 'Eroíou ÂnóXXrovoç 
Tpvô’ ísppv KXsíropsv, énsl návTSGGi ^aáv9n 
pròoç psTiròv: Tà ôè p8Çopsv oía nápsGTiv, 
ßropòv àvaGTpGavTsç énáKTiov: si ô’ av ònÍGGro 
yatav éç Aípovínv àGKn98a v ò g t o v  ònáGGp, 
ôp t ò t s  oí Ksparòv énl pnpía 0pGopsv aiyròv. 
võv ô’ auTroç k v í g ^  XoißpGi t s  psiXíÇaG0ai 
K8KXopai. àXX’ ïXn0i ávaÇ, ïXn9i 9aav0síç.’ 
ròç áp ’ S^n: Kal Tol pèv á^ap  ßropòv t s t ú k o v t o  











sï Ké Tiv’ p Kspáôrov, p àYpoTéprov éGíôoiev 
aiYròv, oíá t s  noXXá ßaBeíp ßÓGKeTal ùXp.
ToiGi ôè ApToÍôpç áYppv nópev: éK ôé vu návTrov 
sùaYéroç ieprò àvá ôinXóa pppía ßropro 
Kaiov, éniKXeíovTeç 'Eróiov ÂnóXXrova. 
àp^l ôè ôaiopévoiç eùpùv xopòv éGTpGavTo,
KaXòv Ipnaipov’ Ipnaipova Ooißov 
peXnópevoi: g ù v  ôé G^iv éúç náiç OiáYpoio 
BiGTovíp ^óppiYYi XiYeípç ppxsv àoiôpç: 
ròç noTe neTpaíp ùn» ôeipáôi napvpGGoio 
AeX^úvpv Tó^oiGi neXrópiov é^evápi^ev,
KoUpoç éròv ëTi Yupvóç, ëTi nXoKápoiGi YeYpBróç. 
iXpKoiç: aieí t o i , áva^, áTppToi ëBeipai, 
aièv àôpXpToi: t ò ç  Yáp Bépiç. oióBi ô’ aÙTp 
ApTÒ KoioYéveia ^íXaiç év xepGlv à^áGGei. 
noXXá ôè KropÚKiai vúp^ai, nXeíGToio BúYaTpeç, 
BapGÚvsGKov ëneGGiv, Ipie KeKXpYuiai: 
ëvBev ôp Tóôe KaXòv é^úpviov ënXeTo Ooíßro• 
aÙTáp éneiôp Tóvye xopeíp péXyav àoiôp,
Xoißaip eùaYéeGGiv énrópoGav, p pèv àpp^siv 
àXXpXoiç eiGaièv ópo^poGÚvpGi vóoio, 
árcrópevoi Buérov: Kaí t ’ eiGéTi vUv y s  TéTuKTai 
k s i g ’ 'O povoípç ipòv éú^povoç, ö p’ éKápovTo 
aÙTol KuôíGTpv t ó t s  ôaípova nopGaívovTeç. 
ppoç ôè TpíTaTov ^áoç pXuBe, ôp t ó t ’ ëneiTa 
àKpasi Çe^úpro vpGov Xínov ainpeGGav. 
ëvBev ô’ àvTinéppv nmapoU GTópa EaYYapíoio 
Kal Mapiavôuvròv àvôpròv épiBpXéa Yaiav 
pôè A ú k o io  péeBpa Kal ÂvBsposiGíôa Xípvpv 
ôepKópevoi rcapápe^ov: ùn» nvoip ôè KáXroeç 
önXa t s  vpia rcávra TiváGGeTo viGGopévoiGiv. 
pròBev ô’ àvépoio ôiá Kvé^aç eùvpBévToç 
àGnaGíroç áKppç ÂxepouGíôoç öppov ï k o v t o . 
p pév t s  KpppvoiGiv àvíGxeTai pX^áToiGiv, 
eiç aXa ôepKopévp BiBuvíôa: Tp ô’ ùn» néTpai 
XiGGáôeç éppíÇrovTai áXíßpoxol: àp^l ôè TpGiv 
Kupa KuXivôópevov peYáXa ßpépel: aÙTáp unepBev 
àp^iXa^eíç nXaTáviGToi én’ àKpoTáTp rcs^úaGiv. 
éK ô’ aÙTpç eï'Gro KaTaKéKXiTai pneipóvôe 
KoíXp ùnaiBa vánp, Ïva t s  Gnéoç ëGT’ Âíôao 
ùXp Kal néTppGiv énppe^éç, ëvBev àuTpp 
npYuXíç, òKpuóevToç àvanveíouGa puxoio 
Guvsxéç, àpYivóeGGav àel nepiTéTpo^e náxvpv, 










GiYp ô’ ounoxs xpvYs Kaxá ßXoauppv sxsi áKpnv, 
àXX’ ápuôiç nóvxoió B’ únò Gxsvsi pxpsvxoç, 
^úXXrov xs nvoipGi xivaGGopsvrov puxiflGiv. 
svBa ôè Kal npoxoal noxapoú Âxspovxoç saaiv, 
oç xs ôiè^ áKpnç àvspsúYsxai siç aXa ßáXXrov 
pránv: KoiXn ôè ^ápaY^ KaxáYsi piv ávroBsv. 
xòv pèv Sv òyiYóvoiGi Eorovaúxnv òvópnvav 
NiGatoi MsYappsç, oxs váGGsaBai spsXXov 
Ypv Mapiavôuvròv. ôp Yáp G^saç S^sGároasv 
aùxpGiv vpsGGi, KaKp xpip^avxaç àsXXfl. 
xp p’ o i y ’ aùxiKa vnl ôiè^ ÂxspouGiôoç áKpnç 
siaronol àvspoio vsov XpYovxoç sKsXaav. 
oùô’ ápa ônBá A ú k o v , Ksivnç npópov pnsipoio,
Kal Mapiavôuvoúç XáBov àvspaç óppiGBsvxsç 
aùBsvxai ÂpúKoio Kaxá k X s o ç , o nplv áKouov: 
àXXá Kal àpBpòv sBsvxo psxá g ^ í g i  xoto sKnxi. 
aùxòv ô’ &Gxs Bsòv noXuôsúKsa ôs^iórovxo 
návxoBsv àYpópsvoi: Snsl p páXa t o í y ’ Snl ônpòv 
àvx^inv Bsßpu^iv únsp^iáXoiç noXspiÇov.
Kal ôp naGGuôin psYáprov s v t o g B s  A ú k o io  
Kstv’ ppap ^iXóxnxi, psxá nxoXisBpov ióvxsç, 
ôaixnv àp^isnov, xspnovxó xs Bupòv snsGGiv. 
Aiaoviônç psv oí Ysvspv Kal ouvop’ éKáaxou 
G^roixsprov puBstB’ éxáprov, nsXiaó x’ S^sxpáç, 
pô’ ròç AnpviáôsGGiv Sns^sivoúvxo Yuvai^iv, 
oGGa xs KúÇiKov àp^l AoXiovinv SxsXsGGav: 
Muaiôa ô’ ròç à^iKovxo Kiov B’, oBi KáXXinov ppro 
'HpaKXsnv àsKovxi vóro, rXaúKoió xs ßá^lv 
ns^paôs, Kal BSßpuKaç onroç ’ÂpuKóv x’ Sôái^av, 
Kal Oivpoç ssins Bsonponiaç xs ôúnv xs, 
pô’ ròç Kuavsaç nsxpaç ^ ú y o v , ròç x’ àßóXnGav 
AnxoÍôn Kaxá vpGov. ó ô’ é^sinç Svsnovxoç 
B s Xy s t ’ àKoup Bupóv: áxoç ô’ sXsv 'HpaKXpi 
Xsinopsvro, Kal xotov snoç návxsGGi psxnúôa:
‘à  9 iXoi, oiou ^roxòç ànonXaYxBsvxsç àproYpç 
nsipsx’ Sç Aipxnv t ó g g o v  nXóov. sá Yáp SYrò piv 
AaGKúXou Sv psYápoiGi KaxauxóBi naxpòç Spoto 
oiô’ SGiôròv, oxs ôsúpo ôi’ ÂGiôoç pnsipoio 
nsÇòç sßn ÇroGxppa ^iXonxoXspoio KopiÇrov 
TnnoXúxnç: Spè ô’ sóps vsov xvoáovxa ioúXouç. 
svBa ô’ Snl npióXao KaGiYvpxoio Bavóvxoç 
ppsxspou M u g o í g i v  ún’ àvôpáaiv, ovxiva Xaòç 
oiKxiGxoiç SXs y o ig iv  òôúpsxai S^sxi Ksivou, 











KapTspóv, oç návTSGGi psT8npsnsv pi98oiGiv 
siôóç t ’ pôè ßinv: xapáôiç ô8 oí pXaG’ òôóvTaç. 
aùTàp ópoõ M u g o i g i v  éprò ànò nm pl ôápaGGsv 
Kal Opúyaç, oí vaiouGiv ópròXaKaç ppiv àpoúpaç, 
9õXá t s  Bi9uvròv aùTp KTsaTÍGGaTO yaip, 
s g t ’ énl Enßaiou npoxoàç GKÓnsXòv t s  KoXròvnç: 
na^Xayóvsç t ’ énl TOiç nsXonpioi sÏKa0ov auTroç, 
o g g o u ç  BiXXaioio p8Xav nspiáyvuTai oôrop. 
àXXá ps võv B8ßpuKsç PnspßaGin t ’ ÂpúKoio 
TnXó0i vaiSTáovToç, évÓG^iGav, HpaKXpoç, 
ôpv ànoTspvópsvoi yainç aXiç, 09p’ éßáXovT0 
oàpa ßa9uppsiovto 0 9 ’ síapsvaiç 'Yrcioio.
Spnnç ô’ éÇ àp8rov SôoGav t í g i v : oùô8 s 9npi 
ppaTi Tròô’ à 8KnTi 9sròv énsXáGGai ápna, 
Tuvôapiônv B8ßpuÇlv, o t ’ àv8pa Ksivov Sns9vsv. 
Trò võv pvTiv’ éyrò TiGai xápiv ápKióç sipi,
TÍGro npo9 pov8roç. p yàp 98piç nnsoavoiGiv 
àvôpáGiv, sàT’ ápÇroGiv àpsiovsç áXXoi Ò98XXsiv. 
Çuvp pèv návTSGGiv ópÒGToXov uppiv snsG0ai 
AáGKuXov ÒTpuv8ro, épòv uí8a: Toio ô’ íó v t o ç , 
p t ’ av éuÇsivoiGi ôièÇ áXòç àvTiáoiTS 
àvôpáGiv, 09p’ aùTOio noTl GTÓpa 0sppròôovToç. 
vÓG9 i ôè Tuvôapiôaiç ÂxspouGÍôoç úyó9sv áKpnç 
sïGopai íspòv ainú: t ò  pèv páXa TnXó0i návTsç 
vauTÍXoi ap  ráXayoç 9nsúpsvoi íXáÇovTai:
Kai k 8 G9 iv psT8nsiTa npò áGTSoç, oía 0soiGiv, 
niovaç sùa:pÔTOio yúaç nsôioio Tapoipnv.’ 
ròç t ò t s  pèv ôaiT’ àp9 l navppspoi éyiórovm  
ppi ys ppv énl vpa KaTpiGav éyKov8ovTsç:
Kal ô’ aüròç GÒv TOiGi AúKoç Kis, pupi’ ònáGGaç 
ôròpa 98psiv: apa ô’ uía ôóprov SKnspns v8sG0ai. 
Sv9a ô’ ÂßavTláônv nsnprop8vn pXaGS poipa 
’'Iôpova, pavTOGúvpGi KSKaGp8vov. àXXá piv o u t i  
pavTOGúvai éGároGav, énsl xpsrò pys ôappvai: 
KsiTO yàp síapsvp ôovaKròôsoç év noTapoio 
^uxópsvoç Xayóvaç t s  Kal áGnsTov iXúi vnôòv 
Kánpioç àpyióôrov, òXoòv T8paç, ov pa Kal aùTal 
vúp9 ai éXsiovópoi ànsôsiôiGav: oùô8 Tiç àvôpròv 
psíôsi: oioç ôè KaTà nXaTÒ ß0GKSTO Ti9 oç. 
aùTàp oy’ í Xu ò s v t o ç  àvà 0proGpoòç noTapoio 
P í g g s t ’ ÂßavTláônç: ó ô’ áp ’ SKno0sv à 9 páGTOio 
oyi páX’ 8k  ôováKrov àvsnáXpsvoç pXaGS pnpòv 
àiyônv, p8GGaç ôè g ò v  ÒGT8ro ivaç SKspGsv. 











àBpóoi àvnáxpGav. òpé^aTo ô’ a iy ’ òXooio 
npXeúç aiYavép ^ÚYaô’ eiç sXoç ópppBévToç 
Kanpíou: ëGGuTo ô’ aÙTiç évavTíoç: àXXá piv Iô aç  
ouTaGs, ßeßpuxròç ôè Borò nepiKánneGe ôoupí.
Kal t ò v  pèv xapáôiç Xínov aÙTÓBl nenTpròTa: 
t ò v  ô’ STapoi énl vpa ^épov yuxoppaYéovTa, 
àxvúpsvoi, xeípeGGi ô’ éròv éviKáTBav’ éTaíprov. 
ëvBa ôè vauTiXípç pèv éppTÚovTo péXeGBai, 
àp^l ôè Kpôeíp véKuoç pévov àGxaXórovreç. 
ppaTa ôè Tpía návTa y ó m v : éTépro ôé piv pôp 
Tápxuov peYaXroGTí: GuveKTepéiZe ôè Xaòç 
aÙTrà ópoU ßaGiXpi AúKro: napá ô’ áGneTa ppXa, 
p Bépiç oixopévoiGi, Ta^pia XaipoTóppGav.
Kal ôp t o i  KéxuTai t o u ô ’ àvépoç év xBovl Keívp 
TÚpßoç: Gppa ô’ ëneGTi Kal òyiYóvoiGiv iôéGBai, 
vpíou éK k o t í v o i o  ^áXaYZ: BaXéBsi ôé t s  ^úXXoiç 
áKppç t u t B ò v  ëvepB’ ÂxepouGíôoç. ei ôé ps Kal t ò  
xpeirò ànpXeYéroç MouGérov uno YppÚGaGBai,
Tóvôe noXiGGoUxov ôiené^paôe B o i m t o i g i v  
NiGaíoiGí t s  Ooîßoç énipppôpv iXáeGBai, 
àp^l ôè TpvYe ^áXaYYa naXaiYevéoç k o t ív o io  
áGTu ßaXeiv: oi ô’ àvTl Beouôéoç AioXíôao 
lôpovoç eiGéTi vUv ÂYappGTopa KuôaívouGiv. 
t íç  Yáp ôp Bávev áXXoç; énel Kal ëT’ aÙTiç ëxeuav 
pprosç t ó t s  TÚpßov àno^Bipévou éTápoio. 
ôoiá Yáp oùv k s í v m v  ëTi GppaTa ^aíveTai àvôpròv. 
ÂYviáôpv Ti^uv Bavéeiv ^áTiç: oùôé oi pev 
poip’ ëTi vauTíXXeGBai éKaGTépro. àXXá vu Kal t ò v  
aùBi pivuvBaôíp nmppç éKáç euvaGe v o u g o ç , 
s í g ó t ’ Ä ß av T ^ao  véKuv KTepéi^ev öplXoç• 
áTXpTov ô’ òXorò énl nppan  Kpôoç s X o v t o . 
ôp Yáp énel Kal Tóvôe napaGxeôòv éKTepéi^av 
aÙToU, àppxavípGiv áXòç nponápoiBe u s g ó v t s ç , 
évTunáç eÙKpXroç siXupévoi o u t s  t i  g ít o u  
pvróovT’ o u t s  noToio: KaTppuGav ô’ àxéeGGiv 
Bupóv, énel páXa noXXòv àn ’ éXníôoç ënXeTo v ó g t o ç . 
Kaí vú k ’ ëTi npoTépro TeTippévoi iGxavórovro, 
ei pp áp ’ ÂYKaíro nepiróGiov ëpßaXsv "Hpp 
BápGoç, ov ’IpßpaGtoiGi nap’ uôaGiv ÂGTunáXaia 
t í k t s  noGeiôárovi: nepinpò Yáp eù éKéKaGTo 
iBúveiv, npXpa ô’ éneGGúpevoç npoGéeinev: 
‘AiaKíôp, nròç KaXòv à^eiôpGavTaç àéBXrov 
Yaíp év àXXoôanp ôpv ëppevai; où pèv áppoç 











napBsvinç ànávsuBsv, o g o v  x’ SniiGxopa vnròv. 
xrò pp poi xuxBóv y s  ôsoç nspl vnl nsXsaBro. 
ròç ôè Kal ròXXoi ôsúpo ôappovsç ávôpsç saaiv, 
xròv oxiva npúpvnç SmßpGopsv, ouxiç iáysi 
vauxiXinv. àXX’ àKa, napai^ápsvoç xáôs návxa, 
BapaaXsroç òpóBuvov SnipvpGaaBai àsBXou.’ 
ròç ^áxo: xoto ôè Bupòç òps^axo YnBoaúvpGiv. 
aùxiKa ô’ où psxá ônpòv Svl psaaoiç àYópsuasv: 
‘ôaipóvioi, xi vu nsvBoç Sxròaiov ïGxopsv auxroç; 
oí pèv Yáp noBi xoúxov, ov sXXaxov, oixov oXovxo: 
pptv ô’ Sv Yáp saGi Kußspvnxppsç ópiXro,
Kal noXssç. xrò pp xi ôlaxplßròpsBa nsipnç: 
àXX’ s y p s g B ’ siç spYov, ànoppiyavxsç àviaç.’ 
xòv ô’ aáx’ Aïoovoç uíòç àpnxavsrov npoassmsv: 
‘AiaKiôn, np ô’ oiôs Kußspvnxppsç saaiv; 
ouç pèv Yáp xò nápoiBs ôappovaç sùxópsB’ sivai, 
oí ôè Kaxn^pGavxsç Spsú nXsov àaxaXóroGiv. 
xrò Kal ópoú ^BipévoiGi KaKpv npoxióGGopai áxnv, 
si ôp ppx’ òXooto psxá nxóXiv Aipxao 
sGGsxai, pè Kal aáxiç Sç 'EXXáôa Yatav ksaB ai 
nsxpárov s k t o g B s , Kax’ aùxóBl ô’ ápps KaXúysi 
àKXsiròç KaKòç oixoç, SxròGia YnpáGKovxaç.’ 
ròç s^ax’: ÂYKaíoç ôè páX’ SGGupsvroç únsôsKxo 
vpa Bopv á^siv: ôp Yáp Bsoú SxpánsB’ óppp. 
xòv ôè psx’ ’EpYtvoç Kal NaúnXioç Eu^npóç xs 
ropvuvx’, iBúvsiv XsXinpsvoi. àXX’ ápa t o ú g y s  
saxsBov: ÂYKairo ôè noXsïç pvnaav éxaiprov.
’Hròoi ôpnsixa ôuroôsKáxro Snsßaivov 
ppaxi: ôp Yáp G^iv Çs^úpou psYaç oápoç ánxo. 
KapnaXiproç ô’ Âxspovxa ôis^snspnGav Spsxpoïç, 
s k  ô’ sxsav niauvoi àvspro Xiva, nouXú ô’ Snmpò 
Xai^srov nsnxapsvrov xspvov nXóov sùôlórovxsç. 
àKa ôè KaXXixópoio napá npoxoáç noxapoïo 
pXuBov, svB’ SvsnouGi Aiòç Nuapiov uía,
Ivôròv pviKa ^úXa Xinròv KaxsváGGaxo 0pßaç, 
òpYiáGai, GxpGai xs xopoúç ávxpoio nápoiBsv, 
ò  Sv àpsiôpxouç áYiaç nùXiÇsxo vúKxaç,
S£, oú KaXXixopov noxapòv nspivaisxáovxsç 
pôè Kal AùXiov ávxpov Snrovupinv KaXsouaiv. 
svBsv ôè EBsvéXou xá^ov sôpaKov ÂKxopiôao, 
oç pá t ’ ÂpaZoviôrov noXuBapasoç s k  noXspoio 
a y  àviròv--ôp Yáp GuvavpXuBsv HpaKXpi-- 
ßXppsvoç irò KstBsv Sn’ àYxiáXou Bávsv àKxpç. 











OspGS9Óvn yuxpv noXuôáKpuov ÂKTopiôao 
XiGGopévnv TUT0óv nsp ópp9saç ávôpaç iôéG0ai. 
TÚpßou ôè GTS9ávnç érc^àç GKoniáÇsTO vpa 
Toioç éròv, oíoç nóXspóvô’ ïsv: àp9 l ôè KaXp 
TSTpá9 aXoç 9 oiviKi Xó9ro énsXápnsTO npXnÇ.
Kai p ’ ó pèv aàTiç Sôuvs péyav Zó9ov: oí ô’ éGiôóvTsç 
9ápßnGav: Toòç ô’ ròpGS 9sonponérov éniKéXGai 
ÂpnuKiônç Móyoç XoißpGi t s  psiXiÇaG0ai. 
oí ô’ àvà pèv Kpainvròç Xai9oç GnáGav, 8k  ôè ß aX o v ^  
nsiGpaT’ év aiyiaXrò E9svéXou Tá9 ov àp9 snévovTO, 
xúTXa Té oí x s ú o v t o , Kal pyviGav SvTopa ppXrov. 
ávôixa ô’ aà xúTXrov vnoGGÓro ÂnóXXrovi 
ßropòv ôsipápsvoi ppp’ S9Xsyov av ôè Kal Op9Sòç 
0pKs Xúpnv: 8k  Toõ ôè Aúpn néXsi ouvopa xròpro. 
aùTiKa ô’ oïy’ àvépoio KaTaGnépxovToç SßnGav 
vp’ Sni: Kàô ô’ ápa Xai9oç épuGGápsvoi TavúovTO 
éç nóôaç àp9 OTépouç: p ô’ éç néXayoç ns9 ÓpnTO 
évTSvéç, púTS Tiç TS ôl’ pépoç à^ó9l KipKOç 
TapGòv é9slç nvoip 9épsTai Taxúç, oùôè TiváGGSi 
pinpv, sùKpXoiGiv évsuôiórov nTspúysGGiv.
Kal ôp nap9svioio poàç áXipuppsvToç, 
npnuTáTOU noTapoõ, napspéTpsov, ró Svi Koúpn 
AnTroiç, áypn9sv o t ’ oùpavòv siGavaßaivp, 
ov ôépaç ípspTOiGiv àvayúxsi àôáTSGGiv. 
vuKTi ô’ SnsiT’ áXXnKTov éninpoTéproGS 9 8 o v t s ç  
GpGapov ainsivoúç t s  napsÇsvéovT’ ’Epu9ivouç, 
KproßiaXov, Kpròpvav t s  Kal àXpsvTa KúTropov.
Sv9sv ô’ aàTS ^ p a p ß iv  a p ’ psXioio ßoXpGiv 
yváp^avTsç napà nouXòv s tc s it ’ pXauvov épsTpoiç 
aíyiaXòv npónav ppap ópròç Kal én’ ppaTi púKTa. 
aùTiKa ô’ ÂGGupinç é n ^ a v  x9ovóç, Sv9a Eivrònnv, 
0uyaTép’ ÂGronoto, Ka0iGGaTO, Kai oí onaGGsv 
nap9svinv Zsòç aùTÔç, ànoGxsGipGi ôoXro9siç. 
ôp yàp ó pèv 9 iXóTnToç ééXôsTo: v s õ g s  ô’ oy’ aùTp 
ôroGépsvai, o k s v  pGi psTà 9psGlv i0úGSisv. 
p ôé é nap9svinv pTpGaTO KspôoGúvpGiv. 
ròç ôè Kal ÂrcóXXrova nappna9 sv sùvn9pvai 
íépsvov, noTapóv t ’ énl TOiç AXuv: oùôè pèv àvôpròv 
Tpvys Tiç ípspTpGiv év àyKoivpGi ôápaGGsv.
Sv9a ôè TpiKKaioio àyauoõ Anipáxoio 
uísç, AniXérov t s  Kal A ù t ô Xu k o ç  OXoyioç t s  
Tppoç S9’, HpaKXpoç ànonXayx9évTsç, Svaiov: 
oï pa t ò 9 ’ , ròç évónGav àpiGTprov g t ó X o v  àvôpròv,










o ù ô ’ ë T i p ip v á Z s iv  B é X o v  ë p n e ô o v ,  à X X ’ é v l  v p í ,  
Â p Y é G T a o  n a p ã G G o v  é n in v e ío v T o ç ,  ë ß p G a v •
T o iG i ô ’ ó p o U  p e T é n e iT a  B o p  n e ^ o p p p é v o i  a u p p  
X e in o v  A X u v  n m a p ó v ,  X e in o v  ô ’ à Y x íp p o o v  ' I p i v ,  
p ô è  K a l  Â G G u p íp ç  n p ó x u G iv  x B o v ó ç :  p p a T i  ô ’ aÙ Trà  
Y v á p ^ a v  Â p a Ç o v íô r o v  s K a B e v  X ip e v p o x o v  á K p p v .  
ë v B a  n o T è  n p o p o X o U G a v  Â p p T iá ô a  M e X a v í n n p v  
p p ro ç  'H p a K X é p ç  é X o x p G a T o ,  K a í  o i  á n o iv a  
I n n o X ú T p  Ç ro G T p p a  n a v a ío X o v  é Y Y u á X i^ e v  
à p ^ l  K a G iY v p T p ç :  ó  ô ’ à n p p o v a  n é p y e v  ò rcíG G ro . 
T p ç  o ï y ’ é v  K ó X n ro , n p o x o a iç  ë n i  © e p p rò ô o v T o ç ,  
K é X G a v , é n e l  K a l  n ó v T o ç  ò p ív e T o  v iG G o p é v o iG iv .
Trò ô ’ o u t i ç  n m a p r ò v  é v a X íY K io ç ,  o ù ô è  p é s B p a  
t ó g g ’ é n l  Y a ia v  ip G i  r c a p è ^  s B e v  á v ô ix a  ß á X X ro v •  
T e T p á K iç  e iç  é K a T ò v  ô e ú o iT ó  k s v ,  e ï  T iç  s K a G T a  
n e p n á Ç o i:  p í a  ô ’ o ïp  é T p T u p o ç  ë n X e T o  n p Y p .  
p  p é v  t ’ éZ  ò p é ro v  K a T a v íG G e T a i p n e ip ó v ô e  
ù y p X r ò v ,  a  Té 9 a G iv  Â p a Ç ó v ia  K X e íe G B a i.  
ë v B e v  ô ’ a i n m é p p v  é n iK íô v a T a i  ë v ô o B i Y a ia v  
à v T iK p ú :  Trò K a í  o i  é n íG T p o ^ o í  s í g i  K é X e u B o i:  
a i e l  ô ’ á X X u ô iç  á X X p , ö n p  K ú p G s is  p á X iG T a  
p n e íp o u  x B a p a X p ç ,  e iX íG G e T a i:  p  p è v  á n ro B e v , 
p  ô è  n é X a ç :  n o X é e ç  ô è  n ó p o i  v r ò v u p v o i  ë a G iv ,  
ö n n p  ù ^ e Z a 9 Ú o v T a l:  ó  ô ’ à p ^ a ô ò v  á p p iY a  n a ú p o iç  
n ó v T o v  é ç  A ^ e i v o v  K u p T p v  ù ^ e p e Ú Y e T a l á K p p v .
K a í  v ú  k s  ô p B ú v o v T e ç  Â p a Ç o v íô e G G iv  ë p i^ a v  
ù G p v v p v ,  K a l  ô ’ o u  k s v  à v a ip r o r í  y ’ é p í ô p v a v - -  
o ù  Y á p  Â p a Ç o v íô e ç  p á X ’ é n p T iô e ç ,  o ù ô è  B é p iG T a ç  
T ío u G a i n e ô ío v  A o iá v T io v  à p ^ e v é p o v T o :  
à X X ’ u ß p ^  G T o v ó e G G a  K a l  A p e o ç  ë p Y a  p s p p X s i :  
ô p  Y á p  K a l  Y e v e p v  ë G a v  A p e o ç  A p p o v í p ç  t s  
v ú p ^ p ç ,  p  t ’ A p p ï  9 iX o n T o X é p o u ç  T éK e  K o ú p a ç ,  
á X G e o ç  Â K p o v í o io  K a T á  m ú x a ç  s ù v p B s iG a - -  
e i  p p  á p ’ é K  A ió B s v  n v o i a l  n á X iv  Â p Y é G T a o  
p X u B o v :  o i  ô ’ à v é p ro  n e p ip Y é a  K á X X in o v  à K T p v ,  
ë v B a  © e p iG K ú p e ia i  Â p a Ç ó v e ç  r ó n X íZ o v m  
o ù  Y á p  ó p p Y s p é s ç  p í a v  a p  n ó X iv ,  à X X ’ à v á  Y a ia v  
K e K p ip é v a i  K a T á  ^ U X a  ô iá T p ix a  v a ie T á a G K o v :  
v ó g ^ i  p è v  a i ô ’ a Ù T a í,  T p G iv  t ó t s  K o ip a v é s G K e v  
I n n o X ú T p ,  v ó G ^ i v  ô è  A u K á G T ia i  à p ^ s v é p o v r o ,  
v ó g ^ i  ô ’ à K o v T o ß ó X o l X a ô p G ia i .  p p a T i  ô ’ á X X ro  
v u k t í  t ’ é n in X o p é v p  X a X ú ß r o v  n a p á  Y a ia v  ï k o v t o .  
T o iG i p è v  o u t s  ß o rò v  á p o T o ç  p é X e i,  o u t s  t i ç  á X X p  











n o ip v a ç  é p G p s v x i  v o p r ò  s v i  n o ip a t v o u G iv .  
à X X á  G iô n p o ^ ó p o v  G x u ^ s X p v  x B ó v a  Y a x o p s o v x s ç  
à v o v  à p s í ß o v x a l  ß io x p G io v ,  o ù ô s  n o x s  G ^ iv  
p rò ç  à v x s X X s i K a p á x r o v  á x s p ,  à X X á  K s X a iv p  
X t y v ú i  K a l  K a n v r ò  K á p a x o v  ß a p u v  ò x X s ú o u G iv .  
x o ú ç  ô è  p s x ’ a ù x iK ’ s n s ix a  r s v n x a i o u  A iò ç  á K p n v  
Y v á p y a v x s ç  G rò o v x o  n a p è K  T iß a p n v t ö a  Y a ta v .  
s v B ’ S n s l á p  k s  x s K r o v x a i  ú n ’ à v ô p á a i  x s K v a  Y u v a k s ç ,  
a ù x o l  p è v  G x s v á x o u G iv  S v l X s x s s g g i  n s a ó v x s ç ,
K p á a x a  ô n a á p s v o i :  x a l  ô ’ s á  K o p s o u a iv  S ô ro ô p  
à v s p a ç ,  p ô è  X o s x p á  X s x r ò ia  x o t a i  n s v o v x a i .  
í p ò v  ô ’ a á x ’ S n l x o iG iv  o p o ç  K a l  Y a ta v  á p s lß o v ,  
p  s v i  M o g g ú v o i k o i  à v ’ o u p s a  v a is x á o u G iv  
p ó G G u v a ç ,  K a l  ô ’ a ù x o l  S n r ò v u p o i  s v B s v  s a a iv .  
à X X o in  ô è  ô iK n  K a l  B s a p ia  x o t a i  x s x u K x a i .  
o G G a  p è v  à p ^ a ô i n v  p s Ç s iv  B s p iç ,  p  S v l ô p p ro ,  
p  à Y o p p ,  x á ô s  n á v x a  ô ó p o iç  s v i  p n x a v ó r o v x a i :  
o G G a  ô ’ S v l p s Y á p o iç  n s n o v p p s B a ,  K s t v a  B ú p a Ç s  
à ^ s Y s r o ç  p é G G p G iv  S v l p s Ç o u G iv  à Y u ia tç .  
o ù ô ’ s ù v p ç  a iô rò ç  S n iô p p io ç ,  à X X á , g ú s ç  roç  
9 o p ß á ô s ç ,  o ù ô ’ p ß a lò v  à x u Ç ó p s v o i  n a p s ó v x a ç ,  
p iG Y o v x a i  x a p á ô i ç  ^ u v p  ^ iX ó x n x i  Y u v a iK rò v .  
a ù x á p  S v ú ^ iG x r o  ß a G lX s ú ç  p ó a a u v i  B a á a a r o v  
iB s ia ç  n o X s s G G i ô iK a ç  X a o tG i ô iK á Ç s i,
G x s x X io ç .  p v  Y á p  n o ú  x i  B s p ia x s ú r o v  à X ix n x a i ,
X ip rò  p i v  K s t v ’ p p a p  S v iK X s iG a v x s ç  s x o u a iv .  
x o ú ç  n a p a v iG G ó p s v o i  K a l  ô p  G x s ô ò v  à v x m s p n B s v  
v p G o u  Â p n x iá ô o ç  x s p v o v  n X ó o v  s i p s a ip a i v  
p p á x io i :  X ia p p  Y á p  ú n ò  K v é ^ a ç  s X X in s v  a u p n .  
p ô n  K a i  x i v ’ u n s p B s v  Â p p i o v  à iG G o v x a  
S v v a s x n v  v p G o io  ô i ’ p s p o ç  o p v iv  ïô o v x o ,  
o ç  p a  x i v a ^ á p s v o ç  n x s p u Y a ç  K a x á  v p a  B s o u a a v  
P k ’ S n i o í  n x s p ò v  ò ^ ú :  x ò  ô ’ S v X a irò  n s a s v  rò p ro  
ô io u  ’O iX p o ç :  p s B s n K s  ô è  x s p a lv  S p s x p ò v  
ß X p p s v o ç :  o í  ô è  x á ^ o v  n x s p ó s v  ß S X o ç  s ia o p ó r o v x s ç .  
K a l  x ò  p è v  S ^ s ip u G G s  n a p s ô p ió r o v  ’E p u ß rò x n ç ,
SXk o ç  ô è  ^ u v s ô n a s v ,  à n ò  G ^ s x s p o u  K o X s o to  
X u a á p s v o ç  x s X a p r ò v a  K a x p o p o v :  s k  ô ’ S ^ a á v B n  
á X X o ç  S n l n p o x s p r o  n s n o x n p s v o ç :  à X X á  p i v  p p ro ç  
E ù p u x iô n ç  K X u x io G - - n p ò  Y á p  à Y K ú X a  x s iv a x o  x ó ^ a ,  
p K s  ô ’ S n ’ o i r o v ò v  x a x iv ò v  ß S X o G - -a ù x á p  s n s ix a  
n X p ^ s v :  ô iv n B s lç  ô è  B o p ç  n s a s v  à Y x ó B i v n ó ç .  
x o iG iv  ô ’ Â p ^ i ô á p a ç  p u B p a a x o ,  n a í ç  Â X s o ío :











t o ú g ô ’ òpvi9aç iôóvTsç. éyrò ô’ o ù k  SXnopai ioòç 
TóGGov énapKéGGSiv siç SKßaGiv. àXXá Tiv’ áXXnv 
ppTiv nopGúvropsv énippo9ov, si y’ éniKéXGai 
péXXsTS, Oivpoç pspvnpévoi, ròç énéTsXXsv. 
oùôè yàp 'HpaKXénç, ó tcó t ’ pXu9sv ÂpKaôinvôs, 
nXroiôaç òpvi9aç ETup9 aXiôaç s g 9 s v s  Xipvnç 
ròGaG0ai TóÇoiGi, t ò  pév t ’ éyrò aÙTÒç ònrona. 
àXX’ oys xaXKsinv nXaTáynv évl xspGl TiváGGrov 
ôoúnsi énl GKonipç nspippKsoç: aí ô’ é9 éßovT0 
TnXoõ, àTuÇqXrò ànò ôsipaTi KSKXnyrnai.
Trò Kal võv Toinv Tiv’ éni9paZròps0a ppTiv: 
aÙTÒç ô’ av t ò  nápoi9sv éni9 paG0slç événoipi. 
àv9épsvoi KS9 aXpGiv àspGiXÓ9 ouç Tpu9 aXsiaç, 
ppiGSsç pèv épéGGST’ àpo^aôiç, ppiGSsç ôè 
ôoúpaGi t s  ÇuGTOiGi Kal àGniGiv ápGSTS vpa. 
aùTàp naGGuôip nspiròGiov òpvuT’ àuTpv 
à9póoi, ò9 pa KoXroòv àn9sip 9 oß8rovTai 
vsúovTáç t s  XÓ9 ouç Kal énpopa ôoúpa9’ onsp9sv. 
si ôé k s v  aùTpv vpGov íKròps0a, ôp t ó t ’ SnsiTa 
GÒv KsXáôro GaKéSGGi nsXròpiov òpGSTS ôoõrcov.’ 
ròç áp ’ S9n: návTSGGi ô’ énippo9oç pvôavs ppTiç. 
àp9 l ôè xaXKsiaç KÓpu0aç KS9 aXpGiv S 9 s v t o  
ôsivòv Xapnopévaç, énl ôè XÓ90 i 8 g g s ío v t o  
9 oiviKsoi. Kal Tol pèv àpo^pônv éXáaGKov:
Tol ô’ aàT’ éyxsi^Gi Kal àGniGi vp’ éKáXuyav. 
ròç ô’ o t s  Tiç Kspápro KaTspéysTai épKiov àvpp, 
ôròpaToç àyXaÍnv t s  Kal àsTOÕ Sppsvai áXKap, 
áXXro ô’ Spnsôov áXXoç ópròç ércapo^òç ápnpsv: 
ròç oïy’ àGTCiGi vpa GuvapTúvavTsç Spsyav. 
oïn ôè KXayyp ôpou néXsi éÇ ópáôoio 
àvôpròv Kivupévrov, ónÓTS ÇuviroGi 9 áXayysç,
Toin áp ’ úyó9i vnòç éç pépa KiôvaT’ àuTp. 
oùôé Tiv’ oírovròv s t ’ éGéôpaKov, àXX’ o t s  vpGro 
xpip^avTsç GaKéSGGiv énéKTunov, aùTiK’ áp ’ oïys 
pupioi Sv9a Kal Sv9a ns9uÇÓTsç pspé0ovTO. 
ròç ô’ ónÓTS Kpoviônç nuKivpv é9 énKS xáXaÇav 
8k  vs9 érov àvá t ’ áGTU Kal oÍKia, Tol ô’ ànò t o i g i v  
évvaéTai K0vaßov Tsyérov orcsp sÍGaÍovTsç 
pvTai àKpv, énsl ou G9 S KaT8XXaßs xsipaToç ròpn 
ànpo9 áTroç, àXXà nplv éKapTúvavTO péXa9pov: 
ròç nuKivà nTspà t o i g i v  é9 iSGav àiGGovTsç 
oyi páX’ ap néXayoç rcspárnç siç oupsa yainç. 
t íç  yàp ôp Oivpoç Snv vóoç, év9áôs KéXGai 
àvôpròv ppròrov 9siov GTÓXov; p Kal SnsiTa
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noiov övsiap ëpeXXev éeXôopévoiGiv iKéGBai; 
uipeç OpíZoio psTá móXiv ’Opxopevoio 
éZ Aïpç évéovTo nap’ AipTao KuTaíou,
KoXxíôa vp’ én^ávTeç, Ïv’ áGneTov öXßov áprovrai 
naTpóç: ó Yáp BvpGKrov éneTeíXaTo Tpvôe KéXeuBov. 
Kal ôp ëGav vpGoio páXa Gxsôòv ppaTi Keívro.
Zeúç ô’ àvépou ßopéao pévoç KívpGev àpvai, 
uôaTi Gppaívrov ôieppv óôòv ÂpKToúpoio: 
aw áp ö y ’ ppáTioç pèv év oupsGi ^úXX’ éTívaGGev 
t u t B ò v  én’ àKpoTáToiGiv àpGupoç àKpepóveGGiv: 
v u k t I  ô’ ëßp nóvTovôe neXròpioç, àpGe ôè Kupa 
KeKXpYròç nvoipGi: KeXaivp ô’ oùpavòv àxXúç 
ápnexev, oùôé np áGTpa ôiauYéa ^aíveT’ iôéGBai 
éK ve^érov, g k o t ó s iç  ôè nepl Çó^oç ppppsiGTo. 
oi ô’ ápa puôaXéoi, GTuYspòv TpopéovTeç öXeBpov, 
uipeç OpíZoio ^épovB’ ùn» KúpaGiv awroç. 
iGTía ô’ éZppnaZ’ àvépou pévoç, pôè Kal aÙTpv 
vpa ôiávôix’ ëaZe TivaGGopévpv poBíoiGiv. 
ëvBa ô’ ùn’ évvsGípGi Beròv nÍGupéç nep éóvTeç 
ôoúpaToç àpéZavTo neXropíou, oíá t s  noXXá 
paiGBeíGpç KeKéôaGTo Bóoiç GuvapppóTa Yóp^oiç. 
Kal t o ù ç  pèv vpGóvôe, napèZ ò X íy o v  BaváToio, 
KúpaTa Kal pinal àvépou ^épov àGxaXórovTaç. 
aÙTÍKa ô’ éppáYp öpßpoç àBéG^aToç, úe ôè nóvrov 
Kal vpGov Kal nãGav öGpv KaTevavTía vpGou 
xròppv M o g g ú v o ik o i  m ^ pßioi àp^evépovm  
t o ù ç  ô’ ápuôiç KpaTsprò g ù v  ôoúpaTi KúpaToç óppp 
uipaç OpíZoio p s t ’ pióvaç ßáXs vpGou 
vúxB’ úno XuYaípv: t ò  ôè pupíov éK Aiòç úôrop 
XpZev ap ’ peXírop Táxa ô’ éYYúBev àvTeßóXpGav 
àXXpXoiç, ApYoç ôè napoÍTaToç ëK^aTo pUBov: 
‘ÂvTópeBa npòç Zpvòç ’Enoyíou, oÏTivéç éGTe 
àvôpròv, eùpevéeiv t s  Kal àpKéGGai xaTéouGiv. 
nóvTro Yáp Tppxeiai én^pÍGaGai ásXXai 
vpòç àeiKeXípç ôiá ôoúpaTa rcávr’ éKéôaGGav, 
p ëvi neípopev oipov énl xpéoç épßeßaròTeç• 
ToúveKa vUv ùpéaç YouvaÇópeB’, aï k s  níBpGBe, 
ôoUvai ö g o v  t ’ eïXupa nepl xpoóç, pôè KopÍGGai 
àvépaç oiKTsípavTaç óppXiKaç év KaKóTpTi. 
àXX’ iKéTaç Zeívouç Aiòç s ïv s k s v  aiôéGGaGBe 
Zsivíou 'Ik s g ío u  t s : Aiòç ô’ áp^ro iKéTai t s  
Kal Zeivoi: ó ôé nou Kal énóyioç áppi TéTuKTai.’ 
t ò v  ô’ aÙT’ Aïaovoç uiòç éni^paôéroç épéeivev, 











‘xaúxa pèv aùxka návxa naps^opsv sùpsvsovxsç. 
àXX’ áYs poi KaxáXs^ov Sxpxupov, ónnóBi Yainç 
vaisxs, Kal xpsoç oíov únslp aXa vstaBai àvròYsi, 
aùxròv B’ úpsirov ovopa k Xu t ó v , pôè YsvsBXnv.’ 
xòv ô’ ApYoç npoassmsv àpnxavsrov KaKóxnxi: 
‘AioXiônv Opi^ov xiv’ à ^ ’ EXXáôoç Aiav kéaBai 
àxpsKsroç ôoKsro nou àKoúsxs Kal nápoç aùxoi, 
Opi^ov, oxiç nxoXisBpov àvpXuBsv Aipxao,
Kpioú S^spßsßaròç, xóv pa xpúasiov sBnKsv 
Eppsiaç: Kròaç ôè Kal siasxi vúv k s v  ï ô o i g Bs . 
xòv pèv snsix’ spps^sv épç únoBnpoGúvpGiv 
Ou^iro s k  návxrov Kpoviôp Aii. Kai piv s ô s k t o  
Aipxnç psYápro, Koúpnv xs oí SYYuáXi^sv 
XaXKiónnv àvásôvov Su^poGúvpGi vóoio. 
xròv S£, àp^oxsprov sipèv Ysvoç. àXX’ ó pèv pôn 
Ynpaiòç Bávs Opi^oç Sv Aipxao ôópoiGiv: 
ppstç ô’ aùxiKa naxpòç S^sxpárov àXsYovxsç 
vsúpsB’ Sç ’Opxopsvòv Kxsávrov ÂBápavxoç sKnxi. 
si ôè Kal ouvopa ôpBsv SmBúsiç ôsôapGBai, 
xròôs KuxiGGropoç nsXsi ouvopa, xrò ôs xs Opóvxiç, 
xrò ôè MsXaç: Spè ô’ aùxòv SniKXsioixs k s v  A p y o v . ’ 
ròç ^áx’: àpiGxpsç ôè GuvnßoXip Ksxápovxo,
Kai G^saç àp^isnov ^splBapßSsç. aùxáp Iparov 
S^aúxiç Kaxá potpav àpsiyaxo t o í g ô ’ SnssGGiv:
‘p ápa ôp Yvroxol naxpròioi áppiv Sóvxsç 
X í g g s g B ’ sùpsvsovxaç SnapKsGGai KaKóxnxa. 
KpnBsúç Yáp p’ ÂBápaç xs KaGiYvnxoi YsYáaaiv. 
KpnBpoç ô’ uírovòç SYrò g ú v  x o i g í ô ’ éxaipoiç 
EXXáôoç S£, aùxpç vsop’ Sç nóXiv Aipxao. 
àXXá xá pèv Kal aúxiç Svi^opsv àXXpXoiGiv. 
vúv ô’ SGGaaBs nápoiBsv: ún’ SvvsaipGi ô’ òiro 
àBaváxrov Sç xstpaç Spáç xaxsovxaç rnsaBai.’ 
p pa, Kal s k  vnòç ôròKs g ^ i g i v  sipaxa ôúvai. 
naGGuôip ôpnsixa k í o v  psxá vnòv Apnoç, 
ppX’ íspsuaópsvoi: nspl ô’ Saxápp SGxpGavxo 
SGGupsvroç, p x’ SKxòç àvnps^soç nsXs vnoú 
Gxiárov: sïGro ôè psXaç XiBoç ppppsiGxo 
íspóç, ò  noxs nãaai ÂpaÇóvsç sùxsxórovxo. 
oùôs G^iv Bspiç psv, ox’ àvxmspnBsv iKoivxo, 
ppXrov x’ pôè ßoròv xpô’ Saxápp íspá Kaisiv: 
àXX’ mnouç ôaixpsuov, Snnsxavòv Kopsouaai. 
aùxáp Snsl ps^avxsç Snapxsa ôatx’ Snáaavxo, 
ôp xóx áp ’ Aiaoviônç psxs^ròvssv, ppxs xs púBrov: 










Xp9opsv Spnsôov, oï t s  9souôésç oùôè ôiKaioi. 
ròç pèv yàp nm ép’ àpòv ànsÇsipuTO 9 Óvoio 
pnTpuipç, Kal vÓG9 iv ànsipéGiov nópsv òXßov: 
ròç ôè Kal àpéaç aàTiç ànppovaç éÇsGároGSv 
xsipaToç oùXopévoio. nápsGTi ôè TpGô’ énl vnòç 
Sv9a Kal Sv9a vésG0ai, onp 9 iXov, s ït s  p s t ’ Aiav, 
s ít s  p s t ’ à 9vsipv 9siou nóXiv ’Opxopsvoio.
Tpv yàp Â9nvain TsxvpGaTO, Kal Táps xaXKrò 
ôoúpaTa nnXiáôoç Kopu9pç népi: g ò v  ôé oí Apyoç 
TSõÇsv. àTàp Ksivnv ys KaKòv ôià KÕp’ éKéôaGGSv, 
nplv Kal nsTpárov g x s ô ò v  éX9sïv, aï t ’ évl nóvTro 
GTSivronrò GUviaGi navppspoi àXXpX^Giv. 
àXX’ áys9’ ròôs Kal aùTol éç EXXáôa paiopévoiGiv 
Kròaç áysiv xpÚGSiov énippo9oi áppi néXsG0s 
Kal nXóou pyspovpsç, énsl OpiÇoio 9unXàç 
GTéXXopai àpnXpGrov, Znvòç xóXov AioXiôpGiv.’ 
ïg k s  napnyopérov: oí ô’ SGTuyov SÍGaÍovTsç. 
où yàp S9 av TSÚÇsG0ai évnéoç AipTao 
Kròaç áysiv Kpioio pspaÓTaç, ròôs ô’ Ssinsv 
Apyoç, àTspßópsvoç Toiov g t ó X o v  àp9 inévsG0ai:
‘rò 9 iXoi, ppéTspov pèv o g o v  G0évoç, ounoT’ àproypç 
GxpGSTai, oùô’ pßai0v, o t s  xpsirò Tiç ïKnTai. 
àXX’ aívròç òXopGiv ànnvsi^Giv ápnpsv 
AipTnç: Trò Kal nspiôsiôia vauTiXXsG0ai.
GTSÕTai ô’ ’HsXiou yóvoç Sppsvai: àp9 l ôè KóXxrov 
S9vsa vaiSTáouGiv ànsipova: Kal ôé k s v  Apsi 
GpspôaXénv évonpv péya t s  G0évoç ÍGO9 apiZoi. 
où pàv oùô’ ànávsu9sv éXsiv ôépoç AípTao 
pniôiov, TOióç piv ò9 iç nspi t ’ àp9 i t ’ SpuTai 
à0ávaToç Kal áunvoç, ov aùTp r a i ’ àvé9UGSv 
KauKáGOU év KvnpoiGi, Tu9 aovin o9i néTpn,
Sv9a Tu9 áová 9 aGi Aiòç Kpoviôao Kspauvrò 
ßXppsvov, ónnÓTS oí GTlßapàç énopéÇaTO xsipaç, 
9sppòv ànò KpaTòç GTáÇai 9 Óvov: ïk s t o  ô’ auTroç 
oupsa Kal nsôiov NuGpiov, Sv9’ s t i  võv nsp 
KsiTai àn^póxioç 2 spßrovíôoç OôaGi Xipvnç.’ 
ròç áp ’ S9n: noXésGGi ô’ énl xXóoç síXs napsiàç 
aùTiKa, Toiov ás9Xov o t ’ s k Xu o v . a iy a  ôè nrçXsòç 
0apGaXéoiç énésGGiv àpsiyaTO, 9 ròvnGév t s :
‘pnô’ ooTroç, p9sis, Xinv ô s iô íg g s o  9uprò.
o u t s  yàp ròô’ àXKpv éniôsuóps9’, & g t s  xspsiouç
Sppsvai AipTao g ò v  s v t s g i  nsipn9pvai.
àXXà Kal ppéaç oiro éniGTapévouç noXépoio











Trò ei pp ^iXóTpTi ôépoç xpúGsiov ònáGGei, 
ou oi xpaiGppGeiv éniéXnopai ëBvea KóXxrov.’ 
àç  o ï y ’ àXXpXoiGiv àpolßaôòv pYopórovTO, 
péG^’ aÙTiç ôópnoio KopeGGápevoi KaTéôapBev. 
ppi ô’ àvsYpopévoiGiv éuKpapç áev oùpoç: 
iGTÍa ô’ peipav, Tá ô’ ùnal pinpç àvépoio 
t s ív s t o : píp^a ôè vpGov ànonpoéXeinov Appoç. 
v u k t I  ô’ éninXopévp OiXuppíôa vpGov ápelßov: 
ëvBa pèv Oùpavtôpç OiXúpp Kpóvoç, s û t ’ év ’OXúpnro 
TiTpvrov pvaGGev, ó ôè KppTaiov ùn’ ávTpov 
Zeùç ëTi KouppTsGGi peTeTpé^eT’ lôaíoiGiv,
'Peípv éZana^ròv napeXéZaTo: t o ù ç  ô’ évl XéKTpoiç 
TéTpe Beá p s g g p y ú ç : ó ô’ éZ eùvpç àvopoúGaç 
ëGGuTo xaiTpsvTi 9upv évaXÍYKioç Ïnnro: 
p ô’ aiôoi xròpóv t s  Kal pBsa Keiva XinoUGa 
’QKeavlç OiXúpp eiç oupsa paKpá neXaGYròv 
pXB’, Ïva ôp Xeíprova neXròpiov, áXXa pèv Ïnnro, 
áXXa Berò àTáXavTov, àpo^aíp  TéKev eùvp. 
k s i B s v  ô’ aù MáKprovaç àneipeGÍpv t s  Bexeíprov 
Yaiav ù n e p ^ ^ o u ç  t s  napeZevéovTO Eáneipaç, 
BúZppáç t ’ énl t o ï g i v : éninpò Yáp aièv ëTspvov 
éGGupévroç, Xiapoio ^opeúpevoi éZ àvépoio.
Kal ôp viGGopévoiGi puxòç ôie^aíveTO nóvTou.
Kal ôp KauKaGÍrov òpérov àvéTeXXov épínvai 
pXíßaTOl, t ó B i  Yuia nepl g t u ^ s X o í g i  náYOiGiv 
iXXópevoç xaXKépGiv àXuKTonéôpGi npoppBeúç 
aisTòv pnaTi ^ p ß e  naXipneTèç àÍGGovTa. 
t ò v  pèv én’ àKpoTáTpç ïôov SGnepov òZéi poíÇro 
vpòç ù^ep^Tápevov ve^érov Gxeôóv: àXXá Kal ëpnpç 
Xaí^ea návr’ éTÍvaZe, napaiBúZaç nTepúYeGGiv. 
où Yáp’ ö y ’ aiBepíoio ^upv ëxsv oirovoío, 
iGa ô’ éuZéGTOiç àKúnTepa náXXev épeTpoiç, 
ôppòv ô’. où peTéneiTa noXúGTovov áiov aùôpv 
pnap àveXKopévoio npoppBéoç: ëKTune ô’ aiBpp 
oip^Yp, péG^’ aÙTiç àn ’ oupsoç àÍGGovTa 
aisTòv àppGTpv aÙTpv óôòv siGsvópGav. 
évvúxioi ô’ ApYOio ôappoGúvpGiv ïk o v t o  
OãGÍv t ’ eùpù péovTa, Kal ëGxaTa neípaTa nóvTOl 
aùnKa ô’ iGTÍa pèv Kal énÍKpiov ëvôoBi KoíXpç 
iGToôóKpç GTeíXavTeç éKóGpsov: év ôè Kal aÙTÒv 
í g t ò v  á^ap xaXáGavTO napaKXiôóv: àKa ô’ épeTpoiç 
eiGéXaGav noTapoio péYav póov: aÙTáp ó návTp 
KaxXáÇrov ùn^siKev. ëxov ô’ én’ àpiGTepá xsipròv 











svBsv ô’ aá nsôiov xò Âppiov íspá x’ áXan 
xoto Bsoú, xóBi Kròaç o^iç sïpuxo ôoKsúrov 
nsnxápsvov XaaioiGiv Snl ôpuòç àKpspóvsGGiv. 
aùxòç ô’ Aiaoviônç xpuasro noxapóvôs KunsXXro 
oïvou àKnpaaioio psXiGxaYsaç xss Xolßáç 
Yaip x’ Svvasxaiç xs Bsotç yuxaïç xs Kapóvxrov 
ppròrov: Youvoúxo ô’ ànppovaç sivai àproYoúç 
sùpsvsroç, Kal vnòç SvaiGipa nsiapaxa ôsxBai. 
aùxiKa ô’ ÂYKaíoç xotov psxá púBov ssinsv: 
‘KoXxiôa pèv ôp Yatav íKávopsv pôè pssBpa 
OáGiôoç: ròpn ô’ ppiv Svl g ^ í g i  pnxiáaGBai, 
sïx’ oáv psiXixip nsipnaópsB’ Aipxao, 
sïxs Kal àXXoin xiç S^pßoXoç sGGsxai óppp.’ 
ròç s^ax’: ’ÄpYou ô’ aáxs napnYopipGiv Iparov 
úyóBi vp’ s k s X s u g s v  Sn’ sùvaipGiv SpúGGai 
ôáGKiov siasXáGavxaç sXoç: xò ô’ SniGxsôòv psv 
viGGopsvrov, svB’ o ïy s  ôiá Kvs^aç nùXiÇovxo. 






Tr a d u ç ã o  d o  Ca n t o  2
Lá estavam as baias e estábulos de Amico, 
o insolente rei dos Bebrícios, que uma ninfa 
gerou deitando-se com Posêidon Genétlio,
Mélia, a Bitínia. Era o homem mais arrogante,
pois mesmo aos estrangeiros pôs decreto indigno, 5
de não partir ninguém sem que no pugilismo 
enfrentasse-o. Ele assim matou muitos vizinhos.
E também foi à nau na frequente soberba,
sem dignar-se a inquirir da viagem ou quem eram,
quando falou em meio a todos tais palavras: 10
“Nautas errantes, escutai o que vos cabe.
Nenhum estrangeiro, diz a lei, tem direito,
depois de vir até os Bebrícios, de partir
sem punhos combater contra os meus próprios punhos.
Escolhei entre os vossos homens o melhor 15
para afrontar-me e neste ponto boxearmos.
E se acaso, em desprezo, pisoteais a regra, 
vereis que cruéis e atrozes são as consequências.”
Assim falou, soberbo. Uma selvagem cólera 
tomou-os, com mais força inflando a Polideuces; 20
ligeiro pôs-se em frente aos outros e falou:
“Refreia-te, e não lances em nós tua maldade, 
quem quer que sejas; cumpriremos tuas leis.
Eu mesmo, pois, contigo ponho-me aos negócios.”
Tal disse, seco; o outro virou-se, encarando-o 25
como um leão ferido por um dardo, quando 
cercam-no os caçadores na montanha; e preso 
ignora a turba, isola apenas o homem tal 
que entre todos primeiro o feriu, sem vencê-lo.
O Tindárida despe o manto fino e nobre, 30
que uma das Lêmnias deu, lembrança da hospedeira.
E por sua parte, a capa escura dupla-face 
das fivelas o rei solta, e o nodoso báculo, 
da montanhosa oliva feito, tira ao lado.
Buscaram por um ponto adequado, próximo, 35
na areia p’ra que em duas filas os parceiros 
observem; em tamanho e porte os dois divergem.
Um era como o bruto filho de Tifeu, 
ou terrível criação de Gaia, gerada
em ira contra Zeus. E um astro no infinito 40
era o Tindárida, cujos raios mais belos
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b r i l h a m  n o  c é u  n o t u r n o  s o b r e  o  e n ta r d e c e r .
T a l  e ra  o  f i l h o  d e  Z e u s ,  q u a s e  in d a  u m  im b e r b e ,  
c o m  f r e s c o  b r i l h o  e m  s e u  o lh a r .  M a s  f o r ç a  e  f ú r i a  
t i n h a  c o m o  s e lv a g e m  b e s ta .  A g i t a  a s  m ã o s  
p ’ r a  c o n f e r i r  se  s e g u e m  á g e is  c o m o  o u t r o r a  
e  n ã o ,  p e la  r e m a d a  e  p e la  e s ta fa ,  t r ô p e g a s ,  
e n q u a n to  A m i c o  n a d a  p r o v a ;  lo n g e  e  q u ie t o  
c o lo c a  e m  s e u  r i v a l  o s  o lh o s ,  e  e m  s e u  â m a g o  
r e v o lv e  a  f e b r e  e m  lh e  a r r a n c a r  d o  p e i t o  o  s a n g u e .  
E n t r e  e le s ,  L i c o r e u ,  e s c u d e i r o  d e  A m ic o ,  
b o t o u ,  a o s  p é s  d e  c a d a ,  u m  p a r  d e  lu v a s  f e i t a s  
d e  c o u r o  c r u ,  d e s id r a ta d a s  e  in f l e x í v e i s .
E  o  r e i  f a lo u  a o  o u t r o  c o m  s o b e r b a  f a la :
“ O  q u e  q u is e re s ,  s e m  s o r t e io  n e m  e s to r v o ,  
e s c o lh e ,  p ’ r a  q u e  n ã o  m e  c u lp e s  n o  f u t u r o .
E n v o l v e  a s  m ã o s ;  a p r e n d e  b e m  e  a o s  o u t r o s  c o n ta  
d o  m e u  t a le n t o  e m  r a s g a r  p e le s  d e  b o v in o s  
e  s a lp ic a r  d e  s a n g u e  as  f a c e s  d e  o u t r o s  h o m e n s . ”  
F a lo u ,  m a s  o  o u t r o  n ã o  r e p l i c a  t a is  p i r r a ç a s .  
S o r r i n d o  le v e ,  a s  lu v a s  q u e  a o s  s e u s  p é s  e s ta v a m  
a lç o u  s e m  m a is ;  a o  s e u  e n c o n t r o  v ie r a m  C a s to r  
e  o  g r a n d e  T a la u ,  f i l h o  d e  B ia n t e ;  v e lo z e s  
a ta m  o s  la ç o s ,  e  o  e x o r t a m  a  s e r  f o r t e .
A o  o u t r o  O r n i t o  v e m ,  e  A r e t o ,  p o b r e s  t o lo s :  
n ã o  m a is  o  f a d o  lh e s  p e r m i t i r i a  a tá - lo .
E s t a n d o  s e p a ra d o s  e  v e s t in d o  a s  lu v a s ,  
e r g u e n d o  e m  f r e n t e  a o  r o s t o  a s  c a r r e g a d a s  m ã o s ,  
o s  d o is  se  la n ç a m  u m  a o  o u t r o  e m  v io lê n c ia .
A l i ,  o  B e b r í c i o  r e i ,  c o m o  f u r io s a  o n d a  
q u e  v e m  d o  m a r ,  c r e s c e n d o  e m  c r is t a  c o n t r a  a  n a v e  
l i g e i r a ,  q u e  p o r  p o u c o  e s c a p a  p o r  p e r í c ia  
d o  n a u ta ,  p re s te s  a  a t i n g i r - l h e  o  b a lu a r t e ,  
a s s im  p e rs e g u e  a o  T in d á r id a ,  s e m  lh e  d a r  
f ô le g o .  O  o u t r o ,  i n c ó lu m e ,  c o m  l ig e i r e z a  
se  e s q u iv a ;  e  j á  d o  r e i  e n te n d e  o  b o x e a r  r u d e ,  
s a b e n d o  q u a n d o  é  i n f a l í v e l ,  q u a n d o  é  f r a c o ,  
e  s e m  p a r a r  d e v o lv e  p u n h o  a  p u n h o  o s  g o lp e s .  
C o m o  a c o n te c e  q u a n d o  o s  c a r p in t e i r o s  n á u t ic o s  
m a r t e la m  n a  m a d e i r a  d a  n a u  a s  c a v i lh a s ,  
u m a  à  o u t r a  j u n t a n d o :  u m  p u ls o  d e  e s ta m p id o s ;  
a s s im  b o c h e c h a s  e  m a n d í b u la s  c h o c a v a m - s e ,  
e  o s  d e n te s  m u r m u r a v a m  in d i z í v e i s  c h ia d o s ,  
e  n ã o  p a r a r a m  d e  b a te r - s e  in t e r v a la d o s ,  











L im p a r a m ,  a fa s ta d o s ,  o  a b u n d a n te  s u o r  
d a s  f r o n t e s ,  r e s p i r a n d o  c o m  d i f i c u ld a d e .
V o l t a r a m  a  e n f r e n ta r - s e  e m  c a rg a ,  c o m o  t o u r o s  
e m  t o r n o  d e  u m a  j o v e m  b e z e r r a  n o  p a s to .
A m i c o  e n tã o  le v a n t a - s e  n o  s e u  l i m i t e ,  9 0
n a  p o n ta  d e  s e u s  p é s ,  q u a l  m a t a d o r  d e  b o is ,  
e  a  m ã o  d e s p e n c a  in te n s a ;  á g i l  o  o u t r o  e s q u iv a - s e ,  
d e s v ia  s u a  c a b e ç a  e  a  m ã o  a t in g e  o  o m b r o .
A v a n ç a  u m  p o u c o  e  j o g a  c é le r e  c o ’ o s  jo e lh o s ,
g o lp e a n d o - o  a b e r ta m e n te  s o b re  a  o r e lh a ;  o s  o s s o s  9 5
p a r t e m  p o r  d e n t r o .  O  o u t r o  e m  a g o n ia  c a i.
O s  M í n ia s  v ib r a m ,  e  a  a lm a  d e le  e s c o r r e  e  p e rd e - s e .
M a s  h o n r a  a o  p r ó p r i o  r e i  m a n t in h a m  o s  B e b r í c io s ;  
e r g u e r a m  t o d o s  c la v a s ,  e r g u e r a m  s u a s  la n ç a s ,
p ’ r a  i r  d i r e t o  a  c o m b a t e r  c o m  P o l id e u c e s .  1 0 0
D ia n t e  d e le  se  p u s e r a m  s e u s  c o m p a r s a s
s u s te n d o  a g u d o s  g lá d io s .  C a s to r  p o r  p r i m e i r o
p a r t i u  d e  u m  la d o  a o  o u t r o  o  c r â n io  d e  u m  q u e  v in h a ,
c a in d o  c a d a  m e ta d e  p o r  s o b re  o s  o m b r o s .
E  P o l id e u c e s  c o n t r a  I t im o n e u  m o n s t r u o s o  1 0 5
e M im a n t e ;  e s te  c o m  u m  c h u te  s o b  o  p e i t o  
e le  a r r e m e s s a  a o  p ó .  E  a o  se  a c e r c a r  o  o u t r o ,  
c o ’ o  p u n h o  d e s t r o  s u r r a  a  s o b r a n c e lh a  e s q u e r d a :  
a  p á lp e b r a  se  e s t r ip a ,  a  v i s t a  s o b r a  n u a .
O r i t e s ,  o  in s o le n t e  s e r v i ç a l  d e  A m ic o ,  1 1 0
le s io n a  o  B ia n t i d a  T a la u  e m  s e u  f l a n c o ,  
m a s  s e m  m a t á - lo :  a p e n a s  f e r e  a  p e le  o  b r o n z e  
q u e  a t in g e  o  c in t u r ã o ,  e  s a lv a m - s e  a s  e n t ra n h a s .
T a m b é m  A r e t o  a t in g e  c o m  s u a  d u r a  c la v a
a té  o  s e g u r o  Í f i t o ,  f i l h o  d e  E u r i t o ,  1 1 5
c u ja  h o r a  f u n e s t a  in d a  n ã o  e ra :  o  f a d o  
e ra  o  d e  p e r e c e r  s o b  a  e s p a d a  d e  C l í t i o .
E  e n tã o  A n c e u ,  v a le n t e  f i l h o  d e  L i c u r g o ,  
j á  t o m a n d o  s e u  g r a n d e  m a c h a d o  e  s u s te n d o
a d ia n te ,  n a  s in is t r a ,  a  n e g r a  p e le  d e  u r s o ,  1 2 0
la n ç o u - s e  e n t r e  o s  B e b r í c io s ;  e  ig u a lm e n t e  v ã o  
o s  E á c id a s .  J u n to  v a i  J a s ã o  g u e r r e i r o .
C o m o  q u a n d o  o s  c in z e n t o s  lo b o s  q u e  p e r s e g u e m  
n o s  c u r r a is  a s  o v e lh a s  n u m  d ia  in v e r n a l ,
o c u l t o s  d e  p a s to r e s  e  c ã e s  d e  b o m  f a r o ,  1 2 5
b u s c a n d o  q u a l  p r im e i r a m e n t e  s u b ju g a r ,
v is a n d o  m u i t a s  d e  u m a  v e z ;  e  e la s  se  a t u lh a m
v in d a s  d e  to d a s  p a r te s ,  u m a s  s o b re  a s  o u t r a s ;
a s s im  c a u s a r a m  n o s  B e b r í c io s  g r a n d e  p â n ic o .
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C o m o  o s  a p ic u l t o r e s  o u  p a s to r e s  q u a n d o  1 3 0
e x p u ls a m  d e  u m a  p e d r a  o  e n x a m e  c o m  fu m a ç a ,  
e  e la s  a g i t a m - s e  e m  t u m u l t o  n a  c o lm e ia ,  
z u m b in d o ,  a té  q u e  s u fo c a d a s  p e lo  f u m o  
p a r te m ,  la n ç a n d o - s e  p r a  lo n g e  d e s s a  p e d r a ;
a s s im  n ã o  m a is  p o d ia m  r e s is t i r ,  f u g i r a m  1 3 5
p e la  B e b r í c ia ,  a n u n c ia n d o  a  m o r t e  d e  A m ic o .
T o lo s ,  m a l  s a b e m  d o  i n f o r t ú n i o  in e s p e r a d o  
q u e  se  a p r o x im a .  P o is  e s ta n d o  o  r e i  a u s e n te  
f o r a m  s u a s  t e r r a s  a r r a s a d a s  p e la s  f o r ç a s
h o s t is  d e  L i c o s  e  d o s  h o m e n s  M a r ia n d in o s ,  1 4 0
p o is  c o m p e t ia m  p e la  t e r r a  r i c a  e m  f e r r o .
O s  h e r ó is  j á  s a q u e a v a m  c u r r a is  e  c o c h e ir a s ;  
j á  c e r c a v a m ,  m a t a v a m  in f i n d a s  o v e lh a s ,  
e  d e s te  m o d o  c o n v e r s a v a m  e n t r e  e le s :
“ P e n s a i  o  q u e  t e r ia m  f e i t o ,  o s  c o v a r d õ e s ,  1 4 5
se  u m  d e u s  t iv e s s e  a  H é r a c le s  t a m b é m  t r a z id o .
P o is  a c h o ,  c o m  e f e i t o ,  q u e  se  a q u i  e s t iv e s s e ,  
n e m  m e s m o  a o  p u g i la t o  se  d a r ia ;  o  o u t r o ,  
a s s im  q u e  v ie s s e  a s  n o r m a s  a n u n c ia r ,  d e p re s s a
a s  n o r m a s  e  a  a r r o g â n c ia  a  c la v a  o b l i t e r a v a .  1 5 0
S im ,  r e la p s o s ,  e m  t e r r a  o  d e ix a m o s  p r a  t r á s  
e  p e lo  m a r  r o m p e m o s ;  c a d a  u m  d e  n ó s  
s a b e rá  o  i n f o r t ú n i o  q u e  é  e s ta r  lo n g e  d e le . ”
F a lo u .  M a s  t u d o  se  c u m p r iu  c o m o  q u is  Z e u s .
E  p e la  n o i t e ,  a l i  f i c a v a m  m e d ic a n d o  1 5 5
a s  f e r id a s  d e  a lg u n s ,  e  t e n d o  a o s  im o r t a i s  
s a c r i f i c a d o ,  u s u f r u í r a m  d u m  b a n q u e te ;  
n in g u é m  d e  s o n o  c a i  j u n t o  à s  ja r r a s  e  à s  q u e im a s .
C o r o a n d o  a s  te s ta s  lo i r a s  c o m  f o lh a s  d e  lo u r o ,
d a  á r v o r e  e m  q u e  o  b a r c o  e s ta v a  b e m  a ta d o ,  1 6 0
s o b  a  l i r a  d e  O r f e u  c a n ta v a m  c o ’ h a r m o n ia  
u m  h in o ,  e  c o m  o s  c a n to s  se  a le g r a v a  a  c o s ta  
s e m  v e n t o .  A o  f i l h o  T e r a p n e u  d e  Z e u s  lo u v a v a m .
Q u a n d o  d e s lu m b r a  o  s o l o s  c e r r o s  o r v a lh a d o s
n o  h o r iz o n t e  s u b in d o ,  e  a c o r d a  o s  p a s to r e s ,  1 6 5
e n tã o  d e s a ta m  a s  a m a r r a s  d o  lo u r e i r o ,  
e  a  b o r d o  t r a z e m  q u a n t o  e s p ó l io  p r e c is a v a m ,  
s e g u in d o  p a r a  o  B ó s f o r o  v o r a g in o s o .
L á ,  se  e r g u e  e m  f r e n t e  a  n a u ,  c o m o  ín g r e m e  m o n ta n h a ,
u m a  o n d a  q u e  a m e a ç a  d e s a b a r  s o b r e  e le s  1 7 0
e n q u a n to  se  a lç a  s o b re  as  n u v e n s ;  p e n s a r ia s  
n ã o  h a v e r  s a lv a ç ã o  d e  t a l  m a l ,  q u a n d o  p la n a  
a  o n d a  s o b re  o  c e n t r o  d a  n a u  c o m o  n u v e m ;
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m a s  d is p e r s a - s e ,  f r e n t e  a o  h á b i l  t im o n e i r o .
C o ’ a  d e s t r e z a  d e  T í f i s  a v a n ç a r a m ,  s a lv o s  1 7 5
p o r é m  h o r r o r i z a d o s .  N o  o u t r o  d ia  a ta r a m  
s u a s  a m a r r a s  n a  c o s ta  o p o s ta ,  e m  T ín ia s  te r r a s .
N e s s a  c o s ta  v i v i a  F in e u  A g e n ó r i d a ,  
q u e  e n t r e  t o d o s  s o f r i a  o s  p io r e s  c a s t ig o s ,
p e lo  d o m  d e  a d iv in h o  c o n c e d id o  p e lo  1 8 0
L e t id a .  N a d a ,  n e m  m e s m o  d e  Z e u s  o  s e n s o  
s a c ro  r e c e a v a  d e  e v id e n c ia r  a o s  h o m e n s .
P o r  is s o ,  a  e le  f o i  d a d a  u m a  v e lh i c e  i n f i n d a ,  
e  d e  s e u s  o lh o s  f o i  t o m a d a  a  d o c e  lu z .
N e m  f r u í a  d e  im e n s o s  m a n ja r e s  q u e  s e m p r e  1 8 5
t r a z ia m  s e u s  v i z i n h o s  p r a  o u v i r  s e u s  o r á c u lo s ;
p o is  s ú b i t o  a o  s e u  la d o  d a s  n u v e n s  la n ç a v a m - s e
a s  H a r p ia s ,  q u e  f u r t a m  d e  s u a s  m ã o s  e  b o c a
c o m  s e u s  b ic o s .  À s  v e z e s  n e n h u m  a l im e n t o
s o b r a v a ;  à s  v e z e s  s ó  p r a ,  a f l i t o ,  s e g u i r  v i v o .  1 9 0
E  u m  h e d io n d o  o d o r  d e ix a v a m ;  se  n e m  p e r t o  
a lg u é m  p o d ia  e s ta r ,  c o m ê - lo  m u i t o  m e n o s ,  
d e  f é t id o s  q u e  p u n h a m  d o  b a n q u e te  o s  r e s to s .
O u v in d o  a p e n a s  d o  t r o p e l  o  s o m  e  a s  v o z e s ,
a d iv in h o u  q u e  e r a m  a q u e le s  c o m  q u e m  ia ,  1 9 5
c o n f o r m e  d is s e  Z e u s ,  g o z a r  d e  s u a  c o m id a .
L e v a n t o u  d e  s e u  l e i t o ,  c o m o  e s p e c t r a l  s o n h o ,  
e  f o i  à  p o r t a ,  e m  p e r n a s  d é b e is ,  c o ’ a  b e n g a la ,  
t a te a n d o  o s  m u r o s ;  t r e m e m  a o  a n d a r  a s  ju n t a s
p o r  v e lh i c e  e  c a n s a ç o .  O  c o r p o  s e c o  e  e s c u ro ,  2 0 0
d e  im u n d o ;  e  n a d a  a t rá s  d a  p e le  s e n ã o  o s s o s .
S a in d o ,  s e n ta - s e ,  s e n t in d o  o s  jo e lh o s  v e lh o s ,  
n o  u m b r a l  d o  p á t io .  U m a  v e r t i g e m  r u b r a  o  c e rc a ,  
e  e ra  c o m o  se  a  t e r r a  a b a ix o  r o d o p ia s s e ,
e  d e i t a - s e  e le  m u d o  e m  t o r p o r  a b a t id o .  2 0 5
E le s ,  a o  v ê - l o ,  r e u n i r a m - s e  a o  r e d o r
a tô n i to s .  E  a  e le s  s u a s  p r o f e c ia s
f a lo u ,  d o  a l t o  d o  p e i t o  e m  f ô l e g o  s o f r id o :
“ E s c u t a i ,  m a is  i lu s t r e s  d e  t o d o s  H e lê n ic o s ,  
se  s o is  r e a lm e n te ,  d e  o r d e m  g é l id a  d e  u m  r e i ,  2 1 0
q u e m  b u s c a  o  v e lo ,  n a  A r g o ,  p o r  J a s ã o  c h e f ia d o s  -  
S o is  v ó s  d e c e r to .  M i n h a  m e n te  o s  p o r m e n o r e s  
d o s  v a t i c í n io s  le m b r a  -  g ra ç a s  a  t i ,  f i l h o  
d e  L e t o ,  a in d a  q u e  m e  t o m e m  c r u é is  c a n s a ç o s .
P o r  Z e u s  d o s  S u p l ic a n te s ,  q u e  a o s  h o m e n s  q u e  p e c a m  2 1 5
é o  m a is  t e r r í v e l ,  e  p o r  F e b o  e  a  p r ó p r ia  H e r a ,  
q u e  e n t r e  o s  d e u s e s  p r o te g e  v o s s a  v ia g e m ,  r o g o :
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L i v r a i - m e ,  u m  m is e r á v e l  s a lv a i  d a  im u n d í c ie ,  
n ã o  v a d e s ,  in s e n s í v e is ,  e m  t a l  s i t u a ç ã o
d e ix a n d o - m e ,  p o is  n ã o  a p e n a s  n o s  m e u s  o lh o s  2 2 0
p is o u  a  E r í n i a  e  im p ô s - m e  i n f i n d á v e l  v e lh ic e ;
O  m a is  o d io s o  m a l  s o b re  o u t r o s  m a le s  c o b r e - m e .
A s  H a r p ia s ,  q u e  a  c e ia  t o m a m  d e  m in h a  b o c a ,  
c a in d o  n ã o  s e i d o n d e  p r a  c a u s a r - m e  r u ín a .
N e n h u m  e n g e n h o  p u d e  c o n c e b e r ;  m a is  f á c i l  2 2 5
b u r l a r  n a  m in h a  m e n te  a  f o m e  d o  q u e  a  e la s ,  
d e  v e lo z e s  q u e  s ã o  p r a  a t r a v e s s a r  o s  c é u s .
E  se  u m a  v e z  o u  o u t r a  u m  r e s to  a l i  m e  d e ix a m ,  
o  h e d io n d o  o d o r  q u e  s o b r a  é  f o r t e  e  in t o le r á v e l .
N e n h u m  m o r t a l  s u p o r t a r ia  u ’ in s t a n te  p e r t o ,  2 3 0
m e s m o  q u e  d e  a ç o  fo s s e  o  c o r a ç ã o  f o r ja d o .
M a s  m e  c o m p e le  a  a m a r g a  e  in s a c iá v e l  u r g ê n c ia ,  
m e  o b r ig a  a  a l im e n t a r  m e u  d e s g r a ç a d o  e s tô m a g o .
É  d e s t in a d o  q u e  a s  d e te n h a m  o s  B o r é a d a s ,
e  o s  q u e  m e  c u id a r ã o  n ã o  m e  s e rã o  e s t r a n h o s ,  2 3 5
tã o  c e r t o  c o m o  e u  s o u  F in e u ,  o u t r o r a  in s ig n e  
p e la s  d i t a s  e  o r á c u lo s ,  d e  A g e n o r  p r o le ;  
e  C le ó p a t r a ,  i r m ã  d o s  T r á c io s  q u e  e u  r e g ia ,  
t r o u x e  p r a  c a s a , c o m  o  d o te ,  c o m o  e s p o s a . ”
C a la - s e  o  A g e n ó r i d a .  P r o f u n d a  d o r  2 4 0
t o m a  o s  h e r ó is ,  m o r m e n t e  o s  d o is  f i l h o s  d e  B ó r e a s ;  
s e c a n d o  a s  lá g r im a s  se  a c e r c a m ,  e  d iz  Z e te s ,  
t o m a n d o  e m  s u a  m ã o  a  m ã o  d o  p o b r e  v e lh o :
“ D e s g r a ç a d o !  S o f r e r  m a i o r  n ã o  h á  e n t r e  o s  h o m e n s  
q u e  o  te u .  P o r  q u e  é  q u e  ta n ta s  a f l i ç õ e s  t e  a t in g e m ?  2 4 5
D e c e r t o  a o s  d e u s e s  o fe n d e s te  im p o n d e r a d o ,  
s a b e n d o  a u g ú r io s ?  C o n t r a  t i  e s ta rã o  f u r io s o s ?
N o s s o  e s p í r i t o  se  e s t r e m e c e ,  m a s  p r a  t i  
s o c o r r o ,  se  is s o  a  n ó s  d e s t in a  u m  d e u s ,  s e re m o s .
P o is  s a b e m  o s  te r r e s t r e s  q u e  c a s t ig o s  d ã o  2 5 0
o s  im o r t a is .  B a n i r  n ã o  se  p o d e  -  e  q u e r e m o s !  -  
q u a n d o  v ie r e m  a s  H a r p ia s ,  a n te s  q u e  h a ja s  
j u r a d o  q u e ,  f a z e n d o - o ,  a o s  d e u s e s  n ã o  z a n g a m o s . ”
F a lo u ;  e  a  e le  o  v e lh o  le v a n t o u  a s  o c a s  
p u p i la s ,  e  c o m  ta is  p a la v r a s  r e s p o n d e u :  2 5 5
“ Q u ie t o !  I s s o  n ã o  c o lo q u e s ,  m e u  f i l h o ,  e m  t u a  m e n te .
P e lo  L e t id a ,  q u e  b o n d o s o  m e  e n s in o u  
n o  o r á c u lo ;  e  p o r  K e r  o d io s a ,  q u e  m e  e s c o lh e ,  
e  a  n u v e m  n e g r a  s o b r e  m e u s  o lh o s ,  e  o s  d e u s e s
s u b té r r e o s ,  q u e  g e n t i s  n e m  n a  m o r t e  m e  s e ja m ,  2 6 0
j u r o  e u  q u e  d e u s  n e n h u m  se  u l t r a ja ,  se  a ju d á s s e is . ”
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T a is  v o t o s  p e r s u a d i r a m - n o s  a  r e c h a ç á - la s .
D e p r e s s a  a o  v e lh o  o s  jo v e n s  u m  b a n q u e te  s e r v e m ,  
a  ú l t i m a  p re s a  d a s  H a r p ia s ;  a m b o s  p r ó x im o s
m a n tê m - s e ,  p r a  e x p e l i r  c o ’ a  e s p a d a  e m  s u a  in v e s t id a .  2 6 5
E  a p e n a s  n a  c o m id a  t o c a  o  v e lh o ,  r á p id o
q u a l  s ú b i ta s  t o r m e n t a s  o u  l u z  d e  r e lâ m p a g o s ,
e la s  se  p r e c ip i t a m ,  la n ç a m - s e  d a s  n u v e n s ,
g u in c h a n d o  c o b iç o s a s  d a  c o m id a .  V e n d o - a s
u r r a r a m  e n t r e m e n te s  o s  h e r ó is ,  e  a o s  b e r r o s  2 7 0
e la s  c o m e r a m  t u d o  e  p r o  m a r  se  a fa s ta r a m ,  
d e ix a n d o  p a r a  t r á s  o  o d o r  in s u p o r t á v e l .
E m  s e u  e n c a lç o  f o r a m ,  e m p u n h a n d o  e s p a d a s ,  
o s  d o is  f i l h o s  d e  B ó r e a s ,  p o is  f o r ç a  i n f i n d á v e l
a  e le s  Z e u s  c e d e u ;  s e m  t e r  d e  Z e u s  o  a u x í l i o  2 7 5
s e r ia  i n v i á v e l ,  j á  q u e  a té  o  s o p r a r  d e  Z é f i r o  
e la s  t r a n s p u n h a m ,  t a n t o  a o  i r  o u  v i r  d e  F in e u .
T a is  q u a is  c ã e s  a d e s t r a d o s  n o  c a ç a r  q u e  c o r r e m  
n a  e n c o s ta  a t rá s  d e  g a m o s  e  c h i f r u d a s  c a b ra s ,
e  n o  d i m i n u i r  d a  d is t â n c ia  se  e s fo r ç a m ,  2 8 0
c e r r a n d o  n o  a r  o s  d e n te s  c o ’ a s  p re s a s  f r o n t a i s  -  
a s s im  C á la is  e  Z e te s  á g e is  se  a c e r c a v a m  
d e la s ,  e m  v ã o  r e la n d o  c o ’ a s  p o n ta s  d o s  d e d o s .
C o n t r a  a  d i v a  v o n ta d e ,  e s q u a r te já - la s  ia m
a o  a lc a n ç á - la s ,  lo n g e ,  s o b re  a s  i lh a s  P lo ta s ,  2 8 5
n ã o  t iv e s s e  Í r i s  l é p id a  v i s t o  e  s a l ta d o
d o  e m p í r e o ,  o  c é u  s in g r a n d o ,  c o m  t a is  a d v e r t ê n c ia s :
“ N ã o  se  p e r m i t e ,  ó  f i l h o s  d e  B ó r e a s ,  q u e  a ta q u e m  
c o ’ e s p a d a s  a s  H a r p ia s ,  c ã e s  d o  g r a n d e  Z e u s ;
v o s  j u r o  e u  m e s m a  q u e  n ã o  m a is  a  e le  v i r ã o . ”  2 9 0
F a lo u ,  j u r a n d o  c o ’ u m a  l ib a ç ã o  d o  E s t ig e ,  
q u e  a o s  d e u s e s  é  a  m a is  r e s p e i t a d a  e  m a is  t e r r í v e l ,  
q u e  à  c a s a  d o  A g e n ó r i d a  F in e u  n ã o  m a is  
e la s  i r i a m  -  c u m p r e - s e  u m  p r e d i t o  fa d o .
C e d e n d o  a n te  o  ju r a m e n t o ,  r e t o r n a r a m  2 9 5
p r a  n a u ;  p o r  is s o  E s t r ó f a d e s  a g o r a  o s  h o m e n s  
c h a m a m  a s  i lh a s ,  a n te s  c h a m a d a s  d e  P lo ta s .
P a r t i r a m  a s  H a r p ia s  e  Í r i s ;  n u m a  g r u t a  
a q u e la s  e n t r a m ,  n a  C r e ta  d e  M in o s ;  a  o u t r a
p ’ r o  O l im p o  v i a j a  c o m  s e u  p a r  d e  a s a s  l ig e i r a s .  3 0 0
N e s s e  í n t e r im ,  o s  h o m e n s  la v a m  t o t a lm e n t e  
a  im u n d a  p e le  d o  a n c iã o  e  s a c r i f i c a m  
u m a s  o v e lh a s  v in d a s  d o  e s p ó l io  d e  A m ic o .
U m  g r ã o  b a n q u e te  p r e p a r a r a m  n o  p a lá c io
e  se  a b a n c a r a m  p r a  c o m e r ;  F in e u  c o m  e le s ,  3 0 5
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a le g r e  e  á v id o ,  c o m ia ,  c o m o  e m  s o n h o s .
E n tã o ,  s a c ia d o s  d e  a l im e n t o s  e  b e b id a s ,  
e s p e r a r a m  d e s p e r to s  o s  f i l h o s  d e  B ó r e a s .
S e n to u - s e  e n t r e  e le s ,  p e r t o  d a  la r e i r a ,  o  v e lh o ,
c o n t a n d o  a s  t r i l h a s  q u e  a o  f i m  d a  j o r n a d a  c r u z a m :  3 1 0
“ A g o r a  o u v i :  n e m  t u d o  a  v ó s  s a b e r  é  l í c i t o  
e m  d e ta lh e s ,  v o s  c o n t o  o  q u e  o s  d e u s e s  a p r o v a m .
J á  e r r e i  p o r  r e v e la r ,  in s e n s a to ,  d e  Z e u s  
a  v o n t a d e ,  e m  d e ta lh e s  e  in t e i r a .  Q u e r  e le
q u e  a o s  h o m e n s  se  r e v e le m  s ó  e m  p a r te  o s  a u g ú r io s ,  3 1 5
p r a  q u e  c a r e ç a m  d e  a lg o  d o  in t e n t o  d o s  d e u s e s .
Q u a n d o  d a q u i  p a r t i r d e s  v e r e is  p o r  p r i m e i r o  
a s  d u a s  r o c h a s  C iâ n e a s  o n d e  o  m a r  se  e s t r e i ta .
G a r a n t o  q u e  n in g u é m  p o r  e la s  t r e s p a s s o u ;
p o is  n ã o  e s tã o  f in c a d a s  s o b re  b a s e s  f i x a s ,  3 2 0
m a s  c h o c a m - s e  c o n s ta n te m e n te  u m a  c o ’ a  o u t r a ,  
e  á g u a  a b u n d a n te  s o b e  f o r t e  b o r b u lh a n d o ,  
e n q u a n to  e m  t o r n o  t o d a  a  a b r u p t a  c o s ta  r u g e .
E n t ã o  a g o r a  n o  q u e  e u  d ig o  c o n f ia i ,
se  id e s  c o ’ a  m e n te  f i r m e  e  r e s p e i t o  a o s  d i v in o s ;  3 2 5
n ã o  id e  v o lu n t á r io s  a  m o r r e r  e m  v ã o  
im p o n d e r a d o s  p e la  v o s s a  ju v e n t u d e .
U m a  p o m b a  s o l t a i  p r i m e i r o ,  d e  p re s s á g io ,  
la r g a n d o - a  b e m  à  f r e n t e  d o  n a v io .  S e  e s c a p a
d a s  r o c h a s  e  c o n s e g u e  a o  P o n t o  c h e g a r  s a lv a ,  3 3 0
n ã o  d e m o r e is  p r a  e s ta r  n o  e n c a lç o  d e s s a  t r i l h a ,
m a s  p r e s s io n a n d o  b e m  e m  v o s s a s  m ã o s  o s  r e m o s
c o r t a i  o  e s t r e i t o ,  j á  q u e  n e m  t a n t o  d a s  p re c e s
d e p e n d e  a  g ló r i a ,  m a s  d a  f o r ç a  e m  v o s s o s  b r a ç o s .
S e m  p e n s a r  e m  m a is  n a d a  e s f o r ç a i - v o s  a o  m á x i m o ;  3 3 5
a té  a q u i  n ã o  p r o í b o  a s  p re c e s  a o s  d iv in o s .
M a s  se  e la  p e r e c e r  d u r a n te  o  r e t o  v o o ,  
v o l t a i ;  p e r a n te  o s  im o r t a is ,  m e l h o r  c e d e r :  
p o is  n ã o  t e r í e is  f u g a  d e  u m a  m o r t e  in f a u s ta
n a s  r o c h a s ,  m e s m o  q u e  d e  f e r r o  f o s s e  a  A r g o .  3 4 0
Ó  p o b r e s !  N ã o  o u s e is  i r  c o n t r a  o s  m e u s  p r e s s á g io s ,  
m e s m o  q u e  t e n h a is - m e  t r ê s  v e z e s  m a is  o d io s o  
e  a b o m in á v e l  a o s  c e le s te s  d o  q u e  s o u .
C o n t r a  o  a u g ú r io  n ã o  o u s e is  p a s s a r  c o ’ a  n a v e .
S e rá  c o m o  h a v e r á  d e  s e r ;  se  a o s  c h o q u e s  p é t r e o s  3 4 5
e s c a p a r d e s  i le s o s  p r a  d e n t r o  d o  P o n to ,  
e n tã o  c o ’ a  t e r r a  d o s  B i t í n i o s  à  d i r e i t a  
n a v e g a i  e v i t a n d o  o s  r e c i fe s ,  d o b r a n d o  
o  lé p id o  r i o  R e b a s ,  e n f im ,  e  o  c a b o  N e g r o ,
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c h e g a n d o  e n tã o  a o  p o r t o  d a  i l h a  d e  T ín ia s .  3 5 0
D a l i  n ã o  m u i t o  lo n g e ,  p e lo  m a r  c r u z a n d o ,  
a p o r t a r e is  e m  f r e n t e  a o  c h ã o  d o s  M a r ia n d in o s .
A l i  e x is t e  u m  c u r s o  q u e  d e s c e n d e  a o  H a d e s ,  
e  o  c a b o  d o  A q u e r o n t e  e s t ic a - s e  n o  a l t o ;
a b a ix o  o  A q u e r o n t e  e m  v ó r t i c e  a t r a v e s s a  3 5 5
o  p r ó p r i o  c a b o  e  se  d e s p e ja  e m  g r a n d e s  d e lta s .
P e r t o  d a l i  c i r c u n d a r e is  o s  m u i t o s  p ic o s  
d o s  P a f la g õ e s ,  d e  q u e m  f o i  P é lo p e  E n e te u  
o  r e i  p r i m e i r o ,  c u jo  s a n g u e  u f a n a m  te r .
D o  la d o  o p o s to  à  U r s a  H é l i c e  h á  u m  c a b o ,  3 6 0
c l i v o s o  e m  t o d o s  la d o s ,  c h a m a m - n o  C a r â m b is ,  
e  s o b re  e le  se  p a r t e m  o s  s o p ro s  d e  B ó r e a s ,  
p o is  s o b re  o  m a r  s u a  p o n ta  v a i  a té  o  e m p í r e o .
T o r n e a n d o - o ,  v ê - s e  a  G r a n d e  C o s ta  se  e s te n d e n d o .
P r a  a lé m  d a  G r a n d e  C o s ta  h á  u m  e m in e n t e  c a b o  3 6 5
p o r  o n d e  e m  f o r t e s  u r r o s  d e s á g u a  o  r i o  H á l i s .
D e p o is  v i r á ,  j á  p e r t o ,  a  c o r r e n t e z a  d o  Í r i s ,  
p o u c o  m e n o r ,  q u e  r o l a  a o  m a r  e m  a lv o s  v ó r t ic e s .
A d ia n t e ,  u m  c o t o v e lo  la n ç a - s e  d a  t e r r a ,
p r o t u b e r a n t e ;  a lé m  v i r á  d o  T e r m o d o n t e  3 7 0
a  b o c a ,  q u e  n u m  c a lm o  f l u x o  a f l u i  d e b a ix o  
d o  c a b o  T e m is c i r o ,  a p ó s  c r u z a r  d is tâ n c ia s .
D a l i  a  p la n í c ie  d e  D e a n te ,  e  p e r t o  a s  t r ê s  
p ó l i s  d a s  A m a z o n a s ;  a lé m ,  o s  m a is  m ís e r o s
e n t r e  o s  h o m e n s ,  o s  C á l ib e s ,  q u e  t e r r a  e s t é r i l  3 7 5
m a n t ê m  e  d u r a ,  e  e m  m in e r a r  o  f e r r o  e m p e n h a m - s e .
E  p e r t o  o s  T ib a r e n o s ,  d o s  f a r t o s  r e b a n h o s ,  
p r ’ a lé m  d o  c a b o  G e n e te u  d e  Z e u s  E u x e n o .
L o g o  d e p o is ,  M o s s í n e c o s ,  o s  s e u s  v i z in h o s ,
v i v e m  n o s  p la n o s  b o s q u e s  e  n o  p é  d o s  m o r r o s ;  3 8 0
s u a s  c a s a s  d e  m a d e i r a  e d i f i c a m  c o m  tá b u a s
e  t o r r e s  s ó l id a s ,  c h a m a d a s  d e  m o s s in a s ,  3 8 1 a
s e n d o  e s s a  a  o r ig e m ,  p o is ,  d o  n o m e  q u e  c a r r e g a m .  3 8 1 b
P a s s a n d o -o s ,  c h e g a r e is  à  i l h a  d e s c a m p a d a ,  
d e p o is  d e  a fu g e n ta r ,  c o m  t o d o  t i p o  d e  a r te ,  
s ó r d id a s  a v e s ,  q u e  a t o r m e n ta m  a o s  m i lh a r e s
a  i l h a  d e s e r ta ;  o u t r o r a  u m  t e m p lo  h o n r a d o  a  A r e s  3 8 5
a s  r a in h a s  d a s  A m a z o n a s  a l i  e r g u e r a m ,
A n t í o p e  e  O t r e r a ,  e m  c a m p a n h a .  D a l i
v i r á  u m a  a ju d a  -  q u a l  n ã o  d ig o  -  d o  m a r  r í s p id o .
D i g o  c o m  b o a s  in te n ç õ e s  q u e  a í p a re is .
M a s  q u a l  a  u t i l i d a d e  d e  i n c o r r e r  d e  n o v o  3 9 0
e m  f a l t a  a o  r e v e la r  o  o r á c u lo  e m  d e ta lh e ?
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P a s s a n d o  a  i lh a ,  e m  t e r r a  d o u t r o  la d o  v i v e m  
o s  F i l i r o s ,  e  e s tã o  a c im a  d o s  F i l i r o s  
o s  M a c r o n e s ,  d e p o is  g r a n d e s  t r i b o s  B e q u i r a s ;
s u c e d e n d o - o s ,  e m  o r d e m ,  v i v e m  o s  S a p ir e s ,  3 9 5
e  s e u s  v i z i n h o s  B í z e r e s ,  e  f i n a lm e n t e  
e s tã o  a lé m  o s  p r ó p r io s  C o lc o s  b e l ic o s o s .
I d e  c o ’ a  n a u  a té  o  r e c ô n d i t o  d o  m a r ,  
o n d e ,  c r u z a n d o  o  p a ís  C i t e u ,  d e s d e  lo n g e ,
d o s  A m a r a n t o s  e  p e lo s  p r a d o s  d e  C i r c e  4 0 0
F á s is  e m  v ó r t i c e s  d e s á g u a  o  la r g o  f l u x o .
M o v e n d o  a  n a u  p e lo  d e s e m b o c a r  d o  r io ,  
c o n t e m p la r e i s  a s  t o r r e s  d o  C i t e u  E e te s  
e  o  b o s q u e  e s c u r o  d e  A r e s ,  o n d e  o  v e lo  p e n d e
s o b re  u m  c a r v a lh o ,  e  o  v i g i a  e m  t o r n o  u m  d r a g ã o :  4 0 5
m o n s t r o  h o r r e n d o  d e  v e r !  n e m  d e  d ia  o u  n o  e s c u r o  
d o m in a  o  d o c e  s o n o  o s  s e u s  o lh o s  p e r v e r s o s . ”
A s s im  f a lo u ;  e  a o s  s e u s  o u v in t e s  t o m a  o  m e d o ,  
f i c a n d o  u m  lo n g o  t e m p o  e m  m u d a  le t a r g ia ,
a té  f a la r ,  e s m o r e c id o ,  o  h e r o ic o  E s ô n id a :  4 1 0
“ N a r r a s t e ,  a n c iã o ,  a s  v ia s  q u e  n a v e g a r e m o s ,  
o  a u s p íc io  p r a  p a s s a r  d a s  d e te s tá v e is  r o c h a s  
e  a lc a n ç a r  o  P o n to .  E  se  d e s ta s  e s c a p a m o s ,  
n o  e n ta n to ,  i s t o  c o m  g r a t id ã o  d e  t i  o u v i r i a ,
se  i r e m o s  o  r e t o r n o  à  H é la d e  lo g r a r .  4 1 5
C o m o  fa z e r ?  T r a n s p o r  d e  n o v o  o  o c e a n o ,  c o m o ?
L e ig o  s o u  e u , e  o s  o u t r o s  le ig o s  -  E a  d a  C ó lq u id a  
r e p o u s a  n a  b e i r a d a  d o  m a r  e  d a  t e r r a . ”
A s s im  f a lo u ,  e  a  e le  o  v e lh o  d i r i g iu - s e :
“ T e n d o  u m a  v e z  p a s s a d o ,  f i l h o ,  a s  le t a is  r o c h a s ,  4 2 0
c o n f ia .  U m a  o u t r a  r o t a  u m  d e u s  i r á  t r a ç a r  
d e s d e  E a ,  e  a  E a  t e r e is  g u ia s  o  b a s ta n te .
M a s  p o r  a ju d a  a s tu ta ,  a m ig o s ,  b u s c a i  C í p r i s ;  
n e la  r e s id e  o  f i m  g lo r i o s o  d e s s e  e s fo r ç o .
E  a  m im  n ã o  p e r g u n t e is  m a is  n a d a  d e s te  a s s u n to . ”  4 2 5
T a l d is s e  o  A g e n ó r i d a ;  e  p e r t o  o s  d o is  f i l h o s  
d o  T r á c io  B ó r e a s ,  a o  la n ç a r e m - s e  d o  e m p í r e o ,  
n o  u m b r a l  o s  p é s  v e lo z e s  d e s c e ra m .  D o  a s s e n to  
e r g u e r a m - s e  o s  h e r ó is ,  a o  v e r e m  q u e m  c h e g a v a .
Z e te s ,  d e  f o l g o  s ô f r e g o  p e la  f a d ig a ,  4 3 0
c o n t o u  d o  q u ã o  d is ta n te  p e r s e g u i - la s  f o r a m ,  
e  c o m o  Í r i s  d i v i n a  o s  p r o i b i u  d e  m a tá - la s  
p r e s ta n d o  u m  ju r a m e n t o  e m  b o a  e s t im a ,  e  c o m o  
p o r  m e d o  a q u e la s  s o b  o  D i c t e  d e s c e n d e r a m .
N a  c a s a  o  j ú b i l o  t o m o u  o s  s ó c io s  t o d o s  4 3 5
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c o ’ a s  n o v a s ,  e  t a m b é m  F in e u .  C o m  a fe iç ã o  
a o  v e lh o ,  a  e le  r á p id o  f a l o u  o  E s ô n id a :
“ F in e u ,  é  c e r t o  q u e  a lg u m  d e u s  d e  tu a s  p e n a s  
se  a p ie d o u ,  d e  t ã o  lo n g e  n o s  t r a z e n d o  a q u i
p r a  q u e  t e  s o c o r r e s s e m  o s  f i l h o s  d e  B ó r e a s .  4 4 0
S e  a  l u z  t a m b é m  r e e n v ia s s e  a o s  o lh o s  te u s ,  e u  c r e io  
q u e  m e  a le g r a v a  c o m o  se  t o r n a s s e  a o  la r . ”
A s s im  f a lo u ;  e  o  o u t r o  d is s e  a c a b r u n h a d o :
“ E s ô n id a ,  o  q u e  f o i  n ã o  se  r e p a r a ;  c u r a  
n ã o  h á  p a r a  o  f u t u r o ,  e  o s  o lh o s  m e u s  d e f in h a m .  4 4 5
E m  v e z  d is s o ,  q u e  m e  c o n c e d a  o  d e u s  a  m o r t e ,  
e  n a  m o r t e  a c h a r e i  p e r f e i t o  r e g o z i j o . ”
A s s im  f o i  o  d iá lo g o  d e  u m  c o m  o  o u t r o ,  
a té  q u e  lo g o  s u rg e ,  e n q u a n to  in d a  f a la v a m ,
a  a u r o r a ,  e  e m  t o r n o  a  g e n te  a v iz in h a d a  v i n h a  4 5 0
r e u n i r - s e .  A n t e s ,  t o d o  d ia  v in h a m  v ê - l o ,  
t r a z e n d o  a  e le  u m a  p o r ç ã o  d e  s u a  c o m id a .
O  v e lh o  a  t o d o s ,  a té  m e s m o  a o  m a is  h u m i l d e ,  
g e n t i l  p r o f e t i z a v a ,  o  q u e  a  m u i t o s  l i v r o u
d e  p e n a s ,  e  p o r  is s o  v in h a m  a te n d ê - lo .  4 5 5
C o ’ e le s  v i n h a  P a r é b io ,  a  e le  o  m a is  q u e r id o ,
e  m u i t o  se  a le g r o u  a o  v ê - l o s  n a  m o r a d a ;
p o is  j á  o u v i r a  d o  v e lh o  q u e  u m  g r u p o  d e  h e r ó is ,
q u e  i r i a  d e s d e  a  H é la d e  a té  a  p ó l i s  d e  E e te s ,
n a  t e r r a  T í n ia  a m a r r a r ia  s u a s  c o r d a s ,  4 6 0
s u m in d o  c o ’ a s  H a r p ia s  n u m  p la n o  d e  Z e u s .
A o s  o u t r o s  c o m  d iz e r e s  s á b io s  s a t is f e z  
o  v e lh o ,  e  o s  d is p e n s o u ,  m a n t e n d o  s ó  P a r é b io  
p r a  e n t r e  o s  h e r ó is  q u e d a r - s e .  E  p r o n t o  o  e n v io u
p e d in d o  q u e  t r o u x e s s e  a  m e l h o r  d a s  o v e lh a s  4 6 5
d e  s e u  r e b a n h o .  T e n d o  e le  d e ix a d o  a  c â m a r a ,  
a o  g r u p o  d e  r e m e i r o s  d is s e  c o m  a fe to :
“ N e m  t o d o s  h o m e n s ,  m e u s  a m ig o s ,  s ã o  s o b e rb o s  
o u  e s q u e c e m  g e n t i le z a s ;  t a l  c o m o  e s te  h o m e m
q u e  a q u i  s u r g iu  p a r a  s a b e r  d e  s e u  d e s t in o .  4 7 0
P o is  m e s m o  e m  p le n a  l i d a  e  e m  p le n o  s o f r im e n t o ,
c r e s c ia  a in d a  a s s im  s u a  p o b r e z a ,  e  o s  m e io s
se  e s v a ía m ;  d ia  a p ó s  d ia  s e u  e s ta d o
p io r a v a ,  s e m  h a v e r  r e s p i r o  à  s u a  la b u ta .
O  f a t o  é  q u e  u m a  f a l t a  g r a v e  d e  s e u  p a i  4 7 5
e le  p a g a v a .  A q u e le ,  q u a n d o  s ó  n o s  m o n te s
le n h a v a ,  s e m  o u v i r  d a  H a m a d r í a d e  a s  s ú p l ic a s ,
q u e  a  e le  c o m  p a la v r a s  d o c e s  im p lo r a v a
q u e  n ã o  c o r ta s s e  o  t r o n c o  d e  u m  c a r v a lh o  c o e v o
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o n d e  p a s s o u  s e u s  lo n g o s  a n o s ,  e le ,  j o v e m  4 8 0
e d e  e s p í r i t o  a in d a  in s o le n t e ,  o  c o r t o u .
P o r  is s o  a  n i n f a  o  d e s t in o u  e  a  s u a  p r o le  
à  v i d a  p o b r e .  E u  m e s m o  v i ,  q u a n d o  a q u i  v e io ,  
o  s e u  d e l i t o ;  a  e r g u e r  u m  a l t a r  i n c i t e i - o
à  n in f a  T í n ia ,  e  n e le  e x p ia r  c o m  s a c r i f í c io s  4 8 5
p e d in d o  q u e  o  l iv r a s s e  d a  s o r te  p a te r n a .
D e p o is  d e  l i v r e  d o  d i v i n o  f a d o ,  n u n c a  
m e  e s q u e c e u  n e m  d e ix o u .  E  a té  m a n d á - lo  e m b o r a  
m e  é  d i f í c i l ,  p o is  q u e r  s u s te r - m e  e m  m in h a  p e n a s . ”
T a l  d is s e  o  A g e n ó r i d a ;  e  v o l t o u  a q u e le  4 9 0
c o ’ u m  p a r  d e  o v e lh a s .  C o m  in d ic a ç õ e s  d o  v e lh o  
se  e r g u e r a m  p r a  a ju d a r  J a s ã o  e  o s  d o is  B o r é a d a s ;  
e  r á p id o ,  in v o c a n d o  a  A p o l o  O r a c u la r ,  
s a c r i f i c a v a m  a n te s  d o  f i n d a r  d o  d ia ;
g r á c i l  b a n q u e te  o s  jo v e n s  n a u ta s  p r e p a r a v a m .  4 9 5
D e p o is  d e  u m  j a n t a r  f a r t o ,  u n s  f o r a m  d e i t a r  j u n t o  
à s  a m a r r a s  d a  n a u ,  e  o s  o u t r o s  p e la  c a s a .
N a  a lv a  a s  E té s ia s  b r is a s  le v a n t a v a m ;  s o p r a m  
s o b re  a  t e r r a  ig u a lm e n t e ,  s o b  o r d e m  d e  Z e u s .
P o is  c o n t a m  q u e  C i r e n e  n o  P e n e io  p â n ta n o  5 0 0
n u t r ia ,  e n t r e  h o m e n s  d e  u m  p e r í o d o  a r c a ic o ,  o  g a d o .
S e u  l e i t o  e  a  c a s t id a d e ,  a le g r e ,  t i n h a  in c ó lu m e s .
M a s ,  p a s to r e a n d o  p e lo  r i o ,  r a p t o u - a  A p o lo ,  
e  a  c a r r e g o u  p r a  lo n g e  d a  H e m ô n ia ;  c o n f io u - a
à s  n in f a s  d a  M i r t u s s a ,  m o n t a n h a  n a  L í b ia .  5 0 5
A l i  g e r o u  c o m  F e b o  a  A r i s t e u ,  q u e  é  c h a m a d o  
d e  A g r e u  e  N ô m i o  p e lo s  p r ó s p e r o s  H e m ô n io s .
O  d e u s ,  a  e la  a fe tu o s o ,  a  t r a n s f o r m o u  
e m  n in f a  c a ç a d o r a  e  p e re n e ,  e  a  s e u  f i l h o
le v o u  in d a  b e b ê  a  c r e s c e r  n o  a lg a r  d e  Q u í r o n .  5 1 0
C r e s c id o ,  a s  d iv a s  M u s a s  b u s c a r a m  c a s á - lo ,  
lh e  e n s in a r a m  a s  a r te s  d a  c u r a  e  d o  o r á c u lo ;  
e  f i z e r a m - n o  g u a r d a d o r  d o s  s e u s  r e b a n h o s ,  
q u e  p a s ta m  n o s  A t a m â n t io s  p la n o s  d a  F t ia ,
j u n t o  à  e n c o s ta  d e  Ó t r i s  e  a o  s a c ro  A p id a n o .  5 1 5
Q u a n d o  a  i l h a  d e  M i n o s  S í r iu s  c a lc in a v a
d o  c é u ,  s e m  d is s o  h a v e r  s a íd a  e m  m u i t o  t e m p o ,
c h a m a r a m - n o  p o r  o r d e m  d o  L o n g e - F r e c h e i r o
p a r a  c o n t e r  a  p r a g a .  C o ’ o  p á t r i o  d e s í g n io
d e ix o u  a  F t i a  e  e m  C e o s  se  r a d ic o u ,  r e u n in d o  5 2 0
P a r r á s io  p o v o ,  d e s c e n d e n te  d e  L ic á o n .
E  le v a n t o u  u m  g r a n d e  a l t a r  a  Z e u s  I c m e u ,  
e  e m  m o n te s  s a c r i f í c io s  f e z  h o n r a n d o  a o  a s t r o
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S í r iu s  e  a o  p r ó p r i o  Z e u s  C r o n id a .  A s s im ,  se  e s f r ia
a  t e r r a  s o b  E té s ia s  b r is a s  q u e  Z e u s  m a n d a  5 2 5
d u r a n te  q u a r e n ta  d ia s ,  e  a in d a  h o je  
e m  C e o s  h á  s a c e rd o te s  q u e  a o  C ã o  o fe r e c e m .
Is s o  é  o  q u e  c o n t a m ;  e  o s  h e r ó is  a  a l i  f i c a r  
f o r a m  fo r ç a d o s ,  e  a  F in e u ,  p o r  g r a t id ã o ,
in f i n d o s  m im o s  d a v a m  d ia r ia m e n t e  o s  T í n io s .  5 3 0
D e p o is  d e  a o s  d o z e  o l í m p ic o s  i ç a r  u ’ a l t a r  
n a  p r a ia  o p o s ta ,  e  a l i  q u e im a r  o s  s a c r i f í c io s ,  
f o r a m  à  n a u  v e lo z  p a r a  r e m a r ;  a  t r ê m u la  
p o m b a  n ã o  se  e s q u e c e r a m  d e  le v a r  c o n s ig o ,
q u e  r e t r a í d a  e m  m e d o  ia  d e n t r o  d a s  m ã o s  5 3 5
d e  E u f e m o .  A s  c o r d a s  d u p la s  s o l t a r a m  d a  te r r a .
A t e n a  n ã o  d e ix o u  d e  n o t a r  a  p a r t id a .
P r o n t o  b o t o u  s e u s  p é s  s o b re  u m a  n u v e m  le v e ,  
q u e  ia  l i g e i r a  m e s m o  c o m  s u a  c o r p u lê n c ia ,
e  v o o u  a o  P o n to ,  e m  d ó c i l  â n im o  a o s  r e m e i r o s .  5 4 0
T a l c o m o  o  e r r a n te  q u e  a n d a  lo n g e  d e  s u a  p á t r ia  
-  c o m o  n ó s ,  h o m e n s  p o b r e s  a o  v a g a r ,  e  n a d a  
é  t ã o  d is t a n te  e  t o d a s  r o ta s  s ã o  v i s í v e is ,  -  
v e n d o  s e u  l a r  e m  p e n s a m e n to  e n q u a n to  a s  s e n d a s
se  m o s t r a m ,  s o b re  o  m a r  o u  s o b re  a  t e r r a ,  a f o i t o  5 4 5
u m a  á re a  d e p o is  d o u t r a  c o lh e  s o b  o s  o lh o s ;  
a s s im  la n ç o u - s e  r á p id a  a  f i l h a  d e  Z e u s  
p o u s a n d o  o s  p é s  n a  b e i r a d a  T í n ia  d o  A x i n o .
A o  c h e g a r e m  à  e n t r a d a  d o  t o r t u o s o  e s t r e i t o  
e n v o l t o  p o r  g r o s s e i r a s  r o c h a s  d o s  d o is  la d o s ,  5 5 0
a b a ix o  a s  o n d a s  r o l a m  a o  c h o c a r  o  a v a n ç o  
d a  n a u ,  p r a  f r e n t e  s e g u e m  m u i t o  te m e r o s o s ,  
p o is  o  r u g i r  v i o l e n t o  d o  c h o c a r  d a s  r o c h a s  
n o s  o u v id o s  r o m p ia ,  e c o a v a  n a s  e s c a rp a s .
E n t ã o  se  le v a n t o u ,  n a  m ã o  c o n t e n d o  a  p o m b a ,  5 5 5
E u f e m o ,  e  f o i  à  p r o a ,  e n q u a n to  o s  o u t r o s  r e m a m  
le n to s ,  s o b  o  c o m a n d o  d e  T í f i s  H a g n ía d a ,  
c o n f ia n t e s  e m  s u a s  f o r ç a s  p r a  i m p e l i r  a d ia n te  
a  n a u  p o r  e n t r e  a s  r o c h a s .  Q u a n d o  a  ú l t i m a  c u r v a
p a s s a ra m ,  v i r a m  d e  r e p e n te  q u e  se  a b r ia m ;  5 6 0
d e le s  o  e s p í r i t o  e s c o r r e u .  S o l t o u  E u f e m o  
a  p o m b a  a  i r - s e  c o m  s u a s  a s a s , e  e le s  t o d o s  
e r g u ia m  a s  c a b e ç a s  p r a  m i r a r ;  p a s s o u  
e n t r e  e la s ,  q u e  o u t r a  v e z  c h o c a v a m  e n t r e  s i
j u n t a s  e m  g r a n d e  e s t r o n d o ;  a lç a r a m - s e  q u a l  n u v e m  5 6 5
g ig a n te s c o s  b o r r i f o s .  H e d io n d o  c la m o u  
o  m a r ,  e  e m  t o r n o  o  i n f i n d o  é te r  r e s s o a v a  in t e i r o .
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C o ’ o  m a r  a v a n ç a n d o  e m  t o r n o  d a s  r o c h a s  á s p e ra s ,  
a s  g r u ta s ,  q u e  e r a m  o c a s ,  r e t u m b a v a m ;  n o  a l t o
d a  c o s ta  a  e s p u m a  b r a n c a  e r g u ia - s e  e m  b o r r i f o s .  5 7 0
L o g o  a  c o r r e n t e  f e z  c o m  q u e  g ir a s s e  a  n a u ;  
d a  p o m b a  a s  r o c h a s  c o r t a m  s ó  a  p o n ta  d a  c a u d a ,  
m a s  e la  e s c a p a ,  e  a l t o  e x c la m a m  o s  r e m e ir o s .
O r d e n o u  T í f i s  u m  r e m a r  m a is  f o r t e :  a b r ia - s e
a  p a s s a g e m .  R e m a v a m  t r e m e n d o  e m  r e c e io ,  5 7 5
a té  q u e  a  v o l t a  d e s s a s  o n d a s  o s  t r a g a s s e  
p o r  e n t r e  a s  r o c h a s .  O  m a is  f ú n e b r e  p a v o r  
t o m o u - o s :  s o b re  o s  c r â n io s  t i n h a m  r u í n a  c e r ta .
D e  u m  la d o  e  d o u t r o  o  la r g o  P o n t o  d iv is a v a m ,
q u a n d o  d e  s ú b i t o  o n d a  c u r v a  e r g u e u - s e  a n te  e le s ,  5 8 0
a f ia d a  q u a l  p in á c u lo ;  a o  v ê - l a  b a ix a r a m  
a  c a b e ç a  e  e n c o lh e r a m - s e ,  p o is  p a r e c ia  
q u e  c o b r i r i a  t o d a  a  n a u  a o  d e s p e n c a r ,  
m a s  a l i v i o u  a  n a v e  T í f i s  d o  la b o r
d o s  r e m o s ;  a  o n d a  r o l a  e  v a i - s e  s o b  a  q u i lh a ,  5 8 5
t r a z e n d o  a  n a u  p o r  s u a  p o p a  p a r a  lo n g e
d a s  r o c h a s ,  s u s te n ta n d o - a  n o  a r  e m  g r a n d e  a l t u r a .
I a  E u f e m o  e n t r e  t o d o s  g r i t a n d o  a o s  c o n f r a d e s  
p r a  q u e  c o m  f o r ç a  m á x im a  r e m a s s e m .  G r i t o s
d a v a m  b a t e n d o  n ’ á g u a ,  e  a  n a u  v o l t a v a  o  d o b r o  5 9 0
d o  q u e  a v a n ç a v a m  o s  r e m e i r o s ;  c o m o  a r c o s  
r e c u r v a v a m - s e  o s  r e m o s  s o b  a  h e r o ic a  f o r ç a .
D a l i  d e  s ú b i t o  i r r o m p e u  o n d a  c o n t r á r ia ,  
e  q u a l  c i l i n d r o  a  n a u  c o r r e u  p o r  s o b re  a  o n d a
e m  f ú r i a ,  im p u l s io n a d a  a o  m a r  v a z io .  N o  m e io  5 9 5
d a s  P lé g a d e s  o  f l u x o  e m  v ó r t i c e s  r e te v e - a ,  
e  e m  m e io  a  a b a lo s  e  e s t r o n d o s  a  n a u  d e te v e - s e .
F i r m o u  A t e n a  a  m ã o  e s q u e r d a  e m  r o c h a  im e n s a ,  
e  c o ’ a  d i r e i t a  im p u l s i o n o u  a  t r a v e s s ia ;
a  n a u  t a l  c o m o  f l e c h a  a la d a  o  a r  c o r t o u ,  6 0 0
m a s  d e c e p o u - s e  a  p o n ta  d o  o r n a m e n to  à  p o p a  
d u r a n te  o  c h o q u e  a t r o z  e n t r e  e la s .  A o  O l im p o  
a lç o u - s e  A t e n a ,  a o  v e r  q u e  i le s o s  e s c a p a r a m ;  
e  a s  p e d r a s  se  f i x a r a m  ju n t a s  e  a r r a ig a d a s
p r a  e t e r n id a d e ;  o  q u e  e ra  p e lo s  im o r t a i s  6 0 5
p r e v is t o ,  a s s im  q u e  a lg u é m  p o r  e la s  n a v e g a s s e .
A r f a n d o  l i v r e s  d o  t e r r o r  s in is t r o  d e  a n te s ,  
c o n t e m p la r a m  o  c é u  e  a  p la n í c ie  m a r í t im a  
q u e  a o  lo n g e  se  e s te n d ia ;  d o  H a d e s ,  p o is ,  j u l g a r a m
e s ta r  s a lv o s .  F o i  T í f i s  q u e m  f a l o u  p r i m e i r o :  6 1 0
“ C r e io  e u  q u e  n o s  l i v r a m o s  g ra ç a s  a  e s s a  n a u ;
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n in g u é m  p o r  is s o  é  m a is  r e s p o n s á v e l  q u e  A t e n a ,  
q u e  s o p r o u  n e la  d i v a  f o r ç a  q u a n d o  A r g o s  
m o n t a v a - a  c o m  f e r r o lh o s ;  r u í n a  n ã o  a  to c a .
E s ô n id a ,  a s  t a r e fa s  q u e  t e u  r e i  t e  o r d e n a ,  6 1 5
te n d o  n o s  d a d o  u m  d e u s  o  p a s s o  p e la s  r o c h a s ,  
n ã o  m a is  t e m e i- a s ,  j á  q u e  d is s e  o  A g e n ó r i d a  
F in e u  q u e  a s  p r o v a s  s e rã o  f e i t a s  c o m  s u c e s s o . ”
F a lo u  e n q u a n to  c o n d u z ia  e m  f r e n t e  a  n a u  
p o r  s o b re  o  m a r  a b e r t o  à  t e r r a  d a  B i t í n i a .  6 2 0
E  e m  d o c e s  e n t r e l in h a s  lh e  r e s p o n d e  o  o u t r o :
“ T í f i s ,  p o r  q u e  v e n s  c o n s o la r  a  m in h a  d o r?
E r r e i ,  c a í  e m  m o r t a l  e n g a n o  e  i r r e p a r á v e l .
D e v ia ,  q u a n d o  d e u - m e  P é l ia s  a  in s t r u ç ã o ,
t e r  r e c u s a d o  lo g o  a  e m p r e s a ,  m e s m o  a c h a n d o  6 2 5
m o r t e  im p ie d o s a ,  d e s t r o ç a d o  m e m b r o  a  m e m b r o .
A g o r a  e u  s in t o  e n o r m e  h o r r o r ,  m o le s t o s  f a r d o s ,  
a b o m in o  c o ’ a  n a u  c r u z a r  d o  m a r  a s  v ia s  
g é l id a s ,  a b o m in o  a s  p a ra d a s  e m  t e r r a
f i r m e ,  p o is  h á  i n im ig o s  p o r  t o d o s  o s  la d o s .  6 3 0
N o i t e s  e  d ia s  s o f r o  i n in t e r r u p t o  a s  d o re s ,
d ê s  q u e  r e u n i - v o s  a  p r i m e i r a  v e z  p o r  m im ,
d e t id o  e m  c a d a  c o is a  p e n s o .  F á c i l  f a la s ,
p o is  c u id a s  s ó  d a  p r ó p r ia  v id a ;  e u ,  n o  e n ta n to ,
c o m ig o  n ã o  m e  im p o r t o  n a d a ,  m a s  c o m  e s te  6 3 5
o u  c o m  a q u e le ,  i g u a l  p o r  t i  o u  o u t r o  a m ig o ,  
se  à  t e r r a  d a  H é la d e  e u  v o s  t o r n o  s ã o s  e  s a lv o s . ”
F a lo u ,  t e s ta n d o  s e u s  h e r ó is ,  e  e le s  b r a d a r a m  
p a la v r a s  d e  â n im o .  C o m  a s  e x c la m a ç õ e s
c a lm o u  p o r  d e n t r o  o  c o r a ç ã o .  S in c e r o  d is s e :  6 4 0
“ V o s s a  c o n f ia n ç a ,  a m ig o s ,  r e n o v a  m e u  â n im o .
A g o r a ,  n e m  q u e  fo s s e  a t r a v é s  d a s  r u ín a s  
d o  H a d e s ,  e u  t e m e r ia ,  p o is  m a n te n d e s  f i r m e s  
a n te  t e r r í v e i s  r is c o s .  T e n d o ,  p o is ,  a s  P lé g a d e s
p a s s a d o ,  c r e io  n ã o  h a v e r  o u t r a  f o b ia  6 4 5
p a r a  e n f r e n t a r m o s  n o  f u t u r o ,  se  e m  v e r d a d e  
s e g u im o s  a  a d v e r t ê n c ia  s á b ia  d e  F in e u . ”
F a lo u ,  e  e n q u a n to  e s s a s  p a la v r a s  t e r m in a v a m ,  
v o l t a r a m  a o  la b o r  d o  r e m o .  L o g o  p a s s a m
o  f l u x o  d o  r i o  R e b a  e  d e  C o lo n a  o  p ic o ,  6 5 0
e  p e lo  c a b o  N e g r o  n ã o  m u i t o  d e p o is ,
d e p o is  d o  F í l i d a  o  d e s e m b o c a r ,  o n d e  a n te s
D í p s a c o  r e c e b e u  o  f i l h o  d e  A t a m a n t e ,
q u a n d o  f u g i u  d e  O r c ô m e n o  e s te  s o b re  o  v e lo .
G e r o u - o  u m a  n in f a  d o s  c a m p o s ;  a u d á c ia  6 5 5
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n ã o  o  a g ra d a v a ,  e  e m  p a z  v i v i a  c o m  s u a  m ã e  
c r ia n d o  g a d o s  n a s  m a r g e n s  d a s  á g u a s  d o  p a i .
Q u a n d o  p a s s a ra m ,  o  a l t a r  v i r a m ,  e  a  p la n í c ie ,  
d o  r i o  a s  m a r g e n s  la r g a s ,  e  o  p r o f u n d o  C a lp e .
F in d a d o  o  d ia ,  e n t r a r a m  n a  n o i t e  s e m  v e n t o s  6 6 0
f o r ç a n d o  s e m p r e  s e u s  i n f a t i g á v e is  r e m o s .
C o m o  o  g a d o  q u e  e x a u s to  a ra  a  t e r r a  ú m id a ,  
e  e s c o r r e  p o r  s e u s  f la n c o s  e  p e s c o ç o  o  s u o r  
e m  a b u n d â n c ia ,  e  o s  o lh o s  v i r a m  p r a  e s p ia r
p o r  s o b  o  j u g o ,  e  a s  b o c a s  b u f a m  in c e s s a n te s  6 6 5
u m  h á l i t o  r e s s e c o ,  e  p e la  t e r r a  a fu n d a m  
o s  c a s c o s  n o  la b o r  q u e  d u r a  t o d o  o  d ia  -  
a s s im  n o  m a r  p u x a v a m  o s  h e r ó is  s e u s  r e m o s .
Q u a n d o  in d a  a  i m o r t a l  l u z  n ã o  h á  e  n e m  c o m p le t a  
é  a  e s c u r id ã o ,  e  u m  b r i l h o  d e l i c a d o  a c e n d e  6 7 0
a  n o i t e ,  q u e  o s  q u e  a c o r d a m  c h a m a m  m e ia - lu z ,  
a p o r t a r a m  n a  i l h a  d e s e r ta  d e  T ín ia s ,  
p is a n d o  a  te r r a ,  e x a u s to s  p o r  s u a s  f a d ig a s .
A n t e  e le s  o  L e t id a ,  v i n d o  d e s d e  a  L í c i a
d is t a n te  a té  a  p o p u la ç ã o  d o s  H ip e r b ó r e o s ,  6 7 5
a p a re c e u .  D o u r a d o s  c a c h o s  e m  s u a  f r o n t e  
o n d e a v a m  ju n t o s  s o b re  a s  fa c e s  a o  s e g u ir .
O  a r c o  d e  p r a t a  t i n h a  n a  s in is t r a ,  à s  c o s ta s  
a  a l ja v a  p e n d u r a d a  a o  o m b r o ;  s o b  o s  p é s
t r e m ia  a  i l h a ,  a s  o n d a s  c o b r ia m  a  t e r r a .  6 8 0
T o m o u - o s  u m  e s p a n to  i r r e s i s t í v e l  v e n d o - o ,
n in g u é m  o u s o u  o lh a r  d i r e t o  a o s  o lh o s  d iv o s ,
m a s  p a r a  o  c h ã o  c u r v a r a m - s e ,  e  e le  p a s s o u
v o a n d o  lo n g e  p a r a  o  m a r .  P a s s a d o  u m  lo n g o
s i lê n c io ,  O r f e u  a s s im  d i r i g i u - s e  a o s  h e r ó is :  6 8 5
“ V a m o s !  D e  A p o l o  M a t i n a l  b a t iz a r e m o s  
e s ta  s a g ra d a  i l h a ,  p o is  m o s t r o u - s e  a  t o d o s  
v i n d o  a o  r a i a r  d o  d ia ;  u m a  o f e r t a  a r r a n je m o s  
s o b re  u m  a l t a r  n a  c o s ta .  S e  d e p o is  a  v o l t a
n o s  c o n c e d e  s e g u ro s  p a r a  a  t e r r a  H e m ô n ia ,  6 9 0
a s  c o x a s  d e  c o r n u d a s  c a b ra s  lh e  o fe r t a m o s .
A g o r a  e m  l ib a ç õ e s  e  o f ’ r e n d a s  v o s  c o n v id o  
a o  l o u v o r :  sê  b o n d o s o ,  s e n h o r ,  c o m  t u a  v i n d a ! ”
T a l  d is s e ;  e  r á p id o  u m  a l t a r  d e  p e d r a  a lg u n s  
f o r m a r a m ,  e  o u t r o s  p e la  i l h a  c i r c u la v a m  6 9 5
b u s c a n d o  a lg u m  j o v e m  c e r v o  o u  c a b ra s  s e lv a g e n s ,  
c o m o  a s  q u e  p a s ta m  s e m p r e  p e lo s  f u n d o s  b o s q u e s .
P r o v e u  a  c a ç a  a  e le s  o  L e t id a ,  e , p io s ,  
s o b re  o  a l t a r  s a g ra d o  d u a s  c o x a s  d e  c a d a
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q u e im a r a m ,  in v o c a n d o  a  A p o l o  M a t i n a l .  7 0 0
F o r m a r a m  d a n ç a  e m  t o r n o  d e s s a  a r d e n te  o fe r t a ,
c e le b r a n d o  I e p e ã !  I e p e ã !  o  b e l í s s im o
F e b o ,  e  o  n o b r e  f i l h o  d e  E a g r o  c o m  e le s
c a n to u  a c o m p a n h a d o  d a  b i s t ô n ia  f ó r m in g e :
c o m o  u m a  v e z ,  s o b  a  c u m e e i r a  d o  P a r n a s o  7 0 5
o  d e u s  m a t o u  c o ’ a s  f le c h a s  a  e n o r m e  D e l f i n e ,  
im b e r b e  a in d a ,  u m  m o ç o ,  in d a  e m  s e u s  c a c h o s  le d o  
-  s e d e  g r a c io s o !  v o s s a s  c o m a s  s e m p r e  lo n g a s ,  
in t a c t a s  s e m p r e ,  p o is  a s s im  é  a  le i ,  s ó  L e t o
f i l h a  d e  C e o s  a s  p o s s a  t e r  n a s  d o c e s  m ã o s .  7 1 0
T a m b é m  C o r í c ia s  n in f a s ,  a s  f i l h a s  d e  P l i s t o ,  
e n c o r a ja v a m - n o ,  “ h iê  h i ê ” e x c la m a n d o ;  
d a í  n a s c e u  d e  F e b o  o  f o r m o s o  r e f r ã o .
T e n d o  e x a l t a d o  o  d e u s ,  e n tã o ,  e m  c a n to  e  d a n ç a ,
f i z e r a m  l ib a ç õ e s  e  a s  v í t im a s  t o c a r a m ,  7 1 5
ju r a n d o  s o c o r r e r e m  u n s  a o s  o u t r o s ,  t e n d o
c o n c o r d e s  s e u s  e s p í r i t o s .  E  a l i ,  a té  h o je ,
p e r m a n e c e  o  a l t a r  d a  b o n d o s a  C o n c ó r d ia ,
q u e  e m  h o n r a  d a  m a is  n o b r e  d e u s a  c o n s t r u í r a m .
C h e g a d a  d o  t e r c e i r o  d ia  a  lu z ,  d e ix a r a m  7 2 0
a  i l h a  í n g r e m e ,  s o b  o  s o p r a r  d e  Z é f i r o .
S e g u in d o ,  v i r a m  d o  S a n g á r io  o  d e s á g u e ,  
d o s  h o m e n s  M a r ia n d in o s  a s  s u n tu o s a s  te r r a s ,  
e  a s  c o r r e n te s  d o  L i c o  e  o  la g o  A n t e m ó is is .
E n q u a n t o  s o b  a  b r i s a  a v a n ç a v a m ,  o s  c a b o s  7 2 5
e t o d o s  a p a r e lh o s  d a  n a u  c h a c o a lh a v a m .
N a  m a n h ã ,  c o m  o  v e n t o  d a  n o i t e  e m  r e p o u s o ,  
n o  p o r t o  a o  c a b o  A q u e r ú s io  c h e g a m  c o n te n te s ,  
c u jo s  p e n h a s c o s  ín g r e m e s  o lh a m  d e  c im a
p a r a  o  m a r  d a  B i t í n i a ;  d e b a ix o  h á  r o c h e d o s  7 3 0
p e lo  m a r  a l is a d o s ,  e  n o  e n t o r n o  a s  o n d a s  
e m  g r a n d e  e s t r o n d o  t o m b a m .  A c i m a  se  e s p a lh a m  
p lá ta n o s  q u e  e m  a l t í s s im o  p ic o  se  a lo n g a m .
D o  p r o m o n t ó r i o  d e s c e  u m  v a le  q u e  se  i n c l i n a
a o  in t e r io r ,  q u e  é  o n d e  e s tá  a  c a v e r n a  d e  H a d e s ,  7 3 5
d e  f o lh a s  e  d e  r o c h a s  c o b e r ta ,  d e  o n d e  s a i 
u m  b a f o  g é l id o ,  q u e  d o  e s p a n to s o  f u n d o  
s o p r a  c o n t í n u o  e  c r ia  g e a d a  n í v e a  e  r ú t i l a ,  
a  q u a l  d e g e la  s o b  o  s o l  d o  m e io  d ia .
S i l ê n c io  n ã o  h á  n u n c a  n e s s e  a u s te r o  c a b o ,  7 4 0
h a v e n d o  o  i n f i n d o  m u r m u r a r  d o  m a r  s o n o r o  
e  a s  f o lh a s  q u e  r e m e x e m  a o  s o p r a r  d a  g r u ta .
A l i  t a m b é m  e s tá  a  b o c a  d o  A q u e r o n t e ,
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q u e  c r u z a  o  c a b o  e  r e g u r g i t a  s o b re  o  m a r
a o  le s te ,  d e s d e  c im a  v a i  p o r  g r o t a  f u n d a .  7 4 5
S o o n a u ta  f o i  c h a m a d o  e m  m a is  r e c e n te s  p r o le s  
d o s  N is e u s  M e g a r e n s e s ,  q u a n d o  ia m  v i v e r  
n a  t e r r a  d o s  M a r ia n d in o s ,  p o is  o s  s a lv o u  
e  a s  n a u s  d o  a p r o x im a r  d e  u m a  f e r a l  t o r m e n t a .
A l i ,  c o ’ a  n a u ,  c r u z a r a m  o  A q u e r ú s io  c a b o  7 5 0
e a p o r t a r a m ,  c o m  o  c e s s a r  d a  v e n ta n ia .
N ã o  d e m o r o u  p r a  L i c o ,  c h e fe  d e s s a  t e r r a ,  
e  o s  M a r ia n d in o s  v e r e m  q u e  a p o r t a v a m  h o m e n s  
c u ja  f a m a  e s p a lh a v a  q u e  a  A m i c o  m a ta r a m ;
p o r  is s o  m e s m o  u m a  a l ia n ç a  p r o c u r a r a m ,  7 5 5
v in d o s  d e  t o d o s  la d o s ,  e  q u a l  d e u s  lo u v a r a m  
a o  p r ó p r i o  P o l id e u c e s ,  p o is  h á  m u i t o  e m  g u e r r a  
e s ta v a m  c o n t r a  o s  t ã o  a r r o g a n te s  B e b r í c io s .
R e u n id o s  f o r a m  p a r a  a  p ó l i s  e  a o  p a lá c io
d e  L i c o  p r a  p a s s a r  o  d ia  e m  a m iz a d e ,  7 6 0
s o b re  o  b a n q u e te  e  e m  d ó c i l  â n im o  n a s  fa la s .
O  E s ô n id a ,  d e  c a d a  u m  d o s  s e u s  p a r c e i r o s  
c o n t a v a  a  e s t i r p e  e  o  n o m e ,  e  o s  c o m a n d o s  d e  P é l ia s ,  
e  a  s u a  r e c e p ç ã o  p e la s  m o ç a s  d e  L e m n o s ,
e  o  q u e  f o i  f e i t o  s o b re  C í z i c o  e  D o l í o n e s ,  7 6 5
c o m o  e m  M í s i a  c h e g a r a m ,  e  e m  C io ,  a o  p e r d e r e m  
o  h e r ó i  H é r a c le s .  C o n t o u  d e  G la u c o  o  a u g ú r io ,  
e  c o m o  a  A m i c o  e  o s  B e b r í c io s  d iz im a r a m ;  
c o n t o u  d a s  p r o f e c ia s  d e  F in e u ,  e  a n g ú s t ia s ,
c o m o  e s c a p a r a m  d a s  C iâ n e a s  r o c h a s ,  c o m o  7 7 0
c o ’ o  L e t i d a  e s t iv e r a m  n u m a  i lh a .  O  o u t r o  
a le g r o u - s e  e m  s e u  í n t im o .  M a s  la m e n t o u  
p o r  H é r a c le s ,  e  a s s im  se  d i r i g i u  a  t o d o s :
“ Ó  a m ig o s !  D e  q u e  h o m e m  p e rd e s te s  o  a u x í l i o  
n o  v a s t o  n a v e g a r  a  E e te s .  P o is  c o n h e ç o - o ,  7 7 5
t e n d o - o  a q u i  v i s t o  n o  s a lã o  d e  m e u  p a i  D á s c i lo ,  
q u a n d o  a té  a q u i  c h e g o u  a n d a n d o  v i n d o  d ’ Á s ia ,  
p a r a  t r a z e r  a  c in t a  d a  g u e r r e i r a  H ip ó l i t a .
A  m im  e n tã o ,  n a s  fa c e s ,  s ó  a p o n ta v a  a  b a rb a .
P a r t i c ip o u  d o s  j o g o s  f ú n e b r e s  d e  P r í o la s ,  7 8 0
m e u  i r m ã o ,  m o r t o  p e lo s  M í s io s  -  n o s s o  p o v o  
a in d a  c h o r a  a  s u a  p e r d a  e m  t r is t e s  c a n to s  - ,  
e  v e n c e u  n o  p u g i la t o  o  r o b u s t o  T íc ia s ,  
d e s ta c a d o  e n t r e  t o d o s  p o r  s u a  b e le z a
e  p e la  f o r ç a ,  e  la n ç o u  à  t e r r a  o s  s e u s  d e n te s .  7 8 5
E  l o g o  s u b m e te u  a o  m e u  p a i ,  f o r a  o s  M í s io s ,  
o s  M í g d o n e s ,  q u e  h a b i t a m  a s  t e r r a s  v iz in h a s ,
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e c o n q u is to u  a  t e r r a  e  a s  t r i b o s  d o s  B i t í n i o s  
a té  a  b o c a  d o  R e b a  e  d e  C o lo n a  o  p ic o ;
t a m b é m  a o s  P a f la g õ e s ,  d e s c e n d e n te s  d e  P é lo p e ,  7 9 0
r o d e a d o s  p e la s  á g u a s  n e g ra s  d o  B i l e u .
M a s  o s  B e b r í c io s  e  d e  A m i c o  a  p r e s u n ç ã o ,  
d ê s  q u e  H é r a c le s  p a r t i u  p a r a  v i v e r  d is ta n te ,  
r o u b a r a m - m e  te r r e n o s  la r g o s ;  c o m  o  t e m p o
à s  m a r g e n s  d o  H í p i o  f u n d o  e s te n d e r a m  s u a s  b o r d a s .  7 9 5
P o r é m ,  c h e g o u  p o r  v ó s  o  s e u  c a s t ig o ;  e u  c r e io  
n ã o  s e r  s e m  d i v o  in t e n t o  q u e  d e c la r e i  g u e r r a  
a o s  B e b r í c io s  b e m  q u a n d o  o  m a ta s te ,  T in d á r id a .
A g o r a  e m  g r a t id ã o  o  q u e  e u  p u d e r  p a g a r ,
p a g o  c o n te n te .  P o is  é  l e i  a o s  h o m e n s  f r a c o s  8 0 0
a s s im  a g i r  c o ’ o  a u x í l i o  a l t r u í s t a  d o s  m a is  f o r t e s .
A  v o c ê s  o f e r e ç o  p a r a  a c o m p a n h á - lo s  
m e u  f i l h o  D á s c i l o  -  e s ta n d o  e le  c o n v o s c o ,  
t e r e is  b o a  a c o lh id a  a o  l o n g o  d o  c a m in h o
p e lo s  p o v o s ,  a té  a  b o c a  d o  T e r m o d o n te .  8 0 5
E  a o s  T in d á r id a s ,  n o  a l t o  d o  c a b o  A q u e r ú s io ,  
f u n d a r e i  u m  s a n t u á r io  e le v a d o ,  q u e  o s  n a u ta s  
f i t a r ã o  d e s d e  o  m a r  e  h o n r a r ã o  r e v e r e n te s ;  
a  e le s  v o u ,  t a l  c o m o  a  d e u s e s ,  j u n t o  à  p ó l i s ,
g u a r d a r  n o  c a m p o  à  b o a  la v r a  a s  á re a s  f é r t e i s . ”  8 1 0
N u m  b a n q u e te  a n im a r a m - s e ,  a s s im ,  t o d o  o  d ia ;  
m a s  n a  a lv o r a d a  se  a p re s s a r a m  p a r a  a  n a u ,  
e  o  p r ó p r i o  L i c o  f o i  c o m  e le s ,  c o m  r e g a lo s  
in ú m e r o s ;  d o  p a ç o  e n v io u  t a m b é m  s e u  f i l h o .
E n t ã o  c h e g o u  o  p r e v is t o  f a d o  a o  A b a n t í a d a  8 1 5
Í d m o n ,  p r o f e t a  i lu s t r e ,  e  n e m  p o r  is s o  s a lv o  
p o r  s e u s  a u g ú r io s ,  q u e  o  d e s t in o  o  t r o u x e  à  m o r te .
P o is  n o  b r e jo  f o r m a d o  e n t r e  o s  ju n c o s  d o  r io ,  
n a  la m a  e s f r ia n d o  o s  f la n c o s  e  o  e n o r m e  v e n t r e
h a v ia  u m  j a v a l i  m o n s t r u o s o  d e  a lv a s  p re s a s ,  8 2 0
q u e  a té  a s  n in f a s  d o  p â n ta n o  t e m ia m .  H o m e m  
n e n h u m  o  v i u ;  p a s ta v a  s ó  n o  v a s to  c h a r c o .
A n d a v a  e m  m e io  a o  b a n c o  b a r r e n t o  d o  r i o  
o  A b a n t í a d a ,  q u a n d o  v e io  in e s p e r a d o
a q u e le ,  d e  u m  r e f ú g io  s a in d o ,  v a r a n d o - o  8 2 5
à  c o x a ,  o s  m ú s c u lo s  e  o  o s s o  t r e s p a s s a n d o .
C o m  g r i t o  la n c in a n te  f o i  a o  s o lo ;  o s  o u t r o s ,  
j u n t o s ,  g r i t a r a m  e m  r e t o r n o .  A l i  P e le u  
m i r o u  s e u  d a r d o  a o  j a v a l i  q u e  e n t r o u  n o  c h a r c o
e m  f u g a ;  e  n o v o  a ta q u e  o  b i c h o  a r m o u ;  m a s  I d a s  8 3 0
o  fe r e ,  e  g e m e  o  b i c h o  e m p a la d o  n a  la n ç a .
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A  e s te  d e ix a r a m  s o b re  a  t e r r a  e m  q u e  c a iu ;  
a o  o u t r o ,  q u e  a g o n ia v a ,  a f l i t o s  s ó c io s  t r a z e m  
à  n a u ,  e  a o s  b r a ç o s  d e s te s  m e s m o s  s ó c io s  m o r r e .
N ã o  t e n d o  m a is  c o m o  p e n s a r  e m  n a v e g a r ,  8 3 5
a l i  f i c a r a m ,  s o b  o  l u t o  p e lo  m o r t o ;  
p r a n t e a r a m - n o  t r ê s  d ia s ;  n o  s e g u in te  e m  h o n r a s  
g lo r io s a s  o  e n te r r a r a m ,  e  e s ta v a  a l i  o  p o v o  
e  o  r e i  L i c o  e m  p e s s o a ;  a l i  o v e lh a s  in f in d a s ,
c o m o  é  o  c o s tu m e  a o s  m o r t o s ,  f o r a m  d e g o la d a s .  8 4 0
E  a  t u m b a  d e s s e  h o m e m  in d a  e s tá  n a q u e la
te r r a ,  c o b e r ta  c ’ u m  s in a l  p r a  h o m e n s  v in d o u r o s ,
u m  t r o n c o  d e  o l i v e i r a  e m  f o lh a s  a b u n d a n te ,
lo g o  a b a ix o  d o  c a b o  A q u e r ú s io .  S e  d e v o
t a m b é m  is s o  c a n ta r  s o b  o  q u e  a s  M u s a s  d i t a m ,  8 4 5
v e io  d e  F e b o ,  p r a  B e ó c io s  e  N is e u s ,
o r d e m  p r a  h o n r a r  q u a l  p a d r o e i r o  à q u e le  h o m e m ,
e  f u n d a s s e m  s u a  p ó l i s  e m  t o r n o  d o  r o l o
d a  o l i v e i r a  a n c e s t r a l ;  m a s  e m  v e z  d o  p io  Í d m o n
E ó l id a ,  a  A g a m é s t o r  lo u v a m  h o je  e m  d ia .  8 5 0
Q u e m  m a is  m o r r e u  ( p o is  o s  h e r ó is  m a is  u m a  v e z  
e r g u e r a m  t ú m u lo  a  u m  p a r c e i r o  f a le c id o ,  
e  v e e m - s e  a in d a  h o je  a s  t u m b a s  d e s s e s  h o m e n s ) ?
T í f i s  H a g n í a d a  m o r r e u ,  é  o  q u e  se  c o n ta .
S e u  d e s t in o  n ã o  e ra  i r  a lé m ,  e  a l i  m e s m o ,  8 5 5
lo n g e  d e  c a s a , b r e v e  d o e n ç a  o  t o m b o u ,  
e n q u a n to  o  g r u p o  h o n r a v a  o  c o r p o  d o  A b a n t í a d a .
D e s s a  d e s g ra ç a  a  d o r  f o i  m a is  q u e  in s u p o r t á v e l ;  
s e m  d e m o r a r  r e n d e r a m  s u a s  h o m e n a g e n s
e  e m  g r a v e  d e s a m p a r o  f r e n t e  a o  m a r  c a í r a m ,  8 6 0
t o d o s  e n v o l t o s  e m  s e u s  m a n to s ,  s e m  p e n s a r
n o  c o m e r  o u  b e b e r ;  e  a f u n d a r a m  n a  d o r ,
p o is  n e m  d e  lo n g e  h a v ia  d e  u m  r e t o r n o  a  e s p ’ r a n ç a .
T e r ia m  n a  a f l i ç ã o  q u e d a d o  a in d a  m a is ,
n ã o  fo s s e  a  in ig u a lá v e l  f o r ç a  q u e  H e r a  p ô s  8 6 5
e m  A n c e u ,  p o r  A s t ip a le ia  j u n t o  a o  Í m b r a s o  
g e r a d o  p r a  P o s ê id o n .  E r a  u m  t im o n e i r o  
s in g u la r ;  a p re s s o u - s e  a  P e le u  e  f a lo u :
“ E á c id a ,  q u e  b e m  e m  ig n o r a r  a s  p r o v a s  
t e m o s ,  p a s s a n d o  t a n t o  t e m p o  e m  t e r r a  e s t r a n h a ?  8 7 0
J a s ã o  m e  le v a  d a  P a r t ê n ia  a t rá s  d o  v e lo  
m a is  p e lo  q u e  d e  n a u s  e n te n d o ,  e  n ã o  d e  g u e r r a ;  
q u e  p e la  n a u  n ã o  h a ja ,  a s s im ,  n e n h u m  te m o r .
T a m b é m  te m o s  a q u i  o u t r o s  h o m e n s  ta le n to s o s :
s e ja  q u e m  f o r  q u e  s u b a  à  p o p a ,  n ã o  se  a r r u í n a  8 7 5
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o  n a v e g a r .  V a i  j á  e  a  e le s  le v a  o  a le n to  
e  f a z  c o m  q u e  e m  b r a v u r a  le m b r e m  d a  e m p r e i t a d a . ”
F a lo u ,  d o  o u t r o  e n c h e n d o  d e  a le g r ia  o  â n im o .
E s te ,  s e m  d e m o r a r ,  e m  m e io  a  t o d o s ,  d is s e :
“ I n f e l i z e s ,  p o r  q u e  e s te  v ã o  s o f r e r  m a n te m o s ?  8 8 0
P a r e c e  q u e  o  d e s t in o  d e  s e u  f i m  a c h a r a m ,  
m a s  t im o n e i r o s  t e m o s  m u i t o s  e n t r e  n ó s .
E n t ã o  n ã o  m a is  a d ie m o s  n o s s a  t e n t a t i v a ;
q u e  a b a n d o n e m - s e  a s  p e n a s ,  a o  t r a b a lh o  e r g u e i - v o s ! ”
O  E s ô n id a  r e s p o n d e  a  e le ,  e m  d e s a m p a r o :  8 8 5
“ E á c id a ,  p o r  o n d e  e s tã o  o s  t im o n e i r o s ?
P o is  o s  q u e  d is s o  t e r  d o m í n io  a n te s  d is s e r a m ,  
a fu n d a m - s e ,  in d a  m a is  q u e  e u , e m  d e s e s p e r o ;  
p r e s s in t o  a  n ó s  d e s g ra ç a  ig u a l  a o s  q u e  m o r r e r a m ,
se  n e m  c h e g a r  n a  p ó l i s  d o  f u n e s t o  E e te s  8 9 0
e n e m  v o l t a r  à  H é la d e  p r ’ a lé m  d a s  r o c h a s
n o s  f o r  p o s s í v e l ;  s u m i r e m o s  a q u i  m e s m o
p o r  f a d o  in í q u o  e  i n g l ó r i o ,  e n v e lh e c e n d o  in ú t e i s . ”
F a lo u ;  e  A n c e u  c o m  í m p e t o  j u r o u  le v a r  
a  n a u  v e lo z ,  p o is  e ra  p o r  u m  d e u s  m o v id o .  8 9 5
C o m  e le  E u f e m o ,  E r g in o  e  N á u p l i o  le v a n t a r a m - s e  
a n s io s o s  p o r  g u ia r .  N o  e n t a n t o  s ã o  c o n t id o s  
p e lo s  o u t r o s ,  q u e  a  A n c e u  d e ix a r a m  a  t a r e fa .
N a  m a n h ã  d o  d u o d é c im o  d ia  e m b a r c a r a m ,
p o is  s o p r a v a  c o m  f o r ç a ,  a  s e u  f a v o r ,  o  Z é f i r o ;  9 0 0
c ’ o s  r e m o s ,  r á p id o  c r u z a r a m  o  A q u e r o n t e ,  
e  o s  p a n o s  e s te n d e r a m ,  c o n f ia n d o  n o  v e n t o ,  
s e g u in d o  e m  c a lm a r ia  c o ’ a s  v e la s  a b e r ta s .
L o g o  p a s s a ra m  p e la  b o c a  d o  C a l í c o r o ,
o n d e  se  c o n ta  q u e  o  N is e u  f i l h o  d e  Z e u s ,  9 0 5
te n d o  d e ix a d o  a q u e le s  d a  Í n d ia  e  v i n d o  a  T e b a s ,  
s e u s  r i t o s  in s t a u r o u ,  e  o s  c o r o s  p ô s  e m  f r e n t e  
à  g r u t a  q u e  o c u p a v a  e m  n e g r a s  n o i t e s  s a c ra s .
P o r  is s o  r i o  C a l í c o r o  f o i  b a t iz a d o
p e lo s  q u e  e m  t o r n o  v i v e m ,  e  à  c a v e r n a ,  Á u l i o n .  9 1 0
E  e n tã o  v i r a m  a  t u m b a  d e  E s t é n e lo  A c t ó r id a ,  
q u e ,  a o  r e g r e s s a r  d e  o u s a d a  g u e r r a  f e i t a  c o n t r a  
a s  A m a z o n a s  -  t e n d o  a c o m p a n h a d o  a  H é r a c le s  -  
m o r r e u  n a  c o s ta ,  v í t i m a  d e  u m a  f le c h a d a .
D a l i  a d ia n te  n ã o  s e g u ir a m ,  p o is  a  p r ó p r ia  9 1 5
P e r s é fo n e  a  a lm a  f l é b i l  d o  A c t ó r i d a  t r o u x e ,
q u e  a n s ia v a  v e r  s e u s  c o n te r r â n e o s ,  p o u c o  a o  m e n o s .
D o  t ú m u lo  e s c a la n d o  a  b o r d a ,  e s p io u  a  n a u ,  
le m b r a n d o  o  m e s m o  q u e  p a r t i u  p r a  g u e r r a ,  o  e lm o
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l u z i a  b e lo  e m  q u a t r o  p o n ta s ,  r u b r a s  p lu m a s .  9 2 0
V o l t o u  a  se  a f u n d a r  n o  t r i s t e  e s c u ro ,  e  o s  o u t r o s  
v e n d o - o  p a s m a r a m .  O  A m p i c i d a  M o p s o ,  le n d o  
o  a u g ú r io ,  l ib a ç õ e s  o s  i n c i t o u  a  d a re m .
R e c o lh e r a m  c o m  p re s s a  a  v e la ,  e  à  p r a ia  a ta r a m
a s  a m a r r a s ;  l i d a r a m  c o ’ a  t u m b a  d e  E s té n e lo ,  9 2 5
c o m  l ib a ç õ e s  e  o  s a c r i f í c io  d e  c a r n e i r o s .
A l é m  d a s  l ib a ç õ e s ,  a  A p o l o  S a lv a - n a u s
u ’ a l ta r ,  c o ’ a  q u e im a  d e  o s s o s ,  e r g u e r a m ,  e  O r f e u
v o t o u  s u a  l i r a ;  e  d e u - s e  o  n o m e  L i r a  a o  s í t io .
C o ’ o  v e n t o  f o r t e  e m  s e u  f a v o r ,  à  n a u  s u b i r a m  9 3 0
e  a té  a s  e s c o ta s  e s te n d e r a m  o  v e la m e .
C o m  í m p e t o  a r r o jo u - s e  a  n a u  p o r  m a r  a d e n t r o ,  
c o m o  u m  f a lc ã o  q u e  n o  a l t o  a s  a s a s  a b re  e  r á p id o  
se  d e ix a  c a r r e g a r ,  s e m  p r e c is a r  m o v e r - s e ,
p la n a n d o  e m  a s a s  q u ie ta s  s o b  u m  c é u  s e re n o .  9 3 5
U l t r a p a s s a r a m  a s  c o r r e n te s  d o  P a r t ê n io ,
r i o  q u e  d e s á g u a  m a n s o  a o  m a r ,  o n d e  a  d o n z e la
L e t id a ,  q u a n d o  a p ó s  a  c a ç a  a o s  c é u s  a s c e n d e ,
r e f r e s c a  o  c o r p o  e m  s u a s  á g u a s  g r a c io s a s .
À  n o i t e ,  n a v e g a n d o  s e m  c e s s a r ,  p a s s a ra m  9 4 0
p o r  S é s a m o ,  e  o s  e s c a rp a d o s  E r i t i n o s ,  
e  C r o b í a lo ,  C r o m n a ,  e  C i t o r o  d o s  b o s q u e s .
D a l i  C a r a m b is ,  s o b  a  p r i m a  lu z  d o  s o l,  
c i r c u n d a r a m ,  r e m a n d o  p e la  G r a n d e  C o s ta
p o r  t o d o  o  d ia ,  b e m  c o m o  p o r  t o d a  a  n o i t e .  9 4 5
A n d a r a m  lo g o  e m  t e r r a  A s s í r ia ,  o n d e  S in o p e ,  
f i l h a  d e  A s o p o ,  Z e u s  f i x o u ,  e  a  v i r g in d a d e  
lh e  c o n c e d e u ,  t r a í d o  p o r  s e u s  p r ó p r io s  v o to s .
P o is  p r o m e t e u ,  p o r  e la  t e n d o  u m  g r ã o  d e s e jo ,
d a r  q u a lq u e r  c o is a  q u e  s e u  p e i t o  d e s e ja s s e .  9 5 0
E ,  c o m  a s tú c ia ,  a  v i r g in d a d e  e la  p e d iu .
T a m b é m  a  A p o lo ,  q u e  a  q u e r ia ,  e la  e n g a n o u ,  
e  d e p o is  d e le s  o  r i o  H á l i s ;  n e n h u m  h o m e m  
p ô d e  u m  d ia  t o m á - la  e m  c a r í c ia s  a rd e n te s .
A l i  o s  f i l h o s  d e  D e í m a c o  d e  T r ic a ,  9 5 5
o  i lu s t r e ,  D e i le o n t e ,  A u t ó l i c o  e  F ló g io  
in d a  v i v i a m ,  t e n d o - s e  a p a r ta d o  d e  H é r a c le s .
E le s ,  e n tã o ,  a o  v e r e m  d o s  h e r ó is  a  e m p r e s a ,  
s a í r a m  p r a  se  a p r e s e n ta r  s in c e r a m e n te .
N ã o  m a is  q u e r e n d o  c o n t in u a r  e m  t e r r a  f i r m e ,  9 6 0
à  n a u  s u b i r a m  a o  s o p r a r  d o  v e n t o  A r g e s te s .
C o ’ e s te s  a  b o r d o ,  e m  f i r m e  b r i s a  c a r r e g a d o s  
d e ix a r a m  o  H á l i s  e  d e ix a r a m  o  Í r i s  p r ó x im o ,
t a m b é m  o  a lu v iã o  d a  t e r r a  A s s í r ia .  E  n e s s e  
d ia  v i r a m  d is t a n te  o  c a b o  d ’ A m a z o n a s ,  
e m  c u jo  p o r t o  M e la n ip a ,  f i l h a  d e  A r e s ,  
f o i  e m b o s c a d a  p o r  H é r a c le s ;  s u a  i r m ã ,
H i p ó l i t a ,  c e d e u  c o m o  r e s g a te  a  c in t a  
p o l i c r o m a d a ,  e  i le s a  a  m o ç a  e le  e n v io u .
N o  g o l f o  e n t r a r a m ,  à  b o c a  d o  T e r m o d o n te ,  
p o is  e n q u a n to  a v a n ç a v a m  o  m a r  se  a g i ta v a .
N ã o  h á  c o m o  e s te  n e n h u m  r io ,  e  n e n h u m  o u t r o  
e s c o r r e  s o b re  a  t e r r a  a o  lo n g e  t a n to s  b ra ç o s .
P a r a  c e m  f a l t a r ia m  s ó  q u a t r o ,  se  a lg u é m  
o s  c o n ta s s e .  M a s  h á ,  n o  e n ta n to ,  s ó  u m a  fo n t e ,  
q u e  d e s c e  p ra s  p la n í c ie s  v i n d a  d a s  m o n ta n h a s  
c h a m a d a s ,  t a l  c o m o  se  c o n ta ,  d e  A m a z ô n ia s .
D is p e r s a  d ia n t e  d a  a l t a  t e r r a  q u e  h á  d e f r o n te .
P o r  is s o  s ã o  t ã o  s in u o s o s  s e u s  c a m in h o s .
P r a  lá  e  p r a  c á , c a d a  u m  s e r p e ia  p o r  u m  la d o  
b u s c a n d o  a  t e r r a  m a is  e m  b a ix o ,  à s  v e z e s  p r ó x im o  
à s  v e z e s  m a is  d is t a n te ;  m u i t o s  s e m  t e r  n o m e  
o c u l t o s  s o m e m ,  m a s  a q u e le ,  u n id o  a  o u t r o s  
d e s á g u a  e m  s o íd o  a o  c a b o  c u r v o  d o  A x i n o .
T iv e s s e m  lá  f i c a d o ,  c o m  a s  A m a z o n a s  9 8 5
lu t a r ia m ,  s e m  s a n g u e  n ã o  s e r ia  o  c h o q u e  
-  a s  A m a z o n a s  q u e  h a b i t a v a m  a  p la n í c ie  
d e  D e a n te  n e m  ju s t a s  e ra m ,  n e m  c o r d ia is ;  
c u id a v a m  d a  in s o lê n c ia  e  d o s  la b o r e s  d e  A r e s ;
g e ra d a s  f o r a m ,  p o is ,  p o r  A r e s  e  H a r m o n ia ,  9 9 0
a  n in f a ,  q u e  a  A r e s  d e u  a s  f i l h a s  b e l ic o s a s ,  
t e n d o  d e i t a d o  c o ’ e le  n a  g r u t a  d e  A c m o n  -  
n ã o  fo s s e  Z e u s ,  q u e  f e z  d e  n o v o  q u e  s o p ra s s e  
o  A r g e s te s ,  e  c o ’ o  v e n t o  o  c u r v o  c a b o  d e ix a m ,
o n d e  se  a r m a v a m  A m a z o n a s  T e m is c i r a s .  9 9 5
P o is  n ã o  v i v i a m  r e u n id a s  n u m a  p ó l i s ,  
m a s  e m  t r ê s  t r i b o s  p e la  t e r r a  se  e s p a lh a v a m .
H a v ia  a s  q u e  v i v i a m  s o b  a  le i  d e  H i p ó l i t a ;  
p o r  o u t r o  la d o  h a v ia  t a m b é m  a s  L ic á s t ia s
e  t a m b é m  a s  la n c e i r a s  C a d é s ia s .  P a s s a r a m ,  1 0 0 0
d e p o is  d e  u m  d ia  e  n o i t e ,  a n te  a  t e r r a  d o s  C á l ib e s .
E s te s  c o m  b o is  n ã o  a r a m  n e m  c u l t i v a m  f r u t a s  
a ç u c a ra d a s ,  e  n ã o  le v a m  s e u s  r e b a n h o s  
p a r a  p a s ta r  e m  m e io  a o s  p r a d o s  o r v a lh a d o s ;
m a s  e s c a v a m  a  s e c a  t e r r a  r i c a  e m  f e r r o ,  1 0 0 5
t r o c a n d o - o  p e lo  s e u  s u s te n to .  C a d a  a u r o r a  







p e s a d o  e m  m e io  a  f u l i g e m  n e g r a  e  fu m a ç a .
D e p o is ,  d o b r a n d o  o  c a b o  d e  Z e u s  G e n e te u  
p a s s a ra m  s a fo s  p e la  c o s ta  T ib a r e n a .
A l i ,  q u a n d o  a s  m u lh e r e s  d ã o  f i l h o s  a o s  h o m e n s ,  
s ã o  e s te s  q u e  se  p r o s t r a m  s o b re  o  l e i t o  e  g e m e m  
c o ’ a s  c a b e ç a s  v e n d a d a s ;  e  e la s  c o ’ a l im e n t o s  
e  a s  la v a g e n s  p ó s - p a r t o  c u id a m  d o s  m a r id o s .
D e p o is  p a s s a ra m  p e la  M o n t a n h a  S a g r a d a  
e  a s  t e r r a s  o n d e  e s tã o  o s  m o n te s  d o s  M o s s ín e c o s ,  
a s s im  c h a m a d o s  p o r  v i v e r e m  n a s  m o s s in a s .  
D is t i n t a s  le is  e  p r á t ic a s  e n t r e  e le s  r e in a m .
T u d o  o  q u e  é  p e r m i t i d o  e m  p ú b l i c o  o u  n a  p ra ç a ,  
t u d o  is s o  d e n t r o  d e  s u a s  c a s a s  e x e c u ta m ;  
e  o  q u e  n o s  q u a r to s  r e a l i z a m o s ,  e le s  f a z e m  
lá  f o r a ,  p e la s  r u a s ,  s e m  n e n h u m  p u d o r .
N ã o  h á  e n t r e  o  p ú b l i c o  v e r g o n h a  s o b r e  o  s e x o ;  
c o m o  p o r c o s  n o  p a s to ,  s e m  l i g a r  p r o  e n to r n o ,  
o b s c e n o s  t r a n s a m  c o ’ a s  m u lh e r e s  p e lo  c h ã o .
E  o  r e i ,  s e n ta d o  n a  m a is  a l t a  d a s  m o s s in a s ,  
s o b re  s e u  p o v o  la n ç a  ju s t o s  ju lg a m e n t o s .
C o i t a d o !  P o is  se  a c a s o  f a lh a  e m  s e u  ju l g a r ,  
f e c h a m - n o  n e s s e  d ia ,  t r a n c a d o  e  f a m in t o .
P a s s a r a m ,  e  d o  la d o  o p o s to  se  a c e r c a r a m  
r e m a n d o  p e lo  d ia  i n t e i r o  à  i l h a  d e  A r e s ,  
j á  q u e  o s  v e n t o s  g e n t is  n o  p o e n te  o s  d e ix a r a m ;  
lo g o  v i r a m ,  c r u z a n d o  a c im a  p e lo s  c é u s ,  
u m a  a v e  d e  A r e s ,  h a b i t a n t e  d e s s a  i l h a ;  
b r a n d iu  a s  a s a s  s o b re  a  n a u  e  a f ia d a  p e n a  
la n ç o u  c o n t r a  e la .  E  o  o m b r o  e s q u e r d o  e la  a t i n g iu  
d o  d i v o  O i le u ,  q u e  le s o  a s  m ã o s  d o  r e m o  s o l ta ;  
o  g r u p o  o lh o u  a b s o r t o  p a r a  a  f l e c h a  e m  p lu m a s ;  
E r ib o t e s ,  q u e  e s ta v a  a o  s e u  la d o ,  a r r a n c o u - a  
e  v e n d o u  a  f e r id a  u s a n d o  a  a lç a  d e  o n d e  
d e p e n d u r a v a - s e  a  b a in h a .  L o g o  a p ó s ,  
s u r g iu  o u t r a  v o a n d o ;  m a s  o  h e r o ic o  C l í t i o  
E u r i t i d a ,  q u e  d e  a n te m ã o  p u x a r a  o  a r c o ,  
la n ç o u  f le c h a  v e lo z  f e r i n d o  e m  c h e io  o  p á s s a ro ,  
q u e  e m  r o d o p io s  p r ó x im o  d a  n a u  t o m b o u .
A n f id a m a n t e ,  f i l h o  d e  A le u ,  p r o f e r iu :
“ J á  a lc a n ç a m o s  a  i l h a  d e  A r e s ,  v ó s  s a b e is  
v e n d o  e s s a s  a v e s ;  s ó  a s  f le c h a s  e u  n ã o  c r e io  
q u e  b a s te m  p a r a  o  d e s e m b a r q u e ,  m a s  u m  m é t o d o  
d iv e r s o  e la b o r e m o s ,  se  n o s s a  in t e n ç ã o  
é  a p o r ta r ,  t e n d o  e m  m e n te  a  in s t r u ç ã o  d e  F in e u .
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N e m  m e s m o  H é r a c le s ,  q u a n d o  v i a j o u  p a r a  a  A r c á d ia ,  
f o i  c a p a z  d e  e s p a n ta r  c o m  s e u  a r c o  a s  a q u á t ic a s  
a v e s  d o  la g o  E s t i n f a l o  -  o  v i  c o m  m e u s  o lh o s .
M a s  b r a n d in d o  n a s  m ã o s  u m  c h o c a lh o  d e  b r o n z e  
e le  o  s o o u  p o r  s o b re  u m  m o n te ,  e  e la s  f u g i r a m  
g u in c h a n d o  e m  m e d o  e  p â n ic o  p r a  lo n g e  d e le .
Q u e  a g o r a  d e s s e  m o d o  u m  p la n o  e la b o r e m o s .
D i r e i  e u  m e s m o  a  v ó s  o  q u e  j á  im a g in e i .
P o n d e  à  c a b e ç a  o s  v o s s o s  e lm o s  d e  a l ta s  c r is ta s ,  
e , a l t e r n a d o s ,  d e  v ó s  m e ta d e  r e m a  e n q u a n to  
a  o u t r a  a  n a u  p r o t e g e  c o m  la n ç a s  e  e s c u d o s .
E  j u n t o s  le v a n t a i s  u m  im e n s o  a la r id o ,
p r a  q u e  e la s  s u r p r e e n d id a s  se  a p a v o r e m  f r e n t e
a o  r u í d o ,  à s  c r is t a s  m ó v e is  e  à s  e r g u id a s  la n ç a s .
S e  a c a s o  à  i l h a  c h e g a m o s ,  j u n t o  a o s  c la m o r e s  
f a z e i  t e r r í v e l  r u í d o  c o m  v o s s o s  e s c u d o s . ”
A s s im  f a lo u ,  e  a  t o d o s  a g r a d o u  o  p la n o .
C o b r i r a m  a s  c a b e ç a s  c o m  o s  b r ô n z e o s  e lm o s  
d e  u m  b r i l h o  a t r o z ,  e  a s  c r is t a s  p ú r p u r a s  a c im a  
a g i t a r a m ,  e  e n q u a n to  u n s  r e m a v a m ,  o s  o u t r o s  
c o m  a s  la n ç a s  e  e s c u d o s  a  n a u  p r o t e g ia m .
T a l  c o m o  u m  h o m e m  q u e  c o m  t e lh a s  c o b r e  o  t e to ,  
p r a  a d o r n o  t a n t o  q u a n t o  p r a  g u a r d a r  d a  c h u v a ,  
e  u m a  se  e n c a ix a  f i r m e m e n t e  s o b r e  a  o u t r a ,  
d e  t a l  m o d o  o s  e s c u d o s  c o b r i r a m  a  n a u .
C o m  o  c la n g o r  r u i d o s o  d e  h o m e n s  a v a n ç a n d o  
e m  m a r c h a ,  q u a n d o  se  e n t r e c h o c a m  a s  f a la n g e s ,  
t a m b é m  d a  n a u  s u b ia  a o  a l t o  e s s e  a la r id o .
M a i s  n e n h u m  p á s s a ro  v ia m .  M a s  se  a c e r c a n d o  
d a  i lh a ,  s e u s  e s c u d o s  g o lp e a r a m  r u id o s o s ,  
e  a q u i  e  a l i  e m  r e v o a d a  m i lh a r e s  f u g i r a m .
C o m o  q u a n d o  d a s  n u v e n s  o  C r o n id a  e n v ia  
f o r t e  g r a n iz o  s o b re  a  p ó l i s ,  e  lá  e m b a ix o  
a s  g e n te s  o u v e m  s o b re  o  t e t o  o  r e p ic a r ,  
e  s e n ta m  q u ie ta s ,  p o is  o  i n v e r n o  n ã o  t o m o u - a s  
d e  s u s to :  h a v ia m  a n te s  r e f o r ç a d o  a s  t e lh a s ;  
a s s im  e ra  e s p e s s a  a  c h u v a  d e  a s a s  la n ç a d a  
d o  a l t o ,  d e s d e  o  m a r  a té  o s  m o n te s  n o  h o r iz o n t e .
Q u a l  e ra ,  p o is ,  o  i n t e n t o  d e  F in e u  p r a  q u e  
p a ra s s e  a l i  a  d i v a  e m p r e s a  d o s  h e r ó is ,  
e  q u e  t i p o  d e  a ju d a  a  e le s  c h e g a r ia ?
P a r a  a  p ó l i s  O r c ô m e n a  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  
v in h a m  d e s d e  E a ,  d e  a o  la d o  d o  C i t e u  E e te s ,  
n u m a  n a u  C o lc a ,  e m  b u s c a  d o  t e s o u r o  im e n s o
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d e  s e u  p a i ,  q u e  a o  m o r r e r  lh e s  im p ô s  t a l  jo r n a d a .
D a  i l h a  e s ta v a m  m u i t o  p e r t o  n e s s e  d ia ,  
e  e x o r t o u  Z e u s  d o  v e n t o  B ó r e a s  o  s o p ra r ,  
c o ’ a  c h u v a  a  v i a  ú m id a  d o  A r c t u r o  e x p o n d o .
A o  d ia  o  v e n t o  a f á v e l  m o v e u  d o s  m a is  a l t o s  1 1 0 0
r a m o s  a s  f o lh a s  d a s  á r v o r e s  n a s  m o n ta n h a s ;  
e  à  n o i t e  c a iu  f o r t e  s o b re  o  m a r ,  e r g u e n d o ,  
e n q u a n to  g r i t a ,  a s  o n d a s .  N é v o a  n e g r a  o s  c é u s  
c o b r iu ,  n e m  b r i l h o  d e  a s t r o s  e n t r e  a s  n u v e n s  v iu - s e ,
e  u m a  s in is t r a  e s c u r id ã o  o s  e s m a g a v a .  1 1 0 5
E n c h a r c a d o s ,  e n tã o ,  t e m e n d o  h o r r e n d o  f i m ,  
v a g u e a v a m  s o b re  a s  o n d a s  o s  f i l h o s  d e  F r i x o .
A  i r a  d o  v e n t o  a s  v e la s  a r r a n c o u  e  a  n a u  
p a r t i u  a o  m e io ,  c h a c o a lh a d a  p e la s  v a g a s .
O s  q u a t r o ,  e n tã o ,  r e c e b e n d o  a  a ju d a  d o s  d e u s e s ,  1 1 1 0
n u m a  tá b u a  a g a r r a r a m - s e ,  d a s  m u i t a s  q u e  e ra m  
p re s a s  p o r  p r e g o s  e  e s c a p a r a m  n o  n a u f r á g io .
E  p a r a  a  i l h a ,  m a l  d e s v ia n d o  d a  m o r t e ,  
p o r  v e n t o  e  o n d a s  e m  a n g ú s t ia  e r a m  le v a d o s .
D e  a c a s o  v e io  u m a  t o r m e n t a  in d e s c r i t í v e l ,  1 1 1 5
e s o b re  o  m a r  e  a  i l h a  e  t o d a  a  t e r r a  o p o s ta  
a o s  a l t i v o s  M o s s í n e c o s  c a ía  a  c h u v a .
J u n to s ,  f o r a m  jo g a d o s  t a n t o  a  t á b u a  e n o r m e  
q u a n t o  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  à  c o s ta  p e la s  o n d a s
n a  n o i t e  e s c u ra .  A  c h u v a  im e n s a  q u e  e n v io u  Z e u s  1 1 2 0
f i n d o u  c o ’ o  s o l ;  e  l o g o  v ie r a m  u n s  a  e n c o n t r o  
d o s  o u t r o s .  A r g o s  f o i  o  p r i m e i r o  a  f a la r :
“ P e d im o s ,  a n te  Z e u s  V ig i l a n t e ,  s e ja is  
q u e m  f o r d e s ,  c a r id a d e  e  s o c o r r o  a  e s te s  m ís e r o s .
P o is  s o b re  o  m a r  c a í r a m  s e v e ra s  t o r m e n t a s  1 1 2 5
q u e  a s  tá b u a s  t o d a s  d e s p e g a r a m  d a  n a u  p o b r e  
q u e  u s a m o s  p r a  c r u z a r  a s  o n d a s  n u m a  e m p re s a .
P o r  is s o  a g o r a  v o s  p e d im o s ,  se  n o s  d a is  
a lg u m  a b r ig o  p a r a  o  c o r p o ,  a lg u m  a u x í l i o ,
c o m  d ó  d e  q u e m ,  c o m  v o s s a  id a d e ,  s o f r e  m a le s .  1 1 3 0
P o r  Z e u s ,  q u e  a  s u p l ic a n t e s  e  h ó s p e d e s  p r o te g e ,  
m o s t r a i  r e s p e i t o ;  a  Z e u s  p e r t e n c e m  a m b o s ,  h ó s p e d e s  
e  s u p l ic a n te s ;  c e r t o  é  q u e  e le  n o s  v i g i a . ”
O  E s ô n id a ,  p r u d e n t e  e n tã o ,  lh e  p e r g u n t o u ,  
c o n f ia n d o  q u e  a s  v is õ e s  d e  F in e u  se  c u m p r ia m :  1 1 3 5
“ A  v ó s  d a r e m o s  e s s a s  c o is a s  d e  b o m  g r a d o ;  
m a s  r e v e la i  s in c e r o s  q u a l  é  a  v o s s a  t e r r a  
e  o  q u e  v o s  u r g e  a  n a v e g a r  p o r  s o b re  o  m a r ,  
e  o s  v o s s o s  g ló r i o s  n o m e s  e  v o s s a s  l in h a g e n s . ”
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E  A r g o s  lh e  r e s p o n d e u ,  p e r d id o  e m  s u a  d e s g ra ç a :  1 1 4 0
“ Q u e  u m  E ó l id a ,  F r i x o ,  p r a  E a  d e s d e  a  H é la d e  
v e io ,  d is s o  a n te s  j á  te r á s  o u v id o ,  é  c e r to .
F r i x o ,  q u e  p a r a  a  c id a d e la  d e  E e te s  v e io  
s o b re  u m  c a r n e i r o ,  f e i t o  d o u r a d o  p o r  H e r m e s ,
c u jo  v e lo  se  v ê  a in d a  h o je  a b e r to  1 1 4 5
p o r  s o b re  o s  b e m  f o lh a d o s  r a m o s  d e  u m  c a r v a lh o .
I m o lo u - o ,  s e g u n d o  a s  p r ó p r ia s  in s t r u ç õ e s ,  
a o  F í x i o  -  d e n t r e  t o d o s  -  Z e u s  C r o n id a .  A  e le  
E e te s  r e c e b e u  e m  s e u  p a ç o ,  e  s u a  f i l h a
C a lc í o p e  c e d e u  c o n te n te  a o  m a t r im ô n i o .  1 1 5 0
D e s s e  p a r  d e s c e n d e m o s ;  m a s  n e s te  m o m e n t o  
F r i x o  m o r r e u ,  a n c iã o ,  n o  p a lá c io  d e  E e te s .
E  n ó s ,  s e g u in d o  a s  o r d e n s  d a d a s  p o r  m e u  p a i ,  
b u s c a m o s  d e  A t a m a n t e  o s  b e n s ,  i n d o  p r a  O r c ô m e n o .
S e  o  n o s s o  n o m e  q u e re s  c o n h e c e r  t a m b é m ,  1 1 5 5
o  n o m e  d e s te  é  C i t i s o r o ,  e  d e s te  F r ô n t is ,  
e  d e s te  é  M e la s ,  e  a  m i m  p o d e s  c h a m a r  A r g o s . ”
F a lo u .  C o ’ o  e n c o n t r o  se  a le g r a r a m  o s  h e r ó is ,  
q u e  s u rp r e s o s  r o d e a v a m .  P o r  s u a  v e z ,  J a s ã o
c o ’ e s ta s  p a la v r a s  r e s p o n d e u  a p r o p r ia d o :  1 1 6 0
“ T e m o s ,  d e  f a t o ,  p a r e n te s c o  p o r  m e u  p a i ,  
e  e s te s  a  q u e m  p e d is  a ju d a  se  a p ie d a m .
P o is  C r e te u  e  A t a m a n t e  e r a m  i r m ã o s ,  e  e u , 
d e  C r e te u  n e to ,  v i a j o  a g o r a  c o m  m e u s  s ó c io s
p a r a  a  c id a d e  d e  E e te s ,  v i n d o  d e s d e  a  H é la d e .  1 1 6 5
M a s  d is s o  f a la r e m o s  e n t r e  n ó s  m a is  ta r d e .
V e s t i - v o s  s e m  d e m o r a ;  o s  im o r t a i s ,  c r e io  e u , 
à s  m in h a s  m ã o s  t r o u x e r a m - t e  e m  t u a  e m e r g ê n c ia . ”
F a lo u ,  e  o  q u e  v e s t i r  t r o u x e  d a  n a u  a  e le s .
J u n to s  s e g u i r a m  p a r a  o  t e m p lo  d e  A r e s ,  o n d e  1 1 7 0
c o r d e i r o s  im o la r a m .  E  e m  t o r n o  d o  a l t a r  
f e i t o  d e  s e ix o s ,  f o r a  d o  t e m p lo  s e m  te to ,  
p u s e r a m - s e ;  a l i  d e n t r o  e s ta v a  a  p e d r a  n e g r a  
e  s a c ra ,  à  q u a l  r e z a v a m  a n te s  A m a z o n a s .
N ã o  e ra  s e u  c o s tu m e ,  a o  v i r  d o  c o n t in e n t e ,  1 1 7 5
q u e im a r  n o  a l t a r  o f ’ r e n d a s  d e  b o is  e  d e  o v e lh a s ,  
m a s  c o r t a v a m  c a v a lo s ,  n u t r id o s  n e s s e  a n o .
F in d o  o  b a n q u e te ,  j a n t a  f e i t a  a p ó s  o  s a c r i f í c io ,  
f a l o u  c o m  ta is  p a la v r a s ,  e n t r e  e le s ,  o  E s ô n id a :
“ Z e u s ,  n a  v e r d a d e ,  a  t u d o  v ê ,  e  n e n h u m  h o m e m  1 1 8 0
a  e le  p a s s a  a lh e io ,  n e m  p io s  n e m  in ju s t o s .
C o m o  s a lv o u  d a  m o r t e  o  v o s s o  p a i  à s  m ã o s  
d e  s u a  m a d r a s ta ,  e  lo n g e  d e u - lh e  im e n s a s  g ló r ia s ,
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t a m b é m  a  v ó s  s a lv o u  i le s o s  d a  t o r m e n t a  
m o r t a l .  S o b r e  e s ta  n a u  v i a j a r  n o s  é  p o s s í v e l  
p r a  c á  e  p r a  lá ,  p r ’ o n d e  q u e ir a m o s ,  m e s m o  a  E a ,  
m e s m o  à  c id a d e  r i c a  d o  d i v i n o  O r c ô m e n o .
P o is  p la n e jo u - a  A t e n a ,  q u e  c o r t o u  c o m  b r ô n z e  
d o  a l t o  d o  P é l io n  v ig a s ,  e  a ju d o u - a  A r g o s  
n a  o b r a ;  m a s  c r u e l  o n d a  d e s t r o ç o u  a  o u t r a  
m e s m o  a n te s  d e  c h e g a r  à s  r o c h a s  q u e  se  c h o c a m  
p o r  t o d o  o  d ia  n o  c a n a l  j u s t o  d o  P o n to .
P o is  b e m ,  o  v e lo  d ’ o u r o  à  H é la d e  q u e r e m o s  
le v a r ;  a  n ó s  p o d e is  a ju d a  s e r  e  g u ia s ,  
p o is  e s ta  e m p r e s a  f a ç o  p r a  e x p ia r  d e  F r i x o  
a  o f ’ r e n d a ,  q u e  d e  Z e u s  c a u s o u  i r a  a o s  E ó l id a s . ”  
D is s e  e x o r t a n d o - o s ,  m a s  o u v i r a m - n o  a la r m a d o s ,  
p o is  b o a  r e c e p ç ã o  d e  E e te s  n ã o  s u p u n h a m  
p r a  q u e m  le v a r  q u is e s s e  o  v e lo  d o  c a r n e i r o ;  
q u e s t io n a n d o  o  v a l o r  d a  e m p r e s a ,  f a lo u  A r g o s :
“ Ó  a m ig o s ,  n o s s a  f o r ç a  n u n c a  d e ix a r á  
d e  v i r  e m  v o s s o  a u x í l i o ,  q u a n d o  v e n h a  a  u r g ê n c ia .  
N o  e n ta n to ,  E e te s  é  g r o s s e i r o  e  p e r ig o s o ;  
p o r  is s o  t a n t o  t e m o  n a v e g a r  p o r  lá .
S e  u f a n a  s e r  d a  e s t i r p e  d e  H é l io s ,  e  a o  r e d o r  
v i v e m  d o s  C o lc o s  in c o n t á v e is  t r ib o s .  C o ’ A r e s  
d is p u t a  c o m  t e r r í v e l  v o z  e  g r a n d e  f o r ç a .
T o m a r  o  v e lo  s e m  s a b ê - lo  E e te s  n ã o  
s e rá  f á c i l :  c e r c a d o  e s tá  p e la  s e rp e n te  
in s o n e  e  e te r n o ,  c r ia d o  p e la  p r ó p r ia  G a ia  
n o s  p ic o s  C a u c a s ia n o s ,  s o b  T i f ô n i a  r o c h a ,  
o n d e  T i f e u ,  q u a n d o  f e r i d o  p e lo  r a i o  
d e  Z e u s  C r o n id a ,  a o  d e s a f iá - lo  e m  f o r t e s  b r a ç o s ,  
j o r r o u  d e  s u a  c a b e ç a  o  s a n g u e  q u e n te ;  a s s im  
c h e g o u  a o s  p la n o s  N ís e o s  e  a o s  m o n te s ,  e  a g o r a  
s u b m e r s o  j a z  n a s  á g u a s  d o  la g o  S e r b ô n i d e ”
F a lo u ;  e  a  p a l id e z  t o m o u  n a  h o r a  a s  fa c e s  
d e  m u i t o s ,  a o  s a b e r  d e  p r o v a  a s s im .  P e le u ,  
n o  e n ta n to ,  r e s p o n d e u - lh e  c o m  f a r t a  c o n f ia n ç a :  
“ C o m  t a is  p a la v r a s  n ã o  t e  a s s u s te  t a n t o ,  a m ig o .  
C o r a g e m  n ã o  n o s  f a l t a  a  p o n t o  d e  in f e r io r e s  
s e rm o s  a  E e te s  q u a n d o  e m  a rm a s  n o s  m e d i r m o s ;  
t a m b é m  a  n ó s  é  f a m i l i a r  a  g u e r r a ,  e u  p e n s o ,  
e  q u a s e  t o d o s  v ê m  d o  s a n g u e  d o s  d iv in o s .
A s s im ,  se  o  v e lo  d ’ o u r o  n ã o  n o s  d á  a m is to s o ,  
a ju d a ,  c r e io ,  n ã o  te r á  d e  C o lc a s  t r i b o s . ”
D e s s a  m a n e i r a  c o n v e r s a r a m  u m  c o m  o  o u t r o ,
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a té  d o r m i r e m ,  j á  c o ’ a  j a n t a  s a c ia d o s .
N a  a u r o r a ,  d e s p e r ta r a m  s o b  a  g e n t i l  b r i s a ,  
e  i ç a r a m  v e la s ,  q u e  e s t u f a r a m  c o m  o  v e n t o ,  
a b a n d o n a n d o  a  i l h a  d e  A r e s  v e lo z m e n t e .
N a  o u t r a  n o i t e  p a s s a ra m  p e la  i l h a  d e  F í l i r a ;  
a l i  c o m  C r o n o s  U r a n i d a  d e i t o u  F í l i r a ,  
q u a n d o  e ra  r e i  s o b r e  T i t ã s  e  O l im p o ,  e  Z e u s  
c r e s c ia  a in d a  e m  C r e ta  e n t r e  o s  C u r e te s  d o  Id a .  
R e ia  f o i  e n g a n a d a ,  m a s  o s  s u r p r e e n d e u  
d u r a n te  o  a to ,  a o  q u e  e le ,  e m  f o r m a  d e  c a v a lo  
d e  la r g a s  c r in a s ,  s a l t o u  d a  c a m a  e  f u g iu .
V e x a d a ,  F í l i r a  O c e a n id a  e s s e  lu g a r  
a b a n d o n o u ,  e  a o s  a l t o s  m o n te s  d o s  P e la s g o s  
p a r t iu ,  o n d e  g e r o u  o  g r a n d e  Q u í r o n ,  m e io  
c a v a lo  m e io  d e u s ,  d e v id o  à  u n iã o  q u e  o  fe z .
D a l i  p a s s a ra m  p e lo s  M a c r o n e s ,  e  o  e n o r m e  
te r r e n o  d o s  B e q u i r o s ,  e  o s  S a p ir o s  f á tu o s ,  
e  d e p o is  o s  B iz e r e s ;  s e g u ia m  a d ia n te  
c o m  p re s s a ,  p e lo  v e n t o  s u a v e  c a r r e g a d o s .
V i r a m  n o  a v a n ç o  a  c o s ta  a o  t é r m in o  d o  P o n to ,  
v i r a m  e r g u e r - s e  n o  a l t o  o s  p í n c a r o s  d o  C á u c a s o ,  
o n d e  s o b re  g r o s s e ir a s  r o c h a s  t i n h a  o s  m e m b r o s  
a ta d o s  p o r  g r i l h õ e s  d e  b r o n z e  P r o m e te u ,  
e  a  á g u ia  v i n h a  s e m p r e  a  d e v o r a r - lh e  o  f í g a d o .
N o  e n ta r d e c e r  a  v i r a m  v o a r  c o m  r u í d o  s o b re  
a  p a r t e  a l t a  d a  n a u ,  p e r t o  d a s  n u v e n s ,  m a s  
s e n t iu - s e  c o m  s e u  v o o  a s  v e la s  s a c u d ir e m .
N ã o  p a r e c ia  u m  p á s s a ro  q u e  e ra  d o s  a re s , 
e  q u a is  g r a c io s o s  r e m o s  b a la n ç a v a  a s  a sa s .
P o u c o  d e p o is  o u v i r a m  u iv o s  m is e r á v e is  
a o  a r r a n c a r - s e  o  f í g a d o  d e  P r o m e te u ,  
r e s s o a v a  o  a r  c o ’ o s  p r a n to s ,  té  q u e  o u t r a  v e z  v i r a m  
v o l t a r  d e s s a  m o n t a n h a  a  a v e  c a r n ic e i r a .
D e  n o i t e ,  c o ’ o s  s a b e re s  d e  A r g o s ,  a lc a n ç a r a m  
o  la r g o  F á s is  e  d o  P o n t o  a s  m a r g e n s  ú l t im a s .  
G u a r d a r a m  d e  u m a  v e z  v e la s  e  v e r g a ,  e  d e n t r o  
d e  u m  o c o  p o r t a - m a s t r o  o s  a r r u m a r a m ,  o n d e  
o  p r ó p r i o  m a s t r o  d e s c e n d e r a m ;  s e m  d e m o r a  
e n t r a m  r e m a n d o  n o  c u r s o  d o  r i o ,  q u e  se  a b re  
e s p u m a n d o  a o  p a s s a re m .  T in h a m  à  s u a  e s q u e r d a  
C á u c a s o  a b r u p t o  e  E a ,  c id a d e  C i t e ia ,  
e  n o  o u t r o  la d o  o  c a m p o  d e  A r e s  e  a  s a g ra d a  
g r u t a  d o  d e u s ,  o n d e  o  d r a g ã o  v i g i a  o  v e lo  
q u e  p e n d e  d o s  f r o n d o s o s  g a lh o s  d e  u m  c a r v a lh o .
1 2 3 0
1 2 3 5
1 2 4 0
1 2 4 5
1 2 5 0
1 2 5 5
1 2 6 0
1 2 6 5
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O  p r ó p r i o  E s ô n id a  v e r t e u  c o m  ta ç a  d ’ o u r o  
n o  r i o  d e  u m  v i n h o  p u r o  a s  n e c ta r in a s  g o ta s  
a  G a ia ,  a o s  d e u s e s  lo c a is  e  à s  a lm a s  d e  h e r ó is  
e x t in t o s ,  e  p e d iu  q u e  a ju d a  c o n c e d e s s e m
e p r o te ç ã o ,  e  a s  a m a r r a s  d a  n a u  g u a rd a s s e m .  1 2 7 5
E n t ã o  e n t r e  e le s  d is s e  A n c e u  d e  t a l  m a n e ir a :
“ A  C ó lq u id a  a lc a n ç a m o s  e  t a m b é m  o  f l u x o  
d o  F á s is ;  r e f l e t i r  d e v e m o s  se  d e  E e te s  
i r e m o s  n o s  a p r o x im a r  c o m  g e n t i le z a ,
o u  se  o u t r o  m é t o d o  s e rá  m a is  e f i c a z . ”  1 2 8 0
A s s im  f a lo u ;  J a s ã o , p o r  A r g o s  c o n v e n c id o ,  
m a n d o u  r e m a r e m  p a r a  d e n t r o  d e  u m  f r o n d o s o  
la g o  q u e  e s ta v a  c e r c a ,  e  a  â n c o r a  la n ç a r e m .
A l i  a c a m p a r a m  p e la  n o i t e ,  e  n ã o  t a r d o u
p r a  se  a le g r a r e m  c o m  o  d e s p e r ta r  d a  a u r o r a .  1 2 8 5
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Pa i s a g e n s  So n o r a s  d o  Ca n t o  2
O  c l í m a x  d a  a ç ã o  n o  s e g u n d o  c a n to  d o  p o e m a  e s tá , in d u b i t a v e lm e n t e ,  n a  t r a v e s s ia  d a  
n a u  e n t r e  a s  S im p lé g a d e s ,  a s  r o c h a s  e n t r e c h o c a n te s ,  n u m  d o s  e p is ó d io s  m a is  e m b le m á t ic o s  d o  
m i t o  d o s  a r g o n a u ta s  e  q u e  f o i  c o n t a d o  d e  d i f e r e n t e s  m a n e ir a s  a o  l o n g o  d o  t e m p o .  E s s e  é  o  
c a n to  q u e  c o m p le t a  a  j o r n a d a  d e  id a  d o s  h e r ó is  a té  a  C ó lq u id a ,  e  a in d a  e s tá  b a s ta n te  b a s e a d o  
n a  n a r r a ç ã o  d a s  “ lo n g a s  t r i l h a s  d o  o c e a n o ,  o  q u e  o s  h e r ó is  f i z e r a m  e m  s e u s  d e s v io s ”  ( 1 . 2 1 - 2 ) ,  
c o m  in ú m e r a s  in f o r m a ç õ e s  g e o g r á f ic a s  e  e t io ló g ic a s  a  r e s p e i t o  d o  c a m in h o  p e r c o r r id o .
N o  e n ta n to ,  a n te s  d a  f a m o s a  p e r ip é c ia  d a  t r a v e s s ia ,  a c o n te c e  o  e p is ó d io  d a  d is p u t a  d e  
p u g i l i s m o  e n t r e  A m ic o ,  r e i  d o s  B e b r í c io s ,  e  P o l id e u c e s ,  e p is ó d io  q u e  t a m b é m  é  n a r r a d o  p o r  
T e ó c r i t o  n o  I d .  2 2 . 2 7 - 1 3 4 .  A  d is p u t a  é  s e g u id a  im e d ia t a m e n te  p e la  c e n a  d e  b a t a lh a  q u e  t e m  
u m  c a r á te r  m a is  “ i l i á d i c o ”  e m  t o d o  o  p o e m a ,  e  p e la  c h e g a d a  d o  g r u p o ,  a p ó s  u m a  t u m u l t u a d a  
p a s s a g e m  p e lo  “ B ó s f o r o  v o r a g in o s o ”  ( 2 . 1 6 8 ) ,  à s  t e r r a s  T ín ia s ,  e m  c u ja  c o s ta  v i v e  F in e u ,  o  
v e lh o  a d iv in h o  a t o r m e n ta d o  p e la s  h a r p ia s .
A s s im  q u e  a s  S im p lé g a d e s  s ã o  u l t r a p a s s a d a s ,  p e r m a n e c e n d o  im o b i l i z a d a s  p a r a  
s e m p r e  a p ó s  a  p a s s a g e m  d a  A r g o ,  a  n a r r a t i v a  d e s c r e v e  a  v ia g e m  f e i t a  p o r  t o d o  o  c o n t o r n o  s u l 
d o  M a r  N e g r o ,  c o m  t r a v e s s ia s  r u id o s a s  p e la  C a v e r n a  d e  H a d e s  e  p e la  I l h a  d e  A r e s ,  o n d e  o  
g r u p o  e n c o n t r a  o s  f i l h o s  d e  F r i x o ,  a té  q u e  f i n a lm e n t e  é  a v is t a d o  o  p r i m e i r o  s in a l  d a s  t e r r a s  
C o lc a s :  o  p i c o  d o  C á u c a s o  a o  lo n g e  e  o s  g r i t o s  d e  P r o m e t e u  q u e  p r e e n c h e m  o  h o r iz o n t e  a o  t e r  
s e u  f í g a d o  d e v o r a d o  p e la  á g u ia .
D i f e r e n t e m e n t e  d o s  o u t r o s  t r ê s  c a n to s ,  o  c a n to  s e g u n d o  d a s  A r g o n á u t i c a s  é  o  ú n ic o  
q u e  n ã o  se  i n i c i a  c o m  u m a  in v o c a ç ã o ,  t r a z e n d o  a  a ç ã o  d i r e t a m e n te  a o  r e i  A m i c o  e  a o s  
B e b r í c io s ,  m e n c io n a d o s  j á  n o s  d o is  p r i m e i r o s  v e r s o s ,  e  a p r e s e n ta n d o ,  l o g o  e m  s e g u id a ,  a  
l in h a g e m  d e  A m i c o  e  a  c a r a c te r iz a ç ã o  d e  s u a  p e r s o n a l id a d e :  ú n s p o n X p s o T a T O V  à v ô p rò v ,  “ o  
m a is  a r r o g a n te  d o s  h o m e n s ”  ( 2 . 4 ) .  S u a  p r á t ic a ,  q u e  é  a  d e  d e s a f ia r  q u a lq u e r  e s t r a n g e i r o  q u e  
v e n h a  a  a p o r t a r  e m  s u a s  t e r r a s  n u m a  d is p u t a  d e  p u g i l i s m o ,  t e n d o  j á  “ m a t a d o  m u i t o s  d o s  s e u s
v i z i n h o s ”  ( 2 .7 :  r c o X s a ç  ô è  r c s p iK x ió v m v  é ô á i^ s v ) ,  e  n u m a  a t i t u d e  n ã o  c i v i l i z a d a ,  c a r á te r  q u e  
s e rá  d e m o n s t r a d o  t a m b é m  a t r a v é s  d e  s í m i le s  ( c o m o  u m  le ã o  a c u a d o  p o r  c a ç a d o r e s  e m  2 . 2 5 - 9 ;  
e  c o m o  u m  d o s  g ig a n te s  q u e  lu t a m  c o n t r a  Z e u s  e m  2 . 3 8 - 4 0 )  e  a té  m e s m o  e m  s u a  m a n e i r a  d e  
l u t a r  (e .  g .  e m  2 . 7 6 - 7 :  à n ^ v e a  r c u y p a x í n v ) . 299 A m i c o  e s ta rá  c o n t r a s ta d o  c o n s ta n te m e n te  c o m  a  
g r a ç a  e  a  j u v e n t u d e  d e  P o l id e u c e s ,  q u e  é  q u e m  se  c o lo c a  à  f r e n t e  p a r a  q u e  a  lu t a  a c o n te ç a  a p ó s  
o s  h e r ó is  se  e n f u r e c e r e m  c o m  a  p r o p o s t a  d o  r e i .  A  p r i m e i r a  m e n ç ã o  a  s o n s  ( o u  à  s u a  a u s ê n c ia )  
d e s s e  c a n to  e s tá  n o  s i lê n c io  e n c o le r iz a d o  e  v i o l e n t o  d e  A m i c o : 300 “ lo n g e  e  q u ie t o  /  c o lo c a  e m  
s e u  r i v a l  o s  o lh o s ,  e  e m  s e u  â m a g o  /  r e v o lv e  a  f e b r e  e m  lh e  a r r a n c a r  d o  p e i t o  o  s a n g u e ”  ( 2 . 4 8 ­
5 0 :  o í y a  ô ' a n r o 9 s v  /  é o x n rò ç  s íç  a ú x ò v  s x ' o p p a x a ,  K a í  o í  ò p s x 9 s i  /  9 u p ò ç  é s X ô o p s v m  o x n 9 s m v  
é£, a í p a  K s ô á o o a i )  e n q u a n to  o b s e r v a  P o l id e u c e s ,  q u e  te s ta  a  f l e x i b i l i d a d e  d a s  p r ó p r ia s  m ã o s .  
É  n a  lu t a ,  e n t r e ta n to ,  q u e  a  d e s c r iç ã o  d e  r u í d o s  f i n a lm e n t e  a p a re c e ,  e s ta n d o  e le s  c o n c e n t r a d o s  
e  d e s ta c a d o s  c o m o  e le m e n t o  p r o e m in e n te  d o  c o m b a te  e n t r e  o s  h o m e n s ,  t u d o  is s o  d e n t r o  d e  
u m  s í m i le  p e c u l ia r  q u e  se  d á  n o  d e c o r r e r  d a  t r o c a  d e  g o lp e s ,  s e g u id o  im e d ia t a m e n te  p o r  o u t r o ,  
d e  d o is  t o u r o s  lu t a n d o  p o r  u m a  b e z e r r a :
òç ô' õxs vqia ôonpa 9ooíç àvxí^pa yóp^oiç 
àvepsç ú^noupyoi émpA.qônv éMovxsç 
9sív©ai a^úppaiv, én' ãMm ô' ãAloç ãqxai 
ôonnoç ãônv -  òç xoíai napqiá t' àp9oxép©9ev 
Kai yévnsç Kxúnsov, Ppuxp ô' únsxé^^sx' òôóvxmv 
ãansxoç^ onô' sAAq^av émaxaôòv onxáZovxsç 
saxs nsp oú^oòv àa9pa Kai àp^oxsponç éôápaaaev. 
oxávxs ôè Paiòv ãn©9ev ànmpóp£,avxo psxrónmv 
íôprò ã^iç, Kapaxqpòv ànxpéva ^uaiómvxs. 
ay  ô' anxiç anvópouaav évavxí®, qúxs xaúp©
^opPáôoç àp^i Poòç KsKoxqóxs ônpiáao9ov.
(Arg. 2.79-89)
Como acontece quando os carpinteiros náuticos 
martelam na madeira da nau as cavilhas,
299 Vale notar que tanto os ataques de Amico (em 2.70-1) quanto o dos touros de bronze enfrentados por Jasão 
na Cólquida (3.1294) são comparados às ondas de um mar furioso.
300 Silêncio que comentamos em mais detalhes acima, ver p. 101.
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uma à outra juntando: um pulso de estampidos; 
assim bochechas e mandíbulas chocavam-se, 
e os dentes murmuravam indizíveis chiados, 
e não pararam de bater-se intervalados, 
até que os dois, esbaforidos, se esgotassem.301 
Limparam, afastados, o abundante suor 
das frontes, respirando com dificuldade. 
Voltaram a enfrentar-se em carga, como touros 
em torno de uma jovem bezerra no pasto.
É  a t r a v é s  d a  r e p r e s e n ta ç ã o  d o s  r u í d o s ,  p o is ,  q u e  se  d á  a  d e s c r iç ã o  d a  lu t a .  A n t e s  d is s o  
v im o s  o u t r o  s í m i le  e m  q u e  A m i c o  é  c o m p a r a d o  à s  f u r io s a s  o n d a s  d o  m a r  e  P o l id e u c e s  a  u m a  
n a u  l i g e i r a  c o m a n d a d a  p o r  u m  p i l o t o  h á b i l  ( 2 . 7 0 - 4 ) ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  o  a r g o n a u ta  
a p e n a s  se  e s q u iv a  p a r a  c o m p r e e n d e r  o  c o m p o r t a m e n t o  d o  r e i  a o  b o x e a r .  A o  e n c o n t r a r e m - s e ,  
q u a n d o  u m  “ d e v o lv e  p u n h o  a  p u n h o  o s  g o lp e s ”  d o  o u t r o  ( 2 . 7 8 ) ,  é  a  p a is a g e m  s o n o r a  q u e  
p r e d o m in a  d u r a n te  a  d e s c r iç ã o  c o m  o  s í m i le  d o s  c a r p in t e i r o s ,  e  o  s o m  d a s  m a r te la d a s  
c o n s ta n te s  é  o  q u e  d e f in e  o  r a n g id o  d a s  b o c h e c h a s  e  m a n d í b u la s  ( 2 . 8 1 - 2 :  src' á Ã Ã ro  ô ' á Ã Ã o ç  
á ^ i a i  ô o u rc o ç  a ô ^ v ;  8 3 :  k t ú t c s o v ; P p u x n ) ,  e , p o r  f i m ,  a  r e s p i r a ç ã o  o fe g a n te  d o s  d o is  ( 2 .8 5 :  
à o 9 p ,a ) .  O  c o n f r o n t o  se  e n c e r r a  c o m  A m i c o  s e n d o  c o m p a r a d o  a  u m  m a t a d o r  d e  b o is  ( 2 .9 1 :  
P o u x ú n o ç ) ,  e r g u e n d o - s e  p a r a  o  g o lp e  f i n a l ,  e  P o l id e u c e s  d e s v ia n d o  p a r a  d e s f e r i r  o  g o lp e  q u e  
p a r t i r á  o  c r â n io  d o  r e i .  O s  a rg o n a u ta s  v i b r a m  a o s  g r i t o s  ( 2 . 9 7 :  í á x n c a v ) ,  c o n t r a s ta d o s  a o  r e i  
q u e  c a i  n o  c h ã o  e m  a g o n ia  e n q u a n to  a  s u a  a lm a  se  e s v a i.
A  is s o  s e g u e -s e  a  im e d ia t a  r e a ç ã o  d o s  B e b r í c io s ,  e  a  p a r t i r  d o  v . 1 0 1  t e m o s  u m a  d a s  
d u a s  c e n a s  d e  e n c o n t r o  v i o l e n t o  e m  t o d o  o  p o e m a  d a s  A r g o n á u t i c a s  q u e  se  a s s e m e lh a m  a  
b a ta lh a s  n o s  p a d r õ e s  d e s c r i t i v o s  d a  I l í a d a .  E s s a  p a s s a g e m  n ã o  t r a z  m e n ç õ e s  a  r u í d o s ,  s e ja m  
e le s  d e  g r i t o s  o u  d o  r e s s o a r  d a s  a r m a d u r a s  d o s  c o r p o s  q u e  c a e m ,  a  n ã o  s e r  q u a n d o  o  p o e ta  t r a z  
u m  n o v o  s í m i le  a o  c o n s t r u i r  u m a  p a is a g e m  z o o f ô n ic a ,  c o m p a r a n d o  o s  a r g o n a u ta s  a
301 Notar a semelhança com a cena de pugilismo em Il. 23.653-99, em especial o ruído incômodo causado pelo 
ranger dos dentes e mandíbulas no v. 688: “era terrível o chiado de suas mandíbulas” (ôsivòç ôè xpópaôoç 
ysvúrav yévsx’).
a p ic u l t o r e s  q u e  e x p u ls a m  u m  e n x a m e  d e  d e n t r o  d e  u m a  p e d r a  u s a n d o  f u m a ç a  ( 2 . 1 3 1 ) ,  e  a  
r e p r e s e n ta ç ã o  d o  s o m  n e s s e  c o n f r o n t o  se  d á  e m  a p e n a s  u m a  p a la v r a ,  q u a n d o  o s  B e b r í c io s  se 
a s s e m e lh a m  à s  “ a b e lh a s  z u m b in d o  d e n t r o  d a  c o lm e ia  e m  g r a n d e  c o n f u s ã o ”  ( 2 . 1 3 2 - 3 :  à o X X é s ç  
ró é v i  o íp P X ro  f ío p .P n ô ò v  K X o v é o v x a i) ,  p a r t i n d o  s u fo c a d a s  p e la  f u m a ç a ,  d e  m o d o  q u e  e s s e s  
h o m e n s  f i n a lm e n t e  se  d is p e r s a m  e  f o g e m  a n u n c ia n d o  p e la s  t e r r a s  B e b r í c ia s  a  m o r t e  d e  s e u  r e i .  
A p ó s  p r o m o v e r e m  d iv e r s o s  t ip o s  d e  s a q u e s  e  m a t a r e m  o v e lh a s ,  u m a  v o z  a n ô n im a  s u r g id a  
e n t r e  o s  a r g o n a u ta s  r e c u p e r a  a  f i g u r a  d e  H é r a c le s ,  r e f l e t i n d o  s o b re  c o m o  t e r ia  s id o  t a l  
e n c o n t r o  c a s o  o  h e r ó i  e s t iv e s s e  a in d a  p r e s e n te  e n t r e  o  g r u p o  ( 2 . 1 4 5 - 5 3 ) .
O  f i n d a r  d o  d ia  v e m ,  f in a lm e n t e ,  c o m  a  c a n ç ã o  d e  O r f e u  q u e  a c o n te c e  a p ó s  t o d o s  
t e r e m  t r a t a d o  s e u s  f e r im e n t o s ,  s a c r i f i c a d o  a o s  im o r t a i s  e  u s u f r u í d o  d e  u m  b a n q u e te  ( 2 . 1 5 5 - 7 ) ,  
q u a n d o ,  a in d a  b e m  a c o r d a d o s ,  c o r o a m  s u a s  c a b e ç a s  lo i r a s  c o m  f o lh a s  d e  l o u r o  e n q u a n to  
c a n ta m  u m  h in o  a o  f i l h o  T e r a p n e u  d e  Z e u s .  É  u m  c e n á r io  n o t a v e lm e n t e  h a r m o n io s o  se  
c o n s id e r a r m o s  q u e  t o d o  e s s e  d ia ,  o  p r i m e i r o  d ia  n a r r a d o  d u r a n te  o  c a n to  s e g u n d o ,  f o i  s a tu r a d o  
d e  c e n a s  d e  v i o l ê n c ia  e  d e  b a ta lh a ,  e  t a m b é m  d e  d e s c r iç õ e s  d e  c r u e n to s  f e r im e n t o s ,  d e s d e  a  
lu t a  e n t r e  P o l id e u c e s  e  A m i c o  a té  a  g u e r r a  e n t r e  a rg o n a u ta s  e  B e b r í c io s  e  o s  s a q u e s  
p r o m o v id o s  p e lo s  a r g o n a u ta s  e  a  p r ó p r ia  d e v a s ta ç ã o  d a s  t e r r a s  B e b r í c ia s  p e la s  f o r ç a s  d e  L i c o ,  
f a t o  q u e  a in d a  n ã o  a c o n te c e u  m a s  q u e  é  a n te c ip a d o  p e lo  n a r r a d o r  e m  2 . 1 3 7 - 4 1 ,  e  q u e  s u c e d e r á  
c o m o  c o n s e q u ê n c ia  d o  c o r r e r  d a  n o t í c ia  d a  m o r t e  d e  A m ic o .  D e s s e  m o d o  f a z - s e  u m  c o n t r a s te  
g r a n d e  e n t r e  o s  e v e n to s  d o  d ia  e  a  c a lm a r ia  d a  n o i t e ,  c o m  o s  h e r ó is  c a n ta n d o  
h a r m o n io s a m e n t e  u m  h in o  s o b  a  m ú s ic a  d o  in s t r u m e n t o  d e  O r f e u ,  d e  m o d o  q u e  se  a le g ra s s e ,  
a t r a v é s  d e s s a  p a is a g e m  s o n o ra ,  a té  m e s m o  a  “ c o s ta  s e m  v e n t o ” :
Kai TÓTS pèv pévov aú0i Sià Kvé^aç, sXKsá t' ávSpròv 
owapévrov aKsovTO, Kai á0aváTOiai 0upXáç 
péZavTSç péya Sópnov s^rónXioav, oúSé tiv' unvoç 
síXs napà KppTppi Kai aí0opévoiç íspoíoiv 
Zav0à S' spsyápsvoi Sá^vpç Ka0únsp0s pérana 
áyxiáXou ^úXXoiç, Tp nsp npupvpoi' ávprao,
’Op^síp ^óppiyyi ouvoípiov upvov ãsiSov 
sppsXéroç, nspi Sé o^iv íaívsTO vpvspoç aKTp
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ps^nopévoiç k^síov ôè ©spanvaíov Aròç uía. 
(Arg. 2.155-63)
E pela noite, ali ficavam medicando 
as feridas de alguns, e tendo aos imortais 
sacrificado, usufruíram dum banquete; 
ninguém de sono cai junto às jarras e às queimas. 
Coroando as testas loiras com folhas de louro, 
da árvore em que o barco estava bem atado, 
sob a lira de Orfeu cantavam co’ harmonia 
um hino,302 e com os cantos se alegrava a costa 
sem vento. Ao filho Terapneu de Zeus louvavam.
O  d ia  s e g u in te  se  i n i c i a  s e m  n e n h u m a  m e n ç ã o  e x p l í c i t a  a  s o m .  E m  a p e n a s  c in c o  
v e r s o s  ( 2 . 1 6 4 - 8 )  o  s o l  d e s p o n ta ,  a  n a u  é  d e s a m a r r a d a  d o  l o u r e i r o ,  o s  e s p ó l io s  s ã o  t r a z id o s  a  
b o r d o  e  a  e x p e d iç ã o  s e g u e  d i r e t a m e n te  p a r a  o  e s t r e i t o  d o  B ó s f o r o ,  n u m  t i p o  d e  b r e v í s s im a  
a n te c ip a ç ã o  d o  q u e  s u c e d e r á  d u r a n te  a  t r a v e s s ia  d a s  S im p lé g a d e s .  A p ó s  e s c a p a r e m ,  g ra ç a s  à  
h a b i l id a d e  d e  T í f i s  ( 2 . 1 7 1 - 2 ) ,  o s  h e r ó is  se  e n c o n t r a m  “ s a lv o s ,  p o r é m  h o r r o r i z a d o s ”  ( 2 .1 7 6 :  
à o K ^ s í ç  q ,sv , à x à p  n s ^ o P n ^ é v o t ) ,  a té  q u e  f in a lm e n t e  a p o r t a m  s e u  n a v io ,  a p e n a s  n o  d ia  
s e g u in te ,  n a s  t e r r a s  q u e  f i c a m  d o  la d o  o p o s to .  C o n ta - s e ,  e n tã o ,  a  h i s t ó r ia  d e  F in e u ,  o  v e lh o  
a d iv in h o  q u e  v i v e  n a s  t e r r a s  T ín ia s  e  é  a t o r m e n ta d o  p e la s  h a r p ia s  p o r  c a u s a  d e  u m  c a s t ig o  
d i v i n o  im p o s t o  a  e le  p o r  Z e u s .  S e n d o  e s te  u m  d o s  e p is ó d io s  m a is  lo n g o s  d a s  A r g o n á u t ic a s ,  
c o b r in d o  u m  t o t a l  d e  3 5 3  v e r s o s  ( 2 . 1 7 8 - 5 3 1 ) ,  t e n t a r e m o s  n o s  a te n ta r  p r i n c i p a lm e n t e  às  
m e n ç õ e s  a  s o n s ,  a lg u n s  d e le s  f e i t o s  d e  m a n e i r a  i n d i r e t a  p e lo  r e la t o  d e  F in e u ,  e  a  s i lê n c io s .  O  
n a r r a d o r  f a r á  a  a p r e s e n ta ç ã o  d e  q u e m  e ra  e s s e  h o m e m  e  c o n t a r á  a  s u a  o r i g e m  e  o s  m a le s  d o s  
q u a is  p a d e c ia  e n t r e  o s  v v .  2 . 1 7 8 - 9 3 .
F ig u r a  f u n d a m e n t a l  p a r a  o  a v a n ç o  d o  e n re d o ,  j á  q u e  r e v e la r á  m u i t o  d o  q u e  a p a re c e r á  
n o  c a m in h o  d o s  a rg o n a u ta s  a té  a  C ó lq u id a ,  F in e u  A g e n ó r i d a  p e r c e b e  e x c lu s iv a m e n t e  a t r a v é s
302 Note-se como o trecho se assemelha a Theog. 29-35 e com o modo como o poeta épico de Hesíodo é 
definido pelas Musas.
d o  s o m ,  a in d a  d e i t a d o  n a  c a m a  d e n t r o  d o s  s e u s  a p o s e n to s ,  a  a p r o x im a ç ã o  d o s  h e r ó is ,  
a d iv in h a n d o  q u e  a q u e le s  q u e  c h e g a v a m  e r a m  o s  q u e  o  l i v r a r i a m ,  p o r  f i m ,  d e  s e u s  in f i n d o s  
t o r m e n t o s . 303 “ O u v in d o  a p e n a s  d o  t r o p e l  o  s o m  e  a s  v o z e s ,  /  a d iv in h o u  q u e  e r a m  a q u e le s  c o m  
q u e m  ia ,  /  c o n f o r m e  d is s e  Z e u s ,  g o z a r  d e  s u a  c o m id a ”  ( 2 . 1 9 4 - 6 :  a ú x ÍK a  ô ',  s í o a í r o v  é v o rc p v  K a i  
ô o m o v  ó p íX o u ,  /  t o ú g ô ' a ú x o h ç  n a p s ó v x a ç  é rc p iG s v  ró v  o í  í ó v x r o v  /  9 É G 9 a x o v  é K  A iò ç  p s v  é p ç  
à n ó v a c 9 a i  é ô ro ô p ç ) .  M u d o  e  a b a t id o  p o r  u m  t i p o  d e  t o r p o r  ( 2 . 2 0 5 :  K r ó p a x i  k s k X i t ' ã v a u ô o ç ) ,  
F in e u  se  a r r a s ta  p a r a  f o r a  d e  c a s a , v e lh o  e  c a n s a d o  ( 2 . 2 0 0 :  à ô p a v í p  y q p a i ) ,  d é b i l  s o b re  s u a  
b e n g a la  ( 2 . 1 9 8 :  P á K x p ro  G K q rc x ó p s v o ç  p iK v o í ç  n o c i v ) ,  e  d e i ta - s e  a o  s e r  a t i n g id o  p o r  v e r t ig e n s  
( 2 . 2 0 3 - 5 :  K á p o ç  ô s  p i v  à p ^ s K á X u y s v  /  n o p ^ ú p s o ç ,  y a í a v  ô è  n s p iÇ  é ô Ó K q G s  9 É p s G 9 a i /  
v s ió 9 s v ) ,  e  é  n e s s a  s i tu a ç ã o  q u e  se  d i r i g e  p e la  p r i m e i r a  v e z  a o s  a r g o n a u ta s ,  j u n t a n d o  t o d o  s e u  
f ô le g o  ( 2 . 2 0 7 - 8 :  éÇ ú n á x o io  /  G x p 9 s o ç  à p n v s Ú G a ç ) ,  e n q u a n to  e le s  o  r o d e ia m  a s s im  q u e  o  
v e e m .
S u a  t r a g é d ia  é  im e d ia t a m e n te  r e la ta d a  p a r a  o s  “ m a is  i lu s t r e s  d e  t o d o s  o s  H e lê n ic o s ”  
( 2 . 2 0 9 ) ,  c o m  m e n ç ã o  à  s u a  c e g u e i r a  e  à  “ i n f i n d á v e l  v e lh i c e ”  ( 2 . 2 2 1 ) ,  e m b o r a  “ o  m a is  o d io s o  
m a l  s o b re  o u t r o s  m a le s ”  ( 2 . 2 2 2 :  n p ò ç  ô ' é n i  n iK p ó x a x o v  K p e p a x a i  K a K ò v  ã X X o  K a K o ÍG iv )  fo s s e  
a q u e le  c a u s a d o  p e la s  h a r p ia s ,  q u e  im p e d ia m - n o  d e  c o m e r ,  t o m a n d o  a  c e ia  d e  s u a  b o c a  e 
d e ix a n d o ,  q u a n d o  m u i t o ,  r e s to s  h e d io n d o s  e  m a lc h e i r o s o s .  I s s o ,  d i z  F in e u ,  “ n e n h u m  m o r t a l  
s u p o r t a r ia  u m  in s t a n te  p e r t o ,  /  m e s m o  q u e  d e  a ç o  fo s s e  o  c o r a ç ã o  f o r j a d o ”  ( 2 . 2 3 0 - 1 :  o ú  k s  x iç  
o ú ô è  p í v u v 9 a  P p o x rò v  ã v G x o ix o  n s X á G G a ç , /  o ú ô ' s i  o í  à ô á p a v x o ç  é X q X á p s v o v  K s a p  s íp ) .
A  h i s t ó r ia  d e  F in e u  se  e n c e r r a  c o m  u m  n o v o  s i lê n c io  q u e  a t in g e  a  t o d o s ,  c o n ju g a n d o  
o  f i m  d r a m á t ic o  d a  n a r r a t i v a  d o  a n c iã o  à  d o r  p r o f u n d a  q u e  a t in g e  o s  h e r ó is ,  p r i n c i p a lm e n t e  o s  
f i l h o s  d e  B ó r e a s ,  q u e  s ã o  t o m a d o s  p e la s  lá g r im a s :  “ C a la - s e  o  A g e n ó r i d a .  P r o f u n d a  d o r  /  t o m a  
o s  h e r ó is ,  m o r m e n t e  o s  d o is  f i l h o s  d e  B ó r e a s ;  /  s e c a n d o  a s  lá g r im a s  se  a c e r c a m ”  ( 2 . 2 4 0 - 2 :  
I g k s v  Â y p v o p í ô n ç .  à ô iv ò v  ô ' s X s  K q ô o ç  S K a G x o v  /  p p ró ro v ,  n e p i  ô ' a ú x s  ô ú ro  u í a ç  B o p é a o - /  
ô á K p u  ô ' ò p o p ^ a p é v r o  G x s ô ò v  p X u 9 o v ) .  Z e te s  e  C a la is  p r o m e t e m  o  s o c o r r o  c o m  a  c o n d iç ã o  d e  
t e r e m  a  g a r a n t ia  d e  q u e ,  f a z e n d o - o ,  n ã o  in c o r r e m  e m  o fe n s a  a  n e n h u m  d e u s .  C o m  t u d o  
c o m b in a d o ,  t o d o s  se  a p r o n t a m  r a p id a m e n te  p a r a  r e c e b e r  as  h a r p ia s  e m  s u a  ú l t i m a  r e f e iç ã o  
( 2 . 2 6 4 :  X o í g 9 i o v  Â p r c m p G iv  é X ró p io v ) .  O  p la n o  é  p o s to  e m  e x e c u ç ã o  im e d ia t a m e n te  a p ó s  o
303 Pois o velho já sabe que está destinado a ser salvo das harpias pelos filhos de Bóreas. Ver 2.234 e 2.440.
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v e lh o  p e r s u a d i r  o s  B o r é a d a s  a  r e c h a ç á - la s ,  e  a  o r g a n iz a ç ã o  d o  p la n o  é  d e s c r i t a  e m  a p e n a s  t r ê s  
v e r s o s  ( 2 . 2 6 3 - 5 ) .  B a s t o u  a p e n a s  o  m í n im o  r e l a r  d e  F in e u  n a  c o m id a  p a r a  q u e  t iv é s s e m o s ,  m a is  
u m a  v e z ,  o  s o m .
Kai ôp xà npróxia9' ó yépmv syauev éôroôpç, 
aí ô' á^ap, púx' áeAÃai áôsuKéeç p oxsponai ©ç, 
ánpó^axoi vs^émv é^á^pevai éaaeúovxo 
K^ayyfl paipróroaai éôpxúoç. oí ô' éaiôóvxeç 
pproeç psaaqybç ávíaxov, aí ô' ãp' áwp 
návxa KaxaPpró^aoai, únèp nóvxoio ^épovxo 
xp^s napé^, ôôpp ôè ôuaávaxexoç ab9i ^é^eirao.
(Arg. 2.266-72)
E apenas na comida toca o velho, rápido 
qual súbitas tormentas ou luz de relâmpagos, 
elas se precipitam, lançam-se das nuvens, 
guinchando cobiçosas da comida. Vendo-as 
urraram entrementes os heróis, e aos berros 
elas comeram tudo e pro mar se afastaram, 
deixando para trás o odor insuportável.
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A  v in d a  d a s  h a r p ia s  m o d i f i c a  a  p a is a g e m  s o n o r a  d e s s e  e p is ó d io  d e  m a n e i r a  r á p id a  e 
d r á s t ic a ,  a c e le r a n d o  o  r i t m o  d a  a ç ã o  q u e  v i r á  a  s e g u ir .  A  in v e s t id a  a g r e s s iv a  é  r e s s a l ta d a  
p r i n c ip a lm e n t e  a t r a v é s  d o  s o m  q u e  e m i te m .  O  d e s c e n d e r  v e lo z  e  r u i d o s o  ( K Ã a y y f i )  d a s  
c r ia tu r a s  é  c o m p a r a d o  c o m  o  a p a r e c e r  s ú b i t o  d e  t o r m e n t a s  ( á s Ã Ã a i ) , 304 e  s e u s  g u in c h o s  s ã o  
im e d ia t a m e n te  r e s p o n d id o s  p e lo s  u r r o s  d o s  p r ó p r io s  h e r ó is  a o  v ê - la s  ( á v í a x o v ) ,  d e  m o d o  q u e  
u m a  s i tu a ç ã o  d e  te n s ã o  é  lo g o  c r ia d a  c o m  s u a s  a p a r iç õ e s .  A s  h a r p ia s  s e g u e m  g r i t a n d o  ( á u x f i )  
e n q u a n to  d e v o r a m  a  c o m id a  e  p a r t e m  r á p id o  n a  d i r e ç ã o  d o  m a r ,  s e n d o  im e d ia t a m e n te  
p e r s e g u id a s  p o r  Z e te s  e  C a la is ,  q u e  s ã o  c o m p a r a d o s  a  c ã e s  a d e s t r a d o s  p e r s e g u in d o  “ g a m o s  e
304 As próprias harpias são criaturas hábeis no voar, sendo capazes de ultrapassar o “sopro de Zéfiro” (2.276: 
Çe^úpoio rcapaÍGcecKov áéüaç), já mencionado na Ilíada como o mais veloz dos ventos (Il. 19.415-6).
c h i f r u d a s  c a b r a s ”  ( 2 . 2 7 8 - 8 1 ) .  O  t o m  v i o l e n t o  d a  p e r s e g u iç ã o  é  a c e n tu a d o  a in d a  m a is  q u a n d o  o  
n a r r a d o r  o b s e r v a  q u e  a  d u p la  t e r ia  s id o  e s q u a r te ja d a  p e lo s  B o r é a d a s  ( 2 . 2 8 4 :  S is S p X p o a v T o ) ,  
n ã o  f o s s e  a  in t e r v e n ç ã o  d e  Í r i s ,  p r o ib in d o - o s  d e  a ta c a r  a q u e la s  c r ia tu r a s  q u e  e r a m  p r o t e g id a s  
p e lo  p r ó p r i o  Z e u s  ( 2 . 2 8 9 ) .
E m  p a r a le lo  à  a ç ã o  d o s  B o r é a d a s ,  F in e u  e  o s  a rg o n a u ta s  c e ia m  e  a c o m o d a m - s e  p e r t o  
d a  la r e i r a  p a r a  q u e  o  v e lh o  c o n te  a  e le s  a s  t r i l h a s  q u e  s e rã o  p e r c o r r id a s  a té  a  C ó lq u id a .  F in e u  
r e v e la  a p e n a s  o  q u e  o s  d e u s e s  a p r o v a m ,  j á  q u e  n e m  t u d o  lh e s  é  l í c i t o  s a b e r :  “ A g o r a  o u v i :  n e m  
t u d o  a  v ó s  s a b e r  é  l í c i t o  /  e m  d e ta lh e s ,  v o s  c o n t o  o  q u e  o s  d e u s e s  a p r o v a m ”  ( 2 . 3 1 1 - 2 :  o ü  p è v  
n á v r a  n é X s i 0 é p iç  u p p i  S a p v a i  /  a T p s K é ç , o o o a  S' o p ro p s  0 s o íç  ^ í X o v ,  o ü k  s n iK s ú o r o ) .  A s s im ,  
m e s m o  q u e  n e m  t o d o s  o s  d e ta lh e s  s e ja m  r e v e la d o s  a o  g r u p o ,  p r i n c i p a lm e n t e  n o  q u e  c o n c e r n e  
a o  e n c o n t r o  c o m  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  q u e  o c o r r e r á  n a  I l h a  d e  A r e s  ( 2 . 3 8 8 ) ,  F in e u  p r o f e r i r á  u m  
e x te n s o  d is c u r s o 305 q u e  s e r v i r á  c o m o  g u ia  a o s  a rg o n a u ta s  e  q u e  s e rá ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  u m  
a n ú n c io  d a  s u c e s s ã o  d o s  e p is ó d io s  q u e  a in d a  s e rã o  n a r r a d o s  d e n t r o  d o  c a n to  s e g u n d o .  S ã o  
e le s :
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2.317-45: travessia das Simplégades em: 2.549-648
2.345-50: viagem e geografia em: 2.648-721
2.351-6: Mariandinos em: 2.722-898
2.357-81b: viagem e geografia em: 2.899-1029
2.382-91: Ilha de Ares em: 2.1030-227
2.392-6: viagem e geografia em: 2.1228-59
2.396-407: chegada à Cólquida em: 2.1260-85
E n c o n t r a r e m o s  a lg u m a s  p o u c a s  m e n ç õ e s  a  s o n s  d e n t r o  d e s s e  e n o r m e  d is c u r s o ,  
q u a n d o  o  e le m e n t o  a c ú s t ic o  a c a b a  p o r  se  d e s ta c a r  e m  d e t e r m in a d o s  p o n to s  q u e  v i r ã o  a  s e r  
v is i t a d o s  p e lo s  a r g o n a u ta s .  A  p r i m e i r a  d e s s a s  m e n ç õ e s  e s tá  n a  d e s c r iç ã o  d a s  S im p lé g a d e s ,
305 Discurso modelado nas instruções de Circe a Odisseu em Od. 12.37-141.
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q u e ,  c o m o  j á  a n te c ip a m o s  a c im a ,  t e m  n o  s o m  u m a  d a s  p r i n c i p a is  c a r a c te r í s t ic a s  q u e  d e f in e m  a  
s u a  im p o n ê n c ia .  F in e u  t e r m in a  a  d e s c r iç ã o  d a s  S im p lé g a d e s  d a n d o  d e s ta q u e  e s p e c ia l  a o  
r u g id o  q u e  e m i te m ,  l o g o  a n te s  d e  d e t a lh a r  a s  in s t r u ç õ e s  d e  c o m o  d e v e m  p r o c e d e r  p a r a  
u l t r a p a s s a r  o  lo c a l :
néTpaç pèv nápnproTov a9oppp0évTsç épsío 
Kuavéaç oyso0s Súro áXòç èv Zuvoxfioi.
Tárov ou Tivá ^ppi Siapnspèç èZ,aXéao0ar
oü yáp ts píÇpoiv èpppsivTai vsáTpoiv,
áXXa 0apà Zuvíaoiv èvavTÍai áXXpXpoiv
síç èv, unsp0s Sè noXXòv áXòç Kop0úsTai uSrop
Ppaooópsvov, oTppvèç Sè népi oru^sXp Ppépsi áKTp.
(Arg. 2.317-23)
Quando daqui partirdes vereis por primeiro 
as duas rochas Ciâneas onde o mar se estreita.
Garanto que ninguém por elas trespassou; 
pois não estão fincadas sobre bases fixas, 
mas chocam-se constantemente uma co’ a outra, 
e água abundante sobe forte borbulhando, 
enquanto em torno toda a abrupta costa ruge.
V e r e m o s  a d ia n te  q u e  o  e le m e n t o  a c ú s t ic o  s e rá  o  p r i m e i r o  s in a l  q u e  m a r c a r á  a  
a p r o x im a ç ã o  d o s  h e r ó is  d a s  r o c h a s  C iâ n e a s .  A l é m  d is s o ,  F in e u  m e n c io n a  t a m b é m  o s  f o r t e s  
s o p r o s  d e  B ó r e a s  ( 2 . 3 6 2 :  P o p é a o  a s X X a i )  q u e  d iv id e m - s e  s o b re  o  c a b o  C a r â m b is  e  o  t e r r í v e l  
r e g u r g i t a r  d o  r i o  H á l i s  e n q u a n to  d e s á g u a  n o  m a r :  “ P r a  a lé m  d a  G r a n d e  C o s ta  h á  u m  e m in e n t e  
c a b o  /  p o r  o n d e  e m  f o r t e s  u r r o s  d e s á g u a  o  r i o  H á l i s ”  ( 2 . 3 6 5 - 7 :  n o X é o ç  S' è n i  n s í p a o iv  
Â í y ia X o í o  /  á K T p  è n i  n p o p X p T i  p o a i  A X u o ç  n o T a p o í o  /  S s iv ò v  è p s ú y o v T a i) .
D e p o is  d e  t o d o  e s s e  l o n g o  d is c u r s o  p r o f e r i d o  p e lo  v e lh o  a d iv in h o ,  q u e  c o n c lu i  as  
s u a s  p r e v is õ e s  f a z e n d o  m e n ç ã o  a o  m o n s t r o  q u e  g u a r d a  o  v e lo c in o  d e  o u r o  n o  b o s q u e  e s c u r o
d e  A r e s ,  o  q u e  r e s ta ,  p e lo  m e n o s  p o r  u m  m o m e n t o ,  é  o  s i lê n c io .  S i l ê n c io  q u e  e s tá , d e s ta  v e z ,  
r e la c io n a d o  a o  m e d o . 306 O b s e r v a m o s ,  a s s im ,  q u e  o s  t r ê s  m o m e n t o s  e m  q u e  o  s i lê n c io  
p r e d o m in a  d u r a n te  o  e p is ó d io  d e  F in e u  s ã o  d e  c a r á te r  c o le t i v o ,  q u a n d o  a) F in e u  d e i t a - s e  m u d o  
e  a b a t id o  p e lo  t o r p o r ,  o  q u e  f a z  o s  a r g o n a u ta s  r e u n i r e m - s e  a o  s e u  r e d o r  ( 2 . 2 0 5 - 7 ) ,  b) a o  
t e r m in a r  d e  c o n t a r  a o  g r u p o  a  s u a  h i s t ó r ia  e  o s  m a le s  q u e  p a d e c e ,  c o m o v e n d o  e m  e s p e c ia l  a  
Z e te s  e  C a la is  ( 2 . 2 4 0 - 3 ) ,  e  c) a o  f i n a l i z a r  a  n a r r a ç ã o  d a s  v ia s  p o r  o n d e  o s  a r g o n a u ta s  v ia ja r ã o ,  
r e m a t a n d o  a  h i s t ó r ia  c o m  a  m e n ç ã o  à  m o n s t r u o s a  s e rp e n te  q u e  g u a r d a  o  v e lo .
Qç áp' touç ô' eí9ap s^sv ôéoç eíaaíovxaç, 
ôpv ô' 8aav áp^aaífl PePo^npévoi. ôyè ô' 8sins 
"nproç Aíoovoç uíóç, ápnxavérov Karóx^xr 
(Arg. 2.408-10)
Assim falou; e aos seus ouvintes toma o medo, 
ficando um longo tempo em muda letargia, 
até falar, esmorecido, o heroico Esônida
207
N a d a  m a is  se  c o m e n t a  a  r e s p e i t o  d e  r u í d o s  d e n t r o  d o  e p is ó d io  d e  F in e u .  O  v e lh o  
c o n v e n c e  o s  a rg o n a u ta s  a  c o n f ia r e m  q u e  t u d o  a n d a r á  b e m  c a s o  u l t r a p a s s e m  a s  S im p lé g a d e s ,  e , 
e n q u a n to  is s o ,  Z e te s  e  C a la is  r e t o r n a m  d a  c a ç a  à s  h a r p ia s .  C o n ta - s e  a  h i s t ó r ia  d e  P a r é b io  e  d a s  
o f e r e n d a s  q u e  F in e u  r e c e b e  d o s  p o v o s  v i z in h o s .  O s  h e r ó is  s ã o  o b r ig a d o s  a  f i c a r  n a s  te r r a s  
T ín ia s  p o r  c a u s a  d a s  b r is a s  E té s ia s ,  q u e  s ã o  e n v ia d a s  p o r  Z e u s  d u r a n te  q u a r e n ta  d ia s  ( 2 . 5 2 5 - 6 )  
e  im p e d e m  a  n a v e g a ç ã o  p o r  e n t r e  a s  r o c h a s .  A  e x p e d iç ã o  p a r te ,  f in a lm e n t e ,  a p ó s  le v a n t a r e m  
u m  a l ta r ,  s a c r i f i c a r e m  p a r a  o s  d o z e  d e u s e s  o l í m p ic o s  n a  p r a ia  d o  o u t r o  la d o  ( 2 . 5 3 1 - 2 )  e 
s o l t a r e m  a s  a m a r r a s  d a  n a u  e n q u a n to  E u f e m o  le v a  c o n s ig o  u m a  p o m b a  e n t r e  a s  m ã o s  ( 2 . 5 3 4 ­
6 ) .  N a v e g a r ã o ,  f in a lm e n t e ,  d i r e t o  p a r a  d e n t r o  d o  r u g i r  d a s  r o c h a s  e n t r e c h o c a n te s .
O  e p is ó d io  d a  t r a v e s s ia  d a s  S im p lé g a d e s  c o n s is te ,  s e m  s o m b r a  d e  d ú v id a s ,  n o  e v e n to  
m a is  “ s o n o r o ”  d e  t o d a  a  jo r n a d a  d a s  A r g o n á u t i c a s ,  o c u p a n d o  m a is  d e  c in q u e n t a  v e r s o s  ( 5 7 ,
306 Numa das várias vezes em que Jasão se encontrará ápqxõvoç, sem saber o que fazer.
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p a r a  s e r  m a is  e x a to :  e n t r e  o s  v v .  2 . 5 4 9 - 6 0 6 )  q u e  c o n t ê m  in ú m e r a s  m e n ç õ e s  a  s o n s . E  m e s m o  
d e p o is  d e  f e i t a  c o m  s u c e s s o  a  t r a v e s s ia  p o r  e n t r e  a s  r o c h a s ,  a in d a  t e m o s  m e n ç õ e s  a  s o n s  
e m i t i d o s  p e lo s  h e r ó is  p o r  c o n s e q u ê n c ia  d e s s a  p a s s a g e m ,  o  q u e  i n c l u i  o  a r f a r  d o s  h o m e n s ,  o s  
b r a d o s  e  a s  e x c la m a ç õ e s .  A  s i tu a ç ã o  d e  p e r ig o  e  e x c i t a ç ã o  p e la  q u a l  p a s s a m  o s  a r g o n a u ta s  é 
i lu s t r a d a  d e  m a n e i r a  r ic a ,  n ã o  s ó  v is u a lm e n t e  m a s  t a m b é m  s o n o r a m e n te .  O u  s e ja ,  t u d o  se 
i n t e n s i f i c a  -  o u  se  a g i t a  -  a o  m e s m o  t e m p o :  a  g e o g r a f ia ,  o s  h o m e n s  e m  s e u s  v a r ia d o s  
s e n t im e n to s ,  a s  p a is a g e n s  ( s o n o r a  e  v is u a l ) .
F in e u ,  c o m o  v im o s  m a is  a c im a ,  d e s ta c o u  o  e le m e n t o  a c ú s t ic o  c o m o  s in a l  d a  
p r o x im id a d e  d a s  r o c h a s  ( 2 . 3 2 3 ) ,  o  q u e  é  t a m b é m  o b s e r v a d o  p o r  K lo o s t e r  ( 2 0 1 2 ,  p .  6 7 ) ,  a u to r a  
q u e  n o s  c h a m o u  a  a te n ç ã o  p e la  p r i m e i r a  v e z  p a r a  a  p r e s e n ç a  m a r c a n te  d e s s a  p a is a g e m  s o n o r a  
d e n t r o  d o  p o e m a .  N ã o  é  à  to a ,  p o r t a n t o ,  q u e ,  a s s im  c o m o  j á  a d ia n ta r a  F in e u ,  o  r u g i r  d e s s a  
c o s ta  c a u s a s s e  s e n t im e n t o s  d e  m e d o  n o  g r u p o  a n te s  m e s m o  d e  d o b r a r e m  a  ú l t i m a  c u r v a  a n te s  
d a s  r o c h a s  ( 2 . 5 6 0 - 1 ) .  A s s im ,  a d e n t r a n d o  a  “ e n t r a d a  d o  t o r t u o s o  e s t r e i t o ”  ( 2 . 5 4 9 ) ,  o s  
a rg o n a u ta s  “ p r a  f r e n t e  s e g u e m  m u i t o  t e m e r o s o s ,  /  p o is  o  r u g i r  v i o l e n t o  d o  c h o c a r  d a s  r o c h a s  /  
n o s  o u v id o s  r o m p ia ,  e c o a v a  n a s  e s c a rp a s ”  ( 2 . 5 5 2 - 4 :  n o X X ò v  ô è  ^ ó p ®  n p o x é p ro G s  v e o v x o .  /  
p ô p  ô e  g ^ i g i  ô o ú n o ç  à p a G G o p é v r o v  n s x p á r o v  /  v m X s p è ç  o ú a x ' s P a X X s , p ó m v  ô ' á X ip u p é s ç  
à K x a í ) .  C o m b in a d a  c o m  a  d e s c r iç ã o  v i s u a l  d e s s e  e s t r e i t o  t o r t u o s o ,  q u e  e ra  “ e n v o l t o  p o r  
g r o s s e i r a s  r o c h a s  d o s  d o is  la d o s ”  ( 2 . 5 5 0 :  x p n x s í f lç  g t c iM ô s g g i v  é s p y p é v o v  à p 9 o x é p r o 9 s v ) ,  a  
d e s c r iç ã o  d a  p a is a g e m  s o n o r a  a c a r r e ta  n o  s e n t im e n t o  d e  m e d o  e  p r o m o v e  m a is  u m a  
a n te c ip a ç ã o 307 ( p a r a  o s  h e r ó is  e  p a r a  o  l e i t o r )  d o  q u e  v i r á  n o  d o b r a r  d a  ú l t i m a  c u r v a ,  q u e  s e rá  o  
c l í m a x  d a  c o n t e m p la ç ã o  d a s  r o c h a s  m o n s t r u o s a s .  O  e f e i t o  é  im e d ia t o :  “ Q u a n d o  a  ú l t im a  c u r v a  
/  p a s s a ra m ,  v i r a m  d e  r e p e n te  q u e  se  a b r ia m ;  /  d e le s  o  e s p í r i t o  e s c o r r e u ”  ( 2 . 5 5 9 - 6 1 :  x ú ç  ô ' 
a ú x ÍK a  X o í g 9 io v  ã X X ro v  /  o í y o p é v a ç  à y K r ò v a  r c s p iy v á p y a v x s ç  íô o v x o ,  /  g ú v  ô e  G ^ iv  x ú x o  
9 u p ó ç ) . 308 A  p o m b a  ( c u j o  s u c e s s o  e m  u l t r a p a s s a r  a s  S im p lé g a d e s  i n d ic a r i a ,  t a l  c o m o  a n t e c ip o u  
F in e u ,  o  d e s t in o  d o s  a rg o n a u ta s  a o  p a s s a r  p e lo  m e s m o  p o n t o )  é  la n ç a d a  im e d ia t a m e n te  p o r  
E u f e m o ,  j á  q u e  a s  r o c h a s  se  a b r e m  e  t o d o  o  g r u p o  e r g u e  a  c a b e ç a  p a r a  a c o m p a n h a r  o  s e u  v o o
307 Se considerarmos que Fineu já antecipara uma vez os terríveis elementos envolvidos nessa travessia.
308 O sentimento de se estar diante da morte certa aparece de um modo semelhante quando as faces do grupo 
empalidecem em 4.1279: “Seus corações esfriaram, branquearam suas faces” (naxvóbq Kpaôíq, xúxo ôè 
X^óoç àp^i napeiáç), quando Anceu declara não haver mais alternativas de salvação, restando apenas a 
morte na Líbia.
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( 2 . 5 6 1 - 3 ) .  T o d o  o  “ p a n d e m ô n io ”  s o n o r o  a t r a v e s s a d o  p e la  a v e  e  c o n t e m p la d o  p e lo s  a r g o n a u ta s  
é  d e s c r i t o  e m  d e ta lh e s  p e lo  n a r r a d o r ,  a té  q u e  e la  s a ia ,  i le s a ,  d o  o u t r o  la d o .
p Sè Si' aÜTrôv
sm am  Tai S' ãpuSiç náXiv ávTÍai áXXpXpoiv 
ãp^ro ópon Zuviouoai ènéKTunov àpTo Sè noXXp 
áXpp ávaPpao0síoa, vé^oç mç̂  ans Sè tcóvtoç 
opspSaXéov, návrq Sè nspi péyaç sPpspsv aí0pp^
KoíXai Sè onpXuyysç únò oniXáSaç Tppxsíaç 
KXuZoúoqç áXòç evSov èpópPsov, úyó0i S' ox0pç 
XsuKp KaxXáÇovToç ávéraus KÚpaToç ãxvn 
vpa S' snsiTa népiZ síXsi póoç  ̂ãKpa S' SKoyav 
oüpaía raspá Taíys nsXsiáSoç, p S' ánópouosv 
áoKp0pç, èpéTai Sè péy' íaxov.
(Arg. 2.563-73)
(...) passou
entre elas, que outra vez chocavam entre si 
juntas em grande estrondo; alçaram-se qual nuvem 
gigantescos borrifos. Hediondo clamou 
o mar, e em torno o infindo éter ressoava inteiro.
Co’ o mar avançando em torno das rochas ásperas, 
as grutas, que eram ocas, retumbavam; no alto 
da costa a espuma branca erguia-se em borrifos.
Logo a corrente fez com que girasse a nau; 
da pomba as rochas cortam só a ponta da cauda, 
mas ela escapa, e alto exclamam os remeiros.
A p ó s  a  p a s s a g e m  d a  p o m b a ,  a  v i a  v o l t a  a  se  a b r i r ,  e  T í f i s  o r d e n a  q u e  r e m e m  c o m  
m a is  f o r ç a .  O  e x c la m a r  d o s  g u e r r e i r o s ,  q u e  c o m e m o r a v a m  o  a u g ú r io  f a v o r á v e l  d a  a v e ,  é
s u b s t i t u í d o  p o r  t r e m e d e i r a  ( 2 . 5 7 5 ) 309 e  u m  f ú n e b r e  p a v o r  ( 2 . 5 7 7 - 8 )  n a  e x p e c ta t iv a  d a  m o r t e  
c e r ta .  A  n a u  a v a n ç a  c o m  d i f i c u ld a d e  e n t r e  o s  p e n h a s c o s ,  i n d o  e  v o l t a n d o  s o b r e  a s  im e n s a s  
o n d a s ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  o s  g r i t o s  d o s  a r g o n a u ta s  t a m b é m  p a s s a m  a  c o m p o r  a  p a is a g e m  
s o n o ra ,  t a n t o  c o m  o s  d e  E u f e m o  d i r e c io n a d o s  à  t r i p u la ç ã o  q u a n t o  c o m  o s  d o s  p r ó p r io s  
r e m e i r o s ,  q u e  c u r v a v a m  o s  r e m o s  c o m o  a r c o s ,  ta m a n h a  a  f o r ç a  im p o s t a  p a r a  a  t r a v e s s ia .  M a s  
c o m o  se  v e r á  a b a ix o ,  o  m o m e n t o  d e  c r is e  s e rá  n o v a m e n t e  r e s s a l ta d o  p o r  u m  p ic o  d e  
f e n ô m e n o s  g e o fô n ic o s ,  e s t r o n d o s  e n t r e  o s  q u a is  a  n a u  f i n a lm e n t e  se  d e té m ,  o  q u e  a n te c e d e  a  
a tu a ç ã o  d i r e t a  d e  A t e n a  n o  e v e n to .
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En^ppoç ô' ávà návxaç íròv PoáaaKsv éxaípouç 
épPa^éeiv Krónpaiv õaov o9évoç. oí ô' á^a^nxrà 
KÓnxov nôrop̂  õooov ô' únosÍKa9s vpnç épéxpaiv, 
ôiç xóoov ay árcóponoev, énsyvápnxovxo ôè Krònai 
púxe Kapnú^a xó£,a, PiaÇopévmv pprómv.
8v9sv ô' abxÍK' 8neixa Kaxappenèç 8aanxo Kupa, 
p ô' á^ap ©oxs KuMvôp© énéxpsxs KÚpaxi MPp© 
nponpoKaxaíyônv koí^^Ç áXóç. év ô' ápa péaaaiç 
n^nyáoi ôivpeiç s&sv póoç̂  aí ô' 8Káxsp9sv 
oeiópevai Ppópsov, nsnéô^xo ôè vpia ôonpa^
(Arg. 2.588-97)
Ia Eufemo entre todos gritando aos confrades 
pra que com força máxima remassem. Gritos 
davam batendo n’água, e a nau voltava o dobro 
do que avançavam os remeiros; como arcos 
recurvavam-se os remos sob a heroica força.
Dali de súbito irrompeu onda contrária, 
e qual cilindro a nau correu por sobre a onda
309 O mesmo tremor tomou os Mirmidões ao contemplarem, mesmo que por um momento apenas, a nova 
armadura que Tétis depositava em frente a Aquiles em Il. 19.14. A armadura, ao ser depositada ali, “resoou 
alto em seu esplendor” (19.13: xà ô' ávéPpaxe ôaíôala rcávxa), o que fez com que todos os homens 
tremessem e se encolhessem com medo. Há apenas uma ocorrência de ávéPpaxe nas Arg., dentro do 
primeiro canto, no estourar do fluxo que veio a ser conhecido como a Fonte de Jasão.
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em fúria, impulsionada ao mar vazio. No meio 
das Plégades o fluxo em vórtices reteve-a, 
e em meio a abalos e estrondos a nau deteve-se.
A  d e u s a  A t e n a ,  q u e  a c o m p a n h a v a  a  a ç ã o  d e s d e  q u e  o s  h e r ó is  se  a p r o x im a v a m  d o  
lo c a l  ( c o m o  f o i  n a r r a d o  e m  2 . 5 3 7 - 4 8 ) ,  i n t e r v é m  e  a t i r a  a  n a u  “ t a l  c o m o  u m a  f l e c h a  a la d a ”  
( 2 . 6 0 0 )  p a r a  f o r a  d o  e s t r e i t o .  A  p o n ta  d o  o r n a m e n to  n a  p o p a  d a  n a u  é  d e c e p a d a  n o  f e c h a r  d o  
e s t r e i t o ,  n u m a  in te r e s s a n te  e m u la ç ã o  d o  v o o  d a  p o m b a  o c o r r id o  l o g o  a n te s ,  q u a n d o  o  p á s s a ro  
t e m  a  p o n ta  d e  s u a  c a u d a  c o r t a d a  p e la s  r o c h a s .
O  s o m  c e s s a . A s  r o c h a s  p e r m a n e c e m  f i x a s  e  ju n t a s  p a r a  a  e t e r n id a d e ,  c o m o  j á  e ra  
p r e v is t o  p e lo s  d e u s e s  q u e  a c o n te c e r ia  q u a n d o  a lg u é m  a s  u l t r a p a s s a s s e  c o m  s u c e s s o  ( 2 . 6 0 4 - 6 ) .  
O  p r i m e i r o  v e r s o  a p ó s  a  c e n a  d a  in t e r v e n ç ã o  d e  A t e n a  t r a z  u m a  n o v a  in f o r m a ç ã o  s o n o ra ,  q u e  
é  a  d o s  h e r ó is  “ a r f a n d o  l i v r e s  d o  t e r r o r  s in is t r o  d e  a n te s ”  ( 2 . 6 0 7 :  O í  ô é  n o u  Ò K p u ó s v x o ç  
à v é n v s o v  ã p x i  ^ ó p o io ) .  T í f i s  r e c o n h e c e  d e  im e d ia t o  q u e  o  s u c e s s o  d a  t r a v e s s ia  se  d e v e  a  
A t e n a ,  e  p a s s a  a  d i r i g i r  p a la v r a s  d e  in c e n t i v o  a  J a s ã o . E s te ,  n u m  d is c u r s o  a m b í g u o  e  r e p le t o  d e  
e n t r e l in h a s  ( 2 . 6 2 1 :  r c a p a p X p ô p v ) ,  r e s o lv e  c o lo c a r  à  p r o v a  a  c o n f ia n ç a  d e  s e u s  
c o m p a n h e i r o s . 310 A  r e s p o s ta  d e le s  c o n t é m  a s  ú l t im a s  m e n ç õ e s  a  s o n s  d e n t r o  d o  e p is ó d io  
r e la c io n a d o  à s  S im p lé g a d e s ,  e  o  e f e i t o  d e s s a  p e q u e n a  p a is a g e m  s o n o r a  c r ia d a  p e lo  g r u p o  
r e s s o a  d i r e t o  n o  â n im o  d o  E s ô n id a :
Qç ^áx', àpiGxprnv nsiprópsvoç^ oí ô' ópáôpGav 
9apGa^éoiç énésGGiv. ó ôè ^pévaç svôov íáv9n 
KsK^opévmv, Kaí p' aúxiç émpppôpv psxésinsv 
“ Q 9ÍXoi, npsxépp àpsxp sni 9ápGoç àé£©.
(Arg. 2.638-41)
Falou, testando seus heróis, e eles bradaram 
palavras de ânimo. Com as exclamações
310 O que se revela em 2.638. Estratégia similar é usada por Agamêmnon em Il. 2.110-41.
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calmou por dentro o coração. Sincero disse: 
“Vossa confiança, amigos, renova meu ânimo. 
(...)
O  g r u p o  v o l t a  a  a v a n ç a r  a o  se  c o lo c a r  d e  n o v o  n o  “ la b o r  d o  r e m o ” , e n q u a n to  
A p o l ô n i o  f a z  m a is  a lg u m a s  a n o ta ç õ e s  g e o g r á f ic a s  e  e t io ló g ic a s  s o b re  o s  p o n to s  r e le v a n te s  d o  
p e r c u r s o .  A o  a n o i t e c e r ,  o s  a rg o n a u ta s  e n c o n t r a m - s e  e x a u s to s  a o  r e m a r e m  in c e s s a n te m e n te  
s e m  a  a ju d a  d o s  v e n to s .  S e u  e s f o r ç o  é  c o m p a r a d o  e m  s í m i le  a o  d e  b o is  q u e  g o t e ja m  s u o r  
a b u n d a n te  a o  a r a r  a  t e r r a  ú m id a ,  “ b u f a n d o  r u id o s o s  u m  h á l i t o  r e s s e c o ”  ( 2 . 6 6 5 - 6 :  a ü r à p  á u T p p  
/  a ü a X é p  o T o p á T ro v  ã p o T o v  P p é p s i) .  P a s s a d o s  t o d o  u m  d ia  e  u m a  n o i t e  a p ó s  a  t r a v e s s ia  d a s  
S im p lé g a d e s ,  e le s  a p o r t a m  e x a u s to s  n a  i l h a  d e s e r ta  d e  T ín ia s  n o  m o m e n t o  im e d ia t a m e n te  
a n t e r io r  a o  a m a n h e c e r ,  n u m a  d a s  m a is  b e la s  d e s c r iç õ e s  g e o g r á f ic a s  f e i t a s  p o r  A p o l ô n i o  e m  
t o d o  o  p o e m a  ( 2 . 6 6 9 - 7 3 ) .  I s s o  n ã o  é  d e s p r o p o s i t a d o ,  j á  q u e  o  p r ó p r i o  A p o l o  a p a re c e r á  d ia n te  
d e le s .
A  e p i f a n ia  a c o n te c e  im e d ia t a m e n te .  O  d e u s  é  d e s c r i t o  p e lo  n a r r a d o r  e  s ã o  
m e n c io n a d o s  s e u s  c a b e lo s  d o u r a d o s  e  s e u  a r c o  d e  p r a ta .  D e b a ix o  d e  s i a  p r ó p r ia  i l h a  t r e m e  e 
a s  o n d a s  d o  m a r  c o b r e m  a  t e r r a .  O s  h e r ó is ,  e m  e s p a n to ,  c u r v a m - s e , 311 e n q u a n to  A p o l o  p a s s a  
v o a n d o  e m  d i r e ç ã o  a o  m a r .  N ã o  h á  m e n ç ã o  a  s o n s  q u a n d o  a  i l h a  t r e m e  s o b  o s  p é s  d o  d e u s ,  
m a s  o  n a r r a d o r  d á  a  e n te n d e r  q u e  o  s i lê n c io  se  m a n t é m  p o r  l o n g o  t e m p o  a p ó s  a  p a s s a g e m  d e  
A p o lo ,  a té  q u e  O r f e u  f i n a lm e n t e  se  d i r i j a  a  t o d o s  ( 2 . 6 8 4 - 5 ) .  É  n e s s e  m o m e n t o  q u e  o s  
p r i m e i r o s  r a io s  d o  d ia  a p a re c e m ,  e  é  t o m a d a  a  d e c is ã o  d e  q u e  se  n o m e ie  a  i l h a  s a g ra d a  c o m o  
d e  A p o l o  M a t i n a l .  O r f e u  d i s t r i b u i  a s  in s t r u ç õ e s  p a r a  q u e  s e ja m  f e i t a s  a s  l ib a ç õ e s  e  o fe r e n d a s ,  
e  a o s  p o u c o s  a  p a is a g e m  s o n o r a  c o m e ç a  n o v a m e n t e  a  m u d a r .  E n q u a n t o  a lg u n s  d e le s  m o n t a m  
u m  a l t a r  c o m  p e d ra s ,  o u t r a s  s a e m  p a r a  c a ç a r .  A  e s te s  a  c a ç a  é  f o r n e c id a  p e lo  p r ó p r i o  d e u s  
( 2 . 6 9 8 )  e  as  q u e im a s  s ã o  r e a l i z a d a s  s o b re  o  a l ta r .  F in a lm e n t e ,  a  p a r t i r  d e  2 .7 0 0 ,  f o r m a - s e  a  
d a n ç a  e  a c o n te c e  a  c e le b r a ç ã o  c o le t i v a  d o  I e p e ã , 312 a c o m p a n h a d a  p e la  f ó r m in g e  b i s t ô n ia  d e
311 Já que não é autorizada aos mortais a contemplação de um deus. Ver, e. g., Calímaco Hym. 5.68-120.
312 Trata-se tanto do epíteto de Apolo quanto do canto ritual em sua honra. Apolônio e Calímaco (Hino a Apolo 
97-104) evocam o título como um grito de encorajamento ao deus no momento que ele enfrentava a serpente 
délfica (que será mencionada em 2.706): ‘atire (hiê), criança (pai), a flecha (ión)’.
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O r fe u .  E le m e n t o s  e t io ló g ic o s  t a m b é m  a p a r e c e m  n a  c e n a  a o  s e re m  c o n ta d a s  a s  o r ig e n s  d o  
“ f o r m o s o  r e f r ã o  d e  A p o l o ”  e  d o  a l t a r  d a  b o n d o s a  C o n c ó r d ia .
àp^i ôè ôaiopévoiç shpnv xopòv éGxpGavxo,
Ka^òv Ipnaipov' Ipnaipova Ooípov 
ps^nópsvoi, gúv ôé G^iv éhç náiç Oíáypoio 
BiGxovíp ^óppiyyi ^iysípç ppxsv àoiôpç^
©ç noxs nsxpaíp nnò ôsipáôi napvnGGoío 
As^^úvpv xó^oiGi ns^rópiov é^svápi^sv,
Konpoç éròv sxi yupvóç, sxi nlorápoiGi ysyp9róç 
(í^pKoiç  ̂ aísí xoi, ãva£,, ãxppxoi s9sipai, 
aíèv àôp^nxoi, xròç yàp 9épiç, oíó9i ô' anxp 
Apxrò Koioyévsia ^í^aiç évi xspGiv à^áGGsi). 
rcoMà ôè KnpÚKiai vnp^ai, n^siGxoío 9nyaxpsç,
9apGÚvsGKov snsGGiv, “ín ís” KsK^nyuíai  ̂
sv9sv ôp xóôs Ka^òv é^npviov sn^sxo Ooíp®. 
anxàp énsiôp xóvys xopsíp pé^^av àoiôp,
^oiPaíç súayésGGiv énrópoGav p pèv àpp£,siv 
àAApA,oiç síGaièv ópo^poGÚvpGi vóoio, 
ánxópsvoi 9ué©v (...)
(Arg. 2.701-17)
Formaram dança em torno dessa ardente oferta, 
celebrando Iepeã! Iepeã! o belíssimo 
Febo, e o nobre filho de Eagro com eles 
cantou acompanhado da bistônia fórminge: 
como uma vez, sob a cumeeira do Parnaso 
o deus matou co’ as flechas a enorme Delfine, 
imberbe ainda, um moço, inda em seus cachos ledo 
- sede gracioso! vossas comas sempre longas, 
intactas sempre, pois assim é a lei, só Leto 
filha de Ceos as possa ter nas doces mãos.
Também Corícias ninfas, as filhas de Plisto, 
encorajavam-no, “hiê hiê” exclamando; 
daí nasceu de Febo o formoso refrão.
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Tendo exaltado o deus, então, em canto e dança, 
fizeram libações e as vítimas tocaram, 
jurando socorrerem uns aos outros, tendo 
concordes seus espíritos.
M a i s  u m  d ia  se  e n c e r r a ,  d e s ta  v e z  c o m  m ú s ic a ,  d a n ç a s  e  c o m  a s  d e v id a s  l ib a ç õ e s ,  
a lé m  d a  a q u ie s c ê n c ia  d o  p r ó p r i o  d e u s  A p o l o  a o s  a v e n tu r e i r o s ,  e  u m  n o v o  d ia  se  i n i c i a  e m  
2 .7 2 0 .  A o  d e ix a r e m  a  i l h a ,  o s  h e r ó is  j á  c o n s e g u e m  a v is t a r  a s  t e r r a s  d o s  M a r ia n d in o s ,  e  a  b r i s a  
f a z  c o m  q u e  “ c h a c o a lh e m ”  a s  c o r d a s  e  o s  a p a r e lh o s  d a  n a u  ( 2 . 7 2 5 - 6 ) .  A o  c h e g a r e m  a o  c a b o  
A q u e r ú s io ,  s ã o  m e n c io n a d o s  o s  p e n h a s c o s  s o b re  o  m a r  d a  B i t í n i a ,  o n d e  o s  r o c h e d o s  s ã o  
a t in g id o s  p e lo  m a r  e  a s  o n d a s  t o m b a m  “ e m  g r a n d e  e s t r o n d o ”  ( 2 . 7 3 2 ) .  M a s  o u t r o s  s o n s  
e m i t i d o s  n e s s e  c a b o  é  q u e  n o s  c h a m a r ã o  m a is  a  a te n ç ã o ,  j á  q u e  a  p a r t i r  d e  2 . 7 3 4  é  f e i t a  a  
d e s c r iç ã o  d o  v a le  p r o f u n d o  o n d e  se  e n c o n t r a  a  c a v e r n a  d e  H a d e s ,  e n t r a d a  p a r a  o  s u b m u n d o ,  
o n d e  e s tá  o  d e s e m b o c a r  d o  r i o  A q u e r o n t e ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  o  s o m  a s s u m e  u m  p a p e l 
im p o r t a n t e  n o  d e t a lh a m e n t o  d o s  e le m e n to s  “ i n f e r n a is ”  d e s s e  lo c a l .  E s s a  d e s c r iç ã o ,  c o m o  
d e s ta c a  H u n t e r  ( 1 9 9 3 ,  p .  1 8 4 ) ,  c o n v id a - n o s  a  e s p e ra r  q u e  h a ja  u m a  d e s c id a  a o  s u b m u n d o  
p e lo s  a r g o n a u ta s ,  r e t o m a n d o  u m a  t ó p ic a  é p ic a ,  o  q u e  n ã o  v i r á  a  a c o n te c e r ,313 j á  q u e  lo g o  
d e p o is  o  g r u p o  c r u z a r á  o  c a b o  A q u e r ú s io  e  a p o r ta r á  n a  t e r r a  d o s  M a r ia n d in o s .  A l é m  d is s o ,  
H u n t e r  v ê  a í a p e n a s  u m  d o s  p o n to s  d a  v ia g e m  q u e  e v o c a m  im a g e n s  in f e r n a is ,  c o m o  se  t o d a  a  
jo r n a d a  p ó s - S im p lé g a d e s  ( r o c h a s  q u e  p o d e r ia m  s e r  in t e r p r e t a d a s  c o m o  “ p o r t õ e s  d e  e n t r a d a ”  
a o  s u b m u n d o )  f o s s e  u m  t i p o  d e  k a t a b a s is ,  j á  q u e  o u t r a s  c o r r e s p o n d ê n c ia s  in f e r n a is  p o d e r ã o  
s e r  e n c o n t r a d a s  a té  a  C ó lq u id a . 314 S á n c h e z  ( 1 9 8 2 ,  p .  1 8 2 )  a c r e d i t a  q u e  a  d e s c r iç ã o  i n f e r n a l  
d e s s e  p o n t o  p o d e  e s ta r  a n t e c ip a n d o  e v e n to s  t r á g ic o s  q u e  v i r ã o  a  o c o r r e r  e m  b r e v e ,  a in d a  n o  
c a n to  s e g u n d o ,  c o m o  a s  m o r t e s  d e  d o is  a rg o n a u ta s  ( 2 . 8 1 5 - 8 9 8 ) .  A  a u s ê n c ia  d o  s i lê n c io  é , p o is ,  
a  c a r a c t e r í s t ic a  m a r c a n te  d a  c a v e r n a  d e  H a d e s ,  c o m  s e u  r u í d o  c o n s ta n te .  A s s im  c o m o  o  b a f o  
g é l i d o  s o p r a  c o n t í n u o  d e s d e  o  f u n d o  d a  g r u ta ,  t a m b é m  o  m a r  s o n o r o  m u r m u r a  i n f i n d o  e  as  
f o lh a s  se  r e m e x e m  s o b  a s  c o r r e n te s  in c e s s a n te s  d o  v e n to .
313 Virgílio reaproveita essa descrição por duas vezes na Eneida. Cf. Aen. 6.237-41, na caverna do submundo, e 
7.563-71, em outra entrada para o Hades na Itália.
314 Ver o subcapítulo “Underworlds” de Hunter, 1993, p. 182ss.
215
Sk S' aùxqç siom KaxaKSKXixai pnsipóvSs 
KoiXq ùnai0a vànq, iva ts  onéoç sot' ÂiSao 
nXp Kai nsTppotv én^ps^éç, sv0sv áwpp 
nnyuXíç, ÔKpuósvTOç ávanvsíonoa puxoïo, 
ouvsxèç ápyivósooav ási nspiTéTpo^s nàxvqv, 
oùSè psonpPpiómvTOç íaívsTai psXioro. 
oiyp S' oùtcots xpvSs KaTÙ pXoonppv sxsi aKpqv, 
áXX' ãpnSiç nóvTOió 0' únò oTévsi pxPsvTOç 
9ÙXXmv ts  nvorpoi Tivaooopévmv pnxtnoiv. 
sv0a Sè Kai npoxoai noTapoù ÂxépovTOç saoiv, 
oç ts  StèZ aKpqç ávspsúysTat síç ãXa páXXmv 
pofqv, KoíXn Sè 9ápayZ KaTáysi piv avm0sv. 
(Arg. 2.734-45)
Do promontório desce um vale que se inclina 
ao interior, que é onde está a caverna de Hades, 
de folhas e de rochas coberta, de onde sai 
um bafo gélido, que do espantoso fundo 
sopra contínuo e cria geada nívea e rútila, 
a qual degela sob o sol do meio dia.
Silêncio não há nunca nesse austero cabo, 
havendo o infindo murmurar do mar sonoro 
e as folhas que remexem ao soprar da gruta.
Ali também está a boca do Aqueronte, 
que cruza o cabo e regurgita sobre o mar 
ao leste, desde cima vai por grota funda.
E m b o r a  e s s a  d e s c r iç ã o  d a  e n t r a d a  d a  c a v e r n a  s e ja  f e i t a  d e  m a n e i r a  b a s ta n te  v í v id a ,  
c o m  a  c r ia ç ã o  d e  u m a  in t e n s a  a t m o s f e r a  d e  m is t é r io ,  n o ta - s e  q u e  s e u  c a r á te r  é  m a is  d e  
i lu s t r a ç ã o  g e o g r á f i c a / g e o f ô n ic a ,  s e n d o  u m  d o s  p o n to s  d ig n o s  d e  m e n ç ã o  a té  a  C ó lq u id a ,  j á  
q u e  a  e x p e d iç ã o  s e g u e  p a r a  c r u z a r  o  c a b o  A q u e r ú s io  s e m  q u e  h a ja  a lu s ã o  a  a lg u m a  r e a ç ã o  a o
l o c a l  p o r  p a r t e  d o s  a r g o n a u ta s ,  q u e  a p o r ta m  f in a lm e n t e  n a  t e r r a  d o s  M a r ia n d in o s  c o m  o  c e s s a r  
d a  v e n t a n ia  ( 2 . 7 5 0 - 1 ) .
O s  M a r ia n d in o s ,  s o b r e  o s  q u a is  r e in a  L i c o ,  r e c e b e m  o s  a r g o n a u ta s  c o m o  h e r ó is  e 
l o u v a m  a  P o l id e u c e s  c o m o  u m  d e u s ,  j á  q u e  se  e s p a lh o u  a  f a m a  d e  q u e  o  g r u p o  t e r ia  m a t a d o  a  
A m i c o  e  d e r r o t a d o  o s  “ a r r o g a n te s  B e b r í c io s ”  ( 2 . 7 5 2 - 8 ) ,  c o m  o s  q u a is  e s ta v a m  h á  m u i t o  t e m p o  
e m  g u e r r a .  S e m  d e m o r a ,  t o d o s  s e g u e m  r e u n id o s  a té  o  p a lá c io  d e  L i c o  p a r a  d i v i d i r  u m  
b a n q u e te  n u m  â n im o  a m ig á v e l .  J a s ã o , n e s s e  m o m e n t o ,  a s s u m e  u m a  f u n ç ã o  d e  n a r r a d o r ,  
r e c o n t a n d o  in t e g r a lm e n t e  a s  p e r ip é c ia s  q u e  t r o u x e r a m  o  g r u p o  a té  a l i  e  t u d o  o  q u e  p a s s a ra m ,  
s e g u in d o  o  m e s m o  r o t e i r o  d o  n a r r a d o r  d e  A p o l ô n i o  a té  m e s m o  q u a n d o  e s c o lh e  i n i c i a r  s e u  
r e l a t o  a  p a r t i r  d o  c a t á lo g o  d e  h e r ó is ,  m e n c io n a n d o  a  o r i g e m  e  o  n o m e  d e  c a d a  u m  d e  s e u s  
p a r c e i r o s  ( 2 . 7 6 2 - 7 1 ) .  O  e f e i t o  d a  n a r r a t i v a  s o b re  L i c o ,  q u e  o u v ia  o s  r e la t o s  u m  a p ó s  o  o u t r o  
( 2 . 7 7 1 - 2 :  ó  ô ' é ^ e í ^ ç  é v é rc o v x o ç  /  9 é X y e x ' á K o u f i  9 u p ó v ) ,  é  d e  f a s c in a ç ã o ,  e m b o r a  o  r e i  a c a b e  
p o r  l a m e n t a r  e n o r m e m e n te  a  p e r d a  d e  u m  g r a n d e  h o m e m  c o m o  H é r a c le s ,  q u e  j á  c o n h e c e r a  e m  
o u t r o s  t e m p o s .  A  c o n v e r s a  s e g u e  a té  o  f i m  d o  d ia  e  L i c o ,  e m  g r a t id ã o ,  o fe r e c e  s e u  f i l h o  
D á s c i l o  p a r a  q u e  se  j u n t e  à  e x p e d iç ã o  ( 2 . 8 0 2 - 3 )  e  c h e g a  a  p r o m e t e r  a  f u n d a ç ã o  d e  u m  
s a n t u á r io  e m  h o m e n a g e m  a o s  T in d á r id a s ,  C a s t o r  e  P o l id e u c e s ,  q u e  p a s s a rã o  a  s e r  h o n r a d o s  
c o m o  d iv in d a d e s  p r o t e t o r a s  d a  n a v e g a ç ã o  ( 2 . 8 0 6 - 8 ) . 315 A  d e s p e d id a  a c o n te c e  d e  m a n e i r a  
a m ig á v e l  q u a n d o  o  g r u p o  r e t o r n a  à  n a u  n o  e n ta r d e c e r .  C o m o  se  p o d e  v e r ,  n ã o  h á  m e n ç õ e s  a  
s o n s  e s p e c í f ic o s  n e s s a  p a s s a g e m ,  a  n ã o  s e r  a  b r e v e  a lu s ã o  a o  s i lê n c io  d e  L i c o ,  q u e  é  c a r r e g a d o  
d e  f a s c í n io ,  a o  o u v i r  o s  r e la t o s  d e  J a s ã o . C o m o  v e r e m o s  a  s e g u ir ,  o  p r ó x im o  s o m  a  s e r  
m e n c io n a d o  s e rá  d e  c a r á te r  s u b s t a n c ia lm e n t e  t r á g ic o ,  e  s e rá  o  e le m e n t o  q u e  d e n u n c ia r á  a  
p e r d a  d e  m a is  u m  a r g o n a u ta .
O  “ g r i t o  l a n c in a n t e ”  d e  Í d m o n  ( 2 . 8 2 7 :  ô ^ u  ô ' o y e  K ^ á y ^ a ç )  v e m  a t r a v é s  d e  u m  d e s t in o  
q u e  j á  e ra  p r e v is t o , 316 m a s  q u e  n ã o  d e ix o u  d e  s e r  in e s p e r a d o .  A o  c a m in h a r  p e la s  m a r g e n s  
b a r r e n ta s  d o  r i o ,  o  p r o f e t a  é  s u b i t a m e n t e  a ta c a d o  p o r  u m  j a v a l i  m o n s t r u o s o  q u e ,  e s ta n d o  
o c u l t o  a o s  h o m e n s ,  r e f r e s c a v a  n a  la m a  o s  f la n c o s  e  o  e n o r m e  v e n t r e  ( 2 . 8 1 8 - 2 2 ) .  A o  s a i r  n u m  
d is p a r o ,  t r e s p a s s o u  c o m  s u a  p re s a  a  c o x a  d e  Í d m o n ,  e  o  a g u d o  g r i t o  d o  p r o f e t a  f o i  r e s p o n d id o
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315 O que se verá confirmado em 4.588-94 e 4.650-3.
316 Ver 1.440-7.
im e d ia t a m e n te  p e lo s  g r i t o s  c o le t i v o s  d o  g r u p o  ( 2 . 8 2 7 - 8 :  o í  ô ' é p u y ó v x o ç  /  à 9 p ó o i  à v x iá x n G a v ) .  
A  c e n a  d e  p e r s e g u iç ã o  se  in s ta u r a :  P e le u  f a z  u m  a ta q u e  f r u s t r a d o  e , a f i n a l ,  é  I d a s  q u e m  o  fe r e ,  
q u a n d o  “ g e m e  o  b i c h o  e m p a la d o  n a  la n ç a ”  ( 2 . 8 3 1 :  P s P p u x rò ç  ô è  9 o rò  n s p i  K á n n s G s  ô o u p í ) ,  
m o r r e  e  é  d e ix a d o  n o  p o n to ,  e n q u a n to  Í d m o n ,  a in d a  e m  a g o n ia ,  é  c a r r e g a d o  a té  a  n a u ,  e 
t a m b é m  m o r r e  e m  s e g u id a .
O s  a rg o n a u ta s  d e c la r a m  o  lu t o ,  j á  q u e  n ã o  se  v e e m  e m  c o n d iç õ e s  d e  n a v e g a r .  O s  
ú n ic o s  s o n s  m e n c io n a d o s  s ã o  o s  d e  la m e n to s ,  p o is  p r a n t e a r a m - n o  p o r  t r ê s  d ia s  ( 2 . 8 3 7 :  p p a x a  
ô è  x p í a  n á v x a  y ó r o v ) ,  e  o s  p o u c o s  s o n s  q u e  se  p o d e m  d e p r e e n d e r  d e  u m  r i t u a l  f ú n e b r e  c o m  
h o n r a s  g lo r io s a s  ( 2 . 8 3 7 - 8 :  é x é p ro  ô é  p i v  p ô p  /  x á p x u o v  p s y a X m G x í) ,  le v a n d o - s e  e m  c o n ta  q u e  
a té  o  r e i  L i c o  e s ta v a  p r e s e n te ,  e  t a m b é m  o  p o v o  d o s  M a r ia n d in o s ,  j á  q u e ,  a p e s a r  d e  t e r e m  se  
d e s p e d id o ,  o s  h e r ó is  a in d a  n ã o  h a v ia m  p a r t i d o  d a q u e la  t e r r a .
S o m a -s e  a  e s s a  t r a g é d ia  a  m o r t e  d e  T í f i s ,  q u e  a c o n te c e  e m  s e g u id a ,  “ e n q u a n to  o  
g r u p o  h o n r a v a  o  c o r p o  d o  A b a n t í a d a ”  ( 2 . 8 5 7 ) ,  q u a n d o  o  h e r ó i  m o r r e  a c o m e t id o  p o r  u m a  
“ b r e v e  d o e n ç a ” , s e m  m a io r e s  d e ta lh e s .  A  p a is a g e m  d e  s i lê n c io  c a u s a d a  p e la  m o r t e  d e  Í d m o n  
p a r e c e  se  i n t e n s i f i c a r  a in d a  m a is  a q u i ,  j á  q u e  t o d o s  c a e m  e m  p r o f u n d o  d e s a m p a r o  ( 2 .8 6 0 :  
à p n x a v í f lG iv )  e  d o r ,  e n v o l t o s  e m  s e u s  m a n to s  p e r a n te  o  m a r ,  q u e  é  ú n ic a  f o n t e  d e  s o m  
p r o v á v e l  n e s s a  m e la n c ó l i c a  p a is a g e m  s o n o ra ,  e m b o r a  s e u  r u í d o  n ã o  s e ja  m e n c io n a d o  n a  
p a s s a g e m .
ãx^nxov ô' ò^orò éni nppaxi Kpôoç s^ovxo  ̂
ôpv ãp', énsi Kai xóvôs napaGxsôòv éKxspéi^av 
anxon àpnxavípGiv á^òç nponápoi9s nsGóvxsç, 
évxunàç sÚKpAmç síAupévoi onxs xi gítou 
pvróovx' onxs noxoío  ̂KaxppuGav ô' àxésGGi 
9upóv, énsi pá^a noAAòv àn' é^níôoç sn^sxo vógtoç.
(Arg. 2.858-63)
Dessa desgraça a dor foi mais que insuportável; 
sem demorar renderam suas homenagens 
e em grave desamparo frente ao mar caíram,
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todos envoltos em seus mantos, sem pensar
no comer ou beber; e afundaram na dor,
pois nem de longe havia de um retorno a esp’rança.
P o r  m a is  u m a  v e z ,  d e n t r o  d e s te  c a n to ,  a  p a is a g e m  s o n o r a  n o  e n t o r n o  d o s  h e r ó is  s e rá  
d e  l ib a ç õ e s  e  s a c r i f í c io s .  A n c e u  ( e n c o r a ja d o  p o r  H e r a ,  2 . 8 6 5 )  e  P e le u  e m p e n h a m - s e  e m  
le v a n t a r  o  g r u p o  p a r a  q u e  a  j o r n a d a  s e ja  r e to m a d a ,  e  t e n t a m  c o n v e n c e r  p r i n c ip a lm e n t e  a  
J a s ã o , q u e  p a r e c e  s e r, d e  t o d o s ,  o  m a is  d e s a m p a r a d o  ( n o v a m e n te  d e s c r i t o  c o m o  u m  á p ^ x a v o ç ,  
2 . 8 8 5 ) . 317 A p ó s  u m a  b r e v e  d is c u s s ã o  e  o  s u r g im e n t o  d e  a lg u n s  v o lu n t á r io s  p a r a  a s s u m ir  o  
p o s to  d e  T í f i s  n o  c o m a n d o  d a  n a u ,  f i c a  e s ta b e le c id o  q u e  s e rá  A n c e u  o  n o v o  p i l o t o ,  e  e le s  
p a r t e m  s o b  o s  s o p r o s  d e  Z é f i r o  p a r a  c r u z a r  o  A q u e r o n t e  n a  m a n h ã  d o  d é c im o  s e g u n d o  d ia  e m  
q u e  e s t iv e r a m  n e s s e  lo c a l  ( 2 . 8 9 9 - 9 0 1 ) .
T e n d o  p a s s a d o  o  r i o  C a l í c o r o  e  a  c a v e r n a  d e  Á u l i o n ,  o  g r u p o  v ê  a  t u m b a  d e  E s té n e lo ,  
g u e r r e i r o  q u e  a c o m p a n h o u  H é r a c le s  n a  e m p r e s a  c o n t r a  a s  A m a z o n a s  e  q u e  m o r r e u  v í t i m a  d e  
u m a  f le c h a d a .  E s té n e lo ,  t e n d o  s u a  a lm a  t r a z id a  a té  a l i  p e la  p r ó p r ia  P e r s é fo n e ,  a n s ia v a  v e r  s e u s  
c o n te r r â n e o s ,  m e s m o  q u e  p o r  p o u c o  t e m p o ,  d e  m o d o  q u e  “ e s c a lo u  a  b o r d a  d o  t ú m u lo  e  e s p io u  
a  n a u ”  ( 2 . 9 1 8 ) ,  a fu n d a n d o - s e  n o v a m e n t e  n o  e s c u r o  e m  s e g u id a .  S e g u in d o  a s  in s t r u ç õ e s  d e  
M o p s o ,  o  g r u p o  a p o r ta  n e s s a  p r a ia  e  r e a l i z a  o s  d e v id o s  r i t u a is  ( c o m  l ib a ç õ e s  e  s a c r i f í c io s  d e  
c a r n e i r o s ) , 318 a té  q u e ,  n o  f i n a l ,  O r f e u  o fe r e c e  a  p r ó p r ia  l i r a ,  g e r a n d o - s e  a s s im  o  n o m e  d e s s e  
lu g a r :  L i r a .
N e n h u m  s o m  é  m e n c io n a d o  d u r a n te  b o a  p a r te  d o  t e x t o  q u e  s e g u e ,  e x c e tu a n d o - s e  a  
b r e v í s s im a  a lu s ã o  a o s  g e m id o s  ( 2 . 1 0 1 2 :  o x e v á x o u o iv )  q u e  o s  h o m e n s  T ib a r e n o s  e m i te m  a o  se  
p r o s t r a r e m  s o b re  o  l e i t o  q u a n d o  s o f r e m  a s  d o re s  d o  p ó s - p a r t o  ( 2 . 1 0 0 9 - 1 4 ) .  T e n d o  s id o  f e i t a s  
a s  d e v id a s  l ib a ç õ e s  a  E s t é n e lo  e  f i n a lm e n t e  o c o r r id a  a  p a r t id a  d a l i ,  A p o l ô n i o  f a z  u m  t i p o  d e
317 Sánchez (1982, p. 188) supõe que a atitude de Jasão nesse momento é semelhante à que ele teve em 2.620­
48, após o passo das Simplégades, quando “testava” a disposição dos seus companheiros para seguir viagem, 
o que é, inclusive, ratificado pela própria voz do narrador (2.638: “Falou, testando seus heróis” [ápicxqrav 
rceipápevoç]). Essa ratificação da voz narrativa, no entanto, não acontece aqui, e vale lembrar que Jasão 
apresenta a ápqxovía como um dos seus traços característicos, sendo recorrentes as vezes em que cai em 
verdadeiro desamparo.
318 Ritos realizados de maneira semelhante sobre a tumba de Dólope em 1.587-8.
c a t á lo g o  d e  lo c a l id a d e s  q u e  c o b r e  c e m  v e r s o s  ( 2 . 9 3 0 - 1 0 3 0 ) ,  e m  q u e  é  f e i t a  u m a  d e s c r iç ã o  
lo q u a z  d a  g e o g r a f ia  d o  t r a je t o  p e r c o r r i d o ,  d o s  lu g a r e s ,  p o v o s  e  c o s tu m e s ,  a lé m  d e  a lg u m a s  
p a s s a g e n s  d e  c a r á te r  e t i o ló g ic o ,  a té  q u e  se  a lc a n c e  f in a lm e n t e  a  i l h a  d e  A r e s ,  o n d e  a  d e s c r iç ã o  
d a  p a is a g e m  s o n o r a  é  r i c a ,  j á  q u e  o  u s o  c o n s c ie n te  d o  s o m  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  s o b r e v iv ê n c ia  
d o  g r u p o .  A  i l h a  j á  f o r a  m e n c io n a d a  p o r  F in e u  n o  c a n to  s e g u n d o ,  d u r a n te  a  s u a  p r ó p r ia  
d e s c r iç ã o  d o  t r a je t o  q u e  o s  h e r ó is  p e r c o r r e r ia m  a té  a  C ó lq u id a ,  e  d u a s  in f o r m a ç õ e s - c h a v e  j á  
h a v ia m  s id o  d a d a s  p e lo  p r o f e t a :  d e  q u e  d e v e r ia m  r e c o r r e r  a  “ t o d o  t i p o  d e  a r te ”  p a r a  a f u g e n t a r  
a s  a v e s  d a l i  ( 2 . 3 8 2 - 4 ) ;  e  q u e  n e s s a  i l h a  e n c o n t r a r ia m  u m a  a ju d a  q u e  e le  n ã o  d i r i a  q u a l  e ra  
( 2 . 3 8 8 ) .
A o  se  a p r o x im a r e m  d a l i ,  O i l e u  é  im e d ia t a m e n te  a t in g id o  p e la  p e n a  a f ia d a  d e  u m a  d a s  
a v e s  n a t iv a s ,  q u e  é  m o r t a  e m  s e g u id a  p o r  u m a  f l e c h a  d e  C l í t i o .  Q u e m  r e v e la  o  e s t r a ta g e m a  
p a r a  q u e  a s  a v e s  s e ja m  a fa s ta d a s  e  o  d e s e m b a r q u e  s e ja  p o s s í v e l  é  A n f id a m a n t e .  D i z  e le ,  v e n d o  
a  q u a n t id a d e  d e  a n im a is  q u e  se  a p r o x im a v a m ,  q u e  n e m  m e s m o  H é r a c le s  f o r a  c a p a z  d e  
e s p a n ta r  a s  a v e s  c o m  s e u  a r c o ,  m a s  “ b r a n d in d o  n a s  m ã o s  u m  c h o c a lh o  d e  b r o n z e  /  e le  o  s o o u  
p o r  s o b re  u m  m o n t e ,  e  e la s  f u g i r a m  /  g u in c h a n d o  e m  m e d o  e  p â n ic o  p r a  lo n g e  d e le . ”  ( 2 . 1 0 5 5 ­
7 :  á X X ' o y s  x a X K s íp v  n X a T a y p v  è v i  x s p o i  T iv á o o r o v  /  S o ú n s i  è n i  o K o n ip ç  n s p ip p K s o ç ,  a í  S' 
è ^ é P o v T o  /  r q X o u  á T u Z q X rò  ú n ò  S s íp a T i K s K X q y u ía i) .  A  p a is a g e m  s o n o r a  r e c u p e r a d a  p o r  
A n f id a m a n t e  e  d e s c r i t a  n a  h i s t ó r ia  d e  H é r a c le s  é  e x a ta m e n te  a  q u e  e le  p r e te n d e  q u e  se 
r e p r o d u z a  a g o ra ,  j á  q u e ,  c o m o  v im o s  a c im a ,  F in e u  a n te c ip a r a  q u e  o  d e s fe c h o  d o  c o m b a te  
d e p e n d ia  d e  s o lu ç õ e s  a l t e r n a t iv a s .  D a í  a d ia n te ,  v e r e m o s  q u e  a té  o  v e r s o  2 . 1 0 8 9  a s  in ú m e r a s  
m e n ç õ e s  a  s o n s  c o n c e n t r a r ã o  e s p e c ia lm e n te  o  b a r u lh o  d o  c la n g o r  d o  b r o n z e  e m i t i d o  p e lo s  
h e r ó is  e  o  a la r i d o  d e s e s p e r a d o  d a s  a v e s  e m  f u g a ,  fe c h a n d o - s e  a  c e n a  c o m  u m a  b e la  p a is a g e m  
s o n o r a  d e s e n h a d a  a t r a v é s  d e  u m  s í m i le .  O  t r e c h o  a b a ix o  d e s c r e v e  a  e s t r a té g ia  p r o p o s t a  a o s  
o u t r o s  p o r  A n f id a m a n t e :
áv0épsvoi Ks^aXpoiv áspoiXó^ouç Tpu^aXsíaç, 
ppíossç pèv èpéoosT' ápoiPaSíç, ppíossç Sé 
Soúpaoí ts ZuoToíoi Kai áoníoiv ãposTs vpa, 
aÜTap naoouSíp nspiróoiov opvuT' áuTpv
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à9póoi, o^pa KoArnòv àp9síp ^opérnvxai 
vsúovxáç xs ^ó^ouç Kai énpopa ôoúpa9' unsp9sv. 
sí ôé ksv abxpv vpaov teróps9a, ôp xóx' snsixa 
anv Ks^áô® GaKésGGi ns^rópiov opasxs ôonnov. 
(Arg. 2.1060-7)
Ponde à cabeça os vossos elmos de altas cristas, 
e, alternados, de vós metade rema enquanto 
a outra a nau protege com lanças e escudos.
Que juntos levanteis um imenso alarido, 
pra que elas surpreendidas se apavorem frente 
ao ruído, às cristas móveis e às erguidas lanças. 
Se acaso à ilha chegamos, junto aos clamores 
fazei terrível ruído com vossos escudos.
O  p la n o  f o i  a c e i t o  e  p r o n t a m e n t e  e x e c u ta d o  p e lo  g r u p o ,  e  a  o r g a n iz a ç ã o  d e  la n ç a s ,  
e lm o s  e  e s c u d o s  p a r a  a  p r o t e ç ã o  d a  n a u  é  c o m p a r a d a  à  p r o t e ç ã o  q u e  u m  h o m e m  f a z  d e  s u a  
c a s a  a o  e n c a ix a r  f i r m e m e n t e  a s  t e lh a s  u m a s  s o b r e  a s  o u t r a s ,  e s p e r a n d o  a  c h u v a  q u e  v i r á  
( 2 . 1 0 6 9 - 7 6 ) .  C u r io s a m e n t e ,  e la  v e m .  A  d e s c r iç ã o  d e  c o m o  o s  h e r ó is  se  a p r o x im a m  d a  i l h a  é 
f e i t a  q u a s e  q u e  e x c lu s iv a m e n t e  e m  t e r m o s  a c ú s t ic o s , 319 e  se  e n c e r r a  c o m  u m  b e lo  s í m i le  q u e  
d e  a lg u m  m o d o  d á  s e g u im e n t o  a o  s í m i le  d a s  t e lh a s  a c im a ,  c o lo c a n d o - a s ,  in c lu s i v e ,  à  p r o v a  
c o n t r a  o  a ta q u e  d a  c h u v a  d e  p e n a s  a f ia d a s  q u e  s ã o  c o m p a r a d a s  à  q u e d a  d o  g r a n iz o  e n v ia d o  
d a s  n u v e n s  p o r  Z e u s .
oín ôè K^ayyp ôpou rcé^si é£, ópáôoio 
àvôpròv Kivupév©v, ónóxs £,uví©ai ^á^ayysç -  
xoín ãp' úyó9i vnòç éç pépa KÍôvax' àuxp  ̂
onôé xiv' oímvròv sx' éaéôpaKov. àAA' oxs vpa® 
xpíp^avxsç GaKésaaiv énéKxunov, anxÍK' ãp' oíys
319 Além de adaptar cenas homéricas de preparação para o combate. Cf. Il. 13.340-3 (menção ao brilho das 
armas); 16.212-7 (formação). Notar, em especial, como em Il.3.2-7 os troianos e seus ruídos são comparados 
a aves diante dos silenciosos Aqueus.
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pupíoi 8v9a Kai 8v9a ne^u^óieç pepé9ovxo  ̂
òç ô' ónóxe Kpovíôpç nuKivqv é^épKs xá^aÇav 
éK ve^érnv ává x' áoxo Kai oÍKÍa, xoi ô' nnò xoíoiv 
éwaéxai, KóvaPov xeyérnv nnep síoaíovxsç, 
pvxai áKpv, énei on 09S KaxéAlaPe xeípaxoç ©pn 
ánpo^áxroç, áM,à npiv éKapxúvavxo pé^a9pov -  
òç nuKivà raspà xoíoiv é^íeoav, áíooovxeç 
nyi pá^' ap né^ayoç nepáxpç eíç onpea yaípç. 
(Arg. 2.1077-89)
Com o clangor ruidoso de homens avançando 
em marcha, quando se entrechocam as falanges, 
também da nau subia ao alto esse alarido.
Mais nenhum pássaro viam. Mas se acercando 
da ilha, seus escudos golpearam ruidosos, 
e aqui e ali em revoada milhares fugiram.
Como quando das nuvens o Cronida envia 
forte granizo sobre a pólis, e lá embaixo 
as gentes ouvem sobre o teto o repicar, 
e sentam quietas, pois o inverno não tomou-as 
de susto: haviam antes reforçado as telhas; 
assim era espessa a chuva de asas lançada 
do alto, desde o mar até os montes no horizonte.
O  d e s e m b a r q u e  n a  i l h a  d e  A r e s  é  f e i t o  c o m  s u c e s s o  e  n o v a m e n t e  n o s  d e p a r a m o s  c o m  
u m a  p e r g u n t a  r e t ó r ic a  p e la  v o z  d o  n a r r a d o r ,  q u e  t a m b é m  r e c u p e r a  a  le m b r a n ç a  d o s  a v is o s  
d a d o s  p o r  F in e u  d e  q u e  a lg o  a c o n te c e r ia  n e s s e  lu g a r  ( 2 . 1 0 9 0 - 2 ) .  A  a ju d a  t ã o  a n te c ip a d a  
r e v e la - s e  s e r  a  d o s  q u a t r o  f i l h o s  d e  F r i x o  ( A r g o s ,  q u e  é  a q u e le  q u e  s e m p r e  t o m a r á  a  p a la v r a ,  
a lé m  d e  M e la s ,  F r ô n t i s  e  C i t i s o r o ) ,  q u e  s o f r e r a m  u m  n a u f r á g io  e  f o r a m  m a n t id o s  n a  i l h a  d e  
A r e s  -  s e m  s a b e r  q u e  m a n t ê - lo s  a l i  e ra  o  d e s í g n io  d o  p r ó p r i o  Z e u s ,  q u e  t i n h a  e n v ia d o  a  
t e r r í v e l  t o r m e n t a  a t r a v é s  d e  B ó r e a s  ( 2 . 1 0 9 7 - 1 0 5 ) . 320 T a l  e n c o n t r o ,  p o is ,  q u e  d e s c r e v e  u m a
320 É curioso observar que Zeus é mencionado nove vezes durante o episódio do encontro dos argonautas com 
os filhos de Frixo, entre os vv. 2.1090-227.
l o n g a  c o n v e r s a  t i d a  e n t r e  J a s ã o  e  A r g o s ,  r e v e la  o s  d e ta lh e s  d a  m is s ã o  f r u s t r a d a  d o s  n á u f r a g o s ,  
q u e  b u s c a v a m  c h e g a r  a  O r c ô m e n o ,  e  t a m b é m  d a  m is s ã o  d o s  a r g o n a u ta s  e  o s  p o r q u ê s  d e  s u a  
i d a  a té  a  C ó lq u id a .
É  in t e r e s s a n te  p e n s a r  s o b re  a  p a is a g e m  s o n o r a  q u e  se  c o n je c t u r a  n e s s e  e p is ó d io ,  
m a is  e s p e c i f ic a m e n t e  q u a n d o  a c o m p a n h a m o s  a s  m e n ç õ e s  r e la c io n a d a s  à  in d e s c r i t í v e l  
t o r m e n t a  ( 2 .1 1 1 5 :  ö p ß p o q  à G é G ^ a x o ç )  e n v ia d a  p o r  Z e u s  ( j á  p u d e m o s  o b s e r v a r  q u e  
te m p e s ta d e s  e  r u í d o s  s e m p r e  a n d a m  ju n t o s  d e n t r o  d o  p o e m a ) ,  c o m  d e s ta q u e  p a r a  o s  v e n t o s  
q u e  b r a d a v a m ,  e  d e  t ã o  f o r t e s  c h e g a v a m  a  le v a n t a r  a s  o n d a s  s o b re  o  m a r :  “ A o  d ia  o  v e n t o  
a f á v e l  m o v e u  d o s  m a is  a l t o s  /  r a m o s  a s  f o lh a s  d a s  á r v o r e s  n a s  m o n ta n h a s ;  /  e  à  n o i t e  c a iu  f o r t e  
s o b re  o  m a r ,  e r g u e n d o ,  /  e n q u a n to  g r i t a ,  a s  o n d a s ”  ( 2 . 1 1 0 0 - 3 :  a u x a p  o y ' p p á x io ç  p è v  é v  o u p s G i 
9 Ú X X ' é x ív a G G S v  /  x u x 9 ò v  é n ' Ú K p o x á x o iG iv  à p G u p o ç  à K p s p ó v s G G iv  /  v u k t í  ô ' s ß p  n ó v x o v ô s  
n s X r ó p io ç ,  à p G S  ô è  K u p a  /  K S K X p y rà ç  n v o ip G i ) .  O  a s p e c to  v i s u a l  d a  c e n a  c h a m a  a  a te n ç ã o ,  j á  
q u e  a  d e s c r iç ã o  d o  n a r r a d o r  p a r e c e  s a l ie n t a r  a in d a  m a is  o  la d o  s in is t r o  d o s  b r a d o s  s o b re  as 
o n d a s ,  a o  d i z e r  q u e  “ n é v o a  n e g r a  o s  c é u s  /  c o b r iu ,  n e m  b r i l h o  d e  a s t r o s  e n t r e  a s  n u v e n s  v iu - s e ,  
/  e  u m a  s in is t r a  e s c u r id ã o  o s  e s m a g a v a  ( 2 . 1 1 0 3 - 5 ) .
oí ô' ãpa puôaXéoi, Gxuyspòv xpopéovxsç öXs9pov, 
uípsç OpíZoio 9épov9' únò KÚpaGiv aúxmç- 
ÍGTÍa ô' éZppnaZ' àvépou pévoç pôè Kai aúxpv 
vpa ôiávôix' éa^s, xivaGGopévpv po9íoiGiv. 
sv9a ô' ún' évvsGÍpGi 9sròv nÍGupéç nsp éóvxsç 
ôoúpaxoç àpéZavxo nsXmpíou, oiá xs noXXá 
paiG9sÍGpç KsKéôaGxo 9óoiç Guvapppóxa yóp^oiç.
Kai xoúç pèv vpGÓvôs, napèZ ôXíyov 9aváxoio,
KÚpaxa Kai pinai àvépou ^épov àGxaXómvxaç- 
aúxÍKa ô' éppáyp ôpPpoç à9éG^axoç, ús ôè nóvxov 
Kai vpGov Kai nãGav ÕGpv Kaxsvavxía vpGou 
xróppv Moggúvoikoi únépPioi àp^svépovxo. 
xoúç ô' àpuôiç Kpaxsprò gúv ôoúpaxi KÚpaxoç óppp 




Encharcados, então, temendo horrendo fim, 
vagueavam sobre as ondas os filhos de Frixo.
A ira do vento as velas arrancou e a nau 
partiu ao meio, chacoalhada pelas vagas.
Os quatro, então, recebendo a ajuda dos deuses, 
numa tábua agarraram-se, das muitas que eram 
presas por pregos e escaparam no naufrágio.
E para a ilha, mal desviando da morte, 
por vento e ondas em angústia eram levados.
De acaso veio uma tormenta indescritível, 
e sobre o mar e a ilha e toda a terra oposta 
aos altivos Mossínecos caía a chuva.
Juntos, foram jogados tanto a tábua enorme 
quanto os filhos de Frixo à costa pelas ondas 
na noite escura.
(Arg. 2.1106-20)
T a m b é m  é  m e n c io n a d a ,  q u a n d o  A r g o s  p r o m e t e  a u x í l i o  i n c o n d ic io n a l  a o s  a r g o n a u ta s  
( 2 . 1 2 0 0 - 1 ) ,  a  v o z  a t e r r o r iz a n t e  d e  E e te s ,  q u e  a c a b a  p o r  s e r  u m  d o s  t r a ç o s  d i s t i n t i v o s  d o  r e i .  
A l é m  d e  f o r t e ,  “ E e te s  é  g r o s s e i r o  e  p e r ig o s o ”  ( 2 . 1 2 0 2 - 3 :  àXA,' a ív rò ç  ò X o f ia t v  à n p v s í p a iv  
ã p n p s v  /  Â í p x n ç ) ,  b r u s c o  ( 3 . 4 3 9 ) ,  e  s e m  p a c iê n c ia  p a r a  o  d iá lo g o  ( 3 . 3 1 4  e  3 .4 0 1 ) ,  a lé m  d e  n ã o  
s e r  d is p o s t o  a  a te n d e r  à s  r e g r a s  c i v i l i z a d a s  d a  h o s p i t a l id a d e  ( 3 .5 8 5 s s . ) .  S u a  v o z  é  c o m p a r a d a  
p o r  A r g o s  à  d o  p r ó p r i o  d e u s  A r e s  e m  t e r m o s  d e  in t e n s id a d e  e  f o r ç a  ( 2 . 1 2 0 5 - 6 :  K a i  ô é  k s v  ’Â p s i  
/  a p s p ô a X é n v  é v o n p v  p é y a  x s  a 9 é v o ç  í a o ^ a p í Ç o i ) ,  e  o  m e s m o  t o m  t e r r í v e l  é  u s a d o  ( 3 .4 3 3 :  
a p s p ô a X é o iç  é n e s a G i)  a o  f i n a l i z a r  b r u s c a m e n te  o  d iá lo g o  c o m  J a s ã o  q u a n d o  s ã o  im p o s t a s  
s o b re  o  h e r ó i  a s  ta r e fa s  p a r a  a  c o n q u is ta  d o  v e lo c in o .
A p ó s  a  lo n g a  c o n v e r s a  q u e  se  d e s e n v o lv e  n e s s a  c e n a ,  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  se  j u n t a m  à  
e x p e d iç ã o  a r g o n á u t ic a  e  o p t a m  p o r  v o l t a r  c o m  e le s  a té  a  C ó lq u id a ,  n u m a  a t i t u d e  d e  g r a t id ã o  
p e lo  s a lv a m e n t o  d o  n a u f r á g io  e  t a m b é m  c o m  a  in t e n ç ã o  d e  se  v a le r  d o s  la ç o s  f a m i l i a r e s  p a r a  
q u e ,  q u iç á ,  o s  h e r ó is  h e lê n ic o s  o b te n h a m  o  v e lo c in o  a t r a v é s  d a  d ip lo m a c ia  e  s e m  a
n e c e s s id a d e  d e  g u e r r e a r .  O  d ia  se  e n c e r r a  e m  2 . 1 2 2 7  e  a  e x p e d iç ã o  p a r te  c o m  o  le v a n t a r  d a  
a u r o r a  d o  d ia  s e g u in te ,  e m  d i r e ç ã o  à  ú l t i m a  -  e  im p r e s s io n a n t e  -  p a is a g e m  s o n o r a  d o  c a n to  
s e g u n d o .
F e i t a s  m a is  a lg u m a s  m e n ç õ e s  g e o g r á f ic a s  e  e t io ló g ic a s  e n t r e  o s  v v .  2 . 1 2 3 1 - 4 5 ,  a  
e x p e d iç ã o  a v is t a  p e la  p r i m e i r a  v e z ,  e n f im ,  a s  m a r g e n s  a o  e x t r e m o  le s te  d o  m a r  e  o s  a l to s  
p ic o s  d o  C á u c a s o ,  o n d e  P r o m e t e u  “ t e m  s e u s  m e m b r o s  a ta d o s  s o b r e  g r o s s e i r a s  r o c h a s  p o r  
g r i l h õ e s  d e  b r o n z e ”  ( 2 . 1 2 4 8 - 9 ) .  E s ta  c e n a  d e  c h e g a d a  e m  m a r e s  C o lc o s  e  d e s c r i t a  b r e v e m e n te  
e n t r e  o s  v v .  2 . 1 2 4 6 - 5 9  e s tá  e x c lu s iv a m e n t e  d e d ic a d a  à s  f ig u r a s  d e  P r o m e t e u  e  d a  á g u ia  s o b re  
o  C á u c a s o ,  j á  q u e  m a is  n e n h u m  e le m e n t o  g e o g r á f i c o  é  m e n c io n a d o  e n q u a n to  o s  h e r ó is  
a lc a n ç a m  “ o  la r g o  F á s is  e  a s  ú l t im a s  m a r g e n s  d o  P o n t o ”  ( 2 . 1 2 6 0 - 1 ) .  P o d e m o s  a p e n a s  
c o n je c t u r a r  se  e s s a  c e n a  r e p r e s e n ta ,  e m  a lg u m  s e n t id o ,  u m  m a u  p r e s s á g io  d o  q u e  v i r á  n a  
C ó lq u id a ,  o u  se  é  m a is  u m  d o s  e le m e n to s  q u e  c o n f ig u r a m  e s s a  p a r te  d a  v ia g e m  c o m o  u m a  
jo r n a d a  i n f e r n a l . 321 'P o íÇ ro , o  “ r u í d o  a g u d o ”  ( 2 . 1 2 5 1 )  e m i t i d o  p e la  á g u ia ,  t a m b é m  d e s c r e v e  o  
s i b i l o  e s p a n to s o  ( 4 . 1 2 9 :  p o íÇ e i ô è  n e X r ó p io v ;  4 .1 3 8 :  p o íÇ ro )  e m i t i d o  p e la  s e rp e n te  q u e  g u a r d a  o  
v e lo c in o  e  q u e  p r o v o c a  t r e m o r e s  n a s  c r ia n ç a s  q u e  d o r m e m  n o s  b r a ç o s  d e  s u a s  m ã e s  ( 4 . 1 3 6 -  
8 ) .322
S e ja  c o m o  f o r ,  e s s a  é  a  ú l t i m a  p a is a g e m  s o n o r a  q u e  v e m  a  s e r  e s ta b e le c id a  n o  c a n to  
s e g u n d o ,  c o m  s o n s  m e n c io n a d o s  e m  s e q u ê n c ia .  A  c e n a  se  d á  a o  e n ta r d e c e r .
Kai ôp viooopévoioi puxòç ôis^aívexo nóvxou,
Kai ôp KauKaoírnv ôpérnv ávéxeAlov épínvai 
pMPaxoi, xó9i yura nepi oxu^e^oíoi náyoioiv 
íAlópevoç xaAKéfloiv áAuKxonéôpoi npopn9eúç 
aísxòv pnaxi ^épPe na^ipnexèç f  áíooovxa^ 
tòv pèv én' áKpoxáx^ç íôov éonépou ô^éi poíÇrn 
vnòç únspnxápevov ve^érnv oxeôóv, áM,à Kai spnpç 
^aí^ea návx' éxíva£,s napai9ú^aç raspúysoow 
oú yàp õy' aí9epíoio ^upv sxsv oírnvoro, 
íoa ô' éu^éoxoiç àKÚnxspa náAlev épexporç.
321 Ver acima, n. 314: “Underworlds”.
322 Sobre o tom ominoso que os sons descritos por poíÇoç assumem no poema, ver a n. 142 acima.
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ônpòv ô' ou psxénsixa noAúaxovov ãiov anôpv 
pnap àvsAxopévoio npopn9éoç, sKxuns ô' aí9pp 
oíproyp, péa^' anxiç àn' oupsoç àíaaovxa 
aísxòv àpnaxpv anxpv óôòv síasvónaav.
(Arg. 2.1246-59)
Viram no avanço a costa ao término do Ponto, 
viram erguer-se no alto os píncaros do Cáucaso, 
onde sobre grosseiras rochas tinha os membros 
atados por grilhões de bronze Prometeu, 
e a águia vinha sempre a devorar-lhe o fígado.
No entardecer a viram voar com ruído sobre 
a parte alta da nau, perto das nuvens, mas 
sentiu-se com seu voo as velas sacudirem.
Não parecia um pássaro que era dos ares, 
e quais graciosos remos balançava as asas.
Pouco depois ouviram uivos miseráveis 
ao arrancar-se o fígado de Prometeu, 
ressoava o ar co’ os prantos, té que outra vez viram 
voltar dessa montanha a ave carniceira.
Anoitece. Também os sons se extinguem com essa chegada. Argos dá as instruções 
finais para que alcancem a boca do Fásis, onde as velas e os mastros são baixados e a nau 
adentra o curso do rio. Ali, os argonautas se encontram entre a cidade de Ea e o bosque de 
Ares, lar do velocino de ouro e da temível serpente. Jasão procede imediatamente para 
oferecer algumas libações e pedir proteção a Gaia, aos deuses locais e às almas de heróis 
extintos (2.1270-5), e, por fim, o grupo se oculta num “frondoso lago”, onde baixa a âncora e 
acampa até o despertar da aurora (2.1282-5).
Ao longo do canto terceiro, veremos que as paisagens sonoras sofrerão alguma 
mudança em relação ao canto segundo, que foi especialmente marcado por paisagens 
geofônicas, já  que trata-se de um trecho muito dedicado à navegação, que destaca pontos
geográficos importantes para o enredo (com destaque para o pico sonoro que tanto 
evidenciamos a respeito da passagem pelas Simplégades). A partir daqui, muitas cenas estarão 
contidas no espaço interno do palácio de Eetes, e haverá uma presença maior de paisagens de 
silêncio, bem como cenas de choros e lamentos. Além disso, Medeia finalmente entrará em 
cena, e muitas das paisagens sonoras que detectamos ao longo desse canto serão relacionadas 
às suas ações, como já tivemos a chance de perceber principalmente ao longo da discussão 





A PrO N A Y TIK fiN  r
si ô’ áye vôv, ’EpaTrò, napá B’ ÏGTaGo, Kaí poi ëviGne, 
ëvBsv onroç éç íroXKòv àv^yaye Kròaç ’írçGrov 
Mnôeínç ún’ ëproTi. gù yàp Kal Kúnpiôoç aiGav 
ëppopsç, àôp^Taç ôè tsoiç psXsô'npaGi BéXysiç
napBsviKáç: Trò Kaí toi én^paTov ouvop’ àv^rcTai. 5
óç oí pèv rcuKivoiGiv àvroÍGTroç ôováKSGGiv
pípvov àpiGT^sç XsXoxnpévoi: aí ô’ évó^Gav
H p n  ABnvaín ts, Aiòç ô’ aÚToio Kal áXXrov
àBaváTrov ànovÓG^i Beròv BáXapóvôs KioÚGai
ßouXeuov: rceípaÇe ô’ ABnvaínv nápoç H pn: 10
‘aúrrç vùv npoTépn, BúyaTsp Aióç, ápxeo ßouX^.
Tí xpéoç; ^è ôóXov Tivà p^Gsai, ró ksv éXóvTSÇ 
xpÚGsov Âi^Tao psB’ 'EXXáôa Kròaç áyom o,
H Kal Tóvy’ énésGGi napai^ápsvoi nsníBoisv
psiXixíoiç; H yàp oy’ únsp^íaXoç néXsi aivròç. 15
ëpnnç ô’ ouTiva nsipav ànoTpronãGBai ëoiKev.’ 
óç 9 áTo: rrçv ôè napãGGov ABnvaín npoGésinev:
‘Kal ô’ aúrrçv épè Toia psTà ^psGlv óppaívouGav,
’Hpn, ànnXeyéroç é^sípeai. àXXá toi ounro
9 páGGaGBai voéro toútov ôóXov, ogtiç òv^gsi 20
Bupòv àpiGT^rov: noXéaç ô’ éneôoíaGa ßouXáç•’
H, Kal én’ ouôeoç aïye noôròv nápoç oppaT’ ënn^av, 
ávôixa nop^úpouGai évl g^ ígiv: aÚTÍKa ô’ H pn  
Toiov pnTióroGa napoiTépn ëK^aTo pùBov:
‘ôeùp’ ïopev psTà Kúnpiv: éninXópevai ôé piv áp^ro 25
naiôl érò sinsiv òTpúvopev, aï ks níBnTai
Koúpnv Âi^Tsro noXu^áppaKov oígi ßéXsGGlv
BéX^ai òiGTSÚGaç én’ ’írçGovi. tòv ô’ av òíro
Ksívnç évvsGí^Giv éç 'EXXáôa Kròaç àvá^eiv.’
óç áp ’ ë^n: nuKiv^ ôè Guvsúaôe p^Tiç AB'nvfl, 30
Kaí piv ëneiT’ é^aÙTiç àpsíßsTO peiXixíoiGiv:
‘H pn , v^iôa pév pe rcarnp TéKs toio ßoXárov, 
oùôé Tiva xpeirò BeXKT^piov oiôa nóBoio. 
ei ôé goi aÙTfl pùBoç é^avôávei, H t’ av ëyroye
éGnoípnv: gù ôé ksv ^aínç ënoç àvTióroGa.’ 35
H, Kal àvaÍ^aGai énl péya ôròpa véovTo 
Kúnpiôoç, o pá Té oí ôsipev nÓGiç àp^iyu^eiç,
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ónnóxs piv xa npròxa napal Aiòç pysv aKoixiv. 
spKsa ô’ siGsXBoÚGai ún’ aiBoÚGfl BaXápoio 
SGxav, ïv’ s v t ú v s g k s  Bsa Xéxoç 'H^aÍGxoio. 
àXX’ ó pèv sç xaXKsròva Kal aKpovaç ppi ßsßpKsi, 
vpGoio rcXayKxpç sùpùv puxóv, ró svi návxa 
ôaíôaXa xáXKsusv pmp nupóG’ p ô’ apa poúvn 
pGxo ôópro ôivroxòv àva Bpóvov, avxa Bupárov. 
XsuKoiGiv ô’ éráxspBs Kópaç énisipévn ropoiç 
KóGpsi xpuGsí^ ôia KspKÍôi, péXXs ôè paKpoúç 
nXé^aGBai nXoKápouç: xaç ôè nponápoiBsv iôoÚGa 
SGxsBsv, sÏGro xé G9 ’ sKáXsi, Kal ànò Bpóvou àpxo, 
sÍGé t ’ svl KXiGpoiGiv: àxap psxénsixa Kal aùxp 
ïÇavsv, à^pKxouç ôè xspoiv àvsôpGaxo xaíxaç. 
xoia ôè psiôióroGa npoGévvsnsv aípuXíoiGiv: 
‘’HBsïai, xíç ôsúpo vóoç xpsiro xs KopíÇsi 
ônvaiaç aüxroç; xí ô’ íKávsxov, ouxi nápoç ys 
Xínv ^oixíZouGai, snsl nspísGxs Bsárov;’ 
xpv ô’ H p n  xoíoiGiv àps^opévn npoGésinsv: 
‘Kspxopésiç: vròiv ôè Kéap Guvopívsxai axfl. 
pôn yàp noxaprò svl OáGiôi vpa KaxÍGxsi 
AiGovíônç, pô’ aXXoi õ g o i  psxa Kròaç srcovxai. 
xròv pxoi návxrov pév, snsl néXaç spyov opropsv, 
ôsíôipsv sKnáyXroç, nspl ô’ AiGovíôao páXiGxa. 
xòv pèv syróv, si Kaí nsp sç A iôa vauxíXXnxai 
XuGópsvoç xaXKérov ’I^íova vsióBi ôsGpròv, 
pÚGopai, õ g g o v  époiGiv svl GBévoç snXsxo yuíoiç, 
o^pa pp éyysXáG^ nsXínç KaKòv oixov àXú^aç, 
õç p ’ únspnvopé^ Buérov àyépaGxov sBnKsv.
Kal ô’ aXXroç sxi Kal nplv spol péya ^íXax’ ’IpGrov 
s^óx’ snl npoxopGiv aXiç nXpBovxoç Âvaúpou 
àvôpròv súvopínç rcsipropévfl àvxsßóXnGSv 
Bppnç s^aviróv: vi^sxrò ô’ snaXúvsxo návxa 
oüpsa Kal GKonial nspippKssç, oí ôè Kax’ aúxròv 
xsípappoi Kavaxnôa KuXivôópsvoi ^opéovxo. 
ypnl ôé p ’ siGapévnv òXo^úpaxo, Kaí p ’ àvasípaç 
aúxòç éoiç ropoiGi ôièK npoaXèç ^épsv üôrop. 
xrò vú poi aXXnKxov nspixísxai: oùôé k s  Xroßnv 
xÍGsisv nsXínç, si pp Gú ys vóGxov ònáGGsiç.’ 
róç n^ôa: Kúnpiv ô’ svsoGxaGÍn M ßs púBrov. 
aÇsxo ô’ àvxopévnv H pnv  sBsv siGopóroGa,
Kaí piv snsix’ àyavoiGi npoGévvsnsv py’ snésGGiv: 
‘nóxva Bsá, pp xoí xi KaKróxspov aXXo néXoixo 
Kúnpiôoç, si ôp g s io  XiXaiopévnç àBspíÇro 











prcsôavaí: Kal pp tiç apoißain xápiÇ sgt®.’ 
óç s^aB’: H p n  ô’ aánç Srci^paôsroç àyopsuGsv:
‘ouTi ßínç xaTÉouGai ÍKávopsv, oùôs ti xsipròv.
àXX’ aUrroç àKsouGa Tsrà StcikskXso naiôl 85
napBsvov AipTs® BéX^ai nóBro AiGoviôao.
si yáp oí Ksívn Gup^páGGsTai sùpsvsouGa,
pniôíroç piv éXóvTa ôspoç xpÚGsiov òí®
voGTpGsiv SÇ Iro^Kóv, Snsl ôoXósGGa TSTUKTai.’
óç áp ’ 89n: Kúnpiç ôè psT’ àp^oTsppGiv ssinsv: 90
‘H pn , ÄBnvain ts, rcíBotró ksv uppi páXiGTa,
p Spoí. ápsírov yáp àvaiôpT® nsp sóvti
tutBP y’ aiôròç sggst’ Sv oppaGiv: aw áp  Spsio
oÚK oBsTai, páXa ô’ aièv spiôpaívrov àBspíÇsi.
Kal ôp oí psvsnva, nspiGxopsvn KaKóTnTi, 95
aÚToiGiv Tó^oiGi ôuGnxéaç à^ai òigtoúç
àp^aôínv. Toiov Yáp snnnsi^nGs xa^s^Bsíç,
si pp Tn^óBi xsipaç, sroç sti Bupòv SpÚKsi,
s^ro spáç, psTÉnsiTá y’ aTspßoipnv éoi aÚTp.’
óç ^áTo: psíônGav ôè Bsaí, Kal SGsôpaKov ávTnv 100
àXXpXaiç. p ô’ aáTiç àKnxspsvn npoGssinsv:
‘áXXoiç á ^ s a  Tàpá Ys^roç nsXsi: oùôs tí ps xpp 
puBsiGBai návTsGGiv: aXiç siôuia Kal aÙTp. 
váv ô’ snsl uppi ^íXov Tóôs ôp nsXsi àp^oTsppGiv,
nsippG®, Kaí piv psiM^opai, oùô’ àniBpGsi.’ 105
óç ^áTo: Tpv ô’ H p n  paôivpç snspáGGaTo xsipóç, 
pKa ôè psiôióroGa ^apaßXpônv npoGssinsv:
‘out® váv, KuBspsia, Tóôs xpsoç, róç àYopsúsiç, 
sp^ov á^ap: Kal pp ti xa^smso, pnô’ spíôaivs
xroopsvn Grò naiôí: psTaXXp^si Yáp òtcígg®.’ 110
p pa, Kal sXXircs BròKov: S^ropáprnGs ô’ ÂBpvn:
SK ô’ ÏGav áp^ro TaÍYs naXÍGGUToi. p ôè Kal aÚTp 
ßp p' ïpsv OáXúpnoio KaTá nTÚxaç, sï piv s^súpoi. 
sáps ôè tóvy’ ànávsuBs Aiòç BaXspp sv àXrop,
oÚK oiov, psTa Kal r  avuppôsa, tóv pá nm s Zsúç 115
oápavrò SYKaTsvaGGsv s^ sgtiov àBaváToiGiv,
KáXXsoç ípspBsíç. à p ^ ’ àGTpaYáXoiGi ôè t®ys 
xpuGsíoiç, a  ts Koápoi óppBssç, éyiórovm 
Kaí p ó pèv pôn nápnav svmXsov ró ánò paÇrò
pápYoç Eproç Xaipç PnoÍGxavs xsipòç àYoGTóv, 120
òpBòç s^sGTnróç: Y^UKspòv ôs oí àp^l napsiáç
xpoip BáXXsv spsuBoç. ó ô’ syyúBsv òK^aôòv pGTo
GiYa KaTn^iórov: ôoirò ô’ sxsv, áXXov st’ auTroç
áXXro sninpoïsiç, ksxóXwto ôè KaYxa^órovTi.
Kal ppv toúgys napãGGov Snl npoTspoiGiv òXsGGaç 125
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ßH Ksveaiç gùv xspGlv àpHxavoç, oùô’ évónGsv 
Kúnpiv éninXopévnv. H ô’ àvTín ÏGTaTo naiôóç,
Kaí piv á^ap yvaBpoïo KaTaGxopévn npoGéeinev:
‘títct’ énipeiôiágç, á^aTov KaKÓv; Hé piv awroç
Hrca^eç, oùôè ôíKfl nspiénXeo vHiv éóvTa; 130
ei ô’ áye poi npó^prov TéXsGov xpéoç, otti ksv eïnro:
Kaí Kév to i ònáGaipi Aiòç nepiKaXXèç áBuppa 
KSivo, Tó oí noínGS 9 íXn Tpo^òç AôpHGTSia 
ávTpro év íôaíro ëTi vHnia KoupíÇovTi,
G^aïpav éuTpóxaXov, tHç où GÚye peíXiov áXXo 135
xeipròv H^aíGToio KaTaKTsaTíGGfl ápeiov. 
xpÚGsa pév oí KÚKXa TSTSÚxaTai: àp^l ô’ éKáGTro 
ôinXóai áyiôeç rcspinyéeç eíXíGGovTai:
KpunTal ôè pa^aí sígiv: sXi£, ô’ éniôéôpope náGaiç
Kuavén. àTàp eï piv éaiç évl xepGl ßáXolo, 140
àGTHp roç, ^XeyéBovra ôi’ Hépoç óXkòv ïnGiv.
tHv toi éyròv ònáGro: gù ôè napBévov AiHTao
BéX^ov òiGTSÚGaç én’ ÍHgovi: pnôé tiç ëGTro
àpßoXín• ôH yáp ksv à^aupoTépn xápiÇ eïn ’
óç 9 áTo: Trò ô’ àGnaGTòv ënoç yévsT’ siGaÍovTi. 145
peíXia ô’ ë^aX e návTa, Kal àp^oTép^Gi xiTròvoç 
vroXepèç ëvBa Kal ëvBa Beãç ëxev àp^ipepapnròç.
Xíggsto ô’ a iy a  nopeiv aùToGxeôôv: H ô’ àyavoiGiv 
àvTopévn púBoiGiv, éneipÚGGaGa napeiáç,
kúggs noTiGxopévn, Kal àpsíßsTO peiôióroGa: 150
‘ÏGTro vùv Tóôe GSio ^íXov Kápn Hô’ épòv aùrHç,
H pév toi ôròpóv ye napé^opai, oùô’ àrcaTHGro,
SÏ KSv éviGKíp^^Ç Koúpfl ßéXoÇ AiHTao.’
9H: ó ô’ áp àGTpayáXouç GuvapHGaTo, Kàô ôè ^aeivrò
pnTpòç éHç eú návTaç àpiBpHGaç ßáXs KóXnro. 155
aùnKa ô’ ioôóKnv xpuGéfl nepiKáTBsTo pvrpfl
npépvro KSKXipévnv: àvà ô’ àyKÙXov sïXsto tó^ov.
ßH ôè ôièK peyápoio Aiòç náyKapnov àXroHv.
aùTàp ëneiTa núXaç é^HXuBev OùXùpnoio
aiBepíaç: ëvBev ôè KaTalßáTlç éGTl KéXeuBoç 160
oùpavín: ôoirò ôè nóXoi àvéxouGi Kápnva
oùpérov HX^áTrov, Kopu^al xBovóç, Hxí t’ àspBelç
HéXioç rcpròrflGiv épeúBsTai àKTívsGGiv.
veióBi ô’ áXXoTS yaïa 9 spéGßloç áGTsá t ’ àvôpròv
^aívsTo Kal noTapròv íepol póoi, áXXoTS ô’ aÚTS 165
áKpieç, àp^l ôè nóvToç àv’ aiBépa noXXòv ióvTi.
Hproeç ô’ ànávsuBev éHç énl GéXpaGi vnòç 
év noTaprò KaB’ sXoç XeXoxnpévoi Hyopórovm 
aÙTÒç ô’ AiGovíônç psTS^ròvsev: oí ô’ únáKouov
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ppépaç p svl xrópfl sniGxsprò éôpiórovxsç:
‘à  ^íXoi, pxoi syrò pèv õ poi sniavôávsi aáxrò 
s^spéro: xoú ô’ uppi xéXoç Kpnpvai soiKsv.
^uvp yáp xpsiró, ^uvol ôé xs púBoi saGiv 
nãGiv ópròç: ó ôè Gtya vóov ßouXpv x’ ànspÚKrov 
iGxro Kal v ó g t o u  xóvôs GxóXov oioç ànoúpaç. 
róXXoi pèv Kaxa vpa g ú v  s v t s g i  pípvsB’ SKnXoi: 
aùxap syròv sç ôrópax’ sXsÚGopai Aipxao, 
uíaç éXròv Opí^oio ôúro ô’ snl xoiGiv éxaípouç. 
nsippGro ô’ snésGGi napoíxspov àvx^oXpGaç, 
si k ’ sBéXoi ^iXóxnxi ôépoç xpÚGsiov ònáGGai, 
ps Kal ou, níGuvoç ôè ß ^  psxióvxaç àxíGGsi. 
róôs yáp s£, aùxoio nápoç KaKóxnxa ôaévxsç 
9 paGGópsB’, six’ apni GuvoiGópsB’ sixs xiç aXXn 
ppxiç sníppoBoç SGxai sspyopévoiGiv àuxpç. 
pnô’ auxroç àXKp, nplv s tc s g g í  ys nsipnBpvai, 
xóvô’ ànapsípropsv G^éxspov Kxépaç. àXXa nápoiBsv 
Xroíxspov púBro piv àpéGGaGBai psxióvxaç. 
noXXáKi xoi péa púBoç, õ k s v  póXiç s^avúGsisv 
pvopén, xóô’ sps^s Kaxa xpéoç, pnsp sróKsi 
npnuvaç. ó ôè Kaí nox’ àpúpova Opí^ov sôsKxo 
pnxpuipç ^súyovxa ôóXov naxpóç xs BunXáç. 
návxsç snsl rcávxfl Kal õxiç páXa Kúvxaxoç àvôpròv, 
^sivíou aiôsixai Znvòç Bépiv pô’ àXsyíZsi.’ 
róç 9 áx’: snpvnGav ôè véoi snoç AiGovíôao 
rcaGGuôífl, oùô’ SGKs rcapè^ õxiç aXXo KsXsúoi.
Kal xóx’ ap ’ uípaç Opí^ou TsXapròvá B’ SnsGBai 
àpGs Kal Aáysínv: aúxòç ô’ SXsv 'Eppsíao 
GKpnxpov: a^ap ô’ apa vnòç únèp ôóvaKáç xs Kal uôrop 
xépGovô’ s^an^ßnGav snl BproGpoú nsôíoio.
KipKaiov xóôs nou KiKXpGKsxai: svBa ôè noXXal 
é^sínç npópaXoí xs Kal ixéai sKns^úaGiv, 
xròv Kal sn’ àKpoxáxrov véKusç GsippGi Kpépavxai 
ôéGpioi. siGéxi vúv yap ayoç KóXxoiGiv opropsv 
àvépaç oixopévouç nupl Kaiépsv: oùô’ svl yaífl 
SGxi Bépiç GxsíXavxaç unspB’ snl Gppa xésGBai, 
àXX’ sv àôsypxoiGi KaxsiXúGavxs ßosíalç 
ôsvôpérov s^ánxsiv éKaç aGxsoç. pépi ô’ iGnv 
Kal xBròv sppopsv aiGav, snsl xBovl xapxúouGiv 
BnXuxépaç: p yáp xs ôíKn BsGpoio xéxuKxai. 
xoiGi ôè viGGopévoiç H p n  9 íXa pnxióroGa 
pépa nouXúv s^pKs ôi’ aGxsoç, o^pa XáBoisv 
KóXxrov pupíov sBvoç sç Aipxao Kióvxsç. 











AipTsro, t ó t s  ô’ aÙTiç ànsGKsôaGsv vs^oç H pn. 
sGTav ô’ Sv npopoXflGi t s B p t c ó t s ç  spKs’ ávaKToç 
súpsíaç t s  núXaç Kal Kíovaç, o'i nspl t o í x o u ç  
é^sínç ávsxov: BpiYKòç ô’ S^únspBs ôópoio 
XaÍvsoç xa^KspGiv Snl y ^ u ^ í ô s g g i v  àpppsi. 
suKn^oi ô’ únèp oúôòv s t c s i t ’ sßav. áYxi ôè t o i o  
ppspíôsç x^ospoiGi KaTaGTs^ssç nsTáXoiGiv 
úyoú àsipópsvai psY’ SBpXsov. aí ô’ únò TpGiv 
àsvaoi Kppvai níGupsç psov, aç SXáxnvsv 
H^aiGToç. Kaí p’ p psv avaßXusGKs YáXaKTi, 
p ô’ oïv®, TpiTáTn ôè Buroôsï vãsv àXoi^p: 
p ô’ áp’ uôrop npopssGKs, t ò  psv noBi ôuopsvpGiv 
BsppsTo mniáôsGGiv, àpotfnôlç ô’ àvioÚGaiç 
KpuGTáXX® ï k s X o v  Koí^nç àvsKpKis nsTpnç. 
t o i ’ áp ’ Svl psYápoiGi KuTaisoç AipTao 
Tsxvpsiç H^aiGToç SppGaTo BsGKsXa spYa.
Kaí oí xa^Kónoôaç Taúpouç Káps, xá^Ksa ôs G^srov 
pv GTópaT’, S k  ôè nupòç ôsivòv GsXaç àpnvsísGKov: 
npòç ôè Kal aÚTóYuov GTißapoü àôápavToç ápoTpov 
pXaGsv, HsM® Tívrov xápiv, o ç  pá piv ï tc tc o iç  
ôs^aTo, OXsYpaíp KsKpnóTa ônioTpTi. 
svBa ôè Kal psGGauXoç SXpXaTo: Tp ô’ Snl noXXal 
ô i k Mô s ç  sùnnYsiç BáXapoí t ’ sGav svBa Kal svBa: 
ôaiôaXén ô’ aïBouGa rcapè^ éKáTspBs t s t u k t o .  
Xsxpiç ô’ ainÚTspoi ôópoi SGTaGav àp^oTsproBsv. 
Tròv pToi áXX® psv, o t i ç  Kal únsípoxoç psv,
Kpsírov AipTnç g ú v  ép vaísGKs ôápapTi: 
áXX® ô’ ’ÂyupToç vaisv náiç AipTao. 
t ò v  pèv KauKaGín vúp^n t s k s v  ÂGTspóôsia 
npív nsp Koupiôínv BsGBai Eiôuiav áKoiTiv,
TnBúoç ’QKsavoú t s  navonXoTáTnv YsYamav.
Kaí piv Kó^xrov uísç Snrovupínv OasBovTa 
s k X s o v ,  ouvsKa nãGi psTsnpsnsv piBsoiGiv. 
t o ú ç  ô’ sxov àp^moXoí t s  Kal AipTao BÚYaTpsç 
áp^ro, XaXKiónn Mpôsiá t s .  Tpv pèv áp ’ o ïy s  
S k  BaXápou BáXapóvôs KaGiYvpTnv psTioÚGav-- 
H p n  Yáp piv spuKs ôópro: nplv ô’ ouTi BápiÇsv 
Sv psYápoiç, 'EKárnç ôè navppspoç àp^snovstTo 
vnóv, Snsí pa Bsãç aÚTp nsXsv àppTsipa-- 
Kaí G^saç ó ç  ïôsv àGGov, àvíaxsv: ò£ò ô’ áKouGsv 
XaXKiónn: ôproal ôè noôròv nponápoiBs ßaXoÜGai 
vppaTa Kal K^roGTppaç àoXXssç s k t o B i  nãGai 
sôpapov. p ô’ apa t o i g i v  éoúç uípaç iôoÚGa 











pnTépa ôe^iórovTo, Kal àp^ayánaÇov í ô ó v t s ç  
ynBóGuvoi: Toiov ôè Kivupopévn 9 áTo púBov:
‘ëpnnç o ù k  áp ’ épéXXsT’ àKnôeífl pe XinóvTSÇ 
TnXóBi nXáy^aGBai: psTà ô’ úpéaç ëTpanev aiGa. 
ôeiXH éyrò, oíov nóBov 'EXXáôoç ëKnoBev áTnç 
XeuyaXénç Opí^oio é^npoGÚvflGiv s X s g B s  
naTpóç. ó pèv Bv^GKrov GTuyepàç énsTsíXaT’ àvíaç 
HpsTép^ Kpaôí^. t í  ôé k s v  nóXiv ’Opxopevoio,
OGTiç oô’ Qpxopevóç, KTsávrov ABápavToç SKnn 
pnTép’ éHv àxéouGav ànonpoXinóvTSÇ, ï k o ig B s ; ’ 
ó ç  ë^aE: AiHTnç ôè navÚGTaToç àpTo BúpaÇe, 
éK ô’ aùTH Eiôuia ôápap k í s v  AiHTao,
XaXKiónnç àíouGa: t ò  ô’ aÙTÍKa nãv ópáôoio 
spKoç énsnXHBei. t o I  pèv péyav àp ^ m évovro 
Taúpov aXiç ôpròeç: t o I  ôè ^úXa KáyKava xaXKrò 
KónTov: t o I  ôè XosTpà nupl Zéov: oùôé Tiç Hev, 
oç KapáTou p s B ís g k s v ,  únoôpHGGrov ßaGiXHi.
Tó^pa ô’ Hproç noXioio ôi’ Hépoç í^ev á^avroç, 
TSTpnxròç, oíóv TS véaiç énl 9 opßáGlv oiGTpoç 
TéXXsTai, ov TS púrona ßoròv k X s í o u g i  vopHeç. 
àKa ô’ únò ^XiHv npoôópro ëvi Tó^a TavÚGGaç 
ioôóKnç àßXHTa noXÚGTovov é^éXsE ióv. 
éK ô’ oye KapnaXípoiGi XaBròv t c o g Iv  oùôòv ápsiyev 
ò^éa ôevôíXXrov: aùTrà únò ßalòç éXuGBelç 
A í g o v í ô ^  yXu^íôaç péGGfl éviKáTBsTo veupfl, 
iBúç ô’ àp^oTép^Gi ôiaGxópevoç naXáp^Giv 
H k ’ énl Mnôeí^: t h v  ô’ àp^aGín Xáßs Bupóv. 
aÙTÒç ô’ úyopó^oio naXipnsTèç éK peyápoio 
KayxaXórov Hi^s: ßéXoç ô’ éveôaísTo Koúp^ 
vépBev únò Kpaôí^, ^Xoyl s ïk s X o v :  àvTía ô’ aiel 
ßáXXsv ún’ AiGovíônv àpapúypaTa, Kaí oí ánvTo 
GTnBérov éK nuKival KapáTro ^péveç, oùôé Tiv’ áXXnv 
pvHGTiv ëxev, yXuKspfl ôè KaTSÍßsTO Bupòv àvífl. 
ó ç  ôè yuvH paXeprò nepl Káp^ea xeúaTo ôaXrò 
xepvHTiç, Tflnep TaXaGHia ëpya pépnXev, 
roç k s v  únropó^iov vÚKTrop GéXaç évTÚvaiTo, 
áyxi páX’ éypopévn: t ò  ô’ àBéG^aTov é£, òXíyoio 
ôaXoú àvsypópevov g ù v  Káp^ea rcávE àpaBúvei: 
Toioç únò Kpaôí^ eiXupévoç aïBsTo XáBp^ 
oúXoç ’'Eproç: ánaXàç ôè psTSTpronmo napeiàç 
éç xXóov, áXXoT’ ëpeuBoç, àKnôeí^Gi vóoio. 
ôpròeç ô’ ónnóTS ôH G^iv énapTéa BHKav éôroôHv, 
aÙTOÍ TS XiapoiGiv é^aiôpúvavTo XosTpoiç, 











sk ôè xoù Aipxnç G^sxépnç spésivs Buyaxpòç 
uípaç xoíoiGi napnyopérov snésGGiv:
‘naiôòç sppç Koupoi Opí^oió xs, xòv nspl návxrov 
^sívrov ppsxépoiGiv svl psyápoiGiv sxiGa, 
nròç Aiávôs vésGBs naXíGGUxoi; pé xiç axn 
Groopévoiç psGGnyùç svéKXaGsv; où pèv spsio 
tcsíBsgBs npo^épovxoç ànsípova péxpa KsXsúBou. 
pôsiv yáp noxs naxpòç sv appaGiv ’HsXíoio 
ôivsúGaç, õ t’ spsio KaGiyvpxnv stópi^sv 
KípKnv éGnspínç siGro xBovóç, sk ô’ íKópsGBa 
àKxpv pnsípou TupGnvíôoç, svB’ sxi vuv nsp 
vaisxási, páXa noXXòv ànónpoBi KoXxíôoç ainç. 
àXXa xí púBrov pôoç; a  ô’ sv tcogIv úpiv opropsv, 
sinax’ àpi^paôéroç, pô’ oïxivsç oïô’ s^énovxai 
àvépsç, õrcrcfl xs yXa^uppç sk vnòç sßnxs.’ 
xoiá piv s^spéovxa KaGiyvpxrov nponápoiBsv 
Apyoç únoôôsíGaç àp^l GxóXro AiGovíôao 
psiXixíroç npoGésinsv, snsl npoysvéGxspoç psv: 
‘Aipxn, Ksívnv pèv a^ap ôiéxsuav asXXai 
Zaxpnsiç: aùxoùç ô’ snl ôoúpaGi nsnxnròxaç 
vpGou ’EvuaXíoio noxl ^spòv sKßaXs KÙpa 
Xuyaífl únò vuktí: Bsòç ôé xiç ap p ’ sGároGsv. 
oùôè yap aï xò nápoiBsv spnpaínv Kaxa vpGov 
núXíZovx’ opviBsç Âppiai, oùô’ sxi Ksívaç 
sùpopsv. àXX’ oïy’ avôpsç ànpXaGav, s^an^ávxsç 
vnòç épç npoxépro svl ppaxi: Kaí G9 ’ ànépuKsv 
ppéaç oiKxsíprov Znvòç vóoç, pé xiç aiGa, 
aúxíK’ snsl Kal ßpföGiv aXiç Kal sïpax’ sôroKav, 
ouvopá xs Opí^oio nspiKXsèç siGáíovxsç 
pô’ aùxoio GéBsv: psxa yap xsòv aGxu véovxai. 
xpsirò ô’ pv sBéX^ç s^íôpsvai, ou g ’ sniKsúGro. 
xóvôs xiç íépsvoç náxpnç ànávsuBsv sXáGGai 
Kal Kxsávrov ßaGiXs^ rcspiróGiov, oùvsKsv àXKp 
G^roixép^ xávxsGGi psxénpsnsv AioXíôflGiv, 
népnsi ôsùpo vésGBai àppxavov: oùô’ únaXú^siv 
Gxsúxai àpsiXíKxoio Aiòç BupaXyéa ppviv 
Kal xóXov, oùô’ axXnxov ayoç Opí^oió xs noivaç 
AioXiôérov ysvspv, nplv sç 'EXXáôa Kròaç íKéGBai. 
vpa ô’ ÂBnvaín naXXaç Kápsv, où páXa xoínv, 
oíaí nsp KóXxoiGi psx’ àvôpáGi vpsç saGiv, 
xárov aivoxáxnç snsKúpGapsv. pXiBa yáp piv 
Mßpov ùôrop nvoip xs ôiéxpaysv: p ô’ svl yóp^oiç 
iGxsxai, pv Kal nãGai sn^píGroGiv asXXai. 











vroXepéroç xeípsGGiv éniGnépxroGiv épsTpoiç.
Tfl ô’ évaysipápevoç navaxaiíôoç eï t i  ^épiGTov 
Hpròrov, Tsòv áGTu psTHXuBe, nóXX’ énaXnBelç 
áGTsa Kal neXáyn GTuyepHç áXóç, eï oí ònáGGaiç. 
aùTrà ô’ roç k s v  aôfl, Tròç ëGGSTai: où yàp íKávei 
xepGl ßlnGÓpsvoç: pépovev ôé t o i  á^ia t í g s i v  
ôroTívnç, àírov épéBev péya ôuGpevéovTaç 
EaupopáTaç, t o ù ç  g o i g i v  únò GKHnTpoiGi ôapáGGSi. 
ei ôè Kal ouvopa ôHBev éniBúsiç yevsHv t s  
ïôpevai, oïTivéç siGiv, SKaGTá ye puBnGaípnv.
Tóvôe pév, oíó nep o u v s k ’ à ^ ’ 'EXXáôoç óXXoi áyspBev, 
k X s í o u g ’ A ï g o v o ç  uíòv ÍHGova KpnBeÍôao. 
ei ô’ amou KpnBHoç éTHTupóv éGTi yevéBXnç, 
ouTro k s v  yvroTòç nm pròioç áppi rcéXoim  
áp^ro yàp KpnBsúç ABápaç t ’ ëGav AióXou uíeç: 
Opí^oç ô’ a w ’ ABápavToç ënv náiç AioXíôao.
Tóvôe ô’ áp ’, ’HeXíou yóvov ëppevai eï Tiv’ àKoúeiç, 
ôépKsai Aùysínv: TeXapròv ô’ oye, k u ô í g t o i o  
AiaKoú éKyeyaròç: Zeúç ô’ AiaKòv aÙTÒç ëTiKTsv. 
ó ç  ôè Kal óXXoi návTSÇ, o g o i  GuvénovTai éTaipoi, 
àBaváTrov uíéç t s  Kal uírovol yeyáaGiv.’
Toia napévvsnev ’Apyoç: áva^ ô’ énexròGaTo púBoiç 
siGaÍrov: úyou ôè xóXro ^péveç HepéBovTo.
9H ô’ énaXaGTHGaç: psvéaive ôè naiGl páXiGTa 
XaXKiónnç: Tròv yáp g ^ s  psTsXBépev o u v s k ’ éròXnei: 
éK ôé oí oppaT ëXapyev ún’ ò^pÚGiv íepévoio:
‘ o ù k  á^ap ò^BaXpròv poi ànónpoBi, XroßnTHpsç, 
v s ig B ’ aùToiGi ôóXoiGi naXíGGuToi ëKToBi yaínç, 
npív Tiva XeuyaXéov t s  ôépoç Kal Opí^ov iôéGBai; 
aùnx’ ópapTHGavTSÇ à ^ ’ EkXáôoç, o ù k  énl Kròaç, 
GKHnTpa ôè Kal TipHv ßaGlXníôa ôeupo vésGBe. 
ei ôé Ke pH nponápoiBev épHç HvaGBs TparcéÇqç,
H t ’ av ànò yXròGGaç t s  Tapròv Kal xsipe KSáGGaç 
àp^oTépaç, oïoiGiv éninpoénKa nóôsGGiv, 
roç k s v  épnTÚoiGBe Kal UGTspov óppnBHvai, 
oía ôè Kal paKápsGGiv ércsyeÚGaGBs BeoiGiv.’
9H pa xaXsyápevoç: péya ôè ^péveç AiaKíôao 
veióBsv oiôaívsGKov: ééXôsTo ô’ ëvôoBi Bupòç 
àvT^ínv òXoòv ^áGBai ënoç: àXX’ ànépuKsv 
AiGovíônç: npò yàp awòç àpeíyaTo peiXixíoiGiv: 
‘AiHTn, Gxéo poi Tròôe g tó X m .  o u t i  yàp auTroç 
áGTu t s ò v  Kal ôròpaB’ kávopev, roç nou ëoXnaç, 
oùôè pèv íépevoi. t í ç  ô’ av t ó g o v  oiôpa nepHGai 










Kal Kpuspp ßaGlXpoç àTaGBáXou àpGsv S^sTpp. 
ôòç xápiv àvTopsvoiGi: g s B s v  ô’ S y ®  'EXXáôi náGp 
BsGnsGinv oiG® KXnnôóva: Kal ôs t o i  pôn 
npó^povsç sipsv ápni Bopv ànofiGai apoißpv, 
s ï t ’ oáv EaupopáTaç y s  XiXaísai, s ï t s  t i v ’ áXXov 
ôppov G^roiTspoiGiv únò GKpnTpoiGi ôapáGGai.’ 
I g k s v  únoGGaívrov àYavp òní: t o i o  ôè Bupòç 
ôixBaôínv nóp^upsv Svl GTpBsGGi psvoivpv, 
p G^saç óppnBslç aÚToGxsôòv S^svapíÇoi, 
p o y s  nsippGaiTo ß ^ .  t ó  oí sÏGaT ápsiov 
9 paÇopévro: Kal ôp piv únoßXpônv npoGssmsv:
‘^stvs, t í  k s v  Tá SKaGTa ôinvsKsroç àYopsúoiç; 
si Yáp STpTupóv S g t s  Bsròv y s v o ç ,  pè Kal áXXroç 
oùôèv Spsio xspnsç Sn’ òBvsíoiGiv sßnTs, 
ôróG® t o i  xpÚGsiov áYsiv ôspoç, aï k ’ SBsXpGBa, 
nsipnBsíç. S g B X o ïç  Yáp Sn’ àvôpáGiv ouTi psYaípro, 
ó ç  aÚTol puBsiGBs t ò v  EXXáôi KoipavsovTa. 
nsïpa ôs t o i  psvsóç t s  Kal à^Kpç s g g s t ’ ásBXoç, 
t ó v  p’ aÚTòç nspísipi xspoiv òXoóv nsp SóvTa. 
ôoiró poi nsôíov t ò  Âppiov àp^ivspovTai 
Taúpro xa^Kónoôs, GTópaTi ^XóYa ^UGiórovrsç: 
t o ú ç  SXáro Çsú^aç GTU^sXpv KaTá vsiòv ’Apnoç 
TsTpáYuov, Tpv a iy a  Tapròv Snl t s X g o v  àpóTp® 
où Gnópov ó X k o í g iv  Anoáç SvißaXXopai àKTpv, 
àXX’ o^ioç ôsivoio psTaXôpGKovTaç òôóvTaç 
àvôpáGi t s u x p g t p g i  ôspaç. t o ú ç  ô’ aáBi ôaíÇrov 
Ksípro Sprò únò ôoupl nspiGTaôòv àvTiórovTaç. 
pspioç ÇsÚYvupi ßóaç, Kal ôsísXov ropnv 
naúopai àppToio. g ú  ô’, si Táôs Toia t s X s g g s iç ,  
aùTppap Tóôs Kròaç ànoíGsai siç ßaGlXpoç: 
nplv ôs k s v  où ôoínv, pnô’ sXnso. ôp Yáp àsiKèç 
ávôp’ àYaBòv YsYaròTa KaKroTsp® àvspi si^ai.’ 
ó ç  áp ’ 69n: ó ôè GiYa noôròv nápoç oppaTa np^aç 
P g t ’ auTroç á^BoYYoç, àpnxavsrov KaKóTnTi. 
ßouXpv ô’ àp^l noXúv GTpró^a xpóvov, oùôs np sixsv 
BapGaXéroç únoôsxBai, Snsl psYa ^aívsTo spYov: 
òys ô’ àps^ópsvoç npoGsXs^aTo KspôaXsoiGiv: 
‘AipTn, páXa t o í  ps ôíKp nsprnoXXòv SspYsiç.
Trò Kal SY® t ò v  ásBXov únsp^íaXóv nsp SóvTa 
T^pGopai, si Kaí poi Bavssiv pópoç. où Yáp s t ’ áXXo 
píYiov àvBprónoiGi KaKpç SniKsíGsT’ àváYKnç, 
p ps Kal SvBáôs vsiGBai Snsxpasv S k  ßaGlXpoç.’ 
ó ç  ^áT  àpnxavíp ßsßoXnpSvoç: aÙTáp ó t ó v y s  











‘spxso vùv psB’ õpiXov, snsl pépováç ys nóvoio: 
si ôè Gúys Çuya ßouGlv únoôôsíGaiç snasipai, 
pè Kal oùXopévou psxaxáGGsai àppxoio, 
aùxrà Ksv xa SKaGxa péXoixó poi, o^pa Kal aXXoç 
àvpp sppíyflGiv àpsíova ^ròxa psxsXBsiv.’
’' I g k s v  ànnXsyéroç: ó ô’ ànò Bpóvou ropvux’ ’IpGrov, 
Aùysínç TsXapróv xs napaGxsôóv: sïnsxo ô’ Apyoç 
oioç, snsl psGGnyúç sx’ aùxóBl v s ú g s  XinéGBai 
aùxoKaGiyvpxoiç: oí ô’ piGav s k  psyápoio. 
BsGnéGiov ô’ sv nãGi psxénpsnsv Ataovoç uíòç 
raXXsï Kal xapíxsGGiv: sn ’ aùxrà ô’ oppaxa Koúpn 
Xo^a napa Xinappv Gxopévn Bnsixo KaXúnxpnv,
Kpp axsï GpúxouGa: vóoç ôé oí púx’ ovsipoç 
épnúÇrov nsnóxnxo psx’ ixvia viGGopévoio.
Kaí p ’ oí pév pa ôóprov s^pXuBov àGxaXórovxsç. 
XaXKiónn ôè xóXov ns^uXaypévn Aipxao 
KapnaXíproç BáXapóvôs g ú v  uíáGiv o í g i  ßsßpKsi. 
auxroç ô’ aú Mpôsia psxéGxixs: noXXa ôè Buprò 
roppaiv’, õGGa x’ ’'Eproxsç snoxpúvouGi péXsGBai. 
nponpò ô’ ap ’ ò^BaXpròv sxi oí ivôáXXsxo návxa, 
aùxóç B’ oíoç snv, o i o i g í  xs ^ápsGiv S g to ,  
oíá x’ ssi^’, roç B’ SÇsx’ snl Bpóvou, roç xs BúpaÇs 
pisv: oùôé xiv’ aXXov òíGGaxo nop^úpouGa 
sppsvai àvépa xoiov: sv ouaGi ô’ aièv òprópsi 
aùôp xs púBoí xs psXí^povsç, ouç àyópsuGsv. 
xápßsl ô’ à p ^ ’ aùxrà, pp piv ßósç pè Kal aùxòç 
Aipxnç ^ B í g s is v :  òôúpsxo ô’ púxs nápnav 
pôn xsBvsiròxa, xépsv ôé oí àp^l napsiaç 
ôáKpuov aivoxáxro sXéro pés KnôoGúvflGiv: 
pKa ôè pupopévn Xiyéroç àvsvsíKaxo púBov:
‘xínxs ps ôsiXaínv xóô’ sxsi axoç; siB’ õys návxrov 
^BíGsxai pprórov npo^spéGxaxoç, sixs xspsírov, 
sppéxro. p pèv o^sXXsv àKppioç s^aXéaGBai. 
val ôp xoúxó ys, nóxva Bsa nspGní, néXoixo, 
oiKaôs voGxpGsis ^uyròv pópov: si ôé piv aiGa 
ôpnBpvai únò ßouGÍ, xóôs nponápoiBs ôasín, 
oùvsKsv ou oí syroys KaKp snayaíopai ax^.’ 
p pèv ap ’ róç sóXnxo vóov psXsôppaGi Koúpn. 
oí ô’ snsl oúv ôppou xs Kal aGxsoç s k t ò ç  sßnGav 
xpv óôóv, pv xò nápoiBsv àvpXuBov s k  nsôíoio, 
ôp xóx’ IpGova xoiGôs npoGévvsnsv Apyoç snsGGiv: 
‘AiGovíôn, ppxiv pèv òvóGGsai, pvxiv’ svíyro: 
nsípnç ô’ où páX’ soiKs psBiépsv sv KaKóxnxi. 











^appáGGSiv 'EKáTnÇ nepGníôoÇ évvSGí^Giv. 
t h v  eï k s v  nsníBoipev, òíopai, oùKéTi Tápßoç 
ëGGST’ àsBXeúovTi ôapHpevai: àXXà páX’ aivròç 
ôeíôro, pH nroç ou poi únoGTaín Tóye pHTnp. 
ëpnnç ô’ é^aÚTiç psTsXeÚGopai àvTlßoXHGrov,
^uvòç énel návTSGGiv éniKpépaB’ Hpiv oXeBpoç.’ 
I g k s v  éu^povérov: ó ô’ àpsíßsTO t o i g ô ’ énésGGiv:
‘à  nénov, eï vú t o i  aùTrà é^avôávei, o u t i  peyaípro. 
ßáGK’ ïBi Kal nuKivoiGi t s h v  napà pnTépa púBoiç 
opvuBi XiGGópevoç: peXén ye pèv Hpiv opropev 
éXnropH, o t s  v ó g t o v  énsTpanópsGBa yuvai^ív.’ 
ó ç  ë^aE: àKa ô’ sXoç psTSKíaBov. aùTàp éTaipoi 
ynBóGuvoi épéeivov, onroç napeóvTaç ï ô o v t o :
TOlGiv ô’ AiGOvíônÇ TSTinpévOÇ ëK^aTO pùBov:
‘à  ^íXoi, AiHTao ànnvéoç áppi ^íXov k h p  
àvTiKpú KsxóXroTai, SKaGTa yàp ou vú t i  TéKprop 
o u t ’ époí, o u t s  k s v  uppi ôieipopévoiGi néXoiTO.
9H ôè ôúro neôíov t ò  ApHiov àp^ivépsGBai 
Taúpro xaXKónoôe, GTópaTi ^Xóya ^uGiórovraç. 
TSTpáyuov ô’ énl TOiGiv é^ísTO veiòv àpóGGai: 
ôròGSiv ô’ é£, o^ioç yevúrov Gnópov, oç p’ àví^Giv 
ynyevéaç xaXKéoiç g ù v  t s ú x s g i v :  HpaTi ô’ aùTrô 
xpeirò TOúGye ôaÍ^ai. o ôH vú o í - - o u t i  yàp áXXo 
ßéXTspov Hv 9páGGaGBai--ànnXeyéroç únoéGTnv.’ 
ó ç  áp ’ ë^n: návTSGGi ô’ àvHvuTOÇ eiEaE áeBXoç, 
ôHv ô’ ávero Kal ávauôoi éç àXXHXouç ópórovTO, 
árfl àpnxaví^ t s  Karn^éeç: òyè ôè nnXeúç 
BapGaXéroç psTà nãGiv àpiGTHsGGiv ëeinev:
‘ropn pnTiáaGBai o k ’ ëp^opev. où pèv ëoXna 
ßouXHç eivai oveiap, o g o v  t ’ énl KápTSï xeipròv. 
ei pév vuv Túvn Zeú^ai ßóaç AiHTao,
Hproç AiGovíôn, ^povésiç, pépováç t s  nóvoio,
H t ’ av únoGxsGínv ne^uXaypévoç évTúvaio: 
ei ô’ ou t o i  páXa Bupòç éfi énl náyxu nénoiBev 
Hvopéfl, p H t ’ aÙTÒç énsíyeo, p H t s  t i v ’ áXXov 
Tròvô’ àvôpròv nánTaive napHpevoç. où yàp ëyroye 
GxHGop’, énel BávaTóç ye t ò  KúvTaTov ëGGSTai áXyoç.’ 
ó ç  ë^aE AiaKíônç: TeXapròvi ôè Bupòç òpívBn: 
Gnspxópevoç ô’ àvópouGS Boròç: énl ôè t p í t o ç  lô a ç  
àpTO péya ^povérov, énl ô’ uíée Tuvôapéoio: 
g ù v  ôè Kal OiveÍônç évapíBpioç aiZnoiGiv 
àvôpáGiv, oùôé nep o g g o v  énavBiórovTaç ioúXouç 
àvTéXXrov: Toíro oí àeípsTO KápTSï Bupóç. 











xoiov snoç psxésinsv ssXôopévoiGiv àéBXou:
‘à  ^íXoi, pxoi pèv xóôs X o íg B io v .  àXXá xiv’ oiro 
pnxpòç sppç sGGsGBai svaíGipov uppiv àproypv. 
xrò Kaí nsp psparòxsç, spnxúoiGB’ svl vnl 
xuxBòv sB’, róç xò nápoiBsv, snsl Kal sniGxépsv spnnç 
Xróiov, p KaKòv oixov à^siôpGavxaç éXéGBai.
Koúpn xiç psyápoiGiv svixpé^sx’ Aipxao, 
xpv ÍKáxn nspíaXXa Bsa ôás xsxvpGaGBai 
^áppax’, õ g ’ pnsipóç xs ^úsi Kal vpxuxov ùôrop, 
xoiGi Kal àKapáxoio npòç psiXíGGsx’ àuxpp,
Kal noxapoúç iGxnGiv a^ap KsXaôsiva péovxaç, 
aGxpa xs Kal ppvnç ísppç snéônGs KsXsúBouç. 
xpç pèv ànò psyápoio Kaxa Gxíßov svBáô’ ióvxsç 
pvnGápsB’, si k s  ôúvaixo, KaGiyvpxn ysyauía, 
ppxnp ppsxépn nsniBsiv snapp^ai àéBXro. 
si ôè Kal aùxoiGiv xóô’ s^avôávsi, p x’ av íKoípnv 
ppaxi xròô’ aùxrà náXiv siç ôópov Aipxao 
nsippGrov: xáxa ô’ av g ú v  ôaípovi nsipnBsínv.’ 
róç ^áxo: xoiGi ôè Gppa Bsol ôóGav sùpsvéovxsç. 
xpnpròv pèv ^súyouGa ßínv KípKoio nsXsiaç 
úyóBsv AiGovíôsro ^s9oßnpévn spnsGs KóXnoiç: 
KípKoç ô’ à^XáGxro nspiKánnsGsv. àKa ôè Móyoç 
xoiov snoç psxa nãGi Bsonponérov àyópsuGsv:
‘uppi, ^íXoi, xóôs Gppa Bsròv ióxnxi xéxuKxai: 
oùôé xfl aXXroç s g t I v  únoKpívaGBai apsiov, 
napBsviKpv ô’ snésGGi psxsXBépsv àp^iénovxaç 
ppxi rcavxoífl. ôoKéro ôé piv o ù k  àBspíÇsiv, 
si sxsòv Oivsúç ys Bsã svl Kúnpiôi v ó g t o v  
né^paôsv sGGsGBai. Ksívnç ô’ õys psíXixoç opviç 
nóxpov úns^pXu^s: Kéap ôé poi róç svl Buprò 
xóvôs Kax’ oirovòv npoxióGGsxai, róç ôè néXoixo. 
àXXá, ^íXoi, KuBépsiav sniKXsíovxsç àpúvsiv, 
pôn vúv Apyoio napai^aGí^Gi tc íB s g B s . ’
’' I g k s v :  snpvnGav ôè véoi, Oivpoç s^sxpaç 
pvnGápsvoi: poúvoç ô’ Â^appioç avBopsv lô aç , 
ôsív’ snaXaGxpGaç psyáXfl òní, ^róvnGév xs:
‘à  nónoi, p pa yuvai^lv ópóGxoXoi svBáô’ sßnpsv, 
oï Kúnpiv KaXéouGiv sníppoBov appi néXsGBai, 
oùKéx’ EvuaXíoio péya GBévoç; sç ôè nsXsíaç 
Kal KípKouç XsúGGovxsç spnxúsGBs àéBXrov; 
sppsxs, pnô’ uppiv noXsppia spya péXoixo, 
napBsviKaç ôè XixpGiv àváXKiôaç pnsponsúsiv.’ 
róç nuôa psparóç: noXésç ô’ ópáônGav éxaipoi 











xroópsvoç ô’ o y ’ snsiTa KaBsÇsTo: t o i g i  ô’ ’IpGrov 
aÙTÍK’ SnoTpóvrov t ò v  éòv vóov ó ô ’ àYópsusv: 
‘ A p y o ç  pèv napá vnóç, Snsl Tóôs nãGiv saôsv, 
g ts X X s g B ® :  àTáp aùTol Snl xBovòç S k  noTapoto 
àp^aôòv pôn nsíGpaT àváyopsv. p Yáp soiKsv 
p P k s t i  ôpv KpúnTsGBai únonTpGGovTaç àuTpv.’ 
ó ç  áp ’ 69n: Kal t ò v  pèv á^ap npoÍaXXs vssGBai 
KapnaXíproç S^aÕTiç àvá nTóXiv: oí ô’ Snl vnòç 
sùvaíaç SpÚGavTsç S^sTpatç AiGovíôao 
t u t B ò v  únè^ sXsoç xspGro SnsKs^Gav SpsTpotç. 
aÙTÍKa ô’ AipTnç àYoppv noipGaTo Kó^xrov 
vóG^iv éoto ôópou, t ó B i  nsp Kal npóGBs KáBiÇov, 
àT^pTouç MivúpGi ôóXouç Kal Kpôsa t s ú x ® v .  
g t s õ t o  ô’, Snsí k s v  npròTa ßósç ôiaônXpGrovTai 
ávôpa t ó v ,  o ç  p’ únsôsKTo ßapbv KapssGBai ásBXov, 
ôpupòv àvappp^aç XaGínç KaBónspBs: KoXróvnç 
auTavôpov ^Xé^siv ôópu vpiov, 09p’ àXsYsivpv 
ußpiv àno^Xú^roGiv ünspßia pnxavórovrsç. 
oùôè Yáp AioMônv Opí^ov páXa nsp xaTsovTa 
ôsxBai Svl psYápoiGiv S ^ s g t io v ,  o ç  nspl návrrov 
^sívrov psXixíp t s  Bsouôsíp t ’ SKsKaGTo, 
si pp oí Zsòç aÙTÒç àn ’ oùpavoù áYYsXov pKsv 
'Eppsíav, roç k s v  npoGKnôsoç àvTiáGsisv: 
pp Kal XniGTppaç épv Sç Yatav ióvTaç 
sGGsGBai ônvaiòv ànppovaç, o í g i  pspnXsv 
òBvsíoiç Snl xstpa épv KTsáTsGGiv àsípsiv, 
KponTaôíooç t s  ôóXouç TsKTaivspsv, pôè ßoTpprov 
auXia ôoGKsXáôoiGiv SniôpopípGi ôaÍ^ai. 
vóG^i ôè oí aùT® 9 áT’ SoiKóTa psíXia t í g s i v  
uípaç Opí^oio, KaKoppsKTpGiv ònnôoòç 
àvôpáGi voGTpGavTaç ópiXaôóv, o^pa é Tippç 
Kal GKpnTprov SXáGsiav àKnôssç: roç noTs ßá^lv 
XsuYaXsnv oó naTpòç SnsK^usv HsXíoio, 
xpsiró piv noKivóv t s  ôóXov ßooXáç t s  y s v s B X p ç  
G^roiTépnç áTnv t s  noXw ponov S^aXsaGBai:
Trò Kal SsXôopsvouç nspnsiv Sç Âxaiíôa Yatav 
naTpòç S^npoGÓvp, ôoXixpv óôóv. oùôè BoYaTpròv 
sivaí oí t u t B ó v  y s  ôsoç, pp noú Tiva ppTiv 
9 páGG®vTai GTUYsppv, oùô’ uísoç ÂyópToio: 
àXX’ Svl XaXKiónnç Ysvsp Táôs XuYpá TsTÚxBai.
Kaí p ’ ó pèv áGxsTa spYa m^aÚGKsTo ônpoTspoiGiv 
xroópsvoç: psYa ôs G^iv ànsíXss vpá t ’ spuGBai 
pô’ aùToùç, iva ppTiç únèK KaKóTnToç àXó^p.










Âpyoç navToíoiGi napnyopésGK’ énésGGiv,
MHôeiav XíGGSGBai àpuvépev: H ôè Kal aùrrç 
npóGBev pnTiáaGKs: ôéoç ôé piv ïGxave Bupóv, 
pH nroç Hè nap’ aiGav éTròGia peiXí^aiTO 
naTpòç àTuÇopévnv òXoòv xóXov, Hè XirflGiv 
éGnopévnç àpíônXa Kal àp^aôà ëpya néXoiTO.
Koúpnv ô’ é£, àxérov àôivòç KaTsXrò^sev unvoç 
XéKTpro àvaKXivBeiGav. á^ap ôé piv HnsponHsç, 
oíá t ’ àKnxepévnv, òXool épéBsGKov oveipoi. 
t ò v  ^eivov ô’ éôóKnGsv ú^SGTápevai t ò v  áeBXov, 
o u t i  páX’ óppaívovTa ôépoç Kpioio KopíGGai, 
oùôé t i  TOio SKnTi psTà m óXiv AiHTao 
éXBépev, o^pa ôé piv G^éTspov ôópov eiGayáyoiTO 
Koupiôínv napáKoiTiv: ò í s t o  ô’ àp^l ßósGGlv 
aùTH àsBXeúouGa páX’ eùpapéroç novésGBai: 
G^roiTépouç ôè TOKHaç únoGxsGínç àBspíÇeiv, 
ouvsKsv où Koúpfl Çsú^ai ßóaç, àXXá oí aùTrà 
npoúBsGav: éK ô’ ápa t o õ  veiKoç néXev àp^HpiGTov 
naTpí t s  Kal ^eívoiç: aùrfl ô’ éniéTpenov áp^ro 
Tròç ëpev, roç k s v  éflGi psTà ^psGlv iBúGSiev.
H ô’ á^vro t ò v  ^eivov, à^eiôHGaGa TOKHrov, 
s ïX s to :  t o ù ç  ô’ àpéyapTov áxoç Xáßsv, éK ô’ éßónGav 
xroópevoi: t h v  ô’ unvoç apa KXayyfl peBénKsv. 
naXXopévn ô’ àvópouGS ^ ß ro , nepí t ’ àp^í t s  t o í x o u ç  
nánTnvev BaXápoio: póXiç ô’ éGayeípaTO Bupòv 
ó ç  nápoç év GTépvoiç, àôivHv ô’ àvsveíKaTO ^rovHv: 
‘ôeiXH éyròv, oíóv pe ßapsig é9 ÓßnGav oveipoi. 
ôeíôia, pH péya ôH t i  ^ép^ KaKòv Hôe KéXeuBoç 
Hpròrov. nepí poi ^eívro ^péveç HepéBovTai. 
pváGBro éòv KaTà ôHpov Axaiíôa TnXóBi Koúpnv 
áppi ôè napBevín t s  péXoi Kal ôròpa TOKHrov. 
ëpna ye pHv Bepévn Kúveov Kéap, oùKéE ávsuBev 
aùTOKaGiyvHTnç neipHGopai, eï Ké p ’ àéBXro 
xpaiGpeiv àvTiáG^Giv, énl G^STépoiç àxéouGa 
naiGí: t ó  Kév poi Xuypòv évl Kpaôífl GßéGal áXyoç.’
H pa, Kal òpBroBeiGa Búpaç rài^e ôópoio, 
vHXinoç, oiéavoç: Kal ôH XeXínTO vésGBai 
aùTOKaGiyvHrnvôe, Kal spKsoç oùôòv ápsiyev. 
ôHv ôè KaTauTóBi pípvev évl npoôópro BaXápoio, 
aiôoi éepyopévn: psTà ô’ éTpánsT’ aÒTiç òníGGro 
GTps^BeiG’: éK ôè náXiv k í s v  ëvôoBev, á y  t ’ àXésivev 
sïGro: TnÙGioi ôè nóôeç ^épov ëvBa Kal ëvBa:
HTOi o t ’ iBúGSiev, ëpuKé piv ëvôoBev aiôròç: 











xplç pèv snsippBn, xplç ô’ s g x s t o ,  xéxpaxov aúxiç 
XéKxpoiGiv npnvpç sviKánnsGsv síXixBsiGa. 
róç ô’ õxs xiç vúp^n BaXspòv nóGiv sv BaXápoiGiv 
púpsxai, ró piv onaGGav àôsX^sol pôè xoKpsç, 
oùôé xí nro náGaiç snipíGysxai àp^inóXoiGiv 
aiôoi srci^poGúvfl xs: puxrò ô’ àxéouGa BaáGGsi: 
xòv ôé xiç ô X s g s  poipa, nápoç xapnppsvai ap^ro 
ôpvsGiv àXXpXrov: p ô’ svôoBi ôaiopévn nsp 
Gtya páXa KXaísi xppov Xéxoç siGopóroGa, 
pp piv KspxopéouGai S^lGxoßéroGl yuvaiKsç: 
xp iKéXn Mpôsia Kivúpsxo. xpv ôé xiç a^vro 
pupopévnv psGGnyùç sninpopoXoÚG’ svónGsv 
ôproárov, p oí énéxiç néXs KoupíÇouGa:
XaXKiórcfl ô’ pyysiXs napaGxsôóv: p ô’ svl naiGlv 
pGx’ snipnxióroGa KaGiyvpxnv àpéGaGBai. 
àXX’ oùô’ róç àníBnGsv, õx’ s k X u s v  àp^inóXoio 
púBov àvróiGxov: ôia ô’ s g g u t o  BapßpGaGa 
s k  BaXápou BáXapóvôs ôiapnspéç, ró svi Koúpn 
KéKXix’ àKnxspévn, ôpúysv ô’ éKáxspBs napsiáç: 
róç ô’ iôs ôáKpuGiv o g g s  rcs^uppéva, ^róvnGév piv: 
‘vQi poi syró, Mpôsia, xí ôp xáôs ôáKpua Xsíßslç; 
xínx’ snaBsç; xí xoi aivòv únò ^pévaç ï k s t o  névBoç; 
p vú g s  Bsupopín nspiôéôpopsv ay sa  v o ú g o ç ,  
pé xiv’ oùXopévnv sôánç s k  naxpòç svinpv 
àp^í x’ spol Kal naiGív; o^sXXé ps ppxs xoKprov 
ôròpa xóô’ siGopáav, pnôè nxóXiv, àXX’ snl yaínç 
nsípaGi vaisxásiv, ïva pnôé nsp ouvopa KóXxrov.’ 
róç ^áxo: xpç ô’ spúBnvs nappia: ôpv ôé piv aiôròç 
napBsvín KaxépuKsv àpsíyaGBai pspauiav. 
púBoç ô’ aXXoxs pév oí sn’ àKpoxáxnç àvéxsXXsv 
yXróGGnç, aXXox’ svspBs Kaxa GxpBoç nsnóxnxo. 
noXXáKi ô’ ípspósv pèv àva Gxópa Buisv sviGnsiv: 
^Boyyp ô’ où ^poúßalvs napoixépro: òyè ô’ ssinsv 
xoia ôóXro: BpaGésç yap snsKXovésGKov ’'Eproxsç: 
‘XaXKiónn, nspí poi naíôrov Géo Bupòç anxai, 
pp G^s naxpp ^sívoiGi g ú v  àvôpáGiv aù x k ’ òXéGGfl. 
xoia KaxaKvróGGouGa pivuvBaôíro véov ùnvro 
XsúGGro òvsípaxa Xuypá, xá xiç Bsòç àKpáavxa 
Bsín, pnô’ àXsysivòv s ^ ’ uíáGi Kpôoç SXoio.’
9p pa, KaGiyvpxnç nsipropévn, si Ké piv aùxp 
àvxiáGsis nápoiBsv éoiç xsKésGGiv àpúvsiv. 
xpv ô’ aivròç axXnxoç snéKXuGs Bupòv àvín 
ôsípaxi, xoi’ sGáKouGsv: àpsíßsxo ô’ róô’ snésGGiv: 











sï Tiva Gup^páGGaio Kal àpTÚvsiaç àproYpv. 
àXX’ opoGov r  atáv t s  Kal Oùpavóv, o t t i  t o i  sïnro 
GxpGsiv Sv Bup®, GÙv t s  ôppGTsipa nsXsGBai. 
XíGGop’ únèp paKáprov g s o  t ’ aùTpç pôè ToKprov, 
pp G^s KaKp únò Knpl ôiappaiGBsvTaç iôsGBai 
XsuYaXsroç: p g o í y s  ^íXoiç g ò v  naiGl BavoÙGa 
sïnv S£, Âíôsro GTUYspp psTóniGBsv ’Epivóç.’ 
ó ç  áp ’ 69n, t ò  ôè noXXòv úns^sxuT’ aÙTÍKa ôáKpu: 
vsióBi B’ àp^oTsppGi nspíGxsTo YoóvaTa xspGív, 
g ò v  ôè Kápn KóXnoiç nspiraßßaXsv. svB’ SXssivòv 
áp^ro Sn’ àXXpXpGi BsGav y ó o v :  àpTo ô’ irop 
XsnTaXsn ôiá ô®paT òôopopsvrov àxssGGiv.
Tpv ôè nápoç Mpôsia npoGsvvsnsv àGxaXóroGa: 
‘ôaipovín, t í  v ú  t o i  ps^ro áKoç, oí’ àYopsósiç, 
àpáç t s  GTUYspáç Kal Epivóaç; aï Yáp o^sXXsv 
spnsôov sivai Sn’ áppi t s o ò ç  uípaç spuGBai. 
i g t ®  Kó^xrov opKoç Pnspß^  o v t i v ’ òpóGGai 
aùTp SnoTpóvsiç, psYaç Oùpavóç, p B’ únsvspBsv 
Yata, Bs®v pprqp, o g g o v  g B s v o ç  S g t I v  Spsto, 
pp g ’ SniôsupGsGBai, àvuGTá nsp àvTióroGav.’
9p ápa: XaXKiónn ô’ ppsíßsTO t o i g ô ’ SnssGGiv: 
o ù k  av ôp ^sívro TXaínç xaTsovTi Kal aùT® 
p ôóXov, p Tiva ppTiv Sni^páGGaGBai àsBXou, 
naíôrov s i v s k ’ Spsto; Kal S k  Ksívoio ô’ k áv si 
A p y o ç ,  SnoTpóvrov ps Tspç nsippGai àproYpç: 
p s g g p y ú ç  pèv t ó v y s  ôópro Eínov SvBáô’ ioÕGa.’ 
ó ç  9 áTo: Tp ô’ s v t o g B s v  àvsnTaTo xáppaTi Bupóç, 
9oivíxBn ô’ ápuôiç KaXòv xpóa, Káô ôs piv àx^òç 
síXsv iaivopsvnv, Totov ô’ Snl põBov ssrnsv: 
‘XaXKiónn, ó ç  uppi 9íXov Tspnvóv t s  TsTUKTai, 
ó ç  sp^ro. pp Yáp poi Sv ò^BaXpoiGi ^asívoi 
p®ç, pnôs ps ônpòv s t i  Z®ouGav ïôoio, 
sï y s  t i  Gpç ^uxpç npo^spsGTspov, ps t i  naíôrov 
G®v Bsínv, o'í ôp poi àôsX^siol YsYáaGiv, 
Knôspóvsç t s  ^íXoi Kal óppXiKsç. ó ç  ôè Kal aùTp 
9npl KaGiYvpTn t s  g s B s v  Koópn t s  nsXsGBai, 
í g o v  Snsl Ksívoiç ps t s ®  Snasípao paZ® 
vnnuTínv, ó ç  aièv S y ®  noTs pnTpòç áKouov. 
àXX' ïBi, k s õ B s  ô' Sppv g iy p  xápiv, o^pa ToKpaç 
XpGopsv SvTÚvouGai únóGxsGiv ppi ôè vnóv 
sïaopai siç EKárqç, BsXKTppia ^áppaKa Taóprov 
oiGopsvn Zsívro únèp oó Tóôs vstKoç öpropsv.’ 
ó ç  P y ’ S k  BaXápoio náEtv k í s ,  naiGí t ’ àproYpv 











aiôròç t s  GTuyepóv t s  ôéoç Xáßs pouvroBeiGav, 
roia napè^ où narpòç én’ àvépi pnTiáaGBai. 
vù^ pèv ëneir’ énl yatav áyev Kvé^aç: oí ô’ évl rcóvrro 
vaÚTai eiç EXíKnv t s  Kal àGTépaç ’Qpírovoç 
ëôpaKov éK vnròv: Unvoio ôè Kaí Tiç óôíTnç 
Hôn Kal nuXaropòç ééXôsTo: Kaí Tiva naíôrov 
pnTépa TsBveròTrov àôivòv nepl Kròp’ éKáXurcrsv: 
oùôè Kuvròv úXaKH ëT’ àvà rcróXiv, où Bpóoç Hev 
HxHeiç: GiyH ôè peXaivopévnv ëxev öp^vnv. 
àXXà páX’ où MHôeiav énl yXuKspòç Xáßsv Unvoç. 
noXXà yàp AiGovíôao nóBro psXeôHpar’ ëyeipev 
ôeiôuiav Taúprov KpaTspòv pévoç, o í g i v  ëpeXXev 
^BÍGBai àeiKsXí^ poípn KaTà veiòv Apnoç. 
nuKvà ôé oí Kpaôín GTnBérov ëvTOGBev ëBuiev,
HeXíou roç t í ç  t s  ôópoiç évináXXsTai aïyXn 
UôaTOÇ é^avioÚGa, t ò  ôH véov Hè XéßnTl 
Hé nou év yauXrò Kéxurai: H ô’ ëvBa Kal ëvBa 
ÒKsífl GTpo^áXiyyi TiváGGSTai àíGGouGa: 
ó ç  ôè Kal év g t H B s g g i  Kéap éXsXíZsro Koúpnç. 
ôáKpu ô’ àn ’ ò^BaXpròv éXéro péev: ëvôoBi ô’ aiel 
TSip’ òôúvn GpúxouGa ôià xpoóç, àp^í t ’ àpaiàç 
ivaç Kal Ks^aXHç únò veíaTov ivíov áxpiç, 
ëvB’ àXsyeivóTaTov ôúvei áxoç, ónnór’ àvíaç 
àKápaTOi npaníôsGGiv éviGKÍpyroGiv Eproreç.
9H ôé oí áXXoTS pèv BeXKTHpia ^áppaKa Taúprov 
ôroGépev, áXXoTS ô’ o u t i :  Kara^BÍGBai ôè Kal aùrH: 
aÙTÍKa ô’ o u t ’ aùrn Bavéeiv, où ^áppaKa ôròGSiv, 
àXX’ aurroç euKnXoç éHv òrXnGépev árnv. 
éÇopévn ôHnsira ôoáGGaro, ^ròvnGév t s :
‘ôeiXH éyrò, vùv ëvBa KaKròv n ëvBa yévropai; 
návrn poi ^péveç s í g I v  àpHxavoi: oùôé t i ç  àXKH 
nHparoç: àXX’ aurroç ^Xéyei ëpneôov. ó ç  o^eXóv ye 
Aprépiôoç KpainvoiGi nápoç ßsXésGGl ôapHvai, 
nplv róvy’ siGiôéeiv, nplv Axaiíôa yatav íKéGBai 
XaXKiónnç uíaç. t o ù ç  pèv Beòç H t i ç  ’Epivúç 
áppi noXuKXaUrouç ôeúp’ Hyaye KsiBev àvíaç. 
^BÍGBro àsBXeúrov, eï oí Karà veiòv òXéGBai 
poipa néXei. nròç yáp k s v  époúç XeXáBoipi roKHaç 
^áppaKa pnGapévn; noiov ô’ énl púBov évíyro; 
t í ç  ôè ôóXoç, t í ç  pHriç énÍKXonoç ëGGsr’ àproyHç;
H piv áveuB’ éráprov npoGnrú^opai oiov iôoÚGa; 
ôúGpopoç: où pèv ëoXna Kara^Bipévoió nep ëpnnç 
Xro^HGSiv àxérov: róre ô’ av KaKòv áppi néXoiro, 











sppéxro àyXafp: ó ô’ spp ióxnxi GaroBslç 
àGKnBpç, ïva oí Buprò ^íXov, svBa véoixo. 
aùxap syròv aùxppap, õx’ s^avúGsisv asBXov, 
xsBvaínv, p Xaipòv àvapxpGaGa psXáBpro, 
p Kal naGGapévn paiGxppia ^áppaKa Bupoù. 
àXXa Kal róç ^Bipévp poi sniXXí^ouGiv òníGGro 
Kspxopíaç: xnXoú ôè nóXiç nspl nãGa ßopGsi 
nóxpov spóv: Kaí Kév ps ôia Gxópaxoç ^opéouGai 
KoXxíôsç aXXuôiç aXXai àsiKéa proppGovxai: 
pxiç Knôopévn t ó g o v  àvépoç àXXoôanoio 
KáxBavsv, pxiç ôròpa Kal ouç pGxuvs xoKpaç, 
papyoGúvp si^aGa. xí ô’ o ù k  spòv sGGsxai aiGxoç; 
ò  poi sppç axnç. p x’ av noXú Képôiov sin 
xpô’ aùxp sv vuKxl Xinsiv ßíov sv BaXápoiGiv 
nóxpro àvroíGxro, KáK’ sXéyxsa návxa ^uyoÚGav, 
nplv xáôs Xroßpsvxa Kal o ù k  òvopaGxa xsXéGGai.’ 
p, Kal ^ropiapòv psxsKíaBsv, p svi noXXa 
^áppaKá oí, xa pèv sGBXá, xa ôè paiGxppi’, s k s i t o .  
svBspévn ô’ snl yoúvax’ òôúpsxo. ôsús ôè KóXnouç 
aXXnKxov ôaKpúoiGi, xa ô’ sppssv àGxayèç auxroç, 
aiv’ òXo^upopévnç xòv éòv pópov. ïsxo ô’ pys 
^áppaKa Xé^aGBai Bupo^Bópa, xó^pa náGaixo. 
pôn Kal ôsGpoúç àvsXúsxo ^ropiapoto, 
s^sXésiv pspauia, ôuGáppopoç. àXXá oí a^vro 
ôsip’ òXoòv Gxuyspoto Kaxa ^pévaç pXB’ Âíôao. 
s g x s t o  ô’ àp^aGíp ônpòv xpóvov, àp^l ôè nãGai 
Bupnôsiç ßwxoio psXnôóvsç ivôáXXovxo. 
pvpGaxo pèv xspnvròv, õ g ’ svl ZrooiGi néXovxai, 
pvpGaB’ ópnXiKínç nspiynBéoç, oíá xs Koúpn:
Kaí xé oí péXioç yXuKírov yévsx’ siGopáaGBai, 
p nápoç, si sxsóv ys vóro snspaísB’ SKaGxa.
Kal xpv pév pa náXiv G^sxéprov ànoKáxBsxo yoúvrov, 
H pnç svvsGípGi psxáxponoç, oùô’ sxi ßouXáç 
aXXp ôoiáÇsGKsv: séXôsxo ô’ a iy a  ^avpvai 
prò xsXXopévnv, ïva oí BsXKxppia ôoín 
^áppaKa g u v B s g í p g i ,  Kal àvxpGsisv sç àrcpv. 
nuKva ô’ àva KXniôaç éròu X ú s g k s  Bupárov, 
aiyXnv GKsnxopévn: xp ô’ àGnáGiov ßáXs ^éyyoç 
’Hpiysvpç, Kívuvxo ô’ àva nxoXísBpov SKaGxoi. 
svBa KaGiyvpxouç pèv sx’ aùxóBl psivai àvróysi 
Apyoç, ïva ^páÇoivxo vóov Kal ppôsa Koúpnç: 
aùxòç ô’ aúx’ snl vpa Kísv nponápoiBs XiaGBsíç. 
p ô’ snsl oúv xa npròxa ^asivopévnv iôsv prò 










ai oí àTnpsXíp KaTasipsvai pspsBovTo, 
aùGTaXsaç ô’ b ^ p g s  napníôaç: aw áp àXoi^p 
vsKTapsp 9 aiôpúvsT’ Snl xpóa: ôõvs ôè nsnXov 
KaXóv, SuYvápnToiGiv àpnpspsvov nspóvpGiv: 
àpßpoGÍro ô’ S^únspBs KappaTi ßáXXs KaXúnTpnv 
àpYu^snv. aùToù ôè ôópoiç svi ôivsúouGa 
GTstßs nsôov XpBp àxsrov, Tá oí Sv noGlv psv 
B s g tc s g i ’ , áXXa t ’ spsXXsv àsZpGsGBai ò tc íg g ® .  
k s k X s t o  ô’ àp^inóXoiç, ai oí ôuoKaíôsKa nãGai 
Sv npoôópro BaXápoio Bu®ôsoç p ù MZ o v to  
pXiKsç, oonro XsKTpa g ò v  àvôpáGi nopGÚvouGai, 
SGGupsvroç oùppaç únoZsúZaGBai ànpvp, 
oi k s  piv siç 'EKárqç nspiKaXXsa vnòv áYoisv. 
svB’ aÚT’ àp^ínoXoi pèv S^onXíZsGKov ànpvnv: 
p ôè Tsroç Y^a^uppç S ^ s íX s to  ^ropiapoto 
9 áppaKov, o  pá t s  9 aGi npoppBsiov KaXssGBai. 
t ®  sï k ’ SvvuxíoiGiv àpsGGápsvoç BussGGiv 
Koúpnv pouvoYsvsiav éòv ôspaç iKpaívoiTo, 
p t ’ av o y ’ o u t s  p p k t ò ç  soi xaXKoto TunpGiv, 
o u t s  k s v  aiBopsvro nupl siKáBoi: àXXá Kal àXKp 
XroíTspoç Kstv’ ppap óp®ç KápTsi t s  nsXoiTo. 
nproTo^uèç t ó y ’ àvsGxs KaTaGTá^avToç spaZs 
aisToú àpnGTsro Kvnpotç svi KauKaGíoiGiv 
aípaTósvT’ ix®pa npopnBpoç poYspoto. 
t o õ  ô’ pToi ávBoç pèv o g o v  npxuiov unspBsv 
xpoip KropuKíro ï k s X o v  KpóKro S^s^aávBn, 
KauXotGiv ôiôúpoiGiv Snpopov: p ô’ Svl Yaíp 
GapKl vsoTppTro SvaXiYKín snXsTo píZa.
Tpç oïnv t ’ Sv öpsGGi KsXaivpv iKpáôa 9 p y o õ  
KaGníp Sv KóxXro àppGaTo ^appáGGsGBai, 
ércrà pèv àsváoiGi XosGGapsvn úôáTsGGiv, 
énTáKi ôè Bpiprò KoupoTpó^ov àYKaXsGaGa, 
Bpiprò vuKTinóXov, xBovínv, SvspoiGiv ávaGGav, 
XuYaíp Svl v u k t í ,  g ò v  òp^vaíoiç ^apssGGiv. 
puKnBp® ô’ únsvspBsv Spspvp g s í s t o  Yaia, 
píZnç Tspvopsvnç TiTnvíôoç: s g t s v s  ô’ aÙTÒç 
lansToto náiç òôúvp nspi Bupòv àXúrov. 
t ó  p’ P y ’ SZavsXoÚGa Bu®ôsï KáTBsTo píTpp, 
p t s  oí àpßpoGÍolGl nspl GTpBsGGiv sspTo.
S k  ôè BúpaZs KioÚGa Bopç SnsßpGaT ànpvnç:
Gòv ôs oí àp^ínoXoi ôoial éKáTspBsv sßnGav. 
aùTp ô’ pví’ s ô s k t o  Kal sräonTov ípáGBXnv 
ôs^iTspp, sXasv ôè ôi’ áGTsoç: aí ôè ôp áXXai 











rpròxrov sùpeiav Kar’ àpaÇiróv: av ôè xirròvaç 
XenraXéouç Xsukhç éniyouvíôoç áxpiç áeipov. 
oïn ôè XiapoiGiv é^ ’ uôaGi napBevíoio,
Hè Kal ApviGOio XosGGapévn norapoio
xpuGSÍoiç Anrrolç é^ ’ appaGiv éGrnuia
àKsíaiç KspáôsGGi ôis^sXáo^Gi KoXròvaç,
rnXóBev àvrióroGa noXuKvÍGou éKaTÓpßnç:
rfl ô’ apa vúp^ai snovrai àpopßáôsç, aí pèv én’ aùrHç
àypópevai nnYHÇ ApviGÍôoç, av ôè ôH áXXai
áXGsa Kal GKoniàç noXuníôaKaç: àp^l ôè BHpeç
KvuZnBprò GaívouGiv únorpopéovreç ioÕGav:
óç aïy’ éGGsúovro ôi’ áGreoç: àp^l ôè Xaol
eiKov, àXsuápevoi ßaGlXníôoç oppara Koúpnç.
aùràp énel nóXioç pèv éuôpHrouç Xín’ àyuiáç,
vnòv ô’ siGa^ÍKave ôièK neôírov éXáouGa,
ôH ró r’ éurpoxáXoio Kar’ aÙTÓBl ßHGar’ ànHvnç
íepévn, Kal roia perà ôprofiGiv ëeinev:
‘à  ^íXai, H péya ôH ri napHXirov, oùô’ évónGa 
pH ïpev àXXoôanoiGi per’ àvôpáGiv, oï r ’ énl yatav 
Hperépnv Grpro^ròGiv. àpnxavífl ßsßóXnTal 
nãGa nóXiç: rò Kal ouriç àvHXuBe ôeõpo yuvaiKròv 
rárov, ai rò nápoiBev énnpáriai àyépovrai. 
àXX’ énel oúv íKÓpsGBa, Kal ou vú tiç áXXoç ëneiGiv, 
ei ô’ áye poXnfl Bupòv à^siôeíroç KopéGropev 
peiXixín, rà  ôè KaXà rspeívnç ávBea noínç 
XsÇápevai ró r’ ëneir’ aùrHv ànoviGGÓpeB’ ropnv.
Kal ôé KS gùv noXésGGiv òveíaGiv o k a ô ’ ïkoigBs 
Hpari rrò, eï poi GuvapéGGsre rHvôe pevoivHv.
Apyoç yáp p ’ énésGGi naparpénei, óç ôè Kal aùrH 
XaXKiónn: rà  ôè Gtya vóro ëxer’ siGaÍouGai 
éÇ épéBev, pH narpòç éç ouara põBoç ïKnrai. 
ròv Çeivóv pe KéXovrai, oriç nepl ßouGlv únéGrn, 
ôròp’ ànoôeÇapévnv òXoròv púGaGBai àéBXrov. 
aùràp éyrò ròv põBov én^veov, Hôè Kal aÙTÒv 
KéKXopai eiç ànHv éráprov áno poõvov kéGBai, 
o^pa rà  pèv ôaGÓpsGBa perà g^ ígiv, eï ksv ònáGGfl 
ôròpa ^éprov, rrò ô’ aûre KaKròrepov áXXo nópropev 
^áppaKov. àXX’ ànovÓG^i néXsGBé poi, sût’ av ïKnrai.’ 
óç nuôa: náG^Gi ô’ érckXorcoç Hvôave pHriç. 
aÙTÍKa ô’ AiGovíônv éráprov áno poõvov épúGGaç 
’Apyoç, o r’ Hôn rHvôe KaGiyvHrrov éGáKouGsv 
Hepínv EKárnç íepòv perà vnòv ioÕGav,
Hye ôièK neôíou: apa ôé g^ igiv eïnero Móyoç 











oirovoúç, s g B X ò ç  ôè g ò v  sò ^páGGaGBai ioÕGiv. 
svB’ ounro xiç xoioç snl npoxéprov yévsx’ àvôpròv, 
ouB’ õ g o i  s£, aùxoio Aiòç yévoç, ouB’ õ g o i  aXXrov 
àBaváxrov pprosç à ^ ’ aïpaxoç SßXáGxnGav, 
oíov ’IpGova BpKs Aiòç ôápap ppaxi Ksívro 
ppèv sGávxa iôsiv, pôè npoxipuBpGaGBai. 
xòv Kal nanxaívovxsç SBápßsov aùxol éxaipoi 
Xapnópsvov xapíxsGGiv: sypBnGsv ôè KsXsúBro 
ÂpnuKíônç, pôn nou òiGGápsvoç xa SKaGxa. 
s g t i  ôé xiç nsôíoio Kaxa Gxíßov syyúBi vnoõ 
aïysipoç ^úXXoiGiv ànsipsGíoiç KopóroGa, 
xp Bapa ôp XaKépuÇai snnuXíÇovxo Kopròvai. 
xárov xiç psGGnyúç àva nxspa KivpGaGa 
úyoõ sn’ àKpspóvrov H pnç pvínans ßouXáç: 
‘ÂKXsipç õôs pávxiç, oç oùô’ õGa naiôsç iGaGiv 
oiôs vóro ^páGGaGBai, óBoúvsKsv ouxs xi Xapòv 
oux’ spaxòv Koúpn k s v  snoç npoxipuBpGaixo 
piBéro, sòx’ av G^iv snpXuôsç aXXoi Snrovxai. 
sppoiç, à  KaKópavxi, KaKo^paôéç: ouxs g s  Kúnpiç, 
oux’ àyavol ^iXéovxsç sninvsíouGiv ’'Eproxsç.’
I g k s v  àxspßopévn: psíônGs ôè Móyoç àKoúGaç 
òp^pv oirovoio BspXaxov, róôé x’ ssinsv:
‘xúvn pèv vnóvôs Bsãç iBi, xrò svi Koúpnv 
ôpsiç, AiGovíôn: páXa ô’ pníp àvxlßoXpGSlç 
Kúnpiôoç svvsGípç, p xoi GuvépiBoç àéBXrov 
sGGsxai, róç ôp Kal nplv Âynvopíônç ^áxo Oivsúç. 
vròi ô’, syròv Apyoç xs, ôsôsypévoi, sòx’ av ïKnai, 
xròô’ aùxrà svl x^pro ànsGGópsB’: oióBi ô’ aùxòç 
X íg g s ó  piv nuKivoiGi napaxponérov snésGGiv.’ 
p pa nspi^paôéroç, snl ôè Gxsôòv pvsov ap^ro. 
oùô’ apa Mnôsínç Bupòç xpánsx’ aXXa vopGai, 
psXnopévnç nsp õproç: nãGai ôé oí, pvxiv’ àBúpoi 
poXnpv, o ù k  snl ônpòv s^pvôavsv éyiáaGBai. 
àXXa psxaXXpysGKsv àppxavoç, oùôé nox’ o g g s  
àp^inóXrov psB’ õpiXov sx’ àxpépaç: sç ôè KsXsúBouç 
xnXóGs nanxaívsGKs, napaKXívouGa napsiáç. 
p Bapa ôp GxnBérov sáyn Kéap, ónnóxs ôoõrcov 
p noôòç p àvépoio napaBpé^avxa ôoáGGai. 
aùxap õy’ où psxa ônpòv ssXôopévp s^aávBn 
ú ^ ó g ’ àvaBpróGKrov a  xs Esípioç ’QKsavoto, 
oç ôp xoi KaXòç pèv àpíÇpXóç x’ sGiôéGBai 
àvxéXXsi, ppXoiGi ô’ sv aGnsxov pKsv òiÇúv: 
róç apa xp KaXòç pèv snpXuBsv siGopáaGBai 











Sk ô’ ápa oí Kpaôín GrqBsrov nsGsv, öppaTa ô’ awroç 
pxXuGav: Bsppòv ôè napníôaç síXsv spsuBoç.
YoúvaTa ô’ out’ ònÍGro outs nponápoiBsv àsipai 
sgBsvsv, àXX’ únsvspBs náYn nóôaç. aí ô’ ápa tsí®ç 
àp^ínoXoi páXa nãGai ànò G^sírov SXíaGBsv. 
t® ô’ ávsro Kal ávauôoi S^sGTaGav àXXpXoiGiv, 
p ôpuGÍv, p paKppGiv Ssiôópsvoi SXáTpGiv, 
ai ts napãGGov SKnXoi Sv oupsGiv SppíZrovTai, 
vnvspíp: psTá ô’ aÚTiç únò pinpç àvspoio 
Kivúpsvai ópáônGav ànsíprrov: óç ápa t®ys 
psXXov aXiç ^BsY^aGBai únò nvoipGiv EproToç.
Yv® ôs piv Aígovíôpç áTp SvinsnTnuiav 
Bsupopíp, Kal Toiov únoGGaívrov 9 áTo púBov:
‘TÍnTs ps, napBsviKp, tógov aZsai, oiov SóvTa; 
ou to i SY®v, oíoí ts  ôuGauxssç áXXoi saGiv 
àvspsç, oùô’ ots nsp náTpp svi vaisTáaGKov, 
pa  nápoç. t® pp ps Xínv únspaíôso, Koúpn, 
p t i  naps^spssGBai, o to i 9 ÍXov, ps t i  ^áGBai. 
àXX’ Snsl àXXpXoiGiv íKávopsv sùpsvsovTsç, 
x®pro Sv pYaBsro, iva t ’ où Bspiç s g t’ àXiTsGBai, 
àp^aôínv àYópsus Kal sïpso: pnôs ps Tspnvoiç 
9nX®Gpç SnssGGiv, Snsl tò  np®Tov únsGTnç 
aùToKaGiYvpTp psvosiKsa ^áppaKa ô®Gsiv. 
npóç g ’ aùTpç EKáTnç psiXÍGGopai pôè ToKprov 
Kal Aióç, oç Zsívoiç íkstpgí ts  xsip’ únspÍGxsi: 
àp^óTspov ô’, íkstpç Zsívóç ts  to i SvBáô’ kávro, 
xpsioi àvaYKaíp Youvoúpsvoç. où Yáp ávsuBsv 
úpsírov gtovósvtoç únspTspoç sggop’ àsBXou.
Gol ô’ av Sy® TÍGaipi xápiv psTóniGBsv àproYpÇ, 
p Bspiç, óç SnsoiKs ôiávôixa vaisTáovTaç, 
ouvopa Kal KaXòv Tsúxrov kXsoç: óç ôè Kal óXXoi 
pprosç KXpGouGiv Sç 'EXXáôa voGTpGavTsç 
pp®rov t’ áXoxoi Kal pnTspsç, ai vú nou pôn 
ppsaç pióvsGGiv S^sZópsvai YoáouGiv:
Tárov àpYaXsaç ksv ànoGKsôáGsiaç àvíaç. 
ôp noTs Kal ©nGpa KaK®v únsXÚGaT’ àsBXrov 
napBsviKp Mivrolç Su^povsouG’ Âpiáôvn, 
pv pá ts naG i^án Koúpn tsksv HsXíoio. 
àXX’ p pèv Kal vnóç, Snsl xóXov suvaGs Mívroç,
GÚv t® S^sZopsvn náTpnv Eins: Tpv ôè Kal aùTol 
àBávaToi 9 ÍXavTo, psGro ôs oí aiBspi TsKpap 
àGTspósiç GTs^avoÇ, tóv ts  kXsíoug’ Âpiáôvnç, 
návvuxoç oùpavíolGlv éXÍGGsTai siô®XoiGiv. 











rÓGGov àpiGrHrov àvôpròv GTÓXov. H yàp ëoiKaç 
éK popynÇ àyavflGiv é^nreí^Gi KSKáGBai.’ 
ó ç  ^áro  Kuôaívrov: H ô’ éyKXiôòv o g g s  ßaXoöaa 
vsKrápeov peíônG’ éxúBn ôé oí ëvôoBi Bupòç 
aïvro àeipopévnç, Kal àvéôpaKsv oppaGiv ávrnv: 
oùô’ ëxev orri nápoiBev ënoç nporipuBHaairo, 
àXX’ ápuôiç pevéaivev àoXXéa návr’ àyopeÕGai. 
nponpò ô’ à^eiôHGaGa Buròôeoç ëÇeXe pírpnç 
^áppaKov: aùràp oy’ a iya  xepoiv únéôsKro yeynBròç. 
Kaí vú Ké oí Kal nãaav ànò GrnBérov àpúGaGa 
yuxHv éyyuáXiÇev àyaiopévn xaréovri: 
roioç ànò ÇavBoio KapHaroç AiGovíôao 
Grpánrsv Eproç Hôeiav ànò ^Xóya: rnç ô’ àpapuyàç 
ò^BaXpròv HpnaÇev: iaívero ôè ^pévaç siaro 
rnKopévn, oíóv t s  nepl poôé^Giv éépan 
rHKsrai HróoiGiv iaivopévn ^aésGGiv. 
áp^ro ô’ áXXore pév t s  Kar’ ouôsoç oppar’ ëpeiôov 
aiôópevoi, órè ô’ aúriç énl g ^ í g i  ßáXXov ònronáç, 
ípspóev ^aiôpflGiv ún’ ò^púai peiôiórovTSÇ. 
òyè ôè ôH roíoiGi póXiç npoGnrúÇaro Koúpn:
‘^páÇeo vôv, roç Kév roi éyrò pnrÍGop’ àproyHv. 
s û t ’ av ôH psTióvri narHp épòç éyyuaXíÇn 
éÇ o^ioç yevúrov òXooúç GneípaaBai òôóvraç, 
ôH TÓTS péGGnv vúKra ôiappoipnôà ^uXáÇaç, 
àKapároio poflGi XosGGápevoç norapoio, 
oioç áveuB’ áXXrov évl ^ápsGi KuavéoiGiv 
ßóBpov òpúÇaaBai nepinyéa: rrò ô’ ëvi B^Xuv 
àpveiòv G^áÇeiv, Kal àôaíerov àpoBer^Gai,
aùrrà nupKaïHv s û  vnHaaç énl ßóBpro• 
pouvoyevn ô’ EKárnv nepaníôa peiXÍGGOio,
Xsíßrov éK ôénaoç GipßXHia ëpya psXiGGérov. 
ëvBa ô’ éneí k s  Beàv pepvnpévoç íXáaanai, 
a y  ànò nupKaïnç àvaxáÇeo: pnôé g s  ôoõrcoç 
Hè noôròv opa^Gi peraarpe^B^vai ònÍGGro,
Hè Kuvròv úXaKH, pH nroç rà  SKaara KoXoúaaç 
oùô’ aÙTÒç Karà KÓGpov éoiç érápoiGi neXáGG^ç.
Hpi ôè puôHvaç TÓôe ^áppaKov, Húr’ àXoiyn 
yupvroBelç ^aíôpuve reòv ôépaç: év ôé oí àXKH 
ëGGsr’ àneipsGÍn péya t s  aBévoç, oùôé k s  ^aínç 
àvôpáaiv, àXXà BeoiGiv iaaÇépev àBavároiGiv. 
npòç ôè Kal aùrrà ôoupl GáKoç nenaXaypévov ëarro 
Kal Çí^oç. ëvB’ o ù k  áv g s  ôiarpHÇeiav àKroKal 
ynyevérov àvôpròv, oùô’ áaxeroç àÍGGouaa 










sGGsai, àXX’ aùxppap: õproç Gúys pp nox’ àéBXou 
xáÇso. Kal ôé xoi aXXo rcapè^ únoBpGop’ ovsiap. 
aùxÍK’ snpv Kpaxspoúç Çsú^pç ßóaç, àKa ôè nãGav 
xspGl Kal pvopép Gxu^sXpv ôia vsiòv àpóGGpç, 
oí ô’ pôn Kaxa àXKaç àvaGxaxúroGi ríyavxsç 
Gnsipopévrov o^ioç ôvo^sppv snl ßroXov òôóvxrov, 
ai k s v  òpivopévouç noXéaç vsioio ô o k s ú g p ç ,
XáBpp Xãav a^sç Gxißaproxspov: oí ô’ av sn’ aùxrà, 
KapxaXéoi Kúvsç roGxs nspl ßprop^, òXéKoisv 
àXXpXouç: Kal ô’ aùxòç snsíyso ônioxpxoç 
iBÚGai. xò ôè Kròaç sç 'EXXáôa xoió y’ SKnxi 
oiGsai s£, Aïnç xnXoù noBí: v í g g s o  ô’ spnnç, 
p ^íXov, p xoi saôsv à^oppnBévxi vésGBai.’ 
róç ap ’ s^n, Kal Gtya noôròv nápoç o g g s  ßaXoÖGa 
BsGnéGiov XiapoiGi napníôa ôáKpuGi ôsõsv 
pupopévn, õ t ’ spsXXsv ànónpoBi noXXòv éoio 
nóvxov sninXáy^sGBai: àvipprò ôé piv avxnv 
s^aõxiç púBro npoGs^róvssv, síXé xs xsipòç 
ôs^ixsppç: ôp yáp oí àn ’ ò^BaXpoòç Xínsv aiôróç: 
‘pvróso ô’, pv apa ôp noB’ únóxponoç oÏKaô’ ïKnai, 
ouvopa Mnôsínç: róç ô’ aòx’ syrò àp^lç sóvxoç 
pvpGopai. sinè ôé poi npó^prov xóôs, np xoi saGiv 
ôrópaxa, np võv svBsv únslp aXa vnl nsppGsiç: 
p vú nou à^vsioõ Gxsôòv ï^sai ’Opxopsvoio, 
ps Kal Aiaínç vpGou néXaç; sinè ôè Koúpnv, 
pvxiva xpvô’ òvópnvaç àpiyvróxnv ysyamav 
naGi^ánç, p naxpòç ópóyvióç s g t i v  spsio.’ 
róç ^áxo: xòv ôè Kal aùxòv únpis ôáKpuGi Koúpnç 
oòXoç ’'Eproç, xoiov ôè ^apaßXpônv snoç nuôa:
‘Kal Xínv où vúKxaç òíopai, oùôé nox’ ppap 
g s õ  sniXpGsGBai, npo^uyròv pópov, si sxsóv ys 
^sú^opai àGKnBpç sç Âxaiíôa, pnôé xiv’ aXXov 
Aipxnç ^poßáXpGl KaKróxspov appiv asBXov. 
si ôé xoi ppsxépnv s^íôpsvai suaôs náxpnv, 
s^spéro: páXa yáp ps Kal aùxòv Bupòç àvróysi. 
s g t i  xiç ainsivoiGi nspíôpopoç oupsGi yata, 
nápnav súppnvóç xs Kal sußoxoç, svBa npopnBsòç 
lansxiovíônç àyaBòv xéKs AsuKaXírova, 
oç npròxoç noínGs nóXsiç Kal sôsípaxo vnoòç 
àBaváxoiç, npròxoç ôè Kal àvBprónrov ßaGÍXsuGSv. 
Aípovínv ôp xpvys nspiKxíovsç KaXéouGiv. 
sv ô’ aùxp laroXKóç, spp nóXiç, sv ôè Kal aXXai 
noXXal vaisxáouGiv, ïv’ oùôé nsp ouvop’ àKoÕGai 











AioXíônv Mivúnv svBsv 9 áTiç Qpxopsvoto 
ôp noTs KaôpsíoiGiv ópoúpiov áGTu noEÍGGai. 
àEEá TÍn Táôs t o i  psTap®via návT àYopsúro, 
ppsTspouç t s  ôópouç t p E s k E s í t p v  t ’ Âpiáôvnv, 
Koúpnv Mívrooç, Tónsp àYEaòv ouvopa Ksívnv 
napBsviKpv KaEssGKov SnppaTov, pv p ’ Spssívsiç; 
aïBs Yáp, ó ç  ©nGpi t ó t s  ZuvapsGGaTo Mívroç 
àp9 ’ aùTpç, ó ç  áppi naTpp t s ò ç  ápBpioç sïn.’ 
ó ç  9áTo, psiEixíoiGi KaTa^pxrov òápoiGiv.
Tpç ô’ àEsYsivóTaTai Kpaôínv SpsBsGKov àviai,
Kaí piv àKnxspsvn àôiv® npoGnTÙ^aTo púBro: 
‘EEEáôi nou Táôs KaEá, GuvnpoGÚvaç àEsYÚvsiv. 
AipTnç ô’ où Totoç Sv àvôpáGiv, oíov ssinaç 
Mív® naGi^ánç nóGiv sppsvai: oùô’ Âpiáôvp 
iGoúpai: t ®  ppTi ^iEo^svínv àYópsus. 
àEE’ oiov Túvn pèv Spsõ, o t ’ ’I w E k ò v  knai, 
pv®so: Gsto ô’ S y ®  Kal Sp®v àsKnTi ToKprov 
pvpGopai. sEBoi ô’ ppiv ànónpoBsv ps Tiç öGGa, 
ps t i ç  áYYsEoç öpv^ , o t ’ SKEsEáBoio Spsto: 
p aùTpv ps Taxstai únèp nóvToio ^spoisv 
SvBsvô’ siç ’IaroEKòv àvapnáZaGai ásEEai, 
ö^pa g ’ , Sv ò^BaEpotGiv SEsYxsíaç npo^spouGa, 
pvpG® Spp í ó t p t i  ns^uYpsvov. aïBs Yáp sïnv 
ànpo^áTroç t ó t s  g o i g i v  S ^ s g t io ç  Sv psYápoiGiv.’ 
ó ç  áp ’ s9n, SEssivá KaTanpoxsouGa napsi®v 
ôáKpua: Tpv ô’ o y s  ôpBsv únoßEpônv npoGssrnsv: 
‘ôaipovín, Ksvsáç pèv sa nEáZsGBai àsEEaç, 
ó ç  ôè Kal áYYsEov öpviv, Snsl psTap®via ßáZslç. 
si ôs k s v  pBsa Kstva Kal EEEáôa Yatav knai, 
TippsGGa Yuvai^l Kal àvôpáGiv aiôoín t s  
sGGsai: oí ôs g s  náYxu Bsòv roç nopGavsouGiv, 
ouvsKa T®v pèv naïôsç únóTponoi oïKaô’ ï k o v t o  
Gp ßouEp, T®v ô’ aÒTs KaGÍYvnToí t s  sTai t s  
Kal BaEspol KaKóTnToç áônv SGároBsv àKotrai. 
ppsTspov ôè Esxoç BaEápoiç svi KoupiôíoiGiv 
nopGuvssiç: oùô’ ápps ôiaKpivssi ^ i E ó t p t o ç  
áEEo, nápoç BávaTóv y s  pspoppsvov àp^iKaEóyai.’ 
ó ç  9 áTo: Tp ô’ s v t o g B s  KaTSÍßsTO Bupòç àKoup, 
spnnç ô’ s p y ’ àíônEa KaTsppÍYnGsv iôsGBai. 
g x s t E í p :  où pèv ônpòv ànapvpGsGBai spsEEsv 
EEEáôa vaisTásiv. ó ç  Yáp Tóôs ppôsTo H pn, 
ö^pa KaKòv nsEíp ísppv Sç ’I w E k ò v  ï k o i t o  
Aiaín Mpôsia, ErnoÕG’ áno naTpíôa Yatav. 











Giyfl àviáÇsGKov: éôsúero ô’ Hparoç ropn 
a y  oiKÓvôe véeaBai éHv perà pnrépa Koúpnv.
H ô’ ounro Kopiônç pipvHGKsro, répnero yáp oí 
Bupòç ópròç popyfi t s  Kal aípuXíoiGi XóyoiGiv, 
ei pH áp ’ Aiaovíônç ne^uXaypévoç òyé nep nuôa: 
‘ropn àn^XròGKsiv, pH nplv ^áoç HeXíoio 
ôún úno^Bápevov, Kaí t i ç  rà  SKaara voHan 
òBveírov: aúriç ô’ àßoXHGopsv évBáô’ ióvreç.’ 
ó ç  rròy’ àXXHXrov àyavotç énl t ó g g o v  ënsGGiv 
nsípnBev: perà ô’ aûre ôiérpayev. Hroi ’IHarov 
eiç érápouç Kal vna Ksxappévoç àp ro  véeaBai:
H ôè per’ àp^inóXouç: aí ôè Gxeôòv àvTsßóXnGav 
nãaai ópoõ: ràç ô’ o u t i  rcepm Xopévaç évónaev. 
yuxH Yàp ve^ésGGi peraxpovín nenórnro.
aÙTopáTOlç ôè nóôsGGi Bonç én ^ H aar’ ànHvnç,
Kaí p ’ érépn pèv xeipl Xáß’ Hvía, rfi ô’ áp ’ ípáaBXnv 
ôaiôaXénv, oùpnaç éXauvépev: oí ôè nóXivôe 
Bõvov énsiYÓpevoi norl ôròpara. rHv ô’ áp ’ ioõaav 
XaXKiónn nepl naialv àKnxepévn épésivev:
H ôè naXivrponínGiv àpHxavoç oure ri púBrov 
ëKXuev, o u t ’ aùônGai àveipopévn XeXínro. 
íÇe ô’ énl xBapaXrò G^éXaï KXivrnpoç ëvepBev 
Xéxpiç épeiGapévn Xaifi énl xeipl napeiHv: 
úYpà ô’ évl ß X e^po^  ëxev oppara, nop^úpouaa 
oíov éfi KaKÒv ëpYov éniÇuvròaaro ßouXfi.
Aiaovíônç ô’ ore ôH érápoiç éÇaõriç ëpiKro 
év xròpn, oBi t o ú g y s  KaranpoXinròv éXiáaBn, 
à p r ’ iévai g ù v  t o i g i ,  ni^auGKÓpevoç rà  SKaara, 
Hpròrov éç opiXov: ópoõ ô’ énl vrça néXaaaav. 
oí ôé piv àp^aYánaÇov, onroç ïôov, ëK t ’ épéovro. 
aùràp ó roiç návrsGGi perévvsns ôHvea Koúpnç, 
ôeiÇé t s  ^áppaKov aivóv: ó ô’ oióBev oioç éraíprov 
lô a ç  H g t ’ ànávsuBe ôaKròv xóXov: oí ôè ôH áXXoi 
YnBÓGuvoi rnpoç pév, énel Kvé^aç ëpYaBe v u k t ó ç ,  
euKnXoi épéXovro nepl g ^ í g i v .  aùràp a p ’ Hoi 
népnov éç AiHrnv iévai Gnópov air^Govraç 
ávôpe ôúro, npò pèv awòv àpní^iXov TeXapròva, 
g ù v  ôè Kal AiBaXíônv, uía k X u t ò v  Eppeíao. 
ßàv ô’ ïpev, oùô’ áXíroaav óôóv: nópe ôé G^iv ioÕGiv 
Kpeírov AiHrnç xaXsnoúç éç áeBXov òôóvraç 
Aovíoio ôpáKovroç, ov ’QYWÍn évl ©Hßn 
Káôpoç, o r’ Eùprò^nv ôiZHpevoç siaa^ÍKavev, 
rcéyvev Apnriáôi KpHvn éníoupov éóvra: 











ronaos pavxoGúvpGi nponypxsipav óôoio. 
xoúç ôè Bsa Tpixrovlç únèK ysvúrov sXáGaoa 
Aipxp nóps ôròpov ópròç aùxrà xs ^ovpi.
Kaí p ’ ó pèv ÂovíoiGiv svionsípaç nsôíoioiv 
Káôpoç Âynvopíônç yainysvp sïoaxo Xaóv,
Apsoç àpróovxoç õ g o i  únò ôoupl Xínovxo: 
xoúç ôè xóx’ Aipxnç snopsv psxa vpa ^épsoBai 
npo^povéroç, snsl ou piv òÍGoaxo nsípax’ àéBXou 
s^avúosiv, si Kaí nsp snl Çuya ßouol ßáXolxo. 
péXioç pèv anroBsv spspvpv ôúsxo yaïav 
éonépioç, vsáxaç únèp aKpiaç AiBionprov: 
vù^ ô’ ïnnoiGiv sßaXXsv sni Çuyá: xol ôè xapsúvaç 
svxuov pprosç napa nsíopaoiv. aùxap ’Iporov 
aùxÍK’ snsí p ’ 'EXfcnç sù^syyéoç àoxépsç ’ÂpKxou 
s k X iB s v ,  oùpavóBsv ôè navsúKnXoç yévsx’ aiBpp, 
ßp p’ sç spnpaínv, KXronpioç púxs xiç ^róp, 
oúv nãoiv xppsooi: npò yáp x’ àXéyuvsv SKaoxa 
ppáxioç: BpXuv pèv oiv, yáXa x’ s k t o B i  noípvnç 
Apyoç iròv pvsiKs: xa ô’ s£, aùxpç sXs vnóç. 
àXX’ õxs ôp iôs xròpov, õxiç náxou s k t o B s v  psv 
àvBprónrov, KaBappoiv únsúôioç síapsvpoiv, 
svB’ pxoi nápnproxa Xoéooaxo pèv noxapoio 
sùayéroç Bsíoio xépsv ôépaç: àp^l ôè 9 ãpoç 
SGoaxo Kuávsov, xó pá oí nápoç syyuáXi^sv 
Anpviaç 'YymúXn, àôivpç pvnppiov sùvpç. 
npxuiov ô’ ap ’ snsixa néôro svi ßóBpov òpú^aç 
vpnos oxíÇaç, snl ô’ àpvsioú xáps Xaipóv, 
aùxóv x’ sú KaBúnspBs xavúGoaxo: ôais ôè ^ixpouç 
núp únévspBsv ísíç, snl ôè piyáôaç xés Xolßáç, 
Bpiprò KiKXpoKrov 'EKáxnv snaproyòv àéBXrov.
Kaí p ’ ó pèv àyKaXéoaç náXiv soxixsv: p ô’ àíouoa 
KsuBpròv s£, únáxrov ôsivp Bsòç àvxsßóXnGSv 
ípoiç Aioovíôao: rcépi^ ôé piv soxs^ávrovxo 
opspôaXéoi ôpuívoioi psxa nxópBoiGi ôpáKovxsç. 
oxpánxs ô’ ànsipéoiov ôaíôrov oéXaç: àp^l ôè xpvys 
ò^síp úXaKp xBóvioi Kúvsç s^Béyyovxo. 
níosa ô’ sxpsps návxa Kaxa Gxíßov: aí ô’ òXóXu^av 
vúp^ai éXsiovópoi noxapníôsç, aï nspl Ksívnv 
Oáoiôoç síapsvpv Âpapavxíou síXÍGoovxai. 
Aioovíônv ô’ pxoi pèv sXsv ôéoç, àXXá piv oùô’ róç 
svxponaXiZópsvov nóôsç sK^spov, 09p’ éxápoioiv 
pÍKxo Kiróv: pôn ôè ^óroç vi^ósvxoç ùnspBsv 
KauKáoou ppiysvpç ’Hròç ßáXsv àvxéXXouoa.











B®pnKa GTáôiov, t ó v  oí nópsv S^svapí^aç 
G^roiTspaiç OEsYpatov Apnç únò xspGl MípavTa: 
xpuGsínv ô’ Snl KpaTl Kópuv B s t o  TsTpa^áEnpov, 
Eapnopsvnv oíóv t s  nspÍTpoxov snEsTO ^ s y y o ç  
psEíou, o t s  np®Tov àvspxsTai ’QKsavoto. 
av ôè noEúppivov v®pa GáKoç, av ôè Kal s y x o ç  
ôsivóv, àpaipáKsTov: t ò  pèv ou k s  t i ç  áEEoç únsGTn 
àvôp®v pp®rov, o t s  KáEErnov 'HpaKEpa 
TpEs napsZ, o  k s v  oioç SvavTÍßlov noEspi^sv. 
t ®  ôè Kal ÒKunóôrov mnrov sùnnYsa ôí^pov 
s g x s  nsEaç OasBrov Smßppsvai: av ôè Kal aÙTÒç 
ßpGaTO, puTppaç ôè xspotv sxsv. S k  ôè nóEnoç 
pEaGsv sùpstav KaT’ àpaZiTóv, roç k s v  àsBEro 
napGTaín: g ú v  ôs G^iv ànsípiTOÇ s g g u t o  Eaóç. 
oíoç ô’ iGBpiov s í g i  noGsiôárov Sç àY®va 
áppaGiv Spßsßa®ç, p Taívapov, p o y s  Aspvnç 
uôrop, pè KaT’ áEGOÇ 'YavTÍou ’O y x P g t o ï o ,
Kaí t s  KaEaúpsiav psTá ôpB’ ápa vÍGGsTai innoiç, 
nsTpnv B’ Aípovínv, p ôsvôppsvTa TspaiGTóv:
Totoç áp ’ AipTnç KóExrov àYÒç psv iôsGBai.
Tó^pa ôè Mnôsínç únoBnpoGÚvpGiv IpGrov 
9 áppaKa puôpvaç ppèv GáKoç àp^snáEuvsv 
pôè ôópu ßplapóv, nspl ôè Zí^oç: àp^l ô’ éTatpoi 
nsípnGav Tsuxsrov ßsßinpsvoi, oùô’ SôúvavTO 
Kstvo ôópu Yváp^ai t u t B ó v  y s  nsp, àEEá páE’ auTroç 
àaYèç KpaTsppGiv SvsGKEpKsi naEáppGiv. 
aw áp ó TOtç ápoTov k o t s ® v  Â^appioç lô a ç  
Kó^s nap’ oùpíaxov psYáEro Zí^si: áETO ô’ àKroKp 
paiGTpp áKpovoç ® g t s ,  naEivTunsç: oí ô’ ópáônGav 
YnBóGuvoi pprosç Sn’ SEnroppGiv àsBEou.
Kal ô’ aÙTÒç psTsnsiTa naEúvsTo: ôá ôs piv àEKp 
GpspôaEsn á^aTóç t s  Kal áTpopoç: aí ô’ éKáTspBsv 
xstpsç Snspp®GavTO nspl g B s v s ï  G^piYóroGai. 
ó ç  ô’ o t ’ àppioç innoç SsEôópsvoç noEspoio 
GKapBp® SnixpspsBrov Kpoúsi nsôov, aùràp unspBsv 
Kuôiórov òpBotGiv Sn’ ouaGiv aùxsv’ àsípsi:
Totoç áp ’ AiGovíônç SnaYaísTO KápTSï Yuírov. 
noEEá ô’ áp ’ svBa Kal svBa psTápGiov ïxvoç snaEEsv, 
àGníôa xaEKsínv psEínv t ’ Sv xspGl TiváGGrov.
9aínç k s  Zo^spoto KaT’ aiBspoç àÍGGouGav 
xsipspínv GTsponpv Bapivòv psTanai^áGGsGBai 
S k  vs^srov, o t ’ snsiTa psEávTaTov öpßpov áYrovTai. 
Kal t ó t ’ snsvr’ où ônpòv s t i  GxpGsGBai àsBErov 










píp^a páX’ éç neôíov rò ApHiov HneÍYovro. 
rÓGGov ôè nporépro néXev áareoç àvrinépnBev, 
o g g o v  t ’ éK ßaXßîôoç én^oXoç appari vúaaa 
YÍYverai, ónnór’ áeBXa Kara^Bipévoio ávaKroç 
Knôspóveç neÇoiGi Kal ínnHsGGi ríBevrai. 
rérpov ô’ AiHrnv t s  Kal áXXrov ëBvea KóXxrov,
Toúç pèv KauKaGÍoiGiv é^SGraóraç GKonéXoiGiv, 
ròv ô’ aùroù napà xeiXoç éXiGGÓpevov norapoio. 
Aiaovíônç ô’, ore ôH npupvHaia ô^Gav éraipoi, 
ôH pa TÓTS Çúv ôoupl Kal àaníôi ßaiv’ éç áeBXov, 
vnòç ànonpoBopròv: ápuôiç ô’ s X s  nap^avóroaav 
xaXKsínv nHXnKa Boròv ëpnXeiov òôóvrrov 
Kal Çí^oç à p ^ ’ ropoiç, Yupvòç ôépaç, áXXa pèv Apei 
s ïk s X o ç ,  áXXa ôé nou xpuaaópro AnóXXrovi. 
nanrHvaç ô’ àvà veiòv ïôe ZuYà xáXKsa raúprov 
aÙTÓYUÓv t ’ énl roiç GTißapoö àôápavroç áporpov. 
xpípye ô’ ëneira Kiròv, napà ô’ oßpipov ëYxoç ënnÇev 
òpBòv én’ oùpkxro, Kuvénv ô’ ànoKárBer’ épsíaaç. 
ßn ô’ aùrfi nporéproGS g ù v  àaníôi vHpira raúprov 
ïxvia paGTsúrov: oí ô’ ëKnoBev à^páaroio 
KsuBpròvoç xBovíou, ïva ré g ^ i g i v  ëGKs ßóauXa 
Kaprepà XiYvuóevTi népiÇ eiXupéva Kanvrò, 
áp^ro ópoõ npoYévovro nupòç GéXaç àpnvsíovreç. 
ëôôeiGav ô’ Hproeç, onroç ïôov. aùràp ó t o ú g y s ,  
s û  ô ^ á ç ,  énióvraç, a  t s  GniXàç eiv áXl nérpn 
pípvei àneipsGÍnGi ôovsúpeva Kúpar’ àéXXaiç. 
npóaBs ôé oí GáKoç ëaxev évavríov: oí ôé piv áp^ro 
puKnBprò KparepoiGiv événXnÇav KspásGGiv: 
oùô’ ápa piv rurBóv nep àvròxXiaav àvTiórovreç. 
ó ç  ô’ o r’ évl TpnroiGiv éúppivoi xoávoiGiv 
9ÚGai xaXKHrov órè pév r ’ àvapappaípouaiv, 
nõp òXoóv nipnpãaai, o r’ aû X H y o u g iv  àurpnç, 
ôeivòç ô’ éÇ aùroù néXerai ßpópoç, ónnór’ àíÇn 
veióBsv: ó ç  ápa rròYS BoHv ^XÓYa ^uGiórovreç 
éK GTopárrov ópáôeuv, ròv ô’ áp^sne ôHiov aiBoç 
ßáXXov a  t s  GTsponH: Koúpnç ôé é ^áppaK  ëpuro. 
Kaí p ’ o y s  ôeÇiTspoio ßoòç Képaç áKpov épúaaaç 
s íX k s v  éniKparéroç navrl aBévei, o^pa neXáaan 
ZeúYXn xaXKsín, ròv ô’ év xBovl KáßßaXsv òKXáÇ, 
píp^a noôl Kpoúaaç nóôa xáXKsov. ó ç  ôè Kal áXXov 
G^nXev y v ù Ç  énióvra, pifi ßsßoXnpévov óppfi. 
eùpù ô’ à^o^poßaXròv xapáôiç GáKoç, ëvBa Kal ëvBa 
rfi Kal rfi ßsßaròç áp^ro ëxe nenrnròraç 











Baúpaos ô’ Aipxnç oBévoç àvépoç. oí ô’ apa xsíroç 
Tuvôapíôai--ôp yáp o^i náXai npons^paôpévov psv-- 
àyxípoXov Çuyá oí nsôóBsv ôóoav àp9 $aXéoBai. 
aùxap ó sú svéônos Xó^ouç: psoonyú ô’ àsípaç 
xáXKsov ÍGxoßopa, Bop ouvápaoos Kopròvp 
ÇsúyXnBsv. Kal xrò pèv únèK nupòç a y  snl vpa 
xaÇéoBnv. ó ô’ ap ’ aúxiç éXròv oáKoç svBsxo vròxro 
s^óniBsv, Kal yévxo Boròv spnXsiov òôóvxrov 
npXnKa ßpiappv ôópu x’ aoxsxov, ró n” únò péooaç 
spyaxívnç roç xíç xs nsXaoyíôi vúoosv àKaívp 
oùxáZrov Xayóvaç: páXa ô’ spnsôov sú àpapuiav 
xuKxpv s£, àôápavxoç sniBúvsoKsv sxéxXnv. 
oí ô’ sïroç pèv ôp rcspiróoia BupaívsoKov,
Xáßpov sninvsíovxs nupòç oéXaç: àpxo ô’ àuxpp 
púxs ßuKxárov àvéprov ßpópoç, oùç xs páXioxa 
ôsiôióxsç péya Xat^oç áXínXooi sGxsíXavxo. 
ônpòv ô’ où psxénsixa KsXsuópsvoi únò ôoupl 
pioav: òKpiósooa ô’ spsÍKsxo vsiòç òníooro, 
oxiÇopévn xaúprov xs ßíp Kpaxsprò x’ àpoxppi. 
ôsivòv ô’ sopapáysuv apuôiç Kaxa àXKaç àpóxpou 
ßròXaKsç àyvúpsvai àvôpaxBésç: sïnsxo ô’ aùxòç 
Xaiov snl oxißapro niéoaç noôí: xpXs ô’ éoio 
ßáXXsv àpnpopévnv aisl Kaxa ßföXov òôóvxaç 
svxponaXiZópsvoç, pp oí nápoç àvxiáosisv 
ynysvérov àvôpròv òXoòç oxáxuç: oí ô’ ap ’ sninpò 
xaXKsípç xpXpoiv spsiôópsvoi novéovxo. 
ppoç ôè xpíxaxov Xáxoç ppaxoç àvopévoio 
Xsínsxai s£, poúç, KaXéouoi ôè KsKpnròxsç 
spyaxívai yXuKspóv o^iv a^ap ßouXuxòv íKéoBai, 
xppoç àpppoxo vsiòç ún’ àKapáxro àpoxppi, 
xsxpáyuóç nsp soúoa: ßorov x’ ànsXúsx’ apoxpa.
Kal xoúç pèv nsôíovôs ôisnxoínos 9 éßsGBal: 
aùxap ó a y  snl vpa náXiv KÍsv, 09p’ sxi Ksivaç 
ynysvérov àvôpròv Ïôsv auXaKaç. àp9 l ô’ éxaipoi 
Bápouvov púBoioiv. ó ô’ sk noxapoio poárov 
aùxp à9uooápsvoç Kuvép oßéosv ùôaxi ôíyav: 
yvápys ôè yoúvax’ sXa9 pá, péyav ô’ spnXpoaxo Bupòv 
àXKpç, paipròrov ouï sïksXoç, õç pá x’ òôóvxaç 
Bpysi Bnpsuxpoiv sn’ àvôpáoiv, àp9 l ôè noXXòç 
à9 pòç ànò Gxõpaxoç xapáôiç psi xroopévoio. 
oí ô’ pôn Kaxa nãoav àvaoxaxúsGKov apoupav 
ynysvésç: 9 pí^sv ôè nspl oxißapoip oaKésooiv 
ôoúpaoí t ’ àp9 iyúoiç KopúBsooí xs Xapnopévpoiv 











vsióBsv OuEupnóvôs ôi’ pspoç àGTpánTouGa. 
ó ç  ô’ ónóY Sç Yatav noEsoç vi^sTOto u s g ó v t o ç  
a y  ànò xsipspíaç vs^sEaç SKsGaGGav ásEEai 
EuYaíp únò v u k t í ,  Tá ô’ àBpóa návY S^aávBn 
Tsípsa EapnsTórovTa ôiá Kvs^aç: ó ç  ápa t o í y s  
Eápnov àvaEôpGKovTsç únèp xBovóç. aÙTáp IpGrov 
pvpGaTO Mnôsínç noEuKspôsoç SvvsGiárov,
EáZsTO ô’ S k  nsôíoio psYav nspinYsa nsTpov, 
ôsivòv ’EvuaEíou g ó E o v  Apsoç: ou k s  piv ávôpsç 
aiZnol nÍGupsç Yaínç áno t u t B ò v  ásipav. 
t ó v  p’ àvá xstpa Eaßrov páEa TnEóBsv spßaEs psGGOiç 
àíZaç: aùTOÇ ô’ ú ^ ’ éòv GáKoç s Z s to  EáBpp 
BapGaEsroç. KóExoi ôè psY’ ïaxov, ó ç  o t s  nóvTOÇ 
ïaxsv òZsípGiv Smßpopsrov GniEáôsGGiv: 
t ò v  ô’ sEsv àp^aGÍn prnp GTißapoto GóEoio 
AipTnv. oí ô’ ® g t s  Bool k ú v s ç  àp^iBopóvTsç 
àEEpEouç ßpuxnôòv Sôpiov: oí ô’ Snl Yatav 
pnTspa ntnTov éotç únò ôoúpaGiv, pÚTs nsÕKai 
p ôpúsç, áç t ’ àvspoio KaTáiKsç ôovsouGiv. 
oíoç ô’ oùpavóBsv nupósiç àvanáEEsTai àGTpp 
ó E k ò v  únauYáZrov, Tspaç àvôpáGiv, oi piv ïôrovTOi 
pappapuYp GKOTÍoio ôi’ pspoç àíZavTa:
TOtOÇ áp ’ AïGOvOÇ uíÒÇ SnsGGuTO y p y s v s s g g iv ,
Yupvòv ô’ S k  KoEsoto 9 sps ZÍ9 OÇ, orna ôè pÍYônv 
àp®rov, noEsaç pèv s t ’ Sç vnôúv EaYóvaç t s  
ppÍGsaç àvsxovTaç Sç pspa: t o ú ç  ôè Kal áxpiç 
roprov TsEEopsvouç: t o ú ç  ôè vsov éGTn®Taç, 
t o ú ç  ô’ pôn Kal noGGlv SnsiYopsvouç Sç ápna. 
ó ç  ô’ ónóT à p ^ ’ oupoiGiv SYsipopsvou noEspoio, 
ôsÍGaç Ysiopópoç, pp oí npoTáprovrai àpoúpaç, 
ápnnv sùKapnp vsoBnYsa xspGl pspapnròç 
àpòv SniGnsúôrov Ksípsi GTáxuv, oùôè ßoEpGiv 
pípvsi Sç ópaínv TspGppsvai psEíoio: 
ó ç  t ó t s  YnYsvsrov Kstps GTáxuv: aipaTi ô’ ó E k o I  
pÚTs Kpnvatai àpápai nEpBovTO popGiv. 
ntnTov ô’, oí pèv òôáZ TsTpnxóTa ß®Eov òôoÕGiv 
EaZópsvoi npnvstç, oí ô’ spnaEiv, oí ô’ Sn’ àYOGT®
Kal nEsupotç, KpTsGGi ôoppv àTáEavTOi iôsGBai. 
noEEol ô’ oÙTápsvol, nplv únò xBovòç ïxvoç àstpai, 
OGGov ávro npoÚTu^av Sç pspa, t ó g g o v  spaZs 
ßplBópsvol nEaôapoÍGi KappaGiv ppppsivTO. 
spvsà nou Toíroç, Aiòç áGnsTov òpßppGavTOÇ,
9uTaEip vsóBpsnTa KaTnpúouGiv spaZs 











xòv ôè Kaxn9sín xs Kal oùXoòv aXyoç íKávsi 
KXppou onpavxppa 9uxoxpó9 ov: ròç xóx’ avaKxoç 
Aipxao ßapsiai únò 9 pévaç pXBov àviai. 
pis ô’ sç nxoXísBpov únóxponoç appiya KóXxoiç, 
nop9úprov, p Ké o9 i Boròxspov àvxióroxo. 
ppap sôu, Kal xrò xsxsXsopévoç psv asBXoç.
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Tr a d u ç ã o  d o  Ca n t o  3
Agora vem, Erato, junto a mim e conta-me 
como é que para Iolco o velo Jasão trouxe 
com o amor de Medeia; tu reténs também 
parte do dom de Cípris, e as donzelas virgens
encantas; nome amável, assim, tu conservas. 05
Quando entre espessos juncos os heróis cobriam-se 
em vigilância, ocultos, inda foram vistos 
por Hera e Atena, que de Zeus e de outros deuses 
se afastaram, pra debater num aposento
distante. Antes foi Hera quem testou Atena: 10
“Filha de Zeus, tu mesma agora um plano aponta.
O que fazer? Algum ardil podes pensar 
pra obter o velo de Eetes e trazê-lo à Hélade, 
já  que co’ a gentileza não será possível
convencê-lo? Pois é de violenta soberba, 15
e nenhum plano, então, deve ser descartado.”
Falou; e Atena de imediato respondeu:
“Eu mesma nisso meditava em meu espírito,
Hera, quando a pergunta me lançaste; ainda,
no entanto, ardil não encontrei pra incrementar 20
o ânimo dos heróis, nos planos que avaliava.”
Disse, e os olhos fixaram no solo aos seus pés, 
ensimesmadas refletindo. Hera, em seguida, 
tal plano apresentou dizendo tais palavras:
“Pois que ambas encontremos Cípris, e imploremos 25
que fale com seu filho, esperando instigá-lo 
a enfeitiçar a filha de Eetes, feiticeira, 
por Jasão, atirando uma das flechas. Creio 
que com sua ajuda o velo ele trará pra Hélade.”
Falou, e Atena se agradou co’ a sagaz trama 30
e por sua vez lhe respondeu com gentileza:
“Hera, meu pai gerou-me ignota de tais flechas, 
e não conheço encantos que o desejo inspirem.
Se agrada-te este esquema, eu mesma te acompanho,
contanto que no encontro tomes tu a palavra.” 35
Disse; e apressaram-se à mansão nobre de Cípris, 
construída pelo seu aleijado marido, 
quando este a recebeu de Zeus como consorte.
No pátio entraram, e pararam sob o pórtico
do quarto com o leito da deusa e de Hefesto. 40
Mas ele à forja e às bigornas fora cedo,
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no amplo refúgio da ilha Errante, onde nos ígneos 
jatos forjava as maravilhas todas. Ela, 
sentada e só, se via ao trono em frente às portas, 
soltando as comas sobre os seus ombros marmóreos, 
penteando-se com áureo pente, e já  arranjando 
as grandes tranças. Mas parou ao percebê-las 
diante de si, e alçando-se convida as duas 
aos seus divãs; e também ela logo senta-se, 
atando as mechas todavia despenteadas.
Sorrindo lhes falou uma fala astuciosa:
“Prezadas, que carência ou plano as trouxe após 
tamanho tempo? E por que as duas, que antes quase 
nunca encontrava, vós, excelsas entre as deusas?”
E a deusa Hera respondeu com tais palavras: 
“Zombas, mas a desgraça atinge o nosso peito. 
Pois já no Fásis é que se deteve a nau 
do Esônida e de quem com ele busca o velo.
Por todos, com a ação se aproximando rápido, 
tememos muito, e mais tememos pelo Esônida.
Ele, mesmo que ao Hades fosse navegando
pra liberar Ixíon das correntes brônzeas,
co’ a força que em meu corpo houvesse eu guardaria,
pra Pélias não gozar da fuga de seu fado,
que não me honrou em sacrifícios, o insolente.
E mesmo assim Jasão já  me era caro outrora, 
desde quando me viu nas correntes do Anauro 
a experimentar a justiça dos homens, 
ao voltar de sua caça. De neve cobriam-se 
todos os montes e os enormes picos; deles 
desciam as torrentes rolando co’ estrondo. 
Apiedou-se da minha aparência de velha 
e cruzou águas bravas comigo em seus ombros.
Por isso o tenho em alta estima, e Pélias nunca 
o ultraje expia se não deres tu o regresso.”
Assim falou, e um mudo pasmo tomou Cípris; 
impressionou-se co’ Hera implorando um favor, 
e logo contestou com amáveis palavras:
“Não haja, excelsa deusa, criatura mais reles 
que Cípris, se eu falhar em responder teus rogos 
com palavra ou ações que as minhas débeis mãos 
possam cumprir. E gratidão não quero em troca.” 
Assim falou, e sabiamente Hera lhe disse: 
“Viemos sem querer tua força ou tuas mãos.











de Eetes se encantasse em ardor pelo Esônida.
Pois se ela lhe oferece auxílio de bom grado, 
creio eu que facilmente ele captura o velo 
douro e retorna a Iolco, sendo astuciosa.”
Foi o que disse; e Cípris disse para as duas: 90
“Hera e Atena, a vós mais que a mim mesma, é certo, 
ele ouvirá. Com vós um pouco de vergonha 
terá nos olhos, mesmo sendo ousado. A mim 
não leva a sério, me provoca e desacata.
Atormentada por tamanhos infortúnios, 95
quase rompi seu arco e as flechas dissonantes
na sua frente. Ameaçou-me enraivecido:
se eu não contenho as mãos enquanto está contido,
razão viria a ter pra culpar a mim mesma.”
Falou; e enquanto olhavam-se de frente, as deusas 100
sorriram. E ela, abalada, seguiu falando:
“Aos outros minhas penas causam graça, a todos 
eu não as conto; já  me basta que eu as saiba.
Agora, sendo de ambas tal desejo, a ele
tento amansar; não vai me desobedecer.” 105
Falou, e Hera tomou a sua mão graciosa, 
lhe respondendo enquanto sorria gentil:
“Então agora, sem demora, Citereia, 
faz-nos esse favor. Não te irrites nem brigues
com teu filho, ele um dia muda essa conduta.” 110
E assim levanta-se, seguida por Atena, 
e ambas regressam apuradas. Também Cípris 
saiu, indo aos Olímpios vales pra encontrá-lo.
E viu-o distante, no farto pomar de Zeus,
não só, mas junto a Ganimedes, a quem Zeus 115
no céu acomodou como hóspede dos deuses, 
ébrio com seu encanto. Brincavam os dois 
co’ áureos dados, qual jovens parceiros fariam.
Já tinha contra o peito a mão esquerda cheia,
e estando ereto a sustentava Eros lascivo. 120
E um melífluo rubor florescia na pele
de suas bochechas. O outro, perto e agachado,
calado e abatido, jogou mais duas peças
seguidas, com raiva dos risos zombeteiros.
Perdendo-as de imediato, como as outras, foi-se 125
co’ as mãos vazias, abatido, sem notar 
Cípris chegando. Ela parou em frente ao filho 
e disse-lhe, tocando sem tardar seu queixo:
“Por que sorris, diabo inefável? De novo
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venceste ludibriando o garoto inocente? 130
Pois cumpre de bom grado o que eu vou te pedir.
Fazendo-o, dou-te um belo brinquedo de Zeus 
feito por Adrasteia, sua amada ama, 
na gruta do Ida, quando era ainda um bebê.
É uma bola ligeira, e brinquedo mais belo 135
nem mesmo as mãos de Hefesto poderiam dar-te.
Seus círculos são feitos d’ouro, e cada um deles 
é, também, rodeado por juntas circulares.
As costuras se escondem, e são percorridas
por ciâneas espirais. Se a jogas com as mãos, 140
por trás de si ela deixa rastros, como um astro.
Será tua, se encantas a donzela de Eetes 
por Jasão com tuas flechas. E que não demores!
Pois isso extenuaria a minha gratidão.”
Falou; e o que se ouviu co’ agrado se acolheu. 145
Largando os jogos, ele com as mãos prendia 
de um lado e doutro, firme, a túnica da deusa.
Implorava o presente, ali mesmo. Co’ amáveis 
palavras ela trouxe a si suas bochechas,
beijando-o co’ um enlace, e respondeu sorrindo: 150
“Por tua amada cabeça, agora, e pela minha: 
juro que entrego esse presente sem traição 
se trespassares com a flecha a filha de E etes”
Disse; ele os ossos recolheu, contou-os bem, 
e os pôs sobre o brilhante colo de sua mãe. 155
Atou a aljava, que jazia ao pé duma árvore, 
no corpo co’ áurea cinta, e o arco curvo apanha.
Andou por entre o farto pomar de Zeus grande, 
cruzando logo os portões celestes do Olimpo.
Desse local descende a estrada desde o empíreo. 160
À abóbada celeste sustentam duas grandes 
montanhas, ápices da terra, que o sol tinge 
de vermelho, ao nascer, com seus primeiros raios.
Quando cruzava o éter, as terras profusas,
as urbes de homens e os sacros fluxos dos rios 165
mostravam-se, ou montanhas pelo mar envoltas.
Longe dali os heróis, no banco de sua nau, 
tratavam, escondidos no atascal do rio.
O próprio Esônida falava, e os outros, quietos,
ouviam-no, assentados cada em seu lugar. 170
“Amigos, contarei o plano que me agrada, 
mas toca a vós determinar seu cumprimento.
Comum é nossa empresa, e é comum a todos
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o poder de opinar. Quem quieto guarda o juízo
e o senso, é só quem priva a empresa de um retorno. 175
Sugiro que aguardeis na nau, co’ armas à mão.
Ao palácio de Eetes irei, entrementes, 
levando os filhos de Frixo e dois companheiros, 
e tentarei, ao vê-lo, iniciar um diálogo
que o convença, amigável, a dar-nos o velo, 180
ou se, confiante em seu poder, nos frustra os planos.
Sua maldade, assim, sab’remos previamente, 
sendo possível decidir em prol da guerra, 
ou rejeitá-la, havendo um plano alternativo.
Mas não co’ a força, antes de co’ a razão sondá-lo, 185
o privaremos de seu bem. É preferível 
primeiro conciliarmo-nos com argumentos.
Há vezes em que o diálogo realiza as coisas 
mais que a proeza máscula o conseguiria.
Mesmo ele o digno Frixo um dia recebeu, 190
que fugiu da madrasta e de ser imolado
pelo pai, pois os homens todos, mesmo o mais
sórdido, as leis de Zeus Hospitaleiro acatam.”
Disse o Esônida, e os jovens aprovaram 
sua fala, e mais ninguém propôs uma outra ideia. 195
Chamou a Télamon, a Augias e aos dois filhos 
de Frixo pra segui-lo, e tomou ele mesmo 
o cetro de Hermes. Saltaram por sobre os juncos 
à terra seca onde a planície se alevanta;
planície cujo nome é Circeia. Em fileira, 200
crescem em grande número olmos e salgueiros,
e de suas copas pendem corpos amarrados
com cordas. Pois aos Colcos segue sendo infame
incinerar seus mortos; nem na terra é próprio
enterrá-los, em cima erigindo uma lápide. 205
Enrolam-nos em couro de boi não curtido 
e em árvores suspendem-nos longe da pólis.
Mas as mulheres vão pra terra; igual ao ar, 
recebe a terra. Esse é o costume ali empregado.
Enquanto andavam, Hera em ânimo bondoso 210
névoa profusa derramou pelo caminho, 
pra ocultos entre os Colcos irem até Eetes.
Logo chegados à cidade e ao paço de Eetes, 
dispersou Hera novamente a grande nuvem.
Pararam ante a entrada, em fascínio co’ o pátio 215
e as portas largas e os pilares em fileiras
que erguiam-se saguão adentro; sobre o prédio,
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o entablamento pétreo em capitéis de bronze.
Passaram quietos pelo umbral. Próximo havia
vides viçosas florescendo, coroadas 220
por verdejantes folhas. Debaixo fluíam
quatro fontes perpétuas, escavadas por
Hefesto. De uma delas borbotava o leite,
da outra o vinho, da terceira o olente unguento;
a última vertia uma água que, se conta, 225
esquenta no ocultar das Plêiades e surge 
com elas, desde a rocha, fria como o gelo.
Tais maravilhas fez o habilidoso Hefesto 
artesão no palácio do Citeu Eetes.
Também touros de brônzeos pés lhe fabricou, 230
com brônzeas bocas, que bufavam fogo atroz.
Depois, numa só peça o arado de adamante 
forjou, em gratidão a Hélios, que co’ o carro 
recolheu-o, esgotado, na luta de Flegra.
Havia, no interior, uma porta central, 235
e aqui e ali aposentos com suas portas fixas.
Nos lados, colunatas ornadas se erguiam.
E oblíquos se erguiam edifícios mais altos.
Dos dois o mais alto era ocupado, é certo,
pelo potente Eetes e por sua esposa, 240
e Apsirto, o filho de Eetes, ocupava a outra.
Gerou-o Asterodeia, uma ninfa do Cáucaso, 
antes do rei tomar a Idia como sua esposa, 
dos filhos de Oceano e Tétis a mais nova.
Chamavam-no Faetonte entre os filhos dos Colcos, 245
por tanto distinguir-se em meio aos jovens todos.
E os demais quartos eram de amas e das filhas 
de Eetes, Calcíope e Medeia. Esta encontraram 
quando buscava sua irmã de quarto em quarto.
Hera manteve-a em casa; não era seu hábito 250
estar no paço, pois se dedicava ao templo 
de Hécate, era da deusa uma sacerdotisa.
Quando os viu próximos, gritou. Ouviu-a bem 
Calcíope, e as amas, pondo ao chão seus fios e fusos,
aligeiraram-se em conjunto para fora. 255
Ela, junto co’ as outras, ao notar seus filhos, 
ergueu feliz os braços, e eles ao notar 
a mãe, também contentes, foram abraçá-la.
Ela, entre muitas lágrimas, falou assim:
“Não iríeis, enfim, deixar-me, indiferentes, 260
vagueando ao longe, e o fado fez com que voltásseis.
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Pobre de mim, que saudosismo pela Hélade 
tomou-vos por delírio sob ordens de Frixo, 
o vosso pai! Odiosas dores nos causaram
seus rogos ao morrer. Por que ir para Orcômeno, 265
-  seja o que for o Orcômeno! -  caçando os bens 
de Atamante, largando em dor a vossa mãe?”
Assim falou. Cruzou enfim a porta Eetes, 
e também veio a própria Ídia, esposa de Eetes,
tendo a Calcíope ouvido. E num instante o pátio 270
de ruído encheu-se. Escravos vários preparavam
um grande touro, e lenha cutilavam outros
com bronze, e outros ferviam água para o banho;
não houve quem, servindo ao rei, medisse esforços.
Eros, no entanto, veio invisível pelo ar, 275
inquieto, qual mutuca que acomete as jovens 
bezerras e os boieiros chamam varejeira.
O arco estirou no umbral da porta do saguão, 
e sacou da aljava a flecha arauta de mágoas.
Dali rapidamente e inadvertido entrou 280
em viva espreita e agachado sob o próprio 
Esônida, ajustou a seta sobre a corda 
e puxou-a co’ as mãos pra disparar direto 
em Medeia. Em seu peito um estupor calado.
E ele do alto salão voou-se satisfeito, 285
mas profunda ardia a flecha, tal como chama,
no coração da jovem, que olhava o Esônida
fixamente; a ansiedade fez com que voasse
todo o juízo de seu âmago, em mais nada
pensava, e a doce angústia inundava o seu peito. 290
Como a pobre mulher que na brasa acrescenta
os galhos -  tendo como ofício a tecelagem -
pra que em sua casa tenha luz durante a noite
tendo acordado cedo e ergue-se da brasa
a pequena labareda que queima os galhos; 295
assim era o amor funesto que queimava 
sob o coração. Antes coradas, as doces 
faces branquearam co’ o abandono da razão.
Tendo os escravos preparado a refeição, 
e eles se refrescado em banhos mornos, a alma 300
apaziguaram com comida e com bebida.
E logo Eetes exortou à fala os filhos 
de sua filha, inquirindo-os de tal modo:
“Filhos da minha filha e de Frixo, que honrei 
em meu palácio mais que a todos outros hóspedes, 305
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por que o retorno repentino a Ea? Acaso 
passou-vos no caminho algum tipo de azar?
Pois não me ouvistes sobre a imensidão da rota.
Eu conheci-a andando com o carro de Hélios,
meu pai, ao levar Circe, minha irmã, ao solo 310
ocidental, até alcançarmos a Tirrena 
costa, lugar onde reside ainda hoje, 
muito distante, realmente, da terra Colca.
Mas de que servem as palavras? Narrai vós
o que surgiu em vossos passos e quem são 315
esses convosco, e o ponto onde da nau baixastes.”
Argos a tais perguntas adiantou-se aos seus 
irmãos, temendo pela expedição do Esônida, 
sendo ele o primogênito, e respondeu doce:
“Eetes, tempestades brutas destroçaram 320
nosso navio; restamos nós sobre uma prancha 
que à ilha de Eniálio uma onda lançou 
sob a noite sombria. Algum deus nos salvou.
Nem mesmo as aves de Ares, que antes aninhavam-se
na ilha deserta, vimos; pois foram expulsas 325
por esses homens, que no dia anterior
ali desembarcaram. E ali mantiveram-se,
quiçá por Zeus compassivo ou pelo destino,
dando em seguida muitas roupas e alimentos
no momento em que ouviram o nome de Frixo 330
e o vosso. É, pois, à vossa pólis que eles rumam.
Não deverei ocultar de vós essas coisas.
Este homem foi mandado aqui, desamparado, 
por um rei que deseja afastá-lo da pátria
e dos bens, porque excede em valor toda a raça 335
dos Eólidas. Clama também esse rei
que a raça dos Eólidas não fugirá
da fúria do implacável Zeus e do castigo
de Frixo, até que o velo à Hélade retorne.
A nave é obra de Palas Atena, e não 340
é nem um pouco similar às naves Colcas, 
das quais levamos a mais miserável, pois 
foi pela força de água e ventos destruída.
Ela resiste, mesmo acuada por tormentas.
Corre igualmente bem ao vento ou quando os homens 345
co’ os remos a impulsionam na força dos braços.
Reunindo os maiores heróis da Panaqueia, 
chegou à vossa pólis, buscando anuência, 
tendo cruzado horríveis mares e outros centros.
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Será cabal, contudo, a vossa decisão; 350
ele não vem por força e anseia um grato preço 
pagar-vos. E eu falei sobre os hostis Saurômatas 
que ele subjugará sob vosso comando.
Se os nomes e as linhagens, e quem são, também
quereis saber, vos contarei minucioso. 355
Este, por quem os outros da Hélade se uniram, 
chamam Jasão, filho de Esão, este o Cretida.
E se é verdade que é da estirpe de Creteu, 
seria então ligado a nós por via paterna.
Pois eram filhos de Éolo Atamante e Creteu, 360
e foi Frixo gerado do Atamante Eólida.
E este, talvez já  ouviste sobre um filho de Hélios 
chamado Augias; e este é Télamon, nascido 
do grande Éaco, Éaco cria de Zeus.
De igual maneira os outros companheiros todos 365
foram gerados ou são netos de imortais.”
Tais coisas Argos disse. Ouvindo-as, irritou-se 
o rei, e o seu espírito se inchava em cólera.
Falou irado -  em raiva sobretudo aos filhos
de Calcíope, ao supor que vinham com sua ajuda - , 370
fulgindo nesse arroubo os olhos sob as celhas:
“Da minha vista agora sumi, desgraçados, 
e vão convosco vossos truques desta terra 
antes que pelo velo e Frixo alguém se arruíne.
Viestes desde a Hélade, não pelo velo, 375
mas pelo cetro e pela autoridade régia.
Se à minha mesa não tivésseis já  sentado,
teria vos cortado a língua e decepado
ambas as mãos, vos enxotando em pés descalços,
pra prevenir que isso voltásseis a tentar, 380
e por terdes mentido sobre os sacros deuses.”
Falou com raiva. E muito se inflamou o espírito 
do Eácida, querendo desde o coração 
replicar com sinistros verbos. Mas o Esônida
parou-o, e antes respondeu com gentileza: 385
“Eetes, acalmai-vos. Não viemos à pólis 
e ao vosso paço pela causa que supondes.
E nem queríamos; quem voluntário iria 
atravessar por bem alheio tantos mares?
Mas vim por fado, sob ordens de um rei perverso. 390
Apiedai-vos de quem vos roga; em toda a Hélade 
o vosso nome espalharei como o de um deus.
E pagamos contentes em guerra um retorno,
269
sendo os Saurômatas ou qualquer outro povo
que quereis sob o vosso cetro subjugar.” 395
Disse, em palavras lisonjeiras. Mas o espírito 
no peito do outro se agitava num dilema: 
ou atacava, dizimando-os ali mesmo, 
ou avaliava forças deles. Isto optou
após pensar, e por seu turno retrucou: 400
“Estrangeiro, pra que alongar tantos detalhes?
Se sois de diva estirpe, ou não piores que eu 
ao menos, vindo aqui tomar as posses de outros, 
eu vos darei o velo d’ouro, se quereis,
após um teste. Não receio homens ilustres 405
como falais sobre esse que governa a Hélade.
Será um trabalho, o teste de força e virtude, 
que apesar de mortal, faço com minhas mãos.
No Campo de Ares tenho dois touros que pastam,
de brônzeas patas e que sopram labaredas. 410
Subjugo-os e os conduzo pelo rude campo 
de quatro alqueires, e ágil lavro até o final 
e semeio nos sulcos não os grãos de Deo 
mas dentes de um terrível dragão, que germina
figuras de homens bélicos. Ali co’ a lança 415
eu mato e colho a todos quando me circundam.
Domino os bois pela manhã e à noite findo 
a colheita. Se tu, como eu, isso completas, 
no mesmo dia o velo levarás ao rei.
Não penses que antes disso eu te daria. É indigno 420
que a um homem inferior um homem nobre ceda.”
Falou, e o outro, quieto, ao chão baixou os olhos, 
incapaz de falar, sem reação à desgraça.
Por muito tempo refletiu algum recurso;
não tinha fibra pra enfrentar o imenso teste. 425
Quando falou, enfim, foi com palavras hábeis:
“É justo impor-me, Eetes, dura restrição.
Enfrentarei o teste, mesmo exagerado, 
ainda que me aguarde a morte. Pois não há
nada pior ao homem que a carência vil, 430
que até aqui me forçou sob as ordens de um rei.”
Falou, caído em desamparo. E com palavras 
terríveis o outro respondeu ao seu pesar:
“Vai já  co’ os teus, se intentas realizar a prova.
Mas se ao jungir os bois te acovardas, ou se ante 435
a funesta colheita recuas, eu mesmo 
irei tomar as precauções pra amedrontar
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outro homem que ouse desafiar um superior.”
Brusco falou. Jasão se levantou do assento, 
e também Télamon e Augias. Argos, só, 440
seguiu-os, apontando aos seus irmãos que agora 
ali ficassem. Do salão se retiraram, 
e as sobre-humanas graça e beleza do Esônida 
destacavam-no. A jovem fixou nele os olhos
contemplando-o de viés por trás do véu esplêndido, 445
o coração aflito. O espírito, qual sonho, 
deslizava seguindo os passos que partiam.
Do paço em grande angústia, pois, eles saíram.
Calcíope, evitando a irritação de Eetes,
veloz partiu ao dormitório com seus filhos, 450
e o fez também Medeia. No íntimo agitava 
os diversos cuidados que os amores geram.
Diante de seus olhos tudo inda irrompia, 
o aspecto dele, o manto, o modo de falar,
o modo de sentar-se e como andou à porta. 455
Supôs, inquieta, não haver nenhum outro homem 
como aquele. Sua voz ouvia sem cessar 
nos ouvidos, co’ as doces palavras que disse.
Temia por ele, já  que Eetes e seus touros
podiam matá-lo, e como se já  fosse morto 460
por ele lamentava. Pelas faces suaves 
lágrimas caíam por seu pesar aflito.
Chorou baixinho e soluçou em seu lamento:
“Por que me toma esta tristeza? Se sucumbe 
sendo o supremo herói ou o pior, que morra! 465
Mas oxalá consiga ileso se esgueirar...
Que seja assim, filha de Perses, deusa sacra, 
que fuja à morte e volte ao lar. Mas se é o seu fado 
ser morto pelos bois, que saiba antes, ao menos,
que não me alegro em sua destruição atroz.” 470
Com isso se afligia o espírito da jovem.
Quando deixaram a cidade e aquele povo 
na mesma via usada ao virem da planície, 
essas palavras falou Argos a Jasão:
“Revelo um plano que reprovarás, Esônida, 475
mas deixar de tentar não nos cabe nessa hora.
Antes ouviste de mim mesmo sobre a jovem 
versada, sob a Perseide Hécate, em feitiços.
Talvez, se a persuadíssemos, não mais terias
preocupação em ser na prova derrotado. 480
Mas isso, eu temo, minha mãe não louvaria.
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Irei, no entanto, novamente ao seu encontro, 
pois pende sobre todos a mesma catástrofe.”
Falou com bom intuito. Tal lhe disse o outro:
“Amigo, não me oponho se o plano te agrada. 485
Vai e convence tua mãe com argumentos 
perspicazes. Nossa esperança é pouca, sim, 
se o retorno devemos confiar às mulheres.”
Falou, e ao pântano chegaram. Os comparsas 
alegraram-se, e ao vê-los lançaram perguntas. 490
O atormentado Esônida lhes respondeu:
“Ó amigos, contra nós o coração do cruel 
Eetes se virou raivoso; agora é inútil 
que eu conte tudo, ou que me interrogueis aqui.
Disse ele que no campo de Ares pastam dois 495
touros de brônzeas patas e que sopram fogo.
Ordenou-me sobre eles arar quatro alqueires.
Sementes me dará da boca de um dragão 
que gerarão terrígenos armados. Devo
matá-los nesse mesmo dia. Isso aceitei 500
sem mais delongas, não tendo outra alternativa.”
Falou. E a todos pareceu o teste inviável.
Por muito tempo olharam-se uns aos outros, mudos, 
pela ruína e impotência abatidos. Peleu
disse aos heróis, enfim, palavras de incentivo: 505
“É tempo de as ações ponderarmos. Embora 
pensar agora sirva menos que a violência.
Se queres mesmo dominar os bois de Eetes, 
heroico Esônida, e supões que és competente,
então mantém o prometido e te prepara. 510
Mas se teu coração não tem em tua bravura
total confiança, nem te metas nisso, nem
sentado busques entre nós outro homem; eu
não me detenho, a pior hipótese é morrer.”
Falou o Eácida; e inflamou o peito de Télamon, 515
que levantou-se intenso. Em terceiro foi Idas 
com grande orgulho, e depois os filhos de Tíndaro.
Co’ eles o Enida, que incluía-se entre os homens 
robustos, mesmo que nem barba ainda tivesse;
tanta era a força que agitava o seu espírito. 520
Os outros quietos mantiveram-se. Em seguida 
Argos falou aos que aceitavam a disputa:
“Amigos, isso é só o que resta. Mas eu penso 
que minha mãe algum auxílio nos concede.
Mantenham-se como antes, apesar da gana, 525
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na nau ainda um pouco, já  que é preferível 
conter-se que imprudentes ver um fim nefasto.
No palácio de Eetes vive uma donzela, 
instruída pela deusa Hécate mormente
em encantos vindos da terra e de águas fartas. 530
Com isso ela enfeitiça até o fogo incansável 
e detém a troante corrente dos rios, 
e guia os astros e as rotas sacras da lua.
Dela, voltando pela via desde o paço,
lembramos, caso a sua irmã, que é nossa mãe, 535
pudesse persuadi-la a acudir-nos na prova.
Se a vós isso também agrada, eu voltaria 
mais uma vez, ainda hoje, à casa de Eetes 
para tentar; talvez com um favor divino.”
Falou. E os deuses deram um sinal propício. 540
Uma pomba insegura, ao fugir da violência 
de um falcão, despencou no regaço do Esônida, 
e o falcão empalou-se no aplustre. Depressa 
o oráculo entre todos Mopso interpretou:
“Veio o sinal a vós por vontade divina. 545
Não há melhor maneira para interpretá-lo 
que a premência de usar os meios, tais quais forem, 
pra convencer a moça. Eu não a creio omissa, 
se disse bem Fineu que o retorno seguro
está na deusa Cípris, sendo dela o doce 550
pássaro que da morte escapou. Eu pressinto 
no peito o augúrio, e que ele venha assim a ser.
Amigos, invocai de Citereia o amparo, 
e de Argos aceitai agora as instruções.”
Aplaudiram-no os jovens, lembrando das ordens 555
de Fineu. Mas sozinho o filho de Afareu,
Idas, ergueu-se em grande fúria, esbravejando:
“Vexame! Viemos em companhia de moças 
que correm até Cípris para nos salvar,
e não à grande força do Eniálio. Espreitamos 560
gaviões e pombas pra escapar de enfrentamentos.
Ide! Não mais na lida do guerrear penseis, 
mas no iludir com rogos a donzelas frágeis.”
Falou com ímpeto. Murmuraram os outros 
em baixa voz, mas ninguém pôde confrontá-lo. 565
Sentou-se enfurecido. Em seguida Jasão 
tentou encorajá-los ao dizer seu plano:
“Se estão todos de acordo, que Argos da nau parta.
E nós do rio sairemos para, abertamente,
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atar em terra as nossas cordas, pois não mais 570
convém nos ocultarmos, tal como covardes.”
Assim falou, já  despachando velozmente 
aquele à pólis outra vez, e sobre a nau 
ordena o Esônida que as âncoras recolham,
co’ os remos indo até aportar além do pântano. 575
Os Colcos Eetes congregou rapidamente 
fora do paço, onde antes também se sentavam, 
planeando para os Mínias aflições e enganos.
Ele jurou que assim que os bois dilacerassem
esse homem que aceitou cumprir a rude prova, 580
derrubaria as matas sobre o umbroso cerro
e incendiaria a nau com a tripulação,
expondo a audácia dos que ações soberbas tecem.
Nem teria acolhido nem a Frixo Eólida
em seu apuro junto ao lar do seu palácio 585
mesmo que fosse o hóspede mais pio e afável, 
não fosse Zeus enviar como emissário a Hermes, 
pra que ele o recebesse em boa disposição.
Muito menos os que viessem como piratas
ficariam muito tempo ilesos; atentam 590
em por as mãos em bens alheios, em tramar 
secreta confusão e devastar as casas 
dos pastores com investidas e escarcéu.
Reflexionava que um castigo justo os filhos
de Frixo pagariam, vindo acompanhados 595
com tropa de homens malfeitores, pra privá-lo 
da honra e da realeza, sem comedimentos.
Isso condiria co’ augúrio de Hélios pai, 
para atentar a esquemas e à traição astuta
em sua família, e à plurivalente ruína. 600
Por isso à terra Aqueia os enviou, na imensa 
viagem, conforme o desejado por seu pai.
Nenhum temor tinha que as filhas concebessem 
um plano detestável, nem seu filho Apsirto;
na prole de Calcíope é que se fiavam males. 605
Então, irado, revelou seus graves planos 
ao povo, e os submeteu à nau vigiar e àqueles, 
afim de que ninguém fugisse da catástrofe.
Nesse ínterim, de volta à casa de Eetes, Argos
tentava persuadir sua mãe com mil palavras, 610
para implorar o auxílio de Medeia; e ela 
já  havia tido a mesma ideia. Mas temia 
em seu espírito que fosse vão o intento,
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pois aquela temia a cólera do pai,
ou, se ajudasse, a ação viesse logo a público. 615
Em sono fundo a jovem aliviava as penas 
prostrada sobre a cama. Logo perturbou-se 
por mortais sonhos, dos que atacam os aflitos.
Supôs que o estrangeiro concordou co’ a prova
não pelas ganas de levar embora o velo, 620
pois nem por isso à casa de Eetes tinha vindo,
mas pra levá-la à sua casa como esposa
legítima. Sonhou que fácil, ela própria,
podia completar o desafio dos bois;
mas da promessa desdenhavam os seus pais, 625
pois cabe a ele e não à jovem dominar 
os bois. Disso surgiu disputa incerta entre 
o pai e os estrangeiros, e a ela as duas partes 
deixavam que seguisse o que seu peito ansiava.
Sem pensar em seus pais, optou pelo estrangeiro, 630
e tomou-lhes a dor gigante, e em mágoa os dois 
gritavam. Co’ o clangor o sono a abandonou, 
e ela aturdida levantou-se olhando em volta 
dentro do quarto. Ao ter no peito, tal como antes,
recuperado o espírito, disse chorosa: 635
“Pobre de mim, que sonhos penosos me assustam!
Temo que a viagem dos heróis cause um desastre 
grandioso, e pelo estranho flutua o meu peito.
Que em sua terra corteje alguma moça Aqueia,
da casa de meus pais e da virtude eu cuido. 640
Ainda assim, com atrevido coração,
não fico longe e testo minha irmã, se pede
que eu ajude na prova, em temor por seus filhos.
Acalmaria, assim, a dor no coração.”
Disse, e de pé abriu as portas do seu quarto, 645
descalça, envolta só na túnica. Queria 
ver sua irmã, cruzando o pórtico até o pátio.
Mas muito tempo demorou-se na antessala, 
contida por pudor. Voltou-se para dentro,
e voltou a sair, e de novo escondeu-se 650
ali dentro; seus pés em vão cá e lá levavam-na.
E a cada ímpeto, seu pudor a continha; 
e contendo-a o pudor, seu desejo a empurrava.
Tentou três vezes, e três vezes se conteve;
na quarta vez deitou de bruços sobre a cama. 655
Qual noiva que em seu quarto chora pelo noivo 
após por pais e irmãos ter sido dada a ele,
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e não reúne-se co’ as amas por recato 
mas senta em aflição pelos cantos da casa;
ceifara-o certa sina, antes que os dois pudessem 660
compartilhar o afeto; e ela, em peito ardente,
ao ver seu leito frio soluça amarga e quieta,
pra que outras moças não a ofendam nem debochem;
como ela, lamentava-se Medeia. Viu-a
durante o choro, de repente, uma das amas, 665
uma das moças que constante a acompanhavam.
Isso contou depressa a Calcíope, que estava 
entre os filhos pensando em dialogar co’ a irmã.
Respondeu, sem pensar duas vezes, ao abrupto
relato da ama, e se apressou sobressaltada 670
desde seu quarto ao quarto onde a jovem jazia 
na angústia, com as duas faces arranhadas.
Falou ao ver seus olhos vagos e encharcados:
“Ai de mim! Por que vertes, Medeia, essas lágrimas?
Que foi? Que amarga dor golpeou teu coração? 675
Acaso há no teu corpo algum divino mal, 
ou de ameaça funesta soubeste do pai 
contra mim e meus filhos? Quisera esta casa 
de meus pais não mais ver, nem a pólis, vivendo
no fim do mundo, onde ninguém conhece os Colcos.” 680
Falou. E a outra enrubesceu. Por longo tempo 
quis responder, mas a conteve a castidade.
As palavras à ponta da língua subiam, 
apenas pra afundarem de novo no peito.
Fluíam pra saírem pela amável boca, 685
mas na voz não se encaminhavam. Afinal 
falou com dolo, atormentada por Amores:
“Calcíope, meu peito anseia por teus filhos; 
temo que o pai destrua-os, junto aos estrangeiros.
Tais sonhos perniciosos vi no pequeno sono 690
em que caí; oxalá possa um deus dispersá-los, 
pra que não sofras por teus filhos dor amarga.”
Disse, testando a irmã, se acaso ela tomava 
a decisão de aos filhos pedir proteção.
Insuportável dor tomou o coração 695
desta ao ouvi-lo, e respondeu com tais palavras:
“Também eu vim por causa dessas aflições, 
esperando que juntas algo realizássemos.
Jura por Gaia e por Urano que em teu peito
guardarás o que eu diga e serás minha cúmplice. 700
Te imploro pelos deuses, por ti e nossos pais,
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que eles não sejam demolidos por destino 
infesto; e caso eu morra com meus caros filhos, 
que eu volte a ti, do Hades, como odiosa Erínia.”
Assim falou, e logo transbordou em lágrimas, 705
e do chão abraçava os joelhos da outra, 
e em seu colo apoiou a cabeça. Apiedadas 
choraram junto uma da outra; um débil som 
ecoou pelo palácio na dor das lamúrias.
Medeia,ansiosa, para a irmã falou primeiro: 710
“Que remédio eu terei, pobre irmã, pra tua fala 
de Erínias e esconjuro odioso? Pois quisera 
ter eu nas mãos poder para salvar teus filhos!
Vê meu sacro jurar dos Colcos, que tu mesma
fazes que eu preste: por Urano e pela ínfera 715
Gaia, dos deuses mãe, que as forças não te faltem 
enquanto as tenha, se o que pedes é factível.”
Falou. De tal maneira respondeu Calcíope:
“Não poderias para o estranho em embaraço 
criar uma estratégia pra que vença a prova, 720
em prol dos filhos meus? Veio Argos desde aquele 
a mim co’ o mesmo intento, atrás do teu socorro.
Ao vir aqui, deixei-o nos meus aposentos.”
Falou. E o peito de Medeia voava em júbilo.
Corou no instante a bela pele, e uma neblina 725
pousou sobre seu ânimo. Assim respondeu:
“Calcíope, eu agirei disposta a contentá-los.
Que meus olhos não vejam mais a luz da aurora 
e nem me vejas existir por largo tempo,
se qualquer coisa eu priorizar antes de ti 730
e dos teus filhos, que também são meus irmãos, 
entes queridos e confrades desde a infância.
Afirmo que sou tua irmã e também tua filha, 
pois ao teu peito tal como eles me levaste
quando bebê, o que sempre ouvi contar mamãe. 735
Vai, pois, e guarda quieta o meu favor; façamos
de modo que não saibam nossos pais. Irei
ao templo de Hécate amanhã co’ encantamentos
contra os touros pro estranho, que é a causa da rixa.”
Saiu do quarto aquela pra contar aos filhos 740
do socorro da irmã. Mas esta, agora só, 
foi vítima outra vez do medo e do pudor, 
por ir, às costas de seu pai, de amparo a esse homem.
A noite a escuridão trazia sobre a terra.
No mar os nautas Hélice e os astros d’ Órion 745
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olhavam, o vagante e o sentinela ansiavam 
pelo dormir, e uma profunda letargia 
tomava uma mãe que já perdera os seus filhos.
Na pólis nenhum cão latia, nenhum som
soava. No crescente breu reina o silêncio. 750
Mas a Medeia o doce sono não domou.
Estava ansiosa, em seu desejo pelo Esônida, 
temendo a força extrema dos touros, que iriam 
sobrepujá-lo em morte atroz no campo de Ares.
Batia intenso o coração dentro do peito; 755
como um raio solar que dança pela casa
refletido pela água apenas despejada
numa bacia ou balde, e assim, pra lá e pra cá,
sacode com o rápido redemoinho;
assim o coração da jovem oscilava. 760
Lágrimas de piedade caíam dos olhos,
por dentro a dor ardia desde a pele aos finos
nervos, entrando fundo até a base do crânio,
onde entra a angústia ainda mais profunda, quando
rompem as vísceras os Amores indômitos. 765
Pensou que a droga contra os touros cederia;
depois pensou que não, que morresse ela mesma;
pensou também em não morrer, nem dar as drogas,
sofrendo tolerante a sua própria ruína.
Tomada pela indecisão, sentou-se e disse: 770
“Maldita! Qual das duas desgraças escolho?
Meu coração está perturbado, e não há 
como parar a dor, que infinda me incendeia!
Oxalá pelas flechas de Ártemis morresse
sem vê-lo e antes que da terra Aqueia viessem 775
os filhos de Calcíope. A eles uma Erínia 
ou algum deus os trouxe para me punir.
Que morra na disputa, se morrer no campo 
é seu destino. Como meus pais não veriam
se com poções o ajudo? E o que eu responderia? 780
Que ardil, que plano astuto servirá de ajuda?
Terei com ele, só, apartado dos amigos?
Miserável! De minhas penas nem sua morte 
me livraria; é ele, pois, minha desgraça
caso perca sua vida! Dane-se o pudor! 785
Dane-se a glória! Que ele, por mim são e salvo, 
possa partir para onde queira sua vontade.
E que no mesmo dia, ao ter concluído a prova, 
eu morra, ou de uma viga pendendo enforcada,
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ou bebendo poções que aniquilam a vida. 790
E ainda assim, já  morta, de mim zombariam
mais tarde; toda a pólis longe o meu destino
espalhará, e aonde forem as mulheres
da Cólquida, murmurarão coisas indignas:
‘aquela que morreu por importar-se tanto 795
co’ o estrangeiro, e sua casa e seus pais desonrou 
em sua luxúria.’ -  Qual não será minha infâmia?
Desgraceira, ai de mim! Melhor cessar a vida 
neste meu quarto, agora mesmo nesta noite,
num fato sem explicação, fugindo a amargas 800
acusações ante esses atos detestáveis.”
Disse. E foi ao baú onde muitas poções 
guardava, algumas boas e outras destrutivas.
Pousou-o em prantos sobre os joelhos, e suas lágrimas
ensopavam seu colo, fluindo em torrentes, 805
no triste lamentar de sua sorte. Buscava, 
então, poções mortíferas para engolir.
Já estava a desatar os laços do baú, 
buscando-as, infeliz. Mas logo um medo infausto
do Hades maldito apoderou-se de sua alma, 810
deixando-a longo tempo emudecida. Em torno 
doces visões brotavam de agrados da vida.
Lembrou-se que incontáveis gozos há entre os vivos, 
lembrou-se de amizades ledas de menina;
e agora o sol mais doce à vista parecia, 815
enquanto as coisas ponderava em pensamento.
Baixou de seus joelhos o baú outra vez 
instigada por Hera; não tinha mais dúvidas 
de como agir. Queria que se levantasse
o dia, pra que enfim pudesse, como avindo, 820
ir vê-lo cara a cara e dar-lhe os seus encantos.
Abriu com insistência os ferrolhos das portas 
buscando a claridade, e a Aurora a envolveu 
na luz ansiada, enquanto a pólis, lenta, acorda.
Ordenou Argos aos irmãos que ali ficassem; 825
queria saber da jovem os planos e intuitos.
Antes que os outros, ele retornou à nau.
A donzela, ao notar que subia a manhã, 
recolheu seus dourados cabelos co’ as mãos,
pois caíam desordenados à sua volta, 830
e esfregou as ressessas faces; todo o corpo 
ungiu co’ óleo aromático. Um bonito manto 
vestiu, preso por fechos muito bem curvados,
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e pôs um véu argênteo sobre a doce e diva
cabeça. Errava pelo paço sem pensar 835
nas infindáveis penas que a seus pés já  tinha 
e em outras que se somariam no futuro.
Chamou suas servas, doze e com sua mesma idade, 
que na antessala de seu quarto perfumado
dormiam, sem ter nunca co’ homens se deitado, 840
para depressa atarem as mulas no carro, 
levando-a logo ao templo de Hécate glorioso.
Enquanto o carro era ajeitado pelas servas, 
ela sacou do fundo do baú uma droga
chamada ‘Prometeica’, segundo o que dizem. 845
Aquele que em noturno sacrifício aplaca 
a unigênita Daira, e com isso unta o corpo, 
não pode ser vencido por golpes de bronze 
e nem cede ante o fogo ardente, pois no dia
será superior tanto em força quanto em mérito. 850
Brotou pela primeira vez quando nas rochas 
do Cáucaso verteu à terra icor sangrento 
do infeliz Prometeu a águia carniceira.
Cresceu a flor um cúbito, com ramos gêmeos,
e tinha cor igual ao açafrão de Córico. 855
Dentro da terra assemelhava-se a raiz, 
à carne que havia sido recém-cortada.
E, como a negra seiva do carvalho em montes, 
numa concha do Cáspio ela juntou, pro encanto,
a seiva, sete vezes banhando-se no rio, 860
sete vezes a Brimo nutriz invocando,
Brimo notívaga, infernal, dama dos mortos, 
na noite tenebrosa envolta em manto obscuro.
Tremeu e uivou debaixo dela a terra negra
quando a Titânida raiz cortou. Gemeu 865
até o filho de Jápeto em seu desespero.
Levou-a, pois, envolta em faixa perfumada 
que em torno dos divinos seios amarrou.
Subiu no carro célere ao sair da porta,
e embarcaram duas servas, uma em cada lado. 870
Tomou as rédeas ela mesma, co’ o chicote 
burilado em sua destra, e cruzou a cidade.
As demais servas, penduradas na traseira, 
corriam pela larga via, e levantavam
as finas túnicas até as branquelas coxas. 875
Como quando se lava nas águas amenas 
do Partênio, ou também no rio Amniso, a filha
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de Leto, ereta sobre o seu dourado carro, 
atravessa as colinas com suas corças lépidas,
vindo de longe a receber um sacrifício; 880
as ninfas companheiras seguem-na, umas vindo 
com ela desde o rio Amniso, outras deixando 
seus bosques e cimeiras ricas em torrentes, 
e as feras choram e soluçam no caminho;
assim elas cruzaram a cidade, e em torno 885
recuava o povo, evitando o olhar da princesa.
Tendo deixado as ruas sólidas da pólis, 
chegou ao templo após atravessar os campos; 
desceu do carro num instante, impetuosa,
e tais foram as coisas que falou às servas: 890
“Cometo, amigas, falta grave, sem ter visto 
que não podia estar entre esses estrangeiros 
que rondam nossa terra. Está desamparada 
toda a cidade. É, pois, por isso que nenhuma
mulher, das que aqui estão todos os dias, veio. 895
Mas se cá estamos e não chegará ninguém, 
calmemos nosso coração com doces jogos, 
colhamos da macia grama as belas flores, 
e então, na hora usual, pra casa voltaremos.
Hoje, ademais, podeis chegar com muitos mimos 900
em casa, se aprovardes as coisas que intento.
Pois Argos tenta persuadir-me, e até Calcíope -  
mantende em confidência o que escutais de mim, 
não devem tais palavras ir até o meu pai -;
ao tal estranho que dos bois se incumbirá, 905
me pedem que o proteja em troca de presentes.
Eu concordei com isso e disse que me encontre 
cara a cara, e que venha sem seus companheiros; 
assim compartilhamos entre nós os mimos
que ele nos traga, e a ele damos um remédio 910
sinistro. Ficai longe, peço, quando chegue.”
Falou. O astuto plano a todas agradou.
Argos, então, levou o Esônida apartado 
dos sócios, tendo ouvido já de seus irmãos
que ao sacro templo de Hécate ela fora cedo, 915
e cruzaram os campos. O Ampicida Mopso 
seguia-os, hábil na interpretação de augúrios 
e hábil em bem aconselhar suas companhias.
Entre os homens de outrora não houve até então,
nem entre os descendentes de Zeus nem entre 920
heróis filhos do sangue das outras deidades,
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q u e m  a o  J a s ã o  q u e  H e r a  a d o r n o u  se  c o m p a r a s s e ,  
fo s s e  p r a  o u v i - l o  o u  f o s s e  p a r a  c o n t e m p lá - lo .
A o  v ê - l o ,  a té  s e u s  c o m p a n h e i r o s  se  a d m ir a r a m
c o ’ o  e n c a n to  e  a  g r a ç a  r e fu lg e n t e s .  E  a le g r o u - s e  9 2 5
o  A m p i c i d a  a o  p r e v e r ,  s u p o n h o ,  u m  b o m  d e s fe c h o .
P r ó x im o  a o  t e m p lo  e x is te ,  n a  r o t a  c a m p e s t r e ,  
u m  á la m o  c o r o a d o  c o ’ in c o n t á v e is  f o lh a s ,  
e m  q u e  se  a n in h a m  s e m p r e  l in g u a r u d o s  c o r v o s ;
u m  d e le s ,  a g i t a n d o  a s  a s a s  s o b re  u m  g a lh o ,  9 3 0
f a lo u ,  z o m b e i r o ,  d e s d e  o  a l t o ,  o  i n t e n t o  d e  H e r a :
“ P r o f e t a  i n c u l t o ,  q u e  e m  t u a  m e n te  n ã o  p e rc e b e s  
c o is a s  q u e  a té  a s  c r ia n ç a s  v e e m :  n e n h u m a  f a la  
d o c e  o u  d e  a m o r  d i r i a  m o ç a  a  u m  j o v e m  h o m e m
e n q u a n to  e le  e s t iv e r  c o ’ e s t r a n h o s  e s c o l t a d o .  9 3 5
S u m i,  m a u  m e n t o r  e  m a u  p r o f e t a !  N e m  C í p r i s  
n e m  o s  t e r n o s  A m o r e s  a fe t o  te  s o p r a m ! ”
F a lo u  in d e l i c a d o .  A o  e s c u ta r  o  a u g ú r io  
d i v i n o  d a  a v e ,  s o r r iu  M o p s o ,  e  d is s e  a s s im :
“ S e g u e  a o  t e m p lo  d a  d e u s a  t u ,  e  e n c o n t r a r á s  9 4 0
a  m o ç a ,  E s ô n id a .  E s ta r á  b e m  p r e d is p o s ta  
g ra ç a s  a  C í p r i s ,  e  te  a s s is t i r á  n a s  p r o v a s ,  
c o m o  a n te s  o  A g e n ó r i d a  F in e u  p r e v iu .
N ó s ,  A r g o s  e  e u , t e  a g u a r d a r e m o s  a q u i  m e s m o ,
a té  q u e  v o l t e s .  V a i  s o z in h o  e  a  e la  im p lo r a ,  9 4 5
c o n v e n c e - a ,  p o is ,  c o m  tu a s  p a la v r a s  e n g e n h o s a s . ”
F a lo u  p r u d e n te ,  e  o s  o u t r o s  r á p id o  a c e i ta r a m .
N ã o  p o d ia  M e d e ia  p e n s a r  n o u t r a s  c o is a s ,  
m e s m o  c o ’ o s  jo g o s .  N ã o  im p o r t a  o  q u e  jo g a s s e ,
n e n h u m  p o r  m u i t o  a  d e le i t a v a  o u  e n t r e t in h a ,  9 5 0
e e m  d e s a m p a r o  in t e r r o m p ia - o s .  E  t a m p o u c o  
p o d ia  m a n t e r  s e u s  o lh o s  s o b re  o  g r u p o  d e  a m a s ,  
t o r n a n d o  o  r o s t o  e  v e n d o  a  e s t r a d a  n a  d is tâ n c ia .
O  c o r a ç ã o ,  p o r  v e z e s ,  p a r e c e u  r o m p e r - s e
n a  in c e r t e z a  d e  u m  s o m :  se  d o  v e n t o  o u  d e  p a s s o s .  9 5 5
M a s  l o g o  e le  s u r g iu  c o m o  e la  d e s e ja v a ,
ig u a l  a  S í r iu s  q u a n d o  n a s c e  d o  O c e a n o ,
r a ia n d o  b e lo  e  c in t i l a n t e  p a r a  a  v is t a ,
m a s  t r a z e n d o  a o s  r e b a n h o s  m is é r ia  i n d i z í v e l ;
a s s im  e ra  a  b e le z a  q u e  se  c o n t e m p lo u  9 6 0
n o  E s ô n id a ,  g e r a n d o  a  a m a r g u r a  d o  a m o r .
D o  p e i t o  se  la n ç a v a  o  c o r a ç ã o ,  s e u s  o lh o s  
n u b la r a m - s e ,  e  s u a s  fa c e s  e m  r u b o r  q u e im a v a m .
N ã o  t i n h a  f o r ç a s  p r a  m o v i m e n t a r  a s  p e rn a s ,
m a s  m a n t in h a  s e u s  p é s  n o  c h ã o ,  b e m  e n te r r a d o s .  9 6 5
A s  s e rv a s ,  e n q u a n to  is s o ,  t i n h a m  se  a fa s ta d o .
O s  d o is  f i c a r a m  f r e n t e  a  f r e n t e ,  e m u d e c id o s ,  
p a r e c e n d o  c a r v a lh o s  o u  p in h e i r o s  a l to s ,  
a r r a ig a d o s  n o s  m o n te s  e  im ó v e i s  n a  c a lm a ,
m a s  q u e  s e g u e m  s u s s u r r a n d o  in c e s s a n te s  q u a n d o  9 7 0
a g i t a - o s  o  s o p r a r  d o  v e n t o ;  a s s im  o s  d o is  
i r i a m  c o n v e r s a r  s o b  o s  s o p ro s  d o  A m o r .
V in h a  d o s  d e u s e s ,  v i u  o  E s ô n id a ,  o  t o r m e n t o  
q u e  a  a c o m e t ia ,  e  d is s e ,  i n t e n t a n d o  a g r a d á - la :
“ P o r  q u e ,  d o n z e la ,  se  e s to u  s ó , t e n s  t a n t o  m e d o ?  9 7 5
A r r o g a n t e  e u  n ã o  s o u ,  c o m o  o u t r o s  h o m e n s ,  n e m  
o  f u i  a n t e r io r m e n t e ,  a in d a  e m  m in h a  p á t r ia ;  
d ia n t e  d e  m i m  n ã o  te n h a s ,  m o ç a ,  t a l  v e r g o n h a ,  
o u  p a r a  p e r g u n t a r  o u  d iz e r  o  q u e  p e n s a s .
J á  q u e  v ie m o s ,  n ó s  d o is ,  c o m  b o a s  in te n ç õ e s ,  
n u m  p o n t o  s a c ro ,  o n d e  n ã o  se  p e r m i t e  a  o fe n s a ,  
f a la  e  p e r g u n t a  a b e r ta m e n te ,  e  n ã o  m e  i lu d a s  
c o m  fa la s  m e ig a s ,  v i s t o  q u e  a n te s  p r o m e te s te  
à  t u a  i r m ã  a s  p o ç õ e s  t ã o  a lm e ja d a s  d a r - m e .
P o r  H é c a te  t e  im p lo r o ,  p o r  te u s  p a is ,  p o r  Z e u s ,  
q u e  t e m  s u a  m ã o  s o b re  h ó s p e d e s  e  s u p l ic a n te s :  
c o m o  a m b o s ,  s u p l ic a n t e  e  h ó s p e d e ,  a  t i  v e n h o  
f o r ç a d o  p e la  u r g ê n c ia  a  s e g u r a r  te u s  jo e lh o s .
S e m  t i  n ã o  v e n c e r e i  a s  d o lo r o s a s  p r o v a s .
R e t r i b u i r e i  u m  d ia ,  g r a to ,  a  t u a  a ju d a ,  
c o m o  é  c e r t o  e  c o n v é m  a  q u e m  m o r a  t ã o  lo n g e ,  
e s p a lh a n d o  t e u  n o m e  e  a  g lo r i o s a  fa m a .
E  h e r ó is ,  v o l t a n d o  à  H é la d e ,  d i r ã o  te u s  f e i t o s ,  
d e  h e r ó is  t a m b é m  a s  m ã e s  e  e s p o s a s , q u e  s e m  d ú v id a
d ia n t e  d a s  p r a ia s  s e n ta m ,  p o r  n ó s  la m e n t a n d o .  9 9 5
T u  p o d e r ia s  d is s ip a r  o s  s e u s  t o r m e n t o s .
D e  a t r o z e s  p r o v a s  c e r t a  v e z  T e s e u  l i v r o u - s e  
p e la  a ju d a  d a  f i l h a  d e  M in o s ,  A r ia d n e ,  
q u e  f o i  g e r a d a  p o r  P a s í fa e ,  f i l h a  d e  H é l io s .
T a m b é m  e la ,  a c a lm a n d o - s e  a  i r a  d e  M in o s ,  1 0 0 0
s u b iu  n a  n a v e  d e le  e  a b a n d o n o u  s u a  p á t r ia .
A  e la  o s  im o r t a i s  a m a r a m ,  e  n o  é te r  
f i x a r a m  a s t r o s ,  a  C o r o a  d e  A r ia d n e ,  
q u e  à  n o i t e  g i r a  e n t r e  a s  c o n s te la ç õ e s  c e le s te s .
T e rá s  t a m b é m  a  d i v a  g ra ç a ,  se  s o c o r r e s  1 0 0 5
a  e x p e d iç ã o  d e  h e r o ic o s  h o m e n s ;  a p a re n ta s  
é  c e r to ,  t e r  g e n t i l  b o n d a d e  e m  te u  c a r á te r . ”
F a lo u ,  d e  m o d o  a  h o n r á - la .  E la  b a ix o u  o s  o lh o s  






f a c e i r a  c o ’ o  e lo g io ,  e  v o l t o u  a  e n c a r á - lo .
N ã o  s a b ia  q u e  p a la v r a  d iz e r  p r i m e i r o ,  
j á  q u e  q u e r ia  d i z e r  to d a s  d e  u m a  v e z .
S e m  h e s i ta r ,  t i r o u  d a  f a i x a  p e r f u m a d a  
a  d r o g a ,  q u e  e le  r á p id o  p e g o u  c o n te n te .
E m o c io n a d a ,  a té  s u a  a lm a  a r r a n c a r ia  
d o  p e i t o  p a r a  d á - la ,  se  is s o  e le  q u is e s s e .
A s s im  e ra  o  a m o r  e m  d o c e  c h a m a  a c e s o  
n a  á u re a  c a b e ç a  d o  E s ô n id a ,  c a t i v a n d o  
o  b r i l h o  e m  s e u  o lh a r .  P o r  d e n t r o  o  c o r a ç ã o  
se  d e r r e t ia ,  c o m o  o  o r v a lh o  s o b re  a s  r o s a s  
q u e  se  d e r r e te  s o b  o  m o r n o  i ç a r  d a  a u ro r a .
A m b o s  f i x a v a m  v e z  o u  o u t r a  o s  s e u s  o lh a r e s  
n o  c h ã o ,  e n v e r g o n h a d o s ,  p a r a  e n tã o  m i r a r e m - s e  
d e  f r e n t e ,  s o r r in d o  e  o lh a n d o - s e  c o m  d e s e jo .
P o r  f i m ,  f a l o u  a  j o v e m  c o m  d i f i c u ld a d e :
“ A g o r a  e s c u ta  c o m o  é  a  a ju d a  q u e  te  p r e s to .
T e n d o  j á  r e c e b id o  d o  m e u  p a i  o s  d e n te s  
m o r t a is  d a  b o c a  d o  d r a g ã o  p a r a  p la n t á - lo s ,  
n a  h o r a  e x a ta ,  e n tã o ,  q u e  p a r te  a  n o i t e  a o  m e io ,  
t e n d o  b a n h a d o - t e  n o  r i o  in e s g o tá v e l ,  
s o z in h o ,  lo n g e  d o s  d e m a is  e  e n v o l t o  e m  n e g r o  
m a n t o ,  u m a  fo s s a  c i r c u la r  e s c a v a .  N e la  
u m a  o v e lh a  d e g o la ,  f ê m e a ,  e  q u e im a - a  in t e i r a  
s o b re  u m a  p i r a  q u e  f a r á s  s o b re  e s s a  fo s s a .
I m p lo r a  a  H é c a t e  u n ig ê n i t a  P e r s e id e ,  
l i b a n d o  d e  u m a  ta ç a  o  la b o r  d a  c o lm e ia .
A o  l e m b r a r  d is s o  e  te n d o  j á  im p lo r a d o  à  d e u s a ,  
r e t i r a - t e  d a  p i r a .  Q u e  n e n h u m  r u í d o  
f a ç a  c o m  q u e  te  v o l t e s ,  s e ja  o u v in d o  p a s s o s ,  
s e ja  o  l a d r a r  d e  c ã e s , p a r a  q u e  n ã o  a r r u ín e s  
t u d o ,  s e m  p o d e r  v o l t a r  a o s  te u s  c o m p a n h e ir o s .
N a  a lv o r a d a ,  u m e d e c e  a  p o ç ã o  e  b e s u n ta ,  
c o m o  se  fo s s e  u m  b á ls a m o ,  t e u  c o r p o  n u .
T e rá s  p o d e r  e  e n o r m e  f o r ç a ;  p e n s a r á s
s e r  s í m i l  n ã o  m a is  t a n t o  a o s  h o m e n s ,  m a s  a o s  d e u s e s .
T a m b é m  d e v e s  u n t a r  a  la n ç a ,  a  e s p a d a  e  e s c u d o .
A s s im  n ã o  p o d e r ã o  f e r i r - t e  a s  e s to c a d a s
d o s  t e r r í g e n o s  h o m e n s ,  n e m  a  in c o n t r o lá v e l
c h a m a  d o s  t o u r o s .  N ã o  te rá s  u m  lo n g o  t e m p o :
u m  d ia  a p e n a s ;  m a s  d a  p r o v a  n u n c a  d e v e s
r e t r o c e d e r .  E  a in d a  o u t r o  c o n s e lh o  d o u :
q u a n d o  t iv e r e s  s u b ju g a d o  o s  b o is  e  a r a d o
t o d o  o  p e n o s o  c a m p o  c o m  f o r ç a  e  c o r a g e m ,
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d o s  d e n te s  s e m e a d o s  s o b  a  o b s c u r a  t e r r a  
v i r ã o  d o s  s u lc o s  c o m o  e s p ig a s  o s  g ig a n te s ;  
q u a n d o  v á r i o s  t i v e r e m  se  e r g u id o  n o  c a m p o ,  
j o g a  s e c r e ta m e n te  e n t r e  e le s  g r a n d e  r o c h a .
P o r  e la  i r ã o  m a ta r - s e ,  c o m o  c ã e s  e m  t o r n o  
d a  p re s a ,  e  a p re s s a - te  t a m b é m  p a r a  a  p e le ia .
S e  fa z e s  is s o ,  le v a r á s  d a  E a  à  H é la d e  
o  v e lo c in o  -  lo n g e !  E  i r á s  o n d e  t e  a g ra d e ,  
o n d e  te  a p e te c e r  q u a n d o  d a q u i  p a r t i r e s . ”
F a lo u ,  e  q u ie t a  p ô s  o  o lh a r  s o b re  s e u s  p é s , 
m o lh a n d o  a s  d iv a s  fa c e s  c o m  lá g r im a s  m o r n a s ,  
j á  q u e  e le  d e v e r ia  v i a j a r  p r a  lo n g e ,  
p o r  s o b re  o  m a r .  E  f a l o u  c o m  p a la v r a s  t r is t e s ,  
e n c a r a n d o - o ,  e  t o m o u  s u a  m ã o  d i r e i t a ,  p o is  
a  v e r g o n h a  j á  t i n h a  d e ix a d o  s e u s  o lh o s :
“ L e m b r a ,  se  a c a s o  u m  d ia  c h e g u e s  a o  t e u  la r ,  
o  n o m e  d e  M e d e ia .  E u  t a m b é m  le m b r a r e i  
d e  t i ,  m e s m o  a fa s ta d o .  C o n ta ,  p o r  f a v o r :  
o n d e  é  t e u  la r ?  P r a  o n d e  i r á s  d a q u i  c o ’ a  n a u ?  
I r á s ,  a c a s o ,  p e r t o  d a  o p u le n t a  O r c ô m e n o  
o u  p a r a  a  i l h a  E e a ?  C o n t a  m a is  u m  p o u c o  
d e s s a  g lo r i o s a  j o v e m ,  f i l h a  d e  P a s í fa e ,  
e s ta  q u e  d e  m e u  p a i  é  i r m ã ,  c o m o  d is s e s te . ”  
F a lo u .  E  e n q u a n to  e la  c h o r a v a ,  t a m b é m  n e le  
n a s c e u  o  a m o r  f u n e s t o ,  e  t a l  f o i  a  r e s p o s ta :
“ P o d e  s e r  d ia  o u  n o i t e ,  é  c e r t o  q u e  d e  t i  
e u  n ã o  m e  e s q u e ç o ,  se  d a  m o r t e  f u j o  e  c a s o  
e s c a p e  s a lv o  à  A q u e ia ,  e  E e te s  n ã o  r e s o lv a  
im p o r - m e  u m  o u t r o  te s te  a in d a  m a is  d a n o s o .
S e  m a is  q u e re s  s a b e r  d a  m in h a  p á t r ia ,  e u  c o n to :  
a  is s o  m e u  e s p í r i t o  t a m b é m  m e  im p e le .
H á  u m a  t e r r a  r o d e a d a  p o r  d e s f i la d e i r o s ,  
r i c a  e m  g a d o s  e  p a s to s ,  o n d e  P r o m e te u ,  
f i l h o  d e  J á p e to ,  g e r o u  a  D e u c a l iã o ,  
p r i m e i r o  a  le v a n t a r  c id a d e s  e  e r g u e r  t e m p lo s  
p a r a  im o r t a i s ,  p r i m e i r o  a  r e i n a r  s o b re  o s  h o m e n s .  
H e m ô n ia  é  o  n o m e  d a d o  p e lo s  h a b i ta n te s .
M i n h a  c id a d e ,  I o l c o ,  f i c a  a l i ,  e n t r e  o u t r a s  
ta n ta s ,  o n d e  n ã o  se  c o n h e c e  a in d a  o  n o m e  
d a  i l h a  d e  E e a .  C o n t a m ,  d e  lá  p a r t i u  M í n ia s ,  
M í n ia s  E ó l id a ,  p a r a  f u n d a r  O r c ô m e n o  
n o  p a s s a d o ,  b a s ta n te  p r ó x im o  a o s  C a d m e u s .
M a s  p o r  q u e  c o n t o  ta n ta s  c o is a s  v ã s  a  t i ,  
d e  m in h a  c a s a  e  d a  t ã o  c é le b r e  A r ia d n e ,
1 0 5 5
1 0 6 0
1 0 6 5
1 0 7 0
1 0 7 5
1 0 8 0
1 0 8 5
1 0 9 0
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f i l h a  d e  M in o s ?  -  É  p o r  e s s e  n o b r e  n o m e  
q u e  se  c h a m a  a  d o n z e la  p o r  q u e m  p e rg u n ta s te .
P o is ,  c o m o  o  a c o r d o  h a v id o  e n t r e  T e s e u  e  M in o s ,  1 1 0 0
e s p e ro  q u e  u m  a c o r d o  e u  lo g r e  c o m  t e u  p a i . ”
F a lo u  e m  d o c e  p ro s a ,  q u e r e n d o  a c a lm á - la .
S e n t ia  o  p e i t o  d e la  a s  p e n a s  m a is  s e v e ra s ,  
e  e la ,  s o f r e n d o ,  r e s p o n d e u  c o m  f a la  a f l i t a :
“ N a  H é la d e  e s tá  b e m ,  é  c e r t o ,  h o n r a r  a c o r d o s .  1 1 0 5
N o  e n ta n to  E e te s ,  e n t r e  o s  h o m e n s ,  n ã o  é  c o m o  
o  M in o s  q u e  c o n ta s te ,  e s p o s o  d e  P a s í fa e ,  
e  n e m  e u  s o u  A r ia d n e .  D e  h o s p i t a l id a d e  
c o r t ê s  n ã o  f a le s .  S ó , q u a n d o  a lc a n ç a r e s  I o l c o ,
le m b r a  d e  m im ,  p o is  e u  d e  t i ,  a p e s a r  d o s  p a is ,  1 1 1 0
m e  le m b r a r e i .  D e s e jo  q u e  u m  r u m o r  d is t a n te  
m e  a lc a n c e ,  o u  a v e  m e n s a g e ir a ,  se  m e  e s q u e c e s .
O u  q u e  m e  a r r a s te  u m a  t o r m e n t a  q u e  m e  le v e  
d a q u i  a té  I o l c o  s o b re  o  m a r ,  p a r a  q u e  e u  p o s s a ,
q u a n d o  e s t iv e r m o s  f r e n t e  a  f r e n t e ,  c e n s u r a r - t e  1 1 1 5
e  p r a  l e m b r a r  q u e  p o r  m e u  z e lo  é  q u e  e s c a p a s te .
O x a lá  e u  m e  h o s p e d e ,  in e s p e r a d a ,  e m  t e u  p a ç o . ”
F a lo u ,  e  d e r r a m a v a  la s t im á v e is  lá g r im a s .
I n t e r r o m p e n d o - a ,  e le  d is s e  p o r  s u a  v e z :
“ Ó  p o b r e ,  d e ix a  a s  t e m p e s ta d e s  q u e  se  p e r c a m ,  1 1 2 0
e  e s s e s  a u g ú r io s ,  j á  q u e  f a la s  c o is a s  v ã s .
S e  à q u e la s  t e r r a s  c h e g a s  e  à  r e g iã o  d a  H é la d e ,  
s e rá s  e n t r e  h o m e n s  e  m u lh e r e s  r e s p e i t a d a  
e  h o n r a d a ,  e  c o m o  d e u s a  i r ã o  te  v e n e r a r ,
j á  q u e  o s  s e u s  f i l h o s ,  p o r  te u s  d e s íg n io s ,  v o l t a r a m  1 1 2 5
p r a  c a s a , e  s e u s  i r m ã o s ,  p a re n te s  e  m a r id o s ,  
t ã o  j o v e n s ,  e s c a p a r a m  d o  t o t a l  d e s a s tre .
L e g í t im a ,  d i v i d i r á s  c o m ig o  a  c a m a  
e m  n o s s o  q u a r t o ,  e  n a d a  i r á  n o s  d e s u n i r
a té  q u e  a  m o r t e  i n e v i t á v e l  n o s  e n v o lv a . ”  1 1 3 0
F a lo u ,  e  e la  a o  o u v i - l o  t r a n s b o r d o u  p o r  d e n t r o  
e  e s t r e m e c e u  a o  p e r c e b e r  o  q u e  f iz e r a .
C o i t a d a !  N ã o  p o r  m u i t o  m a is  r e c u s a r ia  
v i v e r  n a  H é la d e ;  e ra  o  q u e  H e r a  p la n e ja v a ,
p r a  q u e  M e d e ia  v ie s s e  d e s d e  a  p á t r ia  E a  1 1 3 5
t r a z e n d o  a  r u í n a  a  P é l ia s  n a  s a g ra d a  I o lc o .
A s  s e rv a s  o b s e r v a v a m  t u d o  d e s d e  lo n g e ,  
e m  q u ie t a  a n g ú s t ia ;  c h e g a v a  a  h o r a  e m  q u e  a  j o v e m
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d e v ia  r e t o r n a r  p r a  c a s a , j u n t o  à  m ã e .
M a s  e la  d o  r e t o r n o  n e m  se  le m b r a r ia ,  1 1 4 0
p o is  se  e n c a n ta v a  c o ’ a  b e le z a  d e le  e  a  f a la ,  
se  o  c a u to  E s ô n id a  n ã o  d is s e s s e  a f in a l :
“ D e v e m o s  i r ,  a n te s  q u e  b a ix e  a  lu z  d o  s o l,  
e  q u e  u m  e s t r a n h o  v e n h a  a  t u d o  d e s c o b r i r .
N e s te  lu g a r  d e  n o v o  n o s  e n c o n t r a r e m o s . ”  1 1 4 5
A s s im ,  p r o v a r a m  u m  a o  o u t r o  c o m  g e n t is  
p a la v r a s ,  e  se  d e s p e d ir a m .  F o i  J a s ã o  
c o n te n te  a té  s e u s  c o m p a n h e i r o s  e  s u a  n a u ,  
e  e la  v o l t o u  às  s e rv a s .  E la s  se  a c e r c a r a m
a o  m e s m o  t e m p o ,  s e m  q u e  e la  se  d e s s e  c o n ta ,  1 1 5 0
p o is  t i n h a  a  a lm a  v o a n d o  e n t r e  a s  m a is  a lta s  n u v e n s .
N o  v e lo z  c a r r o  o s  p é s  s u b i r a m ,  in s t i n t i v o s ,  
e  e la  t o m o u  as r é d e a s  n u m a  m ã o ;  n a  o u t r a  
o  c h ic o t e  a d o r n a d o  p r a  c a r r e a r  a s  m u la s ,
q u e  à  c id a d e  e  a o  p a lá c io  f o r a m  a p re s s a d a s .  1 1 5 5
R e c e b e u - a  C a lc í o p e ,  a n g u s t ia d a  c o ’ o s  f i l h o s ;
m a s  e la ,  a b a t id a  e  c o n fu s a ,  n ã o  q u e r ia
o u v i r  s u a  f a la  o u  d a r  r e s p o s ta  à s  s u a s  p e r g u n ta s .
S e n to u - s e  s o b re  u m  b a ix o  b a n c o  a o s  p é s  d a  c a m a ,
d e i t a n d o  u m a  d a s  fa c e s  s o b r e  a  m ã o  e s q u e r d a ;  1 1 6 0
s e u s  o lh o s  s o b  a s  p á lp e b r a s  se  u m e d e c ia m  
p e n s a n d o  n a  a ç ã o  s ó r d id a  q u e  p r o m o v ia .
O  E s ô n id a ,  t e n d o  e n c o n t r a d o  n o v a m e n t e  
s e u s  c o m p a n h e i r o s  n o  p o n to  e m  q u e  se  a fa s ta r a m ,
v o l t o u  c o m  e le s  e  e x p ô s  t u d o  e m  s e u s  d e ta lh e s ,  1 1 6 5
a té  a lc a n ç a r e m  o s  h e r ó is ,  c h e g a n d o  à  n a u .
O s  o u t r o s ,  v e n d o - o s ,  d e r a m  s a lv a s  e  in d a g a r a m .
E le  c o n t o u  a  t o d o s  d a s  te n ç õ e s  d a  m o ç a  
e  e x ib i u  a  f a t a l  p o ç ã o .  A p e n a s  Id a s ,
is o la d o ,  s u a  r a i v a  r u m in a v a .  O s  o u t r o s ,  1 1 7 0
c o n te n te s ,  a o  c h e g a r  d o  b r e u  d a  n o i t e  f o r a m
c u id a r  d e  s u a s  ta r e fa s .  J á  n a  a u r o r a  e n v ia r a m
d o is  h o m e n s  p r a  p e d i r  a  E e te s  a  s e m e n te :
u m  e ra  o  f o r t e  T é la m o n ,  q u e r id o  d e  A r e s ,
o  o u t r o  E t á l id a ,  g l o r i o s o  f i l h o  d e  H e r m e s .  1 1 7 5
F o r a m  a n d a n d o ,  e  n ã o  f o i  v ã  a  e x p e d iç ã o ;  
d e  E e te s  r e c e b e r a m ,  n a  c h e g a d a ,  o s  d e n te s  
d o  m o n s t r o  E ô n io ,  p a r a  a  p r o v a .  E s te ,  o  g u a r d iã o
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d a  f o n t e  d e  A r e s ,  f o i  p o r  C a d m o  l i q u id a d o
n a  O g í g ia  T e b a s ,  e m  s u a  b u s c a  p o r  E u r o p a .  1 1 8 0
E  a l i  f i c o u ,  s e g u in d o  a  n o v i l h a  q u e  A p o l o  
lh e  r e v e lo u  p a r a  g u ia r  s u a  t r a je t ó r ia .
D a s  m a n d í b u la s  s a c o u  o s  d e n te s  a  d e u s a  
T r i t ô n ia ,  q u e  o s  r a te o u  e n t r e  o  a lg o z  e  E e te s .
E  n o s  c a m p o s  d a  A ô n i a  C a d m o ,  o  A g e n ó r i d a ,  1 1 8 5
s e m e o u - o s ,  e s ta b e le c e n d o  a l i  o s  t e r r í g e n o s  
q u e  s u b s is t i r a m  d o  c e i f a r  d a  la n ç a  d e  A r e s .
O s  o u t r o s  E e te s  c o n c e d e u  p r a  q u e  le v a s s e m  
à  n a u ,  p o is  n ã o  a c h a v a  q u e  e le  c o m p le ta s s e
a  p r o v a ,  m e s m o  q u e  n o s  b o is  p u s e s s e  o  ju g o .  1 1 9 0
A o  lo n g e  o  S o l  d e s c ia  s o b  a  t e r r a  o b s c u r a ,  
a lé m  d o s  p ic o s  d o s  E t í o p e s  n o  o e s te ,  
e  a  N o i t e  p u n h a  o  j u g o  s o b re  o s  s e u s  c a v a lo s .
D e i t a v a m  j u n t o  a o s  c a b o s  o s  h e r ó is .  J a s ã o ,
n o  e n ta n to ,  n o  b a ix a r  d a  l u z  d a  U r s a  H é l i c e ,  1 1 9 5
q u a n d o  n o  c é u  e s ta v a  o  a r  e m  p le n a  c a lm a ,
a n d o u  a té  u m  lu g a r  v a z io ,  c o m o  u m  g a t u n o
f u r t i v o ,  t e n d o  t u d o  à  m ã o ;  o  q u e  a p r o n t o u
d u r a n te  o  d ia .  A o  v i r ,  t r o u x e  A r g o s  d o  r e b a n h o
o  le i t e  e  a  o v e lh a ,  e  o  r e s to  p ô d e  a c h a r  n a  n a u .  1 2 0 0
Q u a n d o  e n c o n t r o u  u m  p o n to  lo n g e  d o  c a m in h o
d e  h o m e n s ,  p o r  e n t r e  o  p a s to  l i m p o  a o  c é u  a b e r to ,
f o i ,  p o r  p r i m e i r o ,  n o  d i v i n o  r i o  l a v a r
s e u  b e lo  c o r p o ,  e  se  e n v o lv e u  c o ’ o  e s c u r o  m a n t o
q u e  lh e  f o i  d a d o  n o  p a s s a d o  p e la  L ê m n ia  1 2 0 5
H ip s í p i l e ;  r e c o r d a ç ã o  d e  s e u  r o m a n c e .
C a v o u  n o  s o lo ,  e n tã o ,  u m  fo s s a d o  d e  u m  c ô v a d o ,  
a c u m u lo u  a  le n h a  e  d e g o lo u  a  o v e lh a ,  
e s te n d e n d o - a  p o r  c im a .  I n c e n d io u  a  m a d e i r a
p o r  b a ix o ,  e  l ib a ç õ e s  m e s c la d a s  d e r r a m o u ,  1 2 1 0
s u p l ic a n d o  a  B r i m o  H é c a te  p o r  s e u  a u x í l i o .
E  d e p o is  d e  i n v o c á - la  a fa s to u - s e  o u t r a  v e z .
A  t e r r í v e l  d e u s a ,  o u v in d o  o  a p e lo ,  a lç o u - s e  d e s d e  
o  a b is m o ,  r e c e b e n d o  a s  o fe r t a s  d o  E s ô n id a ;
c o r o a v a m - n a  s e rp e n te s  c o m  r a m o s  d e  r o b le ,  1 2 1 5
s u a s  t o c h a s  c i n t i l a v a m  a m p la m e n te .  E m  t o r n o ,  
s e u s  c ã e s  c t ô n ic o s  u i v a v a m  e s t r id e n te s .
S o b  o  s e u  p a s s o  t r e p id a v a m  a s  p la n í c ie s ;
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u lu la r a m  a s  n in f a s  d o  c h a r c o ,  q u e  d a n ç a m  
n o s  c a m p o s  p r ó x im o s  a o  A m a r â n t i o  F á s is .
O  E s ô n id a  f o i  d o m in a d o  p e lo  h o r r o r ,  
m a s  n ã o  v o l t o u - s e  s o b re  o s  p é s , in d o  ju n t a r - s e  
c o m  s e u s  p a r c e i r o s .  J á  p o r  c im a  d o  n e v a d o  
C á u c a s o  a  a u r o r a  v in h a  d e r r a m a n d o  a  lu z .
P o r  s o b re  o  p e i t o  E e te s  p ô s  f o r t e  c o u r a ç a  
q u e  lh e  f o i  p r e s e n te a d a  p o r  A r e s  a p ó s  
m a t a r  c o ’ a s  p r ó p r ia s  m ã o s  a  M im a n t e  d e  F le g r a .
S o b r e  a  c a b e ç a  u m  e lm o  d ’ o u r o  p ô s ,  c o m  q u a t r o  
p lu m a s ;  b r i l h a v a  o  s e u  c o n t o r n o  c o m o  o  s o l 
q u a n d o  c o m e ç a  a  se  e le v a r  d e s d e  o  O c e a n o .
E x i b i a  o  e s c u d o  d e  m u i t a s  c a m a d a s ,  
e  a  la n ç a  a s s u s ta d o r a ;  h e r ó i  n e n h u m  a  e la  
r e s i s t i r ia ,  j á  q u e  h á  m u i t o  a b a n d o n a r a m  
a  H é r a c le s ,  q u e  é  o  ú n ic o  p á r e o  p o s s í v e l .
F a e to n te  t r o u x e  p a r a  p e r t o  o  c a r r o  f i r m e  
d e  á g e is  c a v a lo s ,  p r a  m o n t a r ;  q u a n d o  m o n t o u ,  
o  r e i  t o m o u  a s  r é d e a s  e m  s u a s  m ã o s .  S a iu  
d a  p ó l i s  p e la  e s t r a d a  p r a  a s s is t i r  à  p r o v a ;  
c o m  e le s  v e io  u m a  in c o n t á v e l  m u l t i d ã o .
C o m o  P o s ê id o n ,  q u a n d o  s e g u e  s o b re  o  c a r r o
a o s  j o g o s  Í s t m ic o s ,  a  T ê n a r o  o u  à s  á g u a s
d e  L e r n a ,  o u  m e s m o  a o  b o s q u e  d e  O n q u e s to  d o s  H ia n t e s ,
e  v a i  a m iú d e  c o ’ o s  c a v a lo s  à  C a lá u r ia
e  à  H e m ô n ia  P e d r a ,  o u  a  G e r e s to  a r b o r iz a d o ,
a s s im  se  v i a  E e te s ,  l í d e r  C o lc o ,  a n d a r .
J a s ã o , s e g u in d o  a s  a d v e r t ê n c ia s  d e  M e d e ia ,  
u m e d e c e u  a  d r o g a  e  r e g o u  s e u  e s c u d o ,  
a  f o r t e  la n ç a  e  t o d a  a  e s p a d a .  O s  c o m p a n h e i r o s  
p r o v a r a m  c o m  v i g o r  as  a rm a s ,  s e m  p o d e r  
d o b r a r  a  la n ç a  n e m  u m  p o u c o ;  e s ta n d o  in t a c ta ,  
p e r m a n e c ia  f i r m e  e m  s u a s  f o r t e s  m ã o s .
M a s  I d a s ,  o  A f a r e u ,  a in d a  e n f u r e c id o ,  
g o lp e o u - a  s o b re  a  b a s e  c o m  s u a  g r a n d e  e s p a d a ,  
q u e  r e b a te u - s e ,  q u a l  m a r t e lo  n a  b ig o r n a .
G r i t a r a m  o s  h e r ó is ,  c o ’ a  p r o v a  e s p e ra n ç o s o s .
E  e le  m e s m o  se  b e s u n to u ;  u m a  in d i z í v e l ,  
d e s te m id a  e  p o t e n t e  f o r ç a  o  i n v a d iu ,  
e  o s  b r a ç o s  se  a v iv a r a m  p u ls a n d o  v ig o r .
1 2 2 0
1 2 2 5
1 2 3 0
1 2 3 5
1 2 4 0
1 2 4 5
1 2 5 0
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C o m o  u m  c a v a lo  b é l i c o ,  a n s ia n d o  o  c o m b a te ,
p a te ia  o  s o lo  e  r in c h a ,  e  v a id o s o  le v a n t a  1 2 6 0
o  p e s c o ç o  e  m a n t é m  a s  o r e lh a s  e m  p é ;
a s s im  c o ’ o s  m e m b r o s  f é r r e o s  se  a le g r a v a  o  E s ô n id a .
S a l t o u  p r a  lá  e  p r a  c á  p e lo  a r  p o r  v á r ia s  v e z e s ,  
b r a n d in d o  n a s  s u a s  m ã o s  a  la n ç a  e  o  b r ô n z e o  e s c u d o .
T u  d i r ia s  q u e  d e s d e  o  c é u  s o m b r io  la n ç a v a - s e  1 2 6 5
u m  r e lâ m p a g o  e  a s  n u v e n s  r e s p la n d e c ia m  
m u i t a s  v e z e s ,  t r a z e n d o  a  m a is  n e g r a  t o r m e n t a .
N ã o  p o r  m u i t o  d e m o r a r ia  o  d e s a f io ;  
t o m a r a m  s e u s  lu g a r e s ,  s e n ta n d o  e m  f i l e i r a ,
e  a té  a  p la n í c ie  d e  A r e s  p a r t i r a m  v e lo z e s .  1 2 7 0
E la  e ra  a o  la d o  o p o s to  d a  c id a d e ,  a c im a ,  
d is t a n te  c o m o  a  l i n h a  d e  c h e g a d a  e s tá  
p a r a  a  p a r t id a ,  q u a n d o  h á  p r o v a s  d e  c o r r id a  
e  c a v a le i r o s  p e la  m o r t e  d e  u m  m o n a r c a .
L á  e n c o n t r a r a m  a  E e te s  e  a  g e n te  d o s  C o lc o s ,  1 2 7 5
e s te s  e s ta n d o  n o  a l t o  d a s  r o c h a s  d o  C á u c a s o ,  
a q u e le  a n d a n d o  p r ó x im o  à s  m a r g e n s  d o  r io .
Q u a n d o  o s  o u t r o s  p r e n d e r a m  o s  c a b o s ,  o  E s ô n id a  
s e g u iu  à  p r o v a  a r m a d o  c o m  o  e s c u d o  e  a  la n ç a ,
t e n d o  d a  n a u  s a l ta d o ,  e  t a m b é m  c o ’ o  e lm o  b r ô n z e o  1 2 8 0
e r e lu z e n te ,  c h e io  d e  d e n te s  p o n tu d o s ,  
e  a  e s p a d a  s o b re  o  o m b r o ;  o  c o r p o  n u .  L e m b r a v a  
t a n t o  a  A r e s  q u a n t o  a  A p o l o  d e  á u re a  e s p a d a .
O lh a n d o  p e lo s  c a m p o s ,  v i u  o  b r ô n z e o  j u g o
d o s  t o u r o s ,  l o g o  a o  la d o  d o  a r a d o  a d a m â n t io .  1 2 8 5
A p r o x im o u - s e  d e le s ,  c r a v a n d o  n o  c h ã o  
a  f o r t e  la n ç a ,  e  a p o io u  n e la  o  s e u  e lm o .
A v a n ç o u  s ó  c o ’ o  e s c u d o ,  s e g u in d o  a s  p e g a d a s  
in c o n t á v e is  d o s  t o u r o s .  E s te s ,  d e s d e  a lg u m
c o v i l  s u b té r r e o ,  o n d e  s u a s  b a ia s  s ã o  e n v o l t a s  1 2 9 0
e m  f u m a c e i r o ,  v ie r a m ,  e x a la n d o  c h a m a s .
O s  h e r ó is  se  a la r m a r a m  a o  v ê - lo s ,  m a s  e le  
f i r m o u  s e u s  p é s  a b e r to s  e  e s p e r o u  o  c h o q u e  
c o m o  a  r o c h a  n o  m a r  c o n t r a  a s  o n d a s  d a  b á te g a .
D ia n t e  d e  s i s u s te v e  o  e s c u d o ;  o s  d o is ,  m u g in d o ,  1 2 9 5
c o n t r a  e le  i n v e s t ia m  c o ’ o s  p o te n te s  c h i f r e s ,  
m a s  s e m  p o d e r  e r g u ê - lo  p o r  n e m  u m  m i l í m e t r o .
C o m o  q u a n d o  o s  c o u r ín e o s  f o le s  d o s  f e r r e i r o s
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n o s  c r iv a d o s  c r i s ó is  r e a c e n d e m  o  t e r r í v e l
f o g o ,  m a s  n o u t r a s  v e z e s  d e ix a m  d e  s o p ra r ,  1 3 0 0
s u r g in d o  o  s o m  d e  u m  c r e p i t a r  h o r r ip i l a n t e ,
q u a n d o  e le  d e s d e  a b a ix o  a v iv a - s e ;  t a l  q u a l
e ra  o  r u í d o  d e  s u a s  b o c a s ,  e x a la n d o
a s  f o r t e s  c h a m a s ,  e  e n v o lv e u - o  q u a l  r e lâ m p a g o
o  f o g o ,  m a s  g u a r d a v a m - n o  a s  p o ç õ e s  d a  m o ç a .  1 3 0 5
E le ,  a g a r r a n d o  o  b o i  à  d e s t r a  p e la  p o n ta  
d o  c h i f r e ,  u s o u  s u a  e n o r m e  f o r ç a  p r a  a r r a s t á - lo  
a té  o  j u g o  d e  b r o n z e ;  e  d e i t o u - o  p r o s t r a d o  
c o m  c h u te  r á p id o  n a  b r ô n z e a  p a ta .  A o  o u t r o
b o t o u  ig u a l ,  a jo e lh a d o ,  n u m  s ó  g o lp e .  1 3 1 0
J o g o u  n o  c h ã o  s e u  la r g o  e s c u d o ,  e  c o m  s e u s  p é s
a q u i  e  a l i  f i r m a d o s ,  d o m in o u  o s  t o u r o s ,
a m b o s  p r o s t r a d o s ,  i n v e s t in d o  e m  m e io  à s  c h a m a s .
I m p r e s s io n o u - s e  E e te s  c o m  a  f o r ç a  d o  h o m e m .
O s  T in d á r id a s  -  c o m o  d e  a n te m ã o  p la n e a d o  -  1 3 1 5
se  a c e r c a r a m  p r a  d a r - lh e  o  j u g o  d e s d e  o  s o lo ;  
e le  e m  s u a s  n u c a s  b e m  a to u - o ,  e  le v a n t a n d o  
o  c a b o  e n t r e  e le s ,  a c o p lo u - o  p e la  p o n ta  
a o  j u g o .  D e s d e  o  f o g o  o s  o u t r o s  d o is  s a í r a m
d e  v o l t a  à  n a u .  O  e s c u d o  e le  j u n t o u  e  p ô s  1 3 2 0
à s  c o s ta s ,  e  t o m o u  s e u  e lm o  f i r m e  e  c h e io
d e  a g u d o s  d e n te s ,  e  s u a  la n ç a  in s u p e r á v e l ,
c o ’ a  q u a l  p ic o u ,  c o m o  o s  P e la s g o s ,  a s  c o s te la s
d o s  b o is .  E  g u io u  c o m  f i r m e  m ã o  a  b e m  s o ld a d a
e s te v a ,  q u e  e ra  t o d a  f e i t a  d e  a d a m â n t io .  1 3 2 5
D e m o n s t r a r a m  p r i m e i r o  u m a  s e lv a g e m  f ú r ia ,  
e x a la n d o  r a ja d a s  íg n e a s ;  s e u s  b a f e jo s  
se  a lç a v a m  c o m o  o  u r r a r  d e  v e n t o s  t o r m e n t o s o s  
q u e  f a z e m  c o m  q u e  o s  n a u ta s  b a ix e m  a  g r ã - v e la .
M a s  l o g o  a p ó s  a n d a r a m ,  s o b  o  e s p e ta r  1 3 3 0
d a  la n ç a .  A t r á s ,  o  s o lo  d u r o  se  r a s g a v a
s o b  o  r o b u s t o  la v r a d o r  e  o s  f o r t e s  t o u r o s ;
n o s  s u lc o s  f e i t o s  p e lo  a r a d o  a  t e r r a  e m  la s c a s ,
c a r g a  p e s a d a  a  u m  h o m e m ,  r í s p id a  r a n g ia .
E le  o s  s e g u ia ,  p is a n d o  f i r m e  n a  r e lh a ,  1 3 3 5
jo g a n d o  lo n g e  o s  d e n te s  n a  t e r r a  s u lc a d a ,  
s e m p r e  v o l t a n d o - s e ,  p a r a  q u e  a  m o r t a l  s a f r a  
d e  t e r r í g e n o s  n ã o  n a s c e s s e  a n te s  d a  h o ra .
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S o b r e  o  la b o r  d a s  b r ô n z e a s  p a ta s  a v a n ç a v a m .
Q u a n d o  d o  d ia  a p e n a s  r e s ta  a  t e r ç a  p a r te  1 3 4 0
d e s d e  a  a u r o r a ,  e  o s  o b r e i r o s  j á  e s ta fa d o s  q u e r e m
q u e  v e n h a  o  d o c e  in s t a n te  d e  s o l t a r  o s  b o is ,
e n tã o  j á  f o i  a r a d o  o  c a m p o  p e lo  p e ã o ,
m e s m o  c o m  q u a t r o  a lq u e i r e s ,  e  o s  b o is  d e s p r e n d id o s ;
e le  e s p a n to u - o s ,  p r a  q u e  f o s s e m  p e lo s  c a m p o s ,  1 3 4 5
e v o l t o u - s e  o u t r a  v e z  à  n a u ,  v e n d o  q u e  a in d a  
d o s  s u lc o s  o s  t e r r í g e n o s  n ã o  le v a n t a v a m .
S e u s  c o m p a n h e i r o s  o  a n im a v a m .  C o m  s e u  e lm o  
s a c o u  d o  r i o  a  á g u a  p r a  m a t a r  a  s e d e .
O s  jo e lh o s  f l e x i o n o u  e  i n f l o u  s e u  c o r a ç ã o  1 3 5 0
c o m  v a le n t ia ,  a n s io s o  c o m o  u m  j a v a l i  
q u e  c o n t r a  o s  c a ç a d o r e s  a f ia  o s  s e u s  d e n te s ,  
v e r t e n d o  e s p u m a  a o  c h ã o  d a  b o c a  e n r a iv e c id a .
P o r  t o d o  o  c a m p o  p u lu la v a m  o s  t e r r í g e n o s .
E m  t o r n o  e s c u d o s  s ó l id o s  e  la n ç a s  d u p la s  1 3 5 5
e e lm o s  i l u m in a v a m  o  r e c i n t o  d e  A r e s ,  
o  q u e  m a ta  m o r t a is ;  e  u m  lu m e  c i n t i l o u  
c r u z a n d o  o  a r ,  d e  b a ix o  v i n d o  a té  o  O l im p o .
C o m o  q u a n d o  a o  p a s s a r  a  p o t e n t e  n e v a s c a
a s  n u v e n s  in v e r n a is  d is s ip a m - s e  c o ’ o s  v e n t o s  1 3 6 0
n a  n o i t e  e m  t r e v a s ,  e  r e v e la m - s e  a s  e s t r e la s  
b r i l h a n d o  ju n t a s  a t r a v é s  d a  e s c u r id ã o ;  
a s s im  e le s  b r i l h a v a m  a o  s u r g i r  d a  te r r a .
L e m b r o u  J a s ã o  d a  d ic a  a s tu ta  d e  M e d e ia :
b u s c o u  n o  c a m p o  a lg u m a  p e d r a  g r a n d e  e  g o r d a ,  1 3 6 5
d is c o  t e r r í v e l  d e  A r e s  E n i á l i o  -  q u a t r o  h o m e n s
r o b u s t o s  n e m  u m  t i c o  p o d e r ia m  m o v ê - la ,  -
m a s  le v a n t o u - a  f a c i lm e n t e  -  , e  d e s d e  lo n g e
la n ç o u  e n t r e  e le s .  C o m  c o n f ia n ç a ,  a t rá s  d o  e s c u d o
se  e s c o n d e u .  T r o v e ja r a m  o s  C o lc o s ,  t a l  c o m o  1 3 7 0
o  m a r  r u g in d o  a o  c o m b a t e r  p o n tu d a s  r o c h a s .
M a s  p ô s - s e  m u d o  e  p a s m o  E e te s  c o ’ o  la n ç a r  
d o  d is c o .  A q u e le s ,  c o m o  c ã e s , p u la v a m  u n s  
n o s  o u t r o s  e n t r e  g u in c h o s .  S o b r e  a  te r r a ,  a  m ã e ,
c a ía m  s o b  a s  p r ó p r ia s  la n ç a s ,  c o m o  p in h o s  1 3 7 5
o u  c a r v a lh o s  q u e  c a e m  b r a n d id o s  p e lo  v e n to .
C o m o  a  e s t r e la  in c e n d ia d a  q u e  t r a ç a  n o  c é u  
u m  r is c o  i l u m in a d o  e  p r o d ig io s o  a o s  h o m e n s
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q u e  a  v e e m  r o m p e r ,  r e s p la n d e c e n te ,  o  e s c u r o  c é u ;
la n ç o u - s e  a s s im  o  E s ô n id a  c o n t r a  o s  t e r r í g e n o s ,  1 3 8 0
p o r t a n d o  f o r a  d a  b a in h a  a  e s p a d a  n u a .
C e i f a v a  a  t o d o s ;  u n s  s ó  t i n h a m  n o  a r  a in d a  
o  v e n t r e  e  o s  f la n c o s ,  o u t r o s  j á  t i n h a m  s u r g id o  
a té  o s  o m b r o s ,  o u t r o s  r e c é m - le v a n t a d o s ,
e  o u t r o s  q u e  j á  c o r r ia m  r u m a n d o  à  b a ta lh a .  1 3 8 5
C o m o  q u a n d o ,  n a  g u e r r a  e n t r e  p o v o s  v i z in h o s ,  
t e m e  u m  c o lo n o  q u e  o s  o u t r o s  c o lh a m  p r i m e i r o ,  
e  a  f o i c e  b e m  c u r v a d a  e  j u s t o  a f ia d a  e m p u n h a  
a p re s s a d o  e m  c o lh e r  a s  e s p ig a s  v e r d o s a s
a n te s  d a  s a f r a ,  q u a n d o  s e c a m  s o b  o  s o l ;  1 3 9 0
a s s im  c e i f a v a  o s  t e r r í g e n o s .  O s  s u lc o s ,
t a l  c o m o  n u m a  i r r ig a ç ã o ,  d e  s a n g u e  e n c h ia m - s e .
C a ía m ,  u n s  c o ’ a  c a ra ,  m o r d e n d o  a  r u g o s a  
t e r r a ,  o u t r o s  s o b re  a s  c o s ta s ,  e  o u t r o s  s o b re  a s  m ã o s
o u  a s  c o s te la s ,  le m b r a n d o  m o n s t r o s  m a r in h o s .  1 3 9 5
M u i t o s ,  g o lp e a d o s  s e m  t i r a r  o s  p é s  d a  te r r a ,  
p e n d ia m  t a n t o  q u a n t o  a o  a r  t i n h a m  se  e r g u id o ,  
e , c o ’ o  p e s o  d o  m o le  c r â n io ,  a o  c h ã o  ja z ia m .
C o m o  a  im p la c á v e l  c h u v a  d e  Z e u s  a o  c a ir ,
f a z e n d o  o s  b r o t o s  r e c é m - p la n t a d o s  n a  h o r t a  1 4 0 0
c u r v a r e m - s e  a té  o  c h ã o ,  n a  r a i z  f r a t u r a d o s ,  
o  t r a b a lh o  d o s  h o m e n s  se  a r r a s a  e  o  c o lo n o ,  
d o n o  d a  te r r a ,  a b a te - s e  e m  a m a r g a  a n g ú s t ia ;  
a s s im  v e io  a  a f l i ç ã o  n a s  v ís c e r a s  d e  E e te s .
E m  m e io  a o s  C o lc o s  e le  r e t o r n o u  à  p ó l i s ,  1 4 0 5
t r a m a n d o  u m a  p o s s í v e l  e  v e lo z  r e a ç ã o .
F in d o u - s e  o  d ia ,  e  s u a  t a r e f a  f o i  c u m p r id a .
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Pa i s a g e n s  So n o r a s  d o  Ca n t o  3
O  c a n to  t e r c e i r o  d a s  A r g o n á u t i c a s  é  c e r t a m e n te  o  m a is  c o n h e c id o  p e lo s  le i t o r e s  d e  
A p o lô n io .  M u i t o s  e v e n to s  im p o r t a n t e s  a c o n te c e m  n e s s e  c a n to ,  d e s d e  a  f a m o s a  c e n a  d a  
c o n f a b u la ç ã o  e n t r e  a s  d e u s a s  n o s  a p o s e n to s  d e  A f r o d i t e ,  E r o s  d e s c e n d e n d o  d o  O l im p o  p a ra  
a t i n g i r  M e d e ia  c o m  s u a  f le c h a ,  o s  t o r m e n t o s  e  m o n ó lo g o s  in t e r io r e s  d e s ta  j o v e m  M e d e ia  
a c e r c a  d e  s e u  a m o r  p o r  J a s ã o , o s  s in is t r o s  r i t u a is  r e a l i z a d o s  p e lo s  f a v o r e s  d e  H é c a te  e , p o r  
f i m ,  a s  ta r e fa s  r e a l i z a d a s  p e lo  h e r ó i  p a r a  a  c o n q u is ta  d o  v e lo c in o .
O  l i v r o  a b re - s e  c o m  u m a  n o v a  in v o c a ç ã o ,  a  s e g u n d a  d e  t o d a  a  é p ic a ,  m a s  d e s s a  v e z  a  
E r a t o ,  j á  q u e  é  a t r a v é s  d o  p o d e r  d o  a m o r  d e  M e d e ia  q u e  J a s ã o  t r a r á  o  v e lo  a té  I o l c o  ( 3 . 1 - 5 ) .  
O u  s e ja ,  e s s a  in v o c a ç ã o  e s c la r e c e  q u e  e r o s  a p a re c e r á  c o m o  u m a  n o v id a d e  n a  t e m á t ic a  d o  
e n r e d o  d o  p o e m a  ( p o is  e r o s  a té  e n tã o  n u n c a  h a v ia  s id o  m e n c io n a d o )  e  q u e  e s ta rá  in t im a m e n t e  
l ig a d a  à  n o v id a d e  f o r m a l  d o  m o n ó lo g o  i n t e r i o r .323
A s s im  s e n d o ,  e  t a m b é m  p o r  s e r  d e  a lg u m  m o d o  o  l i v r o  m a is  d r a m á t ic o  d e  t o d a  a  
é p ic a ,324 m u i t o  d o  q u e  v e r e m o s  a  s e g u i r  a  r e s p e i t o  d e  s o m  e  d e  s i lê n c io  g i r a  e m  t o r n o  d a  
e x p r e s s ã o  e  c o m u n ic a ç ã o  d o s  p r o t a g o n is t a s ,  e m  e s p e c ia l  M e d e ia ,  q u e  e x p r im e  p o r  m e io  d e  
s o n s  -  c o m o  o s  d e  c h o r o ,  s u s p i r o s  e  la m e n t o s  -  o u  d o  s i lê n c io  m u i t o  d o  q u e  se  p a s s a  e m  s e u  
í n t im o .
F e i t a  a  in v o c a ç ã o  i n i c i a l  à  M u s a ,  e n tã o ,  v e m o s  q u e  o  n a r r a d o r  o b s e r v a  o s  h e r ó is  
e n q u a n to  se  e s c o n d e m ,  a te n to s  e  m u i t o  q u ie to s ,  e n t r e  ju n c o s ,  v ig ia d o s  t a m b é m  d e s d e  c im a  p o r
323 Fusillo, 2001, p. 141.
324 Ou seja, como observado por Hunter, 2001, pp. 121-2, é no livro terceiro que a ideia de drama parece mais 
palpável que em qualquer outro lugar das Argonáuticas, já que a proporção de discurso direto é maior que 
nos outros livros, além de ser um livro marcado por um espaço bem fixado, que são os arredores de Ea -  
excetuando-se a cena do Olimpo -  e as idas e vindas do palácio parecem feitas para evocar o espaço 
confinado de um palco. A figura de Medeia nos livros 3 e 4 é usada para reproduzir o mais fielmente 
possível o comportamento trágico, além das inúmeras alusões à Medeia de Eurípides e também a outras 
tragédias. De qualquer modo, o próprio Hunter, 1993, pp. 138-9, já havia apontado que a percentagem do 
uso de discursos diretos dentro das Argonáuticas é consideravelmente menor que nos poemas homéricos, 
num procedimento não Aristotélico -  que seria o de deixar as personagens falarem por si mesmas -  com uma 
presença mais marcante e constante da voz do narrador. Vian, 1980, p. 4, propõe uma divisão do canto 
terceiro em cinco atos, que são alternados entre cenas de caráter psicológico e cenas mais propriamente 
épicas.
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H e r a  e  A t e n a  ( 3 . 6 - 8 ) .  A  c e n a  im e d ia t a m e n te  f e c h a - s e  n a s  d u a s ,  q u e  d e b a te m  s e c re ta m e n te ,  
n u m  a p o s e n to  d is t a n te  d o s  o u t r o s  d e u s e s  ( 3 . 8 - 1 0 :  “ q u e  d e  Z e u s  e  d e  o u t r o s  d e u s e s  /  se  
a fa s ta r a m ,  p r a  d e b a te r  n u m  a p o s e n to ” ; A iò ç  ô ' a ú x o ío  K a i  a Ã Ã ro v  /  à 9 a v á x r o v  à n o v ó o ^ t  9 s rò v  
9 á Ã a p ó v ô s  K io u o a i  /  P o ú Ã s u o v ) ,  a lg u m a  p o s s í v e l  e s t r a té g ia  p a r a  q u e  J a s ã o  t e n h a  s u c e s s o  n a  
c o n q u is ta  d o  v e lo .  T u d o  is s o  e n v o lv e ,  im p l i c i t a m e n t e ,  p o u q u í s s im o  r u í d o ,  t a n t o  p o r  p a r t e  d o s  
h e r ó is  q u e  se  e s c o n d e m  q u a n t o  p e lo s  c o c h ic h o s  d a s  d e u s a s ,  h a v e n d o  m o m e n t o s  d e  s i lê n c io  
c o m p le t o ,  c o m o  o  c a u s a d o  p e la  r e f l e x ã o  s o b re  o s  p la n o s  a  s e g u ir :  a v ô ix a  n o p ^ ú p o u a a i  é v i  
G ^ í a i v  ( 3 . 2 3 ) .
O  p la n o  d e  e x o r t a r e m  E r o s  a t r a v é s  d e  A f r o d i t e  p a r a  q u e  o  p e q u e n o  d e u s  e n f e i t i c e  
M e d e ia  s u rg e ,  f in a lm e n t e ,  n o s  v v .  2 5 - 9 ,  d e  m o d o  q u e  a  j o v e m  se  a p a ix o n e  p o r  J a s ã o  e  f o r n e ç a  
a  a ju d a  n e c e s s á r ia  a t r a v é s  d a  m á g ic a .325 P o u c o  se  p o d e  i n f e r i r  a  r e s p e i t o  d a s  p a is a g e n s  s o n o ra s  
n e s s e  p o n to ,  e  n ã o  h á  m e n ç ã o  a  r u í d o s  q u a n d o  H e r a  e  A t e n a  e n c o n t r a m  A f r o d i t e  s o z in h a  
a r r a n ja n d o  s u a s  g r a n d e s  t r a n ç a s  c o m  o  p e n te  d o u r a d o  ( 4 5 - 7 ) .  H e f e s t o  f o r a  b e m  c e d o  à  f o r j a  e 
à s  b ig o r n a s  n a  i l h a  P la n c t a  ( 4 1 - 3 ) ,  e  o  c e n á r io  q u e  e n v o lv e  a s  t r ê s  d e u s a s  s u g e re  s i lê n c io .
A  p r i m e i r a  d e s c r iç ã o  d i r e t a  d e  u m  s o m  d e n t r o  d o  c a n to  t e r c e i r o  e s tá  n a  p r i m e i r a  f a la  
d e  H e r a  d i r e c io n a d a  a  A f r o d i t e .  H e r a  r e f o r ç a  a  im p o r t â n c ia  d e  q u e  J a s ã o  s e ja  p r o t e g id o  p a ra  
q u e  a  v in g a n ç a  p la n e ja d a  p o r  e la  r e c a ia  s o b re  P é l ia s ,  m a s  s u a  n a r r a ç ã o  v a i  a lé m .  N o s  v e r s o s  
6 6 - 7 5  a  d e u s a  r e c o n t a  a  h i s t ó r ia  d a  t r a v e s s ia  d o  r i o  A n a u r o ,  c u ja s  c o r r e n te s  r o l a m  c o m  g r a n d e  
e s t r o n d o  ( 3 . 7 1 :  K a v a x n ô á ) , 326 r e t o m a n d o  o  m i t o  n a r r a d o  n a  a b e r t u r a  d o  p o e m a  ( 1 . 8 - 1 1 ) ,  q u e  
r e v e la  a  p r o f e c ia  d e  u m  h o m e m  d e  a p e n a s  u m a  s a n d á l ia  q u e  c a u s a r ia  a  r u í n a  d e  P é l ia s .  É  a  
ú n ic a  v e z  e m  q u e  o  m i t o  v o l t a  a  s e r  m e n c io n a d o  n a  é p ic a ,  m a s  a g o r a  c o m  n o v o s  e le m e n to s  e  a  
p a r t i r  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  H e r a ,  q u e  a f i r m a  q u e  s u a  p r e d i le ç ã o  p o r  J a s ã o  v e m  d e  t e r  s id o  
c a r r e g a d a  a t r a v é s  d a  f o r t e  c o r r e n t e  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  t e s ta v a  a  j u s t i ç a  d o s  h o m e n s  ( 3 .6 8 :  
à v ô p r ò v  s ú v o p fn ç  n s ip r o ^ é v ^ ) .  O u  s e ja ,  e le m e n to s  q u e  j á  e r a m  c o n h e c id o s  p e lo  l e i t o r  s ã o  
o m i t i d o s  n e s s a  n o v a  n a r r a t i v a  ( a  p e r d a  d e  u m a  d a s  s a n d á l ia s  n o  f u n d o  la m a c e n t o  d o  r i o ;  a
325 Hera repete o pensamento de Anceu (cp. 2.1278-80 com 3.12-5), e mais tarde a mesma ideia ocorre também 
a Argos (3.475-9), de fazer uso das capacidades mágicas de Medeia para auxiliar os Argonautas. Beye, 1982, 
p. 125, também observa o fato.
3 2 6 A raiz Kavax-, usada para descrever o estrondo do rio Anauro, voltará a aparecer apenas uma outra vez no 
poema, num dos episódios do canto quarto em que a paisagem sonora assume papel primordial dentro da 
narrativa, quando Orfeu toca sua lira e vence, com sua música, os cantos virginais das sereias: “uma canção 
ligeira em rápida performance” (4.907: Kpainvòv ènxpoxáXoio péXoç Kaváxqosv àoiôqç).
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p r o f e c ia  d a  m o r t e  d e  P é l ia s  n a s  m ã o s  d o  h o m e m  d e  u m a  s ó  s a n d á l ia ) ,  e n q u a n to  o u t r o s ,  q u e  
n ã o  a p a r e c e r a m  n o  t r e c h o  d e  a b e r t u r a  d o  p o e m a ,  s ã o  a d ic io n a d o s  ( H e r a  d is f a r ç a d a  d e  v e lh a  
s e n d o  c a r r e g a d a  n o s  o m b r o s  d e  J a s ã o  e n q u a n to  t e s ta v a  a  j u s t i ç a  d o s  h o m e n s ) ,  c o m p le t a n d o  o  
m i t o  q u e  m o v e ,  p r im o r d ia lm e n t e ,  t o d a  a  n a r r a t i v a  a r g o n á u t ic a .  F ic a  r e v e la d a ,  p o r t a n t o ,  a  
a m a r r a ç ã o  e n t r e  o s  a n ta g o n is ta s  J a s ã o  e  P é l ia s  p e la  f i g u r a  d e  H e r a ,  q u e  e s tá  n o  c e n t r o  d o  m i t o  
d o  “ h o m e m  q u e  c h e g a  a  I o l c o  v e s t in d o  u m a  s ó  s a n d á l ia ” .
O  im p a c t o  e m o c io n a l  d a s  p a la v r a s  d i t a s  é  d e m o n s t r a d o  p o r  A p o l ô n i o  a t r a v é s  d a  
im e d ia t a  e  s i g n i f i c a t i v a  m u d e z  d e  A f r o d i t e :  “ A s s im  f a lo u ,  e  u m  m u d o  p a s m o  t o m o u  C í p r i s ”  
( 3 . 7 6 :  K ú n p i v  ô ' s v s o o x a o í q  E á p s  p ú 9 ro v ) .  E s s a  é  a  ú n ic a  v e z  e m  q u e  s v s o o x a o í a ,  a  c o n d iç ã o  
d e  m u d e z  c a u s a d a  p e lo  a s s o m b r o  o u  e s p a n to ,  a p a re c e  e m  t o d o  o  p o e m a .  V a le  n o t a r  q u e  e s s a  
c o n d iç ã o  a s s e m e lh a - s e  b a s ta n te  a  o u t r o  m o m e n t o  d o  c a n to  t e r c e i r o ,  q u e  c o m e n ta r e m o s  
a d ia n te ,  d o  m u d o  e s t u p o r  d e  E e te s  d ia n t e  d o s  f e i t o s  d e  J a s ã o  n a  l u t a  c o n t r a  o s  t e r r í g e n o s .  
T a m b é m  a l i  A p o l ô n i o  e x p re s s a ,  a t r a v é s  d o  s i lê n c io ,  o s  s e n t im e n to s  a t r ib u la d o s  q u e  a t in g e m  o  
r e i ,  q u e  p e r m a n e c e  “ m u d o  e  p a s m o ”  a o  p e r c e b e r  a  a p r o x im a ç ã o  d e  s u a  d e r r o ta :  “ M a s  p ô s -s e  
m u d o  e  p a s m o  E e te s  c o ’ o  la n ç a r  /  d o  d is c o ”  ( 3 . 1 3 7 2 - 3 :  x ò v  ô ’ s E s v  à p ^ a o í q  p in f l  o x iP a p o t o  
o ó E o io  /  A í q x q v ) .
P a s s a d a  a  r e p e n t in a  m u d e z  d e  A f r o d i t e ,  a  c o n v e r s a  e n t r e  a s  d e u s a s  a s s u m e  
p r o n t a m e n t e  u m  t o m  d e  r e s p e i t o  e  c o r d ia l i d a d e , 327 e  u m a  n o v a  -  e  b a s ta n te  c u r io s a  -  
r e f e r ê n c ia  a  s o m  é  f e i t a ,  q u a n d o  A f r o d i t e  r e fe r e - s e  à s  f le c h a s  d e  E r o s  c o m o  s e n d o  ô u o q x é a ç  
( 3 . 9 6 )  -  ú n ic a  o c o r r ê n c ia  d a  p a la v r a  e m  to d a s  a s  A r g o n á u t i c a s .  E m  H o m e r o ,  ô u o q x q ç  a p a re c e  
q u a s e  e x c lu s iv a m e n t e  c o m o  e p í t e t o  d e  r c ó E s p o ç  ( c f .  I l .  2 . 6 8 6 ,  7 .3 7 6 ,  7 .3 9 5 ,  1 1 .5 2 4 ,  1 1 .5 9 0 ,  
1 3 .5 3 5 ,  1 8 .3 0 7 )  e  t r ê s  v e z e s  c o m o  e p í t e t o  d e  9 á v a x o ç  ( c f .  I l .  1 6 .4 4 2 ,  1 8 .4 6 4 ,  2 2 . 1 8 0 ) ,  
p o d e n d o  t a lv e z  s e r  l i d a  c o m o  ô u o  +  a x o ç  ( p o r t a d o r a  d e  g r a n d e s  s o f r im e n t o s ) ,  e m  v e z  d e  ô u o  +  
"nxéro  ( d e  s o m  d e s a g r a d á v e l) . 328
3 2 7  Vv. 79-82: “Não haja, excelsa deusa, criatura mais reles / que Cípris, se eu falhar em responder teus rogos / 
com palavra ou ações que as minhas débeis mãos / possam cumprir. E gratidão não quero em troca.” (nòxva 
9sá, oü xoí xi KaKœxspov ãXXo rcéXoixo / Krápiôoç, sí ôq csïo kXaiopévqç à9spiÇœ / q ercoç qé xi epyov o ksv 
xépsç aiôs Kápoisv / qrceôavaf Kai pq xiç àpoiPaíq xápiç eoxœ.)
328 Os léxicos apresentam ônoqxqç primordialmente com o sentido “de som desagradável/cacofônico/funesto”, 
‘de sons surdos de impacto entre corpos sólidos’, ou ‘de sons relacionados a metais’. É o caso das entradas 
no LSJ, no DGE online e também no Bailly. No entanto, sempre há a consideração de que a palavra possa 
ser entendida também como ‘causadora de grandes males’, ‘cruel’, ‘terrível’ ou ‘desagradável’, fazendo-se a 
leitura de ônc + ãxoç, sendo a mais levada em conta pelo dicionário etimológico Chantraine, que não 
levanta a possibilidade sonora. Nossa tradução optou por escolher a palavra ‘dissonantes’ para descrever as
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S e ja  c o m o  f o r ,  n ã o  é  d e s p r o p o s i t a d o  p e n s a r  q u e  a s  f le c h a s  d e  E r o s  s ã o  ig u a la d a s ,  e m
a lg u m a  m e d id a  e  p o r  m e io  d e  a lu s ã o  a o  u s o  h o m é r ic o ,  à  g u e r r a  e  à  m o r t e ,  o  q u e  é  c o e r e n te
c o m  a  t e m á t ic a  g e r a l  d o  c a n to  t e r c e i r o  e  c o m  o  p r ó p r i o  c o m e n t á r io  d a  v o z  n a r r a t i v a  e m  4 . 4 4 5 ­
9 .329
O  p r ó p r i o  t e m p e r a m e n t o  d e  E r o s  é  e x p o s to  a t r a v é s  d e  o u t r o  s o m ,  q u a n d o  é 
e n c o n t r a d o  n o s  c a m p o s  O l í m p io s  p e la s  d e u s a s  e n q u a n to  j o g a v a  d a d o s  d o u r a d o s  c o m  
G a n im e d e s  -  e  t r a p a c e a v a .  A  p r i m e i r a  a ç ã o  -  e  d e s c r iç ã o  -  d e  E r o s ,  p o r t a n t o ,  a o  s e r  
i n t r o d u z id o  n o  p o e m a ,  é  a  q u e  e x p l i c i t a  a o  l e i t o r  o  s e u  c a r á te r  p a r a  o  q u e  v i r á  a  s e g u ir .  
G a n im e d e s ,  r a i v o s o ,  a t i r a  s u a s  p e ç a s  n o  c h ã o  a p ó s  a  in ju s t a  d e r r o ta ,  e n q u a n to  E r o s  p o s a  d e  
m a n e i r a  la s c iv a  e  g a n a n c io s a  ( 3 . 1 2 0 :  p á p y o ç )  e  r i  z o m b e t e i r o  ( 3 . 1 2 4 :  K a y x a X ó r o v ) .  N ã o  à  to a ,  
E r o s  la n ç a  o  m e s m o  r i s o  d e  e s c á r n io  m a is  à  f r e n t e ,  a o  v o a r  d o  s a lã o  C o lc o  a p ó s  t e r  a t i r a d o  a  
f le c h a  n o  c o r a ç ã o  d e  M e d e ia  ( 3 . 2 8 5 - 6 :  s k  p s y á p o io  /  K a y x a X ó r o v  f y ^ s ) ,  d e ix a n d o - a  n u m  m u d o  
e s tu p o r  ( 3 . 2 8 4 :  r q v  ô ' à p ^ a o í n  M p s  9 u p ó v ) ,  e f e i t o  s e m e lh a n te  a o  q u e  f o i  c a u s a d o  e m  
G a n im e d e s  d ia n t e  d o s  r is o s ,  a o  f i c a r  “ p e r t o  e  a g a c h a d o ,  /  c a la d o  e  a b a t id o ”  ( 3 . 1 2 2 - 3 :  ó  ô ' 
é y y ú 9 s v  Ò K ^ a ô ò v  ^ o t o  /  o í y a  K a r q ^ ió r o v ) .  H e i t o r  u s a  a  m e s m a  p a la v r a  e m  I l .  3 .4 3  a o  d i r i g i r  
d u r a s  r e p r im e n d a s  a  P á r is ,  q u e ,  p o r  s e u  c a r á te r  m u lh e r e n g o  e  d e  p o u c o  v a lo r ,  s e r ia  m o t i v o  d e  
r i s o  ( K a y x a X ó r o o i )  p e r a n te  o s  g r e g o s  “ d e  lo n g o s  c a b e lo s ” .
P a r a  q u e  E r o s  s e ja  d e  f a t o  p e r s u a d id o  e  r e a l i z e  o  a to  d e s e ja d o  im e d ia t a m e n te ,  
A f r o d i t e  p r o m e t e  a  e le  u m  p r e s e n te :  u m a  b o la  d o u r a d a  f a b r ic a d a  p o r  A d r a s t e ia  ( 3 . 1 3 5 - 6 :  “ e 
b r i n q u e d o  m a is  b e lo  /  n e m  m e s m o  as m ã o s  d e  H e f e s t o  p o d e r ia m  d a r - t e ” )  e  q u e  p e r te n c e u  a o  
p r ó p r i o  Z e u s  d u r a n te  s u a  in f â n c ia  n o  I d a .  A  b o la ,  v i s t a  p e lo s  c o m e n ta d o r e s  e m  g e r a l  c o m o  
u m a  r e p r e s e n ta ç ã o  d o  c o s m o s  c o n t e n d o  o s  d e s t in o s  d o s  h o m e n s ,  é  o f e r e c id a  a  E r o s  c o m o  u m  
s im p le s  b r i n q u e d o ,  s e n d o  d e s c r i t a  e n t r e  o s  v v .  1 3 2 -4 1  e  a c e n d e n d o  o  d e s e jo  d o  p e q u e n o  d e u s ,  
m o v e n d o - o  a  r e a l i z a r  a  m is s ã o  im p o s t a  p o r  A f r o d i t e . 330
flechas de Eros, solução semelhante às de Hunter (grim-sounding) e de Sánchez (malsonantes).
329 4.445-9: “Eros danoso, praga, temido por homens, / por ti nascem lamentos, aflições, disputas, / além de 
tantas outras dores incontáveis. / Contra os filhos de meus inimigos levanta-te, / como quando a Medeia, ó 
deus, enlouqueceste.” (Exéx^i1 ’̂ pwç, péya rcqpa, péya cxúyoç àv9pónoiciv, / Sk  cé9ev onXòpevod t ' epiôsç 
cxovaxai t s  yòoi t s , / ã lysá  t ' ã!X' érci Toíoiv ànsípova TSTpqxamv / ôucgevérav érci rcaioi Kopúccso ôaípov 
àep9síç / oioç Mqôsíq GTuyspqv ppsoiv epfaXsç frrqv.)
330 Comentários ao canto terceiro como os de Ardizzoni, 1958, e de Hunter, 1989, além de Pendergraft, 1991, 
apontam relações, e uma possível influência, da cosmologia dos Phaenomena de Arato sobre essa passagem 
de Apolônio. Pendergraft, 1991, p. 96, afirma como certa a representação da bola dourada de Apolônio como 
metáfora do cosmos esférico descrito por Arato.
P a s s a d a s  a s  c e n a s  d a  p r o m e s s a  d o  p r e s e n te 331 e  d a  t r a v e s s ia  d e  E r o s  p e lo  é te r  e m  
d i r e ç ã o  à  te r r a ,  n o s s o  n a r r a d o r  n o v a m e n t e  n o s  t r a z ,  d e s d e  c im a ,  a té  a  s i le n c io s a  d e l ib e r a ç ã o  
e n t r e  o s  h e r ó is ,  c o m o  se  t iv é s s e m o s  a c o m p a n h a d o  E r o s  n e s s e  m o v i m e n t o  d e s c e n d e n te  d o  
O l im p o  à  C ó lq u id a .  J a s ã o  f a la v a  “ e  o s  o u t r o s ,  q u ie t o s ,  /  o u v ia m - n o ,  a s s e n ta d o s  c a d a  e m  s e u  
lu g a r ”  ( 3 . 1 6 9 - 7 0 :  a ú x ò ç  ô ' A í o o v í ô n ç  ^ s x s ^ r ó v s s v ,  o í  ô ' ò n á K o v o v  /  r fp é ju a 332 é v i  x ® P Ú  
é n ia x s p r ò  é ô p ió ro v x s ç ) ,  e  a l i  d e c id iu - s e  o  p la n o  d e  a ç ã o ,  q u e  é  o  d e  t e s ta r  E e te s  a n te s  p e la  
d ip lo m a c ia  q u e  p e la  f o r ç a  ( 3 . 1 8 5 - 7 ) ,  e  t a m b é m  o  g r u p o  d e s ta c a d o  p a r a  s e g u i r  a té  o  p a lá c io :  
J a s ã o , T é la m o n ,  A u g ia s  e  d o is  f i l h o s  d e  F r i x o  e  C a lc í o p e ,  s e n d o  u m  d e le s  A r g o s  ( 3 . 1 9 6 - 7 ) .  
N a d a  se  c o m e n t a  a  r e s p e i t o  d e  s o n s  p o r  a lg u m  t e m p o ,  d u r a n te  a  s u c e s s ã o  d e  c e n a s  q u e  le v a  o s  
h e r ó is  a té  o  p a lá c io  d e  E e te s ,  a té  q u e  M e d e ia  fa ç a  a  s u a  e n t r a d a  n a  é p ic a  p o r  m e io  -  a te n te m o s  
b e m  a  is s o  -  d e  u m  g r i t o .
M a s  a n te s  d is s o  a c o n te c e r ,  v e m o s  a  d e s c r iç ã o  d a  “ p la n í c ie  d e  C i r c e ” , o n d e  h á  o lm o s  
e  s a lg u e i r o s  -  á r v o r e s  f u n e r á r ia s  -  q u e  s u s p e n d e m  d e  s u a s  c o p a s  o s  c o r p o s  d o s  C o lc o s  m o r t o s ,  
q u e  s ã o  e n r o la d o s  e  a m a r r a d o s  e m  c o u r o  d e  b o i ,  e n q u a n to  a s  m u lh e r e s  s ã o  e n te r r a d a s  n a  t e r r a ,
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331A respeito de uma possível equiparação entre Eros e Jasão como crianças “indulgentes e petulantes”, ver o 
ótimo comentário de Klein, 1980, p. 226, já que esse pápyoç Eros parece ser irracionalmente atraído por 
objetos dourados, roubando os dados de Ganimedes e implorando a bola dourada prometida por Afrodite. 
Com efeito, Jasão se regozija com o brilho do velo dourado ao roubá-lo (4.170-3) e torna-se apreensivo de 
que um homem ou um deus possa despojá-lo do objeto (4.181-2). Logo depois, impede que os outros 
argonautas, igualmente admirados com o brilho do velo, possam tocá-lo (4.185-8). Também as descrições 
dos efeitos visuais e do brilho dos objetos se assemelham, se compararmos a bola dourada prometida a Eros 
(3.141: “por trás de si ela deixa rastros, como um astro”; àcxqp raç 9Xeyé9ovxa ôi' qépoç óXkòv íqoiv) com o 
velocino (4.185: Xapnòpevov cxeponq ÍKeXov Aióç). O autor ainda vê, em nota, um paralelo entre a trapaça 
de Eros a Ganimedes e a morte de Apsirto pelas mãos de Jasão (4.422-51), por meio da ôoXoKxaoia, o 
assassinato através da traição.
332 Meu grifo.
j á  q u e  p a r a  e s s e  p o v o  a  c r e m a ç ã o  é  in f a m e  ( 3 . 2 0 0 - 9 ) . 333 N ã o  h á  a í c o m e n t á r io  a lg u m  a  
r e s p e i t o  d a s  s e n s a ç õ e s  v i v i d a s  p e lo s  h e r ó is  n e m  d e  a lg u m  r u í d o  a m b ie n te .
A  c h e g a d a  à  c id a d e  se  d á  l o g o  e m  s e g u id a ,  e  H e r a  c o b r e - a  c o m  u m a  p r o f u s a  n é v o a  
( 3 .2 1 1 :  'q é p a  r c o u X u v )  p a r a  q u e ,  o c u l t o s ,  c h e g u e m  a o  p a lá c io  d e  E e t e s .334 A  t r a v e s s ia  d a  c id a d e  
d u r a ,  n a  p r á t ic a ,  p o u c o  m a is  d e  u m  v e r s o  ( 3 . 2 1 3 - 4 :  Ò K a  ô ' o t '  s k  n s ô í o io  n ó X iv  K a i  ô ró p a 9 ' 
í k o v t o  /  Â í ^ T s r o ) ,  s e m  h a v e r  m e n ç ã o  a lg u m a  a  q u a lq u e r  o u t r o  e le m e n t o  q u e  n ã o  s e ja  o  
c a m in h o  d o  g r u p o .  T a n to  é  q u e  c h e g a m  im e d ia t a m e n te  à  e n t r a d a  d o  p a ç o ,  a o  q u e  se  s e g u e  
u m a  lo n g a  d e s c r iç ã o  e n t r e  o s  v v .  2 1 5 - 4 8 ,  b a s ta n te  m in u c io s a  e  r i c a  e m  t e r m o s  im a g é t ic o s ,  
m a s  d a  q u a l  p o u c o  se  p o d e  i n f e r i r  s o n o r a m e n te ,  a  n ã o  s e r  p e la s  q u a t r o  f o n t e s  d e  H e f e s t o  d e  
o n d e  b r o t a v a m  o  le i t e ,  o  v in h o ,  o  u n g u e n t o  p e r f u m a d o  e  a  á g u a  ( 3 . 2 2 1 - 7 ) ,  o  q u e  n o s  s u g e re  
a p e n a s  u m a  p e q u e n a  im p r e s s ã o  d e  s o m  a m b ie n te ,  e  p e lo  f a t o  m e n c io n a d o  p e lo  n a r r a d o r  d e  o s  
h e r ó is  a t r a v e s s a r e m  o  u m b r a l  d o  p á t io  t r a n q u i la m e n t e  ( 3 . 2 1 9 :  s u K n ^ o i ) 335. O  m o d e lo  p a r a  e s s a  
d e s c r iç ã o  é  p r o v a v e lm e n t e  a  d e s c r iç ã o  d o  p a lá c io  d e  A l c í n o o  n a  O d is s e ia  ( O d .  7 . 8 1 - 1 3 5 )  e 
s e r v e  p a r a  r e t a r d a r  n ã o  s ó  o  e n c o n t r o  d e  J a s ã o  c o m  E e te s , 336 m a s  t a m b é m  c o m  s u a  f i l h a .  É  
c u r io s o  o b s e r v a r ,  a l iá s ,  q u a l  v e m  a  s e r  a  ú l t i m a  e  d e r r a d e i r a  p a la v r a  q u e  c o m p õ e  a  lo n g a  
d e s c r iç ã o  d o  p a lá c io  d e  E e te s :  M e d e ia  ( 3 . 2 4 8 ) .
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333 Em nota ao v. 3.205, Hunter comenta que a prática funerária dos Colcos providencia uma entrada tão 
sinistra quanto não grega à terra estrangeira, embora a “planície de Circe” fosse um elemento já familiar em 
termos de etnografia da Cólquida. Isso já era apontado pelos escólios, que afirmam que Apolônio segue o 
que foi dito pelo poeta Ninfodoro (FHG  17), sobre os deuses preferidos dos Colcos serem Urano e Gaia, 
vindo daí a separação entre homens suspensos e mulheres enterradas. Toda essa atmosfera, que ainda 
culminará com a névoa que cobre a cidade enquanto os heróis caminham até o palácio, pode também nos 
remeter à concepção de uma expedição infernal. Ver Hunter, 1993, p. 184: “Talvez a jornada para a terra do 
Sol, num todo, parecesse muito com uma katabasis para que o poeta tivesse espaço para criar uma descida 
propriamente dita; em todo caso, é uma conjectura familiar em termos de mitografia comparativa que as 
Rochas Entrechocantes representem uma entrada para o Submundo. O tema repetido por Apolônio de que 
‘mesmo se a Argo navegasse até o Hades’ (2.642-3, 3.61) sugere, em alguma medida, que a expedição está 
concebida como uma expedição infernal.” Beye, 1982, p. 116, embora veja a travessia das Simplégades 
como uma metáfora da conquista emocional (e potencialmente sexual) da princesa virgem -  leitura que acho 
um pouco excessiva -  também reconhece que a partir daí haja o predomínio de uma “atmosfera de Hades”, 
que prenuncia tanto o desespero quanto os atos sórdidos que preenchem o quarto livro.
334 De forma semelhante, Atena envolve Odisseu em névoa durante a sua chegada ao reino dos Feácios ( Od. 
7.14-7, 140-3) e Vênus faz o mesmo com Eneias na sua chegada a Cartago (Aen. 1.411-4, 439-40).
335 Tal como o falcão no símile em 2.935, que voa com suas asas abertas e é levado pelo vento, confiante e 
totalmente imóvel: “planando em asas quietas sob um céu sereno” (euKqXoimv èvenSiórav nxepúyecaiv).
336 Sánchez, 1982, p. 214.
O  g r u p o  d e  h e r ó is  a v a n ç a  p e lo  p a lá c io  s e m  t r a v a r  c o n h e c im e n t o  c o m  m a is  n in g u é m .  
M e d e ia ,  q u e  é  s a c e r d o t is a  d e  H é c a te ,  f o i  a t ip ic a m e n t e  m a n t id a  e m  c a s a  p o r  H e r a ,  p a r a  q u e  
e s s e  e n c o n t r o  f o s s e  p o s s í v e l :  “ H e r a  m a n t e v e - a  e m  c a s a ; n ã o  e ra  s e u  h á b i t o  /  e s ta r  n o  p a ç o ,  
p o is  se  d e d ic a v a  a o  t e m p lo  /  d e  H é c a te ,  e ra  d a  d e u s a  u m a  s a c e r d o t is a ”  ( 3 . 2 5 0 - 2 :  'H p n  y á p  p i v  
s p u K s  ô ó p ro ,  n p i v  ô ' o ú x i  9 á p iÇ s v  /  é v  p s y á p o iç ,  'E K á x p ç  ô è  r c a v n p s p o ç  à p ^ s r c o v s í x o  /  v p ó v ,  
é n s í  p a  9 s p ç  a ú x p  rc s Ã s v  à p p x s ip a ) .  M e d e ia  p e r a m b u la v a ,  p o is ,  d e  q u a r t o  e m  q u a r to ,  
p r o c u r a n d o  s u a  i r m ã  C a lc í o p e ,  m a s  o  m o t i v o  d e s s a  b u s c a  n ã o  n o s  é  r e v e la d o ;  s a b e m o s  a p e n a s  
q u e  a  a ç ã o  e s tá  f o r a  d a  r o t i n a  e  é  c a u s a d a  p o r  i n t e r f e r ê n c ia  d e  H e r a .  A t é  e n tã o  o  n a r r a d o r  
a in d a  m a n t in h a  o  s i lê n c io ,  c o m o  v im o s  n a s  c e n a s  d e  e n t r a d a  a c im a ,  m a s  o  e n c o n t r o  d a  j o v e m  
c o m  o s  h e r ó is  n u m  d o s  c o r r e d o r e s  se  d á  s u b i t a m e n te ,  e  a  p a is a g e m  s o n o r a  se  a l t e r a  d e  
im e d ia t o .  M e d e ia  e n t r a  n o  p o e m a ,  p o is ,  c o m  u m  g r i t o  a g u d o  a o  v ê - lo s ,  g r i t o  q u e  é  o u v id o  p o r  
C a lc í o p e  ( 3 . 2 5 3 - 4 :  K a í  o ^ s a ç  róç  Í ô s v  à o o o v ,  à v í a x s v .  ò £ u  ô ' a K o u o s v  /  X a Ã K ió n n ) ,  o  q u e  
a c a b a r á  p o r  g e r a r  u m  p r o n t o  r e e n c o n t r o  e n t r e  f a m i l i a r e s  e  e n c h e r á  a  c a s a  d e  r u í d o s :  “ E  n u m  
in s t a n te  o  p á t io  /  d e  r u í d o  e n c h e u - s e ”  ( 3 . 2 7 0 - 1 :  x ò  ô ' a ú x ÍK a  n ã v  ó p á ô o io  /  s p K o ç  é n s n Ã ^ 9 s i ) .
E n t r e  a b r a ç o s  e  lá g r im a s ,  C a lc í o p e  f e s t e ja  o  r e t o r n o  d o s  f i l h o s  e  f a z  u m  b r e v e  
d is c u r s o  a  r e s p e i t o  d o  s o f r im e n t o  c a u s a d o  p e la s  s u a s  p a r t id a s  ( 3 . 2 6 0 - 7 ) ,  o  q u e  a n te c ip a  a  
a g u a r d a d a  e n t r a d a  d e  E e te s ,  s e g u id o  d e  p e r t o  p e la  e s p o s a  Í d ia ,  j á  q u e  t o d o s  o u v ia m  a  v o z  d e  
C a lc í o p e  ( 3 . 2 7 0 ) .  O s  r u í d o s  q u e  e n c h e r a m  a  c a s a  s ã o  e m  s e g u id a  d e s c r i t o s  p e lo  p o e ta ,  e 
p e r c e b e - s e  q u e  a  p a is a g e m  s o n o r a  f o i  a l t e r a d a  d e  m a n e i r a  s e n s ív e l ,  c o m  o s  t r a b a lh o s  d o s  
e s c r a v o s  n a  p r e p a r a ç ã o  d o  t o u r o  p a r a  o  ja n t a r ,  o  c o r t e  d e  le n h a  e  a  f e r v u r a  d e  á g u a  p a r a  o s  
b a n h o s  ( 3 . 2 7 0 - 4 ) .
E r o s  a p r o x im o u - s e  e m  p a r a le lo  a  t u d o  is s o ,  o c u l t o ,  e  a  g r a n d e  a t i v id a d e  d a  c a s a  
p a r e c ia  s e r v i r  c o m o  c o b e r t u r a  p a r a  o  s e u  t r â n s i t o  m a is  d e s im p e d id o ,  t e n d o  s id o  c o m p a r a d o  a  
u m a  m o s c a  q u e  a ta c a  a s  j o v e n s  b e z e r r a s  ( 3 . 2 7 6 - 7 :  x s x p n x ^ ç  o í ó v  x s  v s a iç  é n i  ^ o p P á o iv  
o ío x p o ç  /  x s Ã Ã s x a i,  o v  x s  p ú ro rc a  P o rò v  K Ã s í o u o i  v o p p s ç ) .  O  p e q u e n o  d e u s ,  q u e  e n c o n t r a v a - s e  
a g i t a d o  ( x s x p n x ^ ç ) ,  p o s ic io n o u - s e  d e b a ix o  d e  J a s ã o  -  p r o v a v e lm e n t e  d e  m a n e i r a  in t e n c io n a l ,  
p a r a  q u e  o  h e r ó i  fo s s e  “ a  o r i g e m ”  d e s s e  d is p a r o  -  e  a r m o u  e m  s e u  a r c o  u m a  f le c h a  n u n c a  
d is p a r a d a  “ q u e  c a r r e g a v a  m u i t a s  m á g o a s ”  ( 3 . 2 7 9 :  í o ô ó K p ç  à p ^ p x a  r c o Ã ú o x o v o v  é ^ s Ã s x ' í ó v ) .  É  
im p o r t a n t e  n o t a r  q u e  r c o Ã ú o x o v o ç  i m p l i c a  t a m b é m  u m a  a c e p ç ã o  r u id o s a ,  n o  s e n t id o  d e  
la m e n to s ,  la m ú r ia s  e  s u s p ir o s ,  j á  t e n d o  a p a r e c id o  e m  2 . 1 2 5 6  c o m  o s  “ g r i t o s  m is e r á v e is ”  d e
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P r o m e te u .  A  p a la v r a  v o l t a  a  a p a r e c e r  e m  4 .6 5 ,  q u a n d o  M e d e ia  t e n ta  c o n v e n c e r - s e  a  a c e i t a r  
c o m  r e s ig n a ç ã o  e s s a  “ la m e n t á v e l  d o r ”  ( n o E ú o x o v o v  a E y o ç )  q u e  a  r e t i r a  d e  s u a  c a s a  p o r  c o n ta  
d o  q u e  s e n te  p o r  J a s ã o , j á  t i d o  n e s s e  m o m e n t o  c o m o  u m  p e n o s o  t o r m e n t o  ( 4 . 6 3 - 4 ) .  A p o l ô n i o  
r e f o r ç a ,  p o is ,  a  id e ia  q u e  j á  t i n h a  a p a r e c id o  e m  3 .9 6  c o m  o  u s o  d e  ô u o q x ú Ç ,  c o m o  
c o m e n ta m o s  a c im a ,  a f i r m a n d o  q u e  a  f l e c h a  d e  E r o s  é  i n d is c u t i v e lm e n t e  o  v e í c u lo  d o s  
i n f i n d o s  t o r m e n t o s  d e  M e d e ia ,  q u e  a p e n a s  se  a c e n tu a r ã o  a  p a r t i r  d e s s e  m o m e n t o .
A  s e g u n d a  p a r t i c ip a ç ã o  d a  j o v e m  n a  é p ic a  é  d e  e m u d e c im e n to ,  a o  c o n t r á r io  d o  g r i t o  
i n i c i a l .  S e u  í n t im o  f o i  t o m a d o  p o r  u m  m u d o  e s t u p o r  ( 3 . 2 8 4 :  x q v  ô ' à p ^ a o í q  E á P s  9 u p ó v ) ,  e  é 
n o t á v e l  c o m o  o  f o c o  d a  n a r r a t i v a  a d e n t r a  s e u  u n iv e r s o  p a r t i c u la r ,  d e  m o d o  q u e  p a r t im o s  d o  
a m b ie n t e  r u i d o s o  d a  p r e p a r a ç ã o  d o  j a n t a r  d i r e t a m e n te  p a r a  o  p e i t o  d e  M e d e ia ,  c o m o  se 
v ia já s s e m o s  c o m  a  f le c h a  e  v í s s e m o s  e m  p r i m e i r a  m ã o  a s  c o n s e q u ê n c ia s  f i s i o l ó g i c a s  d a  
p a ix ã o  q u e  a  p o s s u i .
Kaí oí ãqvxo
axq9srov sk nuKivaí Kapáxro 9psvsç, oúôs xtv' ãEEqv 
pvqaxiv sxsv, yEuKspq ôs KaxsíPsxo 9upòv ávíq  ̂
róç ôs yuvq paEsprò nspi Káp^sa xsúaxo ôaErò 
xspvqxtç, xqnsp xaEaaqta spya pspqEsv, 
roç ksv únropó^tov vÚKxrop osEaç évxúvatxo, 
ãyxt páE' féypopsvn xò ô' á9So9axov éZ ôEíyoto 
ôaEoú ávsypópsvov aúv Káp^sa návx' àpa9úvst -  
xoíoç únò Kpaôíq síEupsvoç aí9sxo Eá9pq 
oúEoç sproç, ánaEàç ôs psxsxpronãxo napsiáç 
éç xEóov, ãEEox' spsu9oç, áKqôsíqai vóoio.
(Arg. 3.288-98)
(...) a ansiedade fez com que voasse 
todo o juízo de seu âmago, em mais nada 
pensava, e a doce angústia inundava o seu peito.
Como a pobre mulher que na brasa acrescenta 
os galhos -  tendo como ofício a tecelagem -  
pra que em sua casa tenha luz durante a noite 
tendo acordado cedo e ergue-se da brasa 
a pequena labareda que queima os galhos; 
assim era o amor funesto que queimava
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sob o coração. Antes coradas, as doces 
faces branquearam co’ o abandono da razão.337
E r o s  p a r t i u  s a t i s f e i t o  d o  s a lã o  ( 3 . 2 8 5 - 6 ) ,  c o m o  m e n c io n a m o s  m a is  a c im a ,  e  p o u c o  se 
m e n c io n a  a  r e s p e i t o  d e  s o n s  d u r a n te  a lg u m  t e m p o ,  j á  q u e  a  c e n a  p a r te  a b r u p ta m e n te  d o s  
s e n t im e n to s  d e  M e d e ia  a o  b a n q u e te ,  e  s e rá  c e n t r a d a  n o  d iá lo g o  e n t r e  E e te s  e  A r g o s .  
R e s p o n d e n d o  a o  q u e s t io n a m e n to  d o  r e i  s o b re  o  r e t o r n o  r e p e n t in o  d e  A r g o s  e  s e u s  i r m ã o s ,  e 
t a m b é m  a  r e s p e i t o  d o s  e s t r a n g e ir o s ,  q u e m  t o m a  a  p a la v r a  é  o  p r ó p r i o  A r g o s ,  q u e  c o n ta  s o b re  
s e u  n a u f r á g io  ( 3 . 3 2 0 - 3 ) ,  s o b re  q u e m  s ã o  o s  a r g o n a u ta s ,  q u a l  a  h i s t ó r ia  d e le s  a té  a l i  e  q u a l  o  
s e u  in te r e s s e  n a  C ó lq u id a  ( 3 . 3 3 3 - 6 6 ) ,  o  q u e  e n fu r e c e  o  s o b e r a n o  ( 3 . 3 6 7 - 7 1 ) .
O  d iá lo g o  s e g u e  c o m  a  r e s p o s ta  d e  J a s ã o  ( 3 . 3 8 6 - 9 5 )  e  a  t r é p l i c a  d e  E e te s ,  q u e ,  e n f im ,  
im p õ e  a s  p r o v a s  p a r a  a  c o n q u is ta  d o  v e lo c in o  ( 3 . 4 0 1 - 2 1 ) .  A  m u d e z  d e  J a s ã o  f r e n t e  a  t a l  
p r o p o s t a  é  a c o m p a n h a d a  d a  in c a p a c id a d e  d e  r e a ç ã o ,  e  e le  é  s e g u id a m e n te  r e la c io n a d o  à  
à p n x a v í a ,  t a n t o  n a  m u d e z  q u e  s e g u e  d e  im e d ia t o  a  p r o p o s t a  d o  r e i  ( 3 . 4 2 3 :  a ^ o y y o ç ,  
à p n x a v é r o v  K a K Ó rq T i) ,  q u a n to  a o  a c e i ta r ,  r e s ig n a d o ,  a  t a r e f a  q u e  e le  m e s m o  r e c o n h e c e  c o m o  
e x a g e r a d a .
“Aíqrq, páA,a toí ps ôÍKq nspinoAlòv éspysiç.
Trò Kai éyrn tòv ãs9^ov nnsp^ía^óv nsp sóvTa 
T^paopai, sí Kaí poi 9avésiv pópoç. on yàp st' óMo 
píyiov àv9prónoioi KaKqç émpsípsT' àváyKqç- 
p ps Kai sv9áôs vsío9ai énsxpasv sk PaaAqoç.”
Qç 9áf, àpnxavíq PsPo^qpsvoç 
(Arg. 3.427-32)
“É justo impor-me, Eetes, dura restrição.
Enfrentarei o teste, mesmo exagerado,
ainda que me aguarde a morte. Pois não há
nada pior ao homem que a carência vil,
que até aqui me forçou sob as ordens de um rei.”
337 Gutzwiller, 2007, p. 80: “O elaborado símile da mulher pobre acendendo o fogo é feito em maneira 
homérica; mas aqui o símile está a serviço de um tema helenístico por excelência: o despertar erótico de uma 
jovem.”
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Falou, caído em desamparo.
C o m  a  p a la v r a  f i n a l  e  b r u s c a  d e  E e te s  ( 3 . 4 3 9 :  I o k s v  à rc n Ã s y s ro ç ) ,  o  b a n q u e te  se 
d e s fa z  e  o  g r u p o  se  s e p a ra .  C a lc í o p e  s a i r a p id a m e n te  c o m  o s  f i l h o s ,  d e  m o d o  a  e s c a p a r  d a  
i r r i t a ç ã o  d o  p a i  ( 3 . 4 4 9 - 5 0 ) .  O  f o c o  d a  n a r r a ç ã o  v o l t a - s e  p a r a  o  í n t i m o  d e  M e d e ia  e  a  
im p r e s s ã o  q u e  a  v i s t a  d e  J a s ã o , e  s u a  g r a ç a  e  b e le z a ,  d e ix a m  s o b re  a  j o v e m ,  q u e  o  o b s e r v a ,  
a fe ta d a  c o m  s e u  a s p e c to ,  c o m  o  m a n t o ,  o  m o d o  d e  f a la r ,  o  m o d o  d e  s e n ta r - s e  e  o  m o d o  d e  
a n d a r  a té  a  p o r t a  (3  . 4 5 1 - 5 ) . 338 E s s a  im p r e s s ã o  se  e n c e r r a  n o s  v v .  4 5 7 - 8  c o m  u m a  c a t iv a n te  
i n f o r m a ç ã o  s o n o ra :  “ S u a  v o z  o u v ia  s e m  c e s s a r  /  n o s  o u v id o s ,  c o ’ a s  d o c e s  p a la v r a s  q u e  d is s e ”  
( é v  o m o i  ô ' a íè v  ò p r ó p s i  /  a ú ô p  t s  p ú 9 o í  t s  p s M ^ p o v s ç  o ú ç  à y ó p s u o s v ) . 339 A  j o v e m  p a s s a , 
e n tã o ,  a  t e m e r  p e lo  d e s t in o  d e  J a s ã o  d ia n t e  d a s  p r o v a s  d e  E e te s ;  a s  lá g r im a s  e s c o r r e m  p e lo  s e u  
r o s t o  e n q u a n to  s o lu ç a  le v e m e n t e  ( 4 . 4 6 3 :  p r a  ô è  p u p o p s v p ) ,  e  v e m o s ,  e n t r e  o s  v v .  4 6 4 - 7 0 ,  u m  
p r i m e i r o  t r e c h o  d o  q u e  v i r á  a  s e r  m a is  à  f r e n t e  o  m o n ó lo g o  d e  M e d e ia ,  c a u s a d o  p e la  a f l i ç ã o  
d o  a m o r  f u n e s t o  q u e  e la  s e n te  p e lo  e s t r a n g e ir o ,  e m b o r a  e la  m e s m a  n ã o  c o n s ig a  d e f i n i r  q u e  
s e n t im e n t o  é  e s s e : “ P o r  q u e  m e  t o m a  e s ta  t r is t e z a ? ”  ( 3 . 4 6 4 :  T í m s  p s  ô s iÃ a í p v  t ó ô '  s x s i  a x o ç ; ) .
A o  m e s m o  t e m p o ,  o  g r u p o  d e  h e r ó is  r e t o r n a  p e lo  m e s m o  c a m in h o  d e  o n d e  v e io ,  
a t r a v é s  d a  p la n í c ie ,  e  A r g o s  a p r e s e n ta  a  J a s ã o  a  id e ia  d e  i r  a té  s u a  m ã e ,  C a lc í o p e ,  p a r a  u s a r  s u a  
i n f l u ê n c ia  e  p e r s u a d i r  M e d e ia ,  “ a  j o v e m  s a c e r d o t is a  d e  H é c a te ,  q u e  é  v e r s a d a  e m  f e i t i ç o s ” , 
p a r a  o b t e r e m  a ju d a  n a  e x e c u ç ã o  d a s  p r o v a s  ( 3 . 4 7 5 - 8 3 ) . 340 O  a m b ie n t e  s o n o r o  d e s s e  r e t o r n o  e 
d a  c o m u n ic a ç ã o  d o  q u e  o c o r r e u  n o  p a lá c io  a o  r e s to  d o s  h e r ó is ,  q u e  p e r m a n e c e r a m  n o  
p â n ta n o ,  é  q u ie t o  o u t r a  v e z .  M a i s  u m a  v e z  a  à p n x a v í a  é  r e la c io n a d a  à  m u d e z :  “ F a lo u .  E  a  
t o d o s  p a r e c e u  o  te s te  i n v i á v e l .  /  P o r  m u i t o  t e m p o  o lh a r a m - s e  u n s  a o s  o u t r o s ,  m u d o s ,  /  p e la
338 A respeito desse mesmo trecho, diz Vian, 1980, p. 22: “A jovem bárbara se deixa entregar à sedução grega. 
Primeiramente é apenas a beleza de Jasão que move seu coração; mas em pouco tempo sua atração física se 
transforma em admiração por tudo o que distingue Jasão dos Colcos, sua maneira de ser e de falar, o tom de 
sua voz, sua urbanidade. Jasão é o estrangeiro que traz para ela o charme inquietante e delicioso do 
desconhecido.”
339 peXípprav aparece apenas outras duas vezes em toda a épica. Seu uso equipara, de alguma forma, a doçura 
das palavras de Jasão ao sabor de frutas (2.1003) e ao próprio mel de Aristeu (4.1132), filho de Apolo, a 
quem se atribui a descoberta da apicultura.
340Beye, 1982, p. 125, ressalta o fato de que a deusa Hera repete o pensamento de Anceu (cp. 2.1278-80 com 
3.12-15) nos estágios iniciais de planejamento (vale observar que Jasão retoma essa meditação em 3.179­
90), e que Argos surge aqui com o mesmo esquema proposto por Hera de recrutar as habilidades mágicas de 
Medeia para auxiliar os argonautas.
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r u í n a  e  im p o t ê n c ia  a b a t id o s ”  ( 3 . 5 0 2 - 4 :  Q ç  á p ' s ^ n  n á v x s o o i  ô ' á v q v u x o ç  s ïo a x '  á s 9 E o ç ^  /  ô q v  
ô ' á v s ro  K a i  á v a u ô o i  s ç  á E E q E o u ç  ó p ó ro v x o ,  /  á x q  á p q x a v í q  t s  K a x q ^ s s ç ) .  É  in e g á v e l  q u e  o  
e f e i t o  d a  h i s t ó r ia  c o n ta d a  p o r  J a s ã o  a o s  d e m a is  h e r ó is  é  d e v a s ta d o r ,  p e lo  m e n o s  n e s s e  
m o m e n t o ,  j á  q u e  a  t o d o s  a  t a r e f a  p a r e c e u  a lé m  d e  q u a lq u e r  p o s s ib i l id a d e  d e  e x e c u ç ã o ,  
r e s u l t a n d o  n a  m u d e z .  M o n t i g l i o ,  a  r e s p e i t o  d e  á v s ro  ( 2 0 0 0 ,  p .  4 6 ) ,  c o m e n t a  q u e  a  p a la v r a  p o d e  
d e n o t a r  u m  s i lê n c io  p r o v o c a d o  p o r  a d m ir a ç ã o  o u  e s p a n to ,  c o m o  n a  m u d e z  e s tu p e fa ta  q u e  
t o m a  o s  F e á c io s  n a  r e p e n t in a  a p a r iç ã o  d e  O d is s e u  n o  p a lá c io ,  o u  n a  c o n d iç ã o  d o  e x é r c i t o  
g r e g o  q u e  e m u d e c e u  p o r  c a u s a  d e  u m  p o r t e n t o  d u r a n te  a  a s s e m b le ia  e m  Á u l i s .  O  m e s m o  
a d v é r b io  é  a p l i c a d o  a o  s i lê n c io  d e  P e n é lo p e  d u r a n te  a  c e n a  d e  r e c o n h e c im e n t o :  “ E la  s e n to u - s e  
d ia n t e  d e  O d is s e u ,  a o  f o g o  c in t i l a n t e ,  p r ó x im a  à  p a r e d e  o p o s ta  ( . . . )  p o r  u m  l o n g o  p e r í o d o  
p e r m a n e c e u  e m  s i l ê n c io  ( á v s r o ) ;  o  e s p a n to  ( x á ^ o ç )  s u r g iu  e m  s e u  c o r a ç ã o ”  ( O d .  2 3 . 8 9 - 9 0  e 
9 3 ) .
O  a b a t im e n t o ,  e n t r e ta n to ,  n ã o  d u r o u  m u i t o  t e m p o ,  e  o  i n c e n t i v o  à  a ç ã o  p a r t i u  d e  
P e le u ,341 o  q u e  f o i  p r o n t a m e n t e  r e s p o n d id o  p o r  T é la m o n  e  Id a s  -  o s  d o is  h e r ó is  d a  e x p e d iç ã o  
q u e  m a is  se  a s s e m e lh a m  a o  m o d e lo  h e r o ic o  d e  H é r a c le s  -  e  t a m b é m  p e lo s  T in d á r id a s  e, 
f in a lm e n t e ,  p o r  M e le a g r o ,  “ q u e  in c lu í a - s e  e n t r e  o s  h o m e n s  r o b u s t o s ”  ( 3 . 5 1 8 - 9 ) .  O s  d e m a is  
h e r ó is  m a n t iv e r a m - s e  q u ie t o s  ( 3 . 5 2 1 :  o í  ô ' á E E o i s i 'Z a v x s ç  á K q v  s x o v ) .
A  e s s e s  q u e  se  a p r e s e n ta r a m  à  p r o v a ,  A r g o s  p e d iu  q u e  e s p e ra s s e m  a in d a  u m  p o u c o  
m a is  e  d i r i g i u - l h e s  u m  d is c u r s o  n o v a m e n t e  v o l t a d o  a o  a u x í l i o  q u e  p r e t e n d ia  c o n s e g u i r  d e  
C a lc í o p e ,  f a la n d o  c o m  d e ta lh e s  s o b re  q u e m  e ra  M e d e ia  e  c o m o  e la  p o d e r ia  a ju d a r  ( 3 . 5 2 3 - 3 9 ) .  
E n t r e  o s  p o d e r e s  d a  j o v e m  e s tá  o  s e u  c o n t r o le  s o b re  a  n a tu r e z a ,  a s s im  c o m o  O r f e u  e , t a l  c o m o  
e s te , q u e  c a n ta r a  a s  o r ig e n s  d o s  r io s  s o n o r o s  ( n o x a p o i  K s E á ô o v x s ç )  e m  s e u  c a n to  c o s m o g ô n ic o  
d u r a n te  o  p r i m e i r o  l i v r o  ( 1 . 4 9 6 - 5 1 1 ) ,  t a m b é m  M e d e ia  t e m  p o d e r  s o b re  a s  t r o a n t e s  c o r r e n te s  
d o s  r io s  ( 3 . 5 3 2 :  n o x a p o ù ç  K s E a ô s iv á  p s o v x a ç ) .
A o  d is c u r s o  d e  A r g o s  s e g u iu - s e  u m  b o m  a u g ú r io  q u e  f o i  i n t e r p r e t a d o  p o r  M o p s o  e 
a p la u d id o  p e lo s  m a is  j o v e n s  ( 3 . 5 5 5 :  s r c q v q o a v  ô è  v s o i ) , 342 c a u s a n d o ,  p o is ,  a  f ú r i a  d e  Id a s
341 Peleu desempenha um importante papel motivacional dentro da expedição, e são recorrentes os seus 
discursos de exortação e incentivo durante momentos de abatimento emocional do grupo. Ver que, além do 
presente trecho, o mesmo ocorre em 2.1217-25, 4.494-502 e 4.1368-79.
342 Da mesma maneira, os mais jovens aplaudiram Jasão após a assembleia em 3.194-5: ènqvqcav ôè véoi enoç 
Aícovíôao / nacOTiôíq, oùô' ëcKe napè^ oxiç c&lo KeXeúoi.
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s o b re  a  n e c e s s id a d e  d e  se  c o n f ia r  e m  d o n z e la s  e  p r o f e c ia s  p a r a  a  c o n q u is ta  d o  o b je t i v o :
“ Q nónoi, q pa yuvai£,iv ópóoTo^oi Sv9áô' ePqpsv, 
oí Kúnpiv Ka^souoiv Smppo9ov ãppi ns^so9ai, 
oükst' ’EvuaMoio psya o9svoç, Sç ôè ns^síaç 
Kai KÍpKouç ^súooovtsç Sp^TÚovTai às9Amv. 
sppsTs, pnô' nppiv no^spqia epya ps^oiTo, 
nap9sviKàç ôè Aarflaiv àváAxiôaç ^nsponsúsiv.”
(Arg. 3.558-63)
“Vexame! Viemos em companhia de moças 
que correm até Cípris para nos salvar, 
e não à grande força do Eniálio. Espreitamos 
gaviões e pombas pra escapar de enfrentamentos.
Ide! Não mais na lida do guerrear penseis, 
mas no iludir com rogos a donzelas frágeis.”
I s s o  c a u s o u  im e d ia t a m e n te  o  m u r m ú r io  te m e r o s o  d o  r e s to ,  q u e  s e n t ia - s e  in c a p a z  d e  
c o n f r o n t á - lo :  “ F a lo u  c o m  í m p e t o .  M u r m u r a r a m  o s  o u t r o s  /  e m  b a ix a  v o z ,  m a s  n in g u é m  p ô d e  
c o n f r o n t á - lo . ”  ( 3 . 5 6 4 - 5 :  Q ç  q ü ô a  p s p a r ó ç - rc o X s s ç  ô ' ó p á ô q o a v  é T a tp o i ,  /  q K a  p á X ',  o ü ô ' a p a  
T Íç  o í  s v a v T Ío v  B K ^ a T o  p E 9 o v ) .  E s s e  m u r m ú r io ,  u m  r u m o r  e m  v o lu m e  b a ix o  p e lo  g r u p o  d e  
h o m e n s  f r e n t e  à  i r r i t a ç ã o  d e  Id a s ,  é  d e s c r i t o  p o r  A p o l ô n i o  c o m  a  p a la v r a  ó p a ô s m ,  q u e  t a m b é m  
a p a re c e  e m  1 .4 7 4  d u r a n te  a  q u e r e la  e n t r e  Id a s  -  n o v a m e n t e 343 -  e  Í d m o n ,  q u a n d o  J a s ã o  é 
a ta c a d o  p o r  s u a  à p n x a v í a ,  e  e m  2 .6 3 8 ,  p a r a  d e s c r e v e r  o s  g r i t o s  c o le t i v o s  d e  e n c o r a ja m e n t o  d o  
g r u p o  p a r a  J a s ã o .344
D e  q u a lq u e r  m o d o ,  o s  p la n o s  s e g u e m  c o m o  o  q u e  f o i  p r o p o s t o  p o r  J a s ã o , q u e  e n v ia  
A r g o s  a té  a  c id a d e  e m  b u s c a  d e  C a lc í o p e ,345 e n q u a n to  o s  o u t r o s  h e r ó is  r e c o lh e m  a  â n c o r a  d a  
n a u  e  le v a m - n a  p a r a  a lé m  d o  p â n ta n o  e m  q u e  se  e s c o n d ia m .  F o r a  d o  p a lá c io ,  E e te s  r e ú n e  o s  
C o lc o s  e  p la n e ja  a ç õ e s  c o n t r a  o s  a r g o n a u ta s  e  c o n t r a  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  -  q u e  j u l g a
343 O que é também observado por Vian, 1980, p. 74, que vê na atitude do grupo um tom de reprovação.
344 Na Odisseia, ópaôéra sempre aparece relacionada ao rumor produzido pelos pretendentes (e. g. Od. 1.365).
345 Os vv. 3.609-12 revelam que Calcíope que já tinha tido a mesma ideia que Argos viera a propor.
r e s p o n s á v e is  p e la  t r a iç ã o  a n u n c ia d a  p e lo  o r á c u lo  d e  H é l i o s .346 D i z  o  n a r r a d o r  q u e ,  s e g u n d o  
E e te s ,  n e m  m e s m o  p i r a ta s  q u e  v ie s s e m  à  s u a  t e r r a  p a r a  s a q u e a r  p o s s e s  a lh e ia s  e  p r o m o v e r  
c o n f u s ã o 347 s a i r ia m  i le s o s .
A  p a r t i r  d e  3 .6 1 6 ,  n o s s a  a te n ç ã o  v o l t a - s e  p a r a  M e d e ia ,  q u e  d o r m e  n u m  s o n o  
p r o f u n d o  e  a t r i b u la d o .348 C u r io s a m e n t e ,  é  o  r u í d o  o c o r r id o  d e n t r o  d o  p r ó p r i o  s o n h o ,  c o m  o  
g r i t o  d e  s e u s  p a is ,  q u e  a  a c o r d a :  “ e m  m á g o a  o s  d o is  /  g r i t a v a m .  C o ’ o  c la n g o r  o  s o n o  a  
a b a n d o n o u ,  /  e  e la  a t u r d id a  le v a n t o u - s e  o lh a n d o  e m  v o l t a  /  d e n t r o  d o  q u a r t o  ( 3 . 6 3 1 - 4 :  é K  ô ' 
é p ó p o a v  /  x ^ ó p s v o i .  r q v  ô ' m v o ç  a p a  K Ã a y y f i  p s 9 é n K s v ,  /  r c a Ã Ã o p s v n  ô ' à v ó p o u o s  ^ ó p ®  n s p í  
t '  à p ^ í  t s  t o í x o u ç  /  r c á r c rn v s v  9 a Ã á p o io ) .
S e u  d e s p e r ta r  r e p e n t in o  e  s u a  t r e m e n d a  d ú v id a  e m  p r o c u r a r  a  i r m ã  C a lc í o p e  p a r a  
c o n v e r s a r  d ã o  i n í c i o  a  t o d a  u m a  s e ç ã o  e n v o l t a  e m  c h o r o  e  s i lê n c io .  A  c o n v e r s a ,  q u e  g i r a  e m  
t o r n o  d o  p la n o  q u e  a s  d u a s  t r a ç a m  p a r a  a ju d a r  J a s ã o  n a s  p r o v a s ,  se  d á  n o  q u a r t o  d e  M e d e ia ,  
a p ó s  C a lc í o p e  s e r  a v is a d a  a b r u p t a m e n t e  p o r  u m a  d a s  a m a s  s o b re  a  s i t u a ç ã o  d a  i r m ã  ( 3 . 6 6 4 ­
7 2 ) .  O  d iá lo g o  e n t r e  e la s  d u r a  6 5  v e r s o s  ( 3 . 6 7 4 - 7 3 9 ) ,  m a s  a n te s  d is s o  M e d e ia  j á  “ c h o r a v a  e m  
s i l ê n c io ”  ( 3 . 6 6 2 ) .  N o s  v v .  6 8 1 - 7 ,  q u a n d o  M e d e ia  t e n ta  r e s p o n d e r  a o  p r i m e i r o  q u e s t io n a m e n to
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346 Todo o discurso de Eetes para os Colcos é narrado em discurso indireto, e contrasta fortemente com a cena 
imediatamente anterior, da assembleia entre os heróis gregos, em que a palavra era permitida a todos, mesmo 
em caso de protesto, como ocorreu com Idas. A respeito de 3.579-605, Hunter, 1993, pp. 147-8, observa que, 
embora as palavras de Eetes incorporem dolo e medo, só sabemos delas através da mediação do narrador. 
Também as ameaças ao povo proferidas em tom de cólera em 4.231-5 são relatadas em discurso indireto. 
Sánchez, 1982, p. 272, faz um paralelo da reação do soberano com Calímaco (frag. 7.27-34 Pf.) Por fim, 
com relação à profecia de Hélios em 3.598-605, vale observar como Eetes relaciona-se ao arquétipo do 
tirano que engana-se com a linguagem críptica de oráculos -  assim como o que ocorreu com Pélias ao enviar 
Jasão numa jornada suicida para que a profecia não se cumprisse.
347 Uma palavra relativa a som presente nesse trecho, e usada apenas uma vez no poema todo, é SnctólaSoç 
(3.593: SncKeXáSoioiv, que traduzi como ‘escarcéu’), e se refere a sons desagradáveis (cf. também Il. 
16.357) ou à fala maligna de bocas invejosas (Hes. Op. 196).
348Fusillo, 2001, p. 135, enfatiza que essa cena segue duas caracterizações poderosas dos dois outros atores 
relativos à história de Medeia: a àpqxavía de Jasão e o poder opressivo de Eetes. A respeito do sonho de 
Medeia, há divergências sobre esse ser um sonho epifânico enviado por deuses ou uma reinvenção por parte 
de Apolônio tornando-o uma manifestação de desejos inconscientes. Esta leitura é feita por Fusillo (Ibid.), 
que considera a passagem “absolutamente única em toda a poesia grega”. Gutzwiller, 2007, p. 80, vê o 
sonho como um deceptive dream que nasce a partir da ilusão que Medeia tem acerca de Jasão, o que 
motivará suas decisões daí em diante. Fränkel, 1986, p. 364, e Zanker, 1987, pp. 3 e 75, n. 73, também 
comentam sobre o caráter de novidade desse sonho em Apolônio. Por fim, Reddoch, 2010, na boa análise 
que faz em seu artigo intitulado “Conflict and Emotion in Medea’s ‘Irrational’ Dream (A.R. 3.616-35)”, vê o 
sonho como um “sonho homérico” reinventado de modo não homérico por Apolônio, fazendo uma 
aproximação com o sonho de Penélope no canto 19 da Odisseia.
d a  i r m ã ,  a c o m p a n h a m o s  u m  s i lê n c io  d e s c r i t o  d e  m o d o  b a s ta n te  r i c o  e m  t e r m o s  d e  
c o m u n ic a ç ã o  n ã o  v e r b a l ,  q u e  p a s s a  p e lo  r u b o r  f a c ia l  e  p e la s  a t r ib u la ç õ e s  n o  p e i t o  d a  jo v e m :
Qç páTo- rqç ô' Spn9qvs napqia, ôqv ôs piv aíôróç 
nap9svtq KaTspuKsv, àpsíyaa9ai pspauíav 
pn9oç ô' aMms psv oí Sn' àKpoTárqç àvsTsAlsv 
yAmaaqç, aAAoE svsp9s KaTÒ arq9oç nsnÓTqTo- 
tcoAMki ô' ípspósv pèv àvà oTÓpa 9utsv Sviansív, 
p9oyyq ô' on npoúPaivs napoiTsp®. Òyè ô' ssinsv 
Tota ôóAm, 9paossç yàp SniK^ovssoKov spwrsç'
(Arg. 3.681-7)
Falou. E a outra enrubesceu. Por longo tempo 
quis responder, mas a conteve a castidade.
As palavras à ponta da língua subiam, 
apenas pra afundarem de novo no peito.
Fluíam pra saírem pela amável boca, 
mas na voz não se encaminhavam. Afinal 
falou com dolo, atormentada por Amores
E m b o r a  t a m a n h a  d o r  e s t iv e s s e  a  a s s a l ta r  o  c o r a ç ã o  d e  M e d e ia ,  s u a  r e s p o s ta  d is s im u la  
u m a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o s  f i l h o s  d e  C a lc í o p e  e  o c u l t a  a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  e s t r a n g e ir o ,  d e  
m o d o  a  t e s ta r  ( 3 . 6 3 8 :  n s ip r o p s v q )  a  i r m ã  e m  s u a s  p r ó p r ia s  in te n ç õ e s .  U m a  in s u p o r t á v e l  d o r  
t o m o u  o  c o r a ç ã o  d e  C a lc í o p e ,  q u e  r e s p o n d e u  d e  m o d o  a  c o n c o r d a r  c o m  M e d e ia ,  r e s u l t a n d o  n a  
a f i r m a ç ã o  d e  u m a  c h o r o s a  c u m p l i c id a d e .  A p o lô n io ,  n e s s e  m o m e n t o ,  r e a lç a  o  t o m  d r a m á t ic o  
d a  c e n a  a t r a v é s  d o s  g e s to s  s in g e lo s  d e  u m a  p a r a  c o m  a  o u t r a ,  c o n c r e t iz a n d o  a  s o l id a r ie d a d e  d e  
m a n e i r a  n ã o  v e r b a l ,  e  t a m b é m  a t r a v é s  d o  s i lê n c io  q u a s e  a b s o lu to ,  q u e  s ó  é  a t r a v e s s a d o  p e lo  
s in g e lo  s o m  d o s  la m e n t o s  q u e  e c o a m  d e b i lm e n t e  p e lo  p a lá c io ,  n u m a  d a s  c e n a s  m a is  b o n i t a s  
d o  c a n to  t e r c e i r o  n o  q u e  se  r e f e r e  à  d e s c r iç ã o  d e  p a is a g e n s  s o n o ra s .
Qç ap' spq, tò ôè noMóv útcs£,Sxut' anTÍKa ôáKpu, 
vsió9i ô' àppoTspqoi nspíaxsTo yonvaTa xspaív 
anv ôè Kápq KÓ^noiç nspiKáppa^ov. sv9' S^ssivóv
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ãp^ro Sn' áEEqEqai 9soav yóov, ròpxo ô' íroq 
EsnxaEsq ôrà ôrópax' ôôupopsvrov àxssaatv.
(Arg. 3.705-9)
Assim falou, e logo transbordou em lágrimas, 
e do chão abraçava os joelhos da outra, 
e em seu colo apoiou a cabeça. Apiedadas 
choraram junto uma da outra; um débil som 
ecoou pelo palácio na dor das lamúrias.
C o m b in a m ,  a s s im ,  a  e s t r a té g ia  q u e  s e g u i r ia m .  O  p e i t o  d e  M e d e ia  “ v o a v a  e m  j ú b i l o ”  
e  s u a s  fa c e s  c o r a v a m  im e d ia t a m e n te  ( 3 . 7 2 4 - 5 )  p o r  p o d e r  f o r n e c e r  s u a  a ju d a  a  J a s ã o . L o g o  
a n te s  d e  a d e n t r a r m o s  a  c e n a  c e n t r a l  d o  t o r m e n t o  n o t u r n o  d e  M e d e ia  n a  s u a  d e c is ã o  d e  t r a i r  
s u a  p á t r ia ,  u m a  ú l t i m a  in s t r u ç ã o  é  d e ix a d a  a  C a lc í o p e ,  q u e  m a n t é m  o  im p o r t a n t e  s e g re d o ,  
c o m o  n ã o  p o d ia  d e ix a r  d e  s e r, e m  s i lê n c io :  “ V a i ,  p o is ,  e  g u a r d a  q u ie t a  o  m e u  f a v o r ,  f a ç a m o s  /  
d e  m o d o  q u e  n ã o  s a ib a m  n o s s o s  p a is ”  ( 3 . 7 3 6 - 7 :  ò E E ' Í9 t ,  k s ú 9 s  ô ' é p q v  o t y q  x á p iv ,  o ^ p a  
x o K q a ç  /  E q a o p s v  s v x ú v o u o a t  ú n ó o x s o t v ) .
A  is s o  se  s e g u e  a  f a m o s a  c e n a  d o  m o n ó lo g o  m a is  c o n h e c id o  d e  M e d e ia ,  e n t r e  o s  v v .  
3 . 7 4 4 - 8 2 4 ,  e m  s e u  t o r m e n t o  c a u s a d o  p e la  in d e c is ã o  d e  a tu a r  o u  n ã o  e m  f a v o r  d e  J a s ã o , o  q u e  
le v a - a  a  p a s s a r  a  n o i t e  e m  c la r o  e  a  q u a s e  c o m e t e r  o  s u ic í d io  j á  p e r t o  d o  a m a n h e c e r .  J á  n o s  
p r i m e i r o s  v e r s o s  o  n a r r a d o r  te c e  c o m e n t á r io s  a  r e s p e i t o  d a  p a is a g e m  s o n o r a  p r e d o m in a n t e :  o  
s i lê n c io ,  d e  m o d o  a  p r e p a r a r  o  a m b ie n t e  p a r a  o s  s e n t im e n to s  q u e  a  j o v e m  d e s c r e v e r á  a  s e g u ir .  
A  q u ie t u d e  é  a in d a  m a i o r  d o  q u e  o  n o r m a l ,  r e a lç a n d o  o  d e s e s p e r o  d e  M e d e ia  e  a p r o f u n d a n d o ,  
d e  c e r t a  m a n e ir a ,  a  e s c u r id ã o  q u e  d o m in a  a  t e r r a  d a  C ó lq u id a .  E m  s u a  d e s c r iç ã o ,  A p o l ô n i o  
u n e  o  b r e u  e  o  s i lê n c io  n u m a  c o is a  s ó , e  M e d e ia  e rg u e - s e  n u m a  s o l id ã o  i n ig u a lá v e l ,  c o m o  se 
fo s s e  o  ú n ic o  s e r  d e s p e r to  n e s s e  m u n d o ,  n u m  e n o r m e  c o n t r a s te  e n t r e  a  c a lm a  n o t u r n a  e  a  s u a  
a g i t a ç ã o  i n t e r i o r .349
349 O mesmo tema já aparece em Homero, relacionado a Zeus em Il. 2.1-4 e a Agamêmnon em Il. 10.1-4. 
Virgílio imita essa cena em Aen. 4.522-32. Um novo contraste entre a calma da noite e o tormento interior da 
insone Medeia volta a aparecer em Arg. 4.1058-61.
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Nò£ pèv snsiT' éni yaíav ãysv Kvé^aç, oí ô' évi nóvT® 
vauTí^oi síç 'EAÁKqv ts Kai àoTépaç ’Qpírnvoç 
sôpaKov éK vprnv, unvoio ôè Kaí Tiç óôírqç 
pôp Kai nu^ampòç éé^ôsTo, Kaí Tiva naíôrnv 
p^TÉpa ts9vsót®v àôivòv nspi Krnp' éKá^unTsv, 
oúôè Kuvròv ú^aKq st' àvà raóAxv, oú 9póoç psv 
pxúsiç, oiyq ôè ps^aivopévpv sxsv õp^vpv 
àÃÃò páÃ' oú Mqôsiav éni y^uKspòç MPsv únvoç.
(Arg. 3.745-51)
A noite a escuridão trazia sobre a terra.
No mar os nautas Hélice e os astros d’ Órion 
olhavam, o vagante e o sentinela ansiavam 
pelo dormir, e uma profunda letargia 
tomava uma mãe que já perdera os seus filhos.
Na pólis nenhum cão latia, nenhum som 
soava. No crescente breu reina o silêncio.
Mas a Medeia o doce sono não domou.
O  s i l ê n c io  d o  a m b ie n t e  e  d a  f a l t a  d e  m e n ç õ e s  a  s o n s  se  m a n té m ,  e  a p e n a s  d e p o is  d o  
a m a n h e c e r  é  q u e  a lg u n s  r u í d o s  v ê m  a  s e r  c i t a d o s  d e  m a n e i r a  in d i r e t a ,  q u a n d o  o  n a r r a d o r  c o n ta  
a  o r ig e m  d a  “ d r o g a  p r o m e t e ic a ”  ( 3 . 8 4 3 - 6 6 ) ,  q u e  n a s c e u  d o  s a n g u e  e s c o r r id o  d e  P r o m e t e u  n a  
p r i m e i r a  v e z  e m  q u e  f o i  a ta c a d o  p e la  á g u ia .  S e n d o  u m  i t e m  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  e v o lu ç ã o  d o  
e n r e d o ,  o  n a r r a d o r  p r e s t a - lh e  u m a  d e s c r iç ã o  d e ta lh a d a ,  e  e m  m a is  d e  v i n t e  v e r s o s  d e s c o b r im o s  
a  r e la ç ã o  d a  p la n t a  c o m  a  p r ó p r ia  d e u s a  s u b te r r â n e a .  M e s m o  s e u  a s p e c to  p o s s u i  a lg u m  a r  
s o m b r io ,  j á  q u e  a s  r a íz e s  d e n t r o  d a  t e r r a  ‘ a s s e m e lh a m - s e  à  c a r n e  r e c é m - c o r t a d a ’ ( 3 . 8 5 6 - 7 :  p  ô ' 
é v i  y a í p  /  o a p K i  v s o T p p T ®  é v a Ã iy K Íp  s t c ã s to  p íÇ a ) .  N o v a m e n t e  é  a  i n f o r m a ç ã o  s o n o r a  q u e  
e n c e r r a  a  c e n a ,  q u e  p o d e m o s  c o n s id e r a r  ig u a lm e n t e  s o m b r ia ,  n o  a to  d o  c o r t e  d a  r a i z  a o  s e r  
c o lh id a  p o r  M e d e ia .350
350 Chama a atenção o fato de Apolônio acenar simbolicamente para o ato da colheita da erva como se fosse um 
violento ato do corte da carne (principalmente através do uso de oáp^; ver e. g. 4.1518-31, na morte de 
Mopso), o que causa os tremores na terra e os gemidos de Prometeu e nos remete irremediavelmente às 
atrocidades futuras do assassinato de Apsirto e dos próprios filhos. Vale notar também, como é apontado por 
Glei, 2001, p. 24, a tendência de Apolônio de racionalizar o sobrenatural tanto quanto possível, de modo que 
as habilidades mágicas de Medeia, por exemplo, sejam demonstradas mais em termos de domínio da 
farmacologia que propriamente da feitiçaria.
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puKq9prò ô' únsvsp9sv Spspvq osísxo yaía 
píZqç xspvopsvqç Tvrqvíôoç, soxsvs ô' aúxóç 
’Iansxoío náiç ôôúvq nSpi 9upòv àEúrov.
(Arg. 3.864-6)
Tremeu e uivou debaixo dela a terra negra 
quando a Titânida raiz cortou. Gemeu 
até o filho de Jápeto em seu desespero.351
A  c e n a  q u e  se  s e g u e  t r a z  o u t r o  im e n s o  c o n t r a s te .  D e  u m  v e r s o  a  o u t r o ,  v a m o s  d o s  
g r i t o s  d e s e s p e r a d o s  d e  P r o m e t e u  p a r a  o  e r o t i s m o  a r d e n te  d e  M e d e ia ,  q u e  a m a r r a  a  d r o g a  
n u m a  f a i x a  p e r f u m a d a 352 e m  t o r n o  d o s  “ d i v in o s  s e io s ”  ( 3 . 8 6 8 :  á p P p o o í o t o t  o x q 9 s o o t v ) ,  t e n d o  
t o m a d o  a  d e c is ã o  d e  f o r n e c e r  o  a u x í l i o  a  J a s ã o . O  s ig n i f i c a d o  e r ó t i c o  d o  a to  é  r e f o r ç a d o  
q u a n d o ,  e n c a n ta d a  c o m  a s  p a la v r a s  g a la n te s  d o  h e r ó i ,  r e t i r a  im p u l s i v a m e n t e  a  p o ç ã o  d e  d e n t r o  
d a  f a i x a  p a r a  e n t r e g á - la ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  “ d a r ia  a té  a  a lm a ,  a r r a n c a n d o - a  d o  p e i t o ,  se  
is s o  e le  q u is e s s e ”  ( 3 . 1 0 1 3 - 6 ) .
T e n d o  t o m a d o  e la  m e s m a  a s  r é d e a s  d o  c a r r o  e  e m b a r c a d o  j u n t o  d a s  a m a s  e m  d i r e ç ã o  
a o  t e m p lo  d e  H é c a te ,  M e d e ia  a t r a v e s s o u  a  c id a d e  r a p id a m e n te  e n q u a n to  o  p o v o  s a ía  d e  s e u  
c a m in h o  e  e v i t a v a  o  s e u  o lh a r  ( 3 . 8 8 5 - 6 ) .  N o  t e m p lo ,  a  j o v e m  d i r i g e  u m  d is c u r s o  à s  o u t r a s  
( 3 . 8 9 1 - 9 1 1 ) ,  c o n fe s s a n d o  a  im p r u d ê n c ia  d o  a to  m a s  r e s p o n s a b i l iz a n d o ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  
A r g o s  e  C a lc í o p e  p e la  n e c e s s id a d e  d e  c o m e t ê - lo .  A f i r m a  t e r  c o m b in a d o  d i r e t a m e n te  c o m  
J a s ã o  u m  e n c o n t r o  a  s ó s , p e d in d o  a  e la s ,  e n f im ,  q u e  se  m a n t e n h a m  a fa s ta d a s .353
A r g o s  s e p a ra  J a s ã o  d o  r e s to  d o  g r u p o  e  t r a z  a  i n f o r m a ç ã o  d e  q u e  M e d e ia  o  
e n c o n t r a r ia  n o  t e m p lo ,  p a r a  o n d e  e le s  s e g u e m  a c o m p a n h a d o s  d o  p r o f e t a  M o p s o .  J a s ã o , q u e  j á
351 Desespero semelhante ao do ciclope Polifemo quando teve seu olho atravessado pela estaca em Od. 9.398: 
xòv pèv ensix' êppiysv ànò èo xspoiv àZúrov.
352 píxpq, claramente um sutiã de acordo com Vian, 1980, p. 87.
353 Como é comentado por Sánchez, 1982, p. 242, e Vian, 1980, p. 88, Medeia afirma, nesse momento, nada 
mais que o desejo que tem de encontrá-lo a sós, já que parece ter esquecido que não pediu, explicitamente, 
que Jasão viesse sozinho (apesar da ambiguidade de sua fala para Calcíope em 3.739, que também pode 
esclarecer a informação obtida por Argos em 3.914-5). Seu desejo, no entanto, será concedido por Hera 
através da voz do corvo (3.930ss.).
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p o s s u ía  u m a  b e le z a  in c o m u m  ( v e r  3 . 4 4 3 - 4 ) ,  é  t o d a v ia  a d o r n a d o  p o r  H e r a ,  c a u s a n d o  
a d m ir a ç ã o  e m  s e u s  c o m p a n h e i r o s  e  t o r n a n d o - s e  in c o m p a r a v e lm e n t e  b e lo  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  
o u t r o r a  e  q u a is q u e r  o u t r o s  d e s c e n d e n te s  d e  s a n g u e  d i v i n o  ( 3 . 9 1 9 - 2 5 ) . 354 N a  r o t a  p a r a  o  
t e m p lo ,  s o b re  o  g a lh o  d e  u m  “ á la m o  c o r o a d o  c o m  in c o n t á v e is  f o lh a s ”  ( 3 . 9 2 8 ) ,  e n c o n t r a m  
c o r v o s ,  e  u m  d e le s  a g i t a v a  s u a s  a s a s , f a la n d o  c o m  v o z  h u m a n a ,  d e s d e  o  a l t o ,  o s  d e s íg n io s  
( 3 . 9 3 1 :  q v í n a n s  P o u X a tç )  d e  H e r a .  A  a v e ,  d e  m o d o  g r o s s e ir o ,  a v is a  o s  h e r ó is  q u e  J a s ã o  d e v e  i r  
s o z in h o  a o  e n c o n t r o  d e  M e d e ia ,  o  q u e  é  b e m  in t e r p r e t a d o  p o r  M o p s o .
M e d e ia  e s p e r a v a - o  n o  t e m p lo  e  t e n t a v a  d i v e r t i r - s e  c o m  a s  a m a s .  M a l  p o d ia  m a n t e r  
s e u s  o lh o s  s o b re  o  g r u p o ,  v i r a n d o - s e  c o n s ta n te m e n te  p a r a  a  e s t ra d a .  S e u  n e r v o s is m o  e ra  
ta m a n h o  q u e  o s  m e n o r e s  s o n s  c a u s a v a m  u m  a g i t o  e x a g e r a d o  e m  s e u  p e i t o :  “ O  c o r a ç ã o ,  p o r  
v e z e s ,  p a r e c e u  r o m p e r - s e  /  n a  in c e r t e z a  d e  u m  s o m :  se  d o  v e n t o  o u  d e  p a s s o s ”  ( 3 . 9 5 4 - 5 :  q  
9 a p à  ô q  a T q 9 s m v  é á y q  K s a p ,  ó n n Ó T s  ô o h n o v  /  q  n o ô ò ç  q  à v s p o io  n a p a 9 p s ^ a v T a  ô o á a a a i ) .  
J a s ã o  a p a re c e  e m  s e g u id a ,  n u m a  d a s  v e z e s  e m  q u e  é  c o m p a r a d o  e m  s í m i le  p e lo  n a r r a d o r  a o  
a s t r o  S í r iu s  ( 3 . 9 5 7 - 9 ) ,  e  o s  e f e i t o s  f í s ic o s  d a  p a ix ã o  q u e  a c o m e te  M e d e ia  s ã o  im e d ia t a m e n te  
d e s c r i t o s .355 O  s i l ê n c io  n a  c e n a  é  c r e s c e n te ,  c o m  a s  s e rv a s  t e n d o  se  a fa s ta d o  ( 3 . 9 6 6 )  e  o s  d o is  
c o lo c a n d o - s e  f r e n t e  a  f r e n t e ,  e m u d e c id o s .  O  n o v o  s í m i le  q u e  a í s u rg e  a p re s e n ta  n o v o  c o n t r a s te  
e n t r e  o  s i lê n c io  d o  a m b ie n t e  e  a s  a t r ib u la ç õ e s  in t e r n a s  d o  c a s a l,  e m  q u e  o s  d o is ,  c o m p a r a d o s  a  
á r v o r e s  e  p e r m a n e c e n d o  q u ie t o s ,  “ r e s s o a m ”  a p e n a s  q u a n d o  a g i t a d o s  p e lo s  s o p ro s  d o  v e n t o ,  
q u e  é  p o r  s u a  v e z  c o m p a r a d o  a o  A m o r .
to ô' avs© Kai avauôoi SpsaTaaav àMqXoiaiv, 
q ôpuaiv q paKpqaiv Ssiôópsvoi SAmqaiv, 
aí ts napãaaov SKq^oi Sv onpsaiv SppíZnvTai 
vqvspíq, psTÒ ô' awiç nnò pinqç àvspoio 
Kivúpsvai ópáôqaav ànsípiTov -  òç apa ráys 
psAAov ã^iç p9sy^aa9ai nnò nvoiqaiv ’'Epwroç.
(Arg. 3.967-72)
Os dois ficaram frente a frente, emudecidos,
354 Transformações desse tipo estão presentes em Homero, com destaque para a cena do embelezamento de 
Odisseu por Atena antes do encontro do herói com Nausícaa (Od. 6.229-37; ver também Od. 16.172-6 e Il. 
2.477-83). O tema volta a aparecer na Eneida (1.588-93) e nas Arg. de Valério Flaco (5.363-7).
355 Comparar os vv. 3.962-5 ao frag. 31 de Safo e a Teócrito Id. 2.106-10.
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parecendo carvalhos ou pinheiros altos, 
arraigados nos montes e imóveis na calma, 
mas que seguem sussurrando incessantes quando 
agita-os o soprar do vento; assim os dois 
iriam conversar sob os sopros do Amor.
J a s ã o  i d e n t i f i c a  p r o n t a m e n t e  q u e  a  a n g ú s t ia  q u e  a c o m e t ia  M e d e ia  t e m  o r i g e m  d iv in a .  
A s  p a la v r a s  q u e  d i r i g e  a  e la  s ã o  e lo g io s a s ,  lo g o  m e n c io n a n d o  a s  p o ç õ e s  q u e  p r e te n d e  r e c e b e r  
e  f a z e n d o  p ro m e s s a s  c a s o  e la  lh e  a ju d e ,  s e n d o  t ã o  a g r a c ia d a  p e lo s  d e u s e s  q u a n t o  f o i  A r ia d n e  
a o  r e s g a ta r  T e s e u  d e  s u a s  a t r o z e s  p r o v a s ,  n u m a  d a s  f a la s  m a is  c o n t r o v e r s a s  d e  J a s ã o  e m  to d a  a  
é p ic a .356
T e r m in a d a  a  f a la  i n t r o d u t ó r i a  d e  J a s ã o , M e d e ia ,  a n te s  d e  d i z e r  q u a lq u e r  c o is a ,  
e n t r e g a  a  e le  a  p o ç ã o  ( v v .  1 0 1 1 - 4 ) ,  a o  q u e  se  s e g u e m  a s  in s t r u ç õ e s  d e  u s o  c o m  o  r i t u a l  q u e  
d e v e  s e r  r e a l i z a d o  e m  h o n r a  a  H é c a te .  D e p o is  d e  d i z e r  c o m o  d e v e  s e r  m o n t a d a  a  p i r a  o n d e  
s u c e d e r á  o  s a c r i f í c io ,  M e d e ia  r e s s a l ta  a  im p o r t â n c ia  d o s  r u í d o s  d u r a n te  o  r i t u a l ,  q u e  
a n u n c ia r ã o  a  p r e s e n ç a  d a  d e u s a  c t ô n ic a  e  c r ia r ã o  u m a  a t m o s f e r a  d e  m e d o ,  o  q u e  d e  f a t o  
a t i n g i r á  J a s ã o  m a is  à  f r e n t e  d u r a n te  a  r e a l i z a ç ã o  d a  t a r e f a  ( 3 . 1 2 2 1 - 2 ) .  D is s e ,  p o r t a n t o ,  a  j o v e m  
f e i t i c e i r a :  “ Q u e  n e n h u m  r u í d o  /  f a ç a  c o m  q u e  t e  v o l t e s ,  s e ja  o u v in d o  p a s s o s ,  /  s e ja  o  l a d r a r  d e  
c ã e s , p a r a  q u e  n ã o  a r r u in e s  /  t u d o ”  ( 3 . 1 0 3 8 - 4 :  p q ô s  o s  ô o n rc o ç  /  q s  rc o ô rò v  o p o q o t  
p s x a o x p s ^ G q v a t  ò n ío o r o  /  q s  K u v rò v  ú X a K q ,  p q  n ro ç  x á  S K a o x a  K o X o ú o a ç ) .  A  is s o  s e g u e m - s e  
a s  in s t r u ç õ e s  d e  c o m o  e le  d e v e  b e s u n ta r  s e u  c o r p o  c o m  a  p o ç ã o ,  g e r a n d o  a  in v u ln e r a b i l i d a d e ,  
e  q u a is  o s  c a m in h o s  p a r a  e n f r e n t a r  o  r e s to  d a s  ta r e fa s .  T e r m in a d a  a  e x p l ic a ç ã o ,  M e d e ia  
e m u d e c e  p o r  u m  m o m e n t o  ( 3 . 1 0 6 3 :  K a i  o í y a  n o ô r ò v  n á p o ç  o o o s  P a X o n o a ) ,  t o m a  a  m ã o  d i r e i t a
356 A figura de Ariadne é um motivo recorrente no poema desde o canto primeiro no que se refere às relações de 
Jasão com as figuras femininas, tendo sido primeiramente relacionada a Hipsípile no canto primeiro, o que 
nos leva a levantar alguns questionamentos sobre o caráter do herói, já que sabemos, segundo o mito, que 
Ariadne virá a ser abandonada por Teseu após auxiliá-lo. Entretanto, não se pode afirmar que Jasão tivesse 
traçado com antecedência um plano para fazer uso dos poderes de Medeia e depois abandoná-la, como 
comenta Hunter, 1993, p. 15, mas é certo que existem algumas “omissões diplomáticas.” Newman, 2001, p. 
334, na história que ele conta à jovem para assegurar a sua ajuda. Bulloch, em seu artigo “Jason’s Cloak” 
(2006), faz uma boa discussão sobre o assunto, e também Hunter, 1993, pp. 14-5, e Goldhill, 1991, pp. 301­
6.
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d e  J a s ã o  ( 3 . 1 0 6 7 )  e  p r o n u n c ia ,  e n c a r a n d o - o :  “ L e m b r a ,  se  a c a s o  u m  d ia  c h e g u e s  a o  t e u  la r ,  /  o  
n o m e  d e  M e d e ia ”  ( 3 . 1 0 6 9 - 7 0 :  “ M v r ó s o  ô ',  p v  a p a  ô p  n o 9 ' ú n m p o r c o ç  o ÍK a ô ' Í K p a i ,  /  o ú v o p a  
M p ô s í p ç ) . 357
A  f a la  s e g u e  p o r  m a is  a lg u n s  v e r s o s .  E m o c io n a d a ,  M e d e ia  p e r g u n t a  m a is  a  r e s p e i t o  
d e  J a s ã o : q u e m  é , d e  o n d e  v e m  e  p a r a  o n d e  v a i .  N u m  d o s  u s o s  d e  i r o n i a  p o r  p a r te  d e  A p o l ô n i o  
c o m  r e s p e i t o  a o  m i t o  d e  A r i a d n e , 358 M e d e ia  p e r g u n t a  p o r  f i m :  “ C o n te s  m a is  /  d e s s a  g lo r i o s a  
j o v e m ,  f i l h a  d e  P a s í fa e ,  /  e s ta  q u e  d e  m e u  p a i  é  i r m ã ,  c o m o  d is s e s te ”  ( 3 . 1 0 7 4 - 6 :  s ín è  ô è  
K o ú p p v  /  p v n v a  r p v ô '  ò v ó p p v a ç  à p iy v r ó T p v  y s y a u í a v  /  n a o i ^ á p ç ,  p  n m p ò ç  ó p ó y v ió ç  é o T iv  
é p s ío ) .
A s  lá g r im a s  d e  M e d e ia  c a u s a m ,  p e la  p r i m e i r a  v e z  e m  t o d o  o  p o e m a ,  o  n a s c im e n t o  d o  
“ f u n e s t o  a m o r ”  e m  J a s ã o  ( 3 . 1 0 7 8 :  o ú Ã o ç  s p ro ç ) ,  e x a ta m e n te  o  m e s m o  “ f u n e s t o  a m o r ”  q u e  
a t in g iu  M e d e ia  a o  t e r  s id o  a t in g id a  p e la  f l e c h a  d e  E r o s  ( 3 . 2 9 6 :  o ú Ã o ç  s p ro ç )  e n q u a n to  e s ta v a m  
o s  d o is ,  t a m b é m  n a q u e la  s i t u a ç ã o ,  f r e n t e  a  f r e n t e .  U m a  n o v a  m e n ç ã o  a  s o n s  a p a re c e  e m  
3 .1 1 1 1  c o m  o  u s o  d e  õ o o a ,  q u a n d o  e la ,  “ s o f r e n d o  a s  p e n a s  m a is  s e v e ra s  n o  p e i t o ”  ( 3 . 1 1 0 3 )  
f a la ,  e n c h a r c a d a  c o m  s u a s  lá g r im a s :  “ D e s e jo  q u e  u m  r u m o r  d is t a n te  /  m e  a lc a n c e ,  o u  a v e  
m e n s a g e ir a ,  se  m e  e s q u e c e s . ”  ( 3 .1 1 1 1 - 2 :  s Ã 9 o i  ô ' p p i v  à n ó n p o 9 s v  p é  T iç  õ o o a  /  p é  T iç  a y y s Ã o ç  
õ p v iç ,  o t '  é K Ã s Ã á 9 o io  é p s ío ) .  O  d iá lo g o  e m o c io n a d o  d o  c a s a l e n t r a  n u m a  a s c e n d e n te  c o m  
r e f e r ê n c ia s  a  e v e n to s  r u id o s o s ,  c o m o  a s  m e n ç õ e s  a  t o r m e n t a s  ( 3 .1 1 1 3 :  a s Ã Ã a i ;  3 .1 1 2 0 :  
à é Ã Ã a ç )  o u  a s  r e v e r ê n c ia s  ( 3 . 1 1 2 3 :  a í ô o í p )  d o s  h o m e n s  e  m u lh e r e s  d a  H é la d e  q u e  l o u v a r ia m  a  
M e d e ia  c o m o  u m a  d e u s a  ( 3 . 1 1 2 2 - 4 )  c a s o  a té  l á  e la  f o s s e .359 A p o l ô n i o  f a z  u s o ,  n o v a m e n te ,  d o
357 Vale ressaltar a semelhança dessa cena com a da despedida entre Jasão e Hipsípile no canto primeiro, que 
prenuncia em diversos aspectos esta passagem do canto terceiro. Note-se a proximidade da fala emitida por 
Hipsípile após tomar, também ela, as mãos de Jasão (1.886-7): “Lembra de Hipsípile, ao partir ou retornar” 
(1.896-7: pvóeo ppv, òneóv nep óprâç Kai vócxipoç p5p, / ’YyircúXpç). Em ambos os episódios, Jasão é 
atingido pela comoção. Sobre as duas cenas, diz Hunter, 1993, p. 51: “Rubor, a timidez nos olhos, o apelo 
aos desafios penosos de Jasão, o uso enganoso de presentes e a mágoa daquela que fica para trás são todas 
coisas comuns entre as duas cenas. Esses paralelos nos ajudam a ler a segunda cena em contraste com a 
primeira para ver o que mudou. É particularmente importante o motivo de ‘lembrança’ introduzido por 
Hipsípile em suas palavras finais.”
358 Ironia que voltará a aparecer logo em seguida na resposta de Jasão (3.1096-8: “Mas por que conto tantas 
coisas vãs a ti, / de minha casa e da tão célebre Ariadne, / filha de Minos?”); e também com Medeia, que fará 
outra referência a isso em 3.1106-8; e enfim no canto quarto (4.423-34), quando o manto em que Dioniso e 
Ariadne se amaram é usado como isca para o assassinato de Apsirto. Para discussão mais detalhada acerca 
do mito do abandono de Ariadne por Teseu dentro das Argonáuticas, ver Jackson, 1999.
359 Toda essa fala de Jasão, incluindo a promessa de casamento que vem a seguir, encerra uma ironia trágica 
com relação aos eventos narrados na tragédia de Eurípides.
c o n t r a s te  e n t r e  a s  a t r ib u la ç õ e s  e m o c io n a is  d a s  p r o t a g o n is t a s  e  o  a m b ie n t e  s i le n c io s o  q u e  o s
r o d e ia  ( 3 . 1 1 3 7 - 8 :  “ A s  s e rv a s  o b s e r v a v a m  t u d o  d e s d e  lo n g e ,  /  e m  q u ie t a  a n g ú s t ia ” ) .  O  c l í m a x
d a  c e n a  c h e g a  c o m  a  p r o m e s s a  d e  c a s a m e n to  f e i t a  p o r  J a s ã o  e  o  t r a n s b o r d a r  d a s  e m o ç õ e s  d e
M e d e ia ,  c o m  a  a p re e n s ã o  s ú b i t a  d o  s e la m e n to  d e  s e u  d e s t in o :
qpéTspov ôè ^sxoç 9aMpoiç svi Koupiôíoiaiv 
nopaavssiç, oúô' apps ôiaKpivssi piAmqToç 
aAlo, nápoç 9ávaTÓv ys pspoppsvov àppiKa^úyai.”
Qç páTo  ̂Tq ô' svToa9s KaTsíPsTo 9upòç àKouq 
spnqç ô' spy' àpíôq^a KaTsppíyqasv íôsa9ai, 
axsT í̂q  ̂oú pèv ôqpòv ànapvqasa9ai spsAlsv 
'EÀláôa vaisTásiv òç yàp TÓys pqôsTo "Hpq, 
oppa KaKòv nsMq íspqv Sç Iro^Kòv ÍKqTai 
Aíaíq Mqôsia Aanoba' ano naTpíôa yaíav.
(Arg. 3.1128-36)
Legítima, dividirás comigo a cama 
em nosso quarto, e nada irá nos desunir 
até que a morte inevitável nos envolva.”
Falou, e ela ao ouvi-lo transbordou por dentro 
e estremeceu ao perceber o que fizera.
Coitada! Não por muito mais recusaria 
viver na Hélade; era o que Hera planejava, 
pra que Medeia viesse desde a pátria Ea 
trazendo a ruína a Pélias na sagrada Iolco.
O b s e r v a d o s  d e  lo n g e  p e la s  s e rv a s  q u e  se  m a n t in h a m  c a la d a s  e n q u a n to  o s  s e n t im e n to s  
d e  M e d e ia  se  a s s e n ta v a m ,  o  s i l ê n c io  e n t r e  o  c a s a l se  m a n t e v e  a p ó s  a s  p o d e r o s a s  p a la v r a s  d e  
J a s ã o , e  s ó  f o i  q u e b r a d o  p o r  e le  m e s m o ,  c o m  p a la v r a s  c a u te lo s a s  ( 3 .1 1 4 2 :  s í  p q  a p '  A í a o v í ô q ç  
n s ^ u X a y p s v o ç  Ò y s  n s p  q u ô a ) .
F in d a  a  c o n v e r s a ,  s e p a r a r a m - s e  e  p a r t i r a m  a p re s s a d o s .  E la  v o l t o u  a o  p a lá c io  e  e v i t o u  
a  c o n v e r s a  c o m  C a lc í o p e ,  q u e  a  e s p e r a v a  a n s io s a .  M e d e ia  m a n te v e - s e  e m  s i lê n c io ,  e  d e n t r o  d o  
q u a r t o  c h o r a v a  a o  p e n s a r  n a s  c o n s e q u ê n c ia s  d a s  a ç õ e s  q u e  p r o m o v ia  ( 3 . 1 1 5 9 - 6 2 ) .  J a s ã o  f o i
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r e c e b id o  c o m  o s  a b r a ç o s  d o s  c o m p a n h e i r o s  ( 3 .1 1 6 7 :  o í  ô s  p i v  à p ^ a y á n a Ç o v )  e  e x ib i u  a  p o ç ã o  
e n q u a n to  c o n t a v a  o s  p la n o s  d a  j o v e m  m o ç a  ( 3 . 1 1 6 8 :  ô q v s a  K o ú p q ç ) .
N a  m a n h ã  d o  d ia  s e g u in te ,  T é la m o n  e  E t á l i d a  f o r a m  a té  o  p a lá c io  d e  E e te s  p a r a  
r e c e b e r  o s  d e n te s  d e  d r a g ã o  q u e  J a s ã o  d e v e r ia  p la n t a r  d u r a n te  a s  p r o v a s ,  a o  q u e  se  s e g u e  a  
m e n ç ã o  a o  m i t o  d e  C a d m o  ( 3 . 1 1 7 8 - 8 7 ) 360 p e la  v o z  d o  n a r r a d o r .  O  t e r r e n o  p a r a  a  c h e g a d a  d e  
H é c a t e  é  p r e p a r a d o  p r im e i r a m e n t e  p o r  a s p e c to s  v is u a is ,  c o m  a  p r o g r e s s iv a  d im in u i ç ã o  d a  lu z  
d o  d ia  e  o  b a ix a r  d a  l u z  d a  U r s a  H é l i c e ,  p a r a  e m  s e g u id a  m e n c io n a r  o  s i lê n c io ,  q u a n d o  t u d o  
v a i  se  a q u ie ta n d o  d e n t r o  d a  n o i t e  “ t o d a - s i le n c io s a ”  ( n a v s Ú K q X o ç ) ,  e m  q u e  J a s ã o  se  a fa s ta  a té  o  
l o c a l  d o  r i t u a l  s e m  e m i t i r  o  m e n o r  b a r u lh o ,  f u r t i v o  c o m o  u m  la d r ã o ,  b u s c a n d o  u m  lu g a r  a  c é u  
a b e r t o  o n d e  n ã o  p o s s a  s e r  e n c o n t r a d o  p o r  n in g u é m .
awàp Tqarnv,
aÚTÍK' Snsí p' 'EAÁKqç snpsyyssç àaTspsç ApKTou 
sk^i9sv, onpavó9sv ôè navsÚKq^oç ysvsE aí9qp,
Pq p' Sç Spqpaíqv KAmnqioç qws Tiç próp 




no entanto, no baixar da luz da Ursa Hélice, 
quando no céu estava o ar em plena calma, 
andou até um lugar vazio, como um gatuno 
furtivo, tendo tudo à mão; o que aprontou 
durante o dia. (...)
R e a l iz a d o s  t o d o s  o s  p a s s o s  d o  r i t u a l ,  J a s ã o  i n v o c a  a  H é c a te  ( 3 .1 2 1 1 :  K iK ^ q a K r o v ;  
3 .1 2 1 2 :  à y K a X s a a ç )  p o r  m e io  d e  s ú p l ic a s ,  q u e  s ã o  p o r  e la  o u v id a s  ( q  ô ' à í o u a a ) .  O  s i lê n c io ,  
q u e  d o m in a v a  a m p la m e n t e  a  a t m o s f e r a  e  q u e  f o i  se  d e s fa z e n d o  le n t a m e n t e  c o m  a s  a ç õ e s  d o
360 3.1178-87: “Este, o guardião / da fonte de Ares, foi por Cadmo liquidado / na Ogígia Tebas, em sua busca 
por Europa. / E ali ficou, seguindo a novilha que Apolo / lhe revelou para guiar sua trajetória. / Das 
mandíbulas sacou os dentes a deusa / Tritônia, que os rateou entre o algoz e Eetes. / E nos campos da Aônia 
Cadmo, o Agenórida, / semeou-os, estabelecendo ali os terrígenos / que subsistiram do ceifar da lança de 
Ares.”
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p r ó p r i o  E s ô n id a  ( a o  c a v a r  o  f o s s o ,  j u n t a r  a  le n h a ,  d e g o la r  a  o v e lh a  e  a c e n d e r  a  p i r a ,  c o m o  se 
v ê  e m  3 . 1 2 0 7 - 1 0 ) ,  t r a n s f o r m a - s e  n a  m a is  s in is t r a  m is t u r a  d e  r u í d o s ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  a  
p a is a g e m  s o n o r a  se  a l t e r a  p o r  c o m p le t o  e , p o r  c o n ta  d is s o ,  J a s ã o  é  t o m a d o  p e lo  h o r r o r .  
N o v a m e n t e ,  a  d e s c r iç ã o  p lá s t i c a  d a  c e n a  p r e c e d e  a  s o n o ra ,  e  d e v e m o s  a te n ta r  p a r a  o  f a t o  d e  
q u e ,  e m b o r a  o  l e i t o r  “ a c e s s e ”  a  d e s c r iç ã o  f í s i c a  d e  H é c a te  a t r a v é s  d a  v o z  d o  n a r r a d o r ,  J a s ã o  
n ã o  a  v ê ,  s e m  se  v o l t a r  -  s e g u in d o  a s  in s t r u ç õ e s  d e  M e d e ia  -  e  a p e n a s  a  in f o r m a ç ã o  s o n o r a  a l i  
d e s c r i t a  é  o  q u e  o  a lc a n ç a .361
(...) q ô' áíouoa
Ksu9pròv éZ fúrcáxrov ôsivq 9sòç ávxsPóAqaev 
ípotç Aíaovíôao, nspiZ ôs piv éoxs^ávrovxo 
opspôa^soi ôpmvoioi psxà raóp9oiai ôpáKovxsç, 
oxpánxs ô' ánsipsoiov ôaíôrov os^aç^ áp^i ôè xqvys 
ôZsíq ú^aKq x9óvioi KÚvsç S^syyovxo. 
níosa ô' sxpsps návxa Kaxà oxíPov aí ô' ô^óXuZav 
vúp^ai s^siovópoi noxapqíôsç, aí nspi Ksívqv 
Oáoiôoç síapevqv Âpapavxíou síMooovxai.
Aíoovíôqv ô' qxoi pèv è^ev ôsoç, áMá piv obô' rnç 
Svxpona^iZópevov nóôsç sK^spov ( . )
(Arg. 3.1212-22)
A terrível deusa, ouvindo o apelo, alçou-se desde 
o abismo, recebendo as ofertas do Esônida; 
coroavam-na serpentes com ramos de roble, 
suas tochas cintilavam amplamente. Em torno, 
seus cães ctônicos uivavam estridentes.
Sob o seu passo trepidavam as planícies; 
ulularam as ninfas do charco, que dançam 
nos campos próximos ao Amarântio Fásis.
O Esônida foi dominado pelo horror, 
mas não voltou-se sobre os pés (...)
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361 Sánchez, 1982, p. 254: efeitos de luminosidade, estremecimento da terra e gritos de temerosa veneração são 
traços comuns durante a epifania de um deus. Ver, por exemplo, a epifania de Apolo no canto 2.674-84; e 
também Il. 13.18-9 e o Hino Homérico a Apolo 440-7.
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A  lu z  d o  n o v o  d ia  s u r g iu  p o r  s o b re  o  C á u c a s o  p a r a  o  d ia  d a s  p r o v a s .  A c o m p a n h a m o s  
a  p r e p a r a ç ã o  d e  E e te s  e n t r e  o s  v v .  3 .1 2 2 5 - 4 5 ,  q u a n d o  e le  é  c o m p a r a d o  a o  p r ó p r i o  P o s ê id o n  e, 
d i z  o  n a r r a d o r ,  a p e n a s  H é r a c le s  s e r ia  p a r a  e le  u m  p á r e o  p o s s í v e l .  D e p o is  d is s o  a  c e n a  se 
i n t e r r o m p e  e  n o s  le v a  im e d ia t a m e n te  à  p r e p a r a ç ã o  d e  J a s ã o , q u e  u n t a  t o d o  o  s e u  c o r p o  e 
a rm a s  c o m  a  p o ç ã o ,  s e g u in d o ,  c o m o  r e s s a l ta d o  p e lo  n a r r a d o r  e m  3 .1 2 4 6 ,  t o d a s  a s  a d v e r tê n c ia s  
d e  M e d e ia .  A s  ú l t im a s  m e n ç õ e s  a  s o n s  a n te s  d a  r e a l i z a ç ã o  d a s  p r o v a s  a s s u m e m  u m  c a r á te r  
a g u e r r id o ,  d e  v i g o r  e  p r e p a r a ç ã o  p a r a  o  c o m b a te ,  s e ja  c o m  o  r u í d o  d a  e s p a d a  d e  I d a s ,  q u e  se  
c h o c a  “ q u a l  m a r t e lo  n a  b ig o r n a ”  n o  e s c u d o  d e  J a s ã o , s e ja  c o m  o s  c la m o r e s  c o n f ia n t e s  d o  
g r u p o  d e  h e r ó is ,  s e ja  c o m  o  p r ó p r i o  J a s ã o  p a te a n d o  o  s o lo  e  r e l in c h a n d o  c o m o  u m  c a v a lo  
b é l i c o .
awàp ó xoíç ãpoxov Koxsrnv Â^appioç ’TSaç 
KÓys nap' oúpíaxov psyáAm éf^sr àAxo S' áKrnKp 
paiaxpp ãKpovoç rnaxs na^ivxunsç, oí S' ópáSpaav 
ypBóanvoi pprnsç sn' s^nmppoiv áSB^ou.
Kai S' awòç psxsnsixa naAúvsxo  ̂Sú Ss piv á^Kp 
apspSaAúp ã^axóç xs Kai ãxpopoç, aí S' SráxspBsv 
Xsípsç snspprnaavxo nspi oBsvsi a^piyórnaai. 
rnç S' õx' áppioç ínnoç, ssAúópsvoç no^spoio, 
oKapBprn smxpspsBrnv Kpoúsi nsSov, awàp únspBs 
KuSiórnv ôpBoíoiv sn' ornaiv aúxsv' ásípsi -  
xoíoç ãp' AíaovíSpç snayaísxo Kápxsi ynírnv 
(Arg. 3.1252-62)
Mas Idas, o Afareu, ainda enfurecido, 
golpeou-a sobre a base com sua grande espada, 
que rebateu-se, qual martelo na bigorna.
Gritaram os heróis, co’ a prova esperançosos.
E ele mesmo se besuntou; uma indizível, 
destemida e potente força o invadiu, 
e os braços se avivaram pulsando vigor.
Como um cavalo bélico, ansiando o combate, 
pateia o solo e rincha, e vaidoso levanta 
o pescoço e mantém as orelhas em pé; 
assim co’ os membros férreos se alegrava o Esônida.
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D e  m o d o  a  a n u n c ia r  o  c l í m a x  d a  b a t a lh a  n a s  p r o v a s  q u e  s e g u e m ,  A p o l ô n i o  t e r m in a  
d e  p r e p a r a r  o  c e n á r io  c o m  a  s u g e s tã o  d e  u m a  to r m e n t a :  “ T u  d i r ia s  q u e  d e s d e  o  c é u  s o m b r io  
la n ç a v a - s e  /  u m  r e lâ m p a g o  e  a s  n u v e n s  r e s p la n d e c ia m  /  m u i t a s  v e z e s ,  t r a z e n d o  a  m a is  n e g r a  
t o r m e n t a ”  ( 3 . 1 2 6 5 - 7 :  ^ a í q ç  k s v  Ç o ^ s p o ío  K a T ' a í 9 s p o ç  à í a a o u a a v  /  x s ip s p í q v  a T s p o n q v  
9 a p iv ò v  p s T a n a i ^ á a a s a 9 a i  /  s k  v s ^ s r o v ,  o t ' s n s iT a  p s X á v r a T o v  o p P p o v  a y m v T a i) .  T o d o s ,  
a s s im ,  p a r t e m  p a r a  se  e n c o n t r a r  n a  p la n í c ie  d e  A r e s :  o s  a r g o n a u ta s ,  E e te s ,  e  o s  C o lc o s ,  q u e  
a s s is te m  a  t u d o  d e s d e  a s  e n c o s ta s  d o  C á u c a s o .
C o m  o  c o r p o  in v u ln e r á v e l  d e s p r o v id o  d e  c o u r a ç a ,  J a s ã o  e n c o n t r a  o s  t o u r o s  d e  
b r o n z e ,  t e n d o  a  m is s ã o  d e  s u b ju g á - lo s .  O  p r i m e i r o  c h o q u e  e n t r e  o  h e r ó i  e  o s  a n im a is  e x p e le  
u m a  im p r e s s io n a n t e  m a s s a  s o n o ra ,  e le m e n t o  b a s ta n te  r e s s a l ta d o  p e lo  n a r r a d o r  n e s s e  
m o m e n t o ,  e  o u v im o s  n ã o  s ó  o s  v e n t o s  t o r m e n t o s o s  e  o  c h o q u e  e n t r e  m a r  e  p e d r a ,  m a s  o  m u g i r  
d o s  m o n s t r o s  c o m p a r a d o  a o  c r e p i t a r  d o  f o g o  d e  f e r r e i r o s  e  a s  c h a m a s  c o m p a r a d a s  a  
r e lâ m p a g o s .  N ã o  h á  d ú v id a s  d e  q u e  a  s o n o p la s t ia  d e s e n v o lv id a  p o r  A p o l ô n i o  a t r a v é s  d e s s e s  
p e q u e n o s  s í m i le s  e v id e n c ia  o  t a m a n h o  d o  c h o q u e  d a s  f o r ç a s  n e s s a  c e n a .362
(...) aÚTàp ó Toúays
sú ôiaPàç SnióvTaç ã t s  ani^àç sív áH nÉTpq 
pípvsv ànsipsaíqai ôovsúpsva KÚpaT' àsAlaiç^ 
npóa9s ôs oí aáKoç saxsv svavTÍov. oí ôs piv app© 
puKq9prò KpaTspotaiv Svsn^q^av Kspásaaiv, 
oúô' apa piv t u t 9 ó v  nsp àvróx^iaav àvTiómvTsç. 
òç ô' o t ' Svi TpqToíaiv Súppivoi xoávoiaiv 
põaai xa^Kqrov óTè psv t ' àvapappaípouaiv 
nõp Ò^oòv mpnpãaai, o t ' aú Aqyouaiv àwpqç, 
ôsivòç ô' S£, awròv ns^sTai Ppópoç, ónnÓT' àí£q 
vsió9sv -  òç apa ráys 9oqv pAóya puaiómvTsç 
s k  aTopárav ópáôsuv, t ò v  ô' appsns ôqiov aí9oç 
PáAls 9' ã t s  aTsponq Koúpqç ôs é páppaK sprno.
(Arg. 3.1292-305)
362 Comparar com a grandiosa descrição do ruído da batalha entre Troianos e Aqueus em Il. 14.396-401.
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(...) mas ele
firmou seus pés abertos e esperou o choque 
como a rocha no mar contra as ondas da bátega.
Diante de si susteve o escudo; os dois, mugindo, 
contra ele investiam co’ os potentes chifres, 
mas sem poder erguê-lo por nem um milímetro.
Como quando os couríneos foles dos ferreiros 
nos crivados crisóis reacendem o terrível 
fogo, mas noutras vezes deixam de soprar, 
surgindo o som de um crepitar horripilante, 
quando ele desde abaixo aviva-se; tal qual 
era o ruído de suas bocas, exalando 
as fortes chamas, e envolveu-o qual relâmpago 
o fogo, mas guardavam-no as poções da moça.
T e n d o  s id o  d e r r o ta d o s  e  s u b ju g a d o s ,  o s  t o u r o s  e x a la v a m  “ r a ja d a s  íg n e a s ”  e  s e u s  
b a f e jo s  se  a s s e m e lh a v a m  a o  “ u r r a r  d e  v e n t o s  t o r m e n t o s o s ”  ( 3 . 1 3 2 8 :  q ú x s  P u K x á ro v  á v s p r o v  
P p ó p o ç ,  s e m e lh a n te  a o  q u e  h a v ia  s id o  d e s c r i t o  e m  3 . 1 3 0 2 ) .  S o b r e  e le s ,  a  t e r r a ,  e n q u a n to  e ra  
la v r a d a ,  e m i t i a  u m  t e r r í v e l  r a n g e r  ( 3 . 1 3 3 3 :  ô s iv ò v  ô ' é o p a p á y s u v ) .  J a s ã o  e s p e ro u ,  “ a n s io s o  
c o m o  u m  j a v a l i ”  ( 3 . 1 3 5 1 ) ,  a té  q u e  o s  t e r r í g e n o s  b r o ta s s e m  d o s  d e n te s  d e  d r a g ã o  q u e  f o r a m  
p la n ta d o s .  E m  s í m i le ,  A p o l ô n i o  c o m p a r a  o  b r i l h o  d o s  n u m e r o s o s  t e r r í g e n o s  c o m  a s  e s t r e la s  
q u e  s u r g e m  n o  c é u  a p ó s  o s  f o r t e s  v e n t o s  d e  t e m p e s ta d e  d is s ip a r e m  a s  n u v e n s  ( c o m  m a is  u m a  
a p a r iç ã o  d e  ã s X X a i e m  3 . 1 3 6 0 ) .  N a  c e n a  q u e  f e c h a r á  o  c a n to ,  A p o l ô n i o  u n e  a  g r i t a r i a  q u e  
s u c e d e  n a  p la n í c ie ,  d u r a n te  a  b a t a lh a  c o n t r a  o s  t e r r í g e n o s  q u e  p u la m  u n s  n o s  o u t r o s  e 
g u in c h a m  c o m o  c ã e s ,363 c o m  o  in t e n s o  r u í d o  p r o d u z id o  p e lo s  C o lc o s  q u e  a s s is te m  à s  p r o v a s  
( q u e  t o r c e m ,  im a g in a - s e ,  c o n t r a  o  e s t r a n g e i r o )  c o m p a r a d o  c o m  o  r u g i r  d e  u m  m a r  r e v o l t o s o ,  
d e  m o d o  a  c o n t r a s t a r  c o m  o  c o m p le t o  e m u d e c im e n to  d e  E e te s ,  q u e  a s s im  é  e n fa t iz a d o .  T o d a s  
a s  m e n ç õ e s  a  s o n s  n e s s a  c e n a  e s tã o  c o n c e n t r a d a s  e m  a p e n a s  5 v e r s o s ,  e  s e r v e m  p a r a  d a r  o  t o m  
d e s s a  p a is a g e m  s o n o r a  q u e  p e r s is t e  a té  q u e  J a s ã o  te n h a  t e r m in a d o  d e  c e i f a r  a  t o d o s :
(...) Kó^xoi ôè psy' Íaxov, rnç õxs nóvxoç
363 Medeia já havia comparado os terrígenos com cães em 3.1057-9.
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Íaxsv ôZsíqoiv émPpopsrov omMôsooiv 
xòv ô' è^sv áp^aoíq pmq oxiPapoío oó^oio 
Aíqxqv. oí ô' rnoxs 9ooi KÚvsç áp9i9opóvxsç 
áMqXouç Ppuxqôòv éôqiov ( . )
(Arg. 3.1370-4)
(...) Trovejaram os Colcos, tal como 
o mar rugindo ao combater pontudas rochas.
Mas pôs-se mudo e pasmo Eetes co’ o lançar 
do disco. Aqueles, como cães, pulavam uns 
nos outros entre guinchos. (...)
E s t a n d o  d e r r o ta d o s  o s  t e r r í g e n o s ,  d e s a p a r e c e m  t a m b é m  a s  m e n ç õ e s  a  r u íd o s .  O  
n a r r a d o r  n o s  d e s c r e v e  a  s i tu a ç ã o  f u n e s t a  e m  q u e  se  q u e d a r a m  o s  i n im ig o s  e  m e n c io n a  o s  
s u lc o s  r e c é m - la v r a d o s  d a  te r r a ,  q u e  e n c h e m - s e  d e  s a n g u e  ( 3 . 1 3 9 1 - 2 ) .  O  s i lê n c io  d e  E e te s  v e m  
a t r a v é s  d e  u m  n o v o  e  ú l t i m o  s í m i le ,  q u e  o  c o m p a r a  a  u m  c o lo n o  q u e  o b s e r v a  s u a  p la n ta ç ã o  
d e v a s ta d a  p e la  c h u v a  im p la c á v e l  d e  Z e u s  ( 3 . 1 3 9 9 - 4 0 4 ) .  O  r e i ,  t a l  c o m o  o  c o lo n o  d o  s í m i le ,  
“ a b a te - s e  e m  a m a r g a  a n g ú s t ia ;  /  a s s im  v e io  a  a f l i ç ã o  n a s  v ís c e r a s  d e  E e te s ”  ( 3 . 1 4 0 3 - 4 ) .  O  
c o n t r a s te  c o m  a  c e n a  d e  s u a  c h e g a d a  e m  3 . 1 2 2 5 - 4 5  é  e n o r m e .  E n q u a n t o  a n te s  “ a s s im  se  v i a  
E e te s ,  l í d e r  C o lc o ,  a n d a r ”  ( 3 . 1 2 4 5 ) ,  a p ó s  v i n t e  v e r s o s  d e  r i c a  d e s c r iç ã o  d a  q u a l id a d e  d e  s u a  
f i g u r a ,  v ê - s e  a f in a l  u m  E e te s  q u e  a n d a  a n g u s t ia d o  e n t r e  o  p o v o ,  q u a s e  c o m o  se  fo s s e  u m  
a n ô n im o :  “ e m  m e io  a o s  C o lc o s  e le  r e t o r n o u  à  p ó l i s ,  /  t r a m a n d o  u m a  p o s s í v e l  e  v e lo z  r e a ç ã o  
( 3 . 1 4 0 5 - 6 :  q i s  ô ' é ç  r c x o M s 9 p o v  ú n ó x p o n o ç  ã p p i y a  K ó ^ x o i ç  /  n o p ^ ú p r o v  q  k s  0 9 1  9 o ró x s p o v  
á v x ió r o x o ) .  F e c h a - s e  a s s im ,  d e  m o d o  s i le n c io s o  e  in c e r t o ,  o  c a n to  t e r c e i r o .
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a r g o n a u t i c a s
Ca n t o  4
A PrO N A Y TIK fiN  A
A ù r n  v ú v  K á p a T Ó v  y s  B s a  K a l  ô ^ v s a  K o ú p n ç  
K o ^ x iô o ç  ë v v s n s  M o Ú G a ,  A iò ç  T é K o ç - ^  y a p  ë p o iy s  
à p ^ a G Í ^  v ô o ç  ë v ô o v  é X íG G s T a i, ó p p a í v o v T i  
^ ë  TÓ y' a r n ç  r c ^ p a  ô u G ip é p o u  ^  p i v  é v ÎG n ro
9 ú Ç a v  à s iK s M ^ v  K á X X in s v  ë B v s a  K ô X x ro v .  5
H t o i  ó  p ë v  ô ^ p o io  p s T  à v ô p á G iv  õ g g o i  a p iG T o i
n a v v ú x io ç  ô ó X o v  a ir c ú v  é n l  g ^ í g i  p n T iá a G K s v
o ÍG iv  é v l  p s y á p o iç ,  G T u y s p rò  é n l  B u p ò v  à é B X ro
Â i^ T n ç  a p o T o v  K s x o X ro p é v o ç ,  o ù ô ' õ y s  n á p n a v
B u y a T é p ro v  T á ô s  v Ó G ^ iv  é rò v  T s X é s G B a i é ró X rc s r  1 0
T fl ô ' à X s y s iv Ó T a T o v  K p a ô í f l  ^ 0 ß o v  ë p ß a X s v  " H p n ,
T p é G G s v  ô ' ^ ú t s  t iç  K o ú ^ n  K s p a ç  ^ v  t s  ß a B s in i  
T á p ^ s G iv  é v  ^ u X Ó x o io  K u v rò v  8 9 0 ß n G s v  Ó p o K ^ '  
a Ú T ÍK a  y á p  v n p s p T ë ç  ò ÍG G a T o  p ^  p i v  à p ro y rç v
X n B é p s v ,  a i y a  ô ë  n ã G a v  à v a n X ^ G s iv  K a K Ó T n T a - 15
T á p ß s l  ô ' à p ^ in ó X o u ç  é n iÍG T o p a ç .  é v  ô é  o í  ö g g s
tcX ^ t o  n u p ó ç ,  ô s iv ò v  ô ë  r c s p ^ p o p é s G K o v  à K o u a r
n u K v a  ô ë  X a u K a v ín ç  é n s p á G G a T o ,  n u K v a  ô ë  K o u p í ^
é X K o p é v n  n X o K á p o u ç  y o s p f i  ß p u x n G a V  à v í f l .
K a í  v ú  k s v  a Ù T o ù  r r ç p o ç  ù rc ë p  p ó p o v  ô X s t o  K o ú p n  2 0
^ á p p a K a  n a G G a p é v n ,  " H p n ç  ô ' á X íro G s  p s v o iv á ç
s i  p ^  p i v  O p í ^ o io  B s a  g ú v  n a iG l  ^ ß s G B a i
à p G s v  à T u Ç o p é v n v .  m s p ó s iç  ô é  o í  é v  ^ p s G l  B u p ó ç
iá v B n ,  p s T a  ô ' ^ y s  n a X ÍG G U T o ç  à B p ó a  K Ó X n ro
^ á p p a K a  r c á v r ' a p u ô iç  K a T s x s ú a T o  ^ r o p ia p o io .  2 5
k ú g g s  ô ' é ó v  t s  X é x o ç  K a l  ô iK X íô a ç  à p ^ o T é p r o B s v
G T a B p o ú ç  K a l  T o íx ro v  é r c a ^ G a T o - x s p G í  t s  p a K p ó v
p n ^ a p é v n  n X Ó K a p o v ,  B a X á p ro  p v n p ^ i a  p n T p í
K á X X in s  n a p B s v ín ç ,  à ô iv f l  ô ' ò X o ^ ú p a T o  ^ r o v f l -
“ T ó v ô s  t o i  à v T ' é p é B s v  T a v a ò v  n X Ó K o v  s i p i  X irc o Ú G a  3 0
p ^ T s p  é p ^ ,  x a í p o iç  ô ë  K a l  a v ô ix a  n o X X ò v  io Ú G f l - 
x a í p o iç  X a X K ió n n  K a l  n ã ç  ô ó p o ç .  a ïB s  g s  tc ó vto ç  
^ s iv s  ô ié p p a iG s v  n p l v  K o X x í ô a  y a i a v  íK é G B a i. ”
Q ç a p '  ë ^ n ,  ß X s ^ p r o v  ô ë  K a T ' à B p ó a  ô á K p u a  x s ú s v .  
o ïn  ô ' à ^ v s i o i o  ô is iX u G B s iG a  ô ó p o io  3 5
X n iá ç ,  ^ v  t s  v é o v  n á T p n ç  à n s v Ó G ^ iG s v  a iG a ,  
o ù ô é  v ú  n ro  p o y s p o io  n s n s í p n T a i  K a p á T o io ,
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à X X ' s t '  à n O é G G O u a a  ô ú n ç  K a i  ô o ú X ia  s p y a  
s í g í v  à T u Z o p é v n  x a X s n a ç  ó n ò  x s í p a ç  à v á G G n ç  -  
T o ín  á p ' íp s p ó s G G a  ô ó p r o v  s ^ s g g u t o  K o ú p n .  
r f l  ô è  K a i  a w ó p a T o i  9 u p é ro v  ó n ó s i ^ a v  ò x n s ç  
Ò K s ía tç  á y o p p o i  à v a 9 p ró G K o v T s ç  à o iô a íç .  
y u p v o ÍG iv  ô è  n ó ô s G G iv  à v a  G T s iv a ç  9 é s v  o ip o u ç ,  
X a i f i  p è v  x s p i  n é n X o v  s n ' ò ^ p Ú G iv  à p ^ i  p é T ro n a  
G T s iX a p é v n  K a i  K a X a  n a p ^ i a ,  ô s ^ v r s p f i  ô è  
á K p n v  ó y ó 9 i  n é Ç a v  à s p T á Ç o u G a  x iT rò v o ç .  
K a p n a X íp r o ç  ô ' à íô n X o v  à v a  g t í P o v  s k t o 9 i  n ú p y r o v  
á G T s o ç  s ü p u x ó p o io  9 Ó P ®  i k s t ' ,  o ü ô é  T iç  s y v ro  
r r ç v y s  ^ u X a K r r ç p r o v ,  X á 9 s  ô é  G ^ s a ç  ó p p n 9 s ÍG a .  
s v 9 s v  í p s v  v s ió v ô s  p á X ' s ^ p á G a T ^  o ü  y à p  á iô p iç  
^ s v  ó ô rò v ,  9 a p a  K a i  n p i v  à X ro p é v n  à p ^ í  t s  v s K p o ú ç  
à p ^ í  t s  ô u G n a X é a ç  p íÇ a ç  x 9 o v ó ç ,  o í a  y u v a t k s ç  
^ a p p a K íô s ç ^  T p o p s p r ò  ô ' ó n ò  ô s í p a T i  n á X X s T o  9 u p ó ç  
r r ç v  ô è  v é o v  T i t ^ v í ç  à v s p x o p é v n  n s p á r n 9 s v  
^ o t r a X é n v  s G iô o u G a  9 s a  s n s x n p a T o  M ^ v n  
á p n a X é ro ç ,  K a i  T o ía  p s T a  ^ p s G iv  f lG iv  s s m s v  
“ O ü k  á p '  s y rò  p o ú v n  p s T a  A á T p io v  á v T p o v  à X Ú G K ro , 
o ü ô ' o ín  K a X rò  n s p i  ô a í o p a i  ’E v ô u p í r o v i .
^  9 a p a  ô ^  K a i  g s í o  k ú 9 o v  ô o X í ^ G iv  à o iô a í ç  
p v n G a p é v n  9 iX ó rn T O Ç , i v a  g k o t í ^  s v i  v u k t í  
^ a p p á G G f lç  s u K n X o ç ,  a  t o i  ^ í X a  s p y a  T é T U K T a r 
v õ v  ô è  K a i  a ú r r ç  ô ^ 9 s v  ó p o í n ç  s p p o p s ç  á rrç ç ,  
ô rò K s  ô ' à v in p ó v  t o i  l ^ G O v a  n ^ p a  y s v é G 9 a i 
ô a íp r o v  à X y iv ó s iç .  à X X ' s p x s o ,  T é T X a 9 i ô ' s p n n ç ,
K a i  r c iv u r q  n s p  s o u G a ,  n o X Ú G T O V o v  á X y o ç  à s í p s iv . ”  
Q ç  á p ' s ^ n .  t ^ v  ô ' a f y a  n ó ô s ç  ^ é p o v  s y K o v é o u G a v  
à G n a G Íro ç  ô ' o x 9 ^ g i v  s n n é p 9 n  n o T a p o í o  
à V T in é p n v  X s Ú G G o u G a  n u p ò ç  G é X a ç  o p p a  t ' à é 9 X o u  
n a v v ú x io i  ^ p r o s ç  s u ^ p o G Ú v f lG iv  s ô a io v .  
ò ^ s íp  ô p n s v r a  ô ia  K v é ^ a ç  o p 9 ia  ^ r o v f l  
ó n X Ó T a T o v  O p í ^ o io  n s p a ió 9 s v  p n u s  n a íô r o v ,  
O p ó v T iv .  ó  ô è  ^ ò v  é o iG i K a G iy v ^ T o iç  o n a  K o ú p n ç .  
aÒ Trò  t ' Â Í G o v í ô p  T s K p a íp s T o ^  G iy a  ô ' é T a íp o i  
9 á p P s o v ,  s ò t ' s v ó n G a v  o  ô ^  K a i  s T ^ T u p o v  ^ s v .
T p iç  p è v  à v ^ O G s v ,  T p iç  ô ' Ò T p ú v o v T o ç  ó p íX o u  
O p ó v T iç  à p o iP ^ ô n v  à v T Í a x s v  o í  ô ' á p a  T s íro ç  
^ p r o s ç  p s T a  T ^ v y s  9 o o íç  s X á a G K o v  s p s T p o íç .  
o o n ro  n s ÍG p a T a  v n ò ç  s n ' ^ n s í p o io  n s p a ín ç  
P á X X o v , ó  ô è  K p a in v o ò ç  x é p G ro  n ó ô a ç  ^ k s v  I ^ g m v  
ó ^ o õ  à n '  Í K p i ó ^ i v  p s T a  ô è  O p ó v T iç  t s  K a i  ’A p y o ç ,  











y o u v r o v  a p ^ o T é p q G i  n e p iG x o p é v q  n p o G é e r n e v  
“ ’'E k  p e  9 Í X o i  p Ú G a G B e  ô u G á p p o p o v ,  ròç  ô è  K a i  a w o ú ç  
ú p é a ç ,  A i p T a o - n p ò  y á p  t '  a v a ^ a v ô á  T é T U K T a i
n á v T a  p á X ',  o ú ô é  t i  p q x o ç  íK á v e T a v  a X X ' s v i  v q í  8 5
9 e ú y ro p e v  n p i v  T Ó v y e  B o rò v  s n iß q p e v a i  ïn n ro v .
ô ró G ro  ô è  x p Ú G e io v  s y rò  ô é p o ç ,  e ú v q G a G a
9 p o u p ò v  o ^ i v  T ú v q  ô è  B e o ú ç  s v i  g o i g i v  é T a íp o iç
Z e tv e  T e rò v  p ú B ro v  s n iÍG T o p a ç  o U ç  p o i  ú n é G T q ç
n o í q G a i ,  p q ô ' ë v B e v  é K a G T é p ro  ó p p q B e t o a v  9 0
X p T e ï K q ô e p ó v r o v  ò v o r q v  K a i  a e iK é a  B e íq ç . ”
’iG K e v  a K q x e p é v q - p é y a  ô è  9 p é v e ç  A iG o v í ô a o  
y q B e o v .  a i y a  ô é  p i v  n e p i  y o ú v a G i  n s r c r q m a v  
q K  a v a e ip ó p e v o ç ,  n p o G n T Ú ^ a T o  B á p G u v é v  T e -
“ A a ip o v í q ,  Z e ú ç  a w ò ç  O X ú p m o ç  o p K io ç  ëG Tro 9 5
" H p q  Te Z u y í q ,  A iò ç  e ú v é n ç ,  q  p è v  s p o tG iv  
K o u p iô í q v  G e ô ó p o iG iv  s v iG T p G e G B a i á K o iT iv ,  
e w '  a v  s ç  'E X X á ô a  y a i a v  k r ò p e B a  v o G T p G a v T e ç .”
Q ç  q u ô a ,  K a i  x e tp a  n a p a G x e ô ò v  q p a p e  x e ip í
ô e ^ iT e p q v .  q  ô é  G ^ iv  s ç  í e p ò v  á ^ G o ç  a v r ò y e i  1 0 0
v q a  B o q v  s X á a v  a w o G x e ô ó v ,  0 9 p ' ë T i v Ú K T ro p
K rò a ç  é X ó v re ç  á y o iv T o  n a p è K  v ó o v  A ip T a o .
ë v B ' ë n o ç  q ô è  K a i  ë p y o v  ó p o ú  n é X e v  s G G u p é v o iG iv
e iç  y á p  p i v  ß q G a v T e ç , a n ò  x B o v ò ç  a Ú T ÍK ' ë ro G a v
v q a ,  n o X b ç  ô ' ò p u p a y ô ò ç  s n e iy o p é v r o v  s X á T q G iv  1 0 5
q e v  a p iG T q ro v .  q  ô ' ë p n a X iv  a ÍG G o u G a
y a í q  x e tp a ç  ë T e iv e v ,  a p q x a v o ç - a w á p  ’Iq G ro v
B á p G u v é v  t ' s n é e G G i K a i  io x a v e v  a G x a X ó ro G a v .
’ H p o ç  ô ' a v é p e ç  u n v o v  a n '  ò 9 B a X p rò v  S ß á X o v T O
a y p Ó T a i,  o ï  Te K Ú v e G G i n e n o iB Ó T e ç  o u  n m e  v Ú K T a  1 1 0
á y x a u p o v  k v ó g g o u g i v ,  a X e u á p e v o i  9 á o ç  q o ú ç ,
p q  n p i v  a p a X ô ú v q  B e p p ò v  G T iß o v  q ô è  K a i  ò ô p q v
B q p e íq v  X e u K q G iv  s v iG K í p y a G a  ß o X q G iv  -
T q p o ç  á p '  A iG o v í ô q ç  K o ú p q  t ' a n ò  v q ò ç  ë ß q G a v
n o iq e v T ' a v á  x r ò p o v  ï v a  K p i o ù  K a X é o v r a i  1 1 5
E ú v a í ,  o B i  n p rò T o v  K e K p q Ó T a  y o ú v a V  ë K a p y e v ,
v r ó T o iG iv  9 o p é ro v  M i v u q i o v  u í '  A B á p a v T o ç -
s y y ú B i  ô ' a iB a X ó e v r a  n é X e v  ß r o p o io  B é p e B X a ,
o v  p á  n r n '  A io M ô q ç  A i i  O u ^ í r o  e ÏG a T o  O p í ^ o ç ,
p é Ç ro v  K e tv o  T é p a ç  n a y x p Ú G e o v ,  roç  o í  ë e in e v  1 2 0
E p p e í a ç  n p Ó 9 p ro v  Z u p ß X q p e v o ç .  ë v B ' á p a  T o Ú G ye  
’A p y o u  9 p a ô p o G Ú v q G iv  a p iG T q e ç  p e B é q K a v  
t ò  ô è  ô i '  a T p a n iT o io  p e B ' í e p ò v  á ^ G o ç  ï k o v t o ,
9 q y ò v  a n e ip e G Íq v  ô iÇ q p é v ro  q  ë n i  K rò a ç
ß é ß X q T O , v e 9 é X q  s v a M y K io v  q  t '  a v ió v T o ç  1 2 5
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p s X ío u  ^ X o y s p f lG iv  s p s ú 9 s T a i  à K T Ív s G G iv  
a w a p  ó  à V T iK p ò  n s p ip p K s a  t s ív s t o  ô s ip p v  
ò ^ ú ç  à ú n v o iG i  n p o íô r ò v  o ^ i ç  ò 9 9 a X p o ÍG iv  
v iG G o p é v o u ç ,  p o íÇ s i ô è  n s X r ó p io v ,  à p ^ i  ô è  p a K p a í
p ió v s ç  n o T a p o í o  K a i  á G n s T o v  í a x s v  á X G o ç^  1 3 0
s k Xu o v  o í  K a i  n o X X ò v  é K a ç  T iT n v íô o ç  A í n ç
K o X x í ô a  y p v  s v é p o v T o  n a p a  n p o x o f iG i  A ú k o i o ,
o ç  t ' à n o K iô v á p s v o ç  n m a p o u  K s X á ô o v T o ç  A p á ^ s r o
O á G iô i  G u p ^ é p s T a i  í s p ò v  p ó o v ,  o í  ô è  G u v á p ^ r o
K a u K a G Í n v  a X a ô ' s íç  s v  s X a u v ó p s v o i  n p o p é o u G iv  1 3 5
ô s í p a T i  ô ' s ^ é y p o v T o  X s x ro íô s ç ,  à p ^ i  ô è  n a iG Í v
v n n iá x o iç ,  o í  Té g ^ i v  ó n '  à y K a X íô s G G iv  í a u o v ,
p o í^ r o  n a X X o p é v o iç  x s í p a ç  P á X o v  à G x a X ó ro G a i.
róç  ô ' o t s  T u ^ o p é v n ç  ú X n ç  ú n s p  a í9 a X ó s G G a i
K a n v o í o  G T p o ^ á X iy y s ç  à n s í p iT o i  s íX ÍG G o v T a i,  1 4 0
á X X n  ô ' a f y '  é T é p p  s n iT é X X s T a i a íè v  s n in p ó
v s i ó 9 s v  íX í y y o iG iv  s n p o p o ç  à íG G o u G a  -
róç  t ó t s  k s í v o  n é X ro p o v  à n s ip s G Ía ç  sX é X iÇ s
p u p P ó v a ç ,  à Ç a X é p G iv  s n n p s ^ é a ç  ^ o X í ô s g g i v .
t o ío  ô ' é X iG G o p é v o io  K a T ' o p p a T o ç  s ÍG a T o  K o ú p n ,  1 4 5
" Y n v o v  à o G G n T p p a ,  9 s rò v  ú n m o v ,  K a X é o u G a
p ô s í p  s v o n f i ,  9 é X ^ a i  T é p a ç , a ú s  ô ' á v a G G a v
v u K T in ó X o v ,  x 9 o v í n v ,  s ú a v T é a  ô o u v a i  s ^ o p p p v .
s íu s t o  ô ' A ÍG o v íô n ç ,  n s ^ o P n p é v o ç ^  a Ú T à p  o y ' p ô n
o ip p  9 s X y ó p s v o ç  ô o X ix ^ v  à v s X ú s T ' á K a v 9 a v  1 5 0
y n y s v é o ç  G n s íp n ç ,  p p K u v s  ô è  p u p í a  K Ú K X a ,
o í o v  o t s  P X n x p o ÍG i K u X iv ô ó p s v o v  n s X á y s G G iv
K õ p a  p é X a v  K r o ^ ó v  t s  K a i  á P p o p o v  à X X a  K a i  s p n n ç
ó y o u  G p s p ô a X é n v  K s ^ a X p v  p s v é a iv s v  à s í p a ç
à p ^ o T é p o u ç  ò X o f lG i  n s p in T Ú ^ a i  y s v ú s g g iv . 1 5 5
p  ô é  p i v  à p K s ú 9 o io  v é o v  T s T p n Ó T i 9 a X X rò ,
P á n T o u G ' s k  K U K s rò v o ç , à K p p a T a  ^ á p p a K '  à o iô a í ç  
p a í v s  K a T ' ò 9 9 a X p r ò v ,  n s p í  t ' à p ^ í  t s  v p p iT o ç  ò ô p p  
^ a p p á K o u  ú n v o v  sP a X X s^  y é v u v  ô ' a ú r f l  s v i  x r ó p f l
9 p K s v  s p s iG á p s v o ç ,  T a  ô ' à n s í p o v a  n o X X ò v  ò n ÍG G ro  1 6 0
K Ú K X a  n o X u n p é p v o io  ô iè ^  ú X n ç  T s T á v u G T o . 
s v 9 a  ô ' ó  p è v  x p Ú G s io v  à n ò  ô p u ò ç  a ív u T o  K rò a ç ,
K o ú p n ç  K s K X o p é v n ç ,  p  ô ' s p n s ô o v  é G T n u ía  
^ a p p á K r o  s ^ n x s v  9 n p ò ç  K á p n ,  s íg ó k s  ô p  p i v
a Ú T ò ç  é p v  s n i  v p a  n a X iV T p o n á a G 9 a i  ’Ip G ro v  1 6 5
p v r o y s v  X s ín o v  ô è  n o X Ú G K io v  á X G o ç  A p n o ç .
róç  ô è  G s X n v a ín ç  ô i x o p p v iô a  n a p 9 é v o ç  a íy X n v
ó y ó 9 s v  à v é x o u G a v  ó n r o p ó ^ io v  9 a X á p o io
X s n T a X é ro  é a v rò  ó n o ÍG x s T a i,  s v  ô é  o í  p T o p
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x a í p s i  ô s p K o p é v n ç  K a X ò v  G é X a ç  -  ròç  t ó t ' ’Irç G ro v  
y n B Ó G u v o ç  p é y a  K rò a ç  é a iç  à v a s íp s T o  x s p G Ív ,
K a í  o í  é n l  Ç a v B f iG i n a p n Í G iv  ^ ô ë  psTrò rcro  
p a p p a p u y f i  X n v é ro v  ^ X o y l  s iK s X o v  íÇ s v  ë p s u B o ç . 
Õ G G n ô ë  p iv ò ç  ß o ò ç  ^ v io ç  n  é X á ^ o io  
y í y v s T a i ,  ^ v  t ' à y p ro G T a l à x a i i v é n v  K a X é o u G iv ,  
| t ó g g o v  ë n v  n á v T n  x p Ú G s o v  é ^ ú n s p B s v  a ro T o v  
ß s ß p iB s i  X ^ v s G G iv  é n n p s ^ é ç ’ ^ X iB a  ô ë  x B rò v  
a ië v  ú rc o rc p ò  n o ô r ò v  à p a p Ú G G s T o  v iG G o p é v o io .
^ i s  ô ' a X X o T s  p ë v  X a ir ò  é n is ip é v o ç  rò p ro  
a ù x é v o ç  éÇ ú n m o i o  n o ô n v s K é ç ,  a X X o T s  ô ' a Ú T s  
s ïX s i  à ^ a G G Ó p s v o ç ’ n s p l  y á p  ô í s v  ö ^ p a  é p ^  t iç  
à v ô p r ò v  ^ ë  B s rò v  v o G ^ ÍG G s T a i à v T ^ o ^ G a ç .
H r ò ç  p é v  p ' é n l  y a ia v  é K íô v a T o ,  t o I  ô ' é ç  õ p iX o v  
íÇ o v . B á p ß n G a v  ô ë  v é o i  p é y a  K rò a ç  í ô ó v t s ç  
X a p n ó p s v o v  G T s p o n f l ik s X o v  A ió ç ,  rò p T o  ô ' S K a G T o ç  
y a Ú G a i  é s X ô ó p s v o ç  ô é x B a i t '  é v l  x s p G lv  é f iG iv  
A iG o v í ô n ç  ô ' a X X o u ç  p ë v  é p ^ T u s ,  Trò ô ' é n l  ^ ã p o ç  
r a ß ß a X s  v n y á T s o v .  r c p ú p v f l  ô ' é v s s ÍG a T o  K o ú p n v  
à v B é p s v o ç ,  K a l  T o io v  ë n o ç  p s T a  n ã G iv  ë s in s v  
“ M n K é T i  v ú v  x á Ç s G B s  ^ í X o i  n m p n v ô s  v é s G B a r  
^ ô n  y á p  x p s ir ò  r rç ç  s ï v s K a  r r ç v ô ' à X s y s iv ^ v  
v a u T iX í n v  ë T ^ n p s v ,  ò iZ ú i  p o x B íÇ o v T s ç , 
s ù n a X é ro ç  K o ú p n ç  ú n ò  ô ^ v s g i  K s K p á a v T a i.  
r r ç v  p ë v  é y rò v  é B é X o u G a v  à v á Ç o p a i  o iK a ô ' a K o iT iv  
K o u p iô í n v  à T a p  ú p p s ç ,  A x a i í ô o ç  o í á  t s  n á G n ç  
a Ú T rò v  B' ú p s í r o v  8g B X ^ v  é n a p r o y ò v  é o Ú G a v ,
G rò s T s - ô ^  y á p  n o u  p á X ',  ò í o p a i ,  s í g i v  é p ú Ç ro v  
A i ^ T n ç  Ó p á ô ro  n ó v T o v ô ' ï p s v  8k  n m a p o t o .  
à X X ' o í  p ë v  ô ia  v n ò ç  à p o lß a ô lç  à v é p o ç  à v ^ p  
é Ç ó p s v o ç  n n ô o iG iv  é p é G G s T s , t o I  ô ë  ß o s ía ç  
à G n íô a ç  q p ÍG s s ç  ô ^ r o v  B o ò v  ë x p a  ß o M r o v  
n p o G x ó p s v o i  vÓ G Tro  é n a p ú v s T s .  v ú v  é v l  x s p G Ív  
n a iô a ç  é o ú ç  n m p n v  t s  ^ í ^ n v  y s p a p o ú ç  t s  T o K ^ a ç  
ÏG x o p s v ,  q p s T é p ^  ô ' é n ' é p s íô s T a i 'E X X a ç  é ^ o p p f l  
^ ë  K a T n ^ s í n v  n  K a l  p é y a  k ú ô o ç  à p é G B a i. ”
'Q ç  ^ á T o ,  ô ú v s  ô ë  T s ú x s ' à p ^ i a - t o I  ô ' iá x n G a v  
B s G n é G io v  p s p a rò T s ç .  Ó ô ë  Ç í^ o ç  8k  K o X s o io  
G n a G G á p s v o ç ,  n p u p v a ia  v s rò ç  à n ò  n s ÍG p a T ' ë K o y s v  
a y x i  ô ë  n a p B s v iK ^ ç  K s K o p u B p é v o ç  iB u v r p p i  
A y K a í r o  ^ a p é ß a G K s v •  é n s íy s T o  ô ' s ip s G Í f l  v n ú ç  
G n s p x o p é v r o v  a p o T o v  n m a p o ú  a ^ a p  8k t ò ç  é X á G G a i. 
H ô n  ô ' A i ^ r f l  ú n s p ^ v o p i  n ã G Í  t s  K ó X x o iç  











s ç  ô ' a y o p q v  a y é p o v T ' s v i  T e ú x e G iv ,  O G G a Te n ó v r o u  
K Ú p a T a  x e ip e p í o io  K o p Ú G G e T a i s Z  a v é p o i o - 
q  O G a  9 Ú X X a  x a p ã Ç e  n e p iK ^ a ô é o ç  n é G e v  U X q ç  
9 u X X o x ó ro  s v i  p q v í  ( t í ç  a v  T á ô e  T e K p q p a iT o ; )  -  
róç  o í  a n e ip é G io i  n m a p o ú  n a p e p é T p e o v  ò x B a ç ,  
K ^ a y y q  p a ip ró o v T e ç .  ó  ô ' eÚTÚ KTro s v i  ô í9 p ro  
A iq T q ç  ï n n o iG i  p e T é n p e n e v  o U ç  o í  ò n a G G e v  
’H é X io ç  n v o iq G iv  s e iô o p é v o u ç  a v é p o io ,
G K a iq  p é v  p ' s v i  x e ip i  G á K o ç  ô iv ro T ò v  a e íp ro v ,
T q  ô ' é T é p q  n e Ú K q v  n e p ip q K e a ,  n á p  ô é  o í  ë y x o ç  
a v T iK p ù  T e T á v u G T o  n e X r ó p io v  q v í a  ô ' ï n n r o v  
y é v T o  x e p o tv  ’Â y u p T o ç .  ú n e K n p ò  ô è  n ó v T o v  ë T a p v e  
v q ù ç  q ô q ,  K p a T e p o iG iv  s n e iy o p é v q  s p é T q G iv  
K a i  p e y á X o u  n o T a p o io  K a T a ß X ro G K o v T i p e é B p ro - 
a Ú T á p  á v a Z  á T q  n o X u n q p o v i ,  x e tp a ç  a e íp a ç ,  
’H é X io v  K a i  Z q v a  K a K rò v  s n ip á p T u p a ç  ë p y ro v  
K é K ^ e T o , ô e iv á  ô è  n a v r i  n a p a G x e ô ò v  q n u e  X a rà - 
e i  p q  o í  K o ú p q v  a w á y p e T o v  q  a v á  y a t a v  
q  n X ro T q ç  e ú p ó v T e ç  ëT' e iv  á X ò ç  o i ô p a n  v q a  
á Z o u G iv  K a i  B u p ò v  s v in X q G e i p e v e a ív r o v  
T e ÍG a G B a i T á ô e  n á v T a ,  ô a q G o v T a i  K e 9 a X q G iv  
n á v T a  x ó ^ o v  K a i  n ã G a v  é q v  ú n o ô é y p e v o i  á T q v .
Q ç  ë 9 a T ' A iq T q ç .  aÚ Trò  ô ' s v i  q p a T i  K ó ^ x o i  
v q á ç  t '  e ip Ú G G a v T o  | K a i  á p p e v a  v q u G i j  ß á X o v T O , 
aÚ T rò  ô ' q p a T i  n ó v r o v  a v q i o v  o ú ô é  K e  9 a íq ç  
t ó g g o v  v q Í T q v  G T ó X o v  ë p p e v a i ,  a X X ' o ir o v rò v  
iX a ô ò v  á G n e T o v  ë B v o ç  s n ^ p o p é e i v  n e X á y e G G iv .
O í  ô ',  a v é p o u  X a i y q p á  B e q ç  ß o u X q G iv  a é v T o ç  
" H p q ç ,  0 9 p ' M K iG T a  K a K ò v  n e M a o  ô ó p o iG iv  
A i a í q  M q ô e ia  n e X a G y í ô a  y a t a v  k q T a i ,  
q o t  s v i  T p iT á T q  n p u p v q G ia  v q ò ç  ë ô q G a v  
n a 9 ^ a y ó v r o v  a K T q G i,  n á p o iB '  A X u o ç  n o T a p o t b ’
T q  y á p  G9 ' s Z a n ^ á v T a ç  a p é G G a G B a i B u é e G G iv  
q v r ó y e i  E K á T q v ,  K a i  ô q  T á  p è v  O G G a B u q X q v  
K o ú p q  n o p G a v é o u G a  T iT Ú G K eT o  ( p q T e  T iç  ÏG T ro p  
e ïq  p q T  s p è  B u p ò ç  s n o T p ú v e ie v  a e íô e iv )  
á Ç o p a i  a ú ô q G a i ’ t ó  y e  p q v  s ô o ç  s Z é T i K e ív o u ,  
o p p a  B e ã  q p ro e ç  s n i  p q y p iG iv  ë ô e ip a v ,  
a v ô p á G iv  ò ^ i y ó v o iG i  p é v e i  K a i  T q X ó G ' iô é G B a i.  
a Ú T ÍK a  ô ' A iG o v í ô q ç  s p v q G a T o ,  g ú v  ô è  K a i  ró X X o i 
q p ro e ç ,  O iv q o ç  o  ô q  n X ó o v  á X X o v  ë e in e v  
s Z  A ï q ç  ë G G e G B a r a v ró iG T o ç  ô è  T éTU K To 
n ã G iv  ó p rò ç .  A p y o ç  ô è  X k a io p é v o i ç  a y ó p e u G e v  











v n p e p T p ç  õ ô e  p á v T iç  õ t m  ^ u v é ß n T e  n á p o iB e v .
S G T iv  y d p  n X ó o ç  d X X o ç , o v  à B a v á T ro v  íe p p e ç  
n é ^ p a ô o v  o 'i 0 p ß ^  T p v r r o v íô o ç  S K y e y á a G iv .  
o u n ro  T e íp e a  n á v r a  T á  t ' o ú p a v r ò  e íX ÍG G o v T a i,  
o ú ô é  T Í n ro  A a v a r ò v  í e p ò v  y é v o ç  p e v  à K o Õ G a i 
n e u B o p é v o iç ’ o i o i  ô ' S G a v  Â p K á ô e ç  Â m ô a v p e ç ,  
Â p K á ô e ç ,  o i  K a i  n p Ó G B e  G e X n v a ín ç  ú ô é o v T a i  
Ç ró e iv , ^ n y ò v  s ô o v t e ç  s v  o u p e G iv ,  o ú ô ë  n e X a G y íç  
x B rò v  t ó t e  K u ô a X íp o iG iv  à v á G G E T o  A e u K a X íô p G iv ,  
p p o ç  õ t ' ’H e p í n  n o X u X p io ç  S K X p iG T o  
p p T n p  A iy u n T o ç  n p o T e p n y e v é r o v  a iÇ p rò v ,
K a i  n o T a p ò ç  T p t r r o v  e ú p ú p p o o ç  ró u n o  n ã G a  
d p ô e T a i  ’H e p í n ,  A ió B e v  ô é  p i v  o u n o T e  ô e ú e i 
ö p ß p o ç •  d X iç  n p o x o p G iv  à v a G T a x ú o u G iv  d p o u p a i .  
s v B e v  ô p  T iv á  ^ a G i  n é p i ^  ô id  n ã G a v  ó ô e Õ G a i 
E ú p r ó n n v  Â G Í n v  t e , ß ip  K a i  K á p T e ï  X a rò v  
G ^ ro iT é p ro v  B á p G e i t e  n e n o iB Ó T a ^  p u p í a  ô ' d G T n  
v á G G a T ' é n o ix ó p e v o ç ,  T d  p ë v  p  n o B i  v a ie T á o u G iv  
p ë  K a i  o u ,  n o u X ú ç  y d p  d ô n v  é n e v p v o B e v  a i r ó v  
A i á  y e  p p v  s t i  v õ v  p é v e i  s p n e ô o v ,  u í r o v o í  t e  
T rò v ô ' à v ô p r ò v  o u ç  | õ y e  K a B ÍG G a T o  v a ié p e v  A i a v  
o i  ô p  t o i  y p a n T Ú ç  n a T é p ro v  s B e v  e ip ú o v T a i ,
K u p ß ^  o íç  s v i  n ã G a i  ó ô o i  K a i  n e íp a V  s a G iv  
ú y p p ç  t e  T p a ^ e p p ç  t e  n é p i^  é n iv iG G o p é v o iG iv .
SG T i ô é  T iç  n o T a p ó ç ,  u n a T o v  K é p a ç  ’Q K e a v o ío ,  
e ú p ú ç  t e  n p o ß a B p ç  t e  K a i  ó X r á ô i  v n i  n e p p G a r  
’iG T p o v  p i v  K a X é o v T e ç  é K d ç  ô ie T e K p p p a v io  
o ç  ô p  t o i  T e íro ç  p ë v  à n e íp o v a  T é p v e T ' d p o u p a v  
e íç  o io ç ,  n n y a i  y d p  ú r á p  n v o ip ç  ß o p é a o  
'P m a í o iç  s v  ö p e G G iv  à n ó n p o B i  p o p p ú p o u G iv  
à X X ' ó n Ó T a v  0 p p K r ò v  E K u B é ro v  t ' s n iß p G E T a i o u p o u ç ,  
s v B a  ô ix p ,  t ò  p ë v  j s v B a  p e B ' p p e T é p n v  d X a  ß á X X e l 
T p ô ' u ô ro p ,  t ò  ô ' ö n iG B e  ß a B o v  | ô i d  K Ó X n o v  íq G iv  
G x iÇ ó p e v o ç  n ó v T o u  T p iv a K p í o u  e iG a v é x o v T a ,  
y a í p  o ç  ú p e T é p p  n a p a K é K X t r a i ,  e i  s t e ò v  ô p  
ú p e T é p n ç  y a í n ç  Â x e X r ó io ç  s ^ a v í n G iv ”
Q ç  d p ' S 9 n .  T o tG iv  ô ë  B e d  T é p a ç  s y y u á X i^ e v  
a ÏG io v ,  ró K a i  n á v T e ç  s n e u ^ p p n G a v  íô ó v t e ç  
GTé X X e G B a i T p v ô ' o í p o v  s m n p ò  y d p  ó Xk ò ç  S TÚ xB n 
o ú p a v í n ç  à K T tv o ç ,  õ n p  K a i  à p e Ú G ip o v  p e v .  
y n B Ó G u v o i ô é , A ú k o io  K a T a u T Ó B i n a í ô a  X rn ó v T e ç , 
X a í ^ e G i  n e n T a p é v o iG iv  ú n e ip  d X a  v a u T ÍX X o v r o  
o u p e a  n a ^ X a y ó v r o v  B n e ú p e v o r  o ^ ë  K á p a p ß lv  











p í p v s v  s ro ç  ’' iG T p o io  p é y a v  p ó o v  s i G a ^ Í K o v m  
K ó X x o i  ô ' a u T ',  a X X o i p ë v  é T rò G ia  p a G T s ú o v T s ç  
K u a v é a ç  n ó v T o io  ô ië K  n é T p a ç  é n é p n G a v ,  
a X X o i ô ' a u  n o T a p ò v  p s T s K Ía B o v ,  o í g i v  a v a G G s v  
’Â y u p T o ç ,  K a X ò v  ô ë  ô iá  G T Ó p a  n s ip s  X ia G B s íç ^
Trò K a l  ú n é ^ B n  T o ú G y s  ß a ^ v  ú n ú p  a ù x é v a  y a í n ç  
K Ó X n o v  ëG ro n ó v T o io  n a v é G x a T o v  ’I o v í o io .  
iG T p r o  y á p  t i ç  v ^ g o ç  é é p y s T a i o u v o p a  n s ú K n  
T p iy X rò x iv ,  s u p o ç  p ë v  é ç  a iy ia X o ú ç  à v é x o u G a ,  
G T s iv ò v  ô ' a u T ' à y K r ò v a  t c o t I  p ó o v ,  à p ^ l  ô ë  ô o ia í  
G x íÇ o v T a i r c p o x o a r  r r ç v  p ë v  K a X é o u G i N á p n K o ç ,  
r r ç v  ô ' ú n ò  T f l v s á r f l  K a X ò v  G TÓ pa^ r f l ô s  ô ia n p ó  
A ^ u p T o ç  K ó X x o i  t s  B o rò T s p o v  r ó p p ^ B n G a v ,  
o í  ô ' ú y o ú  v ^ G o io  K a T ' à K p o T á T n ç  é v é o v T o  
T n X ó B s v . s í a p s v f lG i  ô ' é v  a G n s T a  n r ò s a  X s in o v  
n o ip é v s ç  a y p a u X o i  v n r ò v  9 0 ß ro , o í á  t s  B ^ p a ç  
ò G G Ó p s v o i n ó v T o u  p s y a K ^ T s o ç  é Ç a v ió v ra ç ^  
o ù  y á p  n ro  á X ía ç  y s  n á p o ç  n o B l  v rç a ç  ï ô o v t o  
o u t '  o U v  0 p ^ i Ç i v  p iy á ô s ç  E K ú B a i  o ù ô ë  E í y u v v o i ,  
o u t '  a u  r  p a u K é v io i ,  o u B ' o í  n s p l  A a ú p i o v  ^ ô n  
E í v ô o i  é p n p a io v  n s ô í o v  p é y a  v a is T á o v T s ç .  
a Ú T á p  é n s í  t '  A y y o u p o v  ö p o ç  K a l  a n ro B s v  é ó v T a  
A y y o ú p o u  ö p s o ç  G K Ó n s X o v  n a p á  K a u X ia K o io ,  
ró n é p i  ô ^  G x íÇ rov  iG T p o ç  p ó o v  ë v B a  K a l  ë v B a  
ß á X X s l á X ó ç ,  n s ô í o v  t s  t ò  A a ú p i o v  ^ p s í y a v T o ,  
ô ^  p a  t ó t s  K p o v í n v  K ó X x o i  á X a ô ' é K n p o p o X ó v T s ç ,  
n á v T n ,  p ^  G ^ s  X á B o is v ,  ú n s T p ^ Ç a v T o  K s X s ú B o u ç . 
o í  ô ' ö n iB s v  n o T a p o io  K a r rç X u B o v ,  8k  ô ' é n é p n G a v  
ô o iá ç  A p T é p iô o ç  B p u y n í ô a ç  à y x ó B i  v ^ g o u ç .
T rò v  ^ t o i  é T é p ^  p ë v  é v  í s p ò v  ë G K s v  ë ô s B X o v  
é v  ô ' é T é p ^ , n X n B ú v  n s ^ u X a y p é v o i  A y ú p T o i o ,  
ß a i v o v  é n s l  K s ív a ç  n o X é ro v  X ín o v  ë v ô o B i v ^ g o u ç  
a u T ro ç , á Z ó p s v o i  K o ú p n v  A ió ç , a í  ô ë  ô ^  a X X a i 
G T s iv ó p s v a i  K ó X x o iG i  n ó p o u ç  s ip u v T o  B a X á G G n ç . 
ròç  ô ë  K a l  s iç  à K T á ç  n X n B ú v  X ín s v  à y x ó B i  v ^ g o u ç  
p é G ^ a  E a X a y y r ò v o ç  n m a p o ú  K a l  N é G T iô o ç  a in ç .  
’'E v B a  k s  X s u y a X é f l  M i v ú a i  t ó t s  ô n io T ^ T i  
n a u p Ó T s p o i n X s ó v s G G iv  ú n s ÍK a B o v ,  à X X á  n á p o iB s v  
G u v B s G Ín v ,  p é y a  v s ik o ç  à X s u á p s v o i ,  é T á p o v T o ^  
K rò a ç  p ë v  x p ú G s io v ,  é n s í  g ^ i g i v  a Ú T ò ç  ú n é G T n  
A i^ T n ç ,  s i  K é v  o í  à v a n X ^ G s ia v  à é B X o u ç , 
ë p n s ô o v  s ú ô iK Í f l  G ^ é a ç  é Ç é p s v , s it s  ô ó X o iG iv  
s it s  K a l  à p ^ a ô í n v  a u T ro ç  à é K o v T o ç  à n n ú p r o v  











n a p B é G B a i K o ú p p  A n T r o í ô i  v ó g ^ i v  ó p íX o u ,  
e íg ó k e  T iç  ô iK á G ^ G i B e p iG T o ú x ro v  ß a G iX p ro v  
e ït e  p i v  e iç  n m p ò ç  x p e irò  ô ó p o v  a Ú T iç  íK á v e iv  
e ït e  p e B ' 'E X X á ô a  y a í a v  à p iG T p e G G iv  S n e G B a i.
’'E v B a  ô ' s n e i  T d  s K a G T a  v ó ro  n e p n á G G a T o  K o ú p n ,  
ô p  p á  p i v  ò ^ e í a i  K p a ô í n v  s X é X i^ a v  à v t a i  
v ro X e p é ç . a i y a  ô ë  v ó g ^ i v  ’I p G o v a  p o ú v o v  é T a íp ro v  
S K n p o K a X e G G a p é v n  d y e v  d X X u ô iç ,  ö ^ p '  s X ía G B e v  
n o X X ò v  é K á ç , G T o v ó e v T a  ô ' s v r o n a ô iç  S K ^ a T o  p ú B o v  
“ A iG o v í ô n ,  T Ív a  T p v ô e  G u v a p T ú v a G B e  p e v o iv p v  
à p ^ '  s p o í ;  p é  g e  n á y x u  X a B i^ p o G ú v a iç  s v é n K a v  
à y X a Í a i ,  T rò v  ô ' o u  t i  p e T a T p é n p  õ g g ' à y ó p e u e ç  
x p e io t  s v iG x ó p e v o ç ;  n o ú  t o i  A iò ç  ' I k e g í o i o  
õ p K ia ,  n o ú  ô ë  p e X ix p a i  ú n o G x e G Ía i  ß e ß á a G lv ;  
p ç  s y rò  o ú  K a T d  K Ó G p o v  à v a iô p T r o  iÓ T n T i 
n á T p n v  t e  K X é a  t e  p e y á p r o v  a ú T o ú ç  t e  T o K p a ç  
v o G ^ iG á p n v ,  T á  p o i  p e v  ú n é p T a T a ,  r r ç X ô B i ô ' o ïn  
X u y p p G iv  K a T d  n ó v T o v  d p '  à X K u ó v e G G i ^ o p e ú p a i ,  
G rò v  s v e K e v  K a p á T ro v ,  i v a  p o i  g ó o ç  à p ^ í  t e  ß o u G iv  
à p ^ í  t e  y n y e v é e G G iv  à v a n X p G e ia ç  à é B X o u ç ^
U G T a T o v  a ú  K a i  K rò a ç ,  s ^ '  ró n X ó o ç  u p p i v  S T ú x B n , 
e íX e ç  s p p  p a T Íp ,  K a T d  ô ' o ú X o ò v  a iG x o ç  s x e u a  
B n X w é p a iç ^  Trò 9 n p i  T e p  K o ú p n  t e  ô á p a p  t e  
a ú T o K a G iy v p r n  t e  p e B ' E X X á ô a  y a í a v  S n e G B a i. 
n á v T n  v u v  n p ó ^ p r o v  ú n e p ÍG T a G o , p n ô é  p e  p o ú v n v  
G e to  X ín p ç  à n á v e u B e v ,  s n o ix ó p e v o ç  ß a G lX p a ç ,  
à X X ' a u T ro ç  e ïp u G o ^  ô ÍK n  ô é  t o i  s p n e ô o ç  SGTro 
K a i  B é p iç  p v  d p ^ r o  G u v a p é G G a p e v  p  G ú y ' s n e t r a  
^ a G y á v r o  a ú T ÍK a  T Ó v ô e  p é G o v  ô id  X a ip ò v  à p p G a i ,  
ö ^ p '  s n í n p a  ^ é p r o p a i  s o iK Ó T a  p a p y o G ú v p G iv ,  
G xéTX ie^ e ï  K é v  p e  K a G iy v p T o io  ô iK á G G p  
s p p e v a i  o ú t o ç  d v a ^  Trò s n ÍG x e T e  T á G ô ' à X e y e iv á ç  
d p ^ r o  G u v B e G Ía ç , n rò ç  t ^ o p a i  ö p p a T a  n m p ó ç ;  
p  p á X ' s u K X e ip ç .  T Ív a  ô ' o ú  t í g i v  p ë  ß a p e ta v  
d T n v  o ú  G p u y e p rò ç  ô e iv rò v  u n e p  o í a  s o p y a  
ò T X p G ro , g ú  ô é  K e v  B u p n ô é a  v ó g t o v  s X o io ;  
p p  T Ó ye  n a p ß a G iX e ia  A iò ç  T e X é G e ie v  d K o iT iç ,  
p  s n i  K u ô iá e iç ^  p v p G a io  ô ë  K a í  n r n '  s p e to  
G T p e u y ó p e v o ç  K a p á T o iG i,  ô é p o ç  ô é  t o i  íg o v  ò v e íp ro  
o ïx o iT ' e iç  s p e ß o ç  p e T a p r ò v io v  s k  ô é  g e  n m p n ç  
a ú T ÍK ' s p a i  s X á G e ia v  H p iv ú e ç ,  o í a  K a i  a ú T p  
G p  n á B o v  à T p o n íp ^  T d  p ë v  o ú  B é p iç  à K p á a v T a  
s v  y a í p  n e G é e iv ,  p á X a  y d p  p é y a v  p X iT e ç  õ p K o v ,  










ô q v  SGG eG B' e u K q X o i S K q T Í y e  G u v B e G iá ro v .”
Q ç  9 á T ', a v a Ç e ío u G a  ß a p u v  x ó ^ o v  ïeTO  ô ' q y e  
v q a  K a T a 9 ^ é Z a i  ô iá  t '  j ë p n e ô a  n á v T a  K e á G G a i,  
s v  ô è  n e G e tv  a w q  p a X e p rò  n u p í  T O ta  ô ' ’Iq G ro v  
p e iX ix í o iç  s n é e G G iv  u n o ô ô e ÍG a ç  n p o G é e in e v  
“ ^ G x e o ,  ô a ip o v í q - T á  p è v  á v ô á v e i  o ù ô ' s p o i  aÚ Trò , 
a X X á  T iv ' a p ß o X iq v  ô iÇ q p e B a  ô q iO T q T o ç ,
O G G o v  ô u G p e v é ro v  a v ô p r ò v  v é 9 o ç  a p 9 iô é ô q e v  
e ïv e K a  G eu . n á v T e ç  y á p  O G O i x B ó v a  T q v ô e  v é p o v T a i  
A y ú p T r o  p e p á a G iv  a p u v é p e v ,  Ò9 p a  G e n m p í ,  
o í á  Te X q iG B e tG a v , u n m p o n o v  o k a ô '  á y o iT O - 
a Ú T o i ô è  G T u y e p rò  K e v  ò X o íp e B a  n á v T e ç  ò X é B p ro , 
p e íZ a v T e ç  ô a ï  x e t p a ç - o  t o i  K a i  p í y io v  á X y o ç  
ë G G e T a i, e ï  G e B a v ó v T e ç  s X ro p  K e ív o iG i  M n o ip e v .  
q ô e  ô è  G u v B e G Íq  K p a v é e i  ô ó X o v  ró p i v  s ç  á T q v  
ß q G o p e v  o ù ô ' a v  ó p rò ç  n e p iv a ié T a i  a v T ió r o G i 
K ó ^ x o i ç  q p a  9 é p o ie v  u n è p  G é o , v Ó G 9 i v  á v a K T o ç  
o ç  t o i  a o G G q T q p  Te K a G Íy v q T Ó ç  Te T é T U K T a i, 
o ù ô ' a v  s y rò  K ó ^ x o iG i v  u n e í Z a ip i  n T o X e p íÇ ro v  
a v T iß iq v ,  o T e  p q  p e  ô iè Z  e irò G i v é e G B a i. ”
’iG K e v  ú n o G G a ív r o v  q  ô ' o u X o ò v  ë K 9 aTO  p u B o v  
“ O p á Ç e o  v u v  ( x p e iò  y á p  a e iK e M o iG iv  s n ' ë p y o iç  
K a i  T ó ô e  p q T ÍG a G B a i,  s n e i  t ò  n p rò T o v  a á G B q v  
a p n X a K Íq ,  B e ó B e v  ô è  K a K á ç  q v u G G a  p e v o iv á ç ) - 
T Ú v q  p è v  K a T á  p rò X o v  a X é Z e o  ô o ú p a T a  K ó ^ x r o v ,  
a w á p  s y rò  K e tv ó v  y e  T e á ç  s ç  x e tp a ç  íK é G B a i 
p e iX í Z w  GÙ ô é  p i v  9 a iô p o t ç  a y a n á Ç e o  ô rò p o iç ,  
e ï  K é v  n ro ç  |K q p u K a ç  a n e p x o p é v o u ç  n e n í B o i p i j  
o ió B e v  o io v  s p o iG i  G u v a p B p q G a i s n é e G G iv . 
ë v B ' e ï  t o i  T ó ô e  ë p y o v  s 9 a v ô á v e i ,  o u T i p e y a íp r o ,  
K T e tv é  Te K a i  K ó ^ x o iG iv  a e íp e o  ô q iO T q T a .”  
f i ç  T rò ye  Z u p ß á v T e  p é y a v  ô ó X o v  q p T Ú v a v T O  
A y ú p T r o ,  K a i  n o X X á  n ó p o v  Z e iv q ia  ô r ò p a - 
o íç  p é T a  K a i  n é n X o v  ô ó G a v  í e p ò v  'Y y m u X e í q ç  
n o p 9 Ú p e o v .  t ò v  p é v  p a  A iro v Ú G ro  K á p o v  a w a í  
A í q  s v  a p 9 iá X ro  X á p iT e ç  B e a í,  a w á p  ó  n a iô í  
ô rò K e  0 ó a v T i  p e T a u T iç ,  ó  ô ' a u  M rc e v  'Y y m u X e í q ,  
q  ô ' ë n o p ' A iG o v í ô q  n o X é G iv  p e T á  K a i  t ò  9 é p e G B a i 
y X q v e G iv  e ù e p y è ç  Z e iv q io v .  o u  p i v  a 9 á G G ro v  
o u T e  K e v  e iG o p ó ro v  y X u K Ù v  ï p e p o v  s p n X q G e ia ç ’ 
t o u  ô è  K a i  a p ß p o G iq  ò ô p q  n é X e v  s Z é T i K e ív o u  
s Z  o u  á v a Z  a Ú T ò ç  N u G q io ç  s y K a T é X e K T O  
a K p o x á X iZ  o ïv ro  K a i  v é K T a p i ,  K a X á  p e p a p n r ò ç  











K v ro G G Ó B s v  é G n o p é v n v  A í f l  ë v i  K á X X in s  v ^ G ro .
^  ô ' õ t s  K n p ú K s G G iv  é n s Ç u v rò G a T o  p ú B o u ç ,
B s X y é p s v ,  s u t '  a v  n p rò T a  B s ã ç  n s p l  v n ò v  ÏK n T a i  
g u v B s g í ^  v u k t ó ç  t s  p é X a v  K v é ^ a ç  à p 9 $ á X f lG iv ,  
é X B é p s v , ö ^ p a  ô ó X o v  G u p ^ p á G G s T a i ró k s v  é X o Ú G a  
x p ú G s io v  p é y a  K rò a ç  ú n Ó T p o n o ç  a u T iç  ò n íG G ro  
ß a ín  éç A i ^ T a o  ô ó p o u ç ^  n é p i  y á p  p i v  à v á y K f l  
u í ^ s ç  O p íÇ o io  ô Ó G a v  Ç s ív o iG iv  a y s G B a i -  
T o ia  n a p a i ^ a p é v n ,  B s ^ K T ^ p ia  ^ á p p a K '  ë n a G G s v  
a iB é p i  K a l  n v o i f lG i ,  T á  k s v  K a l  a n ro B s v  é ó v T a  
a y p io v  ^ X ^ á T o i o  K a T ' o u p s o ç  ^ y a y s  B ^ p a .
E x é T X i' ’'E p ro ç ,  p é y a  r c ^ p a ,  p é y a  G T ú y o ç  à v B p r ò n o iG iv ,  
8k  G é B s v  o ú X ó p s v a í  t '  ë p iô s ç  G T o v a x a í  t s  y ó o i  t s ,  
a X y s á  t '  a X X ' é n l  t o i g i v  à n s í p o v a  T s T p ^ x a G iv  
ô u G p s v é ro v  é n l  n a iG l  K o p ú G G s o  ô a ip o v  à s p B s íç  
o ío ç  M n ô s í ^  G T u y s p ^ v  ^ p s G lv  ë p ß a X s ç  a T n v .  
n r ò ç  y á p  ô ^  p s T ió v T a  K a K rò  é ô á p a G G s v  ò X é B p ro  
A ^ u p T o v ;  t ò  y á p  ^ p i v  é n iG x s p rò  ^ s v  à o iô ^ ç .
’ H p o ç  õ t ' A p T é p iô o ç  v n rò  ë v i  r r ç v  y s  M tco vto  
g u v B s g í^ ,  t o I  p é v  p a  ô iá v ô ix a  v n u G lv  ë K s X G a v  
G ^ ro iT é p a iç  K p iv B é v T s ç ^  Ó ô ' é ç  X ó x o v  ^ s v  ’Irç G ro v , 
ô é y p s v o ç  ’Â y u p T Ó v  t s  K a l  o ú ç  é Ç a Ú T iç  é T a íp o u ç .  
a Ú T á p  õ y ',  a iv o T á T ^ G iv  ú u o g x s g í^ g i  ô o X ro B s íç , 
K a p n a X íp r o ç  v n l  ô ië Ç  á X ò ç  o iô p a  n s p ^ G a ç ,  
v ú x B ' ù n o  X u y a í n v  í s p ^ ç  é n ^ ^ G s T o  v ^ g o u  ̂
o ió B i  ô ' à v T iK p ú  p s T irò v ,  n s ip ^ G a T o  p ú B o iç  
s ío  K a G iy v ^ T n ç ,  à T a X ò ç  n á iç  o í a  x a p á ô p n ç  
x s ip s p í n ç  ^ v  o ù ô ë  ô i '  a iZ n o l  n s p ó ro G iv ,  
s i  k s  ô ó X o v  Ç s ív o iG iv  é n ' à v ô p á G i  T s x v ^ G a im  
K a l  Trò p ë v  T á  S K a G T a  G u v f lv s o v  à X X q X o iG iv  
a Ú T íK a  ô ' A iG o v í ô n ç  n u K iv o ú  ë K n a X T o  X ó x o io  
y u p v ò v  à v a G x ó p s v o ç  r c a X á p f l  Ç í^ o ç .  a i y a  ô ë  K o ú p n  
ë p n a X iv  ö p p a T ' ë v s iK s ,  K a X u y a p é v n  ò B ó v f lG iv ,  
p ^  ^ Ó v o v  à B p ^ G s is  K a G iy v ^ T o io  T u rc é v ro ç ^  
t ò v  ô ' õ y s ,  ß o u r a n o  & g t s  p é y a v  K s p s a X K é a  T a ú p o v ,  
n X ^ Ç s v ,  ò n in T s ú G a ç  v n o ú  G x s ô ò v  õ v  n m '  ë ô s ip a v  
A p T é p iô i  B p u y o l  n s p iv a ié T a i  à v T in é p n B s v .  
t o ú  õ y ' é v l  n p o ô ó p r o  y v ú Ç  ^ p i n s  X o íG B ia  ô ' ^ p r o ç  
B u p ò v  à v a n v s í r o v ,  x s p G lv  p é X a v  à p ^ o T é p ^ G iv  
a í p a  K a T ' à T s iX ^ v  útco Í g x s t o , r rç ç  ô ë  K a X ú r c r p n v  
à p y u ^ é n v  K a l  n é n X o v  à X s u o p é v n ç  é p ú B n v s v .  
ò Ç ú  ô ë  n a v ô a p á T r o p  X oÇ rò  iô s v  o í o v  ë p s Ç a v  
ö p p a T i  v n X s is iç  ò X o ^ r ò io v  ë p y o v  ’E p iv ú ç .











T p iç  ô ' à n é X e i^ e  ^ ó v o u ,  T p iç  ô ' s£, d y o ç  s tc tu g ' ò ô ó v r r o v ,  
p  B é p iç  a ú B é v r f lG i  ô o X o K r a G Ía ç  íX á e G B a r  
ú y p ò v  ô ' s v  y a í p  K p ú y e v  v é K u v ,  s v B ' s t i  v ú v  n e p  
K e ía T a i  ò G r é a  K e tv a  p e T ' à v ô p á G iv  A ^ u p r e Ú G iv .
O í  ô ' d p u ô iç  n u p G o ío  G é X a ç  n p o n á p o iB e v  íô ó v t e ç  
t ó  G ^ iv  n a p B e v iK p  T é K p a p  p e r io Ö G iv  d e ip e v ,
K o X x í ô o ç  à y x ó B i  v n ò ç  é p v  n a p d  v p a  ß á X o v T O  
p p ro e ç ,  K ó X x r o v  ô ' ö X e k o v  g t ó X o v ,  p ú r e  K Íp K o i 
9 ú X a  n e X e iá r o v  p ë  p é y a  n rò u  X é o v r e ç  
à y p Ó T e p o i K X o v é o u G iv  s v i  G T a B p o tG i B o p ó v re ç ^  
o ú ô ' d p a  T iç  K e ív ro v  B á v a T o v  ^ ú y e ,  n á v r a  ô ' õ p iX o v  
n ß p  d r e  ô n ió r o v r e ç  s n é ô p a p o v .  ò ^  ô ' ’Ip G ro v  
p v T n G e v ,  p e p a r ò ç  s n a p u v é p e v  -  o ú  p á X ' à p ro y p ç  
ô e u o p é v o iç ,  p ô n  ô ë  K a i  à p ^ '  a ú T o to  p é X o v r o .
’'E v B a  ô ë  v a u r iX í n ç  n u K iv p v  n é p i  p n T iá a G K o v  
é Z ó p e v o i  ß o u X p v ,  s n i  ô é  g ^ i g i v  p X u B e  K o ú p n  
9 p a Ç o p é v o iç .  H n X e ú ç  ô ë  n a p o í r a r o ç  S K ^ a r o  p ú B o v  
“ H ô n  v ú v  K é X o p a i  v ú K r r o p  s t i  v p '  s n ^ á v r a ç  
e ip e G Íp  n e p á a v  n X ó o v  à v T Ío v  ró s n é x o u G i 
ô p io i .  p rò B e v  y d p  s n a B p p G a v T a ç  s K a G r a  
s X n o p a i  o ú x  s v a  p ú B o v  õ t i ç  n p o ré p r o G e  ô íe G B a i 
p p é a ç  ò r p u v é e i  t o ú ç  n e iG é p e v ,  o í á  t '  d v a K T o ç  
e u v iô e ç  à p y a X é p G i ô ix o G r a G Íp ç  K e ô ó r o v r a r  
p n iô í n  ô é  K e v  d p p i ,  K e ô a G B é v T ro v  ô í x a  X a rò v ,  
p ô '  e ïn  p e T é n e iT a  K a T e p x o p é v o iG i K é X e u B o ç .”
'Q ç  s ^ a r '^  p v n G a v  ô ë  v é o i  s n o ç  A ia K Í ô a o .  
p í p ^ a  ô ë  v p '  s r c ^ á v T e ç  s rc e p p rò o v r ' s X á r f lG iv  
v ro X e p é ç , ö ^ p '  í e p p v  ’H X e K r p í ô a  v p G o v  ik o v t o , 
à X X á ro v  ú n á T n v ,  n o r a p o ù  G x e ô ò v  H p iô a v o t o .
K ó X x o i  ô ' ó n n Ó T ' ö X e B p o v  s n e ^ p á G B n G a v  d v a K T o ç ,  
p T o i  p ë v  ô íÇ e G B a i s n é x p a o v  s v ô o B i  n á G n ç  
A p y r ò  K a i  M i v ú a ç  K p o v í n ç  á X ó ç , à X X ' à n é p u K e v  
H p n  G p e p ô a X é ^ G i K a T ' a iB é p o ç  à G T e p o n p G iv .
U G T a T o v  a ú  ( ô p  y á p  t e  K u T a i í ô o ç  p B e a  y a í n ç  
G T ú ^ a v  à T u Z ó p e v o i x ó X o v  d y p io v  A ip T a o )  
s p n e ô o v  d X X u ô iç  d X X o i à ^ o p p n B é v r e ç  s v a G B e v  
o í  p ë v  s n ' a ú r á r o v  v p G ro v  s ß a v  p G iv  s n é G x o v  
p p ro e ç ,  v a í o u G i  ô ' s n r ò v u p o i  A y ú p r o w  
o í  ô ' d p '  s n ' ’IX X u p iK o ío  p e X a p ß a B é o ç  n o T a p o ío ,
T Ú p ß o ç  t v '  A p p o v í n ç  K á ô p o ió  t e , n ú p y o v  s ô e ip a v ,  
à v ô p á G iv  ’E y x e X é e G G iv  s ^ é G T io r  o í  ô ' s v  ö p e G G iv  
s v v a í o u G iv  d n e p  t e  K e p a ú v ia  K iK X p G K o v r a i  
SK r ó B e v  s ^ ó r e  r o ú G y e  A iò ç  K p o v í ô a o  K e p a u v o í  











H p r o e ç  ô ',  o T e  ô q  G 9 i v  se ÍG a T O  v ó g t o ç  a n q p r o v ,  
ô q  p a  T óT e  n p o p o X ó v T e ç  s n i  x B o v i  n e ÍG p a V  ë ô q G a v  
'Y X X q r o v  v q G O i y á p  s n in p o ú x o v T O  B a p e ia í  
a p y a X é q v  n X r ò o u G iv  ó ô ò v  p e G G q y ù ç  ë x o u G a i.  
o ù ô é  G 9 i v ,  róç  K a i  n p í v ,  a v á p G ia  p q n á a G K o v  
'Y X X q e ç ,  n p ò ç  ô ' a Ù T o i s p q x a v ó ro v T O  K é X e u B o v , 
p iG B ò v  a e ip á p e v o i  T p ín o ô a  p é y a v  A n ó X X ro v o ç .  
ô o io ú ç  y á p  T p ín o ô a ç  T q X o ú  n ó p e  O o t p o ç  á y e G B a i 
A iG o v í ô q  n e p ó r o v T i  K a T á  x p é o ç ,  ó n n m e  n u B r ò  
í p q v  n e u G ó p e v o ç  p e T e K Ía B e  T q G ô ' ù n è p  a Ù T q ç  
v a u n M q ç ^  n é n p ro T O  ô ',  o n q  x B o v ò ç  íô p u B e te v ,  
p q n o T e  T q v  ô q o iG iv  a v a G T q G e G B a i io u G iv .
T O Ú v e K e v  e iG é T i v u v  K e ív q  o ô e  K e ú B e T a i a ïq  
a p 9 i  n ó X iv  A y a v q v  'Y X X q íô a ,  n o X X ò v  ë v e p B e v  
o u ô e o ç ,  roç  K e v  á 9 a v T o ç  a e i  p e p ó n e G G i n é X o iT O . 
o ù  p è v  ë T i Ç rò o v ra  K a T a u T ó B i T é T p o v  á v a K T a  
" Y X X o v ,  o v  e ú e iô q ç  M e X t r q  T é K e v  'H p a K ^ q i  
ô q p ro  O a iq K r o v  ó  y á p  o iK Í a  N a u G iB ó o io  
M á K p i v  t '  e iG a 9 ÍK a v e ,  A iro v Ú G O io  T iB q v q v ,  
v i y ó p e v o ç  n a íô r o v  ò X o ò v  9 ó v o v  ë v B ' ö y e  K o ú p q v  
A i y a í o u  s ô á p a G G e v  s p a G G á p e v o ç  n o T a p o to ,  
v q iá ô a  M e M r q v ,  q  ô è  G B e v a p ò v  T é K e v  " Y X X o v  
o ù ô ' á p '  o y ' q ß q G a ç  a Ù T q  s v i  ëX ôeTO  v q G ro  
v a í e i v  K o ip a v é o v T o ç  ù n '  ò 9 p Ú G i N a u G iB ó o w  
ß q  ô ' á X a ô e  K p o v í q v ,  a Ú T ó x B o v a  X a ò v  a y e íp a ç  
O a iq K r o v ,  g ù v  y á p  o í  á v a Z  n ó p G u v e  K é X e u B o v  
q p ro ç  N a u G íB o o ç ^  t ó B i  ô ' e ïo aT O ^ K a í  p i v  ë n e 9 v o v  
M é v T o p e ç ,  a y p a ú X o iG iv  a X e Z ó p e v o i  n e p i  ß o u G iv .  
A X X á  B e a í,  n rò ç  T q G ô e  n a p è Z  á X ò ç  a p 9 í  Te y a t a v  
A Ú G o v íq v  v q G o u ç  Te A iy u G T íô a ç ,  a í  K a X é o v T a i 
E T O ix á ô e ç , A p y r ó q ç  n e p ir ò G ia  G q p a T a  v q ó ç  
v q p e p T è ç  n é 9 a T a i;  t í ç  a n ó n p o B i  t ó g g o v  a v á y K q  
K a i  x p e irò  G9 ' s K ó p iG G e ; T ív e ç  G 9 é a ç  q y a y o v  a ù p a i ;  
A ú t ó v  n o u  p e y a X ro G T i ô e ô o u n ó T o ç  A y ú p T O io  
Z q v a  B e rò v  ß a G iX q a  x ó ^ o ç  M ß e v  o í o v  ë p e Z a v , 
A i a í q ç  ô ' ò X o ò v  T e K p q p a T O  ô q v e G i K í p K q ç  
a í p '  a n o v i ^ a p é v o u ç  n p ó  Te p u p í a  n q p a v B é v T a ç  
v o G T q G e iv .  t ò  p è v  o u  T iç  a p iG T q ro v  s v ó q G e v  
a X X ' ë B e o v  y a í q ç  'Y X X q íô o ç  s Z a v ió v T e ç  
T q X ó B i,  T á ç  ô ' a n é X e in o v  o G a i  K ó ^ x o iG i  n á p o iB e v  
é Z e íq ç  n X q B o v T O  A ^ u p v í ô e ç  e iv  á X i  v q G O i,
’ iG G a  Te A u G K é X a ô ó ç  Te K a i  íp e p T q  n v r ú e ia ^  
a Ú T á p  ë n e iT ' s n i  T q G i n a p a i  K é p K u p a v  ïk o v t o , 











^ ú K o p o v  K é p K u p a v ,  é K á ç  O X s io u v r í ô o ç  a ïn ç ,  
á p n á Ç a ç  ú n ' ëp ro T V  p s X a iv o p é v n v  ô é  p i v  a v ô p s ç  
v a u T íX o i  8k  n ó v T o io  K s X a iv f i  n á v T o B s v  ù X f l  
ô s p K Ó p s v o i,  K é p K u p a v  é n iK X s ío u G i M é X a i v a v  
T f l ô ' é n l  K a l  M s X íT n v ,  X ia p rò  n s p iy n B é s ç  o u p ro ,  
a i n s i v ^ v  t s  K s p ro G G Ó v , ù n s p B s  ô ë  n o X X ò v  é o ú G a v  
N u p ^ a í n v  r c a p á p s ^ o v ,  i v a  K p s ío u G a  K a X u y r ò  
A T X a v T lç  v a ís G K s .  T á  ô ' ^ s p o s iô é a  X s ú g g s iv  
o u p s a  ô o iá Ç o v T o  K s p a ú v ia ^  K a l  t ó t s  ß o u X á ç  
à p ^ '  a ù T o iç  Z n v ó ç  t s  p é y a v  x ó X o v  é ^ p á G a B ' " H p n ,  
p n ô o p é v n  ô ' a v u G iv  T o io  n X ó o u ,  à p G s v  à é X X a ç  
à v T iK p ú  • t o I  ô ' a u T iç  à v a p n á y ô n v  ^ o p é o v r o  
v ^ G o u  ë n i  K p a v a ^ ç  H X s K T p íô o ç .  a r n f c a  ô ' a ^ v r o  
ï a x s v  à v ô p o p é f l  é v o n f l  p s G G n y ú  B s ó v T ro v  
a ù ô ^ s v  y X a ^ u p ^ ç  v n ò ç  ô ó p u ,  T Ó p p ' à v á  p é G G n v  
G T s ip a v  A B n v a í n  A r o ô ro v íô o ç  ^ p p o G s  ^ n y o ú .  
t o ú ç  ô ' ò X o ò v  p s G G n y ú  ô é o ç  X á ß s v  s iG a Ío v T a ç  
^ B o y y r ç v  t s  Z n v ó ç  t s  ß a p u v  x ó X o v  o ù  y á p  à X ú Ç s iv  
ë v v s n s v  o u t s  n ó p o u ç  ô o X ix n ç  á X ò ç  o u t s  B u é X X a ç  
à p y a X é a ç ,  õ t s  p ^  K í p K n  ^ Ó v o v  A y ú p T o i o  
v n X é a  v í y s i s v  n o X u ô s ú K s a  ô ' s ù x s T á a G B a l 
K á G T o p á  t '  à B a v á T o iG i B s o iç  ^ v r o y s  K s X s ú B o u ç  
A ù g o v ^ ç  ë v T o G B s  n o p s iv  á X ó ç ,  ë v i  K í p K n v  
ô f lo u G iv ,  n é p G n ç  t s  K a l  H s X í o io  B ú y a T p a .
Q ç  A p y r ò  iá x n G s v  ú n ò  K v é ^ a ç .  o í  ô ' à v ó p o u G a v  
T u v ô a p í ô a i  K a l  x s ip a ç  à v é G x s B o v  à B a v á T o iG iv  
s ù x ô p s v o i  T á  S K aG Ta^ K a r f l ^ s í n  ô ' ë x s v  a X X o u ç  
f lp r o a ç  M iv ú a ç .  f l  ô ' ë G G u T o  n o X X ò v  é n in p ó  
X a í ^ s G iv .  éç  ô ' ë ß a X o v  p ú x a T o v  p ó o v  H p i ô a v o i o ,  
ë v B a  n o r '  a iB a X ó s v T i T u n s lç  n p ò ç  G T é p v a  K s p a u v r ò  
f l p i ô a f l ç  O a é B ro v  n é G s v  á p p a T o ç  H s X í o io  
X íp v n ç  éç  n p o x o á ç  ^ o X u ß s v B é o ç •  f l  ô ' ë T i v ú v  n s p  
T p a ú p a T o ç  a iB o p é v o io  ß a p u v  à v a K n K í s i  à T p ó v ,  
o ù ô é  T iç  ù ô ro p  K s iv o  ô iá  m s p á  K o ú ^ a  T a v ú G G a ç  
o ir o v ò ç  ô ú v a T a i  ß a X é s lv  ù n s p ,  à X X á  p s G n y ú ç  
^ X o y p r ò  é n iB p ró G K s i r c s rc o r f lp é v o ç .  à p ^ l  ô ë  K o ú p a i  
'H X iá ô s ç  T a v a f lG iv  à s í p s v a i  a iy s í p o iG iv  
p ú p o v T a i  K iv u p ò v  p é X s a i  y ó o v ,  8k  ô ë  ^ a s i v á ç  
f lX é K T p o u  X ^ á ô a ç  ß X s ^ p r o v  n p o x é o u G iv  ëpaÇ s^ 
a í  p é v  t '  f ls X í r o  y a p á B o iç  ë n i  T s p G a ív o v T a i,  
s u t '  á v  ô ë  K X ú Ç flG i K s X a iv f lç  ù ô a T a  X íp v n ç  
f l i ó v a ç  r c v o i f l  n o X u n x é o ç  éÇ à v é p o io ,  
ô f l  t ó t '  é ç  H p i ô a v ò v  n p o K u X ív ô s T a i  à B p ó a  n á v T a  











róç  d p '  Â n ó X X ro v o ç  r á ô e  ô á K p u a  A n r o Í ô a o  
s p ^ é p e r a i  ô í v a iç ,  d  t e  p u p í a  x e ú e  n á p o iB e v ,  
p p o ç  'Y n e p ß o p é r o v  í e p ò v  y é v o ç  e iG a ^ ÍK a v e v ,  
o ú p a v ò v  a iy X p e v r a  X in rà v  s k  n a r p ò ç  s v in p ç ,  
x r o ó p e v o ç  n e p i  n a i ô i  r ò v  s v  X in a p p  A a K e p e íp  
ô t a  K o p r o v iç  s t ik t e v  s n i  n p o x o p ç  Â p ú p o io .
K a i  r d  p ë v  róç  K e ív o iG i  p e r '  à v ô p á G i  K e K X p iG T a r  
r o ú ç  ô ' o u r e  ß p r ò p n ç  p p e i  n ó B o ç  o u r e  n o r o í o ,  
o u r '  s n i  y n B o G ú v a ç  v ó o ç  é r p á n e r ^  à X X ' d p a  r o í y e  
p p a r a  p ë v  G T p e ú y o v ro  n e p ^ X n x p ò v  ß a p ú B o v T e ç  
ò ô p p  X e u y a X é p  T p v  p ' d G x e r o v  s ^ a v íe G K o v  
r u ^ o p é v o u  O a é B o v r o ç  s m p p o a i  H p iô a v o t o ,  
v u k t ò ç  ô ' a ú  y ó o v  ò ^ ú v  ò ô u p o p é v r o v  S G á K o u o v  
'H X iá ô r o v  X iy é ro ç ^  r d  ô ë  ô á K p u a  t p u p o p é v ^ G iv  
o í o v  s X a in p a i  G r á y e ç  u ô a G iv  s p ^ o p é o v r o .
E k  ô ë  r ó B e v  'P o ô a v o io  ß a B ü v  p ó o v  e iG e n é p n G a v ,  
Õç t ' e iç  H p i ô a v ò v  p e T a v ÍG G e ra i,  d p p i y a  ô ' u ô ro p  
s v  ^ u v o x p  ß é ß p u x e  K u K rò p e v o v .  a ú r d p  ó  y a í n ç  
s k  p u x á r n ç ,  ï v a  t ' e í g í  n ú X a i  K a i  s ô é B X ia  N u k t ó ç , 
s v B e v  à n o p v ú p e v o ç ,  T p  p é v  t ' s n e p e ú y e T a i à K r á ç  
’Q K e a v o ú ,  T p  ô ' a ú r e  p e r '  ’I o v í n v  d X a  ß á X X e l,
T p  ô ' s n i  E a p ô ó v io v  n é X a y o ç  K a i  à n e íp o v a  K Ó X n o v  
é n r d  ô id  G r o p á r r o v  t e i  p ó o v .  s k  ô ' d p a  r o t o  
X íp v a ç  e iG é X a G a v  ô u G x e íp o v a ç  a ï  t '  à v d  K e X r r ò v  
p n e ip o v  n é n r a v r a i  à B é G ^ a r o i .  s v B a  k e v  o ïy e  
d r f l  à e iK e X íp  n é X a G a v  ^ é p e  y á p  T iç  à n o p p r ò ^  
K Ó X n o v  s ç  ’Q K e a v o ío ,  r ò v  o ú  n p o ô a é v r e ç  s p e X X o v  
e iG ß a ^ e i v .  r ó B e v  o u  K e v  ú n ó r p o n o i  s ^ e G á ro B e v  
à X X ' H p n  G K o n é X o io  K a B ' E p K u v í o u  iá x n G e v  
o ú p a v ó B e v  n p o B o p o Ú G a ,  9 0 ß ro  ô ' s r í v a x B e v  à u r p ç  
n á v r e ç  ó p rò ç ,  ô e iv ò v  y d p  s n i  p é y a ç  s ß p a x e v  a iB p p ^  
a y  ô ë  n a X iv T p o n ó r o v r o  B e ã ç  u n o  K a í  p ' s v ó n G a v  
T p v ô ' o í p o v  T p n é p  t e  K a i  s n X e r o  v ó g t o ç  io Ú G i.  
ô n v a io i  ô ' à K T d ç  á X ip u p é a ç  e iG a ^ Í K o v r o ,
H p n ç  s v v e G Íp G i ô i '  s B v e a  p u p í a  K e X r r ò v  
K a i  A iy ú r o v  n e p ó r o v r e ç  à ô p io i ,  à p ^ i  y d p  a i v p v  
p é p a  x e ú e  B e d  n á v r '  p p a r a  v iG G o p é v o iG iv .  
p e G G Ó r a r o v  ô ' d p a  r o í y e  ô id  G r ó p a  v n i  ß a X 0 v ^ ,  
E r o ix á ô a ç  e iG a n é ß a v  v p G o u ç ,  g ó o i  e ïv e K a  K o ú p ro v  
Z n v ó ç  o  ô p  ß r o p o i  t e  K a i  í e p d  t o i g i  r é r u K r a i  
s p n e ô o v ,  o ú ô ' o io v  K e ív n ç  s n í o u p o i  s n o v r o  
v a u r iX í n ç ,  Z e ú ç  ô é  g ^ i  K a i  ò y i y ó v r o v  n ó p e  v p a ç .  
E r o ix á ô a ç  a ú r e  X rn ó v T e ç  s ç  A iB a X í n v  s n é p n G a v  











íô p rò  á X i ç  x p o iq  ô è  K a T ' a i y ia X o ï o  K é x u v r a i  
e ÏK e X o i s v  ô è  G ó X o i K a i  T p ú x e a  B é G K e X a  K e ív r o v  
ë v B a  X ip q v  A p y r à o ç  s n r o v u p íq v  n e 9 á T iG T a i.
K a p n a M p r o ç  ô ' s v B é v ô e  ô iè Z  á X ò ç  o iô p a  v é o v T O  
A Ú G o v íq ç ,  a K T á ç  T u p G q v íô a ç  e iG o p ó ro v T e ç , 
íZ o v  ô ' A i a í q ç  X ip é v a  k X u t ó v .  s k  ô ' á p a  v q ó ç  
n e ÍG p a T ' s n ' q ió v r o v  G x e ô ó B e v  ß á X o v •  ë v B a  ô è  K í p K q v  
e u p o v  á X ò ç  v o T íô e G G i K á p q  n e p i9 a iô p ú v o u G a v ,
T o to v  y á p  v u x í o iG iv  ò v e íp a G iv  sn T o íq T O ^  
a ï p a T Î  o í  B á X a p o í  Te K a i  s p K e a  n á v T a  ô ó p o io  
p ú p e G B a i ô ó K e o v ,  9 ^ ò Z  ô ' a B p ó a  9 á p p a K ' ë ô a n T e v  
o í g i  n á p o ç  Z e ív o u ç  B é X y ' a v é p a ç  o g t i ç  ï k o v w  
T q v  ô ' a Ù T q  9 o v í ro  G ß é G e v  a ï p a T i  n o p 9 Ú p o u G a v ,
X e p G iv  a 9 u G G a p é v q ,  X q Z e v  ô ' ò X o o to  9 Ó ß o lO .
Trò K a i  s m n X o p é v q ç  q o u ç  v o T íô e G G i B a X á G G q ç  
s y p o p é v q  n X o K á p o u ç  Te K a i  e ïp a T a  9 a iô p ú v e G K e v .
B q p e ç  ô ',  o ù  B q p e G G iv  s o iK ó T e ç  à p q G T q G iv
o ù ô è  p è v  o ù ô ' á v ô p e G G iv  ó p ò v  ô é p a ç ,  á X X o  ô ' a n '  á X X ro v
G u p p iy é e ç  y e v é ro v ,  K ío v  a B p ó o i ,  q Ú T e  p q X a
s k  G T a B p rò v  á X iç  e iG iv  ò n q ô e ú o v r a  v o p q i .
T o ío u ç  K a i  n p o T é p o u ç  s Z  k ú o ç  s ß ^ G T q G e v  
x B ò v  a Ù T q  p iK T O iG iv  a p q p e p é v o u ç  p e X é e G G iv , 
o u n ro  ô iy a X é r o  p á X ' ù n '  q é p i  n iX q B e to a  
o ú ô é  n ro  a Ç a X é o io  ß o X a tq  t ó g o v  q e M o io  
iK p á ô a ç  a i v u p é v o u  T á  ô ' s n i  G T íx a ç  q y a y e v  a ir ò v  
G u y K p ív a ç .  t ò ç  o ïy e  9 u q v  a í ô q X o i  s n o v T O , 
q p r o a ç  ô ' s X e  B á p ß o ç  a n e íp iT o v .  a i y a  ô ' s K a G T o ç ,
K í p K q ç  e ïç  Te 9 u q v  e ïç  t '  ò p p a T a  n a m a í v o v T e ç ,  
p e ta  K a G iy v q T q v  9 á G a v  ë p p e v a i  A iq T a o .
B  ô ' o T e  ô q  v u x í r o v  a n ò  ô e íp a T a  n é p y e v  ò v e íp ro v ,  
a Ú T íK ' ë n e iT ' á y o p p o v  a n é G T ix e , t o ù ç  ô ' á p '  s n e G B a i 
X e ip i  K a T a p p é Z a G a  ô o X o 9 p o G Ú v q G iv  á v ro y e v .  
ë v B ' q T O i n X q B ú ç  p è v  s 9 e T p a tç  A iG o v í ô a o  
p í p v o v  a n q X e y é ro ç ,  ó  ô ' spÚ G G a T O  K o ^ x í ô a  K o ú p q v  
á p 9 ro ô ' é G n é G B q v  a Ú T q v  ó ô ó v ,  ëGT' a 9 íK o v T O  
K í p K q ç  s ç  p é y a p o v .  t o ù ç  ô ' s v  X in a p o t o i  K é X e u e v  
q y e  B p ó v o iç  s Ç e G B a i, a p q x a v é o u G a  K ió v T r o v  
t ò  ô ' á v e ro  K a i  á v a u ô o i  s 9 ' é G T íq  a íZ a v T e  
ïÇ a v o v ,  q  Te ô k q  X u y p o tç  íK é T q G i T é T u K T a i,  
q  p è v  s n ' a p 9 O T é p a iç  B e p é v q  x e íp e G G i p é T ro n a , 
a Ú T á p  ó  K ro n q e v  p é y a  9 á G y a v o v  s v  x B o v i  n q Z a ç  
ró n é p  t '  A iq T a o  n á i v  K T á v e v  o ú ô é  n o T ' ÒGGe 
iB ú ç  s v i  ß X e 9 á p o lG lv  a v é G x e B o v .  a Ú T íK a  ô ' ë y v ro  










Trò K a l  ò n iÇ o p é v n  Z n v ò ç  B é p iv  ' I k s g í o i o , 
o ç  p é y a  p ë v  K o T é s i,  p é y a  ô ' à v ô p o ^ ó v o iG iv  à p f ly s i ,  
p é Ç s  B u n n o X ín v  o ï f l  t ' à n o X u p a ív o v T a i  
v n X s iT s iç  íK é T a i,  õ t ' é ^ é G T io i  à v T ió ro G iv .  
n p rò T a  p ë v  à T p é m o io  X u r f l p io v  f l y s  ^ Ó v o io  
T s iv a p é v n  K a B ú n s p B s  g u ò ç  T é K o ç , f l ç  ë T i p a Ç o í  
n X f lp u p o v  X o x ín ç  8k  v n ô ú o ç ,  a ï p a T i  x s ip a ç  
T é y y s v ,  é rc iT p f ly o u G a  ô é p n v  a ù r i ç  ô ë  K a l  a X X o iç  
p s íX iG G s v  x ú t X o i g i  K a B á p G io v  à y K a X é o u G a  
Z f l v a  n a X a p v a í r o v  T ip f lo p o v  í k s g í ^ g i .
K a l  T á  p ë v  à B p ó a  n á v T a  ô ó p r o v  8k  X ú p a T ' ë v s iK a v  
v n iá ô s ç  n p ó n o X o i ,  T a í  o í  n ó p G u v o v  S K aG Ta^
Á  ô ' s iG ro  n s X a v o ú ç  p s íX iK T p á  t s  v n ^ a X í f lG iv  
K a is v  é n ' s ù x ro X f lG i n a p é G T io ç ,  ö ^ p a  x ó X o io  
G p s p ô a X é a ç  n a ú G s is v  E p i v ú a ç  f lô ë  K a l  a w ó ç  
s ù p s iô f l ç  t s  n é X o iT o  K a l  f l n i o ç  à p ^ o T é p o iG iv ,  
s ï t ' o u v  ò B v s íro  p s p ia G p é v o i  a ï p a T i  x s ip a ç  
s ït s  K a l  é p ^ ú X ro  n p o G K n ô é s ç  à v T ió ro s v .
A Ù T á p  é n s l  p á X a  n á v T a  n o v f lG a T o ,  ô f l  t ó t ' ë n s iT a  
s íg s v  é n l  Çs g t o ig iv  à v a G T f lG a G a  B p ó v o iG iv ,
K a l  ô ' a ù T f l  n é X a ç  íÇ s v  é v ro n a ô íç .  a i y a  ô ë  p ú B ro  
x p s ir ò  v a u T iX í n v  t s  ô ia K p iô ò v  é Ç s p é s iv s v ,  
f l ô '  ó n ó B s v  p s T á  y a ï a v  é f lv  K a l  ô rò p a T ' íó v t s ç  
a u T ro ç  íô p ú B n G a v  é ^ é G T io r  f l  y á p  ò v s íp r o v  
p v f lG T iç  à s iK s X ín  ô ú v s v  ^ p é v a ç  ó p p a ív o u G a v ,  
ïs t o  ô ' a u  K o ú p n ç  é p ^ ú X io v  i ô p s v a i  ò p ^ f l v  
a Ù T Íx ' õ n ro ç  é v ó n G s v  à n '  o u ô s o ç  ö g g s  ß a X o Ú G a v •  
n ã G a  y á p  H s X í o u  y s v s f l  à p íô n X o ç  iô é G B a i 
f l s v ,  é n s l  ß X s ^ p r o v  à n o T n X ó B i p a p p a p u y f lG iv  
o í ó v  t s  x p u G é n v  à v T r ò n io v  ïs G a v  a iy X n v .
Á  ô ' a p a  T f l T á  S K a G T a  ô is ip o p é v f l  K a T é X s Ç s v , 
K o X x í ô a  y f l p u v  ís iG a ,  ß a p Ú 9 p o v o ç  A i f lT a o  
K o ú p n  p s iX ix í ro ç ^  f lp ë v  g t ó X o v  f lô ë  K s X s ú B o u ç  
Á p rò ro v ,  õ G a  t '  à p ^ l  B o o iç  é p ó y n G a v  à é B X o iç ^  
ròç  t s  K a G iy v f lT n ç  n o X u K n ô é o ç  f lX iT s  ß o u X a i ^  
ròç  t '  à n o v Ó G ^ iv  a X u Ç s v  r ä ^ p ß i a  ô s íp a T a  n m p ó ç  
g ú v  n a iG l  O p íÇ o io .  ^ Ó v o v  ô ' à X é s iv s v  é v iG n s iv  
A ^ ú p T o u ,  T f lv  ô ' o u T i v ó ro  X á B s v  à X X á  K a l  ë p n n ç  
p u p o p é v n v  é X é a ip s v ,  ë n o ç  ô ' é n l  T o io v  ë s in s v  
“ E x s T X ín ,  f l  p a  K a K ò v  K a l  à s iK é a  p f lG a o  v ó g t o v .  
ë X n o p a i  o ù k  é n l  ô f l v  g s  ß a p ú v  x ó X o v  A i f lT a o  
é K ^ u y é s iv ,  T á x a  ô ' s í g i  K a l  'E X X á ô o ç  f lB s a  y a í n ç  
T s iG Ó p s v o ç  ^ Ó v o v  u ío ç ,  õ t '  a G x s T a  ë p y a  T é X sG G a ç . 











dXXo pëv ouri KaKòv pnrÍGopai svBáô' íoúg^  
spxeo ô' sk peyáprov, ^eívro Guvonnôòç soÚGa 
Õvriva toútov diGrov àveúpao narpòç dveuBev, 
pnôé pe youváGGnai s^éGTioç^ oú ydp syroye 
aivpGro ßouXáç te GéBev Kai àeiKéa ^ú^iv.”
Qç ^áro^ Tpv ô' àpéyaprov dxoç Mßev, àp^i ôë nénXov 
ò^BaXpotm ßaXoÜGa yóov xéev, ö^pa piv pproç 
xeipòç sniGxópevoç peyáprov s^pye BúpaÇe 
ôeípari naXXopévnv, Xeínov ô' ànò ôròpara KípKnç.
Oúô' dXoxov Kpovíôao Aiòç XáBov, àXXá oí ’Ipiç 
né^paôev, eúr' svónGev ànò peyápoio Kióvraç^ 
aúrp yáp piv dvroye ôoKeuépev ónnóre vpa 
GTeíxoiev. tò Kai aúriç snorpúvouG' àyópeuev 
“ Ip i 9ÍXn, vùv, eï nor' spdç sréXeGGaç s^erpáç, 
ei ô' dye XaiynppGi peroixopévn nrepúyeGGiv 
ôeùpo 0ériv poi dvroxBi poXetv áXòç s^avioÔGav,
Keívnç ydp xpeirò pe Kixáverai. aúrdp sneira 
sXBépev eiç àKrdç õBi t' dKpoveç H^aÍGroio 
xáXKeioi GTißappGiv àpáGGovrai TuníôeGGiv, 
einë ôë KoippGai ^úGaç nupóç, eígókev Âpyrò 
ráGye nape^eXáG^Giv. àrdp Kai sç AïoXov sXBetv, 
AïoXov Õç t' àvépoiç aiBpnyevéeGGiv àváGGer 
Kai ôë rrò einépevai ròv spòv vóov, ròç kev àpraç 
návraç ànoXXp^eiev ún' poi, pnôé Tiç aupn 
rpnxúvoi néXayoç, Çe^úpou ye pëv oúpoç àprro, 
ö^p' oïy' ÂXKivóou OainKÍôa vpGov ïKrovrai”
Qç s^ar'. aúrÍKa ô' ’Ipiç àn' OúXúpnoio BopoÚGa 
répve, ravuGGapévn Koù^a nrepá^ ôù ô' svi nóvrro 
Aiyaíro, róBi nép te ôópoi Nnppoç saGiv, 
npròrnv ô' eiGa^ÍKave 0ériv Kai sné^paôe pùBov 
H pnç svveGÍpç ròpGév ré piv eiç s véeGBar 
ôeúrepa ô' eiç "H^aiGrov sßpGaro, naÙGe ôë róvye 
píp^a Giônpeírov runíôrov, sgxovto ô' àurppç 
aiBaXéoi npnGTppeç^ àrdp rpírov eiGa^ÍKavev 
AïoXov Innórero naíôa kXutóv. ö^pa ôë Kai rrò 
àyyeXínv ^apévn Bod yoúvara naùev óôoto,
Tó^pa 0ériç, Nnppa KaGiyvpraç te  XinoÙGa, 
s£, áXòç OuXupnóvôe Bedv pereKÍaBev Hpnv. 
p ôé piv àGGov éoio napeiGé te  ^aívé te  pùBov 
“KéKXuBi vùv, 0 é ri ôia, rá  roi sniéXôop' sviGneív. 
oiGBa pëv õggov sppGiv svi ^peGi ríerai pproç 
AiGovíônç pô' dXXoi àoGGnrppeç àéBXou, 
oïn ré G9 ' SGároGaj ôid üXayKTdç nepórovraç 











KÚpaTá Te GK^qpqGi nepißXuei GniXáôeGGiv, 
vUv ôè napá EKÚXXqç GKóneXov péyav qôè Xápußôlv 
ôeivòv speuyopévqv ôéxeTai óôóç. aXXá Ge yáp ôq 
sZéTi vqnmíqç aÚTq Tpé9ov, qô' ayánqGa 
ëZoxov aXXárov a ï t ' eiv áXi vaieTáouGiv, 
oUveKev oúk ëT^qç eúvq Aiòç íepévoio 
XéZaGBai (Keívro yáp aei Táôe ëpya pépqXev, 
qè gùv aBaváTaiç qè BvqTqGiv iaúeiv), 
aXX' spé y' aiôopévq Kai svi 9peGi ôeipaívouGa 
q X ew  ó ô' ëneiTa neXròpiov opKov ÒpoGGe, 
pqnoTé g' aBaváTOio Beou KaXéeGBai áKoiTiv. 
ëpnqç ô' oú peBíeGKev òninTeúrov aéKouGav, 
eiGóTe oí n^G ßeipa 0épiç KaTéXeZev ánavTa, 
róç ôq to i nénproTai apeívova nmpòç éoto 
naïôa TeKetv Trò Kaí Ge Xkaiópevoç peBéqKev 
ôeípaTi, pq Tiç éou avTáZioç áXXoç aváGGOi 
aBaváTrov, aXX' aièv éòv KpáToç eipúoiTO. 
aÚTáp syò tòv ápiGTov snixBovírov nóGiv eivai 
ôròKá toi, Ò9 pa Yápou Bupqôéoç avTiáGeiaç 
TéKva Te 9 iTÚGaio  ̂ Beoùç ô' eiç ôatra KáXeGGa 
návTaç ópròç, aÚTq ôè GéXaç xeípeGGiv avéGxov 
vup9íôiov, Keívqç aYavó9povoç eïveKa Tipqç. 
aXX' áYe Kaí Tivá to i vqpepTéa puBov svíyro. 
eÙT' av sç ’HXÚGiov neôíov Teòç uíòç kqTai, 
ov ôq vuv Xeíprovoç sv qBeGi KevTaúpoio 
vqiáôeç KopéouGi Teou Mrcrovra YáXaKToç,
Xpeirò piv Koúpqç nóGiv ëppevai AiqTao 
Mqôeíqç^ gù ô' ápqYe vurò éKupq nep souGa, 
qô' aÚTrò nqXqi. t í  to i xó^oç sGTqpiKTai; 
aáGBq, Kai Yáp Te Beoùç snivíGGeTai áTq. 
vai pèv s9qpoGÚvqGiv spatç H 9 aiGTov òíro 
Xro9qGeiv rcpqGGovra nupòç pévoç, 'InnoTáôqv ôé 
AïoXov ròKeíaç avéprov áiKaç spúZeiv 
vóG9iv suGTaBéoç Ze9úpou, Teíroç Kev krovTai 
OaiqKrov Xipévaç. gù ô' aKqôéa pqôeo vógtov 
ôetpa ôé to i néTpai Kai rä^pßia KÚpaT' ëaGiv 
pouvov, á  Kev Tpé^aio KaGiYvqTqGi gùv áXXaiç  ̂
pqôè gúy' qè Xápußôlv apqxavéovTaç sáGqç 
sGßa^eiv, pq návTaç avaßpóZaGa 9épqGiv, 
qè napá EKÚXXqç GTuYepòv KeuBpròva véeGBai 
(EKÚXXqç AÚGovíqç òXoó9 povoç, qv TéKe OópKro 
vuKTinóXoç EKáTq, Tqv Te K^eíouGi KpáTaiiv), 
pq nroç GpepôaXéqGiv snaíZaGa YévuGGiv 











ksig' õBi nsp TuTBfl ys ^apaíßaGlç ëGGsT' òXéBpou.” 
Q ç ^áTo^ Tflv ôë 0éTiç Toíro npoGsXéÇaTo púBrô
“Ei pëv ôfl paXspoio nupòç pévoç flôë BúsXXai 
Çaxpnsïç XflÇouGiv érflTupov, fl t' áv ëyroys 
BapGaXén ^aínv Kal KúpaToç àvTiórovToç 
vfla GaroGépsvai, Çs^úpou Xíya Kivupévoio. 
àXX' ròpn ôoXixflv ts Kal aGnsTov oípov Óôsúsiv, 
ö^pa KaGiyvflTaç psT' éXsúGopai aï poi àproyoí 
ëGGovTai, Kal vnòç õBi npupvflGi' àvflnTai, 
ròç ksv únnròoi pvnGaíaTo vauTíXXsGBai.”
’H, Kal àvaíÇaGa KaT' aiBépoç ëpnsGs ôívaiç 
Kuavéou nóvToio, KáXsi ô' énapuvépsv aXXaç 
aùToKaGiyvflTaç Nnpníôaç^ aí ô' àíouGai 
flvTsov àXXflXflGi, 0éTiç ô' àyópsusv é^sTpáç 
"Hpnç, a iya  ô' iaXXs psT' Aùgov^ v áXa náGaç. 
aùTfl ô' àKuTépn àpapúypaToç flë ßoXárov 
flsXíou õt' avsiGi nspaínç úyóBi yaínç,
GsúaT' ipsv Xai^npá ôi' ùôaToç, ëGT' à^íKavsv 
àKTflv Aiaínv TupGnvíôoç flnsípoio. 
toúç ô' súpsv napá vnl GÓXro pinflGí t' òiGTròv 
Tspnopévouç^ GTfl ô' àGGov, òpsÇapévn xspòç aKpnç, 
AiaKíôsro nnXfloç, Ó yáp pá oí flsv àKoírflç^ 
oùôé Tiç siGiôésiv ôúvaT' àp^aôóv, àXX' apa Tròys 
oiro év ò^BaXpoiGiv ésíGaTo, ^ròvnGév ts^
“MnKéTi vúv àKTaiç TupcflvíGiv ágBs pévovTsç, 
flròBsv ôë Boflç npupvflGia Xústs vnóç,
"Hpfl nsiBópsvoi, ércapnyôvr Tflç yáp é^sTpflç 
naGGuôífl Koúpai Nnpníôsç àvTióroGi 
vfla ôiëK néTpaç aï ts nXayKTal KaXéovTai 
puGÓpsvar Ksívn yáp évaíGipoç uppi KéXsuBoç. 
àXXá gú pfl Tro épòv ôsíÇflç ôépaç, sut' áv iônai 
àvTopévnv gúv TflGi, vóro ô' ëxs, pfl ps xoXròGflç 
nXsiov ëT' n tò nápoiBsv ànnXsyéroç éxóXroGaç.”
H , Kal ënsiT' àíônXoç éôúGaTo ßévBsa tcóvtou 
tòv ô' axoç aivòv ëTuysv, énsl nápoç où psTioúGav 
ëôpaKsv éÇÓTs npròTa Xínsv BáXapóv ts Kal sùvflv, 
xroGapévn AxiXfloç àyauoú vnniáxovToç.
Á pëv yáp ßpoTéaç aisl nspl GápKaç ëôaisv 
vúKTa ôiá péGGnv ^Xoyprò nupóç, flpaTa ô' aúrs 
àpßpoGÍfl xpísGKs Tépsv ôépaç, ö^pa néXoiTo 
àBávaToç Kaí oí GTuyspòv xpoï yflpaç àXáXKor 
aÙTáp õy' éÇ sùvflç àvanáXpsvoç siGsvónGsv 
naiôa ^íXov GnaípovTa ôiá ^Xoyóç, flKs ô' àuTflv 











ròv pëv dp' ápnáyônv xapáôiç ßáXe KeKXnyròra, 
aúrp ôë, nvoip iKéXn ôépaç, púr' övelpoç, 
ßp p' ïpev sk peyápoio Boròç Kai SGpXaro nóvrov 
xroGapévn^ perd ô' ou ti naXíGGuroç ïket' òníGGro. 
rrò piv àpnxavín ôpGev ^pévaç^ àXXd Kai spnnç 
nãGav s^npoGúvnv 0ériôoç peréeinev éraípoiç. 
oí ô' dpa peGGnyúç Xp^av Kai snauGav àéBXouç 
SGGupévroç, ôópnov te xapeúvaç t' àp^enévovro, 
Tpç svi ôaiGápevoi vúkt' deGav róç tò nápoiBev.
’Hpoç ô' dKpov sßaXXe ^aeG^ópoç oúpavòv pròç, 
ôp tóte Xaiynpoto KarnXuGíp Çe^úpoio 
ßatvov sni KXntôaç ànò xBovóç  ̂ sk ôë ßuBoto 
eúvaíaç eíXkov nepiynBéeç dXXa te návra 
dppeva pnpúovro Kard xpéoç, uyi ôë Xat^oç 
eïpuGGav ravúGavreç sv ípávreGGi Kepaínç. 
vpa ô' suKpapç dvepoç ^épev a iy a  ôë vpGov 
KaXpv ÂvBepóeGGav SGéôpaKov, svBa Xíyeiai 
Eeippveç gívovt' ÂxeXroíôeç pôeípGi 
BéXyouGai poXnpGiv Õriç napd netGpa ßáXolTO. 
rdç pëv dp' eúeiôpç ÂxeXroíro eúvnBetGa 
yeívaro Tepyixópn, MouGérov pía, Kaí nore Anoùç 
Buyarép' i^Bípnv, àôppr' sti, nopGaíveGKov 
dppiya peXnópevar tóte ô' dXXo pëv oirovoiGiv 
dXXo ôë napBeviKpç svaXíyKiai sgkov iôéGBai, 
aiei ô' eúóppou ôeôoKnpévai sk nepironpç 
p Bapd ôp noXérov peXinôéa vógtov sXovro, 
rnKeôóvi ^BivúBouGai. ànnXeyéroç ô' dpa Kai rotç 
ïeGav sk Gropárrov öna Xeípiov oí ô' ànò vnóç 
pôn neíGpar' speXXov Sn' pióveGGi ßaXéGBal, 
ei pp dp' Oiáypoio náiç 0pníKioç ’Op^eúç, 
BiGrovínv svi xepGiv éatç ^óppiyya ravúGGaç, 
Kpainvòv surpoxáXoio péXoç KaváxnGev àoiôpç, 
ö^p' dpuôiç KXovéovroç Sn^popérovrai àKouaí 
Kpeyprò  ̂napBevínv ô' svonpv sßipGaro ^óppiy^, 
vpa ô' ópoú Çé^upóç te Kai pxpev ^épe Kùpa 
npupvóBev òpvúpevov, ra i ô' dKpirov ïeGav aúôpv. 
àXXd Kai róç TeXéovroç súç náiç oioç éraíprov 
npo^Bápevoç ^egtoío Kard Çuyoù svBope nóvrro 
Boúrnç, Seippvrov Xiyupp òni Bupòv iavBeíç, 
vpxe ôë nop^upéoio ôi' oïôparoç, ö^p' Sn$aín, 
GxérXioç  ̂p ré oí a iya  KarauróBi vógtov ànnúprov, 
àXXá piv oiKreípaGa Bed ’'EpuKoç peôéouGa 
Kúnpiç st' sv ôívaiç àvepéyaro Kaí p' SGároGev 










oí ô' axsï Gxópsvoi Táç pëv Xínov, aXXa ô' öna^ov 
KúvTspa piÇoôíflGiv áXòç paiGTflpia vnròv.
Tfl pëv yáp EKúXXnç XiGGfl npou^aívsTo néTpn,
Tfl ô' apoTov ßoáaGKsv àvaßXúÇouGa Xápußôlç• 
aXXoBi ôë nXayKTal psyáXro únò KúpaTi néTpai 
póxBsov flxi nápoiBsv àrcémusv aiBopévn 9 X0Ç 
aKprov 8k GKonéXrov nupiBaXnéoç úyóBi néTpnç, 
Kanvrò ô' àxXuósiç aiBflp néXsv oùôé ksv aùyáç 
ëôpaKsç flsXíow tó t' au, XflÇavToç àn' ëpyrov 
'H^aíGTou, Bsppflv ëTi KflKis tcóvtoç àuTpflv. 
ëvBa G^iv Koúpai Nnpníôsç aXXoBsv aXXai 
flvTsov, Á ô' öniBs rcrépuyoç Bíys nnôaXíoio 
ôia 0éTiç, nXayKTflGiv évl GniXáôsGGiv ëpuGBai. 
ròç ô' ónÓTav ôsX^tvsç únúÇ áXòç sùôiôrovTsç 
Gnspxopévnv àysXnôòv éXíGGrovTai nspl vfla, 
aXXoTs pëv nponápoiBsv Ópròpsvoi aXXoT öniGBsv 
aXXoTs ^apßoXáônv, vaúTflGi ôë xáppa TéTuKTai -  
ròç aí únsKnpoBéouGai énflTpipoi síXíggovto 
Apyrófl nspl vnv 0éTiç ô' iBuvs KéXsuBov.
Kaí p' õts ôfl nXayKTflGiv évixpípysGBai ëpsXXov, 
aÙTÍK' àvaGxópsvai Xsukoiç énl yoúvaGi rcéÇaç, 
úyoú én' aÙTárov GniXáôrov Kal KúpaToç àyflç 
pròovT' ëvBa Kal ëvBa ôiaGTaôòv àXXflXflGiv.
Tflv ôë napnopínv kótctsv póoç^ àp^l ôë Kúpa 
Xáßpov àsipópsvov néTpaiç éniKaxXáÇsGKsv, 
aï B' ÔTë pëv Kpnpvoiç évaXíyKiai flépi Kúpov, 
aXXoTs ôë ßpúxlal vsáTro únò KsúBsï tcóvtou 
flpflpsivB', õBi noXXòv únsípsxsv aypiov oiôpa. 
aí ô', &gt' flpaBósvToç éniGxsôòv aiyiaXoïo 
napBsviKaí, ôíxa KÓXnov én' iÇúaç síXíÇaGai,
G^aípfl àBúpouGiv rcspinyér Á pëv ënsiTa 
aXXn ún' éÇ aXXnç ôéxsTai Kal éç flépa népnsi 
ùyi psTaxpovínv, Á ô' ou nm s níXvaTai ouôsi -  
ròç aí vfla BéouGav àpolßaôlç aXXoBsv aXXn 
népns ôinspínv énl KúpaGiv, aiëv anroBsv 
nsrpárov nspl ôé G^iv épsuyópsvov Çésv ùôrop.
Táç ôë Kal aùTOÇ avaÇ Kopu^flç ëni XiGGáôoç aKpnç 
òpBóç, énl GTsXsfl Tuníôoç ßapúv ròpov épsíGaç, 
"H^aiGToç BnsiTo, Kal aiyXflsvToç ùnspBsv 
oúpavoú éGTnuia Aiòç ôápap, àp^l ô' ABflvfl 
ßáXXs xépaç, toióv piv ëxsv ôéoç siGopóroGav. 
õGGn ô' siapivoú pnKúvsTai flpaToç aiGa, 
ToGGáTiov poyésGKov énl xpóvov òxXíÇouGai 











aÙTiç snaupópevoi npoTépro Béov àKa ô' ápe^ov 
0pivaKíqç Xeipròva, ßoròv Tpo9 òv ’HeMoio. 
ëvB' aí pèv KaTá ßévBoç aXíYKiai aiBuíqGiv 
ôuvov, sneí p' aXóxoio Aiòç nópGuvov s9 eTpáç  ̂
toùç ô' ápuôiç ß^qxq Te ôi' qépoç ïKeTO pqXrov 
puKqBpóç Te ßoròv aÚTOGxeôòv ouaT ëßaXXev.
Kai Tá pèv épGqevTa KaTá ôpía noipaíveGKev 
ónXoTépq OaéBouGa BuYaTpròv ’HeMoio, 
apYÚpeov xatov naXápq ëvi nqxúvouGa^
Aapnenq ô' sni ßouGiv òpeixá^Koio 9 aeivou 
náXXev ònqôeúouGa KaXaúpona. Táç ôè Kai aÚToí 
ßoGKopévaç noTapoto nap' UôaGiv eiGopórovTO 
ap neôíov Kai sXoç Xeipròviov oúôé Tiç qev 
Kuavéq peTá TqGi ôépaç, nãGai ôè YáXaKTi 
eiôópevai xpuGéoiGi KepáaGi KuôiáaGKov.
Kai pèv Táç napápe^ov sn' qpaTV vuktí ô' ioÚGq 
netpov áXòç péYa Xavrpa Kexappévoi, Ò9pa Kai aÙTiç 
qòç qpiYevqç 9éYYoç ßáXe viGGopévoiGiv.
’'Egti ôé Tiç nopBpoto napotrépq ’Iovíoio 
ap9 iXa9qç níeipa Kepauvíq eiv áXi vqGoç, 
q Uno ôq KetGBai ôpénavov 9 áTiç (ïXaTe MouGai, 
oÚK sBéXrov svénro npoTéprov ënoç) ró anò nmpóç 
pqôea vqXeiròç ëTape Kpóvoç (oí ôé é Aqoúç 
K^eíouGi xBovíqç KaXapqTópov ëppevai ápnqv 
Aqrò Yáp Keívq svi ôq noTe váGGaTO Yaíq,
TiTqvaç ô' ëôae GTáxuv Òpnviov apqGaGBai, 
MáKpiôa 9 iXapévq) Apenávq TóBev sK^qiGTai 
ouvopa OaiqKrov íepq Tpo9óç^ róç ôè Kai aÚToí 
aïpaToç Oúpavíoio Yévoç OaíqKeç ëaGiv. 
toùç ApYÒ noXéeGGiv sviGxopévq KapáTOiGiv 
0pivaKíqç aupqç ïKeT' sZ áXóç. oí ô' aYavqGiv 
AXkívooç Xaoí Te BuqnoMqGiv ióvTaç 
ôeiôéxaT' aGnaGíroç, sni ôé G9iGi KaYxa^áaGKe 
nãGa nóXiç  ̂ 9aíqç Kev éotç nepi naiGi YávuGBai.
Kai ô' aÚToi qproeç avá nXqBúv KexápovTO 
Trò ÏKeXoi oíóv Te peGanmq SpßeßaròTeç 
Aípovíq. péXXov ôè ßoq ëni BropqZeGBar 
róôe páX' aYxípo^ov GTpaTòç áGneToç sZe9aávBq 
Kó^xrov, o'í nóvTOio KaTá GTópa Kai ôiá néTpaç 
Kuavéaç paGTqpeç apiGTqrov snépqGav,
Mqôeiav ô' ëZaiTov éou sç nmpòç áYeGBai 
ïevT' anpo9áTroç, qè GTovóeGGav auTqv 
vropqGeiv xa^enqGiv ópóK^eov aTponíqGiv 











àXXá G^eaç KarépuKev Sneiyopévouç noXépoio 
Kpeírov ÂXkívooç, XeXínro ydp àp^orépoiGiv 
ôniorproç dveuBev m ^pßia veíKea XùGai.
Koúpn ô' oúXopévro únò ôeípari noXXd pëv aúroúç 
AiGovíôero érápouç peiXíGGero, noXXd ôë xepGív 
Âpprnç yoúvrov àXóxou Bíyev ÂXkivóow 
“rouvoùpai, ßaGÍXela• gú ô' ïXaBi, pnôé pe KóXxoiç 
SKôròpç ró narpi KopiÇépev, eï vu Kai aúrp 
àvBprònrov yevepç pía ^p ß ea i, oígiv Sç drrçv 
ròKúraroç k o ú ^ g i  Béei vóoç àpnXaKí^Giv, 
ròç Spoi Sk nuKivai sneGov ^péveç, oú pëv sKnri 
papyoGúvnç. ïGrro íepòv ^áoç HeXíoio, 
ïGrro vuKTinóXou nepGníôoç öpyia Koúpnç^ 
pp pëv Syròv SBéXouGa gúv àvôpáGiv àXXoôanoÍGiv 
KeiBev à^ropppBnv, Gruyepòv ôé pe Tápßoç sneiGev 
TpGôe 9uypç pvpGaGBai, õt' pXirov oúôé Tiç dXXn 
ppriç snv  sti poi pírpn pévei ròç Svi narpóç 
ôròpaGiv dxpavroç Kai àKpparoç. àXX' SXéaipe 
nórva reóv te  nóGiv peiXíGGeo  ̂ goí ô' ònáGeiav 
àBávaroi ßíoTÓv te  reXeG^ópov àyXaipv te 
Kai naíôaç Kai Kúôoç ànopBproio nóXnoç.”
Toia pëv Âpprnv youváÇero ôáKpu xéouGa^ 
roia ô' àpiGTprov Snapo^aôiç dvôpa sKaGrov 
“'Ypeírov népi ôp, péya ^épraroi, àp^í t' àéBXoiç 
vùv Syrò úperépoiGiv àrúÇopar pç iórnri 
raúpouç t' SÇeú^aGBe Kai Sk Bépoç oúXoòv àvôpròv 
Keípare ynyevérov, pç eïveKev Aípovínvôe 
xpúGeov aúríKa Kròaç àvá^ere voGTpGavreç. 
pô' Syrò p nárpnv te Kai ouç ròXeGGa roKpaç, 
p ôópov, p GúpnaGav Su^poGúvnv ßlÓTOlo, 
uppi ôë Kai nárpnv Kai ôròpara vaiépev aúriç 
pvuGa, Kai yXuKepoÍGiv st' eiGóyeGBe roKpaç 
öppaGiv aúrdp Spoi ànò ôp ß a p ^  eïXero ôaíprov 
àyXaÍaç, Gruyepp ôë gúv òBveíoiç àXáXnpai. 
ôeíGare GuvBeGíaç te Kai õpKia, ôeíGar' Epivúv 
íKEGínv vépeGív te Beròv. eiç xeipaç ioùGa 
Aiprero, Xròßp noXunppovi ôproBpvai, 
oú vnoúç, oú núpyov SníppoBov, oúk àXeroppv 
dXXnv, oióBi ôë npor^áXXopai úpéaç aúroúç^ 
GxérXioi àrponínç Kai àvnXéeç, oúô' Svi Buprò 
aiôeiGBe ^eívnç p' Sni yoúvaGi xeipaç àváGGnç 
ôepKópevoi reívouGav àppxavov àXXá ke nãGiv, 
Kròaç éXeiv peparòreç, Speí^are ôoúpara KóXxoiç 











flvopénç, õts poúvoi ànoTpnyévTsç ëaGiv.”
Q ç ^áTo XiGGopévn  ̂Tròv ô' õvTiva youváÇoiTo, 
õç piv BapGúvsGKsv, épnTúrov àxéouGav,
Gsiov ô' éyxsíaç sùflKsaç év naXápflGiv 
^áGyavá t' 8k KoXsròv, oùôë GxflGsGBai àproyflç 
ëvvsnov, si ks ôíKnç àXiTflpovoç àvTiáGsisv. 
GTpsuyopévnç ô' àv' õpiXov énflXuBsv sùvflTsipa 
vúÇ ëpyrov avôpsGGi, KaTsuKflXnGs ôë nãGav 
yaíav Ópròç. Tflv ô' outi pívuvBá nsp suvaGsv ùnvoç, 
àXXá oí év GTépvoiç àxérov síXíggsto Bupóç, 
oíov õts KXroGTflpa yuvfl TaXaspyòç éXíGGsi 
évvuxín, Tfl ô' àp^l KivúpsTai òp^avá TéKva, 
xnpoGúvfl nÓGioç  ̂ GTaXási ô' énl ôáKpu napsiáç 
pvroopévnç oïn piv éniGpuyspfl Xáßsv aiGa -  
ròç Tflç iKpaívovTo napníôsç, év ôé oí flTop 
òÇsíflç siXsiTo nsnappévov àp^' òôúvflGi.
Trò ô' ëvToGBs ôópoio KaTá nTÓXiv, ròç tò nápoiBsv, 
Kpsírov AXkívooç noXunÓTviá t' AXkivóoio 
ApflTn aXoxoç Koúpnç népi pnTiáaGKov 
oÍGiv évl XsxésGGi ôiá Kvé^aç^ oía ô' àKoírrçv 
Koupíôiov BaXspoiGi ôápap tcpogtctúggsto púBoiç  ̂
“N al ^íXoç, si ô' ays poi noXuKnôéa púso KóXxrov 
napBsviKflv, MivúflGi ^éprov xápiv éyyúBi Apyoç 
ÁpsTépnç vflGoio Kal àvépsç Aípoviflsç,
AiflTnç ô' out' áp vaísi gxsôóv, oùôé ti iôpsv 
AiflTnv àXX' oiov àKoúopsv. flôs ôë Koúpn 
aivonaBflç KaTá poi vóov ëKXaGsv àvTióroGa  ̂
pfl piv avaÇ KóXxoiGi nópoiç éç nmpòç aysGBai. 
àáGBn, õts npròTa ßoròv BsXKTflpia ôròKsv 
^áppaKá o r GxsôóBsv ôë KaKrò KaKÓv (oíá ts noXXá 
péÇopsv àpnXaKíflGiv) àKsiopévn, únáXuÇs 
naTpòç únsp^iáXoio ßapúv xóXov. aÙTáp ’IflGrov, 
ròç àíro, psyáXoiGiv évíGxsTai éÇ sBsv õpKoiç 
Koupiôínv BflGsGBai évl psyápoiGiv aKoiTiv 
Trò ^íXs pflT' ouv aÙTÒç éKròv éníopKov òpÓGGai 
Bsínç AiGovíônv, pflT' aGxsTa gsio SKnTi 
naiôa nmflp Buprà kskothôti ônXflGaiTo.
Xínv yáp ôúGÇflXoi éaiç énl naiGl ToKflsç  ̂
oía pëv AvTiónnv sùrò^lôa pflGaTo Nuktsúç, 
oía ôë Kal Aaván nóvTro ëvi rcflpaV àvéTXn 
naTpòç àTaGBaXíflGi  ̂véov ys pëv oùô' ànmnXoú 
úßplGTflç ’'Exstoç yXflvaiç ëvi xáXKsa KévTpa 
nflÇs BuyaTpòç éflç, gtovósvti ôë Káp^sTai oiTro, 











Qç ë9aT' avTopévq^ tou ôè 9péveç iaívovTO 
qç aXóxou púBoiGiv, ënoç ô' sni TOtov ëeinev 
“ApqTq, Kaí Kev gùv TeúxeGiv sZeXáGaipi 
Kó^xouç, qpròeGGi 9éprov xápiv, eïveKa Koúpqç, 
aXXá Aiòç ôeíôoiKa ôkqv iBetav aríGGav 
oúôè pèv AiqTqv aBepiÇépev, róç aYopeúeiç,
Xròiov, oú Yáp Tiç ßaGlXeÚTepoç AiqTao,
Kaí k' sBéXrov sKaBév nep s9 ' 'EXXáôi vetKoç ápoiTO. 
Trò p' snéoiKe ôíKqv qTiç peTá nãGiv apíGTq 
ëGGeTai avBprònoiGi ôiKaÇépev. oúôé Ge KeÚGrô  
napBeviKqv pèv souGav, érò anò nm pi KopíGGai 
iBuvéro  ̂XéKTpov ôè gùv avépi nopGaívouGav, 
ou piv éou nóGioç voG9íGGopai, oúôè YevéBXqv 
eï Tiv' ùn» GnXáYXVOiGi 9épei ôqoiGiv ònáGGro.”
Qç áp' ë9 q̂  Kai tòv pèv sniGxeôòv euvaGev unvoç, 
q ô' ënoç sv Buprò nuKivòv ßáXeT'• aÚTíKa ô' àpTO 
sk Xexérov avá ôròpa, GuvqiZav ôè Yuvakeç 
ap9ínoXoi ôéGnoivav éqv péTa nomvúouGai.
GtYa ô' éòv KqpuKa KaXeGGapévq npoGéeinev 
qGiv sni9poGÚvqGiv snmpuvéouGa piYqvai 
AiGOvíôqv Koúpq^ pqô' AXkívoov ßaGiXqa 
XíGGeGBai, tò Yáp aÚTòç f  iròv Kó^xoiGi ôiKáGGer 
napBeviKqv pèv souGav, éou noTi ôròpaTa nmpóç 
sKôròGeiv XéKTpov ôè gùv avépi nopGaívouGav, 
oÚKéTi Koupiôíqç piv anoTpqZeiv 9iXóTqToç.
Q ç áp' ë9 q̂  tòv ô' a iy a  nóôeç 9 épov sk peYápoio, 
roç Kev IqGOvi puBov svaíGipov aYYekeiev 
ApqTqç ßouXáç Te Beouôéoç A^Kivóoio. 
toùç ô' eupev napá vqi gùv ëvTeGiv sYpqGGOVTaç 
'YXXiKrò sv Xipévi Gxeôòv áGTeoç, sk ô' ápa nãGav 
né9 paôev aYYeMqv YqBqGe ôè Bupòç éKáGTou 
qpròrov, páXa Yáp G9 iv éaôóTa puBov ëeinev. 
AÚTíKa ôè KpqTqpa KepaGGápevoi paKápeGGiv 
q Bépiç, eúaYéroç t ' sn^ròpia pqX' spÚGavTeç, 
aÚTOvuxi Koúpq BaXapqiov ëvTuov eúvqv 
ávTpro sv qYaBéro, tóBi ôq noTe MáKpiç ëvaiev 
Koúpq ApiGTaíoio peXí9povoç, oç pa peXiGGérov 
ëpYa noXuKpqTOió t ' aveúpaTO n a p  sXaíqç^
Keívq ôq nápnproTa Aiòç NuGqiov uía 
Eúßoíqç ëvTOGBev AßavTÍôoç ró svi KóXnro 
ôéZaTO Kai péXm Zqpòv nepi xekoç ëôeuGev, 
eÙTé piv 'Eppeíqç 9 épev sk nupóç^ ëôpaKe ô' H pq , 
Kaí é xo^roGapévq náGqç sZq^aGe vqGou 










váGGaro, Kai nópev öXßov àBéG^arov SvvaérflGiv. 
svBa tót' SGTópeGav XéKrpov péya^ roio ô' unepBe 
xpúGeov aiyXpev Kròaç ßáXov, ö^pa néXoiro 
Tippeiç te yápoç Kai àoíôipoç^ dvBea ôé g^ i 
vúp^ai àpepyópevai XeuKoiç Svi noiKíXa KóXnoiç 
SG^ópeov. náGaç ôë nupòç roç dp^enev aïyXn, 
roiov ànò xpuGérov BuGávrov àpapúGGero ^éyyoç^ 
ôaie ô' Sv ò^BaXpoíç yXuKepòv nóBov, ïgxe ô' éKáGrrçv 
aiôròç íepévnv nep Õproç Sni xeipa ßaXéGBal. 
aí pév t' Aiyaíou norapoù KaXéovro Búyarpeç, 
aí ô' öpeoç Kopu^dç MeXirníou àp^evépovro, 
aí ô' SGav Sk neôírov àXGníôeç  ̂ ròpGe ydp aúrp 
H p n  Znvòç dKoiriç, IpGova KuôaívouGa.
Keivo Kai eiGéri vùv íepòv KXníZerai Âvrpov 
Mnôeínç, õBi roúGye gúv àXXpXoiGiv spei^av, 
reivápevai éavoúç eúròôeaç^ oí ô' Svi xepGí 
ôoúpara vroppGavreç àppia, pp npiv Sç àXKpv 
ôuGpevérov àíônXoç Sn^píGeiev õpiXoç,
Kpáara ô' eú^úXXoiç SGreppévoi àKpepóveGGiv, 
SppeXéroç ’Op^poç únai Xíya ^oppíÇovroç 
vup^iôíaiç úpévaiov Sni npopoXpGiv deiôov. 
oú pëv Sv ÂXKivóoio yápov pevéaive reXéGGai 
pproç AiGovíônç, peyápoiç ô' Svi narpòç éoio 
voGTpGaç Sç IroXKòv únórponoç, ròç ôë Kai aúrp 
Mpôeia 9 povéeGKe  ̂ tó t' aú xperò pye piypvai. 
àXXd ydp ounore ^ùXa ôunnaBérov àvBprònrov 
TepnroXpç S^ßnpev õXro noôí, gúv ôé Tiç aieí
niKpp ^appépßXroKev Su^poGúvflGiv àvín
rrò Kai roúç, yXuKepp nep iaivopévouç ^iXórnTi, 
ôeip' sxev ei reXéoiro ôiáKpiGiç ÂXKivóoio.
Hròç ô' àpßpoGÍolGlv àvepxopévn ^aéeGGiv 
Xùe KeXaivpv vúKra ôi' pépoç, aí ô' SyéXaGGav 
pióveç vpGoio Kai épGpeGGai dnroBev 
àrpaniroi neôírov, Sv ôë Bpóoç sgkev àyuiaiç 
kívuvt' Svvaérai pëv àvd nróXiv, oí ô' ànorrçXoù 
KóXxoi MaKpiôínç Sni neípaGi xepvpGow 
aúríKa ô' ÂXkívooç peTeßpGero guvBegí^ giv 
ov vóov S^epérov Koúpnç unep, Sv ô' Õye xeipí 
GKpnrpov sxev xpuGoio ôiKaGnóXov, ró uno noXXoí 
iBeíaç àvd dGru ôieKpívovro BépiGraç^ 
rrò ôë Kai é^eínç noXeppia reúxea ôúvreç 
OaipKrov oí dpiGToi ópiXaôòv SGTixórovro. 
pproaç ôë yuvaÍKeç àoXXéeç sktoBi núpyrov 











flvTsov siGaÍovTsç, énsl vnpspTéa ßáÇlv 
H p n  éninpoénKsv. aysv ô' Ó pëv ëKKpiTov aXXrov 
àpvsiòv pflXrov, Ó ô' àspynXflv ëTi nópTiv, 
aXXoi ô' àp^i^opflaç éniGxsôòv ïGTaGav oivou 
KípvaGBai, Buérov ô' ano rflXóBi KflKis Xiyvúç  ̂
aí ôë noXuKpflTouç éavoúç ^épov, oía yuvaiKsç, 
psíXiá ts xpuGoio Kal àXXoínv énl toigiv 
àyXaÍnv, oïnv ts vsóÇuysç évTúvovTai.
Bápßsuv ô' siGopóroGai àpinpsnérov Ápròrov 
siôsa Kal pop^áç, év ôé g^ igiv Oiáypoio 
uíòv únal ^Óppiyyoç éuKpéKTou Kal àoiôflç 
Tap^éa GiyaXósvTi néôov KpoTéovTa nsôíXro  ̂
vúp^ai ô' appiya nãGai, õts pvflGaivTo yápoio, 
ípspósvB' úpévaiov àvflnuov. aXXoTs ô' aùrs 
oióBsv oiai asiôov éXiGGÓpsvai nspl kúkXov,
H pn, Gsio SKnTî  gú yáp Kal énl ^psGl BflKaç 
ApflTfl nuKivòv ^áGBai ënoç AXkivóoio. 
aÙTáp õy', ròç Tá npròTa ôíKnç àvá nsípaT ësinsv 
iBsínç, flôn ôë yápou TéXoç éKXfliGTo, 
ëpnsôov ròç àXéyuvs ôiapnspéç, oùôé é Tápßoç 
oúXoòv oùôë ßapsiai únflXuBov AiflTao 
pflvisç^ àppflKToiGi ô' éviÇsúÇaç ëxsv õpKoiç.
Trò Kal õt' flXspáTroç KóXxoi páBov àvTiórovTsç,
Kaí G^saç flë BépiGTaç éáç sipuGBai avroysv 
n Xipévrov yaínç t' ànò rflXóBi vflaç éépysiv, 
ôfl tóts piv, ßaGlXfloç éoú TpopéovTsç évináç, 
ôéxBai psiXíÇavTo Guvflpovaç. auBi ôë vflGro 
ôflv páXa OaiflKsGGi psT' àvôpáGi vaisTáaGKov, 
sígóts BaKxiáôai ysvsflv ’E^úpnBsv 8óvtsç 
àvépsç évváGGavTo psTá xpóvov, oí ôë nspaínv 
vflGov ëßav• KsiBsv ôë Kspaúvia péXXov ApávTrov 
oupsa NsGTaíouç ts Kal ’DpiKov siGa^iKéGBai. 
àXXá Tá pëv gtsíxovtoç aônv airòvoç éTúxBn 
Moipárov ô' ëTi ksiBi Bún énéTsia ôéxovTai 
Kal Nup^érov Nopíoio KaB' íspòv AnóXXrovoç 
ßropol toúç Mflôsia KaBsíGaTo. noXXá ô' ioúGiv 
AXkívooç Mivúaiç Çsivflia, noXXá ô' önaGGsv 
ApflTn, psTá ô' auTs ôuròôsKa ôròKsv snsGBai 
Mnôsífl ôproáç OainKíôaç 8k psyápoio.
’HpaTi ô' éßôopáTro Apsnávnv Xínov flXuBs ô' oupoç 
àKpaflç flròBsv únsúôioç, oí ô' àvépoio 
nvoifl énsiyópsvoi npoTépro Béov. àXXá yáp ounro 
aiGipov flv érc^flvai Axaiíôoç ÁpròsGGiv, 











qôq pèv noTi KóXnov snròvupov ApßpaKiqrov, 
qôq KoupqTrov ëXinov xBóva rcemapévoiGiv 
XaÍ9eGi Kai GTeiváç aÚTatç gùv ’ExiváGi vqGouç 
éZeíqç, néXonoç ôè véov KaTe9 aíveTO Yata 
Kai tó t' avapnáYôqv òXoq ßopéao BúeXXa 
peGG^YÙç néXaYóGôe AlßuGTlKÒv svvéa náGaç 
vÚKTaç ópròç Kai TóGGa 9ép' qpaTa, péxpiç ïkovto 
nponpò páX' ëvôoBi Eúpnv, ïv' oÚKéTi vógtoç ònÍGGro 
vquGi néXei, oTe Tóvôe ßiroaTO KóXnov kéGBar 
náw q Yáp TévaYoç, návTq pvióevTa ßuBoto 
Táp9ea, Kro9q ôé G9iv snißXuei uôaToç áxvq^ 
qepíq ô' ápaBoç napaKéK^iTai, oúôé t i  eiGi 
épneTòv oúôè rcorqTòv aeípeTai. ëvB' ápa TOÚGYe 
nXqpupíç (Kai Yáp t ' avaxáÇeTai qneípoio 
q Bapá ôq Tóôe xeupa, Kai a y  snepeÚYeTai aKTáç 
Mßpov snoixópevov) puxáTq svéroGe TáxiGTa 
qióvi, Tpónioç ôè páX' uôaGi naupov ëXemm 
oí ô' anò vqòç ÒpouGav, áxoç ô' sXev eiGopórovTaç 
qépa Kai peYáXqç vròTa xBovòç qépi iGa 
TqXoú ùnepTetvovTa ôiqveKéç  ̂ oúôé Tiv' apôpóv, 
oú náTOv, oÚK anáveuBe KaTquYáGGavro ßoTqprov 
auXiov, eÚKqXro ôè KaTeíxeTO návTa YaXqvq. 
áXXoç ô' aÙT' áXXov TeTiqpévoç sZepéeivev 
“Tíç xBòv euxeTai qôe; nóBi ZuvéroGav áeXXai 
qpéaç; aïB' ëT^qpev, a 9 eiôéeç oúXopévoio 
ôeípaToç, aÚTá KéXeuBa ôiapnepèç óppqBqvai 
neTpárov q t ' av Kai ùnèp Aiòç aiGav iouGiv 
ßéXTepov qv péYa ôq t i  pevoivròovTaç òXéGBai. 
vuv ôè t í  Kev péZaipev, spuKópevoi avépoiGiv 
aÙBi péveiv tutBóv nep sni xpóvov; oíov spqpq 
rcéÇa ôiroXuYÍqç av an én m ai qneípoio.”
Qç áp' ë9 q̂  peTá ô' aÚTòç apqxavíq KaKóTqToç 
iBuvTqp AYKatoç aKqxepévoiç aYópeuGev 
“QXópeB' aivóTaTOv ôqBev pópov oúô' ù n ^ u Z ^  
ëGT' áTqç, nápa ô' áppi Tá KÚVTaTa nqpavBqvai 
Tqô' ùn' spqpaíq nemqóTaç, ei Kai aqTai 
XepGóBev apnveÚGeiav snei TevaYròôea XeÚGGro 
TqXe nepiGKonérov áXa návToBev, qXiBa ô' uôrop 
Zaivópevov noXiqGiv sniTpoxáei yapáBoiGr 
Kaí Kev sniGpuYepròç ôiá ôq náXai qôe KeáGBq 
vqúç íepq xépGou noXXòv npóGro, aXXá piv aÚTq 
nXqpupiç sk nóvTOio peTaxpovíqv sKópiGGev. 
vuv ô' q pèv néXaYóGôe peTéGGuTai, oióBi ô' áXpq 











toúvek' Syrò nãGav pëv àn' SXníôa 9npi KeKó^Bai 
vauriXínç vógtou te^ ôanpoGúvnv ôé Tiç dXXoç 
^aívoi épv, nápa yáp oí Sn' oipKEGGi BaáGGeiv 
paiopévro Kopiôpç^ àXX' oú páXa vóGTipov ppap 
Zeúç SBéXei KapároiGiv S9 ' pperépoiGi reXéGGai” 
Q ç ^áro  ôaKpuóeiç, gúv ô' svvenov àGxaXórovri 
õggoi SGav vnròv ôeôanpévoi. Sv ô' dpa nãGiv 
naxvròBn Kpaôín, xúro ôë xXóoç àp^i napeiáç. 
oíov ô' àyúxoiGiv SoiKóTeç eiôròXoiGiv 
àvépeç eíXíGGovrai àvd nróXiv, p noXépoio 
p Xoipoio réXoç noriôéypevoi pé Tiv' öpßpov 
dGnerov, Õç te  ßoròv Kard pupíoç skXugev spya, 
ónnór' av aúrópara ^óava pép íôpròovra 
aïpari Kai puKai GnKoiç svi ^avTáÇrovrai, 
pë Kai péXioç péGro ppari vúkt' SnáypGiv 
oúpavóBev, rd  ôë Xapnpd ôi' pépoç dGrpa ^aeívp -  
ròç tó t' àpiGTpeç ôoXixoù npónap aiyiaXoío 
pXuov épnúÇovreç. SnpXuBe ô' aúríK' Spepvp 
SGnepoç  ̂ oí ô' SXeeivd xepoiv G^éaç àp ^aX ó v reç  
ôaKpuóeiv àyánaÇov, ïv' dvôixa ôpBev SKaGroç 
Bupòv àno^BíGeiav Svi yapáBoiGi neGóvreç. 
ßdv ô' ïpev dXXuôiç dXXoç, éKaGrépro aúXiv éXéGBar 
Sv ôë Kápn nénXoiGi KaXuyápevoi G^erépoiGiv, 
dKpnvoi Kai dnaGToi SKeíaro vúkt' sni nãGav 
Kai ^áoç, oíktígtm Bavárro sni. vóg^i ôë Koùpai 
àBpóai Aiprao napeGreváxovro Buyarpr 
ròç ô' õt' Spnpaioi, nenTnóreç sktoBi nérpnç 
xnpapoù, ànrpveç Xiyéa KXáÇouGi veoggoí, 
p õte KaXd váovroç Sn' ò^púGi naKrroXoio 
kúkvoi ^ Kivp g ou Giv éòv péXoç, àp^i ôë Xeipròv 
épGpeiç ßpépeTal norapoíó te  KaXd péeBpa -  
ròç aí, Sni ^avBdç Bépevai koví^giv SBeípaç, 
navvúxiai SXeeivòv ipXepov ròôúpovro.
Kaí vú Kev aÚTOÙ návreç ànò Zropç SXíaGBev 
vròvupvoi Kai d^avroi SnixBovíoiGi ôapvai 
ppròrov oí dpiGToi àvnvúGrro Sn' àéBXro, 
àXXá G^eaç SXénpav àpnxavífl pivúBovraç 
ppròGGai Alßúnç Tippopoi, a ï nor' ÂBpvnv, 
ppoç õt' Sk narpòç Ke^aXpç Bópe nap^aívouGa, 
àvrópevai Tpírrovoç S9 ' uôaGi xurXròGavm 
svôiov ppap snv, nepi ô' ò^úrarai Bépov aúyaí 
peXíou Alßúnv• aí ôë Gxeôòv AiGovíôao 
SGTav, sXov ô' ànò xepGi Kapparoç ppépa nénXov. 











ôaípovaç aiôsGBsíç^ aÙTÒv ôé piv àp^aôòv oiov 
psiXixíoiç énésGGiv àTuÇópsvov npoGésinov 
“Káppops, títct' énl tóggov àpnxavífl ßsß0XnGai; 
iôpsv énoixopévouç xpúGsov ôépoç, iôpsv SKaGTa 
úpsTéprov KapáTrov õg' énl xBovòç õGGa t' é^' úypflv 
nXaÇópsvoi KaTá tcóvtov m ^pßia ëpya KápsGBs  ̂
oionóXoi ô' sipëv xBóviai Bsal aùôflsGGai,
ÁpròGGai A ^únç Tipflopoi flôë BúyaTpsç. 
àXX' ava, pnô' ëTi Toiov òiÇúrov àKáxflGo, 
avGTnGov ô' éTápouç^ sut' áv ôé toi Ap^irpírn 
áppa noGsiôárovoç éúTpoxov aÙTÍKa XúGfl, 
ôfl pa tóts G^sTépfl ànò pnTépi tívst' àpolßflv 
ròv ëKapsv ônpòv KaTá vnôúoç upps ^épouGa,
Kaí ksv ëT' flyaBénv éç Axaiíôa voGTflGaiTs.”
Q ç ap' ë^av, Kal a^avToi, ïv' ëGTaBsv, ëvB' apa Taíys 
^Boyyfl Ópoú éyévovTo napaGxsôóv. aw áp  ’IflGrov 
nanTflvaç àv' ap' sÇst' énl xBovóç, ròôé t' ësinsv 
“"IXaT' épnpovópoi Kuôpal Bsaí. àp^l ôë vÓGTro 
ouTi páX' àvTiKpú voéro ^áTiv fl pëv éTaípouç 
siç sv àysipápsvoç puBflGopai, si vú ti TéKprop 
ôflropsv Kopiôflç  ̂ noXérov ôé ts pflTiç àpsírov.”
H , Kal àvaíÇaç éTápouç énl paKpòv àúTsi 
aùGTaXéoç KovíflGi, Xérov roç õç pá t' àv' ùXnv 
Gúvvopov flv psBénrov àpúsTar aí ôë ßapsífl 
^Boyyfl ùno ßpopéouGlv àv' oupsa TnXóBi ßflGGai, 
ôsípaTi ô' aypauXoí ts ßósç péya ns^pÍKaGiv 
ßou^sXáTal ts ßoròv. toiç ô' ou vú ti yflpuç éTúxBn 
piysôavfl éTápoio, ^íXoiç érciKsKXopévow 
àyxoú ô' flyspéBovTo, Karfl^ésç. aÙTáp Ó ToúGys 
àxvupévouç õppoio néXaç píya BnXuTépflGiv 
íôpúGaç, puBsiTo ni^auGKÓpsvoç Tá SKaGTâ
“KXúts ^íXor Tpsiç yáp poi àviáÇovn Bsárov, 
GTép^sGiv aiysíoiç éÇroGpévai éÇ únmoio 
aùxévoç àp^í ts vròTa Kal iÇúaç, flúTs Koúpai, 
ëGTav únúp Ks^aXflç páX' éniGxsôóv, áv ô' éKáXuyav 
nénXov épuGGápsvai Koú^fl xspv Kaí p' éKéXovTo 
aùTÔv t' ëypsGBai àvá B' úpéaç öpGai ióvra^ 
pnTépi ôë G^sTépfl psvosiKéa TsiGai àpolßflv 
ròv ëKapsv ônpòv KaTá vnôúoç apps ^épouGa, 
ónnÓTs ksv XúGflGiv éúTpoxov A p^upírn 
áppa noGsiôárovoç^ éyrò ô' où náyxu voflGai 
TflGôs Bsonponínç iGxro népi. ^áv ys pëv sivai 
ÁpròGGai Alßúnç Tipflopoi flôë BúyaTpsç^










ëT^qpev, Tá sKaGTa ôiíôpevai eúxeTórovTO.
oúô' ëTi TáGô' avá xròpov sGéôpaKov, aXXá Tiç ax^úç
qè vé9 oç peGGqYÙ 9 aeivopévaç sKáXuyev”
Qç ë9aBr oí ô' ápa návTeç SBápßeov eiGaíovTeç. 
ëvBa tò pqKiGTOV Tepárov MivúqGiv sTúxBq. 
sZ áXòç qneipóvôe neXròpioç ávBopev ïnnoç 
ap9iXa9qç xpuGéqGi peTqopoç aúxéva xavraiç^ 
píp9a ôè GeiGápevoç Yuírov áno vqxuTOv áXpqv 
àpTO Béeiv nvoiq keXoç nóôaç. a iy a  ôè BqXeúç 
YqBqGaç éTápoiGiv ópqYepéeGGi peTqúôa^
“AppaTa pèv ôq 9qpi noGeiôárovoç ëYroYe 
qôq vuv aXóxoio 9 ÍXqç ùn^ xepGi XeXúGBar 
pqTépa ô' oÚK áXXqv npoTióGGopai qé nep aÚTqv 
vqa néXeiv q Yáp, KaTá vqôúoç aièv ëxouGa 
vroXepéç, apYaXéoiGiv òiZúei KapáTOiGiv. 
aXXá piv aGTep9et Te ßíq Kai aTeipéGiv ròpoiç 
ù ^B ev  avBépevoi yapaBròôeoç ëvôoBi Yaíqç 
oïoopev q npoTéproGe Taxùç nóôaç qXaGev ïnnoç^ 
oú Yáp oYe Znpqv ù^oôÚGeTal, ïxvia ô' qptv 
Gqpavéeiv Tiv' ëoXna puxòv KaBúnepBe BaXáGGqç” 
Qç quôa^ návTeGGi ô' sn^oX oç qvôave pqTiç. 
MouGárov oôe puBoç, syò ô' ù^aKouòç aeíôro 
niepíôrov, Kai Tqvôe navaTpeKèç ëK^uov òp9qv, 
ùpéaç, à  népi ôq péYa 9 épTaTOi uíeç aváKTrov, 
q ßíq, q aperq Alßúqç avá Btvaç spqpouç 
vqa peTaxpovíqv oGa t' ëvôoBi vqòç áYeGBe 
avBepévouç ròpoiGi 9 épeiv ôuoKaíôeKa návTa 
qpaB' ópou vúKTaç Te. ôúqv Ye pèv fq  Kai òiÇúv 
tíç k' svénoi Tqv Ketvoi avénXqGav poYéovTeç; 
ëpneôov aBaváTrov ëGav aïpaToç, oíov ùnéGTav 
ëpYOV avaYKaíq ßeßlqpévol. aÚTáp sninpó 
TqXe páX' aGnaGÍroç Tptrrovíôoç uôaGi Xípvqç 
róç 9 épov, roç eiGßávTeç anò GTlßapròv BéGav ròprov. 
AuGGaXéoiç ôqneiT' keXoi kugív aíGGOVTeç 
níôaKa paGTeúeGKov, sni Zqpq Yáp ëKeiTO 
ôíya ôuqnaBíq Te Kai á^eGiv. oúô' spáTqGav 
nXatppevor íZov ô' íepòv néôov, ró ëvi Aáôrov 
eiGéTi nou xBiÇòv naYxpúGea púeTO pqXa 
Xròpro sv AT^avToç, xBóvioç Ò9 iç, ap9 i ôè vúp9 ai 
EGnepíôeç noínvuov s9 Ípepov aeíôouGar 
Tqpoç ô' qôq Ketvoç ù9' BpaK^qi ôaïxBe^ 
pqXeiov ßéßXqTO noTi GTúnoç, oióBi ô' áKpq 
oúpq ëTi GKaípeGKev, anò KpaTòç ôè KeXaivqv 











uôpnç Aepvaínç xóXov aïpaTi niKpòv òiGTròv, 
puiai nuBopévoiGiv S9 ' sXkegi repGaívovro. 
àyxoù ô' 'EGnepíôeç, Ke^aXaíç sni txeípaç sxouGai 
àpyu^éaç ^avBpGi, Xíy' sgtevov. oí ô' SnéXaGGav 
d^vro ópoù• ra i ô' a iy a  Kóviç Kai yaía, Kióvrrov 
SGGupévroç, Syévovro KarauróBi. vròGaro ô' ’Op^eúç 
Beia répa, rròç ôé G^e napnyopéeGKe XiTpGiv 
“Aaípoveç à  KaXai Kai Sú^poveç, ïXar' dvaGGai, 
eïr' oúv oúpavíaiç SvapíBpioí Sgte BepGiv 
eïre KaraxBovíaiç, eïr' oionóXoi KaXéeGBe 
vúp^ar ït' à  vúp^ai, íepòv yévoç ’QKeavoío, 
ôeí^ar' SeXôopévoiGiv Svronaôiç dppi ^aveÍGai 
p riva nerpaínv xúgiv uôaroç p Tiva yaínç 
íepòv S^Xúovra Beai póov, ró ànò ôíyav 
aiBopévnv dporov Xro^pGopev. ei ôé kev aúriç 
ôp nor' Âxaiíôa yaíav íKròpeBa vauriXí^Giv, 
ôp tó te  pupía ôròpa perd npròrflGi Beárov 
Xolßáç t ' eiXanívaç te  napé^opev eúpevéovreç.”
Qç ^áro  XiGGópevoç àôivp òní, ra i ô' SXéaipov 
SyyúBev àxvupévouç^ Kai ôp xBovòç S^avéreiXav 
noínv nápnprorov, noínç ye pëv úyóBi paKpoí 
ßXáGTeov õpnnKeç, perd ô' spvea rnXeBáovra 
noXXòv únëp yaínç òpBoGraôòv pé^ovro^
'EGnépn aïyeipoç, nreXén ô' EpuBniç syevro,
AïyXn ô' ireínç íepòv Grúnoç. Sk ôé vu Keívrov 
ôevôpérov, oíai SGav, roiai náXiv spneôov aurroç 
S^é^avev, Bápßoç nepiròGiov. SK^aro ô' AïyXn 
peiXixíoiç SnéeGGiv àpe^opévn xaréovraç^
“ ’H dpa ôp péya nápnav S9 ' úperépoiGiv öveiap 
ôeùp' spoXev KapároiGiv ó Kúvraroç, õgtiç ànoúpaç 
9 poupòv ö^iv Zropç, nayxpúGea ppXa Beárov 
oïxer' àeipápevoç, Gruyepòv ô' dxoç dppi XéXernTai. 
pXuBe ydp xBiÇóç Tiç àvpp òXoròraroç ußpiv 
Kai ôépaç, ögge ôé oí ßXoGupro ún' sXapne perrònro, 
vnXpç àp^i ôë ôéppa neXropíou sgto Xéovroç 
ròpóv, àôéynrov GT^apòv ô' sxev ö^ov SXaínç 
Tó^a te, to igi néXrop róô' àné^BiGev ioßoXpGaç. 
pXuBev oúv Kai Keivoç, d te  xBóva neÇòç óôeúrov, 
ôíyfl KapxaXéoç^ naí^aGGe ôë róvô' àvd xròpov, 
uôrop S^epérov. tò  pëv ou noBi péXXev iôéGBar 
Tpôe ôé Tiç nérpn Tpirrovíôoç SyyúBi Xípvnç^
Tpv Õy' (Sm^paGBeíç, p Kai Beoù SvveGípGi)
Xd£, noôi rúyev svepBe, tò ô' àBpóov sßXuGev uôrop  ̂











proyáôoç 8k néTpnç nísv aGnsTov, ö^pa ßaBsiav 
vnôúv, 9opßáôl ígoç éninponsGròv, éKopéGBn.”
Q ç ^áTo^ toI ô' àGnaGTòv ïva g^ ígi né^paôsv AiyXn 
níôaKa, Tfl Béov a iy a  Ksxappévoi, ö^p' énéKupGav. 
ròç ô' ónÓTs GTsivflv nspl xnpapòv síXÍGGovTai 
ysiopópoi púppnKsç ópiXaôóv, n õts puiai 
àp^' òXíynv péXiToç yXuKspoú Xíßa nsrnnuiai 
anXnTov pspáaGiv énflTpipoi -  ròç tót' àoXXsiç 
nsTpaífl Mivúai nspl níôaKi ôivsúsGKov.
Kaí noú Tiç ôispoiç énl xsíXsGiv sinsv iavBsíç^
“ ’Q nónoi, fl Kal vÓG^iv éròv éGároGsv éTaípouç 
'HpaKXénç ôí^fl KsKpnÓTaç. àXXá piv si nroç 
ôfloipsv GTsíxovTa ôi' flnsípoio kióvtsç.”
H  Kal àysipopévrov oï t' appsvoi éç tóôs ëpyov, 
ëKpiBsv aXXuôiç aXXoç énaíÇaç épssívsiv 
ixvia yáp vuxíoiGiv énnXívônT' àvépoiGiv 
Kivupévnç àpáBou. Bopéao pëv ròppflBnGav 
uís ôúro nTspúysGGi nsnoiBÓTs, tcoggI ôë koú^ oiç 
Eu^npoç nÍGuvoç, AuyKsúç ys pëv òÇéa TnXoú 
öggs ßaXsiv, népnToç ôë psTá g^ ígiv ëGGuTo KávBoç. 
tòv pëv ap' aiGa Bsròv Ksívnv Óôòv flvopén ts 
ròpGsv, ïv' HpaKXfloç ànnXsyéroç nsnúBoiTo 
EiXaTÍônv noXú^npov õnfl Xíns, pépßXsTO yáp oí 
oú sBsv àp^' éTápoio psTaXXflGai Tá SKaGTa. 
àXX' ó pëv ouv, Mugoigiv éniKXsëç aGTu noXÍGGaç, 
yvroGToú KnôoGúvflGiv ëßn ôiÇflpsvoç Apyrò 
TflXs ôi' flnsípoio, Téroç 8Çíksto yaiav 
àyxiáXrov XaXúßrov• tóBi piv Kal poip' éôápaGGsv, 
Kaí oí únò ßXroBpflv àxsproíôa cflpa TéTuKTai 
tutBòv áXòç nponápoiBsv. àTáp tóts y' HpaKXfla 
poúvoç ànsipsGÍnç TnXoú xBovòç siGaTo AuyKsúç 
Tròç iôésiv, ròç tíç ts vénç évl flpaTi pflvnv 
n iôsv n éôÓKnGsv ércaxXúouGav iôéGBar 
éç ô' éTápouç àviròv puBflGaTo pfl piv ëT' aXXov 
paGTflpa GTsíxovTa KixflGépsv. ròç ôë Kal aw oí 
flXuBov Eu^npóç ts nóôaç Taxúç uíé ts ôoirò 
0pniKÍou Bopéro, psTapròvia poxBflGavrsç^
KávBs, Gë ô' oùXôpsvai Alßúfl ëvi Kflpsç sXovto. 
nròsGi 9spßopévolGl GuvflvTssç, sïtcsto ô' àvflp 
aùXÍTnç• õ g' éròv pflXrov népi, TÓ^p' éTápoiGi 
ôsuopévoiç KopÍGsiaç, àXsÇópsvoç KaTéns^vs 
Xãi ßaXròv• énsl où pëv à^aupÓTspóç y' éTéTuKTo, 
uírovòç Ooíßolo AuKropsíoio Ká^aupoç 











sç Aißoqv anévaGGe Beou ßapù Kupa 9 épouGav, 
BuYaTépa G9 eTépqv q ô' aY^aòv uíéa Ooíßro 
TÍKTev, ov Ap9 ÍBepiv r  apápavTá Te kik^pgkougiv 
Ap9 ÍBepiç ô' áp' ëneiTa pÍYn Tptrrovíôi vúp9 q̂  
q ô' ápa oí NaGáprova TéKe KpaTepóv Te K á9 aupov, 
oç TóTe KávBov ëne9vev sni pqveGGiv éotGiv. 
oúô' oy' apiGTqrov xa^enáç qXeúaTO xetpaç, 
róç páBov oíov ëpeZe. véKuv ô' aváeipav ònÍGGro 
nuBópevoi Mivúai, Yaíq ô' svi TapxúGavTO 
pupópevor Tá ôè pqXa peTá G9éaç oïy' sKópiGGav. 
’'EvBa Kai ApnuKÍôqv aÚTrò svi qpaTi Móyov 
vqXeiqç sXe nóTpoç, aôeuKéa ô' oú 9úYev aiGav 
pavTOGúvaiç^ oú Yáp Tiç anoTponíq BaváTOio.
KetTO Yáp sv yapáBoiGi, peG qpßp^v qpap aXúGKrov, 
ôeivòç Ò9 iç, vroBqç pèv éKÒv aéKovTa xa^éyai, 
oúô' av ùnoTpéGGavToç svronaôiç aíZeiev 
aXX' ró Kev Tá npròTa peXáYXipov iòv sveíq 
ZroóvTrov oGa Yata 9epéGßloç ëpnvoa ßÓGKel, 
oúô' ónóGOV nqxuiov sç Aiôa YÍYveTai oípoç, 
oúô' ei naiqrov (eï poi Bépiç ap9 aôòv einetv) 
9appáGGOi, oTe pouvov svixpípyqGiv òôouGiv. 
eÙTe Yáp iGóBeoç Alßúqv ùnepércraTO nepGeúç 
Eúpupéôrov (Kai Yáp tò  KáXeGKé piv ouvopa pqTqp) 
r  opYóvoç apTÍTopov Ke9aXqv ßaGiXqi KopíÇrov, 
oGGai Kuavéou GTáYeç aïpaToç oÙôaç ïkovto, 
aí nãGai Keívrov ò9Írov Yévoç sß^GTqGav.
Trò ô' áKpqv sn' áKavBav sveGTqpíZaTO Móyoç 
Xaiòv sninpo9éprov TapGòv noôóç^ aÚTáp ó péGGqv 
KepKÍôa Kai puròva népiZ òôúvqGiv éXixBeíç 
GápKa ôaKÒv sxápaZev. aTáp Mqôeia Kai áXXai 
ëTpeGav ap9 ÍnoXoi  ̂ ó ôè 9 oíviov sXkoç á 9 aGGev 
BapGaXéroç, sveK ou piv ù^épßlov á ^ o ç  ëTeipev, 
GxéT îoç  ̂ q Té oí qôq ùn^ xpoï ôúeTO Kròpa 
XuGipeXéç, noXXq ôè KaT' ò9BaXpròv xéeT' ax^úç. 
aÚTÍKa ôè K^ívaç ôanéôro ßeßapqÓTa Yuta 
yúxeV apqxavíq^ sTapoi ôé piv ap9aYépovTO 
qproç t ' AiGOVÍôqç, aôivq ^eplBapßéeç áTq. 
oúôè pèv oúô' sni tutBòv ano9 Bípevóç nep ëpeXXe 
KetGBai ùn' qeMro  ̂núBeGKe Yáp ëvôoBi GápKaç 
iòç á9ap, puôóroGa ô' anò xpoòç ëppee Xáxvq. 
a iy a  ôè xa^KeíqGi ßaBùv Tá9ov sZeXáxaivov 
sGGupévroç paKéXqGiv spoipqGavTO ôè xaÍTaç 
aÚToi ópròç Koupaí Te, véKuv sXeeivá naBóvTa 











eú Krepérov ïGxovra, xurpv Sni yaîav sBevro.
ÂXX' õte ôp p' Sni vnòç sßav, nppGGovroç àprero 
ap néXayoç voríoio, nópouç t' àneTeKpaípovro 
Xípvnç SKnpopoXeív Tpirrovíôoç, ou Tiva ppriv 
ôpv sxov, à^paôéroç ôë navnpépioi ^opéovro. 
ròç ôë ôpáKrov GKoXipv eíXiypévoç spxerai oípov, 
eúré piv ò^úrarov BáXnei GéXaç peXíoio, 
poíÇro ô' svBa Kai svBa Kápn Grpé^ei, Sv ôé oí ögge 
GnivBapúyeGGi nupòç SvaXíyKia paipròovri 
Xápnerai, ö^pa puxóvôe ôid proxpoio ôúnrai -  
ròç Âpyrò, Xípvnç Grópa vaúnopov S^epéouGa, 
àp^enóXei ônvaiòv Sni xpóvov. aúríKa ô' ’Op^eúç 
KéKXer' ÂnóXXrovoç rpínoôa péyav sktoBi vnóç 
ôaípoGiv Syyevéraiç vóGrro sni peíXia BéGBai.
Kai roi pëv Ooíßou Krépaç ïôpuov Sv xBovi ßávTeç• 
roiGiv ô' aiZnrò SvaXíyKioç àvTeßóXnGe 
Tpírrov eúpußínç• yaínç ô' àvd ßròXov àeípaç
^eívi' àpiGTpeGGi npoiGxero, ^ròvnGév te^
“AéxBe 9 íXoi, Snei oú nepiròGiov SyyuaXí^ai 
SvBáôe vùv náp' Spoi ^eivpiov àvropévoiGiv. 
ei ôé t i  TpGôe nópouç paíeGB' áXóç, oíá te  noXXá 
dvBpronoi xaréouGiv Sn' àXXoôanp nepórovreç, 
S^epéro  ̂ ôp yáp pe narpp SniíGropa nóvrou 
BpKe noGeiôárov roùô' sppevai, aúrdp àváGGro 
nappaXínç, ei ôp Tiv' àKoúere vóg^iv Sóvreç 
EúpúnuXov A ^úp  Bnporpó^ro Syyeyaròra”
Qç nuôa^ npó^prov ô' únoéGxeBe ßròXaKl xeipaç 
Eu^npoç, Kai roia napaßXpônv npoGéernev 
“Âníôa Kai néXayoç Mivròiov eï vú nou pproç 
S^eôánç, vnpeprëç àveipopévoiGiv sviGne. 
ôeùpo ydp oúk SBéXovreç íKávopev, àXXd ßopeíalç 
xpíp^avreç yaínç Svi neípaGi TpGôe BuéXXaiç, 
vpa peraxpovínv SKopíGGapev Sç róôe Xípvnç 
xeùpa ôi' pneípou, ßeßapnpévol• oúôé ti ïôpev 
np nXóoç S^aváyei neXonníôa yaíav íKéGBai.”
Qç dp' ó ôë xeipa ravúGGaro, ôeí^e ô' dnroBev 
^rovpGaç nóvrov te  Kai àyx^aBëç Grópa Xípvnç  ̂
“Keívn pëv nóvroio ôipXuGiç, svBa páXiGra 
ßévBoç àKívnrov peXavei, éKárepBe ôë XeuKaí 
pnypiveç 9 píggougi ôiauyéeç^ p ôë peGnyú 
pnypívrov GTeivp reXéBei óôòç Sktòç SXáGGar 
Keivo ô' únnépiov Beínv neXonníôa yaíav 
eiGavéxei néXayoç Kpprnç unep. àXX' Sni xeipóç 










TÓ^p' aùTflv napá xépGov éspypévoi íBúvsgBs 
ëGT' áv avro TsívflGV nspippflônv ô' éTéproGs 
KXivopévnç xépGoio, tóts nXóoç uppiv ànflprov 
àyKròvoç TsTávuGTai ano rcpoúxovroç ioúGiv. 
àXX' ïts ynBÓGuvoi, KapáToio ôë pfl Tiç àvín 
yiyvéGBro, vsÓTnTi KsKaGpéva yuïa poyflGai.”
’'Igksv éu^povérov oí ô' aiy ' énl vnòç ëßnGav, 
Xípvnç éKnpopoXsiv XsXinpévoi sipsGÍflGiv,
Kal ôfl éninpovéovTo pspaÓTsç^ aùràp Ó Tsíroç 
TpÍTrov, àvBépsvoç Tpínoôa péyav, siGaTo Xípvnv 
siGßaívslv• psTá ô' ou tiç éGéôpaKsv oíov a^avToç 
awrò gúv Tpínoôi Gxsôòv ënXsm toigi ô' iávBn 
Bupòç o ôfl paKáprov tiç évaÍGipoç àvTsßóXnGSv,
Kaí pá oí AiGovíônv pflXrov õ ti ^épTaTov aXXrov 
flvroyov péÇai Kal énsu^npflGai éXóvTa. 
a iy a  ô' õy' éGGupévroç éKpívaTo, Kaí piv àsípaç 
G^áÇs KaTá npúpvnç, énl ô' ëvvsnsv sùxroXflGiv 
“Aaipov õtiç Xípvnç énl nsípaGi TflGôs ^aávBnç, 
sïts Géys TpÍTrov', áXiov Tépaç, sïts gs OópKuv 
n Nnpfla BúyaTpsç 8tcikXsíoug' áXoGúôvai, 
ïXaBi Kal vógtoio TéXoç Bupnôëç öna^s.”
H  p', ápa ô' sùxroXflGiv éç áôaTa XaipoTopflGaç 
flKs KaTá npúpvnç. Ó ôë ßévBsoç éÇs^aávBn 
toioç éròv oíóç nsp éTflTupoç flsv iôéGBar 
ròç ô' õt' àvflp Boòv ïnnov éç sùpéa kúkXov àyròvoç 
GTéXXfl òpsÇápsvoç XaGÍnç sùnsiBéa xaÍTnç, 
siBap éniTpoxárov, Ó ô' én' aùxévi yaúpoç àspBsíç 
SGnsTai, àpyivósvTa ô' énl GTopáTsGGi xaXivá 
àp^lç òôaKTáÇovTi ^apaßXflônv KpoTéovTai -  
ròç õy' éniGxópsvoç yXa^upflç óXKfliov Apyoúç 
fly' áXaôs npoTéproGs. ôépaç ôé oí éÇ únmoio 
KpáaToç àp^í ts vròTa Kal iÇúaç ëGT' énl vnôúv 
àvTiKpú paKápsGGi 9uflv ëKnayXov ëiKTo, 
aÙTáp únal Xayóvrov ôÍKpaipá oí ëvBa Kal ëvBa 
KflTsoç óXKaín pnKúvsTo^ kótcts ô' àKávBaiç 
aKpov áôrop, aï ts gkoXioiç énl vsióBi KévTpoiç 
pflvnç ròç KspásGGiv ésiôópsvai ôixórovTo^
TÓ^pa ô' aysv, Tsíroç piv éninpoénKs BaXáGGfl 
viGGopévnv, ôú ô' a iy a  péGov ßuB0v oí ô' ópáônGav 
flprosç, Tépaç aivòv év ò^BaXpotGiv íôóvtsç.
’'EvBa pëv Apyròóç ts Xipflv Kal GflpaTa vnóç 
flôë noGsiôárovoç iôë TpÍTrovoç ëaGiv 
ßropoí, énsl Ksiv' flpap énéGxsBov aÙTáp éç flrò 











Yatav spqpaíqv, nvoiq Çe9úpoio BéeGKov. 
qpi ô' ëneiT' aYKròvá B' ópou puxáTqv Te BáXaGGav 
KeK^ipévqv aYKròvoç unep npoúxovToç ïôovTO. 
aÚTÍKa ôè Zé9upoç pèv sXrò9eev, qXuBe ô' aupq 
npupvqTao vóTou, xqpavTO ôè Bupòv iroq. 
qpoç ô' qéXioç pèv ëôu, avá ô' qXuBev aGTqp 
auXioç, oç t ' avénauGev òiÇupoúç apoTqpaç, 
ôq tó t' ëneiT', avépoio KeXaivq vuktí XmóvToç, 
íGTÍa XuGápevoi nepipqKeá Te K^ívavTeç 
ígtóv, suZéGTqGiv sneppròovT' sXáTqGiv 
navvúxioi Kai sn' qpap, sn' qpaTi ô' aÙTiç iouGav 
vúxB' éTépqv ùnéôeKTO ô' anónpoBi narnaXóeGGa 
KápnaBoç. ëvBev ô' oïYe nepairòGeGBai ëpeXXov 
KpqTqv, q t' áXXrov fùnepénXeTO eiv áXi vqGrov 
toùç ôè TáXroç xá^Keioç, anò GTißapou GKonéXoio 
pqYvúpevoç néTpaç, eipYe xBovi neÍGpaT' aváyai 
AiKTaíqv oppoio KaTepxopévouç smroYqv. 
tòv pév, xa^Keíqç peXiqYevérov avBprònrov 
píÇqç Xornòv sóvTa peT' avôpáGiv qpiBéoiGiv, 
Eúprònq Kpovíôqç vqGou nópev ëppevai oÙpov, 
Tpiç nepi xa^Keíoiç KpqTqv noGi ôiveúovTa^ 
aXX' qTOi tò  pèv áXXo ôépaç Kai Yuta TéTuKTO 
Xá^Keoç qô' áppqKToç, ùnai ôé oí ëGKe TévovToç 
GúpiYZ aípaTóeGGa KaTá G9upóv ap9' ápa TqvYe 
XenTòç ùpqv Zroqç ëxe neípaTa Kai BaváTOio. 
oí ôé, ôúq páXa nep ôeôpqpévoi, aiy ' anò xépGou 
vqa nepiôôeÍGavTeç avaKpoúeGKov speTpotç.
Kaí vú k' sniGpuYepròç KpqTqç éKáç qépBqGav 
ap9óTepov ôíyq Te Kai á^eG i poxBíÇovreç, 
ei pq G9 iv Mqôeia XiaÇopévoiç aYópeuGev 
“KéK^uTé peu, poúvq Yáp òíopai uppi ôapáGGeiv 
ávôpa tòv ogtiç oô' sgtí, Kai ei naYxá^Keov ïGxei 
ov ôépaç, ónnóTe pq oí sn' aKápaToç néXoi airòv. 
aXX' ëxeT' aÚTOU vqa BeXqpoveç sktòç sproqç 
neTpárov, eïroç Kev spoi eïZeie ôapqvai”
Q ç áp' ë9q^ Kai Toi pèv ùnèK ße^rov spúovTO 
vq' sn' speTpotGiv, ôeôoKqpévoi qvTiva péZei 
pqTiv avroÍGTroç̂  q ôè nTúxa nop9upéoio 
npoGxopévq nénXoio napeiárov éKáTepBev 
ßqGaT' sn' iKpió9 iv, xeipòç ôé é xeipi pepapnròç 
AiGOVÍôqç sKópiÇe ôiá K^qtôaç iouGav. 
ëvBa ô' aoiôqGiv peiXÍGGeTO Bé^e Te Kqpaç 
Bupoßópouç, Aíôao Boáç Kúvaç, aí nepi nãGav 











rdç youvaÇopévn rpiç pëv napaKéKXer' àoiôaiç, 
rpiç ôë XiTaiç Bepévn ôë KaKòv vóov, SxBoôonoÍGiv 
öppaGi xaXKeíoio TáXro Spéynpev ònronáç^
XeuyaXéov ô' Sni oí npíev xóXov, Sk ô' àíônXa 
ôeíKnXa npoÍaXXev, SmÇá^eXov KoréouGa.
Zeù nárep, p péya ôp poi Svi ^peGi Bápßoç dnrai, 
ei ôp pp voúgoigi runpGí te poùvov öXeBpoç 
àvriáei, Kai ôp Tiç ànónpoBev dppe xaXénrei, 
ròç Õye, xáXKeióç nep Sròv, únóei^e ôappvai 
Mnôeínç ßpíp'^ noXu^appáKou av ôë ßapeíaç 
òxXíÇrov Xáiyyaç SpuKépev Õppov íKéGBai, 
nerpaíro Gróvuxi xpíp^e G^upóv, Sk ôé oí ixròp 
rnKopévro ïkeXoç poXíßro péev. oúô' sti ônpóv 
eíGTpKei npoßXpTOç Snepßeßaròç GKonéXow 
àXX' ròç ríç t' Sv öpeGGi neXropín úyóBi neúKn,
Tpv te Booiç neXéKEGGiv sB' ppmXpya XrnóvTeç 
úXorópoi ôpupoio KarpXuBov, p ô' únò vuktí 
pinpGiv pëv npròra TiváGGerai, uGrepov aúre 
npupvóBev S^ayeÍGa Karpprnev -  ròç Õye noGGív 
àKapároiç reíroç pëv SniGTaôòv propeíro, 
uGTepov aúr' àpevnvòç àneípovi KánneGe ôoúnro.
Keivo pëv oúv Kpprfl Svi ôp Kvé^aç núXíÇovro 
pproeç  ̂ perd ô' oïye véov ^aéBouGav Sç prò 
ípòv ÂBnvaínç Mivroíôoç íôpúGavro, 
uôrop t' eiGa^úGavro, Kai eiGéßav, ròç kev Sperpoiç 
napnpròriGTa ßáXolev únëp EaXprovíôoç dKpnç. 
aúríKa ôë Kpnraiov únëp péya Xairpa Béovraç 
vú^ S ^ ß e i Tpvnep te KarouXáôa kikXpgkougiv 
vúkt' òXopv oúk dGTpa ôiíGxavev, oúk àpapuyaí 
ppvnç, oúpavóBev ôë péXav xáoç, pôé Tiç dXXn 
ròpròpei GKorín puxárrov àvioùGa ßepéBprov• 
aúroi ô' eïr' Âíôp eïB' uôaGiv Sp^opéovro 
peíôeiv oúô' ÕGGov, Snérpeyav ôë BaXáGGp 
vógtov, àpnxavéovreç Õnp ^époi. aúrdp ’IpGrov 
xeipaç àvaGxópevoç peyáXp òni Ooißov àúrei, 
púGaGBai KaXérov, Kard ô' sppeev àGxaXórovri 
ôáKpua^ noXXd ôë nuBoi únéGxero, noXXd ô' ÂpúKXaiç, 
noXXd ô' Sç Dpruyínv ànepeíGia ôròpa KopíGGeiv. 
AnroÍôn, rúvn ôë Kar' oúpavoú ïkeo nérpaç 
píp^a MeXavreíouç àpipKooç, aï t' Svi nóvrro 
pvrar ôoiárov ôë pipç S^únepBev òpoúGaç, 
ôe^irepp xpúGeiov àvéGxeBeç úyóBi ró^ov, 
pappapénv ô' ànéXapye ßlòç népi návroBev aïyXnv 











vflGoç iôsiv, òXíynç Innoupíôoç àyxóBi vflGou 
ëvB' sùvàç éßáXovTO Kal ëGxsBov. aÙTÍKa ô' flròç 
^éyysv àvspxopévn, toI ô' àyXaòv AnóXXrovi 
aXGsi évl GKisprò Tépsvoç GKiósvTá ts ßrop0v 
noísov, AiyXflTnv pëv éuGKÓnou sïvsKsv aïyXnç 
Ootßov KsKXópsvoi, Avá^nv ôé ts XiGGáôa vflGov 
iGKov, o ôfl Ooïßóç piv àTuÇopévoiç àvé^nvsv. 
péÇov ô' oíá ksv avôpsç épnpaífl évl péÇsiv 
àKTfl é^onXÍGGsiav o ôfl G^saç ónnÓTs ôaXoiç 
áôrop aiBopévoiGiv é^lXXsíßovTaç ïôovto 
Mnôsínç ôproal OaiflKÍôsç, oùKéT' ënsiTa 
iGxépsv év GTflBsGGi yéXro GBévov, oía Bapsiáç 
aiëv év AXkivóoio ßooKTaGÍaç ópóroGar 
Táç ô' aiGxpoiç flprosç é^lGToßésGKov ënsGGiv 
xXsúfl ynBÓGuvor yXuKspfl ô' àvsôaísTo péGGro 
KspTopín Kal vsiKoç é^SGßÓXoV• 8k ôé vu Ksívnç 
poXnflç Ápròrov vflGro ëvi Toia yuvatKsç 
àvôpáGi ônpiórovTai, õt' AnóXXrova BunXaiç 
AiyXflTnv Avá^nÇ Tipflopov íXáGKrovTai.
AXX' õts ôfl Kal KsiBsv únsúôia rcsÍGpaV ëXuGav, 
pvflGaT' ënsiT' Eu^npoç òvsípaToç évvuxíoio, 
áÇópsvoç Maínç uía kXutóv. siGaTo yáp oí 
ôaipovín ßròXaÇ énipáGTioç ró év àyoGTrò 
apôsGBai XsuKflGiv únal XlßáôsGGl yáXaKToç,
8k ôë yuvfl ßròXolo néXsiv òXíynç nsp éoúGnç 
napBsviKfl iKéXn píxBn ôé oí év ^iXôrflTi 
aGxsTov ípspBsíç^ òXo^úpaTo ô' flúTs Koúpnv 
ÇsuÇápsvoç, Tflv aÙTÒç érò àTÍTaXXs yáXaKTr 
Á ôé é psiXixíoiGi napnyopésGKsv ënsGGiv 
“TpÍTrovoç yévoç sipí, Tsròv Tpo^òç rò ^íXs naíôrov, 
où Koúpn, TpÍTrov yáp épol Alßún ts ToKflsç. 
àXXá ps Nnpfloç napaKáTBso napBsviKflGiv 
áp néXayoç vaísiv Avá^nÇ gxsôóv sipi ô' éç aúyáç 
flsXíou psTÓniGBs tsoiç vsnóôsGGiv éToípn.”
Tròv ap' énl pvflGTiv Kpaôín ßáXsv, ëK t' òvópnvsv 
AiGovíôfl^ Ó ô' ënsiTa, Bsonponíaç 'EKáToio 
Buprò nspnáÇrov, àvsvsÍKaTo ^ròvnGév ts^
“ ’Q nénov, fl péya ôfl gs Kal àyXaòv ëppops kúôoç. 
ßròXaKa yáp tsúÇougi Bsol nóvTovôs ßaX0vTi 
vflGov, ïv' ónXÓTspoi naíôrov GéBsv évváGGovTai 
naiôsç, énsl TpÍTrov Çsivfliov éyyuáXiÇsv 
Tflvôs toi flnsípoio AlßuGTÍôoç• ou vú tiç aXXoç 
àBaváTrov n ksivoç, õ piv nópsv àvTlßoXflGaç•”











Eu9npoç, ßròXov ôè BeonponíqGiv iavBeíç 
qKev ù^oßpuxíqv. Tqç ô' ëKToBi vqGoç aépBq 
KaXXÍGTq, naíôrov íepq Tpo9 òç EÚ9qpow  
o'í npiv pév noTe ôq Eiwqíôa Aqpvov ëvaiov, 
Aqpvou t ' sZeXaBévTeç ùn' avôpáGi TupGqvotGiv 
EnápTqv eiGa9ÍKavov s9éGTior sk ôè XmóvTaç 
EnápTqv AÚTeGÍrovoç súç náiç qYaYe 0qpaç 
KaXXÍGTqv sni vqGOV, apeíyaTO ô' ouvopa 0qpa  
sk GéBev. aXXá Tá pèv peTóniv YéveT' EÚ9qpow  
KetBev ô' amepéroç ôiá pupíov oiôpa TapóvTeç 
AiYÍvqç aKTqGiv snéGxeBov. a iy a  ôè TOÍYe 
ùôpeíqç népi ôqpiv apep9éa ôqpÍGavTO, 
oç Kev a9uGGápevoç 9Baíq peTá vqáô' kéGBar 
áp9ro Yáp xpeirò Te Kai áGneToç oÙpoç ëneiYev. 
ëvB' ëTi vuv, nXqBovTaç snropaôòv ap9 i9 opqaç 
avBépevoi, koú9 oigiv á 9 ap KaT' aYròva nóôeGGiv 
Koupoi Muppiôóvrov vkqç népi ôqpiórovTai. 
"BaT apiGTqeç, paKáprov Yévoç, aïôe ô' aoiôaí 
eiç ëToç sZ ëTeoç Y^uKepròTepai eiev aeíôeiv 
avBprònoiç^ qôq Yáp sni K^urá neípaB' kávro 
ùpeTéprov KapáTrov, snei ou vú Tiç uppiv áeBXoç 
aÙTiç an' AiYÍvqBev avepxopévoiGiv sTúxBq, 
oúô' avéprov spiroXai svéGTaBev, aXXá sKqXoi 
Yatav KeKponíqv napá t ' AúXíôa peTpqGavTeç 
Eùßoíqç ëvTOGBev ’OnoúvTiá t ' áGTea AoKpròv, 







Tr a d u ç ã o  d o  Ca n t o  4
Agora, deusa, canta tu o sofrer e os planos 
da jovem Colca, ó Musa, de Zeus filha; em mim 
revolve-se o espírito em mudo torpor, 
sem saber se o que a fez abandonar os colcos
foi paixão insensata ou fuga vergonhosa. 5
Junto co’ os mais ilustres homens do seu povo 
passou Eetes toda a noite em seu palácio 
criando um plano, enfurecido em seu mais íntimo 
co’ a prova odiosa, sem ter nunca descartado
a participação das filhas no ocorrido. 10
Mas Hera pôs pavor no coração da jovem.
Temia como um ágil cervo em bosque fundo 
intimidado pelos latidos de cães.
Pois deu-se conta que sua ajuda não passava
inadvertida, e sua ruína estava próxima. 15
Temia pelo que suas amas já  sabiam.
Encheu o olhar com fogo, e chiavam seus ouvidos.
Tocava às vezes sua garganta, às vezes mechas 
puxava da cabeça em gritos miseráveis.
Teria a moça então morrido, prematura, 20
bebendo suas poções, não fosse a ação de Hera
que fez com que em terror fugisse com os filhos
de Frixo. O alado coração no peito, assim,
aquietou-se, e, voltando-se à urna de drogas,
ela guardou no seio todas as poções. 25
Beijou seu leito e as duplas portas de seu quarto, 
e tocou leve as paredes. Como lembrança 
de sua pureza, para a mãe deixou a mecha 
arrancada co’ as próprias mãos, e lamentou-se:
“Enquanto vou eu deixo em meu lugar, ó mãe, 30
esta madeixa; adeus, pra muito longe eu parto; 
adeus Calcíope e esta casa toda. Estranho, 
que te destruísse o mar antes de vir à Cólquida!”
Assim falou, vertendo lágrimas dos olhos.
Qual jovem que se rapta de uma rica casa, 35
tendo o destino a separado de sua pátria,
sem ter nenhuma prática em labores árduos,
ignorante à miséria e trabalhos servis,
e em terror cai nas mãos de uma patroa ríspida;
assim a amável moça fugiu de sua casa. 40
Os ferrolhos das portas por si sós cederam,
362
recuando sob seus rápidos encantamentos. 
Descalça ela corria por estreitas ruas;
A mão esquerda os olhos envolveu co’ o manto, 
cobrindo o rosto e as doces faces; co’ a direita 
mantinha levantada a borda de sua túnica.
Passou com pressa pelos muros da cidade 
por via obscura, apavorada. Nenhum guarda 
reconheceu-a, nem notaram sua partida.
Pensou em ir direto à nau, pois conhecia 
as sendas, tendo já  buscado ali cadáveres 
na terra e tóxicas raízes, como o fazem 
as feiticeiras. Seu peito tremia em pânico.
E a Titânide, a deusa Lua, que subia, 
observou-a na errância louca e se alegrou, 
refletindo consigo de modo acintoso:
“Não sou a única a vagar à gruta Látmia, 
e nem por belo Endimião eu queimo só.
Quantas vezes, por teus encantamentos pérfidos, 
lembrei do amor, e a noite escureci pra ti, 
e livre, ao bel-prazer, fizeste teus encantos.
Sofres agora, vejo, similar desgraça, 
e um nume infausto fez com que Jasão te fosse 
uma penosa dor. Mas vai! Com toda a ciência 
que tens, aprende a carregar tamanha angústia.” 
Falou. Mas rápido os pés da outra a levavam. 
Tendo escalado os bancos do rio, alegrou-se 
ao ver o fogo do outro lado, que os heróis 
mantiveram aceso celebrando a prova.
Com voz aguda, desde a margem, gritou forte 
chamando Frôntis, filho mais novo de Frixo.
Ele notou, com seus irmãos, que era a donzela; 
também o percebeu Jasão. Tomou aos outros 
um quieto espanto, ao perceberem a verdade.
Ela gritou três vezes, e três vezes Frôntis 
gritou de volta, incentivado pelo grupo.
Até ela os heróis remaram, entretanto.
Da nau nem tinham inda as amarras jogado 
ao banco em frente, e já  saltou Jasão ao solo 
desde o convés; com ele Frôntis e Argos, ambos 
filhos de Frixo, à terra se lançaram. E ela 
disse, abraçando co’ os dois braços seus joelhos: 
“Salvai-me, amigos, de minha desgraça, e a vós 
salvai de Eetes! Pois o que fizemos, tudo, 











co’ a nau antes que monte seus corcéis velozes.
Eu vos darei o velo de ouro, adormecendo 
a serpente guardiã. Perante os teus, estranho, 
faz com que os deuses testemunhem as tarefas
que tu me deste, e não me deixes ir pra longe 90
maldita e infeliz, sem ter quem me defenda.”
Falou, sofrida. Mas o coração do Esônida 
exultava. Gentil, levantou-a do chão, 
e falou com ternura para encorajá-la:
“Pobre, que testemunhe o próprio Zeus Olímpico 95
e Hera, deusa do matrimônio, e sua esposa: 
serás, eu juro, esposa autêntica em meu lar, 
quando à terra da Hélade chegarmos salvos.”
Falou. E a mão direita dela uniu à sua.
Sem mais demora ela incitou que navegassem 100
a veloz nau ao bosque sacro, pra que o velo 
levassem durante a noite, frustrando Eetes.
Das palavras se fez a ação com rapidez.
Embarcaram; pra longe da terra empurraram
a nau. Surgia um forte estrondo do remar 105
dos heróis. Ela, em desamparo, se voltou, 
esticando suas mãos à terra. Mas Jasão 
encorajava-a, pra conter sua aflição.
Quando homens, ao caçar, afastam de seus olhos 
o sono, e nos seus cães confiam, e não dormem 110
pela noite, evitando que o raiar do dia 
apague as marcas de animais e seus odores 
enquanto atinge o solo com seus claros raios, 
foi quando o Esônida e a moça do navio
desceram, no viçoso “Leito do Carneiro”, 115
que é o ponto onde o carneiro se curvou um dia, 
ao carregar o Mínio filho de Atamante.
Perto havia a esfumada base de um altar 
erguido pra Zeus Fíxio pelo Frixo Eólida,
para sacrificar o dourado prodígio, 120
como Hermes, favorável, indicara. Ali 
Argos aconselhou que os heróis os deixassem.
Alcançaram por uma trilha o bosque sacro, 
buscando o grande carvalho donde pendia
o velocino, como nuvem que enrubesce 125
ao encontro dos raios flamantes da aurora.
Diante deles a serpe esticava seu longo 
pescoço, ao vê-los vigilante com agudos 
olhos. Ressoava o seu rugido apavorante
364
por todo o largo bosque e os escolhos do rio.
Até os que moram longe da Titânide Ea 
bem junto ao Lico em terra Colca isso escutaram. 
Tal rio separa-se do barulhento Araxes 
e junta o sacro fluxo ao Fásis, que reunidos 
num corpo desembocam sobre o mar Caucásio. 
Recém paridas mães despertaram, e em pânico 
envolveram co’ os braços seus filhos pequenos 
que dormiam, mas com o sibilo tremeram.
Como quando espirais de fumaça sombria 
giram por cima de uma floresta que queima, 
e uma após outra, infindas, surgem desde baixo 
e em torvelinhos a corrente ao ar se lança, 
assim o monstro retorcia as vastas curvas, 
que eram cobertas com escamas ressecadas. 
Enquanto serpenteava, a jovem encarou-o, 
chamando a Hipnos assistente, deus supremo, 
com doce voz, para encantar o monstro, e invoca 
também, pelo sucesso, a mãe noturna e ctônica. 
Apavorado, o Esônida seguia atrás.
O monstro, já  encantado, relaxava a espinha 
de terrígenas curvas, e os anéis folgava, 
como quando num mar gentil a onda escura 
rola tranquila e quieta. E ainda assim, no entanto, 
a espantosa cabeça levantou ao alto 
querendo a ambos abraçar com suas mandíbulas. 
Ela, portando um ramo viçoso de zimbro, 
empapado em poção, cantava e borrifava 
em seus olhos o fármaco; o cheiro da droga, 
intenso, lhe infundia o sono. Ali, sem mais, 
pousou seu maxilar na terra, e na distância 
do bosque os infinitos anéis se estenderam.
Ele tirou o velo de ouro do carvalho, 
seguindo as instruções da dama; ela manteve-se 
untando a testa do animal com a poção, 
té que o próprio Jasão ordenasse o retorno 
à nau. E o denso bosque de Ares, pois, deixou.
Como quando a donzela que nas finas vestes 
captura a luz da lua, que alta abrasa o quarto 
por sob o teto, e cujo coração se alegra 
ao contemplar o belo brilho, assim Jasão 
gozava ao levantar nas mãos o grande velo, 
e tinha em suas belas faces e em seu rosto 











Como a pele da jovem vitela ou de um cervo 
que os caçadores chamam ‘veado’, tão imenso 
era o velo, dourado inteiro, e tão pesado, 
tamanha lã que o revestia. A própria terra 
brilhava intensa ante seus pés enquanto andava.
Às vezes pendurava-o sobre o ombro esquerdo, 
indo de seu pescoço até seus pés; às vezes 
junto de si enrolava-o, pois muito temia 
perdê-lo para um deus ou um homem que encontrasse.
Já quando se alastrava a aurora eles voltaram 
ao grupo. Os jovens se admiraram com o grande 
velo, brilhante qual relâmpago de Zeus.
Todos ansiavam por tateá-lo com as mãos.
Mas o Esônida, pra contê-los, o envolveu 
num manto recém-feito, e conduziu a jovem, 
colocando-a na popa, e discursou entre eles:
“Não mais demoreis pra voltar à pátria, amigos! 
Pois o dever que nos levou a suportar 
essa penosa viagem, sofrendo as fadigas, 
co’ as artes desta jovem se cumpriu com êxito.
Ela consente, trago-a como esposa autêntica 
à minha casa. Vós, tendo ela a toda a Acaia 
defendido, e também a vós com valentia, 
protegei-a! Com rumorosas tropas Eetes 
virá, acredito, pra que o mar não encontremos.
Homem a homem, pois, pela nau alternai-vos!
Uns, sentados, irão remar. Co’ o escudo os outros 
serão veloz defesa contra hostis disparos, 
protegendo o retorno. Agora, em nossas mãos, 
temos a cara pátria, os nossos velhos pais, 
e os filhos; da Hélade a tristeza ou glória infinda 
dependem só de conseguirmos viajar.
Assim falou, armando-se. E todos gritaram 
entusiasmados. Ele, então, sacando a espada 
da bainha partiu as amarras da nau.
Foi junto da donzela, armado, e do piloto
Anceu. A nau era lançada pelos remos
dos homens, que apressavam-na pra além do rio.
Para o orgulhoso Eetes e a todos os Colcos 
as ações e o amor de Medeia eram claros.
Em assembleia uniram-se, já bem armados, 
como incontáveis ondas num oceano irado, 
ou folhas que despencam no chão da floresta 











tantos eram correndo nas margens do rio 
em ruído intenso. Eetes no robusto carro
distinguia-se co’ os corcéis dados por Hélios, 220
que corriam tal como as rajadas do vento.
Na mão esquerda alçava um escudo redondo 
e na outra uma tocha; ao seu lado sua lança 
gigantesca apontada adiante. Apsirto tinha
as rédeas dos cavalos, mas já  entrava a nau 225
em mar aberto, impulsionada pela força 
dos remeiros e o fluxo do gigante rio.
Ergueu as mãos o líder, em sua ruína intensa, 
chamando a Zeus e a Hélios que testemunhassem
tamanhas más ações, e ao povo esbravejava: 230
se a moça não trouxessem de imediato, fosse
por terra, fosse achando a nau em mar aberto,
pra que ele, enfim, saciasse a raiva e se vingasse,
então seriam eles que sobre a cabeça
veriam desabar sua cólera e desgraça. 235
Tal disse Eetes. E no mesmo dia os Colcos 
puxaram suas naus, equipando-as a bordo, 
e nesse mesmo dia sobre o mar lançaram-se.
Dirias tu, mais que uma expedição naval,
que iam aves gralhando em bando sobre o mar. 240
Sob ventos rápidos por Hera designados, 
pra que Medeia de Ea chegasse na terra 
Pelasga e arruinasse o palácio de Pélias, 
aqueles na terceira aurora a nau ataram
na costa Paflagônia, à boca do rio Hális. 245
Pois disse a jovem que parassem e imolassem 
em honra a Hécate; e tal preparação 
da moça para o sacrifício (que ninguém 
o saiba e nem meu coração incite o canto)
não me atrevo a dizer. Mas desde então o templo, 250
que ergueram os heróis à deusa nessas margens, 
segue visível para gerações sequentes.
O Esônida em seguida, e também os demais 
heróis, recordou que Fineu tinha previsto
ser outra rota ao virem de Ea; mas ninguém 255
a conhecia. Ante essa dúvida Argos disse:
“A Orcômeno vamos na rota aconselhada 
por esse honesto vate que antes encontrastes.
Pois há outra rota, achada pelos sacerdotes
dos imortais nascidos de Tebe Tritônide. 260
Ainda não giravam no céu as estrelas,
367
nem se podia ouvir sobre a sagrada raça 
dos Dânaos. Eram só os Apidaneus Arcádios, 
Arcádios que inda antes da lua, isso se conta, 
comiam nozes nas montanhas. Nem as terras 
Pelasgas pertenciam aos Deucaliônides 
gloriosos. E o Egito, mãe de homens de outrora, 
chamava-se Eeria e era rica em plantações, 
e era Tritão o largo rio que a toda Eeria 
irrigava -  pois nunca alagava-a a tormenta 
de Zeus -  e os campos se cobriam com espigas. 
Contam que alguém saiu dali pra atravessar 
a Europa e a Ásia, apenas confiando na força 
e na coragem de suas tropas. No caminho 
fundou inúmeras cidades, umas seguem 
povoadas, e outras não. Pois foi há muito tempo. 
Ao menos Ea segue intacta ainda hoje, 
e a raça desses que, com ele, Ea fundaram.
Estes conservam de seus ancestrais os textos, 
pilares que contêm as vias e os limites 
de mar e terra para os que por lá circulem.
Há um rio, o braço mais remoto do Oceano, 
largo e fundo o bastante pra um navio mercante; 
seu nome é Istro, e está até longe assinalado. 
Como um só rio trespassa um largo território, 
pois suas fontes borbotam pra lá do soprar 
de Bóreas, muito longe, nos montes Ripeus.
Mas ao entrar nas áreas de Trácios e Citas, 
corta-se em dois: um lado as águas desemboca 
no mar ao leste, e o outro adentra o fundo golfo 
que surge desde o mar da Trinácria, que está 
bem próximo de vossa terra, se é verdade 
que a vossa terra o rio Aqueloo percorre.”
Falou. E a deusa um bom auspício concedeu; 
ao vê-lo, todos assentiram com fervor 
seguir tal via: mais adiante se formou 
uma luz que dos céus indicava o caminho. 
Deixando ali o filho de Lico, bem-dispostos 
pelo mar navegavam co’ as velas abertas 
olhando os montes Paflagões. Não circundaram 
Carambis, já  que os ventos e o brilho do fogo 
perduraram até alcançarem o rio Istro.
Alguns dos Colcos perseguiram-nos em vão 
por entre as rochas ciâneas, na entrada do Ponto, 










de Apsirto, que em desvio entrou por Bela Boca; 
assim ultrapassou-os, ao cruzar o estreito 
de terra até o extremo golfo do mar Jônico.
No Istro há, pois, tal ilha, que é chamada Peuce,
triangular: seu lado largo encara a costa, 310
e a ponta oposta, o rio, que nela se aparta 
em duas desembocaduras. Uma é a Nárex, 
e a outra ao sul se chama Bela Boca. Nesta 
lançou-se Apsirto, mais veloz, junto co’ os Colcos, 
e os heróis vinham na distância pelo norte 
da ilha. Nas campinas os pastores rústicos 
largavam seus rebanhos por temor às naves, 
que viam vir qual bestas do temível mar.
Eles todos nunca tinham visto navios, 
os Trácios junto co’ os Escitos, os Siginos, 
os Traucênios, os Sindos, que agora já  habitam 
os terrenos da enorme planície de Láurio.
Tendo passado o monte Anguro, e já  bem longe 
do monte Anguro, o promontório de Caulíaco, 
onde lá e cá se arroja o Istro ao mar em duas 
correntes, e também a planície de Láurio, 
então no mar de Cronos os Colcos chegaram, 
cortando a toda e qualquer via de escapada.
Os heróis pelo lado posterior do rio
chegaram às Brigeides, ilhas que eram de Ártemis. 330
Numa delas, é certo, havia um templo sacro, 
na outra, pra evitarem a tropa de Apsirto, 
desceram, pois havendo em torno tantas ilhas, 
ele evitou as que eram da filha de Zeus;
nas outras pôs os Colcos vigiando as saídas. 335
Grandes tropas também deixou nas costas próximas, 
chegando até o rio Salangão e a terra Néstide.
Ali teriam sucumbido os poucos Mínias 
em triste guerra contra tantos. Entretanto,
evitando essa grande batalha, pactuaram 340
que o velo de ouro, prometido pelo próprio 
Eetes, caso o desafio fosse vencido, 
eles preservariam, como achavam justo, 
tendo eles ganho-o honestos, mesmo co’ artimanhas;
mas que Medeia (esse era o ponto de disputa) 345
confiariam à filha de Leto, isolando-a, 
até que um judicioso rei determinasse 
se tinha que voltar à casa de seu pai 





Mas quando a jovem meditou sobre isso tudo, 350
seu coração sofreu violentas amarguras.
Chamou Jasão naquele instante, separando-o 
dos companheiros; já bem longe lhe falou 
essas chorosas palavras na sua cara:
“Esônida, que plano é esse que tramaste 355
a meu respeito? Ou teu sucesso te causou 
amnésia, e não te importa com o que disseste 
sob premência? E as juras por Zeus, protetor 
dos suplicantes? E as promessas doces, onde?
Pois foi por elas que deixei a minha pátria, 360
minha reputação na casa, até meus pais,
pra mim o que era o mais valioso! E só, distante,
navego pelo mar com os sombrios alcíones,
graças aos teus problemas, pois quis proteger-te
nas provas, ao vencer o touro e os terrígenos. 365
E o velo, enfim, sendo notórios nossos feitos, 
lograste co’ a minha loucura, e envergonhei 
todas mulheres. Te digo, então, que à terra da Hélade 
te sigo, como filha, como irmã e esposa.
Protege-me bondoso. E não me deixes só 
e afastada, quando fores tratar com reis; 
apenas guarda-me. Enaltece o pacto, tu, 
e a lei sagrada à qual juramos. Do contrário, 
trespassa com a tua espada o meu pescoço, 
agora, e minha perversão será bem paga.
Miserável! Se o rei, a quem o veredito 
vós delegais, decide que pertenço a meu 
irmão, como apareço diante de meu pai?
Gloriosa, é certo! Que castigo, que desgraça 
pesada ainda sofrerei pelo que fiz!
No entanto, tu terás, alegre, o teu retorno!
Que não o deixe a esplêndida esposa de Zeus, 
da qual te ufanas! E que te lembres de mim 
quando pesem teus fardos, e te escape o velo 
como um sonho sumindo no Érebo. Que a ti 
te arranquem as Erínias de tua pátria, dado 
o que eu sofri por ti, pois não é justo que isso 
caia por terra, já  que um juramento insultas, 
desumano! Mas não por muito irás, tranquilo,
rir e zombar de mim, por causa dos teus pactos.” 390
Falou, fervendo em cólera. Queria atear 
fogo na nau, e a tudo devastar completo, 







Mas Jasão, temeroso, disse docemente:
“Calma, infeliz. Que isso a mim tampouco agrada, 
mas buscamos maneiras de evitar a luta, 
tão grande é a nuvem de homens que ao redor se inflama 
por tua causa. Pois todos povos desta terra 
a Apsirto querem ajudar, pra que te levem 
de volta, qual cativa, à casa de teu pai.
Nós todos cairíamos em morte horrenda 
se optássemos lutar, e ainda pior seria 
a dor, se como presa a eles te deixássemos.
Em acordo, a ruína traremos a ele 
num ardil. E não mais nos caçarão os povos 
daqui, querendo aos Colcos agradar, na ausência 
do príncipe, que é seu líder e meu irmão.
Nem eu me esconderia de lutar co’ os Colcos, 
se acaso não me permitissem a passagem.”
Disse, adulando-a. Mas mortal foi a resposta:
“Escuta bem. Pois é preciso, após meus atos 
indignos, pensar bem, já  que desde o princípio 
eu erro, e faço-o por desígnios maus de um deus.
Tu trata de afastar em luta as lanças Colcas, 
enquanto irei persuadir aquele às tuas mãos.
Tu irás recebê-lo com presentes, se acaso 
eu consiga, ao virem seus arautos, que a sós 
me encontre pra escutar as coisas que eu direi.
Se te agrada esta ação, eu não me importo. Mata-o 
e levanta por fim a guerra contra os Colcos”
Assim tal trama armaram, conspirando contra 
Apsirto, e mimos de amizade eles buscaram.
Um deles era o manto púrpura de Hipsípile.
Este foi costurado pelas próprias Graças 
para Dioniso em Dia, pelo mar cingida.
Foi dado ao filho Toante, que o deixou a Hipsípile, 
que ao Esônida regalou-o, como esplêndido 
presente de hospitalidade. Nem tocando-o 
ou contemplando-o saciarias o desejo.
E ainda conservava o ambrósio aroma, desde 
quando o próprio senhor de Nisa deitou nele, 
ébrio de vinho e néctar, abraçando os belos 
seios da moça, filha de Minos, largada 
em Dia por Teseu, seguindo-o desde Cnossos.
O sedutor recado entregou aos arautos, 
e foi direto, como combinado, ao templo 











o ardil proposto é que ela pegaria deles 
o grande velo de ouro e voltaria à casa 
de Eetes, tendo sido a isso compelida 
quando os filhos de Frixo deram-na aos estranhos. 
Co’ essa mentira, distribuía ao ar e à brisa 
drogas co’ encantos, que trariam até mesmo 
um animal selvagem do alto de um pináculo.
Eros danoso, praga, temido por homens, 
por ti nascem lamentos, aflições, disputas, 
além de tantas outras dores incontáveis.
Contra os filhos de meus inimigos levanta-te, 
como quando a Medeia, ó deus, enlouqueceste.
Como é que, pois, aniquilou com morte infausta 
a Apsirto? É, pois, do que meu canto agora trata.
No templo de Ártemis ela ficou, tal como 
combinado, e cada parte voltou ao seu 
barco. Jasão se pôs a aguardar, em espreita, 
a chegada de Apsirto e de seus companheiros.
Este, enganado pelas mais torvas promessas, 
cruzou veloz as ondas do mar em sua nau, 
chegando à ilha sagrada sob noturnas trevas. 
Sozinho, a irmã buscou, querendo com palavras 
testá-la, como criança diante de invernal 
corrente, que nem mesmo os adultos transpõem, 
pra armar, talvez, um dolo contra os estrangeiros. 
E, mutuamente, isso planeavam com detalhes, 
quando Jasão saltou, surgindo da emboscada 
empunhando sua espada nua. A jovem, rápido, 
virou seus olhos, com o véu cobriu o rosto, 
para não ver o irmão a golpes abatido.
O outro, qual matador ante um chifrudo touro, 
feriu-o, estando próximo ao templo que os Brigos 
povo da costa em frente, a Ártemis ergueram.
No pórtico caiu de joelhos, sua vida 
expirava; o herói recolhia co’ as mãos 
o negro sangue da ferida. Ela esquivava-se 
enquanto ele manchava o manto e o véu prateado. 
Com olhos desaprovadores a implacável 
Erínia viu, claramente, essa ação nefasta.
Os extremos do morto o Esônida cortou; 
lambeu o sangue três vezes, três vezes cuspiu, 
como se expiam, por costume, crimes pérfidos. 
Enterrou o cadáver inda fresco; os ossos 











Quando viram o brilho da tocha que a dama 
ergueu como sinal pra que se aproximassem, 
os heróis acercaram sua nau à nau colca, 
e a horda Colca massacraram, quais falcões 
que assolam bandos de pombinhas, ou leões 
que invadem e assolam o estábulo de ovelhas.
Da morte nenhum deles escapou; foi como 
fogo que devastasse toda a tropa. Enfim,
Jasão veio prestar ajuda, mas já  inútil; 
entretanto já  com ele se preocupavam.
Depois, sentaram-se pra planejar o resto 
da viagem, e às ponderações juntou-se a jovem. 
Peleu foi o primeiro a tomar a palavra:
“Agora peço-vos, enquanto ainda é noite, 
pra embarcar e remar na direção oposta 
à do inimigo. Na aurora tudo eles vendo, 
difícil se convencerem a nos seguir, 
penso eu, mais adiante. Sem terem o seu líder, 
irão se esfacelar em amargas disputas.
Será mais fácil o caminho do retorno, 
parece-me, pois dividimos essa gente.”
Falou o Eácida, e os jovens aprovaram-no. 
Embarcaram com pressa e remaram com força, 
até alcançarem a sagrada ilha de Eléctris, 
a última, já  próxima do rio Erídano.
Inteirando-se os Colcos da morte do líder, 
intentaram buscar por todo o mar de Cronos 
os Mínias e a nau Argo, mas detinha-os Hera 
desde o céu com relâmpagos horripilantes.
Afinal (detestando a ideia de viver 
na Citeia, temendo a cólera de Eetes) 
partiram pra assentar-se cada um pra um lado. 
Uns foram pra essas mesmas ilhas onde estavam 
os heróis; habitam sob o nome de Apsírtios. 
Outros, junto ao profundo e escuro rio da Ilíria, 
onde é a tumba de Cadmo e Harmonia, ergueram 
entre os Enquéleos uma fortaleza. E outros 
nas montanhas chamadas Cerâunias habitam, 
desde que Zeus Cronida, com seus tantos raios, 
impediu que até a ilha ao lado oposto fossem.
Os heróis, quando acharam sem dano voltar, 
à terra dos Hileus seguiram e as amarras 
ataram. Pois na rota havia muitas ilhas, 











Os Hileus já  não tinham mais hostilidade 
contra eles, e até ajudaram com a rota, 
e a eles deram uma trípode de Apolo.
Pro Esônida duas trípodes Febo arranjou 
pra que levasse em sua longa viagem, quando 
esteve em Pito pra informar-se dessa empresa.
Previa-se: a terra que obtivesse uma delas 
nunca seria devastada em invasões.
Por isso segue a trípode inda hoje oculta 
junto à gentil cidade dos Hileus, bem fundo 
por sob a terra, e aos mortais mantém-se oculta.
Já não acharam vivo, ali, o rei Hilo, a quem 
engendrou Mélite belíssima com Héracles 
na terra Feácia. Este em casa de Nausítoo 
esteve, e junto a Mácris, ama de Dioniso, 
pra limpar-se da infausta matança dos filhos.
Ali a filha do rio Egeu, Mélite a náiade, 
ele possuiu, e ela gerou o potente Hilo.
Este, chegando à juventude, não queria 
seguir vivendo sob a lei do rei Nausítoo, 
e foi ao mar de Cronos, reunindo nativos 
entre os Feácios, pois o próprio herói Nausítoo 
prestou auxílio co’ a jornada. Ali fixou-se.
Foi morto -  ao defender o gado -  pelos Mêntores.
Como é que, deusas, pra além desse mar, por terra 
Ausônia, e as Ligústides ilhas, chamadas 
Estécades, são vistos tantos sinais claros 
e certos da passagem da Argo? Que urgência 
levou-os tão distante? Que ventos levaram-nos?
Quando ressoou a queda do robusto Apsirto, 
co’ a ação zangou-se o próprio Zeus, senhor dos deuses. 
Decidiu que com Circe de Ea iriam purgar-se, 
e só retornariam tendo infindas penas 
sofrido. E disso não sabia herói nenhum, 
apenas distanciavam-se da terra Hileia.
Atrás deixavam o Libúrnide arquipélago 
e algumas ilhas ocupadas pelos Colcos:
Issa, Discélados, Pitíea encantadora,
Depois passaram por Cercira, onde Posêidon 
deixou de Asopo a filha, chamada Cercira 
de belas mechas, longe da terra de Fliunte, 
que por amor raptou-a. Os homens, desde o mar, 
veem que é, por causa dos seus bosques, toda escura, 











Ledos co’ a brisa morna, passaram por Mélite, 
e a íngreme Cerosso, que está tão distante,
Ninfeia, que é onde reina a Atlântide Calipso. 
Julgaram ver também, por entre a névoa, os montes 
Cerâunios. Hera compreendeu, então, quais eram 
os desígnios de Zeus sobre eles, e sua cólera.
Ela ordenou, buscando a conclusão da viagem, 
ventos contrários, que com ímpeto levaram-nos 
até a rochosa ilha de Eléctris. Bramou, súbita, 
com voz humana, enquanto viajavam, a viga 
do centro côncavo da nau, fixada ali 
por Atena, que usou um carvalho de Dodona. 
Tomou-os um pavor mortal ao escutar 
a voz de Zeus e a cólera pesada. Disse 
que nem a estafa no mar, nem as tempestades 
terminariam, té que Circe os depurasse 
da morte atroz de Apsirto. Ordenou que rezassem 
Cástor e Polideuces aos perenes deuses, 
pra que assentissem à entrada ao mar Ausônio, 
onde está Circe, a filha de Hélios e de Perse.
Assim Argo bradou na noite. Os Tindáridas 
ergueram-se, e co’ as mãos aos imortais rezavam 
por essas coisas. Desanimavam-se os outros 
Mínias, mas com as velas a Argo acelerava.
Na corrente do Erídano adentraram fundo, 
onde caiu, uma vez, golpeado por um raio, 
Faetonte, em meio corpo ardendo, desde o carro 
de Hélios, em pântano profundo. Ainda hoje 
da chaga ardente exala-se um vapor pesado.
Ave nenhuma pode abrir suas frágeis asas 
ao voar sobre essas águas, ou, em meio ao voo, 
cairia na fervura. Em torno as infelizes 
Helíades, nos longos álamos cerradas, 
pranteiam com lamentos tristes. Gotas de âmbar 
brilhantes de suas pálpebras ao chão despencam, 
e sobre a areia são secadas pelo sol.
E quando as águas da lagoa escura banham 
as margens sob o sopro do ruidoso vento, 
as gotas rolam ao Erídano, levadas 
pela corrente. Os Celtas, entretanto, contam 
que essas lágrimas vieram de Apolo Letida, 
levadas nos remoinhos, que antes derramou-as 
infindas, chegando à raça dos Hiperbóreos, 











o pai, junto co’ o filho que gerou Corônis 
na Lacéria, bem junto à foz do rio Amiro.
Essa é a história que se conta entre essa gente.
Eles nem de comer ou beber tinham ânsia, 
nem pensavam coisas alegres. Pelo dia 
passavam fracos e exauridos, oprimidos 
pelo funesto cheiro que vinha das águas 
do Erídano, expelido por Faetonte ardido.
Pela noite escutavam o som penetrante 
do choro das Helíades. E as suas lágrimas 
como gotas de azeite flutuavam nas águas.
Dali no fundo curso de Ródano entraram, 
que co’ o Erídano junta-se; no encontro as águas 
bradam e agitam-se. Ele nasce nos confins 
da terra, junto às portas e os salões da Noite.
Dali uma parte regurgita no Oceano, 
e outra parte desemboca no mar Jônio, 
e outra no imenso golfo do mar da Sardínia, 
em sete bocas dividindo sua corrente.
Dali remaram para os lagos tormentosos, 
no vastíssimo território Celta. Ali 
teriam visto um triste fim, pois um dos braços 
levava a um golfo do Oceano, onde entrariam 
ignorantes e a salvo não retornariam.
Mas Hera desde o céu lançou-se, dando um grito 
do pico Hercínio, e co’ o clamor tremeram todos, 
com medo, tamanho o ressoar do éter imenso.
A deusa fez com que voltassem, e encontraram 
outra rota, onde houvesse um retorno seguro.
Pós longo tempo as costas do mar alcançaram, 
cruzando os povos, como Hera inspirou, dos Celtas 
e dos Lígures, sãos e salvos. Pra ajudá-los, 
a deusa, todo dia, ocultava-os em névoa.
Emergiram co’ a nau na boca principal,
e nas Estécades desceram salvos graças
aos filhos de Zeus; templos em sua honra ergueram-se.
Não só dessa jornada foram protetores,
também de homens vindouros Zeus lhes deu as naves.
Saindo das Estécades, chegaram à ilha
Etália, onde com seixos limparam seu suor,
e nessa praia veem-se as pedras que eles marcam;
e há pesos e vestígios prodigiosos deles,
nesse lugar hoje chamado Porto da Argo.










contemplando as costas Tirsenidas da Ausônia.
Chegaram no famoso porto de Eea; o barco 
amarraram na costa. Ali encontraram Circe 
purificando a cabeça na água do mar, 
pelos terríveis sonhos tidos nessa noite.
Sangue parecera escorrer dos cômodos e quartos;
o fogo devorava todas as poções
que antes usava pra encantar os forasteiros.
O fogo ela apagou com sangue de homicídio,
co’ as próprias mãos tirando-o, o que acalmou seu pânico.
Então, chegando a aurora, assim que despertou,
suas roupas e cabelos foi purgar no mar.
Suas bestas, que nem eram bestas carniceiras 
e nem homens, mas mesclas de distintos membros 
de um e de outro, em grupo seguiam-na, como 
cabras que seguem seu pastor desde os currais.
Como as que um dia a própria terra germinou 
do limo, numa mescla de distintos membros, 
antes de ser pelo ar sequioso condensada, 
e antes de os raios do sol tórrido secarem 
tanta umidade. Até que o tempo organizou-as.
Assim também eram as formas que seguiam-na, 
causando assombro nos heróis. E assim que viam 
a estatura de Circe e o brilho em seu olhar, 
depressa percebiam que era a irmã de Eetes.
Tendo ela se desfeito do temor dos sonhos, 
voltou-se para casa, e fez co’ a mão um gesto 
sutil e astuto, convidando-os a segui-la.
O Esônida ordenou que o grupo ali ficasse 
enquanto a moça Colca ele levou consigo.
Juntos, seguiram seu caminho, até chegar 
no palácio de Circe. A seus sofás suntuosos 
levou-os, perplexa, sem saber por que vinham.
Mudos e quietos se sentaram junto ao lar, 
como é costume a suplicantes miseráveis; 
ela enterrando a face sobre as suas mãos, 
ele no chão cravando sua grande espada 
co’ a qual matou o filho de Eetes. Jamais 
ergueram francos suas miradas. Circe, assim, 
soube do banimento e da culpa do crime.
Seguindo a lei de Zeus, o pai dos Suplicantes, 
que irrita-se mas presta auxílio aos homicidas, 
realizou o sacrifício para expiar 











Primeiro, para expiar o crime irreparável, 
sobre eles estendeu um filhote de leitoa 
que ainda, pelo parto, tinha as tetas gordas, 
e degolou-o, regando as mãos deles com sangue. 
Também libou a Zeus, chamando-o Purgador, 
Vingador de Assassínios, que protege os súplices. 
Suas amas náiades, que a tudo prepararam, 
retiraram as sobras impuras da casa.
Ela queimava tortas junto ao lar, e fez,
sem vinho, libações e rezas, pra acalmar
das horrendas Erínias a fúria, pra que Zeus
estivesse com eles gentil e disposto,
mesmo tendo nas mãos o sangue de um estranho,
ou mesmo que esse sangue fosse de um parente.
Com tudo isso feito minuciosamente, 
ergueu-os e em assentos polidos sentou-os, 
e ela mesma sentou-se de frente, encarando-os. 
Perguntou sem rodeios as razões da viagem, 
e por que até a sua terra vieram, e à sua casa, 
pra suplicarem junto ao lar. Pois a memória 
horrível dos seus sonhos lhe invadia a mente, 
e ansiava por ouvir a língua familiar 
da jovem, quando ergueu do chão o seu olhar. 
Pois era fácil distinguir a raça de Hélios, 
porque de longe desde os olhos irradiavam 
resplandecentes chispas, brilhantes como ouro. 
Ao responder cada questão em pormenores, 
a filha do sombrio Eetes relatou, 
em língua Colca, gentil, toda a expedição 
dos heróis, e os apuros pra cumprir as provas.
E como, por influência da irmã, agiu errado, 
e como, com os filhos de Frixo, fugiu 
da fúria de seu pai. De Apsirto não falou, 
mas não tapeou a inteligência da outra. E esta 
compadecia-se inda assim co’ o pranto, e disse:
“Pobre, em que viagem desgraçada te meteste! 
Não vais por muito estar a salvo do furor 
de Eetes. Mesmo à Hélade ele pode vir 
pra vingar o filho, após teus odiosos feitos.
Mas como aqui suplicas, e és de minha estirpe, 
nenhum mal para ti urdirei, porque vieste.
Sai desta casa, junto co’ o estrangeiro, seja 
quem for esse que achaste às custas de teu pai.











louvar teus planos e nem tua fuga indecente.” 
Falou. Da outra apoderou-se a triste dor, 
e pranteava, cobrindo os olhos com seu manto; 
o herói pegou-a pela mão, e ela tremia 
assustada, e deixaram a casa de Circe.
Observava-os a esposa do Cronida Zeus, 
já  que Íris lhe avisou ao saírem do paço.
Devia vigiar o momento em que fossem 
pra nau; a ela dirigiu-se uma vez mais:
“Íris, se já cumpriste um dia o que ordenei, 
amada, agora vai depressa voando a Tétis 
e ordena que saia do mar e venha a mim, 
pois dela eu necessito. Depois vai até 
as praias onde Hefesto, com duros martelos, 
golpeia suas bigornas de bronze. E diz 
que enfraqueça o soprar do fogo, até que a Argo 
por ele passe. E vai também a Éolo, o Éolo 
que rege os ventos criados no éter. Diz a ele 
qual é a minha vontade: que interrompa os ventos 
por sob o céu, e que nenhuma brisa agite 
o mar; que apenas sopre o Zéfiro a favor 
até que cheguem na ilha Feácia de A lcínoo” 
Falou. Do Olimpo Íris precipitou-se, abrindo 
as leves asas. Mergulhou no mar Egeu, 
onde situa-se a morada de Nereu; 
primeiro foi a Tétis, expondo os intentos 
de Hera, e pediu que fosse apresentar-se à deusa. 
Foi em seguida a Hefesto, e fez com que parasse 
as férreas marteladas, e os bafos ardentes 
foram pausados. Por terceiro foi a Éolo, 
famoso filho de Hípotas. E descansou 
seus joelhos, tendo a última mensagem dado, 
então Tétis, deixando a Nereu e as irmãs, 
partiu do mar para o Olimpo, diante de Hera.
Esta, trazendo-a para perto, confessou-lhe: 
“Agora escuta, cara Tétis, o que eu conto. 
Sabes o quanto eu tenho apreço pelo herói 
filho de Esão e os que auxiliam-no na empresa, 
e como eu trouxe-os salvos pelas rochas Planctas, 
onde rugem temíveis tempestades ígneas, 
e as ondas sobre as rochas ásperas irrompem. 
Agora a grande rocha de Cila os aguarda 
e o turbilhão feroz de Caríbdis. Pois bem, 











e te estimei mais que outros seres do oceano, 
porque mesmo que Zeus ansiasse, não ousaste 
dormir com ele (e a ele isso tanto interessa! -  
Deitar-se: seja com mortais ou imortais), 
mas respeitando-me e temendo em teu espírito, 
tu o repelias. Foi quando ele, tão solene, 
jurou que nunca um imortal tu esposarias.
E ainda assim te olhava, contra a tua vontade, 
até que a venerável Têmis revelou-lhe 
que é teu destino dar à luz um filho que é 
maior que o pai. E, mesmo querendo, deixou-te, 
temendo que outro sobre os imortais reinasse, 
visando preservar pra sempre o seu poder.
A ti o melhor dos homens que na terra andavam 
eu concedi, pra que casassem co’ alegria 
e gerasses teus filhos. Num banquete aos deuses 
todos juntei, e eu mesma carreguei a tocha 
nupcial, com honra ao modo como a mim me estimas. 
Mas ai! Escuta agora uma coisa que é certa!
Quando aos campos Elísios teu filho chegar, 
este que agora, junto a Quíron, o Centauro, 
que almeja o teu leite e é criado pelas Náiades, 
então se casará com a filha de Eetes,
Medeia. Então à nora ajuda, sendo a sogra, 
e também a Peleu. Por que furiosa segues?
Ele errou. Pois errar também pertence aos deuses. 
Hefesto deixará, por minhas ordens, creio, 
seu fogo reduzido, e Éolo, filho de Hípotas, 
suspenderá as velozes rajadas de vento, 
salvo um Zéfiro ameno, até que o Feácio porto 
alcancem. Cuida tu e protege esse retorno. 
Preocupa-te co’ as rochas e co’ as ondas, só, 
que podes, com tuas irmãs, desbaratar.
Não deixa que impotentes cheguem em Caríbdis, 
que não devore-os, engolindo-os de uma vez, 
nem passem pelo odioso buraco de Cila,
(selvagem Cila Ausônia, gerada para Fórcis 
por Hécate noturna, a que chamam Potente) 
que não se lance co’ as mandíbulas terríveis 
e os melhores heróis destrua. A nau mantém 
na estreita via onde da ruína escapará.”
Assim falou. E Tétis isto respondeu:
“Se é fato que as ardentes chamas cessarão 











a nau a salvo, mesmo tendo que enfrentar 
as ondas, sob o sopro sonoro de Zéfiro.
Agora nessa jornada distante eu parto,
até encontrar minhas irmãs, pra que me ajudem,
e até o lugar onde se encontra a nau atada, 840
pra que, durante a aurora, pensem no retorno.”
Falou, e desde o éter lançou-se aos remoinhos 
do mar azul. Chamou para ajudá-la as outras 
Nereides, suas irmãs. E ouvindo-a, elas todas
reuniram-se ao redor. E Tétis explicou 845
as ordens de Hera, e se apressaram para o Ausônio.
Ela, veloz como um lampejo, ou como os raios 
do sol quando aparece nos confins da terra, 
apressou-se cruzando as águas, té chegar
na costa Eea, no Tirreno continente. 850
Encontrou-os folgando junto à nau, com pesos 
e flechas. Ela, próxima, tocou os dedos 
do Eácida Peleu, pois era o seu esposo.
Ninguém podia vê-la, apenas para os olhos
dele foi que ela revelou-se, e a ele disse: 855
“Não demoreis mais tempo nas costas Tirrenas.
Soltai já  de manhã as amarras do navio, 
obedecendo a Hera, vossa defensora.
Por ordens dela as jovens Nereides se apressam
pra proteger a nau ao trespassar as Planctas, 860
pois essa é a rota que o destino vos reserva.
Mas pra ninguém me apontes, quando com as outras 
me vejas; guarda-o na tua mente. Ou me enfureces 
mais do que enfureceste, incauto, no passado.”
Disse, e no mar entrou, fazendo-se invisível. 865
Feriu-o intensa dor, pois nunca mais a vira 
desde o momento em que ela abandonou seu leito, 
irritada por causa do pequeno Aquiles.
Pois sempre em meio à noite ela envolvia em fogo
suas carnes humanas, e durante o dia 870
untava co’ ambrosia o corpo terno, a fim 
de fazê-lo imortal, espantando a velhice.
Mas aquele, ao saltar da cama, viu nas chamas 
o amado filho arfando. Ao vê-lo, um grito horrível
lançou, ele, que grande tolo... E ela, ouvindo-o, 875
atirou o bebê, que gritava, no chão, 
e ela, tornando-se uma brisa, como um sonho 
sumiu da casa e se lançou furiosa ao mar.
E, depois disso, nunca mais ela voltou.
Ele se amargurou por causa disso. Aos outros, 
no entanto, transmitiu as instruções de Tétis.
Tudo cessaram de imediato, e terminaram 
os jogos, e aprontando o jantar e seus catres, 
dormiram como era usual, após comerem.
Quando a Aurora alcançou as beiradas do céu, 
subiram sob o soprar de um rápido Zéfiro 
da terra aos seus assentos. Alegres as âncoras 
do fundo levantaram, e o resto das coisas 
devidamente organizaram. No alto içaram 
a vela, presa com as adriças do mastro.
Levava a nave um vento ameno. Logo viram 
a bela ilha de Antemoessa, onde as Sereias 
de clara voz, filhas de Aquéloo, dizimavam 
com doces cantos qualquer um que ali aportasse.
Gerou-as, tendo se deitado com Aquéloo, 895
uma das Musas, a Terpsícore belíssima.
E cuidaram da filha de Deo, quando ainda 
virgem, cantando juntas. Seu aspecto, então, 
era parte de pássaros, parte donzelas.
Sempre observando, desde o alto empoleiradas, 900
de muitos o retorno doce já  privaram, 
vencendo-os co’ a volúpia. Suas vozes de lírio 
já  lançavam sobre eles, que todos os cabos 
da nau buscavam pra nas margens amarrá-la,
não fosse o Trácio Orfeu, de Eagro descendente, 905
que a fórminge Bistônia empunhou e tocou 
uma canção ligeira em rápida performance, 
para que o ressoar ecoasse em seus ouvidos.
A fórminge sobrepujou as vozes virgens,
e a nau seguia sob o Zéfiro e com ondas 910
ruidosas desde a popa. E a voz que elas lançavam 
se confundia. O nobre filho de Teleonte,
Butes, saltou ao mar, desde o seu bem polido 
banco, encantado co’ a voz pura das Sereias,
e nadava entre as ondas pra alcançar a praia, 915
infeliz. Perderia a chance do retorno 
se não tivesse Cípris, padroeira de Érice, 
tirado-o, compassiva, do centro das águas, 
levando-o amável pra viver em Lilibeu.
Deixaram-nas pra trás, ainda angustiados, 920
mas o mar reservava males inda piores.
De um lado já se via o rochedo de Cila, 






Alhures, sob os vagalhões as rochas Planctas
bramiam, onde, no passado, um fogo ardente 925
brotava no alto, sobre as rochas chamuscadas, 
e co’ a fumaça não se via o céu e os raios 
do sol. E ainda que tivesse agora Hefesto 
parado a lida, o mar seu bafo inda exalava.
De todo lado, pra ajudar, vinham as jovens 930
Nereides. Por detrás tomou a ilustre Tétis 
a aba do leme, pra guiá-los pelas Planctas.
Como quando, num clima bom, surgem golfinhos 
que rodeiam em bando um navio apressado,
às vezes vindo à frente, às vezes vindo atrás, 935
às vezes pelos lados, alegrando os nautas, 
assim elas rodeavam juntas a nau Argo, 
enquanto Tétis controlava o seu caminho.
Estando prestes a chocarem-se co’ as Planctas,
as túnicas puxaram pra cima dos joelhos brancos, 940
e se puseram sobre as rochas e o romper 
das ondas, rápidas, aqui e ali espaçadas.
A corrente tirava a nau do centro. Em torno 
as ondas altas estouravam contra as rochas,
que às vezes no ar subiam tanto, quais montanhas, 945
e às vezes se fixavam no profundo mar, 
e ondas maiores, mais selvagens, as cobriam.
Elas, como donzelas que chegam na praia 
arenosa, e as saias dobram té a cintura,
para jogar co’ a bola, e uma vai passando 950
à outra, sucessivamente, sempre no alto,
de modo que se evite que caia no chão,
assim a nau elas passavam uma à outra,
cruzando o ar por sobre as ondas, sempre longe
das rochas; e a água em torno em fúria alvoroçava. 955
O próprio soberano, Hefesto, as observava
apoiando seu ombro na haste do martelo
no alto da escarpa, e desde o céu radiante a esposa
de Zeus, de pé, observava e enlaçava co’ os braços
a Atena, tal era o temor que a dominava. 960
O tempo demorado foi como o de um dia 
de primavera, pra trazer a nau por entre 
as rochas rumorosas. E eles navegaram 
adiante, usando o vento. Rápido passaram
pelos prados Trinácios, lar do gado de Hélios, 965
onde elas, qual gaivotas, submergiram fundo, 
tendo cumprido as ordens da mulher de Zeus.
Sentiram que pelo ar chegava o som de ovelhas 
balindo, e o mugir de vacas, já  bem próximo.
Aquelas pastoreava em bosques orvalhados 
Faetusa, que era de Hélios a filha mais jovem, 
e em sua mão carregava um báculo prateado.
As vacas, co’ um cajado de oricalco, rútilo,
Lampécia guiava. Eles olhavam os rebanhos 
pastando junto ao rio, dispersos pelos campos 
e prados pantanosos. Nenhum animal 
tinha os pelos escuros, eram como o leite 
e orgulhosos dos chifres áureos que levavam.
Ultrapassaram-nos durante o dia. À noite 
cruzaram bem dispostos pelo mar aberto, 
até que a aurora novamente enviou sua luz.
No mar Cerâunio, diante do Jônio golfo, 
encontra-se uma ilha extensa e produtiva, 
sob a qual, conta-se, está a foice (ó Musas, bênçãos!
pois coisas de ancestrais eu conto sem querer) 985
co’ a qual Cronos cortou as genitais do pai.
Outros dizem que foi a foice de Deméter, 
pois já  viveu Deméter nessa ilha, um dia, 
e ensinou aos Titãs a cultivar cereais,
por afeição a Mácris. Se nomina Drépane, 990
desde então, a nutriz dos Feácios. E eles,
Feácios, também vêm da linhagem de Urano.
A Argo, demorada tantos percalços, 
lá chegou sob as brisas do mar da Trinácia.
Com gentis sacrifícios Alcínoo e seu povo 995
amáveis acolheram-nos, e a pólis pôs-se 
em festa, como se seus próprios filhos fossem.
Mesmo os heróis, por entre o povo, se alegravam, 
sentindo-se como se caminhassem pela
Hemônia. Pra outra luta armavam-se, contudo. 1000
Um grande exército de Colcos, repentino, 
surgiu, que pela boca Pôntea e entre rochas 
Ciâneas atravessou ao buscar os heróis.
Estavam resolutos a levar Medeia
de volta ao pai, senão com severa firmeza 1005
ergueriam o estrondo da guerra, que o próprio 
Eetes seguiria vindo com sua tropa.
Quem impediu, contudo, a guerra, foi o grande 
Alcínoo, já  que essa contenda desejava
resolver sem que houvesse, de fato, violência. 1010






do Esônida, e co’ as mãos tocou diversas vezes 
os joelhos de Arete, a esposa de Alcínoo.
“Rainha, aos teus joelhos peço. Sê benévola!
Não permitas que os Colcos ao meu pai me levem.
Se é que és também da raça humana, cuja mente
rápido alcança a ruína por pequenos erros;
assim deixaram-me a prudência e a razão,
não foi por vício; eu juro pelo brilho de Hélios,
juro por ritos da notívaga Perseide,
que contra o meu querer deixei meu lar, com homens
estrangeiros; o abominável medo fez
com que eu fugisse. Um erro eu cometi, sem ter
outro caminho. Segue intocado o meu cinto,
como na casa do meu pai. Piedade eu peço!
Exorta ao teu esposo! E os imortais, que a vós 
concedam vida longa, filhos, alegria, 
e a glória de uma pólis sempre protegida.”
Sobre os joelhos a Arete implorava em lágrimas. 
E, sucessivamente, para cada herói:
“Por vós, os mais valentes!, e por vossas provas 
é que abalada encontro-me. Graças a mim 
pudestes dominar os touros e aos terrígenos 
ceifastes. E por minha causa retornais 
à Hemônia carregando o velocino de ouro.
Eu sou a que perdeu a pátria e os parentes, 
e a casa, e tudo o que na vida me era doce, 
e é por mim que vereis a pátria e vossas casas 
outra vez, e vereis também o doce olhar 
de vossos pais. De mim, no entanto, o amargo fado 
tomou o brilho, e vago, odiada, co’ uns estranhos. 
Temei os juramentos e acordos, temei 
as Erínias dos súplices, divas desforras, 
se caio em morte horrenda pelas mãos de Eetes.
Nem templos, nem robustas torres, nem qualquer 
outra defesa eu tenho, eu tenho a vós somente. 
Miseráveis! Cruéis e impiedosos, nem mesmo 
sentis vergonha em vosso peito ao ver-me aos pés 
de outra rainha, em desamparo. Mas ansiosos 
para tomar o velo, iríeis combater 
um mundaréu de Colcos, e até mesmo Eetes.
Mas diante destes, sós, da hombridade esqueceis.” 
Assim clamava. E todos, para quem curvava-se, 
tentavam animá-la, pra afastar seu luto.











lanças, dizendo que não faltaria ajuda, 
se acaso um veredito injusto se anuncia.
Ao deitar-se nervosa entre eles, veio a noite 
que dá descanso aos homens, e a terra igualmente 
aquieta. Mas não teve paz para dormir.
No peito revirava-se o aflito espírito, 
como a roca da viúva, que de noite gira, 
e ao seu redor lamentam-se seus filhos órfãos 
pelo pai morto, e por sua face escorrem lágrimas 
ao lamentar por seu destino miserável; 
assim suas faces se encharcavam, e torcia-se 
seu coração, varado em dor dilacerante.
No paço dentro da cidade, como é hábito, 
estava o rei Alcínoo e a esposa de Alcínoo,
Arete venerável, deitados no escuro, 
deliberando sobre a jovem. Como esposa 
ao marido, ela disse insistente e amorosa:
“Amado, eu peço que protejas a donzela 
dos Colcos e intercedas pelos Mínias. Argos 
é perto desta ilha, e também os Hemônios.
Não mora perto Eetes, e tampouco a Eetes 
conhecemos, só ouvimos falar. Os apelos 
dessa moça infeliz partiram minha alma.
Não deixes que ao seu pai os Colcos daqui levem-na.
Errou, primeiro ao dar as mágicas poções
dos touros. E depois, curando um mal co’ um mal
(quem nunca reincidiu num engano?), fugiu
da fúria prepotente de seu pai. Jasão,
pelo que ouvi, jurou levá-la ao seu palácio
para assumi-la como legítima esposa.
Não deixes que o Esônida, querido, rompa 
seu juramento, e nem que por tua decisão 
um pai magoado cause à filha atrocidades. 
Demasiado austeros são os pais co’ as filhas; 
como Nicteu com relação à bela Antíope; 
como o que, pela malvadez do pai, sofreu 
Dânae no mar. E perto, não faz muito tempo, 
o bestial Équeto cravou agulhas brônzeas 
nas pupilas da filha, e ela murcha em seu luto 
enquanto lustra o bronze num casebre escuro.”
Assim falou em rogo. E dele o coração 
se aqueceu co’ o falar da esposa, e respondeu:
“Arete, até com armas eu varria os Colcos 










Mas temo desonrar a justa lei de Zeus, 1100
nem pode-se esnobar a Eetes, como dizes,
pois não há rei que seja superior a Eetes,
e, se quiser, traz desde longe a guerra à Hélade.
Por isso, a minha decisão será a mais justa
possível para todos. Não te ocultarei. 1105
Se ainda é virgem, eu ordeno que retorne
ao pai. No entanto, se já se deitou co’ um homem,
do marido eu não vou separá-la, e nem dar
sua prole àqueles, se é que em si carrega alguma.”
Assim falou, caindo em seguida no sono. 1110
Ela atentou-se à sutileza das palavras, 
e da cama escapou pra cruzar o palácio.
Seguiam-na suas amas, prontas pra acudi-la.
Chamou, bem quieta, o mensageiro e, previdente,
pediu que ele exortasse o Esônida a deitar-se 1115
com a menina, sem mais ter que suplicar 
ao rei Alcínoo. Pois aos Colcos falará: 
se acaso é virgem, será devolvida ao pai; 
mas se do leito do marido compartilha,
não será separada de um amor legítimo. 1120
Falou. Do paço os pés daquele foram céleres 
até Jasão, pra dar de Arete as boas novas 
e o veredito do piedoso Alcínoo. Aqueles 
ele encontrou velando armados junto à nau,
no porto de Hilo, junto à pólis. Explanou 1125
toda a mensagem, e a alegria tomou o ânimo 
dos heróis, pois tão gratas eram tais palavras.
Mesclaram vinho, como é o certo, aos deuses numa 
cratera e, pios, deitaram ovelhas no altar.
Um leito destinou-se, nessa noite, à jovem, 1130
na gruta sacra, onde uma vez já  viveu Mácris, 
a filha de Aristeu, descobridor das obras 
de abelhas e o custoso suco das olivas.
Foi a primeira, na Abantida Eubeia, a por
no colo o filho Niseu de Zeus; e com mel 1135
umedeceu seus lábios ressecados, quando 
Hermes do fogo retirou-o. Hera viu isso 
e, irada, escorraçou-a totalmente da ilha.
Distante ela fixou-se, então, na gruta sacra
dos Feácios, e a eles deu prosperidade. 1140
Um grande leito ali montaram, e estenderam 
sobre ele o lúzio velo de ouro, pra que a boda 
fosse decente e tema de futuros cantos.
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As ninfas transportavam flores em seus alvos
bustos. Um ígneo resplendor cobria a todas, 1145
tal era o brilho que espalhava a lã dourada.
Doces desejos acendiam esses olhos,
mas, por pudor, não punham suas mãos no velo.
Umas, filhas do rio Egeu eram chamadas,
e umas rondavam o pináculo do Mélite, 1150
e umas eram dos planos bosques. Convidou-as 
Hera, esposa de Zeus, pra que a Jasão honrassem.
E ainda hoje a gruta sacra leva o nome 
de Medeia, onde os dois de fato se ligaram
sobre aromáticos tecidos. Em suas mãos 1155
os outros sustentavam suas lanças guerreiras, 
pro caso de um ataque súbito inimigo, 
e com ramos viçosos todos se coroaram, 
co’ a harmoniosa música que Orfeu tocava
na fórminge, e himeneus diante da gruta entoavam. 1160
Não pensava em casar-se no país de Alcínoo
o Esônida, mas no palácio de seu pai
tendo chegado a salvo em Iolco. Isso esperava
também Medeia. Ali foi por necessidade.
Pois nunca a nossa tribo de homens sofredores 1165
alcança o júbilo com pé seguro; há sempre 
um sofrimento amargo que acompanha o gozo.
Assim os dois: em doce amor reconfortados, 
e aflitos co’ o cumprir da decisão de Alcínoo.
Enquanto a aurora erguia-se, os ambrósios raios 1170
dissipavam pelo ar a escura noite. Riam-se 
as ilhas e suas orlas, e, mais longe, os campos 
de úmidas vias. E, nas ruas, burburinho.
O povo agitava-se pela pólis, longe,
pelo cabo de Mácris andavam os Colcos. 1175
Alcínoo, sem demora e como combinado,
foi ter com eles, dando o anúncio sobre a moça.
Na mão sustinha o justiceiro cetro de ouro, 
que a muitos na cidade deu sentenças justas.
Depois dele, em couraças de guerra e em fileiras, 1180
vinham em grupos os mais nobres dos Feácios.
As mulheres saíam das torres pra ver 
os heróis, e também os camponeses vinham, 
ouvindo as novas, já  que os rumores autênticos
Hera espalhava. Um homem do seu bando 1185
um distinto carneiro, e outro uma bezerra, 
e outros deixaram ânforas de vinho próximo;
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e a fumaça dos sacrifícios era vista.
De sua parte, as mulheres traziam tecidos
refinados, e prendas de ouro e joalheria
de todo tipo, das que adornam novas noivas.
Pasmavam-se admirando as formas tão distintas
dos heróis, junto deles o filho de Eagro,
que ao ritmo do seu canto e da fórminge harmônica
golpeava o solo co’ a sandália cintilante.
As ninfas celebravam o himeneu em coro 
a cada vez que ele cantava sobre as bodas.
E às vezes, vos honrando, afastadas rodavam,
Hera, e cantavam. Pois em Arete inflamaste 
a ideia de narrar a decisão de Alcínoo.
Assim que foi comunicada a sua sentença, 
e anunciada a execução do casamento, 
seguiu normalmente com seus assuntos, sem 
ser afetado por temor à ira pesada 
de Eetes, com juramentos de ambas as partes.
Os Colcos, ao notar que pleiteavam em vão, 
e ordenados a tudo acatar ou partir 
pra longe do país com seus navios, então, 
temendo as ameaças feitas por seu rei, 
imploraram por ser aceitos como aliados.
Viveram muito tempo entre o Feácio povo, 
té que os Baquíadas, originários de Éfira, 
co’ o tempo ali fixaram-se, e eles foram à ilha 
em frente; e desde ali até os Cerâunios montes 
dos Abantes, de lá, até os Nesteus e o Órico.
Mas isso aconteceu durante gerações.
Ainda sacrifica-se às Moiras e às Ninfas 
sobre os altares que Medeia ergueu no templo 
de Apolo Nômio. Alcínoo ofereceu aos Mínias 
muitos presentes ao partirem, e também 
Arete, que ademais concedeu doze servas 
Feácias, pra servirem somente a Medeia.
De Drépane partiram no sétimo dia; 
a aurora trouxe um claro céu e forte brisa, 
e eles viajavam pelo vento impulsionados.
No entanto, a Acaia ainda não era o destino, 
pois antes tinham muito o que sofrer na Líbia. 
Tendo passado o golfo chamado de Ambrácio, 
tendo passado, usando as velas, o país 
dos Curetes, e estreitas ilhas, e as Equínades, 











Então Bóreas soprou violento e os arrastou 
por nove inteiras noites e outros tantos dias 
ao mar da Líbia, até que bem fundo adentrassem
na Sirte, de onde para as naus não há regresso 1235
depois de serem para o golfo compelidas.
À volta há baixios, à volta há algas compactas, 
e sobre elas o quieto borbulho das ondas.
A areia estende-se para o infinito, e não
há movimento de aves e animais. Dali 1240
a maré (pois costuma o fluxo regredir
da terra, pra depois violento retumbar
por sobre as praias) empurrou-os bem pra fundo
no litoral; só a quilha inda tocava a água.
Da nau desceram, e tomou-os a aflição 1245
ao ver somente o céu e as vastíssimas dunas,
inacabáveis, como o céu. Água não viam,
nem trilhas, nem cabanas de pastores viam
no horizonte. Era tudo a mais inerte calma.
E perguntavam uns aos outros, angustiados: 1250
“Que terra é esta? Aonde foi que as tempestades 
nos empurraram? Antes, ignorando o medo, 
tivéssemos por entre aquelas mesmas rochas 
voltado. É até melhor viajar contra o que Zeus
define e perecer numa grandiosa empresa. 1255
E agora o quê? Se cá nos encerram os ventos, 
mesmo que seja pouco tempo? Que vazia 
se alonga a costa desta terra tão imensa.”
Isso falavam. Abatido, o timoneiro 
Anceu falou aos perturbados companheiros: 1260
“Nos aguarda terrível morte, não há como 
escapar do desastre. Nos resta sofrer 
neste ermo as piores penas, mesmo se da terra 
soprasse o vento. Eu olho em torno e vejo apenas
um mar de charcos, e a água correndo tão rasa 1265
sobre as areias brancas até o infinito.
Teria já  esta nau sagrada se arrasado 
longe da terra, mas a maré levantou-a 
e trouxe-a, suspendida, do mar até aqui.
E agora ela voltou ao mar, e só o que fica 1270
é a espuma rasa, sobre a qual não se navega.
Por isso eu vos declaro que a esperança é finda, 
seja na viagem ou na volta. Que algum outro 
exiba suas perícias e, se quer voltar,
que pegue o leme. Mas após tantos trabalhos, 1275
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percebe-se que Zeus não quer que retornemos.” 
Falou chorando. E com esse homem sofredor 
concordou quem sabia um pouco de navios.
Seus corações esfriaram, branquearam suas faces. 
Como quando homens qual fantasmas desalmados 
pela cidade perambulam, aguardando 
a assolação da guerra, a praga, a tempestade 
que inundará as lavradas onde os bois trabalham, 
quando estátuas gotejam sangue por si sós, 
e nos santuários ouvem-se lamentações, 
ou o sol traz a noite do céu na metade 
do dia, e pelo empíreo os astros brilham rútilos, 
assim esses heróis se arrastavam na costa, 
amargurados. Logo a escuridão da tarde 
chegou. E todos se abraçaram, melancólicos, 
e deram seu adeus chorando; separaram-se 
para tombar na areia e sucumbir, enfim.
Cada um foi pra um lado, ao ponto ermo mais longe. 
As cabeças cobriram com seus próprios mantos, 
e sem comer, por toda a noite e a manhã, 
aguardaram a mais lamentável das mortes.
À parte, junto à filha de Eetes, as jovens 
pranteavam. Qual filhotes de aves, solitários, 
que agudo piam ao cair do ninho em côncava 
rocha, ou quando nas margens do belo Pactolo 
os cisnes erguem o seu canto, e ao redor 
ressoam campos frescos e o curso do rio, 
assim, com seus cabelos louros na sujeira, 
elas gemiam em lamentos pela noite.
Ali mesmo eles todos teriam perdido 
a vida, anônimos, ignotos para os homens 
da terra, heróis maiores numa empresa falha.
Mas enquanto esgotavam-se no abatimento, 
comiseraram-se as guardiãs da Líbia. A Atena, 
quando surgiu fulgente do crânio do pai, 
elas banharam entre as águas do Tritão.
Ao meio-dia os raios de sol mais potentes 
incendiavam a Líbia. Elas junto ao Esônida 
vieram, tirando o manto de seu rosto, amáveis. 
Virando o olhar para o outro lado ele curvou-se, 
em reverência às deusas, vistas só por ele, 
e gentilmente ao homem confuso disseram:
“Por que te afundas, infeliz, nesta impotência? 










das vossas penas em detalhes, e o que tanto 1320
tolerastes em terra ou mar em vossa viagem.
Somos as deusas destas terras, temos voz, 
heroínas da Líbia, filhas e guardiãs.
Levanta-te! E não mais te afundes em miséria.
Levanta os teus amigos. Assim que Anfitrite 1325
desate a rápida carruagem de Posêidon, 
então dai boa recompensa à vossa mãe 
pelo que ela sofreu ao vos levar no ventre,
E assim à sacra Acaia podereis voltar.”
Falaram, e sumiram do ponto em que estavam 1330
junto com o cessar de suas vozes. Jasão 
sentou no chão e disse, enquanto olhava em torno:
“Sejais propícias, deusas nobres do deserto!
Do retorno, nem tudo entendo em vossa fala.
Reunirei meus parceiros na esperança de algo 1335
encontrarmos. Mais vale o juízo de vários.”
Disse, e se pondo em pé gritava ao longe, aos outros, 
imundo co’ a sujeira, e era como um leão 
que ruge pelo bosque ao buscar sua parceira;
co’ a voz potente os montes retumbam e os vales, 1340
e estremecem os boiadeiros tanto quanto 
os bois do campo; mas co’ a voz não se assustaram 
os heróis ao ouvir quem chamava os amigos.
Reuniram-se abatidos. Ele acomodou-os,
infelizes, por perto da nau, e em presença 1345
das moças, e explicou as coisas em detalhes:
“Ouvi-me, amigos. No meu padecer, três deusas 
vieram a mim, vestidas com peles de cabra 
desde o pescoço e em torno do quadril e costas,
quais jovens, muito perto de minha cabeça. 1350
Tiraram com suas mãos leves meu manto, e deram 
uma ordem, que eu me erguesse e viesse vos erguer.
E que uma boa recompensa à nossa mãe 
paguemos, pelo que sofreu conosco ao ventre,
tendo Anfitrite desatado o veloz carro 1355
de Posêidon. Nem tudo eu pude compreender 
sobre esse oráculo. Também diziam ser 
heroínas da Líbia, filhas e guardiãs.
E as nossas penas garantiam conhecer,
do que sofremos sobre a terra e sobre o mar. 1360
E assim não mais as vi, mas só uma sombra ou bruma 
que embaraçou a sua aparição a mim.”
Falou. E todos, ao ouvi-lo, se espantaram.
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Então aos Mínias veio um prodígio estupendo.
Do mar saltou à terra um cavalo monstruoso, 
co’ o pescoço coberto pela crina de ouro.
Chacoalhou do seu corpo a espuma que pingava 
e disparou, com patas que eram como o vento.
Disse Peleu, feliz, aos amigos reunidos:
“Declaro que foi solto o carro de Posêidon 
agora mesmo pelas mãos da amada esposa.
Julgo eu que nossa mãe não seja outra senão 
a própria nau. Pois é verdade que nos leva 
dentro do ventre, e sofre as mais penosas dores.
Com força indômita e sobre ombros incansáveis, 
iremos carregá-la adentro desta terra 
arenosa, seguindo os passos do corcel.
Nesta aridez não vão perder-se, e espero ainda 
que mostrem-nos adiante algum marinho golfo.” 
Assim falou, e a todos agradou o plano.
Tal relato é das Musas, e eu sigo o que cantam 
as Piérides, e ouvi tais coisas, verdadeiras, 
que vós, com os mais bravos filhos de senhores, 
com vossa força e brio levaram pelas líbias 
praias a nau, e tudo o que na nau traziam, 
sobre os ombros por doze dias e por doze 
noites. Quem poderia contar do martírio 
e da miséria que esse fardo trouxe a eles?
Tinham, é certo, sangue de imortais, tal era 
a lida imposta pela urgência. Adiante, e longe, 
foi co’ alegria que dos ombros depuseram 
a nau nas águas da Tritônide lagoa.
Então, tal como cães raivosos dispararam
buscando alguma fonte, já  que a seca sede
penosamente fadigava-os. Não em vão
erraram, tendo vindo até um local sagrado,
onde a serpe terrígena Ládon estava,
que os pomos de ouro de Atlas guardou até a véspera.
Ali as Hespérides, em seu labor, cantavam.
Por Héracles destruída, a criatura jazia 
sob o tronco de uma macieira, e só a ponta 
da cauda se movia. Mas desde a cabeça 
estava inerte, até a espinha negra. As flechas 
continham o veneno da Hidra de Lerna, 
e as moscas ressecavam nas feridas pútridas.
Perto, as Hespérides choravam estridentes,










C h e g a n d o  o  g r u p o ,  e la s  v i r a r a m  p o e i r a  e  t e r r a  
q u a n d o  e le s  se  a d ia n ta v a m .  C o m p r e e n d e u  O r f e u
e s s e  p r o d í g io ,  e  e x o r t o u - a s  c o ’ o ra ç õ e s :  1 4 1 0
“ S e d e  p r o p í c ia s ,  d e u s a s  b e la s  e  b o n d o s a s ,  
p o te n te s ,  in t e g r a n t e s  d a s  d e u s a s  c e le s te s ,  
o u  s u b té r r e a s ,  o u  n in f a s  s o l i t á r ia s  c h a m a d a s ,  
v in d e  n in f a s ! ,  d a  s a c ra  e s t i r p e  d e  O c e a n o ,
a  n ó s  o  q u e  n o s  f a l t a ,  v i s í v e is ,  m o s t r a i - n o s ,  1 4 1 5
s e n d o  a lg u m  c ó r r e g o  q u e  n a s ç a  d e  u m a  r o c h a  
o u  s a c ro  f l u x o  q u e  d a  t e r r a  v e n h a ,  d e u s a s , 
p a r a  s a c ia r  a  in t e n s a  s e d e  q u e  n o s  q u e im a .
S e  à  t e r r a  A c a ia  n a v e g a r m o s  o u t r a  v e z ,
e n t r e  a s  p r im e i r a s  d e u s a s  v o s  d a r e m o s ,  g r a to s ,  1 4 2 0
b a n q u e te s ,  l ib a ç õ e s  e  m im o s  a b u n d a n te s . ”
A s s im  f a lo u ,  n o  u r g e n t e  a p e lo .  E la s ,  j á  p r ó x im a s ,  
d e s s a  a f l i ç ã o  s e n t i r a m  p e n a .  P o r  p r i m e i r o ,  
g e r a r a m  n e s s a  t e r r a  a  r e lv a ,  e  d e la ,  n o  a l t o ,  
b r o t a r a m  m u d a s ;  d e la s ,  g a lh o s  v e r d e ja n te s  
c r e s c e r a m ,  m u i t o  a c im a  d o  t e r r e n o  e r g u e n d o - s e .
V i r o u  H é s p e r e  u m  á la m o ,  u m  c a r v a lh o  E r í t e is ,  
e  E g le  u m  t r o n c o  s a c r o  d e  s a lg u e i r o .  E  ig u a is  
v ie r a m  a  s e r  d e  n o v o  a p ó s  s e re m  ta is  á r v o r e s .
Q u e  m a r a v i l h a  im e n s a !  E  E g le  c o m  m e l í f l u a s  
p a la v r a s  d e u  r e s p o s ta  à  a n s ie d a d e  d e le s :
“ É  c e r t o  q u e  d e  g r a n d e  a ju d a  à s  v o s s a s  p e n a s  
f o i  a  v i s i t a  d e s s e  in f a m e ,  q u e  t i r o u  
d a  s e rp e  a  v id a ,  e  c a r r e g o u  as  f r u t a s  d e  o u r o  
d a s  d e u s a s . P a r a  n ó s  d e ix o u  a  a m a r g a  m á g o a .
O n t e m  c h e g o u  u m  h o m e m ,  s ó r d id o  e m  s u a  a u d á c ia  
e  n o  a s p e c to ,  e  e m  s u a  f r e n t e  o s  o lh o s  c r e p i t a v a m ,  
p e r v e r s o !  A  p e le  d e  u m  le ã o  v e s t ia ,  c r u a  
e  s e m  c u r t i r ;  le v a v a  u m  t r o n c o  d e  o l i v e i r a
e  u m  a r c o ,  c o m  o  q u a l  e x e c u to u  o  m o n s t r o .  1 4 4 0
C h e g o u  t a m b é m ,  p o r  t e r  c r u z a d o  a  p é  e s ta  te r r a ,  
c o m  s e d e  im e n s a ,  e  a p re s s a v a - s e  b u s c a n d o  
á g u a  p o r  e s ta  z o n a ,  u m a  c o is a  im p r o v á v e l .
P e r t o  d a  T r i t ô n id e  la g o a  h á  u m a  r o c h a . ..
E le  ( e m  id e ia  s u a  o u  s u g e s tã o  d i v i n a )  1 4 4 5
c h u t o u - a  p o r  d e b a ix o ,  e  a  á g u a  a l i  j o r r o u .
A p o ia n d o  n o  s o lo  o s  d o is  b r a ç o s  e  o  p e i t o ,  
b e b e u  d a  f e n d a  in te n s a m e n te ,  a té  s a c ia r  
s e u  v e n t r e  e n o r m e ,  e  se  e s te n d e u  q u a l  b e s ta  a o  p a s to . ”
F a lo u ,  e  a s s im  q u e  E g le  a p o n t o u  o  lu g a r  d a  f o n t e ,  1 4 5 0
e le s  c o r r e r a m ,  e x u l t a n te s ,  té  e n c o n t r á - la .
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C o m o  a s  f o r m ig a s  q u e  a m o n to a m - s e  n a  e s t r e i t a  
e n t r a d a  d e  s u a  to c a ,  o u  c o m o  q u a n d o  e m  b a n d o s  
a s  m o s c a s  la n ç a m - s e  c o m  â n im o  à  p e q u e n a
g o t a  d e  m e l ,  d o  m e s m o  m o d o  ia m  o s  M í n ia s  1 4 5 5
a té  a  f o n t e  d a  r o c h a ,  n u m  a g lo m e r a d o .
E  o u v iu - s e  a lg u é m  d iz e r  a le g r e  e m  lá b io s  ú m id o s :
“ O h  c é u s !  E  m e s m o  lo n g e  p o d e  s a lv a r  H é r a c le s  
a  s e u s  s e q u io s o s  c o m p a n h e i r o s !  S e  p u d é s s e m o s
e n c o n t r á - lo  e m  s u a  r o t a  a t r a v é s  d e s ta  t e r r a ! ”  1 4 6 0
D is s e ,  e  e m  r e s p o s ta  o s  m a is  p r e p a r a d o s  p r a  e m p r e s a  
f o r a m  p a r a  e x p lo r a r  p o r  d i f e r e n t e s  la d o s .
P o is  se  a p a g a r a m  s u a s  p e g a d a s  c o ’ o  m o v e r  
d a s  a re ia s  a o  v e n t o  n o t u r n o .  O s  d o is  f i l h o s  
d e  B ó r e a s  e m  s u a s  a s a s  c o n f ia r a m ,  e  E u f e m o  
n o s  p é s  v e lo z e s ,  e  L i n c e u  n o  o lh o  a g u d o  
q u e  v i a  lo n g e ,  e  e m  q u in t o  v e io  j u n t o  C a n to .
E s te  p o r  d i v o  f a d o  v e io ,  e  p o r  s e u  p r ó p r io  
v a lo r ,  p a r a  s a b e r  e m  d e ta lh e s  d e  H é r a c le s  
o n d e  f o i  P o l i f e m o  I l a t i d a  d e ix a d o ,  
p o is  lh e  im p o r t a v a  s a b e r  t u d o  d e s s e  a m ig o .
E s te  g r a n d e  c id a d e  f u n d o u  e n t r e  o s  M í s io s ,  
d e p o is  c r u z o u  o  c o n t in e n t e ,  a n s ia n d o  a c h a r  
a  A r g o ,  e  f o i  a s s im  q u e  a  t e r r a  d o s  c o s te i r o s  
C á l ib e s  e n c o n t r o u .  O  d e s t in o ,  lá ,  d o m o u - o .
S u a  t u m b a  e s tá  d e b a ix o  d e  u m  á la m o  b r a n c o ,  
n o  a l t o ,  p e r t o  d o  m a r .  E  s o m e n te  L in c e u  
p a r e c e u  t e r  v i s t o ,  j á  a lé m  d a  te r r a ,  a  H é r a c le s ,  
c o m o  a lg u é m  q u e  im a g in a  t e r  v i s t o ,  o u  q u e  v ê ,
a  lu a  n o v a  p o r  d e t r á s  d a  e s c u r id ã o .  1 4 8 0
V o l t a n d o  a té  s e u s  c o m p a n h e i r o s  g a r a n t iu  
q u e  n ã o  h a v ia  m a is  m a n e ir a s  d e  a lc a n ç á - lo .
T a m b é m  v o l t o u  o  v e lo z  E u f e m o ,  e  a m b o s  o s  f i l h o s  
d o  T r á c io  B ó r e a s ,  t e n d o  e m  v ã o  se  e x te n u a d o .
M a s  C a n to ,  t e  a lc a n ç a r a m  a s  K é r e s  n a  L í b ia .  1 4 8 5
V is t e  u n s  r e b a n h o s  a  p a s ta r ,  e  o  s e u  p a s to r .
E s te  m a t o u - t e ,  a o  d e f e n d e r  d e  t i  a s  o v e lh a s  
q u e  a o  t e u  g r u p o  f a m in t o  le v a v a s ,  ta c a n d o  
u m a  p e d r a ;  n ã o  e ra  u m  f r a c o t e  o  C a f a u r o ,
n e to  d e  F e b o  L i c o r e u  e  d e  A c a c a l i s ,  1 4 9 0
m o ç a  c a s ta  q u e  M i n o s  m a n d o u  p a r a  a  L í b ia ,  
m e s m o  s e n d o  s u a  f i l h a ,  q u e  t r o u x e  a  s e m e n te  
d e  u m  d e u s .  E la  g e r o u  a  F e b o  u m  f i l h o  i lu s t r e ,  
o  q u a l  c h a m a m  A n f í t e m i s  e  G a r a m a n te .
A  u m a  n in f a  T r i t ô n id e  se  u n iu  A n f í t e m i s ,  1 4 9 5
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e  e la  g e r o u  N a s á m o n  e  o  f o r t e  C a f a u r o ,  
q u e  e n tã o ,  p o r  c o n ta  d o s  c o r d e i r o s ,  m a t o u  C a n to .  
M a s  n ã o  f u g i u  d a s  m ã o s  i r a d a s  d o s  h e r ó is  
q u a n d o  s o u b e r a m  o  q u e  fe z .  D e p o is  o s  M í n ia s  
b u s c a r a m  o  c a d á v e r  p r a  e n t e r r á - lo  e n q u a n to  
s o f r ia m .  E  o  r e b a n h o  le v a r a m  c o n s ig o .
O  f a d o  a u s te r o  a  M o p s o  A m p i c i d a  t a m b é m  
le v o u  n o  m e s m o  d ia .  S e u  d o m  d e  p r o f e t a  
n ã o  e v i t o u - o .  P o is  d a  m o r t e  n ã o  se  e s c a p a .
H a v ia  u m a  s e r p e n te  e n t r e  a s  d u n a s ,  f u g in d o  
d o  s o l ,  m o r o s a  p r a  a ta c a r  s e m  s e r  te n ta d a ,  
e  s e m  a g i r  c o n t r a  q u e m  d e la  se  e s q u iv a s s e .
M a s  q u a n d o  a  u m  s e r  g e r a d o  p e la  t e r r a  m ã e  
a d e n t r a  o  s e u  v e n e n o  n e g r o ,  n e m  u m  c ú b i t o  
e le  e s tá  d e  d is t â n c ia  d o  c a m in h o  d o  H a d e s ,  
m e s m o  q u e  P e ã  (s e  m e  p e r m i t e m  q u e  e u  o  d ig a )  
d e s s e  o  r e m é d io ,  u m a  v e z  q u e  e n t r a s s e m  a s  p re s a s .  
Q u a n d o  p o r  s o b re  a  L í b i a  v o o u  o  d i v o  P e r s e u  
E u r im e d o n t e  ( p o r  s u a  m ã e  a s s im  c h a m a d o )  
le v a n d o  p a r a  o  r e i  a  c a b e ç a  d a  G ó r g o n a ,  
c a í r a m  g o ta s  s o b re  o  c h ã o  d o  s a n g u e  n e g r o ,  
q u e  g e r a r a m  a q u e la  e s t i r p e  d e  s e rp e n te s .
C o m  s e u  p é  e s q u e r d o ,  p is o u  M o p s o  s o b re  a  c a u d a  
d e  u m a  d e la s ,  q u e  e m  d o r  se  c o n t o r c e u ,  d e ix a n d o  
a  m a r c a  d a  m o r d id a  n a  c a rn e ,  e n t r e  a  t í b ia  
e  o  m ú s c u lo .  F u g iu  M e d e ia  c o m  s u a s  a m a s ,  
e  e le ,  c a lm o ,  a p a lp a v a  a  f e r id a  s a n g re n ta ,  
p o is  s u a  d o r  n ã o  e ra  t ã o  s e v e ra .  P o b r e !
J á  v in h a  s o b  a  p e le  u m  t o r p o r  r e la x a n d o  
s e u s  m e m b r o s ,  e  e m  s e u s  o lh o s  se  e s p a lh a v a  n é v o a .  
L o g o  p e s o u  s e u  c o r p o ,  v i n d o  a o  c h ã o ,  e  e s f r io u  
i r r e m e d iá v e l .  S e u s  p a r c e i r o s  e  o  E s ô n id a  
c e r c a r a m - n o ,  p a s m a d o s  a n te  e s s a  d e s g ra ç a .
N ã o  se  d e ix o u  q u e  o  c o r p o  a o  s o l f ic a s s e  e x p o s to ,  
p o is  o  v e n e n o  j á  p u t r e f a z ia  a  c a rn e ,  
e  o s  p e lo s  se  s o l t a v a m  d a  p e le ,  v is c o s o s .
C a v a r a m  f u n d a  t u m b a  c o m  b r ô n z e a s  e n x a d a s ,  
c o m  p re s s a ,  e  a r r a n c a r a m  m e c h a s  d o s  c a b e lo s ,  
t a n t o  e le s  c o m o  a s  m o ç a s ,  p r a n te a n d o  o  i n f o r t ú n i o  
d o  m o r t o .  E  a p ó s  r o d e a r  a  t u m b a  p o r  t r ê s  v e z e s ,  
h o n r a r a m - n o ,  e  e r g u e r a m  c o m  a  t e r r a  u m  t ú m u lo .
M a s  q u a n d o  à  n a u  s u b i r a m ,  a o  s o p r a r  u m  v e n t o  
d o  s u l  p o r  s o b r e  o  m a r ,  t e n t a v a m  d e s c o b r i r  
c o m o  e v a d i r - s e  d a  T r i t ô n id e  la g o a ,
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e , s e m  p la n o s ,  f i c a r a m  b o m  t e m p o  v a g u e a n d o .  
C o m o  a  s e rp e n te  c u r v a  e m  s u a s  v ia s  t o r t u o s a s ,  
q u e  é  q u e im a d a  p o r  r a io s  in te n s o s  d e  s o l,  
e  q u e  v i r a  p r a  c á  e  p r a  l á  a  c a b e ç a ,  e  s i lv a ,  
e  o s  o lh o s  b r i l h a m  e m  f u r o r  q u a is  í g n e o s  r a io s ,  
a té  q u e  n u m a  f e n d a  a d e n t r a  o  s e u  c o v i l ,  
a s s im  a  A r g o ,  b u s c a n d o  a lg u m  c a n a l  p o s s í v e l ,  
v a g o u  p o r  l a r g o  t e m p o .  A t é  q u e  O r f e u  m a n d o u  
q u e  fo s s e  u m a  g r a n d e  t r í p o d e  d e  A p o l o  m o n ta d a ,  
f o r a  d a  n a u ,  p e d in d o  a o s  d e u s e s  p o r  s u a  v o l t a .
E ,  n a  t e r r a ,  o f e r t a r a m  p re s e n te s  d e  F e b o .
T r i t ã o  v i o l e n t o  v e io ,  c o m o  u m  h o m e m  j o v e m ,  
d e  e n c o n t r o  a  e le s .  U m  t o r r ã o  p e g o u  d a  t e r r a ,  
c o m o  r e g a lo  d e  h o s p i t a l id a d e ,  e  d is s e :
“ I s s o  a c e i t a i ,  a m ig o s ,  p o is  n ã o  h á  c o m ig o  
a lg o  m a is  d ig n o  p a r a  d a r  a o s  v is i t a n t e s .
S e  b u s c a is  o s  c a m in h o s  p a r a  o  m a r ,  c o m o  é 
c o m u m  p a r a  q u e m  n a v e g a  e m  t e r r a  e s t r a n g e ir a ,  
e u  m o s t r a r e i .  P o is  e s te  m a r  e u  b e m  c o n h e ç o  
p o r  c a u s a  d e  m e u  p a i  P o s ê id o n ,  e  e u  s o u  r e i  
s o b re  a  c o s ta ,  se  a c a s o  o u v is te s ,  m e s m o  lo n g e ,  
d e  E u r í p i l o  d a  L í b i a ,  n u t r í c ia  d e  f e r a s . ”
F a lo u .  E u f e m o  d e  b o m  g r a d o  a b r iu  a s  m ã o s  
e  t o m o u  o  t o r r ã o .  E  f o i  t a l  s u a  r e s p o s ta :
“ S e  c o n h e c e is ,  h e r ó i ,  s o b re  Á p i s  e  d o  m a r  
d e  M in o s ,  r e s p o n d e i  s in c e r o  a o  q u e  in q u i r i m o s .  
A q u i  n ã o  v ie m o s  p o r  v o n t a d e  p r ó p r ia ,  e  s im  
p o r  B ó r e a s ,  q u e  e m  t o r m e n t a s  n o s  f o r ç o u  p r a  c á , 
e  c a r r e g a m o s  n o s s a  n a u  a té  e s ta s  á g u a s  
p o r  s o b re  a  te r r a ,  m a c e r a d o s !  N ã o  s a b e m o s  
p r a  o n d e  n a v e g a r  a té  a  t e r r a  d o s  P é lo p e s ”
F a lo u ,  e  o  o u t r o  d is s e  a o  m o s t r a r  c o m  a  m ã o  
o  m a r  a o  lo n g e  e  a  b o c a  f u n d a  d a  la g o a :
“ A q u e la  é  a  s a íd a  a o  m a r ,  b e m  o n d e  a s  á g u a s  
i m ó v e i s  se  e s c u re c e m ,  e  h á  c la r o s  r e c i f e s  
a o s  la d o s ,  c in t i la n t e s ,  e  e n t r e  e s s e s  r e c i f e s  
p o d e is  p a r t i r  p o r  u m a  r o t a  b e m  e s t r e i ta .
P e la  n e b l in a  o  m a r  se  e s te n d e  a lé m  d e  C r e ta  
a té  a  d i v i n a  t e r r a  d e  P é lo p e .  Q u a n d o  
d e ix a r d e s  o  la g o  p r a  e n t r a r  n o  m a r  o n d e a n te ,  
s e g u i  p e la  d i r e i t a ,  p r ó x im o  d a  c o s ta ,  
n a  d i r e ç ã o  d o  n o r te .  A o  v e r d e s  q u e  se  d o b r a  
a  t e r r a  a o  o u t r o  la d o ,  p o d e r e is  p a r t i r  
d a q u e le  c a b o  n a v e g a n d o  e m  s e g u ra n ç a .
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I d e  f e l i z e s !  N ã o  d e s a n im e is  p o r  n a d a !
O s  m e m b r o s  j o v e n s  v e n c e r ã o  o  q u e  v i r á . ”
F a lo u  b o n d o s o .  E le s  à  n a u  s u b i r a m  r á p id o ,  
a n s ia n d o  p o r  r e m a r  p r a  f o r a  d a  la g o a ,  
e  a v a n ç a v a m  c o m  í m p e to .  T r i t ã o ,  n o  e n ta n to ,  
e r g u e n d o  a  g r a n d e  t r í p o d e ,  lh e s  p a r e c e u  
m e r g u lh a r  n a  la g o a ;  n in g u é m  m a is  o  v iu ,  
t ã o  s ú b i t o  s u m iu  c o ’ a  t r í p o d e .  A le g r a r a m - s e  
d e m a is  n o  e n c o n t r o  f a v o r á v e l  c o ’ o  im o r t a l .
P e d i r a m  q u e  o  E s ô n id a  s a c r i f ic a s s e  
o  m e l h o r  d o s  c o r d e i r o s  e  r e z a s s e  a o  d e u s .
D e p r e s s a  e le  e s c o lh e u - o ,  e  le v a n t a n d o - o  s o b re  
a  p o p a ,  d e g o lo u - o ,  e n q u a n to  p r o n u n c ia v a :
“ V ó s ,  ó  d e id a d e ,  q u e  s u r g is te s  n a  la g o a ,  
se  s o is  T r i t ã o ,  m a r í t im o  p r o d í g io ,  o u  F ó r c is ,  
c h a m a d o  p e la s  f i l h a s  d o  m a r ,  o u  N e r e u ,  
p r o p ic ia i - n o s  g r a c io s o  o  n o s s o  b o m  r e t o r n o ! ”
D u r a n t e  a  p r e c e  d e g o la v a  o  b ic h o ,  e  n a  á g u a  
j o g o u - o  d e s d e  a  p o p a .  O  d e u s  v e io  d o  f u n d o  
e  e m  s u a  v e r d a d e i r a  f o r m a  r e v e lo u - s e .
C o m o  o  h o m e m  q u e  p r a  a re n a  t r a z  u m  c o r c e l  r á p id o
e  t o m a  a  c r in a  d ó c i l ,  c o r r e n d o  a o  s e u  la d o ,  1 6 0 5
e  o  b i c h o  s e g u e - o  h o n r a d o ,  d e  p e s c o ç o  e r g u id o ,  
d e  a m b o s  o s  la d o s  m a s t ig a n d o  n a  s u a  b o c a  
o  f r e i o  e s b r a n q u iç a d o ,  q u e  p r o s  la d o s  m o v e - s e ,  
a s s im ,  p e g a n d o  a  A r g o  p o r  s u a  q u i l h a  c ô n c a v a ,
l e v o u - a  a o  m a r .  S e u  c o r p o ,  d o  a l t o  d a  c a b e ç a  1 6 1 0
a té  s e u  v e n t r e ,  e  d e s d e  a s  c o s ta s  t é  o s  q u a d r is ,  
t i n h a  d o s  im o r t a i s  o  e s p le n d o r o s o  p o r te ,  
m a s  s o b  o s  f la n c o s  se  e s te n d ia  a  b i f u r c a d a  
c a u d a  d e  u m  s e r  m a r in h o .  A  s u p e r f í c ie  d a  á g u a
f e n d ia  c o ’ a s  e s p in h a s  d e  f e r r õ e s  c u r v a d o s  1 6 1 5
n a s  p o n ta s ,  s im i la r e s  a o s  lu n a r e s  c h i f r e s .
L e v o u - o s ,  t é  q u e  e m  a l t o - m a r  j á  se  e n c o n t r a s s e m ,  
e  s u b m e r g iu  d e  s ú b i t o  n a s  p r o fu n d e z a s .
C la m a r a m  o s  h e r ó is  a o  v e r  t a l  m a r a v i lh a .
O  “ p o r t o  d a  A r g o ”  e s tá  n e s s e  lu g a r ,  e  i n d í c io s  1 6 2 0
d a  n a u  e  d e  a l ta r e s  a  T r i t ã o  e  P o s ê id o n ,  
j á  q u e  e s t iv e r a m  n e s s e  d ia  a l i .  N a  a u r o r a ,  
n o  e n ta n to ,  a s  v e la s  e s t ic a r a m ,  e  m a n t e n d o  
o  d e s e r to  à  d i r e i t a ,  v ia ja r a m  s o b  Z é f i r o .
V i r a m ,  n a  p r ó x im a  m a n h ã ,  o  s a l ie n te  c a b o  1 6 2 5
e  t a m b é m  o  r e c u a d o  m a r  a lé m  d o  c a b o .
L o g o  a b r a n d o u  o  Z é f i r o ,  e  s o p r o u  a  b r i s a
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d o  f r e s c o  N o t o ;  c o m  s e u  r u í d o  se  a le g r a r a m .
T e n d o  b a ix a d o  o  s o l e  e r g u id o - s e  a  e s t r e la
d o  p a s to r ,  q u e  d e s c a n s o  t r a z  a o s  d i l ig e n t e s ,  1 6 3 0
e n tã o  o  v e n t o  s o s s e g o u  n a  n o i t e  e s c u ra ;
a s  v e la s  d e s a ta r a m  e  o  e n o r m e  m a s t r o
b a ix a r a m ,  e  e s f o r ç a r a m - s e  c o ’ o s  b e m  p o l id o s
r e m o s  d u r a n te  a  n o i t e  e  o  d ia ,  e  t o d a  a  n o i t e
a p ó s  a q u e le  d ia .  A t é  q u e ,  a o  lo n g e ,  C á r p a to s  1 6 3 5
r o c h o s a  v i r a m .  P r e t e n d ia m  n a v e g a r  
a  C r e ta ,  q u e  d e s ta c a - s e  s o b re  o u t r a s  i lh a s .
M a s  T a lo s  b r ô n z e o ,  a o  a r r a n c a r  d o  p r o m o n t ó r io  
a s  r o c h a s ,  im p e d iu  q u e  a ta s s e m  a s  a m a r r a s
n a  t e r r a  q u a n d o  e n t r a r a m  n o  p o r t o  d e  D ic t e .  1 6 4 0
A q u e le ,  q u e  e n t r e  o s  s e m id e u s e s  e ra  o  ú l t i m o  
d a  r a ç a  d e  h o m e n s  b r ô n z e o s  g e r a d a  d o s  f r e ix o s ,
C r o n o s  c o n f io u  a  E u r o p a ,  p r a  g u a r d a r  a  i lh a ,  
r o n d a n d o  t o d a  a  C r e ta  t r ê s  v e z e s  a o  d ia .
T o d o  o  s e u  c o r p o  e  m e m b r o s  e r a m  d e  in v e n c í v e l  1 6 4 5
b r o n z e ,  m a s  s o b  o  c a lc a n h a r  e  o  s e u  te n d ã o ,  
h a v ia  u m a  s a n g u ín e a  v e ia ,  e  s u a  m e m b r a n a ,  
t ã o  f in a ,  e ra  o  q u e  s e p a ra v a  a  v i d a  e  a  m o r te .
M e s m o  e s g o ta d o s  a o  e x t r e m o ,  e le s  le v a r a m
a  n a u  p r a  lo n g e  d e s s a  t e r r a  c o m  o s  r e m o s .  1 6 5 0
T e r ia m  se  a fa s ta d o ,  m ís e r o s ,  d e  C r e ta ,
a t r ib u la d o s  p e la  s e d e  e  p e la s  d o re s ,
n ã o  fo s s e  a  f a la  d e  M e d e ia  a o  r e g r e s s a r e m :
“ O u v i - m e .  A c h o  q u e  p o s s o ,  s ó , a r r u in a r  t a l  h o m e m  
p o r  v ó s ,  s e ja  q u e m  f o r ,  m e s m o  q u e  s e ja  i n t e i r o  1 6 5 5
d e  b r o n z e ,  se  n ã o  p o s s u i  v i d a  in e s g o tá v e l .
R e m a i  c a lm o s ,  m a n t e n d o  a  n a u  f o r a  d o  a lc a n c e  
d a s  p e d ra s ,  té  q u e  s e ja  p o r  m i m  a r r u in a d o . ”
A s s im  f a lo u .  R e m a n d o  a fa s ta r a m  a  n a u  
d o  a lc a n c e  d o s  p r o jé t e is ,  e s p e r a n d o  d e la  1 6 6 0
o  p la n o  im p r o v is a d o .  E r g u e n d o  u m  m a n t o  p ú r p u r a  
s o b re  a m b a s  fa c e s ,  e la  a n d o u  a té  o  c o n v é s .
O  E s ô n id a ,  t o m a n d o  a  m ã o  d e la  e m  s u a  m ã o ,  
d i r e c io n o u  p o r  e n t r e  o s  b a n c o s  s u a  p a s s a g e m .
A l i  t e n t o u  c o ’ e n c a n to s  c o n q u is ta r  à s  Q u e r e s ,  1 6 6 5
v o r a z e s  d e  a lm a s ,  e  o s  v e lo z e s  c ã e s  d e  H a d e s ,  
q u e  e m  s u a s  r o n d a s  a é re a s  p e r s e g u e m  a o s  v iv o s .
T r ê s  v e z e s  im p lo r o u  c o ’ e n c a n to s ,  t r ê s  c o m  re z a s .
C o n ju r a n d o  n a  m e n te  o  m a l ,  e n f e i t i ç o u
c o ’ o lh a r  p e r v e r s o  o s  o lh o s  d e  T a lo s  b r o n z í n e o .  1 6 7 0
C o n t r a  e le  m a s c a v a  s u a  c ó le r a ,  e n v ia n d o
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v is õ e s  s o m b r ia s  e m  s u a  v i o l e n t a  f ú r ia .
Z e u s  p a i ,  q u e  g r a n d e  e s p a n to  a g i t a  a  m in h a  m e n te ,  
j á  q u e  n ã o  s ó  a s  d o e n ç a s  e  a s  f e r id a s  t r a z e m  
a  m o r t e ,  m a s  a té  d e  l o n g e  a lg u é m  n o s  fe r e ,  
c o m o  e s s e  q u e  f o i  m o r t o ,  m e s m o  s e n d o  b r ô n z e o ,  
p e la  a ç ã o  d e  M e d e ia ,  a  d e  m u i t a s  p o ç õ e s .
E n q u a n t o  e r g u ia  g r a n d e s  r o c h a s  p r a  a fa s tá - lo s ,  
e le  p is o u  c o ’ o  c a lc a n h a r  n a  a g u d a  p e d ra ,  
e  s e u  i c o r  f l u i u  q u a l  c h u m b o  d e r r e t id o .
D e  p é  n ã o  c o n s e g u iu  m a n te r - s e  s o b re  o  m o r r o ;  
c o m o  u m  e n o r m e  p in h o  n o  a l t o  d a s  m o n ta n h a s ,  
q u e  o s  le n h e i r o s  d e ix a r a m  u m  p o u c o  c o r t a d o  
c o m  s e u s  m a c h a d o s  a o  d e s c e r e m  d a  f lo r e s t a ,  
e  à  n o i t e  é  a n te s  s a c u d id o  p e lo s  v e n to s ,  
p a r a  d e p o is  c a i r ,  r o m p e n d o  a  s u a  b a s e , 
a s s im  s o b re  in c a n s á v e is  p é s  e le  o s c i la v a ,  
a té  c a i r ,  e x a u s to ,  c o m  im e n s o  e s t r o n d o .
N e s s a  n o i t e  o s  h e r ó is  a c a m p a r a m  e m  C r e ta .  
D e p o is ,  c o m  o  s u b i r  b r i l h a n t e  d a  a lv o r a d a ,  
f u n d a r a m  u m  s a n t u á r io  p r a  A t e n a  M in o i d e ,  
m a is  á g u a  r e s e r v a r a m ,  e  e m b a r c a r a m  p a r a  
r e m a r e m  l o g o  p e lo  S a lm ô n id e  c a b o .
M a s  a o  c r u z a r e m  o  p r o f u n d o  m a r  d e  C r e ta ,  
t e m e r a m  s o b  a  m a is  te n e b r o s a  d a s  n o i te s .
N e s s a  n o i t e  m o r t a l ,  n e m  a s t r o s  n e m  a  l u a  
v ia - s e ,  e  e s c u r o  v á c u o  se  f o r m o u  n o  c é u ,  
o u  e ra  u m a  o u t r a  t r e v a  s u r g id a  d e  a b is m o s .
N ã o  se  s a b ia  se  v ia ja v a m  s o b re  a s  á g u a s  
o u  p e lo  m e io  d o  H a d e s .  C o n f ia v a m  a o  m a r  
s e u  r e t o r n o ,  ig n o r a n d o  a o n d e  e r a m  le v a d o s .
J a s ã o  c la m o u  b e m  a l t o  a  F e b o ,  e r g u e n d o  o s  b r a ç o s ,  
p e d in d o  a m p a r o ,  e  e m  s e u  s o f r e r  v e r t i a  lá g r im a s .  
P r o m e t e u  in c o n t á v e is  r e g a lo s  a  P i t o ,  
in c o n t á v e is  a  A m ic la s ,  a  O r t í g i a  in c o n t á v e is .
E  v ó s ,  L e t id a ,  o u v in d o - o ,  d e s d e  o  c é u  b a ix a s te s  
v e lo z  a té  a s  M e lâ n t ia s  r o c h a s ,  q u e  se  e n c o n t r a m  
e m  m e io  a o  m a r .  S a lta s te s  s o b re  u m a  d a s  d u a s ,  
e  o  a r c o  d e  o u r o  e rg u e s te s  n o  a l t o  e m  v o s s a  d e s t ra ,  
q u e  r e f u l g i u  m a g n i f i c e n t e  a  t o d o s  la d o s .
S u r g iu  a  i l h a  d a s  E s p ó r a d e s ,  m in ú s c u la ,  
a o s  o lh o s  d e le s ,  j u n t o  à  p e q u e n a  i l h a  H ip u r i s .  
A n c o r a r a m  a l i ;  a  b r i l h a n t e  a u r o r a  l o g o  
e rg u e u - s e ,  e  p a r a  F e b o  u m  s a n tu á r io  s o le n e  
n o  b o s q u e  e s c u r o  e r g u e r a m ,  e  u m  a l t a r  d e  p e d ra s ,
1 6 7 5
1 6 8 0
1 6 8 5
1 6 9 0
1 6 9 5
1 7 0 0
1 7 0 5
1 7 1 0
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e  c o m o  R e lu z e n t e  in v o c a r a m  a  F e b o ,
p o r  s u a  l u z  a b r a n g e n te ,  e  b a t iz a r a m  d e  Á n a f e
a  i l h a ,  p o is  m o s t r o u - a  F e b o  e m  m e io  à  a n g ú s t ia .
E  o f e r e c e r a m  t u d o  o  q u e  se  p o d e  d a r  
n u m a  d e s e r ta  c o s ta .  A s  s e r v iç a is  fe á c ia s  
d e  M e d e ia  s o l t a r a m  d o  p e i t o  s e u s  r is o s  
a o  v e r  q u e  e le s  l i b a v a m  á g u a  s o b re  a s  b ra s a s ,  
p o is  n a  c o r t e  d e  A l c í n o o  ta n ta s  v e z e s  v i r a m  
d iv e r s o s  s a c r i f í c io s  d e  in c o n t á v e is  b o is .
O s  h e r ó is  a le g r a r a m - s e  c o m  t a is  g r a c e jo s ,  
e , in d e c e n te s ,  z o m b a v a m  d e la s .  S e  a c e n d e u  
e n t r e  e le s  d o c e  e s c á r n io  e  m ú tu a s  in v e s t id a s .
É  d e s d e  e s s a s  b r in c a d e i r a s  q u e  c o m  o s  h o m e n s  
a s  m u lh e r e s  d a  i l h a  d is p u t a m ,  lo u v a n d o  
a  A p o l o  R e lu z e n t e ,  d e  Á n a f e  p a t r o n o .
Q u a n d o  t a m b é m  d a l i  p a r t i r a m ,  s o b  c é u  c la r o ,  
le m b r o u  d e  u m  s o n h o  E u f e m o ,  t i d o  p e la  n o i t e ,  
q u a n d o  c u l t u a v a  a o  f i l h o  g lo r i o s o  d e  M a ia .
S o n h o u  q u e  t in h a ,  n a  s u a  m ã o  p o r  s o b r e  o  p e i t o ,  
o  d i v i n o  t o r r ã o ,  b a n h a d o  e m  b r a n c o  le i t e .
D o  p e q u e n o  t o r r ã o  s u r g ia  u m a  m u lh e r  
q u a s e  m e n in a .  E le  a  q u e r ia ,  e n tã o  a m a r a m - s e .  
S e n t iu ,  n o  e n ta n to ,  h a v e r  d e i t a d o - s e  c o ’ a  f i l h a ,  
q u e  c o m  s e u  p r ó p r i o  le i t e  c r io u ,  e  la m e n ta v a - s e .  
M a s  e la  c o n s o la v a - o  c o m  p a la v r a s  d o c e s :
“ D a  r a ç a  d e  T r i t ã o  e  a m a  d o s  te u s  f i l h o s  
e u  s o u . D e  L í b i a  f i l h a  e  d e  T r i t ã o ,  n ã o  tu a .  
C o n f ia - m e  à s  d o n z e la s  d e  N e r e u ,  a m ig o ,  
e  v i v e r e i  n o  m a r  d e  Á n a f e .  D e p o is  
s a i r e i  a o s  r a io s  d o  s o l,  p r o n t a  p r a  t u a  p r o le . ”
N o  c o r a ç ã o  le m b r o u - s e  d is s o ,  e  a o  E s ô n id a  
c o n t o u - o .  E  e s te  m e d i t a v a  e m  s e u  e s p í r i t o  
n a s  p r o f e c ia s  d o  F r e c h e i r o ,  a té  e x c la m a r :
“ M a s  a h !  Q u e  g r a n d e  g ló r i a ,  e  r ú t i l a ,  t e  a g u a r d a !  
P o is  d o  te r r ã o ,  jo g a d o  a o  m a r ,  f a r ã o  o s  d e u s e s  
u m a  i lh a ,  o n d e  o s  f i l h o s  d o s  te u s  f i l h o s  v ã o  
v i v e r ,  p o is  f o i  T r i t ã o  q u e m  d e u - te ,  q u a l  p re s e n te ,  
t a l  p e d a ç o  d a  t e r r a  L í b ia .  N ã o  f o i  o u t r o  
im o r t a l  s e n ã o  e le  q u e  v e io  a té  n ó s . ”
F a lo u .  N ã o  d e s d e n h o u  E u f e m o  d a  r e s p o s ta  
d o  E s ô n id a .  L a n ç o u  o  t o r r ã o  a o  f u n d o ,  a le g r e  
c o ’ a  p r e d iç ã o .  S u r g iu  a té  a  t o n a  u m a  i lh a ,
C a l is t e ,  a m a  s a g ra d a  d o s  f i l h o s  d e  E u f e m o ,
q u e  a  L e m n o s  S í n t ia  o u t r o r a  h a b i t a r a m ,  m a s  f o r a m
1 7 2 0
1 7 2 5
1 7 3 0
1 7 3 5
1 7 4 0
1 7 4 5
1 7 5 0
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d e  L e m n o s  e x p u ls a d o s  p o r  h o m e n s  T i r r e n o s ,  1 7 6 0
a té  f i x a r e m - s e  e m  E s p a r ta .  E  q u a n d o  E s p a r ta  
d e ix a r a m ,  T e r a s ,  f i l h o  n o b r e  d e  A u t e s í o n ,  
t r o u x e - o s  a té  C a l is t e ,  e  p u s e s te  o  t e u  n o m e ,
T e r a s ,  n a  i lh a ,  e m  t e m p o s  b e m  d e p o is  d e  E u f e m o .
D a l i  c r u z a r a m  o  v a s t o  m a r  c o m  r a p id e z ,  1 7 6 5
d e ix a n d o - o ,  a té  p a r a r e m  n a  p r a ia  d e  E g in a .
A l i ,  c o r d ia is  j o g a r a m ,  v e n d o  q u e m  p r i m e i r o  
r e c o lh e r ia  a  á g u a  e  t r a r ia  a té  a  n a u .
P o is  is s o  e ra  p r e c is o  e  o  v e n t o  in d a  s o p ra v a .
A i n d a  h o je  o s  M i r m id õ e s  c a r r e g a m  â n fo r a s  1 7 7 0
c h e ia s  p o r  s o b re  o s  o m b r o s ,  d e p re s s a  e m  p é s  á g e is ,  
p e la  v i t ó r i a  c o m p e t in d o  e m  s e u s  t o r n e io s .
S e d e  p r o p í c ia ,  r a ç a  b e m - a v e n tu r a d a !
M a i s  d o c e s  c a n te m - s e  o s  m e u s  c a n to s  d e  a n o  a  a n o
a o s  h o m e n s .  C h e g o ,  p o is ,  a o  f i m  d e  v o s s o  e s fo r ç o ,  1 7 7 5
p o is  n ã o  v o s  c o n f r o n t o u  n e n h u m  o u t r o  r e v é s
a p ó s  p a r t i r d e s  d e s d e  E g in a ,  n e m  t o r m e n t a s
d e  v e n d a v a is  se  e r g u e r a m ,  m a s  e m  p a z  p a s s a s te s
p e la  C e c r ó p ia  te r r a ,  o  i n t e r i o r  d a  E u b e ia
e  Á u l i d e ,  e  p o r  c id a d e s  d o s  O p u n t o s  L ó c r io s ,  1 7 8 0
a té  q u e  e m  P á g a s a s ,  e n f im ,  d e s e m b a r c a s te s .
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Pa i s a g e n s  So n o r a s  d o  Ca n t o  4
A  e x te n s a  e  a t r ib u la d a  j o r n a d a  d e  v o l t a  d a  A r g o  a té  a  H é la d e  se  d á  i n t e i r a  n o  c a n to  
q u a r t o ,  q u e  é  c o n s id e r a v e lm e n t e  m a is  l o n g o  q u e  o s  a n te r io r e s ,  c o m  u m  t o t a l  d e  1 .7 8 1  v e r s o s .  
É  u m  c a n to  b a s ta n te  f o c a d o  n a  f i g u r a  d e  M e d e ia ,  o  q u e  j á  a p a re c e  a n u n c ia d o  n a  in v o c a ç ã o  d e  
a b e r tu r a ,  e  q u e  se  i n i c i a  s e g u in d o  a s  c o n s e q u ê n c ia s  im e d ia t a s  d a s  a ç õ e s  q u e  f e c h a r a m  o  c a n to  
t e r c e i r o .  O u  s e ja :  E e te s  e la b o r a n d o  u m  p la n o  d e  d e s t r u iç ã o  d o s  a r g o n a u ta s ,  j á  p r e s s u p o n d o  a  
p a r t i c ip a ç ã o  d a s  f i l h a s  n o  d e s fe c h o  d a s  p r o v a s ,  e  M e d e ia  f u g in d o  e m  p r a n t o s  d e  s e u  l a r  p a r a  
j u n t a r - s e  a o s  e s t r a n g e ir o s  e  r e c o lh e r  o  v e lo c in o  d e  o u r o  n o  b o s q u e  d e  A r e s .
É  t a m b é m  o  c a n to  m a is  ‘ o d is s e ic o ’ d o s  q u a t r o ,  c o m  p a s s a g e n s  d a  e x p e d iç ã o  p o r  
i n ú m e r o s  p o n to s  v is i t a d o s  p o r  O d is s e u  n o  p o e m a  h o m é r ic o .  B o a  p a r te  d a  a ç ã o  n o s  p r im e i r o s  
1 .2 0 0  v e r s o s  e s tá  b a s e a d a  n a  p e r s e g u iç ã o  d o s  C o lc o s  a o s  a r g o n a u ta s ,  o  q u e  se  r e s o lv e r á  c o m  o  
c a s a m e n to  a p re s s a d o  d e  J a s ã o  e  M e d e ia  e m  te r r a s  F e á c ia s ,  q u a n d o  o  r e i  A l c í n o o  p r o m e t e  q u e ,  
se  c a s a d o s ,  n ã o  s e p a ra r á  o  c a s a l e  n e m  e n t r e g a r á  a  p r in c e s a  d e  v o l t a  à s  f o r ç a s  d o  r e i  E e te s .  
A n t e s  d is s o ,  n o  e n ta n to ,  J a s ã o  e  M e d e ia  a s s a s s in a ra m  o  j o v e m  A p s i r t o  a  s a n g u e  f r i o ,  
i n c o r r e r a m  n a  i r a  d e  Z e u s  e  e s c a p a r a m  d a s  s e re ia s  g ra ç a s  a o  p o d e r  d e  O r fe u .  D e p o is  d e  
p a r t i r e m  d a  F e á c ia ,  a in d a  v i r ã o  a  s o f r e r  a s  s u a s  m a io r e s  p e n a s  n a  L í b ia ,  e  t a m b é m  p e r d e r ã o ,  
a o  lo n g o  d e s s a  jo r n a d a ,  m a is  a lg u n s  d o s  s e u s  in te g r a n te s .  E n f i m ,  v i s i t a r ã o  a  i l h a  d e  Á n a f e ,  
o n d e  in s t i t u i r ã o  u m  c u l t o  a  A p o lo ,  e  a c h a r ã o  o  c a m in h o  d e  v o l t a  a o  p o r t o  d e  P á g a s a s .
S e n d o  o  c a n to  m a is  e x te n s o  d o s  q u a t r o ,  a c a b a  p o r  s e r  t a m b é m  o  c a n to  c o m  m a is  
m e n ç õ e s  a  s o n s . A s s im  c o m o  a c o n te c e u  c o m  o s  o u t r o s ,  h á  a  p r e d o m in â n c ia  d e  p a is a g e n s  
s o n o ra s  a n t r o p o f ô n ic a s ,  a lé m  d e  u m  a u m e n to  n o t á v e l  n a s  o c o r r ê n c ia s  d e  p a is a g e n s  s o n o ra s  
t e o f ô n ic a s  e  g e o fô n ic a s .  A s  c e n a s  d e  s i lê n c io ,  p o r  o u t r o  la d o ,  v o l t a m  a  se  r e d u z i r  a p ó s  o  p i c o  
d e  o c o r r ê n c ia s  e  m e n ç õ e s  n o  c a n to  t e r c e i r o .  V e r e m o s ,  a b a ix o ,  c o m o  e s tã o  d is t r i b u í d o s  o s  s o n s  
a o  lo n g o  d o  c a n to  e  q u a is  s ã o  a s  p a is a g e n s  s o n o r a s  m a is  s i g n i f i c a t i v a s  n a  p a r te  f i n a l  d a  
jo r n a d a .
A n t e s  d e  e n t r a r m o s  p r o p r ia m e n t e  n a  n a r r a t i v a ,  j á  o b s e r v a m o s  q u e  o  n a r r a d o r  r e v e la  
t e r  s e u  e s p í r i t o  e n v o l v i d o  p e la  m u d e z  ( 4 . 2 - 3 :  ^  y à p  s p o iy s  /  à p ^ a o í f l  v ó o ç  s v ô o v  é Ã ÍG G s x a i) ,  
a in d a  d u r a n te  a  in v o c a ç ã o  d e  a b e r tu r a  d o  c a n to ,  m o s t r a n d o - s e  a b s o r to  c o m  a s  a t i t u d e s  
in s o n d á v e is  d e  M e d e ia  e  in c a p a z  d e  d e s e m p e n h a r ,  p o r  s i s ó , o  c a n to ,  d e p e n d e n d o  d a s  M u s a s
364
p a r a  is s o . 364
A  p r i m e i r a  p a is a g e m  s o n o r a  m a is  c la r a m e n t e  c o n s t i t u í d a  n e s s e  c a n to  e s tá  n o  e p is ó d io  
d o  e n c o n t r o  d e  J a s ã o  e  M e d e ia  c o m  a  s e rp e n te  q u e  g u a r d a  o  v e lo c in o  d e n t r o  d o  b o s q u e  
s a g ra d o  d e  A r e s  ( 4 .1 2 2 s s . ) .  M a s  a n te s  d is s o ,  n a  s u c e s s ã o  d e  c e n a s  q u e  d e s c r e v e m  a  f u g a  d e  
M e d e ia  d o  s e u  p a lá c io  a té  a  n a u  d o s  h e r ó is ,  t e m o s  o i t o  m e n ç õ e s  is o la d a s  a  s o n s ,  t o d o s  
r e la c io n a d o s  à  m o ç a  o u  p r o d u z id o s  p o r  e la .  A  j o v e m  p r in c e s a ,  q u e  t e m  a lg u m a s  d e  s u a s  a ç õ e s  
in s p i r a d a s  p o r  H e r a , 365 é p r im e i r a m e n t e  c o m p a r a d a  a  u m  d ó c i l  c e r v o  i n t im id a d o  p e lo s  la t id o s  
d e  c ã e s  ( 4 . 1 3 :  K u v r ò v  é ^ ó p ^ G s v  ó p o K Ã ^ ) 366 q u a n d o  se  d á  c o n ta  d e  q u e  s u a  a ju d a  a o s  
e s t r a n g e ir o s  n ã o  p a s s a r ia  i n a d v e r t i d a  e  e la  s e r ia  c a ç a d a  e  p u n id a .  S e u  d e s e s p e r o  a u m e n ta  
q u a n d o  p a s s a  a  t e m e r  a q u i lo  q u e  “ s u a s  a m a s  j á  s a b ia m ”  ( 4 . 1 6 ,  o  t e m o r  d a  d e la ç ã o ) ,  e 
t r a n s b o r d a  d e  m a n e i r a  s o n o r a  e  v io le n t a .  S e u s  o lh o s ,  o u v id o s ,  c a b e lo s  e  g a r g a n ta  p a r e c e m  
e x t e r io r i z a r  e s s e  a b a lo  j á  i r r e f r e á v e l .  É  c o m o  se  M e d e ia  q u e im a s s e :  “ E n c h e u  o  o lh a r  c o m  
f o g o ,  e  c h ia v a m  s e u s  o u v id o s .  /  T o c a v a  à s  v e z e s  s u a  g a r g a n ta ,  à s  v e z e s  m e c h a s  /  p u x a v a  d a  
c a b e ç a  e m  g r i t o s  m is e r á v e is . ”  ( 4 . 1 6 - 9 :  é v  ô é  o í  o g g s  /  tcã^ t o  n u p ó ç ,  ô s iv ò v  ô è  n s p iP p o ^ é s G K o v  
à K o m r  /  TCUKva ô è  Ã a u K a v í ^ ç  é rc s p á G G a x o , n u K v à  ô è  K o u p í ^  /  é Ã K o ^ é v n  n A o t ó p o u ç  y o s p f i  
P p u x n G a x ’ à v í f l ) .  D e  a c o r d o  c o m  o  q u e  d iz  a  v o z  d o  n a r r a d o r ,  e s s e  m o m e n t o  d e c is iv o  é 
im e d ia t a m e n te  a n t e r io r  a o  q u e  s e r ia  a  c o n s u m a ç ã o  d o  s u ic í d io  ( 4 . 2 0 - 1 ) ,  m a s  o  a to  é  im p e d id o  
p o r  H e r a .  A s s im  c o m o  a c o n te c e u  n o  c a n to  t e r c e i r o  ( 3 . 2 5 3 - 4 ) ,  M e d e ia  f a z  a  s u a  e n t r a d a  n o  
c a n to  q u a r t o  a t r a v é s  d e  u m  g r i t o ,  s e n d o  t a m b é m  a  s e g u n d a  v e z  q u e  H e r a  a g e  d i r e t a m e n te  
s o b re  o  s e u  â n im o  p a r a  a fa s ta r  o  im p u l s o  s u ic id a ,  a ç ã o  q u e  j á  o c o r r e u  e m  3 .8 1 7 - 8 .
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3 6 4  P a r a  u m a  a n á l is e  m a is  a b r a n g e n te  a  r e s p e i to  d o  n a r r a d o r  d a s  A r g o n á u t ic a s  e  d e  c o m o  e le  r e f le t e  a  r e s p e i to  
d o  p r ó p r io  p a p e l  d e  n a r r a d o r ,  in d o  d a  “ c o n f ia n ç a  p a r a  a  c r is e ” , v e r  M o r r is o n ,  2 0 0 7 ,  p .  2 7 1 s s .
3 6 5  I m p o r t a n te  n o t a r  is s o ,  j á  q u e  é  a  d e u s a  q u e  in s p i r a  o  p a v o r  e m  s e u  c o r a ç ã o  ( 4 .1 1 )  e  t a m b é m  o  d e s e jo  d a  f u g a  
n u m  m o m e n to  e m  q u e  M e d e ia  c e r ta m e n te  t e r ia  b e b id o  u m a  p o ç ã o  p a r a  c o m e t e r  o  s u ic í d io  ( 4 .2 0 - 3 ) .
3 6 6  C e n a  q u e  r e c u p e r a  u m a  im a g e m  p r e s e n te  e m  I l .  1 0 .3 6 0 - 4 .  E m  I l .  1 6 .1 4 7 ,  ó ^ o k ã ^  a p a re c e  d e s c r e v e n d o  g r i t o s  
d e  a m e a ç a  c o n t r a  f o r ç a s  in im ig a s  e m  b a ta lh a .
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A o s  p r a n to s ,  M e d e ia  f a z  s e u s  ú l t im o s  r i t u a is  d e  d e s p e d id a  d a  c a s a  e  é  c o m p a r a d a  
n u m  s í m i le  à  j o v e m  q u e  e s c a p a  d e  u m a  r i c a  c a s a  p a r a  s e r v i r  e m  la b o r e s  á r d u o s  d e b a ix o  d a s  
d u r a s  m ã o s  d e  u m a  p a t r o a  s e v e ra  ( 4 . 3 5 - 4 0 ) . 367 S u a  c e n a  d e  s a íd a  d a  c a s a , q u a n d o  a t r a v e s s a  a s  
p o r ta s ,  t a m b é m  c o n t é m  u m  b r e v í s s im o  e le m e n t o  s o n o r o  e  v o c á l i c o  q u e  a p a re c e  a t r a v é s  d o  
e n c a n ta m e n to :  “ O s  f e r r o lh o s  d a s  p o r ta s  p o r  s i s ó s  c e d e r a m ,  /  r e c u a n d o  s o b  s e u s  r á p id o s  
e n c a n ta m e n to s ”  ( 4 . 4 1 - 2 :  x f i  ô è  K a i  a à x ó p m o i  9 u p s ro v  à r c ó s i^ a v  ò x f is ç  /  Ò K s ía iç  a y o p p o i  
à v a 0 p r ó o K o v x s ç  à o iô a í ç ) .  D e s t a c o  e s te s  v e r s o s  p o r q u e  é  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  M e d e ia  p r o c e d e ,  
m a g ic a m e n t e  f a la n d o  e  d e s ta  m a n e ir a ,  c o m  o b je t o s  in a n im a d o s  q u e  r e a g e m  a o s  s e u s  e n c a n to s  
( à o iô a í ç ) .  S a b e m o s  q u e  M e d e ia  t e m  t a is  c a p a c id a d e s  e x t r a o r d in á r ia s , 368 m a s  s u a s  a ç õ e s  
m á g ic a s  d u r a n te  o  c a n to  t e r c e i r o  e s t iv e r a m  p r i n c i p a lm e n t e  r e la c io n a d a s  à  b o t â n ic a  e  à  
f a r m a c o lo g ia  ( e .g .  e m  3 . 8 4 3 - 6 6 ) .  E s s e s  p r i m e i r o s  v e r s o s  d o  q u a r t o  c a n to  d e m o n s t r a m  q u e  
a lg o  m u d o u  n o  i n t e r i o r  d a  j o v e m  s a c e r d o t is a  d e  H é c a te  e  n a  m o t iv a ç ã o  d e  s u a s  a ç õ e s ,  e 
a p o n ta  u m  t i p o  d e  t r a n s iç ã o  q u e  v a i  d a  j o v e m  a p a ix o n a d a  p a r a  a  f e i t i c e i r a  a d u l t a . 369 L o g o  e m  
s e g u id a  à  c e n a  d o s  f e r r o lh o s  d a s  p o r ta s ,  v ê - s e  q u e  M e d e ia ,  t r e m e n d o  p e lo  p â n ic o ,  a t r a v e s s a  a  
c id a d e  c o b r in d o  o  r o s t o  e  se  e s c o n d e n d o  d o s  o lh a r e s  p ú b l i c o s  ( 4 . 4 4 - 5 3 ) ,  n u m  c o n t r a s te  c la r o  
c o m  a  c e n a  d e s c r i t a  e m  3 . 8 7 1 - 8 6 ,  q u a n d o  e la  m e s m a  t o m a  a s  r é d e a s  d o  c a r r o  e  s e g u e  e r g u id a  
s o b re  o  v e í c u lo  e n q u a n to  o  p o v o  e v i t a  o  s e u  o lh a r .
A p r o x im a n d o - s e  d o s  a r g o n a u ta s ,  M e d e ia  se  f a z  n o t a r  m a is  u m a  v e z  p e lo  g r i t o ,  
c h a m a n d o  F r ô n t is ,  u m  d o s  f i l h o s  d e  F r i x o ,  “ c o m  a l t a  v o z ”  ( 4 . 7 0 :  ò ^ s í f l  ... ^ r o v f i ) .  A o  o u v i - l a ,  
“ t o m o u  a o s  o u t r o s  /  u m  q u ie t o  e s p a n to ,  a o  p e r c e b e r e m  a  v e r d a d e .  /  E la  g r i t o u  t r ê s  v e z e s ,  e  t r ê s  
v e z e s  F r ô n t i s  /  g r i t o u  d e  v o l t a ,  in c e n t i v a d o  p e lo  g r u p o ”  ( 4 . 7 3 - 6 :  o í y a  ô ’ é x a í p o i  /  9 á p ,p s o v ,
367 A respeito dessa cena como representação simbólica da transição de rcap0évoç para ynvq, ver Pavlou, 2009, 
p. 193. Ver também a comparação feita por Medeia da vida de uma mulher casada com a de uma prisioneira 
em Eur. Med. 230-47.
368 Ver o relato de Argos em 3.528-33.
369 Uma leitura fundamental para investigar o tema é o artigo de Edward Phinney Jr. (1967), que investiga com 
maior prudência o assunto da transição de Medeia entre os cantos 3 e 4, transição comumente tida pela 
crítica, principalmente a oitocentista, como brusca e lacunar. A excelente análise de Edward Phinney, Jr., em 
especial a partir da p. 333, deixa de lado a “dicotomização super-simplificada” de Medeia (que consiste em: 
livro 3 = jovem apaixonada; livro 4 = feiticeira desapaixonada), para fazer uma leitura mais horizontal da 
personagem, que, apesar de seus enormes poderes mágicos, não deixa de ser uma menina inocente, como é 
observado pela rainha Arete em 4.1078. Desse modo, essa leitura horizontal coloca Medeia como: 
DONZELA-feiticeira (livro 3); FEITICEIRA-donzela (livro 4). Vale ressaltar também a observação de 
Edward Phinney Jr, p. 340, que conecta as aberturas dos cantos 3 e 4; mas, enquanto o terceiro dava ênfase 
ao Amor como motivação das ações de Medeia, o quarto dava ênfase ao Medo.
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s û t ’ s v ó q o a v  o  ô q  K a i  s x q x u p o v  q s v .  /  x p iç  p è v  à v q u o s v ,  x p iç  ô ’ ò x p ú v o v x o ç  ó p k o u  /  O p ó v x t ç  
à p o tP q ô q v  à v x í a x s v ) .  O s  h e r ó is  r e m a m  a té  e la  e  J a s ã o  s a l ta  à  t e r r a  p a r a  e n c o n t r á - la ,  j u n t o  c o m  
F r ô n t i s  e  A r g o s .  I n d o  d i r e t a m e n te  a o  a s s u n to ,  M e d e ia  p r o m e t e  e n t r e g a r  o  v e lo c i n o  d e  o u r o  e 
p e d e  p a r a  s e r  le v a d a  c o m  e le s  p a r a  e s c a p a r  d a  i r a  d e  E e te s ,  c o b r a n d o  d e  J a s ã o  o  q u e  e le  
p r o m e t e r a  n o  t e m p lo  d e  H é c a te .  J a s ã o , “ c o m  o  c o r a ç ã o  e x u l t a n d o ”  ( 4 . 9 2 - 3 :  p s y a  ô è  9 p s v s ç  
A í a o v í ô a o  /  y q 9 s o v ) , 370 r e f o r ç a  o  c o m p r o m is s o  d o  m a t r im ô n i o  e  u n e  a  m ã o  d i r e i t a  d e la  à  s u a . 
S e m  d e m o r a ,  o s  h e r ó is  p a r t e m  r e m a n d o  c o m  e s t r o n d o  p a r a  d e n t r o  d o  b o s q u e  s a c r o  ( 4 . 1 0 5 - 6 :  
n o X ú ç  ô ’ ò p u p a y ô ò ç  s n s iy o p s v r o v  s X á x q o iv  /  q s v  à p io x q r o v ) .  E x is t e  u m  p o n t o  in t e r e s s a n te  q u e  
v a le  s e r  o b s e r v a d o  n e s s a  p a is a g e m  s o n o ra ,  j á  q u e  a q u i  t e m o s  a  ú n ic a  o c o r r ê n c ia  d e  ò p u p a y ô ò ç  
e m  t o d o  o  p o e m a ,  e  n ã o  e s tá  r e la c io n a d a  a  u m a  p a is a g e m  b é l ic a .  A  p a la v r a  é  f r e q u e n t e m e n t e  
u t i l i z a d a  n a  I l í a d a  p a r a  d e s c r e v e r  p a is a g e n s  s o n o ra s  r e la c io n a d a s  à  b a ta lh a ,  e  p a r e c e  s u g e r i r ,  
e m  g e r a l ,  a  c o n f u s ã o  s o n o r a  d e  e le m e n to s  q u e  se  e n c o n t r a m  d e n t r o  d o  c a m p o  d e  b a t a lh a . 371 
A l é m  d is s o ,  e la  a p a re c e  m a is  d i r e t a m e n te  a s s o c ia d a  a o s  c la m o r e s  e m i t i d o s  p e lo  e x é r c i t o  
t r o ia n o  d o  q u e  p e lo  e x é r c i t o  g r e g o ,  m a is  s i l e n c io s o .372 N a  c e n a  a r g o n á u t ic a ,  o s  h e r ó is  s ã o  
in c i t a d o s  p o r  M e d e ia  a  le v a r e m  a  n a u  s e m  d e m o r a s  p a r a  d e n t r o  d o  b o s q u e ,  p a r a  q u e  o  
v e lo c in o  s e ja  c o n q u is ta d o  a in d a  d u r a n te  e s s a  n o i t e .  O  g r u p o  p a r te  im e d ia t a m e n te  e  d e  m a n e i r a  
a p re s s a d a ,  e  s e u  r e m a r  é  e s t r o n d o s o  e  t u m u l t u a d o .  L e v a n d o - s e  e m  c o n ta  o  u s o  d e  n o X u ç  ô ’ 
ò p u p a y ô ò ç ,  p o d e m o s  s u p o r  q u e  o  r u í d o  d e s c r i t o  p o r  A p o l ô n i o  se  r e f i r a  n ã o  s ó  a o  r e m a r ,  m a s  a  
t o d o  o  c o n ju n t o  q u e  e n v o lv e  h o m e n s  g r i t a n d o ,  a r m a d u r a s  se  c h o c a n d o  e n t r e  s i e  t o d o s  o s  
r u í d o s  q u e  e n v o lv e m  e s s a  t r o p a  e m  m o v i m e n t o  e m  b u s c a  d e  u m  o b je t i v o  q u e  e s tá  b e m  
d e f i n i d o  p e la  p r e s e n ç a  d a  p r in c e s a  n a  n a u .  E le s  v ã o  e m  d i r e ç ã o  a o  i n t e r i o r  d o  b o s q u e  n o  
a n o i t e c e r ,  n u m a  p a is a g e m  q u e ,  s u p õ e - s e ,  se  t o r n a  c a d a  v e z  m a is  s i le n c io s a .373 D ia n t e  d e s s e
370 Coração exultante porque, segundo Beye, 1982, p. 161, Jasão se alegrava em poder conseguir o velocino tão 
facilmente.
371 “A palavra orumagdos parece sugerir uma confusão ‘lo-fi’ de elementos sônicos dentro da paisagem sonora 
de batalha: cavalos e soldados marchando, armas de bronze, gritos de homens, uma grande tropa em 
movimento apagando qualquer outro som.” Pitts, op. cit.
372 Para mais detalhes sobre o uso de òpupayôòç em Homero, ver Pitts, 2019. Um exemplo desse uso está em Il. 
8.58-65: “Abrem-se as portas. Fora, irrompe a multidão / de peões e cavaleiros. O tumulto ecoa. (noXúç ô' 
òpupayôòç) / Quando num mesmo ponto se entreveram todos, / chocam-se escudos, lanças, a fúria dos 
homens, / couraças-brônzeas. Uns com outros se entrebatem / os broqueis de metálico umbigo, estrondando. 
(noXúç ô' òpupayôòç) / Gemidos de vencidos, gritos de vitória / misturam-se. A sangueira encharca o solo 
(Trad. de Haroldo de Campos)
373 O símile que aparece logo em seguida, em 4.109-15, para ilustrar o momento em que Jasão e Medeia descem 
da nau, parece sugerir uma paisagem de silêncio, embora não haja menção direta a isso.
e s t r o n d o  q u e  se  a s s e m e lh a  a o  b é l i c o ,  e n c o b r in d o  u m  a m b ie n t e  t r a n q u i lo ,  a  r e a ç ã o  d a  m o ç a  é 
im e d ia t a ,  n u m a  m is t u r a  d e  d e s a m p a r o  ( 4 . 1 0 6 :  á p n x a v o ç )  e  a f l i ç ã o  ( 4 . 1 0 7 :  á G x a X ó ro G a v ) :  “ e la ,  
e m  d e s a m p a r o ,  se  v o l t o u ,  /  e s t ic a n d o  s u a s  m ã o s  à  t e r r a ”  ( 4 . 1 0 6 - 7 ) .  E s s e  g e s to  é  s ig n i f i c a t i v o ,  
j á  q u e  é  o  p r i m e i r o  m o m e n t o  e m  q u e  M e d e ia  t i r a  s e u s  p é s  d o  p a ís  n a ta l  p a r a  p is a r  n a  
e m b a r c a ç ã o  q u e  a  le v a r á  a té  o  s e u  d e s t in o  e m  te r r a s  e s t r a n g e ir a s .
C h e g a r e m o s ,  e n f im ,  a o  m o n s t r o  q u e  g u a r d a  o  v e lo .
D e b a ix o  d o  r e s p la n d e c e n te  v e lo c in o  d e  o u r o ,  q u e  p e n d ia  d o  c a r v a lh o  e  e ra  
“ a v e r m e lh a d o  c o m o  n u v e m  q u e  r e c e b e  o s  r a io s  d a  a u r o r a ”  ( 4 . 1 2 5 - 6 ) ,  a  s e rp e n te  v ig ia v a - o s .  
A n t e s  d e  f o r n e c e r  q u a lq u e r  o u t r o  t i p o  d e  d e s c r iç ã o  v i s u a l  a lé m  d o  “ l o n g o  p e s c o ç o ”  e  d o s  
“ a g u d o s  o lh o s ”  ( 4 . 1 2 7 - 9 )  d o  a n im a l ,374 A p o l ô n i o  d á  g r a n d e  -  e  im e d ia t a  -  ê n fa s e  a o  s i b i l o  q u e  
“ r e s s o o u  a p a v o r a n te ”  e  se  e s p a lh o u  a té  p a is a g e n s  d is ta n te s .  A t r a v é s  d e s s a  d e s c r iç ã o  a c ú s t ic a ,  
e  t a m b é m  d a  d e s c r iç ã o  d o  s e u  a s p e c to  q u e  v i r á  e m  s e g u id a ,  t e m o s  a  s e n s a ç ã o  d e  q u e  a  
p r e s e n ç a  s o m b r ia  d a  s e r p e n te  se  e x p a n d e ,  p o r  s u a s  “ v a s ta s  c u r v a s ”  ( 4 . 1 4 3 ) ,  p o r  s o b re  t o d o  o  
b o s q u e ,  c o m o  se  o  o lh a r  in c a n s á v e l  d o  m o n s t r o  fo s s e ,  d e  f a t o ,  o n ip r e s e n te :  “ C o m o  q u a n d o  
e s p i r a is  d e  f u m a ç a  s o m b r ia  /  g i r a m  p o r  c im a  d e  u m a  f lo r e s t a  q u e  q u e im a ,  ( . . . )  a s s im  o  
m o n s t r o  r e t o r c ia  a s  v a s ta s  c u r v a s ”  ( 4 . 1 3 9 - 4 3 ) .  N a  v e r d a d e  e s s a  o n ip r e s e n ç a  se  d á , 
e f e t iv a m e n t e ,  a t r a v é s  d o  r u í d o ,  q u e  n ã o  é  d e s c r i t o  a t r a v é s  d e  s í m i le ,  m a s  e m  s e u s  e f e i t o s  r e a is  
s o b re  o  a m b ie n te .  A  in f o r m a ç ã o  d o  n a r r a d o r  a te s ta  q u e  a té  o s  q u e  m o r a v a m  e m  te r r a s  
d is ta n te s  e s c u ta r a m ,  n e s s e  m o m e n t o ,  o  s i b i l o  e m i t i d o  p e la  s e rp e n te  d ia n t e  d e  M e d e ia  e  J a s ã o , 
d e  m o d o  a  a t e r r o r iz a r  a té  m e s m o  a s  m ã e s  q u e  t i n h a m  s e u s  f i l h o s  a d o r m e c id o s  n o s  b r a ç o s .  O  
s i b i l o  q u e  r e s s o a  p o r  s o b re  t o d a  a  p a is a g e m  t a m b é m  se  a p r o x im a  d o  s i b i l o  q u e  “ e c o a  s o b  a lta s  
m o n t a n h a s ”  e m i t i d o  p o r  T i f e u  n a  T e o g o n ia ,375 q u e  é  a p e n a s  u m  d o s  m u i t o s  s o n s  e m i t i d o s  p e lo  
m o n s t r o  e m  s u a  b a t a lh a  s ô n ic a  c o n t r a  Z e u s .376
poíÇsi ôè nsAmpiov, áp^i ôè paKpaí 
pióvsç noxapoío Kai ãGnsxov íaxev ã^GOç-
374 Ver 2.404-7: “monstro horrendo de ver! nem de dia ou no escuro / domina o doce sono os seus olhos 
perversos.”.
375 Theog. 834-5: 0ahpax' áKohGai, / ãlXoxe ô' ah poíÇeGx', hrcò ô' pxe£v ohpea paKpá (“prodígio de ouvir-se / 
ora assobiava a ecoar sob altas montanhas”. Trad. de Jaa Torrano).
376 Ver acima, p. 77, sobre paisagens sonoras teofônicas.
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s k Au o v  o í  K a i n o A à ò v  é r à ç  T ix p v íô o ç  A íp ç  
K o ^ x í ô a  y p v  é v é p o v x o  n a p à  n p o x o p o i  A ú k o io , 
o ç  t ’ à n o K iô v á p e v o ç  n o x a p o n  K s M ô o v x o ç  Â p á £ ,s rn  
O á o iô i  o u p ^ é p s x a i  ís p ò v  p ó o v , o í  ôè  o u v á p ^ r n  
K a u K a o íp v  ã ^ a ô ’ s íç  ev  s A .a n v ó p e v o i n p o p é o u o iv  
ô s íp a x i ô ’ é ^ é y p o v x o  ^ s x m íô s ç , à p ^ i  ôè  n a io í v  
v q m á x o iç ,  o í  xé  o ^ i v  ú n ’ à y K a M ô s o o iv  ía n o v ,  
po íÇ m  n a A à o p é v o iç  x s íp a ç  p á ^ o v  à o x a ^ ó m o a i.  
(Arg. 4 .1 2 9 - 3 8 )
Ressoava o seu sibilo apavorante
por todo o largo bosque e os escolhos do rio.
Até os que moram longe da Titânide Ea 
bem junto ao Lico em terra Colca isso escutaram. 
Tal rio separa-se do barulhento Araxes 
e junta o sacro fluxo ao Fásis, que reunidos 
num corpo desembocam sobre o mar Caucásio. 
Recém paridas mães despertaram, e em pânico 
envolveram co’ os braços seus filhos pequenos 
que dormiam, mas com o sibilo tremeram.
O  m o t i v o  d o  s o m  e c o a n d o  p o r  s o b re  a  p a is a g e m  e  c h e g a n d o  a té  o s  c é u s ,  f a z e n d o  o  
p r ó p r i o  é te r  t r e m e r ,  é  u m  m o t i v o  b e m  e s ta b e le c id o  n a  é p ic a  p a r a  c a r a c t e r iz a r  a  s u a  p o t ê n c ia , 377 
c o m o  j á  v im o s  e m  a lg u n s  e x e m p lo s  a o  l o n g o  d a s  A r g o n á u t ic a s .  N o  e n ta n to ,  s o n s  c o m o  e s s e  
q u e  é  e m i t i d o  p e la  s e rp e n te  q u e  g u a r d a  o  v e lo ,  a s s im  c o m o  o s  q u e  s ã o  e m i t i d o s  p o r  T i f e u  n a  
T e o g o n ia  ( e  q u e  t a m b é m  fa z e m  a  p r ó p r ia  p a is a g e m  n a t u r a l  r e s s o a r ) ,  s ã o , d e  a c o r d o  c o m  
G o s l in ,  e x e m p lo s  n e g a t iv o s  d e  c o m u n ic a ç ã o ,  c u ja  v o z  ( o u  s ib i l o ,  n e s s e  c a s o )  s e rv e  
p r im a r ia m e n t e  p a r a  a t e r r o r iz a r  s e u s  in im ig o s ,  c o m b in a n d o  a  f o r ç a  f í s i c a  c o m  o  s o m  n ã o  
a r t i c u la d o .378 A t r a v é s  d o  t e r r i t ó r i o  s o n o r o  a  s e rp e n te  e s ta b e le c e  a  s u a  p r e s e n ç a  e  d o m í n io ,  o  
q u e  é  r e f o r ç a d o  im a g e t ic a m e n te  p e lo  s í m i le  q u e  c o m p a r a  a  s u a  p r e s e n ç a  f í s i c a  a  u m a  f u m a ç a  
q u e  c o b r e  t o d a  a  f lo r e s t a  e m  c h a m a s .
A  f o r m id á v e l  p a is a g e m  s o n o r a  d e s c r i t a  n e s s e  m o m e n t o  t e m  ta m b é m  a  f u n ç ã o  d e  
r e a lç a r  a  f i g u r a  d e  M e d e ia  c o m o  p o d e r o s a  f e i t i c e i r a  e  c o n t r a s t á - la  im e d ia t a m e n te  à  d e  J a s ã o .
377 Ver Kaimio, 1977, p. 237-8.
378 Goslin, 2010, p. 362.
C o m  e f e i t o ,  d ia n t e  d e  t a l  c e n á r io ,  d a s  v a s ta s  c u r v a s  d a  s e rp e n te  e  d a  a t m o s f e r a  d e  m e d o  
la n ç a d a  a té  a  d is t â n c ia ,  a  j o v e m  M e d e ia  “ f i x o u  s e u  o lh a r  n o s  s e u s  o lh o s ,  /  c h a m a n d o  a  H ip n o s  
a s s is te n te ,  d e u s  s u p r e m o ,  /  c o m  d o c e  v o z ,  p a r a  e n c a n ta r  o  m o n s t r o ,  e  i n v o c a  /  t a m b é m ,  p e lo  
s u c e s s o ,  a  m ã e  n o t u r n a  e  c t ô n ic a ” 379 ( 4 . 1 4 5 - 8 :  x o t o  ô ’ é X io o o p s v o io  K a x ’ o p p a x o ç  s io a x o  
K o ú p n ,  /  " Y n v o v  à o o o q x q p a ,  9 s rò v  u n a x o v ,  K a X s o u o a  /  q ô s í q  s v o n q ,  9 s X Z a i x s p a ç ,  a ú s  ô ’ 
a v a o o a v  /  v u K x in ó X o v ,  x 9 o v í q v ,  s r n v x s a  ô o u v a t  s ^ o p p q v ) .  É  n o t á v e l  o  c o n t r a s te  f e i t o  a q u i  
c o m  J a s ã o , q u e  se  m a n t é m  lo g o  a t rá s  d a  m o ç a ,  q u a n d o  e la ,  p o r  s u a  v e z ,  é  c o lo c a d a  
d e f in i t i v a m e n t e  n u m a  p o s iç ã o  d e  p r o t a g o n is m o  d e n t r o  d a  n a r r a t iv a .  E le  s e g u e - a  “ a p a v o r a d o ”  
( 4 . 1 4 9 :  n s ^ o P q p s v o ç ) ,  a s s im  c o m o  a p a v o r a r a m - s e  o s  a r g o n a u ta s  n o  c a n to  s e g u n d o  a o  
a t r a v e s s a r  o  e s t r e i t o  d o  B ó s f o r o  ( 2 . 1 7 6 :  n s ^ o P q p s v o i ) ,  e  c o m o  a p a v o r o u - s e  a  p o m b a  q u e  f u g ia  
d o  f a lc ã o  e  c a iu  n o  c o lo  d e  J a s ã o  n o  c a n to  t e r c e i r o  ( 3 . 5 4 2 :  n s ^ o P q p s v q ) .  A l é m  d is s o ,  é  s o b  as 
in s t r u ç õ e s  d a  j o v e m  ( 4 . 1 6 3 :  K o ú p q ç  K s K ^ o p s v q ç )  q u e  e le  p r o s s e g u e  p a r a  r e t i r a r  o  v e lo  d o  
c a r v a lh o  e n q u a n to  e la  s e g u e  u n t a n d o  a  c a b e ç a  d a  s e rp e n te  c o m  s u a  p o ç ã o .  O  a n im a l  é 
n o t o r ia m e n t e  s i le n c ia d o  q u a n d o ,  e n c a n ta d o ,  r e la x a  e  d e i t a  s u a s  e n o r m e s  c u r v a s ,  t a l  c o m o  a  
o n d a  e s c u ra  q u e  r o l a  “ t r a n q u i la  e  q u ie t a ”  ( 4 . 1 5 3 :  K r o ^ ó v  x s  K a i  a P p o p o v )  s o b r e  o  m a r  g e n t i l .  
O  v e lo c in o  é  e n f im  c o n q u is ta d o  e  a  d u p la  d e ix a  o  b o s q u e  d e  A r e s .  J a s ã o  f i c a  c o m  o  r o s t o  
a v e r m e lh a d o  a o  l e v a n t a r  n a s  m ã o s  o  g r a n d e  v e lo ,  s e n d o  c o m p a r a d o  e m  s í m i le  a  u m a  d o n z e la  
q u e  se  a le g r a  n o  c o r a ç ã o  a o  c o n t e m p la r  o  b r i l h o  d a  lu a  r e f l e t i d o  e m  s u a s  f in a s  v e s te s  ( 4 . 1 6 7 -  
7 4 ) . 380 E n r o la d o  n o  a r t e fa to ,  J a s ã o  t e m e  p e r d ê - lo  ( 4 . 1 8 2 ) ,  s e m  p e r m i t i r  n e m  m e s m o  q u e  s e u s  
c o m p a n h e i r o s  a r g o n a u ta s  o  t o q u e m  ( 4 . 1 8 6 - 7 ) ,  e  s u g e re  a  p a r t id a  im e d ia t a  d a  C ó lq u id a ,  
e s p e r a n d o  q u e  E e te s  e n v ie  u m  t r o p e l  d e  s e u s  h o m e n s  ( 4 . 1 9 8 :  ó p á ô r o ,  u m a  “ t r o p a  r u id o s a ” )  
p a r a  im p e d i - l o s  q u e  s a ia m  d o  r i o  e m  d i r e ç ã o  a o  m a r .  O  p la n o  é  a c e i t o  p e lo s  o u t r o s ,  q u e  
r e s p o n d e m  a o s  g r i t o s  ( 4 . 2 0 6 - 7 :  í á x q o a v  /  9 s o n s o io v ) .  J a s ã o  e s ta v a  c e r to ,  j á  q u e  a s  t r o p a s  d a  
C ó lq u id a  s ã o  e n v ia d a s  à s  p re s s a s  p a r a  i m p e d i r  a  s a íd a  d a  e x p e d iç ã o  a o  m a r .
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379 Medeia invoca a Hipnos e a Hécate para ministrar suas drogas sobre os olhos da serpente. Essa combinação, 
como observa Hunter, 1993, p. 183, cria certa ambivalência com relação ao destino do monstro, já que não 
temos certeza se ele voltará a acordar um dia.
380 A respeito da afeminação de Jasão ao longo do poema, ver em especial Holmberg, 1998. De acordo com a 
autora, o processo se dá principalmente através do óbvio poder sexual demonstrado pelo personagem e pelos 
símiles que comparam-no a figuras femininas, além das longas descrições a respeito de sua beleza nos 
episódios concernentes a Hipsípile e Medeia (em 1.721-92 e 3.285-98, 442-63 e 922-6).
A  “ t r o p a  r u id o s a ”  m e n c io n a d a  l o g o  a c im a  r e a lm e n t e  se  f a z  p r e s e n te  q u a n d o  a  
n a r r a t i v a  se  v o l t a  o u t r a  v e z  a  E e te s  e  a o s  C o lc o s ,  q u e  p a r t e m  e m  p e r s e g u iç ã o  a o s  a r g o n a u ta s .  
S e u s  im e n s o s  n ú m e r o s ,  m o v im e n t o s  e  r u í d o s  s ã o  c o m p a r a d o s  a  im a g e n s  d a  n a tu r e z a ,  e  a  
p a is a g e m  s o n o r a  d a  e m p r e i t a d a  se  c o n s t r ó i  n u m a  m is t u r a  d e  s o n s  -  a s  o n d a s  q u e  se  le v a n t a m ,  
a s  r a ja d a s  d e  v e n t o ,  a s  f o lh a s  in c o n t á v e is  q u e  c a e m  n o  c h ã o  d a  f lo r e s t a ,  o  f l u x o  d o  r i o  ( m a is  à  
f r e n t e  o s  in c o n t á v e is  p á s s a ro s ) :
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OGGa t s  n ó v x o u
K ú p a x a  x s ip s p ío io  K o p Ú G G sxa i é£, á v s p o io - 
p  ÕGa ^ ú A Ã a  x a p ã Ç s  n s p iK ^ a ô s o ç  tcsgsv uA.qç 
^ u A Ã o x ó m  é v i p q v í  (x íç  a v  x á ô s  x s K p q p a ix o ; )  -  
rnç o í  á n s ip é G io i n o x a p o n  n a p s p é x p s o v  o x 0 a ç , 
K ^ a y y f l  p a ip rn o v x s ç . ó  ô ’ sbxÚ K xm  é v i ô í^ p m  
A íq x q ç  ín n o iG i p s x é n p s n s v  o u ç  o í  o n a G G sv  
’H s A x o ç  n v o i f lG iv  é s iô o p é v o u ç  á v é p o io  
( A r g .  4 .2 1 4 -2 1 )
(... )
como incontáveis ondas num oceano irado, 
ou folhas que despencam no chão da floresta 
nas invernadas -  quem poderia contá-las? -  
tantos eram correndo nas margens do rio 
em ruído intenso. Eetes no robusto carro 
distinguia-se co’ os corcéis dados por Hélios, 
que corriam tal como as rajadas do vento.381
E e te s  c la m a  a o  s e u  p o v o  e  t a m b é m  o  a m e a ç a  ( 4 . 2 3 0 :  ô s iv a  ô è  n a v x i  n a p a G x s ô ò v  
^ rc u s  Ã a rò ) ,  a n u n c ia n d o  a  d e s g ra ç a  q u e  r e c a i r á  s o b re  t o d o s  c a s o  M e d e ia  n ã o  s e ja  c a p tu r a d a  
( 4 . 2 3 4 - 5 ) .  S o b  t a is  a m e a ç a s ,  a s  in u m e r á v e is  f o r ç a s  C o lc a s  la n ç a m - s e  a o  m a r  c o m  s u a s  
e m b a r c a ç õ e s ,  e  s e u  r u í d o ,  t ã o  in t e n s o  q u a n t o  n o s  s ím i le s  d e s ta c a d o s  a c im a ,  é  s u b l in h a d o  p e lo  
n a r r a d o r ,  q u e  se  d i r i g e  e m  s e g u n d a  p e s s o a  a o  p r ó p r i o  l e i t o r :  “ D i r i a s  t u ,  m a is  q u e  u m a  
e x p e d iç ã o  n a v a l ,  /  q u e  ia m  a v e s  g r a lh a n d o  e m  b a n d o  s o b re  o  m a r . ”  ( 4 . 2 3 8 - 4 0 :  o ú ô é  k s  ^ a í ^ ç  /
381 Homero já usava imagens semelhantes para ilustrar multidões. Ver Il. 2.799-801; 4.422-7; 6.146-8, e 
também Teócrito no Id. 16.60-1.
x ó o o o v  v n í x n v  o x ó X o v  s p p s v a i ,  à X X ’ o í ro v rò v  /  íX a ô ò v  a o n s x o v  s 9 v o ç  é n iP p o p é s iv  
r c s X á y s o o iv ) .  A o  m e s m o  t e m p o ,  e n q u a n to  a  A r g o  a v a n ç a v a  a té  a  b o c a  d o  r i o  H á l i s  n a  c o s ta  
P a f la g ô n ia ,  M e d e ia  o r d e n o u  q u e  p a ra s s e m  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e  s a c r i f í c io s  e m  h o n r a  a  H é c a te ,  
c o m  r i t u a is  d e s e m p e n h a d o s  p o r  e la  q u e  o  n a r r a d o r ,  n o v a m e n t e  in s e r in d o - s e  n a  n a r r a t i v a  e 
e lu c u b r a n d o  s o b re  o  p r ó p r i o  p a p e l ,  p r o í b e - s e  d e  c a n ta r :  “ ( q u e  n in g u é m  /  o  s a ib a  e  n e m  m e u  
c o r a ç ã o  i n c i t e  o  c a n t o ) ”  ( 4 . 2 4 8 - 9 :  p q x s  x iç  ío x ro p  /  s íq  p p x ’ s p è  9 u p ò ç  s r c o x p ú v s is v  à s í ô s iv ) .  
N e s s e  l u g a r  c o m e ç a r ã o  a s  d is c u s s õ e s  a  r e s p e i t o  d o  t r a je t o  d e  r e t o r n o ,  j á  q u e  t a n t o  J a s ã o  
q u a n t o  o s  o u t r o s  le m b r a m - s e  q u e  F in e u  p r e v i r a  o u t r a  r o t a  n a  v o l t a  d e s d e  E a .  A r g o s  d is c u r s a  
lo n g a m e n t e  a o  f a z e r  a  p r o p o s t a  d e  u m a  r o t a  a l t e r n a t iv a ,  t o m a n d o  o  c u r s o  d o  I s t r o ,  o  q u e  é 
p r o n t a m e n t e  a p r o v a d o  c o m  u m  a u g ú r io  d i v i n o .  S e g u e m - s e  lo n g a s  d e s c r iç õ e s  a  r e s p e i t o  d e  
t r a je t o s  d e  v ia g e m ,  t a n t o  d o s  a r g o n a u ta s  q u a n t o  d o s  C o lc o s ;  a  p o n d e r a ç ã o  d o s  h e r ó is  s o b re  
c o n s e r v a r  o  v e lo  c o n s ig o  e  d e v o lv e r  M e d e ia  p a r a  q u e  e v i t e m  o  c o m b a te  ( 4 . 3 3 8 - 4 9 ) ;  a  r e s p o s ta  
f u r io s a  d a  p r in c e s a  a o  o u v i - l o  e  a  e x ig ê n c ia  d e  q u e  J a s ã o  h o n r e  s e u s  ju r a m e n t o s  f e i t o s  n o  
t e m p lo  d e  H é c a te ;  a  r e s p o s ta  d e le ;  e , e n f im ,  o  p la n o  t r a m a d o  p o r  M e d e ia  p a r a  o  a s s a s s in a to  d e  
A p s i r t o .  É  u m  lo n g o  m o m e n t o  d e n t r o  d o  p o e m a  e m  q u e  p r a t ic a m e n te  n ã o  se  o b s e r v a m  
m e n ç õ e s  q u a is q u e r  a  s o n s  o u  r u íd o s .  V e r e m o s ,  p o u c o  a d ia n te ,  o  n a r r a d o r  m e n c io n a r  o s  
g e m id o s  e  la m e n t o s  ( 4 . 4 4 6 :  o x o v a x a í  x s  y ó o i )  e n v o lv id o s  e m  t o d o s  o s  m a le s  c a u s a d o s  p o r  
E r o s ,  n o s  v e r s o s  q u e  a n te c e d e m  a  c e n a  d a  m o r t e  d e  A p s i r t o ,  q u e  p o r  s u a  v e z  e c o a  a  e n g a n o s a  
-  e  s i le n c io s a  -  m o r t e  d e  C í z i c o  p e la s  m ã o s  d e  J a s ã o . A p ó s  o  r e s s o a r  d a  q u e d a  d e  A p s i r t o  q u e  
a p a re c e  d e s c r i t o  a p e n a s  n o  v . 4 . 5 5 7  ( ô s ô o u n ó x o ç ) ,  e  q u e  e n fu r e c e  o  p r ó p r i o  Z e u s ,  o s  
a rg o n a u ta s  p a s s a m  p o r  u m a  s é r ie  d e  i lh a s  d e  u m  a r q u ip é la g o  o c u p a d o  p o r  C o lc o s .  U m a  d a s  
i lh a s  t e m  o  in te r e s s a n te  n o m e  d e  D is c é la d o s  ( 4 . 5 6 5 ) ,  p a la v r a  q u e  p o d e  d e n o t a r  u m  s o m  
e s t r id e n te  e  d e s a g r a d á v e l ,382 o u  a s  m a l í c ia s  e m i t i d a s  p o r  u m a  l í n g u a .383
Z e u s  d e c id e  p u n i r  a  e x p e d iç ã o  c o m  s e v e ra s  p e n a s  p e la  “ m o r t e  a t r o z ”  d e  A p s i r t o ,  d e  
m o d o  q u e  s ó  se  l i v r a r i a m  d is s o  a t r a v é s  d a  e x p ia ç ã o  d o s  c r im e s  c o m  o s  r i t u a is  d e  p u r i f i c a ç ã o  
r e a l i z a d o s  p o r  C i r c e .  H e r a  t o m a  c o n h e c im e n t o  d e s s e s  d e s íg n io s  e  o r d e n a  q u e  s o p r e m  v e n t o s  
c o n t r á r io s  q u e  le v e m - n o s  a té  a  i l h a  d e  E lé c t r i s .  O  m o d o  c o m o  o s  h e r ó is  c h e g a m  a  s a b e r  d e
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382 Cf. Il. 16.357.
383 Cf. Hes. Op. 196.
t u d o  is s o ,  e n t r e ta n to ,  v e m  e m  s e g u id a , 384 a t r a v é s  d e  u m  b r e v e  e p is ó d io  e m  q u e  a  p r ó p r ia  n a u  
t o r n a - s e  s o n o r a  -  o u ,  m a is  e s p e c i f ic a m e n t e ,  fa la n te .
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awÍKa ô’ ã^vm
íaxsv ávôpopsp évonfl psGGqyb 0sóvxmv 
abôqsv y^a^upqç vqòç ôópu, xópp’ ávà psGGqv 
Gxsípav Â0qvaín Amômvíôoç qppoGs ^qyon. 
xobç ô’ ô^oòv psGGqyu ôéoç MPsv sÍGaíovxaç 
90oyyqv xs Zqvóç xs Papbv xóÃov 
(Arg. 4.580-85)
Bramou, súbita,
com voz humana, enquanto viajavam, a viga 
do centro côncavo da nau, fixada ali 
por Atena, que usou um carvalho de Dodona. 
Tomou-os um pavor mortal ao escutar 
a voz de Zeus e a cólera pesada.
S e u  “ c la m o r  e m  v o z  h u m a n a ”  ( 4 . 5 8 1 :  í a x s v  á v ô p o p é f l  é v o n f l )  é  a l t o  e  s o n o r o ,  t a l  
c o m o  n o u t r a s  o c o r r ê n c ia s  d e  íá x m  a o  l o n g o  d o  p o e m a .  V a le  n o ta r ,  e m  p r i m e i r o  lu g a r ,  u m a  
in te r e s s a n te  c o in c id ê n c ia :  a in d a  n o  c a n to  p r i m e i r o ,  a  p r ó p r ia  n a u  “ r a n g ia  t e r r i v e lm e n t e ”  j u n t o  
c o m  t o d o  o  p o r t o  d e  P á g a s a s  ( 1 . 5 2 4 - 5 :  G p s p ô a Ã é o v  [ . . . ]  í a x s v ) ,  d e  m o d o  a  a p re s s a r  a  p a r t id a  
( 1 . 5 2 5 :  é n iG n é p x o u G a  v é s G 0 a i )  d o s  h e r ó is .  N o  v e r s o  s e g u in te  n o s  é  r e v e la d a  p e la  p r i m e i r a  v e z  
a  in f o r m a ç ã o  d e  q u e  “ d e n t r o  d a  n a u  h a v ia  u m a  v ig a  s a c ra ,  d e  u m  c a r v a lh o  /  d e  D o d o n a ,  p o r  
P a la s  p o s to  e m  m e io  à  q u i l h a . ”  ( 1 . 5 2 6 - 7 ) , 385 a  m e s m a  v ig a  q u e  v i r á  a  “ b r a m a r  s u b i t a m e n t e ”  -  
e  n o v a m e n t e  -  n o  c a n to  q u a r to ,  a o  t r a n s m i t i r  a s  in s t r u ç õ e s  p a r a  q u e  a  e x p e d iç ã o  f o s s e  a té  
C i r c e .  A s s im ,  n ã o  p a r e c e  d e s p r o p o s i t a d o  s u p o r  q u e  a  p r ó p r ia  n a u ,  a in d a  n o  p o r t o  d e  P á g a s a s ,  
in c i t a s s e  e la  m e s m a  a  p a r t id a  d o  g r u p o .  S e u  c la m o r ,  a lé m  d is s o ,  p o d e  s e r  c o m p a r a d o  c o m  o  
g r i t o  d o  d i v i n o  G la u c o  ( 1 . 1 3 1 4 :  í a x s v ) ,  o  a l t o  c la m o r  d o s  r e m e i r o s  a o  a t r a v e s s a r e m  as
384 Não fica claro se Hera tem algum envolvimento com o bradar da nau Argo nesse momento.
385 Ocorre quase uma repetição literal das descrições. 4.581-3: “(...)  a tábua / do centro côncavo da nau, fixada 
ali / por Atena, que usou um carvalho de Dodona.”
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S im p lé g a d e s  ( 2 . 5 7 3 :  é p é x a i  ô è  p é y ’ ia x o v ) , 386 o  r u g i r  d o s  C o lc o s  a p ó s  J a s ã o  v e n c e r  as  p r o v a s  
d e  E e te s  ( 3 . 1 3 7 0 :  K ó ^ x o i  ô è  p é y ’ i a x o v ;  e  n o v a m e n t e  e m  3 . 1 3 7 1 ,  e m  c o m p a r a ç ã o  c o m  o  r u g i r  
d o  m a r :  n ó v x o ç  ia x s v ) ,  o  r e s s o a r  a p a v o r a n te  d a  s e rp e n te  q u e  g u a r d a v a  o  v e lo c in o  ( 4 .1 2 9 :  
a o n s x o v  ia x s v ) ,  e  a té  m e s m o  c o m  o  g r i t o  d a  p r ó p r ia  H e r a  q u e  t a m b é m  r e s s o a  t e r r i v e lm e n t e  
p e lo  é te r  ( 4 . 6 4 0 - 2 :  í á x n o s v ) . 387 C o m  is s o  e m  v is t a ,  n ã o  é  d e  e s p a n ta r  q u e  a  r e a ç ã o  d o s  
a rg o n a u ta s  f o s s e  d e  “ p a v o r  m o r t a l ”  ( 4 . 5 8 4 )  a o  o u v i r  t a l  v o z  e m i t i d a  p e la  v i g a  e  t a m b é m  o s  
m o t i v o s  d a  c ó le r a  q u e  o  p r ó p r i o  Z e u s  t i n h a  c o n t r a  e le s .  T a is  m o t i v o s  e  a s  in s t r u ç õ e s  
e n u n c ia d a s  p e la  n a u  f o r a m  r e la ta d a s  e m  d is c u r s o  i n d i r e t o  p e lo  n a r r a d o r ,  q u e  f e c h a  a  c e n a  
r e s s a l t a n d o  n o v a m e n t e  o  b r a d o  d a  e m b a r c a ç ã o  e m  m e io  à  e s c u r id ã o :  Q ç  Â p y r ò  í á x n o s v  ú n ò  
K v é ^ a ç  ( 4 . 5 9 2 ) .
A  e n t r a d a  n o  c u r s o  d o  r i o  E r í d a n o  se  d á  c o m  o s  h e r ó is  t o m a d o s  p e lo  a b a t im e n t o  
( 4 . 5 9 4 :  K a x n ^ s í n ) .  O  t r e c h o  é  d e d ic a d o  e s p e c ia lm e n te  à  d e s c r iç ã o  d o  m i t o  d a  q u e d a  d e  
F a e to n te  e  a lu d e  t a m b é m  ( v v .  4 . 6 1 1 - 7 )  a o  m i t o  d e  C o r ô n is  e  A s c lé p io .  A s s im  c o m o  F a e to n te ,  
A s c lé p io  p e r e c e u  a o  s e r  f u lm i n a d o  p o r  u m  r a i o  d e  Z e u s .  A  d e s c r iç ã o  d e  e m a n a ç õ e s  a rd e n te s  
d o  E r í d a n o  c h e g a  a  e v o c a r  a lg u m a  a t m o s f e r a  i n f e r n a l388 e  m e la n c ó l i c a .  A s  a lu s õ e s  a  c a lo r ,  
v a p o r e s  e  o d o r e s 389 s ã o  c o m p le m e n t a d a s  p e la  p a is a g e m  s o n o ra ,  c u ja s  m e n ç õ e s  a  s o n s  e n t r e  o s  
v e r s o s  4 . 6 0 3 - 2 6  t ê m  a  v e r  e x c lu s iv a m e n t e  c o m  o  a g u d o  p r a n t o  d a s  H e l í a d e s  ( e m  4 . 6 0 4 - 5 :  
H X iá ô s ç  [ . . . ]  p ú p o v x a i  K iv u p ò v  p é X s a i  y ó o v ,  “ H e l í a d e s  p r a n t e ia m  c o m  la m e n t o s  t r i s t e s ” ; e 
4 . 6 2 4 - 5 :  v u k t ò ç  ô ’ a ú  y ó o v  ò Ç u v  ò ô u p o p é v r o v  s o á K o u o v  /  H X iá ô r o v  X iy é ro ç , “ p e la  n o i t e  
e s c u ta v a m  o  s o m  p e n e t r a n te  d o  c h o r o  d a s  H e l í a d e s ” )  e  c o m  o  v e n t o  r u i d o s o  q u e  c a r r e g a  
o c a s io n a lm e n t e  a s  s u a s  lá g r im a s  d e  â m b a r  a té  o  c u r s o  d o  r i o  ( 4 . 6 0 9 :  n v o i f l  n o X u n x é o ç  sÇ 
à v é p o io ) .  E s s e  i n t e r l ú d i o  m e l a n c ó l i c o  e  c h o r o s o  d a  p a is a g e m  d o  E r í d a n o  se  e n c e r r a  a o  
e n t r a r e m  n o  c u r s o  d o  r i o  R ó d a n o ,  q u e  se  e n c o n t r a  c o m  o  c u r s o  d o  E r í d a n o  d e  m a n e i r a  r u id o s a
386 E também os clamores de festejo dos heróis em 2.97 e 4.206.
387 Quando toma-os, também, o estremecimento de medo causado pelo terrível som (4.641-2).
388 Ver Hunter 1993, p. 184, em nota.
389 Notar como a presença de òôpq dentro das Arg. é sempre marcante e negativa, sendo usado para descrever o 
forte odor deixado pelas harpias no canto segundo (2.191, 229 e 272); o cheiro da droga administrada por 
Medeia para adormecer a serpente (4.158; possivelmente matando-a, como vimos na nota aos vv. 4.145-8 
acima); o aroma do manto de Hipsípile quando é usado como isca para atrair Apsirto até a emboscada 
(4.430). Não é à toa que os efeitos do odor do Erídano acabam sendo nocivos aos heróis (4.620-3: c à l ’ õpa 
xoíye / qpaxa pèv oxpeúyovxo rcepipXqxpòv Papú0ovx£ç / òôpfl Xenyaléq xqv p’ ãoxexov è^avíeoKov / 
xn^opévon ®aé9ovxoç ércippoai Hpiôavoío; “pelo dia / passavam fracos e exauridos, oprimidos / pelo 
tremendo odor que subia das águas / do Erídano, expelido por Faetonte ardido”).
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n o  r u g i r  d o  e n c o n t r o  d e  s u a s  á g u a s  ( 4 . 6 2 9 :  s v  Z u v o x q  P s P p u x s  K U K ró p s v o v ) .  E s s e  é  o  i n í c i o  d e  
u m  t r e c h o  q u e  s e rá  c o n s id e r a v e lm e n t e  m a is  s o n o r o  q u e  o  a n t e r io r  a té  q u e  se  a lc a n c e  
n o v a m e n t e  a  p r ó x im a  p a is a g e m  d e  s i lê n c io ,  o u t r a  v e z  r e la c io n a d a  a o  p r a n to ,  q u e  v i r á  n a  
m o r a d a  d e  C i r c e .  A  m e n ç ã o  a o  e n c o n t r o  d a s  á g u a s  é  s e g u id a  d i r e t a m e n te  p e la  d e s c r iç ã o  d o  
c u r s o  d o  R ó d a n o ,  q u e  c a i  e s t r o n d o s o  s o b re  o  O c e a n o  ( 4 . 6 3 1 :  s n s p s ú y s x a i ) ,  e  p e lo s  v a s to s  
la g o s  “ t o r m e n t o s o s ”  d o  t e r r i t ó r i o  C e l t a  ( 4 . 6 3 5 :  ô u o x s íp o v a ç ) ,  d e  o n d e  H e r a  a fa s ta - o s ,  j á  q u e  
m o r r e r ia m  a l i  ( 4 . 6 3 9 ) ,  c o m  u m  g r i t o  q u e  é  f o r t e  o  s u f i c ie n t e  p a r a  a p a v o r a r  a  t o d o s  e  f a z e r  
“ r e s s o a r  t o d o  o  im e n s o  é te r ”  ( 4 . 6 4 0 - 2 :  òX A ,’ " H p q  o K o n s X o io  K a 9 ’ 'E p K u v ío u  í á x q o s v  /  
o u p a v ó 9 s v  n p o 9 o p o u o a ,  9 Ó P ®  ô ’ s x t v a x 9 s v  à u x q ç  /  n á v x s ç  ó p rò ç ,  ô s iv o v  y á p  s n i  p s y a ç  
s P p a x s v  a í 9 q p ) .
A  in t r o d u ç ã o  d o  p o e m a  a o  e p is ó d io  d e  C i r c e  t r a z  a lg u m a s  d e s c r iç õ e s  p e r tu r b a d o r a s ,  
t a n t o  s o b re  s e u  s o n h o ,  d e  c a r á te r  b a s ta n te  c r u e n t o ,  c o m o  s o b re  a s  c r ia tu r a s  q u e  a  a c o m p a n h a m  
( 4 . 6 6 2 - 8 4 ) .  O s  h e r ó is  n ã o  s ó  f i c a r a m  im p r e s s io n a d o s  c o m  a s  b e s ta s  d is f o r m e s  ( 4 . 6 8 2 :  q p r o a ç  
ô ’ s X s  9 á p P o ç  à n s í p i x o v )  c o m o  r e c o n h e c e r a m  im e d ia t a m e n te  s e r  C i r c e  a  i r m ã  d e  E e te s  ( 4 . 6 8 3 ­
4 ) ,  n o t a n d o  s u a  e s ta tu r a  e  o  b r i l h o  n o  o lh a r ,  q u e  é  m a r c a  d i s t i n t i v a  d a  r a ç a  d e  H é l i o s  ( 4 . 7 2 7 ­
9 ) .  A  c e n a  a p a r e n ta  g r a n d e  s i l ê n c io  p e lo  c a r á te r  d e  a p re e n s ã o  d o s  p e r s o n a g e n s  d e s d e  a  
c h e g a d a  a  e s s e  l u g a r  e x ó t ic o ,  e  t a m b é m  p e la  c o m u n ic a ç ã o  n ã o - v e r b a l  m a n t id a  e n t r e  C i r c e  e  a  
d u p la  J a s ã o /M e d e ia ,  q u e  se  d á  m a is  c o n c e n t r a d a  e m  g e s to s  ( 4 . 6 8 6 - 7 ,  6 9 1 - 8 ,  7 1 9 )  e  o lh a r e s  
( 4 . 7 2 0 )  d e  m o d o  q u e  o  s i l ê n c io  e n t r e  e le s  s ó  s e ja  q u e b r a d o  e m  4 . 7 2 1 . 390 A  c o m u n ic a ç ã o  é  f e i t a  
s e m  p a la v r a s :  C i r c e  c o n v id a - o s  c o m  u m  g e s to  s u t i l  p a r a  q u e  e n t r e m  e m  s u a  m o r a d a  ( 4 . 6 8 6 - 7 ) ,  
e  r e c o n h e c e ,  j á  d e n t r o  d o  p a lá c io ,  a  c u lp a  d o  h o m ic í d io  s o b re  J a s ã o  e  M e d e ia ,  q u e  se  s e n ta m  
“ m u d o s  e  q u ie t o s ”  ( 4 . 6 9 3 :  á v s ro  K a i  á v a u ô o i )  j u n t o  a o  l a r  e  p r o s t r a m - s e  n a  p o s t u r a  d e  
s u p l ic a n te s .  A  f ó r m u la  á v s ®  K a i  á v a u ô o i  a p a re c e  o u t r a s  d u a s  v e z e s  n o  p o e m a ,  a m b a s  n o  c a n to  
t e r c e i r o ,  q u a n d o  o s  a r g o n a u ta s  q u e d a m - s e  m u d o s  p o r  a b a t im e n t o  a o  o u v i r e m  d e  J a s ã o  q u a is  
s ã o  a s  p r o v a s  q u e  E e te s  im p õ e  p a r a  a  c o n q u is ta  d o  v e lo c in o  ( 3 . 5 0 3 ) ,  e  q u a n d o  J a s ã o  e  M e d e ia  
e n c a r a m - s e ,  e m u d e c id o s ,  q u a n d o  e n c o n t r a m - s e  p e la  p r i m e i r a  v e z  a  s ó s  n o  t e m p lo  d e  H é c a te  
( 3 . 9 6 7 ) .  N e s s a s  p a s s a g e n s  a  m u d e z  e s tá  a t r e la d a  a  s e n t im e n to s  d e  im p o t ê n c ia  ( 3 . 5 0 4 :  á x q
390 Vale notar que depois do grito de Hera (4.640-2), que é o último som intenso descrito antes do episódio de 
Circe, só teremos outra ocorrência do tipo em 4.787, numa menção indireta da própria Hera ao rugido das 
Planctas, e logo em seguida, em 4.790, ao turbilhão feroz de Cila e Caríbdis. A paisagem sonora na morada 
de Circe faz referência exclusivamente a sons de lamento e ao silêncio.
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á p n x a v í f l  x s )  e  d e  a r r e b a ta m e n to  a m o r o s o  ( 3 . 9 6 2 - 7 2 ) .  D ia n t e  d e  C i r c e ,  M e d e ia  c o b r e  s e u  
r o s t o  c o m  a s  m ã o s ,  a s s im  c o m o  c o b r iu  o  r o s t o  c o m  o s  v é u s  d u r a n te  o  a s s a s s in a to  d e  A p s i r t o  
( 4 . 4 6 6 ) ,  e n q u a n to  J a s ã o  c r a v a  n o  c h ã o  a  e s p a d a  d o  c r im e  ( 4 . 6 9 6 - 7 ) .  O  t e x t o  s e g u e  s e m  q u e  
n a d a  s e ja  d i t o ,  a v a n ç a n d o  d e  m a n e i r a  d e s c r i t i v a ,  e n q u a n to  C i r c e  r e a l i z a  o s  r i t u a is  d e  s a c r i f í c io  
p a r a  e x p iá - lo s  d o  p e c a d o  e n q u a n to  in v o c a  a  Z e u s  P u r g a d o r  ( 4 . 7 0 8 ) .  A s  p r im e i r a s  p a la v r a s  
a p a r e c e m  a p e n a s  n o  v . 4 . 7 2 1 ,  c o m  a s  p r im e i r a s  in t e r r o g a ç õ e s  d e  C i r c e  e m  d is c u r s o  in d i r e t o ,  e 
c o m  o  d e p o im e n t o  d e  M e d e ia ,  n a  l í n g u a  C o lc a  ( t a m b é m  r e la t a d o  d e  m a n e i r a  in d i r e t a ) ,  j á  q u e  
s u a  t i a  a n s ia v a  p o r  o u v i r  a  v o z  d a  j o v e m  e  a  s u a  p r ó p r ia  l í n g u a  ( 4 . 7 2 5 - 6 ) . 391 O  d e p o im e n t o  d e  
M e d e ia  e m  l í n g u a  e s t r a n g e ir a ,  q u e  o c u l t a  a  m o r t e  d e  A p s i r t o  ( 4 . 7 3 6 - 7 )  e  q u e  o c u l t a  s e u  
e n v o lv im e n t o  c o m  J a s ã o , a t r i b u in d o  s e u s  e r r o s  a o s  p e d id o s  d e  C a lc í o p e  p a r a  p r o t e g e r  s e u s  
f i l h o s  ( 4 . 7 3 4 - 5 ) ,  t e r m in a  e m  p r a n to s  ( 4 . 7 3 8 :  p u p o p é v ^ v ) ,  c a u s a n d o  a lg u m  c o m p a d e c im e n t o  a  
C i r c e .  E s ta  t e r m in a r á  o  e p is ó d io  c o m  u m a  d u r a  f a la  e m  d is c u r s o  d i r e t o ,  d e s p e d in d o - s e  t a n t o  
d e  M e d e ia  q u a n t o  d o  e s t r a n g e ir o ,  “ s e ja  e le  q u e m  f o r ”  ( 4 . 7 4 5 - 6 ) .  M e d e ia ,  e m  d e s a le n to ,  s e g u e  
p r a n te a n d o  e  c o b r e  n o v a m e n t e  a  c a b e ç a ,  e  o s  d o is  s a e m  e m  s i lê n c io :  “ D a  o u t r a  a p o d e r o u - s e  o  
d e s a le n to ,  /  e  p r a n te a v a ,  c o b r in d o  o s  o lh o s  c o m  s e u  m a n t o ;  /  o  h e r ó i  p e g o u - a  p e la  m ã o ,  e  e la  
t r e m ia  /  a s s u s ta d a ,  e  d e ix a r a m  a  c a s a  d e  C i r c e . ”  ( 4 . 7 4 9 - 5 2 :  x ^ v  ô ’ á p é y a p x o v  ã x o ç  Ã á P s v ,  á p ^ i  
ô è  rcé rcÃ o v  /  Ô 9 0 a Ã p o iG i P a Ã o u G a  y ó o v  x é s v ,  o ^ p a  p i v  ^ p r o ç  /  x s ip ò ç  é n iG x ó p s v o ç  p s y á p r o v  
é Ç q y s  0 ú p a Ç s  /  ô s í p a x i  rc a Ã Ã o p é v q v ,  Ã s írc o v  ô ’ á n ò  ô r ó p a x a  K í p K q ç ) .  J a s ã o  n ã o  d i z  n e n h u m a  
p a la v r a  d u r a n te  t o d o  o  e n c o n t r o .
S im u l t a n e a m e n t e  à  p a r t id a  d a  e x p e d iç ã o  d a  m o r a d a  d e  C i r c e ,  H e r a  c o n v o c a  Í r i s  p a r a  
u m a  s é r ie  d e  in s t r u ç õ e s  q u e  d e v e m  s e r  p a s s a d a s  a  o u t r o s  d e u s e s ,  d e  m o d o  q u e  a  n a tu r e z a  
e s te ja  a  f a v o r  d a  e m p r e s a  e  q u e  s e ja  p o s s í v e l  a  p a s s a g e m  d o s  a rg o n a u ta s  p o r  o b s tá c u lo s  
n a tu r a is ,  i .  e ., a s  r o c h a s  P la n c ta s ,  e  t a m b é m  C i l a  e  C a r íb d is .  H e f e s t o  e  É o lo  s ã o  c o n ta ta d o s  
p a r a  q u e ,  r e s p e c t iv a m e n te ,  a s  m a r te la d a s  f é r r e a s ,  c o m  s e u s  b a f o s  a rd e n te s ,  e  a s  v e lo z e s  
r a ja d a s  d e  v e n t o  s e ja m  s u s p e n d id a s .  T é t is ,  p o r  f i m ,  é  c o n v o c a d a  a  a p r e s e n ta r - s e  d ia n te  d e  
H e r a  p a r a  f o r n e c e r  a ju d a  a o s  a r g o n a u ta s  -  o  q u e  i n c l u i  s e u  m a r id o  P e le u  e  s u a  f u t u r a  n o r a
391 Cf. Hunter, 1993, p. 146. Com a conversa acontecendo numa língua estrangeira, a Colca, seria impossível o 
uso do discurso direto. O uso do discurso indireto também pode sugerir uma barreira linguística colocada 
diante de Jasão nesse momento e uma incerteza sobre o que foi literalmente dito. Isso parece dar ainda mais 
força às ríspidas palavras finais da despedida de Circe no final do episódio, as únicas proferidas em discurso 
direto.
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M e d e i a 392 -  n a  t r a v e s s ia  e n t r e  C i l a  e  C a r íb d is .  A  p r i m e i r a  m e n ç ã o  f e i t a  a  r e s p e i t o  d a s  P la n c ta s  
f a z  r e f e r ê n c ia  a o  s e u  t e r r í v e l  s o m ,  a s s im  c o m o  a c o n te c e u  c o m  a s  S im p lé g a d e s :  “ e  c o m o  e u  
t r o u x e - o s  s a lv o s  p e la s  r o c h a s  P la n c ta s ,  /  o n d e  r u g e m  t e m í v e is  t e m p e s ta d e s  íg n e a s ,  /  e  a s  o n d a s  
s o b re  a s  r o c h a s  á s p e ra s  i r r o m p e m ”  ( 4 . 7 8 6 - 8 :  o íq  x s  0 9 ’ s o á r o o a  ô iá  n X a y K x á ç  n s p ó r o v x a ç  /  
n s x p a ç ,  s v 9 a  n u p ò ç  ô s i v a i  P p o p s o u o i  9 ú s X X a i,  /  K Ú p a x á  x s  o K ^ q p q o i  n s p iP ^ ú s i  
o n M ô s o o i v ) . 393 O  t u r b i l h ã o  d e  C a r íb d is ,  d e s c r i t o  p o r  H e r a  c o m o  u m  “ t e r r í v e l  r e g u r g i t a r ”  
( 4 . 7 9 0 :  ô s iv ò v  s p s u y o p s v q v ) ,  é  m e n c io n a d o  lo g o  e m  s e g u id a ,  a n t e c ip a n d o  t a is  e v e n to s  n u m a  
d e  s u a s  c a r a c te r í s t ic a s  m a is  t e r r í v e is ,  q u e  é , n o v a m e n t e ,  o  s o m .
O  e n c o n t r o  d e  T é t is  c o m  P e le u ,  d e s c r i t o  e n t r e  o s  v v .  4 . 8 5 1 - 6 5 ,  a c o n te c e  q u a n d o  a  
d e u s a  c h e g a  p a r a  t r a n s m i t i r  a s  in s t r u ç õ e s  p a s s a d a s  p o r  H e r a ,  e  d á  d e s ta q u e  à  d o lo r o s a  s i tu a ç ã o  
d e  d e s a v e n ç a  e n t r e  o s  d o is .  A s  s e v e ra s  p a la v r a s  d e  d e s p e d id a  d e la  ( 4 . 8 6 3 - 4 )  e  a  d e s c r iç ã o  d a  
in te n s a  d o r  q u e  o  a t in g iu  ( 4 . 8 6 6 :  x ò v  ô ’ á x o ç  a í v ò v  s x u y s v )  s ã o  s e g u id a s  p e la  v o z  n a r r a t i v a  
t r a z e n d o  a  r e c o r d a ç ã o  d o  m o t i v o  d a  d e s a v e n ç a :  P e le u ,  ig n o r a n t e  d o  f e i t o  p e r f o r m a d o  p o r  T é t is  
p a r a  t o r n a r  o  b e b ê  A q u i l e s  im o r t a l ,  a s s u s to u - s e  a o  v e r  a  c r ia n ç a  e n v o lv id a  e m  c h a m a s  e 
in t e r r o m p e u  o  p ro c e s s o ,  c a u s a n d o  a  f ú r i a  e  a  p a r t id a  d a  e s p o s a  ( 4 . 8 6 9 - 7 9 ) .  O  t r e c h o  d a  
in t e r r u p ç ã o  d o  r i t u a l  é  e s p e c ia lm e n te  s o n o r o ,  r e a lç a n d o  a  v io l ê n c ia  d a  c e n a :  “ M a s  a q u e le  
[ P e le u ] ,  a o  s a l t a r  d a  c a m a ,  v i u  n a s  c h a m a s  /  o  a m a d o  f i l h o  a r f a n d o .  A o  v ê - l o ,  u m  g r i t o  
h o r r í v e l  /  la n ç o u ,  e le ,  q u e  g r a n d e  t o l o . . .  E  e la ,  o u v in d o - o ,  /  a t i r o u  o  b e b ê ,  q u e  g r i t a v a ,  n o  
c h ã o ”  ( 4 . 8 7 3 - 6 :  a ú x á p  o y ’ s Z  s ú v q ç  à v a n á X p s v o ç  s í o s v ó q o s v  /  n a t ô a  9 ÍX o v  o n a í p o v x a  ô iá  
9 ^ o y ó ç ,  q K s  ô ’ à u x q v  /  o p s p ô a X s q v  s o iô r ó v ,  p s y a  v q n io ç ^  q  ô ’ à í o u o a ,  /  x ò v  p è v  á p ’ á p n á y ô q v  
x a p á ô i ç  P á X s  K s K ^ q y r ò x a ) .  O s  g r i t o s  d e  A q u i l e s  p o d e m  s e r  c o m p a r a d o  a o s  m o n s t r u o s o s  g r i t o s  
d e  P o l i f e m o  d u r a n te  a  b u s c a  p o r  H i l a s  n o  c a n to  p r i m e i r o ,  q u a n d o  o  h e r ó i  é  c o m p a r a d o  a  u m a  
f e r a  q u e  r u g e  ( 1 . 1 2 4 6 - 9 :  K s K ^ q y r ó ç ) ,  c o m  o s  g u in c h o s  d a s  a v e s  d a  i l h a  d e  A r e s  q u e  f u g ia m  e m  
p â n ic o  d o  c h o c a lh o  d e  b r o n z e  d e  H é r a c le s  ( 2 . 1 0 5 7 :  K s K ^ q y u ia i ) ,  e  c o m  o  b r a d a r  d a s  o n d a s  
d u r a n te  a  t e m p e s ta d e  e n v ia d a  p o r  Z e u s  q u e  f e z  c o m  q u e  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  n a u f r a g a s s e m  
( 2 .1 1 0 3 :  K s K ^ q y r à ç ) .  A  c e n a  r e s u l t a  n a  p a r t id a  d e  T é t is ,  p a r a  n u n c a  m a is  v o l t a r ,  e  P e le u  c a in d o
392 Cf. 4.805-17: Peleu e Medeia no discurso de Hera, que revelará a Tétis, entre os vv. 4.811-6, que Medeia 
está destinada a se casar com seu filho Aquiles quando ele chegar aos campos Elísios.
393 Trecho que levanta uma série de dúvidas e problemas de interpretação, já que parece haver alguma confusão 
com o episódio de travessia das Simplégades e da figura de Hera com a de Atena, que foi quem de fato 
auxiliou os argonautas naquele momento. Vian, 1981, pp. 41-3, analisa mais a fundo a questão, assumindo 
como impossível a ideia de que Hera faça referência, nesse momento, ao episódio das Simplégades.
e m  e s ta d o  d e  á p n x a v í a  ( 4 . 8 8 0 ) .  C o m  a  t r a n s m is s ã o  f e i t a  p o r  P e le u  a o s  o u t r o s  a r g o n a u ta s  a  
r e s p e i t o  d a s  in s t r u ç õ e s  d a d a s  p o r  T é t is ,  a  e x p e d iç ã o  p a r te  im e d ia t a m e n te ,  a lc a n ç a n d o  d u r a n te  
a  a u r o r a  a  i l h a  d e  A n t e m u s a ,  l a r  d a s  “ s e re ia s  d e  c la r a  v o z ”  ( 4 . 8 9 2 - 3 :  M y s ia i  /  E s ip ^ v s ç ) .
A  p a r t i r  d e s te  p o n to ,  t e r e m o s  o  s o m  c o m o  e le m e n t o  p r e d o m in a n t e  a o  lo n g o  d e  q u a s e  
8 0  v e r s o s ,  e m  t r ê s  e p is ó d io s  c o n s e c u t iv o s :  a )  4 . 8 9 1 - 9 1 9 :  S e re ia s ;  b )  4 . 9 2 0 - 6 4 :  C i l a  e 
C a r íb d is / P la n c t a s ;  c )  4 . 9 6 8 - 9 :  o  g a d o  d o  S o l  ( H é l i o s ) . 394 N o  p r i m e i r o  c a s o ,  a  p a is a g e m  s o n o r a  
s e rá  o  t e r r e n o  d e  c o n f r o n t o  e n t r e  o s  c a n to s  d a s  s e re ia s  e  o  d e  O r fe u .  N o  s e g u n d o ,  a  p a is a g e m  
s o n o r a  s e rá  t o t a lm e n t e  g e o fô n ic a ,  e  c o n s is t i r á  n u m  p a n d e m ô n io  s o n o r o  s e m e lh a n te  a o  d a  
t r a v e s s ia  d a s  S im p lé g a d e s ,  c o m  t o d o  o  e n t o r n o  ( q u e  c o n s is t e  b a s ic a m e n te  n o  t u r b i l h ã o  d a s  
á g u a s  e  n o  c h o q u e  d a s  r o c h a s )  r u g in d o  e  s a c u d in d o  a o  r e d o r  d o s  h e r ó is  e n q u a n to  a  n a u  r e c e b e  
o  a p o io  d i v i n o  p a r a  a  t r a v e s s ia .  A  t e r c e i r a  p a is a g e m ,  c o m  s u a  b r e v e  d e s c r iç ã o  e  d e  s o n s  
e v id e n te m e n t e  m e n o s  in te n s o s ,  é  d e  c a r á te r  p a s t o r a l  e  e x c lu s iv a m e n t e  b io f ô n i c a .
A s  s e re ia s ,  q u e  “ d iz im a v a m  /  c o m  d o c e s  c a n to s  q u a lq u e r  u m  q u e  a l i  a p o r ta s s e ”  
( 4 . 8 9 3 - 4 :  q ô s í ^ G i  /  0 é Ã y o u G a i p o Ã n f lG iv  o x iç  n a p a  n s tG p a  P á Ã o ix o ) ,  la n ç a r a m  im e d ia t a m e n te  
a s  s u a s  v o z e s  d e  l í r i o  ( 4 . 9 0 3 :  éK  G x o p á x ro v  o n a  Ã s í p io v )  a o  p e r c e b e r e m  a  a p r o x im a ç ã o  d o  
g r u p o  d e  h e r ó is .  D i f e r e n t e m e n t e  d o  q u e  é  n a r r a d o  n a  O d is s e ia ,  q u a n d o  a  f a la  d a s  s e re ia s  ( q u e  
s ã o  ig u a lm e n t e  d e  c la r a  v o z ,  O d .  1 2 .1 8 3 :  Ã iy u p q v  á o iô ^ v )  a p a re c e  e m  d is c u r s o  d i r e t o ,  
h a v e n d o  in c lu s i v e  a  p r o m e s s a  d a  r e v e la ç ã o  d o  f u t u r o  ( 1 2 . 1 8 4 - 9 1 ) ,  n o ta m o s  q u e  s u a s  v o z e s  
s ã o  im e d ia t a m e n te  i n t e r r o m p id a s  n a s  A r g o n á u t i c a s  p e lo  c a n to  d e  O r f e u ,  c u ja  v o z  p o d e r o s a  
c h e g a  a  p o n to  d e  f a z e r  c o m  q u e  o  c a n to  d a s  c r ia tu r a s ,  m e n c io n a d o  b r e v e  e  in d i r e t a m e n te ,  
t o r n e - s e  u m a  c o n f u s ã o  d e  r u í d o s  im p r e c is o s  ( 4 . 9 0 8 - 9 )  q u e  s ã o  d e ix a d o s  p a r a  t r á s  a p e n a s  c o m o  
v o z e s  in d is t i n t a s  ( 4 .9 1 1 :  ã K p ix o v  ís G a v  a ò ô ^ v )  q u e  se  m is t u r a m  c o m  o  r u í d o  d a s  o n d a s  q u e  
a t in g e m  a  p o p a  d o  n a v io  ( 4 . 9 1 0 - 1 ) .
ánn^syémç ô' ãpa Kai xoíç 
ísGav éK Gxopáxmv ona ^sípiov oí ô' ánò vqóç 
qôq nsÍGpax' spsAÃov én' qióvsGGi Pa^8G0ai, 
sí pq ãp' Oíáypoio náiç ©pqÍKioç ’Op^súç,
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394 Vale notar que esse trecho das Arg. segue a mesma sequência do canto 12 da Odisseia: Circe -  Sereias -  Cila 
e Caríbdis -  o gado do Sol.
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Bioxovípv évi xspoiv éaíç ^óppiyya xavúooaç, 
Kpainvòv èuxpoxá^oio pé^oç Kaváxqosv àoiôpç, 
o^p' ãpuôiç K^ovéovxoç émPpopémvxai àKouaí 
Kpsyprò̂  nap9svínv ô' èvonpv épvqoaxo ^óppiy^, 
vqa ô' ópob Çé^upóç xs Kai nxnsv # p s  Kupa 
npupvó9sv òpvúpsvov, xai ô' aKpixov ísoav abôpv. 
(Arg. 4.902-11)
Suas vozes de lírio
já lançavam sobre eles, que todos os cabos 
da nau buscavam pra nas margens amarrá-la, 
não fosse o Trácio Orfeu, de Eagro descendente, 
que a fórminge Bistônia empunhou e tocou 
uma canção ligeira em rápida performance, 
para que o ressoar ecoasse em seus ouvidos.
A fórminge sobrepujou as vozes virgens, 
e a nau seguia sob o Zéfiro e com ondas 
ruidosas desde a popa. E a voz que elas lançavam 
se confundia.
D e s s a  m a n e ir a ,  a  p r e s e n ç a  d e  O r f e u  e n t r e  o s  a rg o n a u ta s  f a z  c o m  q u e  a  t r a v e s s ia  p e la  
z o n a  d a s  s e re ia s  p o s s a  s e r  c o n s id e r a d a  q u a s e  in o f e n s i v a ,  m e s m o  q u e  u m  d o s  s e u s  m e m b r o s ,  
B u te s ,  t e n h a  s id o  t o m a d o  p e lo  e n c a n to  e  se  la n ç a d o  a o  m a r ,  s e n d o  s a lv o  e m  s e g u id a  p e la  a ç ã o  
d a  p r ó p r ia  A f r o d i t e  ( 4 . 9 1 2 - 9 ) .  O  d e s t in o  d o  g r u p o  t e r ia  s id o  c e r t a m e n te  t r á g ic o  se  n ã o  fo s s e  o  
p o d e r  d o  c i t a r e d o ,  j á  q u e  o s  a r g o n a u ta s  se  p r e p a r a v a m  p a r a  la n ç a r  a s  a m a r r a s  e  a p o r t a r  
n a q u e la  c o s ta  ( 4 . 9 0 2 - 4 )  p a r a  p e r e c e r  s o b  o  e n c a n to  d a s  s e re ia s .  D i f e r e n t e m e n t e  d e  O d is s e u ,  o  
g r u p o  n ã o  r e c e b e r a  in s t r u ç õ e s  d e  C i r c e  p a r a  a  p a s s a g e m ,  e  M e d e ia ,  q u e  p o d e r ia  s e r  d e  g r a n d e  
a u x í l i o  n e s s a s  c i r c u n s t â n c ia s ,  s im p le s m e n t e  n ã o  é  m e n c io n a d a  d e s d e  a  p a r t id a  d o  p o r t o  d e  E a .
M a s  o  p io r ,  r e s s a l ta  o  n a r r a d o r ,  a in d a  v i r i a :  “ D e ix a r a m - n a s  p r a  t r á s ,  a in d a  
a n g u s t ia d o s ,  /  m a s  o  m a r  r e s e r v a v a  m a le s  in d a  p io r e s ”  ( 4 . 9 2 0 - 1 :  o í  ô ’ a x s i  o x ó p s v o i  x a ç  p è v  
M rc o v , a X X a  ô ’ o n a Ç o v  /  K Ú v x s p a  p iÇ o ô í n o iv  á X ò ç  p a i o r q p i a  v q r ò v ) .  N o v a m e n t e ,  é  a  p a is a g e m  
s o n o r a  q u e  i n t r o d u z  a  a p r o x im a ç ã o  d a  a m e a ç a  n a t u r a l  q u e  d e v e r á  s e r  c o n f r o n t a d a  p e lo s  
h e r ó is :  “ D e  u m  la d o  j á  se  v i a  o  r o c h e d o  d e  C i la ,  /  e  d o  o u t r o  o s  u r r o s  t ã o  v io le n t o s  d e  
C a r íb d is .  /  A lh u r e s ,  s o b  o s  v a g a lh õ e s  a s  r o c h a s  P la n c ta s  /  b r a m ia m ”  ( 4 . 9 2 2 - 5 :  x f l  p è v  y à p
E K Ú X X q ç  X io o q  n p o u 9 a ív s x o  r c s x p q , /  x q  ô ’ á p o x o v  P o á a o K s v  à v a P X ú Ç o u o a  X á p u P ô iç ^  /  
á X X o 9 i ô è  n X a y K x a i  p s y á X ro  ú n ò  K Ú p a x i  n s x p a i  /  p ó x 9 s o v ) . 395 C o m  o  f o g o  e x p e l id o  p e lo  a l t o  
d a s  P la n c ta s  s e n d o  in t e r r o m p id o  p o r  H e f e s t o ,  T é t is  e  a s  N e r e id e s  a s s u m e m  o  c o n t r o le  d a  
d i r e ç ã o  d a  A r g o  e  s ã o  c o m p a r a d a s  a  g o l f i n h o s  q u e  r o d e ia m  e m b a r c a ç õ e s  e m  a l t o - m a r  e 
a le g r a m  o s  m a r in h e i r o s  ( 4 . 9 3 3 - 8 ) ,  e n q u a n to  a  p a is a g e m  e m  t o r n o  m o v im e n t a - s e  e m  
s u c e s s iv o s  e s t r o n d o s  d a  á g u a  c o n t r a s  a s  r o c h a s :  “ A  c o r r e n t e  t i r a v a  a  n a u  d o  c e n t r o .  E m  t o r n o  /  
a s  o n d a s  a l ta s  e s to u r a v a m  c o n t r a  a s  r o c h a s ,  /  e  à s  v e z e s  n o  a r  s u b ia m  ta n t o ,  q u a l  m o n ta n h a s ,  /  
e  à s  v e z e s  s u b m e r g ia m  n o  p r o f u n d o  m a r ,  /  e  o u t r a s  m a io r e s ,  m a is  s e lv a g e n s ,  a s  c o b r ia m . ”  
( 4 . 9 4 3 - 7 :  x q v  ô è  n a p q o p í q v  K ó n x s v  p ó o ç ^  à p 9 i  ô è  r à p a  /  X á P p o v  à s ip ó p s v o v  n s x p a iç  
s n iK a x ^ á Z s o K s v ,  /  a í  9 ’ ó x è  p è v  K p q p v o t ç  s v a M y K ia i  q s p i  K u p o v ,  /  á X X o x s  ô è  P p ú x ia i  v s á x ro  
ú n ò  k s ú 9 s í  n ó v x o u  /  q p q p s i v 9 ’ , o 9 i  n o X X ò v  ú n s í p s x s v  á y p io v  o í ô p a ) .  U m  n o v o  s í m i le  c o m p a r a  
T é t is  e  a s  N e r e id e s  a  d o n z e la s  q u e  d o b r a m  s u a s  t ú n ic a s  p o r  s o b re  a s  c o x a s  e  jo g a m  c o m  a  
b o la ,  n u n c a  a  d e ix a n d o  c a i r  n o  c h ã o  e  p a s s a n d o  s u c e s s iv a m e n te  d e  u m a  p a r a  a  o u t r a ,  p o is  e ra  
d e s s e  m o d o  q u e  le v a v a m  a  n a u  p o r  s o b re  o  a g i t o  d a s  o n d a s  e  s e m p r e  lo n g e  d a s  r o c h a s  ( 4 . 9 4 8 -  
5 5 ) . 396 D e s s a  v e z ,  é  o  t e m o r  d a  p r ó p r ia  d e u s a  H e r a  q u e  é  e v id e n c ia d o ,  s e m  h a v e r  m e n ç ã o  
a lg u m a  a o  e s f o r ç o  o u  a o  n e r v o s is m o  d o s  h e r ó is ,  d i f e r e n t e m e n t e  d o  q u e  o c o r r e u  n a s  
S im p lé g a d e s .397
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(...) Kai aíyAqsvxoç unsp9ev 
oùpavoù saxqma Aiòç ôápap, áp^i ô’ Â9qvq 
PáAls xspaç, xotóv piv sxsv ôéoç398 síaopómaav. 
õooq ô’ síapivob pqKÚvsxai qpaxoç aíoa, 
xoooáxiov poyssoKov sni xpóvov òxHZouaai 
vqa ôièK nsxpaç noAuqxéaç.
(Arg. 4.958-63)
395 Note-se os efeitos do uso de pox9éœ na poderosa paisagem sonora em Od. 5.400-7, diante de um Odisseu 
“dos joelhos frouxo e de alma quase morta” (na trad. de Odorico Mendes).
396 Uma interessante evocação que Apolônio faz dos jogos de Nausícaa em Od. 6.99ss. Curiosamente, a ilha dos 
Feácios é o próximo destino dos argonautas.
397 Não fica claro se Apolônio tenta dar um sentido de comicidade à cena. Ver também Sánchez, 1982, p. 303, 
em nota, quando observa o contraste entre essa travessia, um feito exclusivo das divindades, que conduzem a 
nau como num jogo, e a travessia das Simplégades, onde o esforço dramático dos heróis recebe a ajuda de 
Atena (2.549-606).
398 Outro uso de ôéoç dentro do poema está justamente na descrição do temor dos argonautas ao atravessar as 
Simplégades (2.577-8: xòxe ô’ aívóxaxov ôéoç ekev / návxaç), assemelhando-se ao temor da deusa nessa 
interessante inversão de papéis.
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(...) e desde o céu radiante a esposa
de Zeus, de pé, observava e enlaçava co’ os braços
a Atena, tal era o temor que a dominava.
O tempo demorado foi como o de um dia 
de primavera, pra trazer a nau por entre 
as rochas rumorosas.399
C o m  o  s u c e s s o  d e s s a  a r r is c a d a  t r a v e s s ia  e  a  p a r t id a  d a s  d iv in d a d e s  d u r a n te  a  
p a s s a g e m  p e lo s  p r a d o s  T r in á c io s  ( 4 . 9 6 5 ) ,  t e m o s  u m a  m u d a n ç a  im e d ia t a  d a  p a is a g e m  s o n o ra ,  
q u e  a n u n c ia  t a m b é m  o  f i m  d a q u e le s  p e r ig o s  e  a p re s e n ta  u m  a m b ie n t e  p a s to r a l ,  c o m  a  a p a r iç ã o  
d e  F a e tu s a  e  a  b o n i t a  d e s c r iç ã o  d o  g a d o  d e  H é l io s .  A n t e s  d e  q u a lq u e r  d e s c r iç ã o  v is u a l ,  é  o  
s o m  q u e  c h e g a  p o r  p r i m e i r o  a o s  a r g o n a u ta s :  “ s e n t i r a m  q u e  p e lo  a r  c h e g a v a  o  s o m  d e  o v e lh a s  /  
b a l in d o ,  e  o  m u g i r  d e  v a c a s ,  j á  b e m  p r ó x im o ”  ( 4 . 9 6 8 - 9 :  x o b ç  ô ’ a p n ô t ç  P ^ q x q  x s  ô t ’ q s p o ç  
i k s x ü  p q Ã ro v  /  p u K q 0 p ó ç  x s  P o rò v  a n x o o x s ô ò v  o n a x ’ S p a Ã Ã s v ) .  D a  m e s m a  m a n e ir a ,  o s  s o n s  d o  
m u g i r  d o  g a d o  ( p n K q 0 p ó ç )  e  d o  b a l i r  d a s  o v e lh a s  ( P ^ q x h )  s ã o  a s  p r im e i r a s  c o is a s  o u v id a s  p o r  
O d is s e u  a p ó s  e s c a p a r  d e  C i l a  e  C a r íb d is ,  n u m a  d e s c r iç ã o  q u e  é  r e a p r o v e i t a d a  a q u i  p o r  
A p o l ô n i o .400 T a m b é m  o s  t o u r o s  d e  b r o n z e  m u g ia m  d e  f o r m a  s e m e lh a n te  ( 3 . 1 2 9 7 :  p u K q 0 p r ò )  
a o  in v e s t i r e m  c o n t r a  J a s ã o  d u r a n te  a s  p r o v a s  n a  C ó lq u id a .  C u r io s a m e n t e ,  a  o u t r a  m e n ç ã o  d e  
p u K q 0 p ó ç  n a s  A r g o n á u t i c a s  é  d o  “ m u g id o ”  e m i t i d o  p e la  t e r r a  ( 3 . 8 6 4 )  q u a n d o  M e d e ia  e x t r a i  a  
r a i z  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d a  d r o g a  “ P r o m e t e ic a ” , ju s t a m e n t e  a q u e la  q u e  s e rá  e n t r e g u e  p e la  m o ç a  a  
J a s ã o  n o  c a n to  t e r c e i r o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a s  p r o v a s .401
D á - s e ,  e m  s e g u id a ,  a  c h e g a d a  d o s  h e r ó is  à  i l h a  d e  D r é p a n e ,  t e r r a  d o s  F e á c io s ,  o n d e  
r e in a m  A l c í n o o  e  A r e t e .  A  r e c e p ç ã o  a o s  a rg o n a u ta s  p e lo  p o v o  e  p e lo  r e i  é  a m ig á v e l .  S ã o  
o f e r e c id o s  s a c r i f í c io s  e  a  c id a d e  “ p õ e - s e  e m  fe s ta ”  ( 4 . 9 9 6 :  K a y x a X á a o K s ) ,  c o m o  se  a q u e le s  
fo s s e m  s e u s  p r ó p r io s  f i l h o s  ( 4 . 9 9 5 - 7 ) .  A p e n a s  a t r a v é s  d e  K a y x a X á r o  é  q u e  se  p o d e  d e p r e e n d e r
399 O vento que trazia das gotas de âmbar das Helíades para dentro do Erídano também era ruidoso (4.609: 
rcoXnqxéoç òvépoto), como descrito na única ocorrência de rcoXnqxqç dentro do poema além desta que vemos 
no v. 4.963.
400 Note-se a semelhança com Od. 12.264-6: ôq t ô t ’ éyœv ext rcévxœ éœv év vqi psXaívq / puKq0pon t ’ qKouca 
Poœv aùXtÇopevâœv / oiœv xs piqxqv.
401 Cf. 3.843-66.
i n d i r e t a m e n t e  a lg u m a  d e s c r iç ã o  d e  s o m ,  c o m  a  c id a d e  e n c h e n d o - s e  d e  a le g r ia  c o m  a  p r e s e n ç a  
d o s  v i s i t a n t e s .402 S e ja  c o m o  f o r ,  o s  r u í d o s  c e s s a rã o  p o r  a q u i ,  e  v e r e m o s  d u r a n te  u m  b o m  
t e m p o  a p e n a s  m e n ç õ e s  a  la m e n t o s ,  c o n v e r s a s  n a  i n t im id a d e  e  s i lê n c io ,  a té  q u e  O r f e u  c a n te  o  
h im e n e u  e m  4 . 1 1 5 9 - 6 0  e  a  c id a d e  te n h a  n o v a m e n t e  o s  s e u s  m u r m ú r io s  c i t a d o s  e m  4 .1 1 7 3  e 
4 .1 1 8 4 - 5 ,  d e  f o r m a  q u e  o  e p is ó d io  d o s  F e á c io s ,  n u m  t o d o ,  é  d e  c a r á te r  s i le n c io s o .  C o m  o  
s u r g im e n t o  r e p e n t in o  d a  g r a n d e  t r o p a  d e  C o lc o s  e  a  d e c is ã o  d o  c o n f r o n t o  d e ix a d a  n a s  m ã o s  d o  
r e i  A l c í n o o ,  M e d e ia  se  a p a v o r a ,  s u p l ic a n d o  p r i m e i r o  à  r a in h a ,  c u r v a n d o - s e  a o s  s e u s  j o e lh o s  
( 4 . 1 0 1 4 - 2 8 ) ,  e  d e p o is  a  c a d a  h e r ó i  d o  g r u p o  ( 4 . 1 0 3 1 - 5 2 ) .  A p ó s  o s  s e u s  d e s e s p e r a d o s  
d is c u r s o s ,  n a d a  se  r e s o lv e  e  a  n o i t e  c a i.  M a i s  u m a  v e z ,  t e m o s  a  d e s c r iç ã o  d a  a t r ib u la ç ã o  d e  
M e d e ia  n u m a  c e n a  n o t u r n a  e  r e la c io n a d a  a o  s o n o ,  q u e  l e m b r a  e m  a lg u m a  m e d id a  o s  
s o f r im e n t o s  c a u s a d o s  p e lo  s o n h o  e m  3 .6 1 6 - 3 5 .
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xpv ô’ orni pívuv9á nsp suvaosv nnvoç, 
àTM oí év oxépvoiç àxérnv síMoosxo 9'upóç,403 
oíov oxs K^moxppa ywq xa^aspyòç éMoosi 
évvuxín, xfl ô’ àp^i Kivúpsxai òp^avà xéKva, 
xnpooúvp nóoioç  ̂oxaMsi ô’ éni ôáKpu napsiáç 
pvrnopévpç oín piv émopuyspn Mpsv aíoa -  
rnç rqç íKpaívovxo nappíôsç, év ôé oí pxop 
ò£,sípç sí^síxo nsnappévov àp^’ òôwqoi.
(Arg. 4.1060-7)
( . )  Mas não teve paz para dormir.
No peito revirava-se o aflito espírito, 
como a roca da viúva, que de noite gira, 
e ao seu redor lamentam-se seus filhos órfãos 
pelo pai morto, e por sua face escorrem lágrimas 
ao lamentar por seu destino miserável; 
assim suas faces se encharcavam, e torcia-se 
seu coração, varado em dor dilacerante.
402 Os outros dois usos de KayxaZárn dentro do poema servem para descrever os risos jocosos de Eros, tanto ao 
vencer Ganimedes no jogo de dados (3.124) quanto ao partir após ter acertado Medeia com sua flecha 
(3.286).
403 Comparar com 3.634-5: “Ao ter no peito, tal como antes, / recuperado o espírito” (pókç ô’ éoayeípaxo 
9upóv / á)ç nápoç év oxépvoiç).
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H á  u m  e le m e n t o  in te r e s s a n te  q u e  se  o b s e r v a  n a  d e s c r iç ã o  d e s s a  la m e n ta ç ã o .  O  s o m  
d e  la m e n t o  n e s te  s í m i le  a p l i c a d o  a  M e d e ia  ( 4 . 1 0 6 3 :  K iv ú p s x a i ,  q u e  p o d e  se  t r a d u z i r  p o r  
“ g e m e ” ) ,  e m i t i d o  p e lo s  f i l h o s  d a  v i ú v a  q u e  c h o r a m  p e lo  p a i  m o r t o ,  é  o  m e s m o  s o m  q u e  
a p a re c e  n u m  s í m i le  d o  c a n to  t e r c e i r o ,  t a m b é m  u s a d o  p a r a  d e s c r e v e r  a  j o v e m  f e i t i c e i r a ,  q u e  
c o n ta  o  m o d o  c o m o  u m a  n o iv a  s o lu ç a v a  p e la  m o r t e  p r e m a t u r a  d e  s e u  n o iv o ,  c o m  q u e m  n ã o  
t e v e  t e m p o  d e  c o m p a r t i l h a r  s e u s  a fe to s .  “ C o m o  e la ,  la m e n t a v a - s e  M e d e ia ”  ( 3 . 6 6 4 :  x q  k é Ã q  
M q ô s i a  K iv ú p s x o ) .  A l é m  d e s s a s  d u a s  o c o r r ê n c ia s ,  a in d a  h á  u m a  t e r c e i r a  q u e  e s tá  n o  i n í c i o  d o  
c a n to  p r im e i r o .  D o  m e s m o  m o d o  q u e  o s  p e r s o n a g e n s  d o  s í m i le  a c im a ,  t a m b é m  s o lu ç o u  
A lc í m e d a  a o  e n v o lv e r  s e u  f i l h o  J a s ã o  n o s  b r a ç o s ,  n a  d o lo r o s a  d e s p e d id a  q u e  a n te c e d e  a  
p a r t id a  d o s  a r g o n a u ta s  ( 1 . 2 9 2 :  Q ç  q y s  G x s v á x o u G a  K iv ú p s x o ) .  T e n d o  e m  v i s t a  e s s e s  t r ê s  u s o s  
d e  K iv ú p o p a i  n a s  A r g o n á u t i c a s ,  q u e  s ã o  a s  ú n ic a s  o c o r r ê n c ia s  e m  t o d o  o  p o e m a ,  p a re c e  
v e r o s s í m i l  a  in t e r p r e t a ç ã o  d e  q u e  A lc í m e d a  la m e n ta v a - s e ,  n e s s e  m o m e n t o ,  p e la  m o r t e  
p r e m a t u r a  d o  p r ó p r i o  f i l h o  -  le v a n d o - s e  e m  c o n ta  q u e  J a s ã o  e m b a r c a v a ,  a f in a l ,  n u m a  m is s ã o  
s u ic id a  -  a s s im  c o m o  o s  f i l h o s  s o lu ç a v a m  p e lo  p a i  q u e  d e ix o u  s u a  f a m í l i a  a n te s  d a  h o r a ,  e 
c o m o  a  n o iv a  s o lu ç a v a  p e lo  j o v e m  c o m p a n h e i r o .  S e m e lh a n te m e n te ,  a  d o r  d e  M e d e ia  é 
c o m p a r a d a  à  d o r  d a  p e r d a  d e  u m  f a m i l i a r .
A  d e l ib e r a ç ã o  n o  e s c u r o  e n t r e  A l c í n o o  e  A r e t e  n e s s a  m e s m a  n o i t e ,  a  r e s p e i t o  d a s
d e c is õ e s  q u e  d e v e m  t o m a r  s o b re  M e d e ia ,  s e g u e  s e n d o  p r e d o m in a n t e m e n t e  s i le n c io s a ,  c o m  o
c a s a l d e i t a d o  e m  s e u  l e i t o  e  e n v o l v i d o  p e la  e s c u r id ã o  ( 1 0 7 1 :  é v i  Ã s x é s G G i ô ià  K v é ^ a ç ) .  A r e t e
p e d e  q u e  o  m a r id o  in t e r c e d a  a  f a v o r  d o s  a rg o n a u ta s  e  se  m o s t r a  e s p e c ia lm e n te  p r e o c u p a d a
c o m  o  d e s t in o  d a  j o v e m .  A  r e a ç ã o  d e  A l c í n o o  à  f a la  d a  e s p o s a  é  d e  n o t á v e l  a p r e ç o  ( 4 . 1 0 9 6 - 7 :
x o ú  ô è  ^ p é v s ç  í a í v o v x o 404 /  q ç  á Ã ó x o u  p ú 0 o iG iv ) ,  e  o  r e i  r e v e la  s e r  t o t a lm e n t e  f a v o r á v e l  a  e le s :
“ A r e t e ,  a té  c o m  a rm a s  e u  v a r r i a  o s  C o lc o s  /  e  a ju d a v a  o s  h e r ó is  p o r  c a u s a  d e s s a  j o v e m ”
( 4 . 1 0 9 8 - 9 :  Â p q x q ,  K a í  k s v  g ú v  x s ú x s G iv  é ^ s Ã á G a ip i  /  K ó ^ x o u ç ,  q p ró s G G i ^ é p r o v  x á p iv ,  s í v s K a
K o ú p q ç ) ,  m a s  e s c o lh e  p o r  s e g u i r  a  j u s t a  l e i  d e  Z e u s  ( 4 . 1 1 0 0 ) ,  q u e r e n d o  t a m b é m  e v i t a r  o
c o n f l i t o  c o m  E e te s  ( 4 . 1 1 0 1 ) .  A s s im  s e n d o ,  a  s o lu ç ã o  é  s im p le s :  M e d e ia  s e rá  d e v o lv id a  a o  s e u
p a i  se  a in d a  f o r  v i r g e m .  C a s o  c o n t r á r io ,  s e rá  m a n t id a  c o m  o  m a r id o  e  n ã o  s e rá  d e v o lv id a  a o s
404 Tamanho regozijo é semelhante ao de Fineu quando consegue comer pela primeira vez após a expulsão das 
Harpias (2.306: oiòv x’ év ôveípaGi 0upòv íaívmv), e de Medeia ao ser cativada pelo fulgor da cabeça loura 
de Jasão, quando se encontram a sós pela primeira vez no templo de Hécate (3.1019-20: íaívexo ôè ^pévaç 
eícm / xqKopévq).
C o lc o s  j u n t o  c o m  s u a  c r ia n ç a ,  “ se  é  q u e  c a r r e g a  a lg u m a  e m  s e u  v e n t r e ”  ( 4 . 1 1 0 9 ) .  C o m  ta is  
p a la v r a s ,  d i t a s  d e  m a n e i r a  “ s a g a z ”  e  b e m  c o m p r e e n d id a s  p e la  e s p o s a  ( 4 .1 1 1 1 :  q  ô ’ s n o ç  s v  
9 u p rò  n u K iv ò v  P á X s x ’ ) ,  o  r e i  c a iu  n o  s o n o ,  e  A r e t e  e s c a p o u  d a  s u a  c a m a  p a r a  a t r a v e s s a r  o  
p a lá c io  j u n t o  c o m  s u a s  a m a s .  E la  c h a m o u  s e u  m e n s a g e i r o  d e  m a n e i r a  s i le n c io s a  ( 4 .1 1 1 4 :  
o t y a )  p a r a  q u e  e le  e x o r ta s s e  J a s ã o  a  d e i t a r - s e  c o m  M e d e ia  a in d a  n e s s a  n o i t e ,  j á  q u e  A l c í n o o  
f a r á  o  a n ú n c io  d a s  s u a s  c o n d iç õ e s  a o s  C o lc o s  n o  o u t r o  d i a .405
A s  n o v a s  f o r a m  r e c e b id a s  c o m  fe s ta  p e lo s  a r g o n a u ta s .  A  g r u t a  s a c ra  d o s  F e á c io s 406 
s e rá  p r e p a r a d a  p a r a  a s  b o d a s  e  a s  d iv in d a d e s  n a t u r a is  d a l i  se  r e u n i r ã o  p a r a  h o n r a r  a o  p r ó p r io  
J a s ã o , a  c o n v i t e  d e  H e r a  ( 4 . 1 1 5 1 - 2 ) .  T o d o  o  e v e n to ,  e  i n c l u s i v e  o  b u r b u r in h o  q u e  n a s c e r á  n a s  
r u a s  c o m  a  c e le b r a ç ã o  d e s s a  u n iã o ,  s e rã o  e m o ld u r a d o s  p e lo s  c a n to s  d e  O r fe u .  S u a  ú l t i m a  
p e r f o r m a n c e  d e n t r o  d o  p o e m a  n ã o  s ó  a b re  c o m o  t a m b é m  f e c h a  a  c e n a  j á  n o  a m a n h e c e r  d o  
o u t r o  d ia ,  c o m  a  e x e c u ç ã o  d o s  c a n to s  d e  h im e n e u ,  q u e  s ã o  a c o m p a n h a d o s  p e lo s  h e r ó is  e  p e la s  
n in f a s ,  e  p e la  c o m u n ic a ç ã o  d a  s e n te n ç a  d e  A l c í n o o  a  r e s p e i t o  d o  d e s t in o  d e  M e d e ia .  A s s im ,  
a p ó s  a  r e c e p ç ã o  d a  m e n s a g e m  p e lo s  h e r ó is ,  d a  h i s t ó r ia  e  o r i g e m  d e s s a  g r u t a  s a c ra  e  d a  r e la ç ã o  
d a s  n in f a s  c o n v id a d a s  ( 4 . 1 1 2 5 - 5 5 ) ,  O r f e u  e m p u n h a  s u a  f ó r m in g e  p a r a  q u e  c a n te m  e m  
c o n ju n t o  o s  h im e n e u s  ( 4 . 1 1 5 9 - 6 0 :  s p p s X é ro ç  ’O p 9 q o ç  ú n a i  M y a  9 o p p íÇ o v x o ç  /  v u p 9 i ô í a i ç  
ú p é v a io v  s n i  n p o p o X q o i v  á s iô o v ) .  A p e s a r  d a  m a g n í f i c a  p r e p a r a ç ã o  p a r a  a  n o i t e  d e  a m o r  d e  
J a s ã o  e  M e d e ia  e  d a  c e le b r a ç ã o  d e  t o d o s  o s  p re s e n te s ,  a  c e n a  q u e  c o n t e m p la  a  n o i t e  d o  c a s a l é 
b a s ta n te  c u r t a  ( 4 . 1 1 6 1 - 9 ) ,  e  c o m  u m a  s é r ie  d e  o b s e r v a ç õ e s  f e i t a s  p e lo  n a r r a d o r  q u e  d e s lo c a m ,  
p o r  a s s im  d iz e r ,  a  a t m o s f e r a  a m o r o s a  p a r a  a lg o  m a is  r e la c io n a d o  a  s e n t im e n to s  d e  n e c e s s id a d e  
e  in s e g u r a n ç a ,  c o m o  e m  4 .1 1 6 4 :  x ó x ’ a ú  x p s rò  q y s  p i y q v a i ,  o u  c o m  o  p r ó p r i o  f e c h a m e n t o  d a  
c e n a ,  q u e  r e s u m e  o  s e n t im e n t o  d o  c a s a l n e s s a  s i tu a ç ã o :  “ A s s im  o s  d o is :  e m  d o c e  a m o r  
r e c o n f o r t a d o s ,  /  e  a f l i t o s  c o ’ o  c u m p r i r  d a  d e c is ã o  d e  A l c í n o o ”  ( 4 . 1 1 6 8 - 9 :  x rò  K a i  x o ú ç ,  
y X u K s p q  n s p  í a iv o p s v o u ç  9 iX ó x q x i ,  /  ô s t p ’ s x s v  s í  x s X s o ix o  ô iá K p io iç  Â X K iv ó o io ) .
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405 As palavras de Arete para o mensageiro não reproduzem exatamente as que foram usadas pelo próprio rei na 
cena do leito. Comparar os vv. 4.1106-9 com 4.1118-20. Descobriremos mais à frente (4.1199-200) que a 
iniciativa de Arete foi encorajada por Hera.
406 Que depois vem a ser a gruta de Medeia: “E ainda hoje a gruta sacra leva o nome / de Medeia, onde os dois 
de fato se ligaram / sobre aromáticos tecidos” (4.1153-4).
A  a u r o r a  d o  n o v o  d ia ,  q u e  é  o  d a  g r a n d e  d e c is ã o  d o  r e i ,  s u rg e  c o m  o  s o r r i r 407 d a s  
p r ó p r ia s  i lh a s ,  o r la s  e  c a m p o s ,  e  o  b u r b u r in h o  d a  c id a d e  d o s  F e á c io s  q u e  é  m e n c io n a d o  e m  
s e g u id a  ( 4 . 1 1 7 3 :  é v  ô è  9 p ó o ç  s o k s v  à y m a í ç ) .  N o t a - s e  q u e  o  r u í d o  u r b a n o  n e s s e  d ia ,  e m  
e s p e c í f ic o ,  e s tá  l i g a d o  d i r e t a m e n te  a o  e v e n to  d a s  n ú p c ia s ,  j á  q u e  o  p o v o  o u v iu  o s  r u m o r e s  
e s p a lh a d o s  p o r  H e r a ,  c o m o  v e r e m o s  u m  p o u c o  à  f r e n te .  N o s  v v .  4 . 1 1 7 3 - 8 1 ,  n a r r a - s e  a  v in d a  
d e  A l c í n o o  p a r a  o  a n ú n c io  p ú b l i c o  d e  s u a  d e c is ã o ,  m a s  t a l  a n ú n c io ,  t ã o  e s p e ra d o  p o r  t o d o s ,  é 
r e t a r d a d o  p e lo  n a r r a d o r .  A n t e s  d is s o ,  a  c e n a  p a r te  p a r a  a c o m p a n h a r  n o v a m e n t e  o  m o v i m e n t o  
d a  c id a d e ,  d e s s a  v e z  c o m  a s  p e s s o a s  i n d o  e m  d i r e ç ã o  à  g r u t a  s a g ra d a  o n d e  e s tã o  o s  h e r ó is .  A s  
n o t í c ia s  a  r e s p e i t o  d a s  n ú p c ia s  e  d a  p r e s e n ç a  d e s s e s  h e r ó is  f o r a m  e s p a lh a d a s  p e la  p r ó p r ia  H e r a  
( 4 . 1 1 8 4 - 5 :  n v x s o v  s ío a ío v x s ç ,  é n s i  v n p s p x é a  p á Ç iv  /  H p n  é n in p o é n K s v )  e  t o d o s  o s  t i p o s  d e  
p e s s o a s  se  a p r o x im a r a m  d a l i  p e lo s  m a is  d iv e r s o s  m o t i v o s :  m u lh e r e s  e  c a m p o n e s e s  v i n d o  v e r  
o s  h e r ó is  p o r  c u r io s id a d e  ( 4 . 1 1 8 2 - 3 ) ;  o f e r e n d a  d e  s a c r i f í c io s  ( 4 . 1 1 8 5 - 8 ) ;  o f e r e n d a  d e  o b je to s  
d e  o u r o  e  j o i a s  ( 4 . 1 1 8 9 - 9 1 ) ;  a d m ir a ç ã o  d a  b e le z a  d o s  h e r ó is  ( 4 . 1 1 9 2 - 3 ) .  O r fe u ,  e m  s u a  ú l t i m a  
p a r t i c ip a ç ã o  m u s ic a l  n a s  A r g o n á u t i c a s , c o n t in u a v a  c a n ta n d o  s e u s  h im e n e u s  c o m  o  
a c o m p a n h a m e n to  d o  c o r o  d a s  n in f a s ,  n u m a  p a is a g e m  s o n o r a  q u e  c o m b in a  a  c e le b r a ç ã o  d a s  
b o d a s  e  o  m o v i m e n t o  d a  c id a d e  e m  s e u  a lv o r o ç o  d e  c u r io s id a d e .
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é v  Sé o ^ t o i v  O íá y p o to  
u íò v  ú n a i  ^ ó p p ty y o ç  é u K p é K xo u  K a i à o tS p ç  
x a p ^ é a  o ty a A ú e v x i n é S o v  K p o x é o v x a  n s S íA ^  
v ú p ^ a t  S' ã p p ty a  n ã o a t ,  o x s  p v q o a tv x o  y á p o to ,  
íp s p ó s v B ' ú p é v a to v  a v p n u o v .  ã A A o xs  S' a ò x s  
o íó B s v  o í a i  ã s tS o v  é A x o o ó p s v a t n s p i  k ú k ^ o v ,
" H p p ,  o s ío  s k ^ t v  o u  y à p  K a i é n i ^ p s o i  B p r a ç  
Â p p x p  n u K iv ò v  ^ á o B a i  s n o ç  Â ^ K iv ó o io .
( A r g .  4 .1 1 9 3 -2 0 0 )
( . . . )  ju n t o  d e le s  o  f i l h o  d e  E a g ro ,
q u e  a o  r i tm o  d o  se u  c a n to  e d o  f ó r m in g e  h a rm ô n ic o
407 Ou seria um “gargalhar” (4.1171: éyéXaooav), como é o caso de Idas no canto primeiro (1.485: Sk  ô’ 
éyéXaooev ãôqv Â^apqioç ’Iôaç) e das servas feácias de Medeia no canto quarto (4.1723: év oTq9eooi yéXra 
o9évov)? Não devemos esquecer que o canto de Orfeu segue até a manhã (ele virá a ser mencionado 
novamente em 4.1192-9, para fechar o episódio das núpcias), e tem o poder de encantar a própria natureza 
(ver 1.26-34), de modo que seja possível que essas paisagens estejam reverberando a própria celebração 
festiva das núpcias.
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golpeava o solo co’ a sandália cintilante.
As ninfas celebravam o himeneu em coro 
a cada vez que ele cantava sobre as bodas.
E às vezes, vos honrando, afastadas rodavam, 
Hera, e cantavam. Pois em Arete inflamaste 
a ideia de narrar a decisão de Alcínoo.
D e p o is  d is s o ,  a  s e n te n ç a  é  e n f im  c o m u n ic a d a  e  o  c a s a m e n to  é  a n u n c ia d o :  M e d e ia  
s e g u e  c o m  o s  a r g o n a u ta s .  C o n ta - s e  a  h i s t ó r ia  d a q u e le s  C o lc o s  q u e  f i c a r a m  a l i  m e s m o  p o r  
t e m o r  à  f ú r i a  d e  E e te s ,  e  c o n ta - s e  t a m b é m  q u a is  f o r a m  o s  lu g a r e s  q u e  e le s  v ie r a m  a  h a b i t a r  
d e p o is .  M e d e ia  r e c e b e  d o z e  s e rv a s  fe á c ia s  d e  A r e t e  p a r a  a c o m p a n h á - la  n a  v ia g e m ,  e  A l c í n o o  
t a m b é m  o fe r e c e  a lg u n s  r e g a lo s .  A  c e n a  n ã o  se  e s te n d e  m u i t o  m a is ,  e  n e n h u m  o u t r o  s o m  é 
d e s c r i t o .  “ D e  D r é p a n e  p a r t i r a m  n o  s é t im o  d ia ”  ( 4 . 1 2 2 3 :  ’ H p a x i  ô ’ é P ô o p á x ro  A p s n á v q v  M rc o v ) .
A  t e r r a  A c a ia ,  n o  e n ta n to ,  a in d a  n ã o  e ra  o  d e s t in o  ( 4 . 1 2 2 6 ) .  V ia ja n d o  s o b  o  s o p r a r  d o s  
v e n t o s  ( 4 . 1 2 2 4 - 5 :  á v é p o io  /  r c v o iq )  e  u l t r a p a s s a n d o  o  g o l f o  A m b r á c io ,  o  p a ís  d o s  C u r e te s  e  as  
E q u ín a d e s ,  j á  v e n d o  o  p a ís  d e  P é lo p e  ( 4 . 1 2 2 8 - 3 1 ) ,  a  r o t a  d a  A r g o  f o i  d e s v ia d a  p e lo  v io l e n t o  
s o p r a r  d e  B ó r e a s  ( 4 . 1 2 3 2 :  ô Ã o q  P o p é a o  0 ú s Ã Ã a ) ,  q u e  o s  a r r a s to u  d u r a n te  n o v e  n o i t e s  e  n o v e  
d ia s  a té  o  i n t e r i o r  d a  t e r r a  d a  S i r t e ,  n a  L í b i a .  N e s s e  lu g a r ,  d i z  o  n a r r a d o r ,  h á  p â n ta n o s ,  e s p e s s a s  
a lg a s ,  “ e  s o b re  e la s  o  q u ie t o  b o r b u lh o  d a s  o n d a s ”  ( 4 . 1 2 3 8 :  K r o ^ q  ô é  G ^ iv  é n iP ^ ú s i  u ô a x o ç  
ã x v n ) .  A  m a r é  d a l i ,  d e p o is  d e  r e g r e s s a r  s u a s  á g u a s  d o  c o n t in e n t e ,  “ r e t u m b a  v io l e n t a ”  s o b r e  as 
p r a ia s  ( 4 . 1 2 4 2 - 3 :  a y  é n s p s ú y s x a i  á K x á ç  /  Ã á P p o v  é n o ix ó p s v o v ) .  S e m  h a v e r  q u a lq u e r  
m o v i m e n t o  d e  a v e s  o u  o u t r o s  a n im a is  ( 4 . 1 2 4 0 ) ,  á g u a ,  t r i l h a s ,  o u  c a b a n a s  d e  p a s to r e s  ( 4 . 1 2 4 7 ­
8 ) ,  o  d e s e s p e r o  ( 4 . 1 2 4 5 :  ã x o ç )  t o m o u  o s  h e r ó is ,  q u e  d e s c ia m  d a  n a u  e  v ia m  a p e n a s  d u n a s  
“ g r a n d e s  c o m o  o  c é u ”  q u e  se  e s te n d ia m  i n f i n i t a m e n t e  ( 4 . 1 2 4 5 - 7 ) .  A  q u ie t u d e  é  r e s s a l ta d a  p e lo  
n a r r a d o r :  “ E r a  t u d o  a  m a is  in e r t e  c a lm a ”  ( 4 . 1 2 4 9 :  s Ò K q Ã ro  ô è  K a x s íx s x o  n á v x a  y a Ã q v q ) .
A  im e n s id ã o  d a  te r r a ,  o  s i lê n c io  c o m p le t o  e  a  im p o s s i b i l i d a d e  d e  v o l t a r  a té  o  m a r  
c o m  a  n a u  t ê m  e f e i t o s  e s m a g a d o r e s  s o b re  o  e s p í r i t o  d e  t o d o s  o s  m e m b r o s  d o  g r u p o ,  s e m  
e x c e ç ã o .  O s  s e n t im e n to s  d e  a b a t im e n t o  s ã o  s u c e s s iv a m e n te  r e f o r ç a d o s  p e lo  n a r r a d o r  e  d e  
m a n e i r a  c o le t i v a ,  e  n e m  m e s m o  se  p o d e  d i s t i n g u i r  a  p r i m e i r a  f a la  e m i t i d a  n o  lo c a l  c o m o  a  d e  
a lg u é m  e m  e s p e c í f ic o ,  s e n d o  a lg o  i n d i s t i n t o  e  c o le t i v o :  “ E  p e r g u n t a v a m  u n s  a o s  o u t r o s ,
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a n g u s t ia d o s :  q u e  t e r r a  é  e s ta ? ”  ( 4 . 1 2 5 0 - 1 :  á X X o ç  ô ’ a ú x ’ á X X o v  x s x iq p s v o ç  s Z s p s s iv s v  /  T íç  
x 9 rò v  s u x s x a i  q ô s ) .  A n c e u ,  o  p i l o t o ,  a o  la n ç a r  s e u  d e r r o t a d o  v e r e d i t o ,  d e  q u e  n ã o  p o d e r ia m  
s a i r  d a l i  n a v e g a n d o ,  f a la  a  t o d o s  o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s  q u e  s o f r ia m  j u n t o s  ( 4 . 1 2 5 9 - 6 0 :  p s x á  ô ’ 
a b x ò ç  à p q x a v í q  K a r ó x q x o ç  /  í 9 u v x q p  Â y K a í o ç  a K q x s p s v o iç  à y ó p s u o s v ) ,  e  s e u  s e n t im e n t o  d e  
d e r r o t a  é  p r o n t a m e n t e  c o m p a r t i l h a d o  p o r  t o d o s ,  q u e  p e r a m b u la m  c o m o  h o m e n s  p á l id o s  
e s p e r a n d o  a  t r a g é d ia ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  n ã o  h á  d e s c r iç ã o  d e  s o m  a lg u m .
Qç 9áxo ôaKpuósiç, ouv ô’ svvsnov àoxaAúrnvxi 
ooooi soav vqrnv ôsôaqpévoi. èv ô’ ápa nãoiv 
naxvró9q Kpaôíq, xúxo ôè x^óoç áp9i napsiáç. 
oíov ô’ aYÚxoioiv soiKÓxsç síôró^oioiv 
ávspsç síMooovxai ává nróAav, q no^spoio 
q ^oipoío xs^oç noxiôsypsvoi qs xiv’ opPpov 
áonsxov, oç xs Pornv Kaxá pupíoç sK^uosv spya, 
ónnóx’ av aòxópaxa Zpava psq íôprnovxa 
aípaxi Kai puKai oqKoíç svi 9avxáZrnvxai, 
qè Kai qsAoç pso® qpaxi v ú k x ’ snáyqoiv 
oòpavó9sv, xá ôè ^apnpá ôi’ qspoç áoxpa 9asívq -  
rnç xóx’ ápioxqsç ôoAxoõ npónap aíyia^oío 
qAuov épnúZovxsç.
(Arg. 4.1277-89)
Falou chorando. E com esse homem sofredor 
concordou quem sabia um pouco de navios.
Seus corações esfriaram, branquearam suas faces. 
Como quando homens qual fantasmas desalmados 
pela cidade perambulam, aguardando 
a assolação da guerra, a praga, a tempestade 
que inundará as lavradas onde os bois trabalham, 
quando estátuas gotejam sangue por si sós, 
e nos santuários ouvem-se lamentações, 
ou o sol traz a noite do céu na metade 
do dia, e pelo empíreo os astros brilham rútilos, 
assim esses heróis se arrastavam na costa, 
amargurados.
C o m  a  s e p a ra ç ã o  d o s  h e r ó is  p a r a  p a s s a r  t o d a  a  n o i t e  a g u a r d a n d o  “ a  m a is  la m e n t á v e l  
d a s  m o r t e s ”  ( 4 . 1 2 9 6 :  o íK x ío x ro  9 a v á x ro  s n i ) ,  a s  m o ç a s  f e á c ia s  q u e  o s  h a v ia m  a c o m p a n h a d o
p r a n t e ia m  a o  la d o  d e  M e d e ia .  A  p r i m e i r a  p a is a g e m  s o n o r a  q u e  se  le v a n t a  n a  L í b ia ,  e n f im ,  é 
d e s s e  la m e n t o .  A s  m o ç a s ,  “ c o m  s e u s  c a b e lo s  lo u r o s  n a  s u je i r a ”  d a  t e r r a  s e c a , t ê m  s e u s  
g e m id o s  c o m p a r a d o s  a o s  p io s  a g u d o s  d o s  f i l h o t e s  d e  a v e s , 408 e  t a m b é m ,  n u m a  im a g e m  d e  
s in g u la r  c o n t r a s te  c o m  s u a  s i tu a ç ã o  m is e r á v e l  n a q u e le s  e r m o s ,  a o  c a n to  d o s  c is n e s  q u e  re s s o a  
n o s  c a m p o s  o r v a lh a d o s  e  a o  l o n g o  d o  c u r s o  d o  r i o  P a c t o lo .409
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vÓG^iôè Koúpai
á0póai Aíqxao napsGxsváxovxo 0uyaxpr 
rnç ô’ o t ’ épnpaíoi, nsnxnóxsç Sk t o 0 i  néxpnç 
xnpapoú, ánxqvsç 7iyéa k M Ço u g i  v s o g g o í, 
q oxs Ka7à váovxoç én’ ô^pÚGi naKxm7oío 
k ú k v o i  KivqGouGiv éòv p87oç, áp^i ôè 7siprnv 
épGqsiç Ppépsxai noxapoíó xs Ka7à pés0pa -  
rnç aí, éni £,av0àç 08psvai KovíqGiv é0sípaç, 
navvúxiai é^ssivòv íq^spov àôúpovxo.
(Arg. 4.1296-304)
À parte, junto à filha de Eetes, as jovens 
pranteavam. Qual filhotes de aves, solitários, 
que agudo piam ao cair do ninho em côncava 
rocha, ou quando nas margens do belo Pactolo 
os cisnes erguem o seu canto, e ao redor 
ressoam campos frescos e o curso do rio, 
assim, com seus cabelos louros na sujeira, 
elas gemiam em lamentos pela noite.
A  p r o x im id a d e  d a  m o r t e  e  a  s i t u a ç ã o  d e  t o t a l  à p q x a v í a  ( 4 . 1 3 0 8 )  q u e  d o m in a  a  t o d o s  
c a u s a  o  c o m p a d e c im e n t o  d a s  g u a r d iã s  d a  L í b ia ,  q u e  a p a r e c e m  a p e n a s  p a r a  J a s ã o  n o  m e io - d ia ,  
q u a n d o  “ o s  r a io s  d e  s o l m a is  p o te n te s  /  in c e n d ia v a m  a  L í b i a ”  ( 4 . 1 3 1 2 - 3 :  s v ô io v  q p a p  s q v ,
408 Assim como eram agudos os lamentos de Medeia em 4.463 (Miyéœç), o choro das Helíades no curso do 
Erídano em 4.625 (Miyéœç), e o das Hespérides em 4.1407 (My’ ecxsvov).
409 Símile que parece inspirado em Il. 2.459-63. Calímaco menciona os cisnes do rio Pactolo em Hymn. 4 249­
50. Sánchez, 1982, p. 317, em nota, comenta a possibilidade de haver a evocação da tradicional ideia de que 
o canto mais belo do cisne é o que precede a sua morte (cf. Ésquilo, Agam. 1444-5 e Platão, Fédon 84e). 
Dessa maneira, as mulheres estariam entoando ali o seu próprio canto fúnebre. Apolônio não faz uma 
menção específica ao canto ‘que precede a morte’, como o fazem Ésquilo e Platão, mas os versos seguintes, 
4.1305-6, revelam que todos teriam certamente perdido a vida, tomados pelo abatimento, não fosse a 
aparição das guardiãs da Líbia.
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n s p i  ô ’ ò Ç ú x a x a i  9 é p o v  a à y a í  /  n s M o u  A i p ú n v ) . 410 J á  n o  i n í c i o  d e  s u a  f a la ,  e la s  c o n d e n a m  o  
e s ta d o  d e  a b a t im e n t o  d o  r a p a z :  “ P o r  q u e  te  a fu n d a s ,  i n f e l i z ,  n e s ta  im p o t ê n c ia ? ”  ( 4 . 1 3 1 8 :  
K á p p o p s ,  x í n x ’ é n i  x ó o o o v  à p n x a v í f l  p s p ó ^ n o a i ; ) .  O  q u e  m a r c a  a  p r e s e n ç a  d e s s a s  d e u s a s ,  
n e s s e  m o m e n t o ,  é  o  s o m ,  q u e  v e m  a  s e r  o  e le m e n t o  r e s s a l t a d o  q u a n d o  e la s  r e v e la m  s u a  
id e n t id a d e ,  d e s ta c a n d o  a s  s u a s  v o z e s :  “ S o m o s  a s  d e u s a s  d e s ta s  te r r a s ,  t e m o s  v o z ,  /  h e r o ín a s  d a  
L í b ia ,  f i l h a s  e  g u a r d iã s ”  ( 4 . 1 3 2 2 - 3 :  o í o n ó X o i  ô ’ s í p è v  x 9 ó v ia i  9 s a i  a à ô ^ s o o a i ,  /  n p r ò o o a i  
A ip ú n ç  T ip n o p o i  n ô è  9 ú y a x p s ç ) .411 E s s a  p r e s e n ç a  q u e  se  d á  p r e d o m in a n t e m e n t e  “ a t r a v é s  d a  
v o z ”  é  r e f o r ç a d a  q u a n d o  e la s  p a r t e m ,  j á  q u e  s u a s  d e s a p a r iç õ e s  f i c a m  a t r e la d a s  a o  c e s s a r  d o  
s o m :  “ F a la r a m ,  e  s u m i r a m  d o  p o n t o  e m  q u e  e s ta v a m  /  j u n t o  c o m  o  c e s s a r  d e  s u a s  v o z e s ”  
( 4 . 1 3 3 0 - 1 :  Q ç  a p ’ s ^ a v ,  K a i  a ^ a v x o i ,  í v ’ s o x a 9 s v ,  s v 9 ’ a p a  x a í y s  /  9 9 o y y f l  ó p o u  é y é v o v x o  
n a p a o x s ô ó v . ) .  V a le  n o t a r  q u e  t a l  d e s c r iç ã o  é  f e i t a  p e la  v o z  d o  n a r r a d o r ,  s u b l in h a n d o  a  
p r e s e n ç a  d a s  d e u s a s  a t r a v é s  d a  v o z ,  m a s  é  a p e n a s  a t r a v é s  d o  r e la t o  d o  a r g o n a u ta  q u e  
s a b e re m o s  q u a n ta s  s ã o  e  c o m o  e ra m .  J a s ã o , e m b o r a  te n h a  se  c u r v a d o  e m  r e v e r ê n c ia  n a s  s u a s  
p r e s e n ç a s ,412 v iu - a s ,  e  c o n s e g u e  d e s c r e v e r  o s  s e u s  a s p e c to s  a o s  o u t r o s  m a is  à  f r e n t e ,  a p ó s  t e r  
c o n s e g u id o  r e u n i r  n o v a m e n t e  o  g r u p o  d e  h e r ó is :  “ N o  m e u  p a d e c e r ,  t r ê s  d e u s a s  /  v ie r a m  a  
m im ,  v e s t id a s  c o m  p e le s  d e  c a b r a  /  d e s d e  o  p e s c o ç o  e  e m  t o r n o  d o  q u a d r i l  e  c o s ta s ,  /  q u a is  
j o v e n s ,  m u i t o  p e r t o  d e  m in h a  c a b e ç a ”  ( 4 . 1 3 4 7 - x p s í ç  y á p  p o i  à v iá Ç o v x i  9 s á ro v ,  /  o x é p ^ s o iv  
a í y s í o iç  s Ç r o o p é v a i sÇ  ú n á x o io  /  a à x é v o ç  à p ^ í  x s  v r ò x a  K a i  íÇ ú a ç , n ú x s  K o u p a i ,  /  s o x a v  ú n è p  
K s ^ a ^ n ç  p á X ’ é n io x s ô ó v ) .  A  p a r t i r  d is s o ,  s e rá  r e v e la d o  o  a u g ú r io  q u e  d e s e n c a d e a r á  a  t ã o  
a g u a r d a d a  p a r t id a  p a r a  f o r a  d a l i .
P a r a  r e u n i r  n o v a m e n t e  o  g r u p o  d e  h e r ó is ,  j á  q u e  e s ta v a m  to d o s  d is p e r s o s  p e la s  d u n a s  
e  a g u a r d a n d o  a  c h e g a d a  d a  m o r t e ,  e  c o n t a r  a  r e s p e i t o  d a  a p a r iç ã o  d a s  d e u s a s ,  J a s ã o  p õ e - s e  a  
g r i t a r .  U m a  n o v a  p a is a g e m  s o n o r a  se  c o n s t i t u i ,  c o m  7  v e r s o s  d e d ic a d o s  à  d e s c r iç ã o  d e s s e  s o m ,  
o n d e  J a s ã o  c h e g a  a  s e r  c o m p a r a d o  a  u m  le ã o  q u e  r u g e  b u s c a n d o  a  s u a  p a r c e i r a .  S ã o  p o u c o s  o s  
s o n s  c a p a z e s  d e  f a z e r  a  p r ó p r ia  n a tu r e z a  e s t r e m e c e r ,  a in d a  m a is  se  le v a r m o s  e m  c o n ta  q u e  e m
410 A hora do meio-dia é propícia para as aparições divinas. Ver Calímaco, Hymn. 5.72-4 e Teócrito Id. 1.15-8.
411 Hunter, 1993, p. 159, em nota à sua tradução, interpreta essas figuras como divindades rurais, algo como 
ninfas protetoras da região, como serão as Hespérides mais à frente. Sobre o modo como se dá a aparição, o 
autor vê aqui uma mistura da descrição de uma miragem no deserto com uma epifania sucedida no sonho, 
seguindo as convenções épicas (cf. Il. 2.20ss., 23.65ss.; Od. 4.795ss.). Peleu também estava sozinho quando 
Tétis apareceu a ele em 4.852-5.
412 Lembrando que se deve evitar a mirada de um deus ao estar em sua presença. Ver 2.681-3.
n e n h u m  o u t r o  m o m e n t o  J a s ã o  d e s e m p e n h o u ,  p o r  s i s ó , a lg u m a  a ç ã o  q u e  p u d e s s e  c a u s a r  e s s a  
g r a n d io s a  r e p e r c u s s ã o  s o b r e  o  a m b ie n te .  O  c a r á te r  c o le t i v o  d a  é p ic a  t a m b é m  p a r e c e  s e r  
r e f o r ç a d o :  J a s ã o  b r a d a  p e lo  r e a g r u p a m e n to ,  e  n e s s e  m o m e n t o  o  r e a g r u p a m e n t o  s i g n i f i c a  
s o b r e v iv ê n c ia ,  j á  q u e  n e n h u m  d e le s  p o d e r á  s a i r  d e s s a  s i tu a ç ã o  s o z in h o .  É  m a is  u m  m o m e n t o  
e m  q u e  o  e le m e n t o  d e m o c r á t i c o  g a n h a  f o r ç a  p a r a  d e m o n s t r a r  a  r e la ç ã o  e n t r e  o s  m e m b r o s  d a  
e x p e d iç ã o .  J a s ã o , q u e  n ã o  se  d e s ta c a  e m  t e r m o s  d e  f o r ç a  p a r a  a ç õ e s  in d i v i d u a i s  s e m  q u e  h a ja  
a lg u m  a u x í l i o  e x t e r n o  d o s  s e u s  a l ia d o s ,  c o n s e g u e  f a z ê - lo  a q u i ,  a t r a v é s  d a  v o z  p o te n te ,  p a r a  
r e u n i r  n o v a m e n t e  o  s e u  g r u p o .  O b s e r v e - s e  q u e  a  ú l t i m a  c o is a  d i t a  p o r  e le  a n te s  d e  s a i r  
la n ç a n d o  s e u s  g r i t o s  é : “ M a i s  v a le  o  j u í z o  d e  v á r i o s ”  ( 4 . 1 3 3 6 :  n o X s ro v  ô s  x s  p q x iç  à p s í r o v ) .
428
’H, Kai ávaíZaç éxápouç sni paKpòv àúxsi 
aòoxa^soç Kovíqoi, ^smv &ç oç pá x’ àv’ uAqv 
oúvvopov qv ps9snrnv àpúsxar aí ôè Papsíq 
99oyyq uno Ppopsouoiv àv’ oupsa xqAú9i Pqooai, 
ôsípaxi ô’ áypauAuí xs Pósç psya ns9pÍKaoiv 
PounsMxai xs Poròv. xoíç ô’ ou vú xi yqpuç sxúx9q 
piysôavq éxápoio, 9koiç sniKsK^opsvoio'
(Arg. 4.1337-43)
Disse, e se pondo em pé gritava ao longe, aos outros,
imundo co’ a sujeira, e era como um leão
que ruge pelo bosque ao buscar sua parceira;
co’ a voz potente os montes retumbam e os vales,
e estremecem os boiadeiros tanto quanto
os bois do campo; mas co’ a voz não se assustaram
os heróis ao ouvir quem chamava os amigos.
P o d e - s e  c o n s id e r a r  e s s a  c o m o  a  ú l t i m a  p a is a g e m  s o n o r a  m a is  c la r a m e n t e  c o n s t i t u í d a  
d o  p o e m a ,  c o m  a  d e s c r iç ã o  d o  s o m  o c u p a n d o  u m a  s e q u ê n c ia  d e  v e r s o s  e  p r e d o m in a n d o  s o b re  
o u t r o s  e le m e n to s .  A  p a r t i r  d a q u i  t e r e m o s  a p e n a s  m e n ç õ e s  e s p a rs a s ,  q u e  d e s e n v o lv e r e m o s  a  
s e g u ir ,  e  u m a  ú l t i m a  c e n a  e m  q u e  o  s o m  é  t r a t a d o  c o m  a lg u m  d e s ta q u e ,  c o m  o s  e n c a n ta m e n to s  
e x e c u ta d o s  p o r  M e d e ia  ( 4 . 1 6 6 5 :  “ A l i  t e n t o u  c o ’ e n c a n to s  c o n q u is ta r ”  [ à o iô q o i v  p s iM o o s x o
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0 8 M y s ])  q u e  r e s u l t a m  n a  s o n o r a  q u e d a  d o  g ig a n te  T a lo s :  “ im e n s o  e s t r o n d o ”  ( 4 . 1 6 8 8 :  á n s í p o v i  
ô o ú n r o ) .
A n t e s  d is s o ,  v e ja m o s  o  q u e  s u c e d e  a o  g r i t o  d e  J a s ã o  n o  d e s e r to .  C o m  o  g r u p o  
f i n a lm e n t e  r e u n id o  e  a  a p a r iç ã o  d o  g r a n d io s o  p r o d í g io  e m  f o r m a  d e  c a v a lo  q u e  v e io  a  e le s  e 
m o s t r o u  a  d i r e ç ã o  a  s e r  s e g u id a ,  o s  a rg o n a u ta s  c a m in h a m  d u r a n te  d o z e  d ia s  e  d o z e  n o i t e s  
c a r r e g a n d o  o  n a v io  n a s  c o s ta s  a té  e n c o n t r a r e m  a s  á g u a s  n a v e g á v e is .  N e s te  p o n to  d a  n a r r a t iv a ,  
o  n a r r a d o r  a te s ta  a  v e r a c id a d e  d e  s u a  p o e s ia  u s a n d o  a  a u t o r id a d e  d a s  p r ó p r ia s  M u s a s :  “ T a l  
r e l a t o  é  d a s  M u s a s ,  e  e u  s ig o  o  q u e  c a n ta m  /  a s  P ié r id e s ,  e  o u v i  t a is  c o is a s ,  t ã o  v e r í d ic a s ”  
( 4 . 1 3 8 1 - 2 :  M o u G á r o v  o ô s  p õ 0 o ç ,  é y rò  ô ’ ú n a K o u ò ç  á s íô ro  /  n i s p í ô r o v ,  K a i  x q v ô s  n a v a x p s K è ç  
s k M u o v  ô p ^ q v ) .  N a  la g o a ,  q u e  e ra  g u a r d a d a  a té  o  d ia  a n t e r io r  p e la  s e rp e n te  L á d o n ,  h á  o  
e n c o n t r o  c o m  a s  H e s p é r id e s ,  a s  n in f a s  g u a r d iã s  d a s  m a ç ã s  d e  o u r o .  T a l  c e n á r io ,  a té  a  v é s p e ra ,  
e ra  d e f i n i d o  p e lo  c a n t a r  ( 4 . 1 3 9 9 :  á s íô o u G a i)  d a s  n in f a s  d u r a n te  o  s e u  a le g r e  t r a b a lh o ,  o  q u e  
f o i  d e s f ig u r a d o  c o m  a  c h e g a d a  d e  H é r a c le s  a o  m a t a r  d e  m a n e i r a  im p ie d o s a  ( 4 . 1 4 3 8 :  v n M q ç )  a  
s e r p e n te  s o b  o  t r o n c o  d e  u m a  d a s  m a c ie i r a s .  O  c e n á r io  q u e  o s  a rg o n a u ta s  e n c o n t r a m ,  p o r t a n t o ,  
é  lú g u b r e ,  c o m  c h o r o s  e s t r id e n te s  ( 4 . 1 4 0 7 :  M íy ’ s g x s v o v )  la n ç a d o s  p e la s  d iv in d a d e s  d ia n t e  d o  
c o r p o  p u t r e f a t o  d a  c r ia t u r a :  “ e  a s  m o s c a s  r e s s e c a v a m  n a s  f e r id a s  p ú t r id a s .  /  P e r to ,  as  
H e s p é r id e s  c h o r a v a m  e s t r id e n te s ,  /  c o ’ a s  m ã o s  p r a te a d a s  s o b re  a s  s u a s  lo u r a s  c a b e ç a s ”  
( 4 . 1 4 0 5 - 7 :  p u í a i  n u 0 o p é v o iG iv  é ^ ’ s M k s g i  x s p G a ív o v x o .  /  á y x o õ  ô ’ 'E G rc s p íô s ç ,  K s ^ a M a íç  s n i  
x s íp a ç  S x o u G a i /  á p y u ^ é a ç  ^ a v 0 q G i,  M íy ’ s g x s v o v ) .  A o  n o t a r e m  a  a p r o x im a ç ã o  d o  g r u p o ,  as  
n in f a s  d e s a p a r e c e m  v i r a n d o  p o e i r a ,  e  é  O r f e u  q u e m  c o m p r e e n d e  o  p r o d í g io  e  la n ç a  s u a s  
e x o r ta ç õ e s  e  u r g e n te s  a p e lo s  ( 4 . 1 4 2 2 :  á ô iv q  ô n í ) , 413 o f e r e c e n d o  b a n q u e te s  d e  a g r a d e c im e n t o  
c a s o  c o n s ig a m  v o l t a r  à  t e r r a  A c a ia .  N u m a  d a s  c e n a s  d e  m e t a m o r f o s e  m a is  f a n tá s t ic a s  d e  t o d o  
o  p o e m a  ( 4 . 1 4 3 0 :  u m a  “ im e n s a  m a r a v i l h a ”  [ 0 á p P o ç  n s p i r ó G io v ] ) ,  a s  t r ê s  n in f a s  t r a n s f o r m a m -  
se , e la s  m e s m a s ,  e m  á r v o r e s ,  e  d e la s  é  g e r a d o  t o d o  u m  b o s q u e  p a r a  a l i v i a r  a s  p e n a s  d o s  
h o m e n s ,  d o s  q u a is  e la s  se  c o m p a d e c e m .  A o  f i n a l ,  a  n e c e s s id a d e  ( 4 . 1 4 3 1 :  x a x é o v x a ç )  d e le s  é 
r e s p o n d id a  c o m  a s  m e l í f l u a s  p a la v r a s  ( 4 . 1 4 3 1 :  p s iM ix ío iç  é n é s G G iv )  d e  E g le ,  q u e  c o n t a r á  a  
h i s t ó r ia  d a  t e r r í v e l  c h e g a d a  d e  H é r a c le s  a o  lo c a l  e  d a  s u a  d e s c o b e r ta  d a  f o n t e  d e  á g u a ,  q u e  
s a lv a r á  d a  s e d e , l o g o  e m  s e g u id a ,  o  g r u p o  d o s  a r g o n a u ta s .  “ E  o u v iu - s e  a lg u é m  d iz e r  a le g r e  e m
413 Orfeu, sem saber se são divindades celestes, subterrâneas ou pastorais, dirige-se a elas esperando que sejam 
ninfas aquáticas, “da sacra estirpe de Oceano” (4.1414), para que possam matar a sua sede.
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l á b io s  ú m id o s :  /  ‘ O h  c é u s !  E  m e s m o  lo n g e  p o d e  s a lv a r  H é r a c le s  /  a  s e u s  s e q u io s o s  
c o m p a n h e i r o s !  S e  p u d é s s e m o s  /  e n c o n t r á - lo  e m  s u a  r o t a  a t r a v é s  d e s ta  t e r r a ! ’ ”  ( 4 . 1 4 5 7 - 6 0 :  K a í  
n o ú  T tç  ô t s p o iç  s n i  x s k s o i v  s ín s v  ía v 9 s íç ^  /  “ ’Q  n ó n o t ,  q  K a i  v ó o ^ t v  s rò v  s o á r o o s v  é x a íp o u ç  /  
'H p a K X s q ç  ô í y q  K S K p q ó x a ç .  à X X á  p i v  s í  n ro ç  /  ô q o ip s v  a x s í x o v x a  ô i ’ q n s í p o io  K ió v x s ç ” ) .  A  
s e p a ra ç ã o  d o  g r u p o  n a  b u s c a  p o r  H é r a c le s  r e s u l t a  n a  ú l t i m a  m e n ç ã o  a  a lg u n s  h e r ó is  n o  p o e m a ,  
c o m o  o s  B o r é a d a s  e  L in c e u ,  e  t a m b é m  n a  m o r t e  d e  o u t r o s  d o is :  C a n t o  ( 4 .1 4 8 5 s s . ) ,  q u e  t e n t a v a  
r o u b a r  a s  o v e lh a s  d e  C a f a u r o  e  m o r r e  a t i n g id o  p o r  u m a  p e d r a ;  e  o  p r o f e t a  M o p s o  
( 4 . 1 5 0 2 s s . ) , 414 f e r i d o  p e lo  n e g r o  v e n e n o  d a  s e rp e n te  q u e  f o i  g e r a d a  d o  s a n g u e  d a  G ó r g o n a .415 
A s  e s c a s s a s  m e n ç õ e s  a  s o n s  n e s s a s  c e n a s  t ê m  a  v e r  c o m  o s  la m e n t o s  c a u s a d o s  p o r  e s s a s  
m o r te s ,  c o m  o  u s o  d e  p u p ó p s v o i  e m  4 . 1 5 0 1 ,  q u a n d o  o s  h e r ó is  m a t a m  C a f a u r o  e m  v in g a n ç a ,  
le v a m  s e u  r e b a n h o  e  e n te r r a m  o  c a d á v e r  d o  a m ig o ;  e  c o m  p u p ó p s v o i  n o v a m e n t e  e m  4 . 1 5 3 5 ,  
n o s  r i t u a is  d o s  h o m e n s  e  m u lh e r e s  e m  h o n r a  a  M o p s o .  P a r t in d o  d a l i  e  b u s c a n d o  a lg u m  c a n a l 
q u e  le v a s s e  d a  T r i t ô n id e  la g o a  d e  v o l t a  a o  m a r ,  a  n a u  A r g o  é  c o m p a r a d a  a  u m a  s e rp e n te  q u e  
d e s l iz a  p a r a  lá  e  p a r a  c á  e  s i b i l a  e m  s e u  v a g a r  s e m  r u m o  ( 4 . 1 5 4 3 :  p o í^ r o ) .
A t r a v é s  d a s  s ú p l ic a s  d o s  h e r ó is  e  d a s  o r d e n s  d e  O r f e u  p a r a  q u e  se  m o n ta s s e  a  t r í p o d e  
e m  t e r r a  f i r m e  e  p e d is s e m  n o v a m e n t e  o  a u x í l i o  d e  A p o lo ,  v e io  a té  e le s  T r i t ã o  e m  f o r m a  
h u m a n a ,  q u e  o fe r e c e u  u m  t o r r ã o  d e  t e r r a ,  r e c e b id o  p o r  E u f e m o ,  c o m o  s in a l  d e  h o s p i t a l id a d e .  
A  d iv in d a d e ,  f a la n d o  d e  m a n e i r a  b e n é v o la  ( 4 . 1 5 8 6 :  s u ^ p o v s r o v )  e  p u n g e n te ,  r e v e lo u  o  
c a m in h o  c e r t o  e  s u m iu  e m  s e g u id a  le v a n d o  a  t r í p o d e .  A  p a r t id a  d o  g r u p o  f o i  im e d ia t a ,  c o m  o  
s a c r i f í c io  s o b re  a  p r ó p r ia  n a u  d o  “ m e l h o r  d o s  c o r d e i r o s ”  ( 4 . 1 5 9 3 - 4 ) ,  a t i r a d o  e m  s e g u id a  a o  
m a r  e  r e c e b id o  p e lo  d e u s  e m  s u a  v e r d a d e i r a  f o r m a  ( 4 . 1 6 0 2 - 3 ) ,  n u m a  c e n a  d e  s in g u la r  b e le z a  
p lá s t i c a  q u e  se  e n c e r r a  c o m  o s  c la m o r e s  d o s  h e r ó is  d ia n t e  d e  t a l  p o r t e n t o .
414 4.1503-4: “Seu dom de profeta / não evitou-o”. Notar a expressão análoga na morte do outro profeta, Ídmon, 
em 2.815-7.
415 Sobre a geração da serpente, cf. 4.1513-7: “Quando por sobre a Líbia voou o divo Perseu / Eurimedonte (por 
sua mãe assim chamado) / levando para o rei a cabeça da Górgona, / caíram gotas sobre o chão do sangue 
negro, / que geraram aquela estirpe de serpentes”. As duas mortes na Líbia, de Canto e de Mopso, já haviam 
sido anunciadas ainda durante o catálogo de heróis do canto primeiro. Ver 1.77-85. Notar também a 
interessante inversão ocorrida com relação à cena da chegada dos heróis no jardim das Hespérides, quando 
era a serpente Ládon que agonizava e sua carne apodrecia por conta do veneno contido nas setas de Héracles 
(4.1404-5). Mopso também morre com seu membro apodrecendo após ser mordido pela serpente (4.1530-1). 
A imagem da serpente ainda voltará mais uma vez, já que logo após os rituais fúnebres por Mopso, a própria 
nau Argo será comparada em símile ao animal (4.1541-6).
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ôépaç ôé oí éÇ únáxoio
Kpáaxoç àp^í xs vrnxa Kai íÇúaç éox’ éni vpôúv 
àvxiKpú paKápsooi 9upv éKnay^ov s ik t o , 
aòxàp únai ^ayóvmv ôíKpaipá oí év9a Kai év9a 
Kpxsoç ó^Kaíp ppKÚvsxô  Kónxs ô’ àKáv9aiç 
aKpov uôrnp, aí xs oKo îoíç éni vsió9i Kévxpoiç 
pnvnç rnç Kspásooiv ésiôópsvai ôixórnvxô  
xó^pa ô’ aysv, xsírnç piv éninpoénKs 9aMoop 
viooopévpv, 56 ô’ aíya péoov pu9óv oí ô’ ópáôpoav 
pprnsç, xépaç aívòv év ò^a^poíoiv íôóvxsç.
(Arg. 4.1610-9)
Seu corpo, do alto da cabeça 
até seu ventre, e desde as costas té os quadris, 
tinha dos imortais o esplendoroso porte, 
mas sob os flancos se estendia a bifurcada 
cauda de um ser marinho. A superfície da água 
fendia co’ as espinhas de ferrões curvados 
nas pontas, similares aos lunares chifres.
Levou-os, té que em alto-mar já se encontrassem, 
e submergiu de súbito nas profundezas.
Clamaram os heróis ao ver tal maravilha.
A  t ã o  e s p e ra d a  c h e g a d a  e m  a l t o - m a r  v e io  a c o m p a n h a d a  d a  b r i s a  s o p r a d a  p e lo  N o t o ,  o  
v e n t o  q u e  v e m  d o  s u l,  c u jo  r u í d o  a le g r o u  o s  â n im o s  d o s  h o m e n s  ( 4 . 1 6 2 8 :  x n p a v x o  ô è  9 u p ò v  
í r o f i) , 416 n u m  m o m e n t o  q u e  p o d e  s e r  u m  d o s  ú n ic o s  e m  t o d o  o  p o e m a  ( s e n ã o  o  ú n i c o )  e m  q u e  
o s  h e r ó is  se  a le g r a m  e s p e c i f ic a m e n t e  p e la  o c o r r ê n c ia  d e  u m  s o m .  E s te  s o m ,  a l iá s ,  é  o  ú l t i m o  
d e  c a r á te r  g e o f ô n ic o  a  a p a r e c e r  n o  t e x t o ,  e  t o d o s  o s  r e s ta n te s  s e rã o  d e  c a r á te r  a n t r o p o f ô n i c o .  
O s  p e r ig o s  d e  n a tu r e z a  g e o f í s ic a ,  a o  m e n o s ,  j á  f o r a m  d e ix a d o s  p a r a  t r á s .
A  c e n a  d a  p a r t i c ip a ç ã o  f i n a l  d e  M e d e ia  n a  é p ic a  se  d á  q u a n d o  a  n a u  b o r d e ia  a  i l h a  d e  
C r e ta  e  é  a ta c a d a  p o r  T a lo s ,  o  g ig a n te  d e  b r o n z e .  T a l  c o m o  n a  m o r t e  d e  A p s i r t o  ( v e r  4 . 4 4 5 - 9 ) ,  
n o v a m e n t e  v ê - s e  u m a  e x c la m a ç ã o  d o  n a r r a d o r  a  r e s p e i t o  d a  “ f r a g i l i d a d e  d a  c o n d iç ã o
416Há usos variados para íraq nas Argonáuticas: em 1.1136, é o som dos maus agouros e gemidos que os heróis 
tentam espantar através do ruído do choque das espadas com os escudos; em 1.1299, é o brado do vento; em 
3.708, é o débil som que ecoa pelo palácio e que vem das lamúrias de Medeia e Calcíope.
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h u m a n a ” 417 f r e n t e  a o  d e s c o n h e c id o  e  a o s  e s p a n to s o s  p o d e r e s  d a  f e i t i c e i r a :  “ Z e u s  p a i ,  q u e  
g r a n d e  e s p a n to  a g i t a  a  m in h a  m e n te ,  /  j á  q u e  n ã o  s ó  a s  d o e n ç a s  e  a s  f e r id a s  t r a z e m  /  a  m o r t e ,  
m a s  a té  d e  lo n g e  a lg u é m  n o s  f e r e ”  ( 4 . 1 6 7 3 - 5 :  Z s õ  n á x s p ,  q  p é y a  ô q  p o i  é v i  ^ p s G i  0 á p P o ç  
ã n x a i ,  /  s í  ô q  p q  v o ú g o i g i  x u n q G í  x s  p o õ v o v  o M s 0 p o ç  /  á v x iá s i ,  K a i  ô q  x iç  á n ó n p o 0 s v  ã p p s  
x a M é n x s i) .  O  p r ó p r i o  n a r r a d o r  a f i r m a  q u e  o s  h e r ó is  se  a fa s ta r ia m ,  m is e r á v e is ,  s o f r e n d o  d e  
d o r e s  e  s e d e  ( 4 . 1 6 5 1 - 2 :  K a í  v ú  k ’ é n iG p u y s p r ò ç  K p q x n ç  é r à ç  q é p 0 n G a v  /  á p ^ ó x s p o v  ô í y q  x s  
K a i  ã M y s G i p o x 0 íÇ o v x s ç ) ,  se  n ã o  fo s s e  M e d e ia  t o m a r  a  i n i c i a t i v a  d e  d e s t r u i r  T a lo s ,  c o lo c a n d o  
p a r a  s i u m  p e n s a m e n to  m a u  ( 4 . 1 6 6 9 :  0 s p é v n  ô è  K a K ò v  v ó o v ) . 418
A  p r i m e i r a  m e n ç ã o  a o  s o m  d u r a n te  e s s e  e p is ó d io  s u rg e  d o s  c a n to s  p e r f o r m a d o s  p o r  
M e d e ia  d u r a n te  a  e x e c u ç ã o  d o  e n c a n ta m e n to .  A  j o v e m  i m p lo r o u  ( 4 . 1 6 6 5 :  á o iô q G iv  p s iM ÍG G s x o  
0 8 M y s ) o s  f a v o r e s  d a s  e n t id a d e s  s u b te r r â n e a s  “ d e v o r a d o r a s  d e  e s p í r i t o s ”  ( 0 u p o P ó p o u ç )  e  d o s  
c ã e s  d e  H a d e s .  P o r  t r ê s  v e z e s  c h a m o u - o s  c o m  e n c a n to s ,  e  p o r  m a is  t r ê s  c o m  r e z a s  ( 4 . 1 6 6 8 - 9 :  
x à ç  y o u v a Ç o p é v n  x p iç  p è v  n a p a K é K Ã s x ’ á o iô a í ç ,  /  x p iç  ô è  M ix a íç ) . 419 N u m a  p o d e r o s a  d e s c r iç ã o  
p o r  p a r t e  d o  n a r r a d o r ,  v e m o s  o  p o d e r  d e  M e d e ia  se  c o n c e n t r a r ,  a t r a v é s  d o s  m u r m ú r io s ,  e m  
s e u s  o lh o s .420
0spévn ôè KaKòv vóov, éx0oôonoÍGiv 
oppaGi xaMKsíoio TáMrn épéynpsv ônmnáç^
MsuyaMéov ô’ éni oi npísv xóMov, éK ô’ áíônMa 
ôsÍKqMa npoíaMMsv, émÇá^sMov KoxéouGa.
417 Sánchez, 1982, p. 333. Essa é a única vez em todo o poema onde o narrador de Apolônio expressa uma 
opinião em primeira pessoa a respeito do poder da mágica de Medeia (Clare, op. cit., p. 259).
418Hunter, 1993, p. 166, em nota, compara as primeiras palavras de Medeia, “acredito que posso, sozinha, 
derrotar esse homem” (4.1654-5), com a tradição homérica de combate um-a-um, e também aponta a alusão 
-  invertida -  de Apolônio ao episódio homérico do Ciclope, que atira as pedras para impedir a partida dos 
heróis -  e não a chegada, como Talos. Além disso, assim como Polifemo, Talos é atacado pelos olhos.
419 A repetição da mesma ação por três vezes, com ênfase do narrador, para ressaltar a importância do ato ou o 
simbolismo de determinada atitude, já aparece em Homero (cf. Il. 5.436-7; Il. 8.169-70; Il. 11.462-3). Outro 
poema derivado da tradição oral, a épica finlandesa Kalevala, usa formulações triádicas similares de maneira 
constante. Ver, e. g., 16.43-88 e 17.50-7. Formulações com a repetição seguida de xpiç, nas Argonáuticas, 
aparecem exclusivamente relacionadas às ações de Medeia, em momentos de elevada tensão emocional.
420 Também o dragão que guarda o velo de ouro é derrotado pelo olhar malevolente de Medeia no início do 
canto quarto (4.145-8). Através de sua mirada fixa, a jovem invocou com ‘doce voz’ (qôeíq évonq) ao deus 
Hipno para enfeitiçar a fera, e em seguida a infernal Hécate para ‘garantir o sucesso da ação’. Hunter, 1993, 
p. 183, comenta que existe aí uma ambivalência na ligação entre essas duas divindades durante o encanto, 
sem haver nenhuma garantia de que o dragão possa voltar a acordar. Com efeito, se conferirmos a fala de 
Medeia em Eur. Med. 480-2, veremos que a hipótese levantada por Hunter é válida: ôpáKovxá 0’, oç 
rcáyxpuGov áprcéxwv ôépaç / Gneípaiç eGraÇe noMunMÓKoiç ãunvoç rav, / KxeívaG’ ávéGxov g o í  ^áoç Graxqpiov.
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Conjurando na mente o mal, enfeitiçou
co’ olhar perverso os olhos de Talos bronzíneo.
Contra ele mascava sua cólera, enviando 
visões sombrias em sua violenta fúria.
A  d e r r o c a d a  f i n a l  d e  T a lo s  é  d e s c r i t a  a t r a v é s  d e  u m  s í m i le .  E n t r e  o  e n v io  d o s  
o b s c u r o s  e n c a n to s  d e  M e d e ia  a té  a  q u e d a  d o  g ig a n te ,  v e m o s  a s  e x c la m a ç õ e s  d o  n a r r a d o r  q u e  
se  c o m o v e  c o m  o  s u c e d id o  ( 4 . 1 6 7 3 - 7 )  e  t r a z ,  e m  s e g u id a ,  a  c o m p a r a ç ã o  d e  T a lo s  a  u m  g r a n d e  
p in h e i r o  d a s  m o n ta n h a s .  T a n to  o  a d ia m e n t o  d a  d e s c r iç ã o  d o  d e s t in o  d e  T a lo s  q u a n t o  a  
d e s c r iç ã o  d o  p r ó p r i o  s í m i le  t r a z e m  g r a n d e  s u s p e n s e ,  j á  q u e  o  g r a n  f i n a l e  é  p o s te r g a d o  p o r  1 6  
v e r s o s  ( 9  v e r s o s  q u e  m e s c la m  o s  c o m e n t á r io s  d o  n a r r a d o r  e  o s  p r im e i r o s  e f e i t o s  s o b r e  T a lo s  
[ 1 6 7 3 - 8 1 ]  e  m a is  7  v e r s o s  d e  s í m i le  [ 1 6 8 2 - 8 ] )  a té  a  c o n c lu s ã o  d o  e p is ó d io  e  a  m o r t e ,  e m  s u a  
ú l t i m a  p a la v r a :  ô o ú n ro .
à , , ’ rnç xíç t ’ sv opsooi nsAmpíq Ú9Ó9i nsÚKq, 
xqv xs 9ooíç ns,sKsooiv s9’ qpircXqya ,inóvxsç 
ú,oxópoi ôpupoío Kaxq,u9ov, q ô’ únò v u k t í  
pinqoiv pèv npròxa xiváoosxai, uoxspov aúxs 
npupvó9sv sZaysíoa Kaxqpinsv -  róç õys noooív 
àKapáxoiç xsímç pèv snioxaôòv qmpsíxo, 
uoxspov aúx’ àpsvqvòç ànsípovi Kánnsos ôoúnm.
(Arg. 4.1682-8)
como um enorme pinho no alto das montanhas, 
que os lenheiros deixaram um pouco cortado 
com seus machados ao descerem da floresta, 
e à noite é antes sacudido pelos ventos, 
para depois cair, rompendo a sua base, 
assim sobre incansáveis pés ele oscilava, 
até cair, exausto, com imenso estrondo.
O  s í m i le  d o  p in h e i r o  c o n c e n t r a  i n f o r m a ç õ e s  s o n o ra s  q u e  p o d e m  s e r  i n f e r id a s  e 
r e a lç a m  a in d a  m a is  o  e f e i t o  t r á g ic o  d a  m o r t e  d o  g ig a n te .  E s s a s  in f o r m a ç õ e s  ( ju s ta m e n t e  p o r
(Arg. 4.1669-72)
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s e re m  in f e r id a s )  p e r t e n c e m  a  u m  s e g u n d o  p la n o  d e  in te r p r e t a ç ã o ,  j á  q u e  o  s o m  q u e  é 
e x p l i c i t a m e n t e  d e s c r i t o  a q u i  é  u n ic a m e n t e  ô o u rc o ç . N o  e n ta n to ,  e s s a  le i t u r a ,  a  m e u  v e r ,  r e s s a l ta  
a  d r a m a t ic id a d e  d a  q u e d a  d o  g ig a n te ,  o  ú l t i m o  r e p r e s e n ta n te  d a  g e r a ç ã o  d e  b r o n z e .  D e ix a d a  
n a  f lo r e s t a  a p e n a s  m e io  c o r t a d a  p e lo s  le n h a d o r e s  q u e  p a r t i r a m  a o  c a i r  d a  n o i t e ,  a  á r v o r e  é 
c h a c o a lh a d a  p e la s  r a ja d a s  d e  v e n t o .  E m b o r a  n ã o  h a ja  u m a  p a la v r a  q u e  d e s c r e v a  p r o p r ia m e n t e  
o  s o m  d o  c h a c o a lh a r  d e  s u a s  f o lh a s ,  n o ta - s e  e s s e  e le m e n t o  s o n o r o  j á  q u e  a  c e n a  a c o n te c e  d e  
m a d r u g a d a ,  o  q u e  s a l ie n ta r á  t a m b é m  o s  s o n s  q u e  s e g u e m .  S e u  t r o n c o ,  j á  m e io  p a r t i d o  p e lo  
t r a b a lh o  d o s  h o m e n s ,  a r r e b e n ta - s e  c o m  a  f o r ç a  d o  v e n t o ,  e  a  e n o r m e  p la n t a ,  v a c i l a n d o  s e m  
f o r ç a  s o b re  s u a  b a s e ,  c a i  c o m  u m  e s t r o n d o  im e n s o .  E m b o r a  ô o ú n r o  s e ja  a  p a la v r a  q u e  f e c h e  o  
e p is ó d io ,  d e  m o d o  a  p o d e r m o s  i n f e r i r  a  im p o r t â n c ia  d e s s a  in f o r m a ç ã o  e x c lu s iv a m e n t e  s o n o r a  
p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  c e n a ,  h á  t o d o  u m  c e n á r io  s o n o r o  s u b e n t e n d id o  q u e  A p o l ô n i o  c o n s t r ó i ,  d e  
m o d o  a  i m p l i c a r  u m a  m a i o r  d r a m a t ic id a d e  n a  t r á g ic a  q u e d a  d e  T a lo s .  O s  e le m e n to s  q u e  
f o r m a m  e s s e  c e n á r io  s e r ia m ,  d e s s e  m o d o ,  a s  r a ja d a s  d e  v e n t o ,  o  c h a c o a lh a r  d a s  f o lh a s ,  a  
f lo r e s t a ,  q u e  r e s s o a  d u r a n te  a  q u e d a  d e  u m a  se  s u a s  e n o r m e s  á r v o r e s  e m  m e io  à s  d e m a is ,  e , 
a c im a  d e  t u d o ,  a  m a d r u g a d a ,  j á  q u e  o  t o t a l  s i l ê n c io  s u b l in h a  a in d a  m a is  a  p o t ê n c ia  d e s s e  s o m  
q u e  e c o a  n o i t e  a d e n t r o  a t r a v é s  d a  p a la v r a  f i n a l :  ô o ú n ro .
T a l  f o i  o  s o m  q u e  o s  h e r ó is ,  e m  c o m p a n h ia  d a  j o v e m  M e d e ia ,  o u v i r a m  d u r a n te  a  
d e r r o t a  d e  T a lo s .421
O  a c a m p a m e n to  n a  i l h a  f i n a lm e n t e  f o i  p o s s í v e l .  C o m  a  p a r t id a ,  n o  a m a n h e c e r  
s e g u in te ,  o s  h e r ó is  c r u z a m  o  p r o f u n d o  m a r  d e  C r e ta  e  a c a b a m  e n v o lv id o s  p e la  m a is  p r o f u n d a  
n o i t e  ( 4 . 1 6 9 6 - 8 :  v ú k t ’ ò X o n v  o ú k  a o x p a  ô i í o x a v s v ,  o ú k  à p a p u y a í  /  p n v n ç ,  o à p a v ó 9 s v  ô è  
p é X a v  x á o ç ,  n ô é  x iç  a X X n  /  à p r ó p s i  o K o x ín  p u x á x r o v  à v io u o a  p s p é 9 p r o v ) ,  n u m a  c e n a  q u e  
r e m e te  e m  g r a n d e  m e d id a  à  e s c u r id ã o  q u e  e n v o lv e u  o s  f i l h o s  d e  F r i x o  d u r a n te  a  te m p e s ta d e  
q u e  f e z  c o m  q u e  n a u f r a g a s s e m  ( 2 . 1 1 0 3 - 5 :  K s X a iv n  ô ’ o à p a v ò v  à x X ú ç  /  a p n s x s v ,  o à ô é  n n  
a o x p a  ô ia u y é a  ^ a í v s x ’ í ô é o 9 a i  /  Sk  v s ^ é r o v ,  o K o x ó s iç  ô è  n s p i  Ç ó ^ o ç  n p n p s io x o ) .  S e m  s a b e r  se 
v ia ja v a m  p o r  á g u a s  o u  p o r  d e n t r o  d o  p r ó p r i o  H a d e s ,  “ J a s ã o  c la m o u  b e m  a l t o  a  F e b o ,  e r g u e n d o
421Pavlou, 2009, p. 202, bem observa haver algumas similaridades notáveis entre a morte de Talos e a de 
Creusa na tragédia de Eurípides. Ambos perdem sua estabilidade e são comparados a pinheiros, e ambos 
‘derretem’ como se fossem consumidos por um fogo invisível. Ela ressalta também o uso do véu (nénXoç) 
para a ação destrutiva e o fato de Medeia ser capaz de destruir não só estando a distância, mas até mesmo 
sem estar presente.
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o s  b r a ç o s ,  /  p e d in d o  a m p a r o ,  e  e m  s e u  s o f r e r  v e r t i a  lá g r im a s ”  ( 4 . 1 7 0 1 - 4 :  a ú x à p  ’Iq G ro v  /  
x s íp a ç  á v a G x ó p s v o ç  p s y á M q  ô n i  O o í P o v  á ú x s i ,  /  p Ú G a G 0 a i K a M é ro v , K a x a  ô ’ S p p s s v  
á G x a M ó ro v x i /  ô á K p u a ) .  A  m a r a v i lh o s a  a p a r iç ã o  d e  A p o l o  a o  g r u p o  v i r á  e m  s e g u id a ,  q u a n d o  se 
r e v e la r á  a  i l h a  d e  Á n a f e ,  o n d e  o s  h e r ó is  f a r ã o  r i t u a is ,  le v a n t a r ã o  u m  a l t a r  e  f a r ã o  l ib a ç õ e s ,  o  
q u e  p r o v o c a r á  r is o s  e n t r e  a s  s e rv a s  f e á c ia s  ( 4 . 1 7 2 2 - 3 :  o Ú K é x ’ S n s ix a  /  íG x é p s v  é v  G x q 0 s G G i 
yéM ro  G 0 é v o v ) ,  e , m a is  à  f r e n t e ,  b r in c a d e i r a s  e  p r o v o c a ç õ e s  e n t r e  o s  h o m e n s  e  a s  m u lh e r e s ,  
r e s u l t a n d o  a f in a l  n u m a  d a n ç a  e m  l o u v o r  a o  A p o l o  R e lu z e n t e  ( 4 . 1 6 2 7 - 3 0 :  é K  ô é  v u  K s ív n ç  /  
p o M n q ç 422 q p ró ro v  v q G ro  S v i x o t a  y u v a t k s ç  /  á v ô p á G i  ô n p ió r o v x a i ,  o t ’ Â n ó M M ro v a  0 u n M a íç  /  
A íy M q x n v  Â v á ^ n ç  x ip q o p o v  íM á G K ro v x a i) .
O  s u r g im e n t o  d a  i l h a  d e  C a l is t e  p e lo  t o r r ã o  jo g a d o  a o  m a r  p o r  E u f e m o ,  a q u e le  
m e s m o  t o r r ã o  d a d o  a  e le  p o r  T r i t ã o ,  é  s u g e r id o  p o r  u m  s o n h o  e n ig m á t ic o .  N e s s e  s o n h o ,  o  
h e r ó i  d e i ta - s e  c o m  u m a  j o v e m  m e n in a  n a s c id a  d o  p r ó p r i o  t o r r ã o ,  a p ó s  o  q u e  e le  se  la m e n t a  
( 4 . 1 7 3 8 :  ô M o ^ ú p a x o ) 423 p o r  s e n t i r  q u e  h a v ia  d e i t a d o - s e  c o m  a  p r ó p r ia  f i l h a .  J a s ã o  in t e r p r e t a  
c o r r e t a m e n t e  o  a u g ú r io ,  e  e n t r e  o s  v v .  4 . 1 7 5 5 - 6 4  é  c o n ta d a  a  h i s t ó r ia  d o  n a s c im e n t o  d a  i l h a  
a t r a v é s  d o  t o r r ã o  a t i r a d o  a o  m a r  ( n u m a  c e n a  r á p id a  e  c u r io s a m e n t e  n ã o - s o n o r a ) ,  e  d o s  p o v o s  
q u e  a l i  h a b i t a r a m .  C o m  a s  ú l t im a s  m e n ç õ e s  a o  t r a je t o  e  s u a  g e o g r a f ia ,  e  c o m  a  c h e g a d a  t ã o  
e s p e ra d a  d o  g r u p o  d e  a r g o n a u ta s  a o  p o r t o  d e  P á g a s a s ,  s e m  q u e  n e n h u m  o u t r o  r e v é s  t iv e s s e  
o c o r r id o ,  n a d a  m a is  se  e s c u ta  a lé m  d a  v o z  d o  n a r r a d o r ,  q u e ,  a s s im  c o m o  O r f e u  e  M e d e ia ,  
t a m b é m  c a n ta  c o m  s e u  á o iô q  p a r a  e n c e r r a r ,  e n f im ,  a  s u a  n a r r a t iv a :  “ S e d e  p r o p í c ia ,  r a ç a  b e m -  
a v e n tu r a d a !  /  M a i s  d o c e s  c a n te m - s e  o s  m e u s  c a n to s  d e  a n o  a  a n o  /  a o s  h o m e n s ”  ( 4 . 1 7 7 3 - 5 :  
I M a x ’ á p iG x q s ç ,  p a K á p r o v  y é v o ç ,  a í ô s  ô ’ á o iô a í  /  s íç  S x o ç  éÇ S x s o ç  y M u K s p ró x s p a i s í s v  á s í ô s iv  /  
á v 0 p r ó n o iç ) .
422 De maneira similar, poMnq (que pode significar apenas ‘dança’, ou algum movimento rítmico acompanhado 
de canto) descreve os jogos entre as amas no canto terceiro, quando Medeia aguardava ansiosa a chegada de 
Jasão (3.950: poMnqv), e também os “doces cantos das sereias” no canto quarto (4.893-4: qôeíqGi 0éMyouGai 
poMnqGiv). Em Il. 18.606, poMnq aparece para descrever uma das imagens do escudo de Aquiles, que é a de 
crianças dançando. Em Od. 6.101, poMnq designa o canto liderado por Nausícaa enquanto ela jogava a bola 
com suas amas.
423 Cf. 1.250: os lamentos das mulheres de Iolco, compadecidas pelo sofrimento de Alcímeda com a partida de 
seu filho (eíç éxépnv ôMopúpexo ôaKpuxéouGa); 3.72: o lamento de Jasão ao apiedar-se da velha Hera quando 
cruzava o Anauro (ypni ôé p’ eíGapévnv ôMopúpaxo); 3.806: o lamento de Medeia por sua própria sorte, 
enquanto buscava uma droga para se matar (aív’ ôMopupopévnç xòv éòv pópov); 4.29: outro lamento de 
Medeia, ao cortar uma de suas madeixas enquanto se despedia da casa de sua mãe (áôivq ô’ ôMopúpaxo 
pravq).
Co n s i d e r a ç õ e s  FINAIS3
F o r a m  n e c e s s á r io s  m u i t o s  a n o s  d e  c o n t a t o  c o m  a s  A r g o n á u t i c a s  p a r a  q u e  e u  f i n a lm e n t e  
f o s s e  c a p a z  d e  “ o u v i r ”  o  t e x t o .  N ã o  e m  t e r m o s  d e  p e r f o r m a n c e  o r a l  o u  d e  p e c u l ia r id a d e s  f o n é t ic a s ,  
m a s  d e  p e r c e b e r  a s  “ p a is a g e n s  s o n o r a s ”  d o  m u n d o  e s c r i t o  p o r  A p o l ô n i o  a t r a v é s  d e  in f o r m a ç õ e s  q u e  o  
p r ó p r i o  t e x t o  l i t e r á r i o  s u g e re .  A s s im  c o m o  se  f a z  n o  c in e m a  ( n u m  p a r a le lo  q u e  c o r t e ja m o s  e m  a lg u n s  
m o m e n t o s ) ,  t a m b é m  o  p o e ta  s e le c io n a ,  a m p l ia ,  c o m b in a  e  t r a t a  o s  s o n s  q u e  u t i l i z a r á  c o m  a lg u m a  
f in a l i d a d e  d e t e r m in a d a  d e n t r o  d e  m o m e n t o s  e s p e c í f ic o s  d e  s u a  n a r r a t iv a .  C o m o  c o m e n t a d o  e m  m a is  
d e  u m  m o m e n t o  a o  l o n g o  d e s te  t r a b a lh o ,  f o i  J a c q u e l in e  K lo o s t e r  q u e m  m e  c h a m o u  a  a te n ç ã o  p a r a  o  
d e ta lh e ,  q u e  a  p r i n c í p i o  p a r e c ia  t ã o  p e q u e n o ,  d e  q u e  e ra  o  s o m ,  a n te s  d e  q u a lq u e r  o u t r a  c o is a ,  q u e  
a n u n c ia v a  a  a p r o x im a ç ã o  d e  u m  d o s  lo c a is  m a is  p e r ig o s o s  d e  t o d a  a  e x p e d iç ã o :  a s  S im p lé g a d e s .  E s s a  
im a g e m  m e  p a r e c e u  im e d ia t a m e n te  c o m o  u m a  id e ia  p r o m is s o r a  p a r a  s e r  in v e s t ig a d a ,  m a s  a in d a  e ra  
m u i t o  p o u c o  p a r a  e n te n d e r  c o m o  se  d a v a  a  r e p r e s e n ta ç ã o  d o  s o m  n o  p o e m a .  F o i  s ó  a  p a r t i r  d o  
c o n t a t o  r e v e la d o r  q u e  t i v e  c o m  o s  t r a b a lh o s  d e  A n g e la  L .  P i t t s  e  d e  S i l v i a  M o n t i g l i o ,  c o m b in a d o s  
c o m  a s  le i t u r a s  a n t e r io r e s  q u e  f i z  d a s  o b ra s  d e  S c h a fe r  e  d e  O b ic i ,  q u e  p u d e  p e r c e b e r  d e  q u e  
r e a lm e n t e  f a lá v a m o s ,  e  q u a is  s e r ia m  a s  f e r r a m e n t a s  a p r o p r ia d a s  p a r a  e u  d e s e n v o lv e r  o  a s s u n to ,  d e  
m o d o  q u e  P i t t s  e  M o n t i g l i o  a s s u m ir a m  a s  d im e n s õ e s  d e  a u to r id a d e s  t e ó r ic a s  n e s te  t r a b a lh o .
S e g u in d o  a  p r o p o s t a  d e  A n g e la  P i t t s ,  f i z  u s o  d a s  m e s m a s  c a te g o r ia s  d e  s o m  q u e  f o r a m  
a d a p ta d a s  p o r  e la ,  o r i g i n a lm e n t e  a p re s e n ta d a s  n a  S o u n d s c a p e  E c o lo g y  p o r  P i j a n o w s k i  e t  a l.  ( 2 0 1 1 ) ,  e 
q u e  P i t t s  c o m p le m e n t o u  c o m  a  a d iç ã o  d a s  p a is a g e n s  t e o f ô n ic a s  e  d a s  p a is a g e n s  d e  s i lê n c io ,  j á  q u e  as 
t r ê s  p r im e i r a s  ( d o  t i p o  g e o f ô n ic o ,  b i o / z o o f ô n i c o  e  a n t r o p o f ô n i c o )  n ã o  d a r ia m  c o n ta  d e  t o d o s  o s  s o n s  
p re s e n te s  n a  p o e s ia  é p ic a .  M a s  se  P i t t s  e s ta v a  d e d ic a d a  p r i n c ip a lm e n t e  à s  p a is a g e n s  s o n o ra s  d a  
g u e r r a  r e p r e s e n ta d a s  n a  I l í a d a  e  a o  m o d o  c o m o  a  e x p e r iê n c ia  d a  g u e r r a  é  a m p l i f i c a d a  a t r a v é s  d a s  
r e p r e s e n ta ç õ e s  d o  s o m ,  c o m o  d e v e r ía m o s  a b o r d a r  a s  A r g o n á u t i c a s , u m  p o e m a  q u e  n ã o  t e m  a  g u e r r a  
c o m o  t e m a  c e n t r a l ,  m a s  a  v ia g e m ?  Q u e  t ip o s  d e  s o n s  e n c o n t r a r í a m o s  a l i?  F o r a m  ju s t a m e n t e  as 
S im p lé g a d e s  q u e  n o s  f o r n e c e r a m  a s  p r im e i r a s  r e s p o s ta s .
A s  p a is a g e n s  g e o fô n ic a s  f u n c io n a r a m  d u r a n te  t o d o  o  p o e m a  c o m o  u m a  m a r c a ç ã o  d e  p o n to s  
d e  in te r e s s e ,  e  m a is  d o  q u e  is s o ,  u m a  in d ic a ç ã o  d e  c e r t o  d o m í n io  ( s e  é  q u e  p o d e m o s  c h a m a r  a s s im )  
d o s  e le m e n to s  g e o f í s ic o s  s o b re  o s  h o m e n s .  O  b r a d a r  d o  m u n d o  -  q u e  p o r  m u i t a s  v e z e s  g r i t a v a  c o m o  
se  f o s s e  u m a  c r ia t u r a  v i v a  -  r e p r e s e n to u ,  e m  v á r ia s  p a s s a g e n s ,  u m  p e r ig o  in s u p e r á v e l ,  s u b l in h a n d o  a  
im p o t ê n c ia  d o  h u m a n o  f r e n t e  a  u m  t i p o  d e  v io l ê n c ia  q u e  n ã o  p o d ia  s e r  c o n f r o n t a d a .  E s s e  f o i  u m  d o s  
l i n k s  q u e  p u d e m o s  e s ta b e le c e r  e n t r e  a s  m a n i f e s ta ç õ e s  d e  r u í d o s  p o te n te s  n a s  A r g o n á u t i c a s  e  a lg u n s  
e x e m p lo s  d a  l i t e r a t u r a  m o d e r n is t a  q u e  t i v e r a m  n a s  g u e r r a s  d o  s é c u lo  X X  a  s u a  p r i n c i p a l  f o n t e  d e
p e r c e p ç ã o  s o n o ra .  O s  e f e i t o s  d e s s a s  e m is s õ e s  d e  r u í d o s  s d b F e 1̂  h o m e n s  t a m b é m  r e c e b e r a m  a te n ç ã o ,  
p o is  n ã o  r a r a m e n te  o s  b a q u e s ,  e s t r o n d o s ,  b r a d o s ,  g r i t o s  e  e s to u r o s  r e s u l t a r a m  e m  s e n t im e n to s  d e  
a b a t im e n t o ,  m e d o ,  p a v o r  e  d e s a m p a r o .  M a i s  d o  q u e  u m a  s u t i le z a  d e  f u n ç ã o  a p e n a s  e s té t ic a ,  e s s a s  
r e p r e s e n ta ç õ e s  s o n o r a s  d e r a m  v o z  a o  m u n d o  p e r c o r r i d o  p e lo s  a r g o n a u ta s ,  m u n d o  e s te  q u e  
d i f i c i l m e n t e  se  c a la .  A p o lô n io ,  c o m o  v im o s ,  e s tá  m e n o s  p r e o c u p a d o  c o m  o s  r u í d o s  g e r a d o s  n o s  
c a m p o s  d e  b a t a lh a  d o  q u e  c o m  a s  v o z e s  d o  m a r ,  d a s  o n d a s  e  d o s  v e n to s ,  q u e  se  f a z e m  m a n i f e s t a r  a o  
lo n g o  d e  t o d o  o  p o e m a .  A s s im  ta m b é m  é  c o m  o s  d e u s e s ,  q u e  p o r  v e z e s ,  a o  se  m a n i f e s t a r e m ,  se 
c o n f u n d e m  c o m  o  p r ó p r i o  a m b ie n t e  e  c o m  e le m e n to s  g e o f í s ic o s .  O  s o m  u s a d o  p o r  A p o l ô n i o  a g u ç a  a  
p e r c e p ç ã o  q u e  p o d e m o s  t e r  d o  s e u  m u n d o  e  r e v e la  a lg u m a s  d a s  s e n s a ç õ e s  v i v i d a s  p e lo s  p e r s o n a g e n s  
a  p a r t i r  d e  u m a  e s fe r a  m a is  p e s s o a l ,  d a d a s  a s  c o n c lu s õ e s  q u e  o b s e r v a m o s  a in d a  n a  in t r o d u ç ã o ,  c o m  
r e la ç ã o  a o s  e f e i t o s  d o  s o m  s o b re  o  n o s s o  p r ó p r i o  c o r p o .  M a s  d e n t r o  d e s s e  m u n d o  r u id o s o ,  n e m  t u d o  
é  c a o s .  O r f e u ,  e  t a m b é m  M e d e ia ,  e m  a lg u m a  m e d id a ,  e n c a n ta m .  E le s  o r g a n iz a m  o  s o m  e m  f o r m a  d e  
m ú s ic a  e  o  c a r á te r  o r g a n iz a d o r  d a  m ú s ic a ,  a  p a r t i r  d e  s u a s  p e r fo r m a n c e s ,  a m p l ia - s e  d e  f o r m a  a  
o r g a n iz a r  o  a m b ie n t e  d a  n a tu r e z a  e  o s  h o m e n s .  O r f e u  é  o  g r a n d e  a e d o  e  o  g r a n d e  p o e ta  c o m  o  q u a l  
A p o l ô n i o  d e  R o d e s  se  id e n t i f i c a .  N ã o  é  à  to a ,  p o is ,  q u e  e le  a p a re c e  c o m o  u m  d o s  p e r s o n a g e n s  
p r o e m in e n te s  n a  a v e n tu r a  d o s  a r g o n a u ta s  e  t a m b é m  e m  n o s s o  e s tu d o  s o b re  a s  p a is a g e n s  
a n t r o p o f ô n ic a s .  D o  m e s m o  m o d o ,  c o m o  t i n h a  s id o  d e m o n s t r a d o ,  t a m b é m  o  s i l ê n c io  d e m a n d a r á  a  s u a  
p a r c e la  d e  im p o r t â n c ia  n o  m u n d o  d e  A p o lô n io ,  j á  q u e  c a d a  m o m e n t o  d e  q u ie t u d e ,  n u m  m u n d o  q u e  
o b s e r v a m o s  s e r  t ã o  r u id o s o ,  n o s  o b r ig a  a  d e te r  o  n o s s o  o lh a r  c o m  a te n ç ã o  s o b re  u m a  s i tu a ç ã o ,  s e ja  
e la  d e  c o n f l i t o ,  c o n fu s ã o ,  a r r e b a ta m e n to  o u  m e d o .  P a r a  is s o  é  f u n d a m e n t a l  q u e  se  o b s e r v e  a  
c o n s ta n te  a l t e r n â n c ia  e n t r e  p a is a g e n s  s o n o ra s  e  p a is a g e n s  d e  s i lê n c io .  A f i n a l ,  n ã o  h á  s o m  s e m  
s i lê n c io .  S ã o  d u a s  p a r te s  q u e  se  c o n t r a s ta m  e  se  c o m p le t a m :  o  “ í m p e t o  y a n g ’ e  o  “ r e p o u s o y i n g ” , n a s  
p a la v r a s  d e  o u t r a  r e f e r ê n c ia  c e n t r a l  d e s ta  te s e ,  J o s é  M i g u e l  W is n ik .
P a r a  t e r m in a r ,  a n te s  q u e  m e  t o r n e  a in d a  m a is  r e d u n d a n te ,  e u  a c r e d i t o ,  m e s m o  c o m  t o d a  a  
c o m p le x id a d e  q u e  o  t e m a  o fe r e c e ,  q u e  e s te  t r a b a lh o  te n h a  c u m p r id o  a  s u a  f u n ç ã o  e m  id e n t i f i c a r  e 
i n v e s t ig a r  a s  p a is a g e n s  s o n o r a s  n o  p o e m a  d e  A p o l ô n i o  d e  R o d e s ,  t e n d o  c o n t a d o  c o m  o  s u p o r te  d e  
t o d o  o  a p a r a to  c r í t i c o  a  q u e  t i v e m o s  a c e s s o .  E u  e s p e ro ,  m a is  d o  q u e  t u d o ,  q u e  e s te  e s tu d o  p o s s a  s e r  
u m  p o n t o  d e  p a r t id a  p a r a  n o v o s  p e s q u is a d o r e s  q u e  se  in te r e s s e m  p e lo  te m a ,  e  q u e  p o s s a m o s  f o r n e c e r  
a  e s s e s  p e s q u is a d o r e s  a s  m e s m a s  f e r r a m e n t a s  q u e  m e  f o r a m  g e n t i lm e n t e  f o r n e c id a s  p o r  
p e s q u is a d o r a s  p io n e i r a s  c o m o  S i l v i a  M o n t i g l i o  e , p r i n c i p a lm e n t e ,  A n g e la  L .  P i t t s .
A PO LÔ N IO  DE RO DES - AR G O N Á  U TIC AS
SO N S L IV R O V E R S O (S) G R E G O C L A S SIF IC A Ç A O  D A S  P A IS A G E N S  S O N O R A
Silêncio
Orfeu: origem, voz, canto e fórminge 1 26-34 OoiSáoiv évonp; poXnpç; BsXyopéva; ^óppiyyi
Héraclès ouve ‘rumores’ 1 124 PáÇiç
Vozes da cidade 1 247 9 áoav
Lamentos das mulheres 1 250 òXo^úpsxo ôaKpnxéonoa
'voz humana o m onstro proferiu’ 1 25S àÀAà Kal aúôffv Ovôpopér|v rcpoépKs KaKòv xépaç
M ãe de Jasão ‘sem palavras’ 1 262 ap^tGíp
Pai de Jasão ‘geme pela velhice’ 1 264 yoáaoKsv
Servos quietos e cabisbaixos 1 267 olya Kaxn^ésç rçsípovio
Soluços 1 269-71 K^aíono' àôivœxspov 1 pùpœ
Choro e soluço 1 274-5 òôupopévp 1 yóov
Lamento 1 276 KXaísoKsv
Escutei 1 27S aKouGa 1
Prantos e lamentos 1 292-3 oxsváxonoa Kivnpsxo; yoáaoKov
Clamor geral 1 310-1 œpxo ô' Outt| KsKZopévœv apuôiç
'nada disse’ 1 313 oúôé Ti ^áoBai 1
Clamor em ‘um a voz’ 1 342 pin ôé s rcávxsç Outã
Reunião ruidosa de pessoas 1 347 ópáôoio
Grito enorme 1 3S3 puas páÀa péya
Gritos jubilosos 1 3S7 énia^ov
Maciços troncos ‘gemiam’ 1 3SS GTsváxovTo
Silêncio e impotência de Jasão 1 460 app^avoç 1 1
Idas ‘em voz alta’ 1 462 rno^paoBsí; psyáAp ònl vsíksgsv lô aç
Diz 1 464 auôa
Todos comentavam 1 474 ópáôpGav
Idas gargalhava 1 4S5 éyéXaGGsv
Gritos 1 493 ópcKZpoavTsç
Canto de Orfeu 1 495ss. àoiônç
Rios ruidosos 1 501 KsXáôovTsç
Fim do canto e silêncio 1 512ss. Kai ó pèv ^óppiyya ovv àpPpooífl oxéBsv aíiôp
Aquietados pelo feitiço 1 514-5 crôaoiv ppspéovTsç KpXpBpõ 1 àciô^ç
Ranger do porto de Págasas e da nau 1 524-5 ZpspôaÀsov 1 iaxsv
Dança da partida: fórminge, bater de 
pés, bater de remos, cítara
1 536-43
Xopòv 1 ^óppiyyoç íircal nspl ßrnpöv ópapTfi éppsZéœç 
Kpainvoloi néôov ppooœoi nóôsGGiv 1 
’Op^poç KiBápr| 1 póBia 1 poppúpouoa
Canto de Orfeu para Ártemis 1 569ss. toIgi ôè ^oppíÇaiv stBppovi péZrcsv OoiSfl
Flauta bucólica em símile 1 577-8 oúpiyyi Ziysíp KaZà psZiZópsvoç vópiov péZoç
Sem fala 1 639 a^Boyyoi 1
Lemnos: ‘houve rumor na ágora’ 1 697 Bpóou
Manto de Jasão: Anfíon e fórminge 1 740 Ap^írnv ô' érò oi xpucéfl ^óppiyyi Ziyaívrnv pis
Manto de Jasão: o som da voz do 
carneiro e o silêncio 1 763-7 sioaiœv 1 éçaKotoai
Celebrações em Lemnos 1 857 a r a m  ô' aGTU xopoloi Kai áÀarcívpGi ysypBsi
Cantos em Lemnos 1 860 Kúnpiv ao^'naiv Bussggí ts psiZíggovto.
Héracles ‘ralhando’ 1 875 vsíksggsv
Símile de abelhas ‘zunzunindo’ 1 S79 nspiPpopéouGi
Lamentos das mulheres 1 SS3 Kivupópsvai
Remos batendo n a  água 1 914 KóftTov
Entrechoque de lanças e escudos 1 1026-7
Gvv ô' eZaaav psZíaç ts Kai Oarcíôaç àÀXpZoiGiv, 
ò^síti íksàoi p in  rcupóç
Tumulto 1 1051 ópáôo
Choro da pólis (Dolíones) 1 1052 gtovósvtoç
Três dias de lamentos 1 1057 yórnv
Pranto das ninfas 1 1066 œôùpavTo
Tempestades 1 1078 asXZai
A ‘voz clara’ da alcíone 1 1085 Ziyupn ònl
Voz ouvida por Mopso 1 1087 OGGav aKouGaç
Ventos 1 1094 asXZai
Voz ouvida 1 1095 OGGav aKouGa 1
Ritual de sacrifício (Orfeu): golpes 
de espadas contra escudos; sons de 
maus agouros; tamborins e timbales
1 1135-41 énéKTunov; évórcZiov; iœp
Estourou um fluxo incessante 1 1147 avéppíxs
Canto para Reia 1 1151 péXnovTsç
Héracles em silêncio 1 1170 Giyp
Símile onde se ‘entoam injúrias’ 1 1176 pppGaTo
Cantos das ninfas para Ártemis 1 1225 péXnsaBai àoiôaíç
Hilas e ninfa: som metálico do jarro 
de bronze ao ser atingido pela água
1 1235-6 sßpa^sv 1 nxpsvTa
Clamor 1 1240 iáxovToç 1
Balir de ovelhas 1 1244 yppuç
Polifemo ‘geme e ruge’ 1 1247-9
Ppépsi 1 EGTsvsv 1 àpçl ôè xõpov 
^ o k a  KsKZpyœç, psZép ôé oí ercZsx' Outt|
'eu mesmo o ouvi gritar’ 1 1260 iáxovToç aKouGa
Touro mugindo 1 1269 puKT|pa
Grito colossal 1 1272 psyáZp ßoáaGK8v Outã
Brado do vento 1 1299 iœpv
Provavelmente o ‘som do ataque’ 1 1304 ôsôourcóToç
Soprar ruidoso de Bóreas 1 1308 nxnsvToç
Grito de Glauco 1 1314 iaxsv
Quieto 2 48 Glya
Pulso de estampidos 2 S1-2 én' aXZœ ô' aXZoç apTai ôoúnoç Oôpv
Ruídos, chiados 2 S3 KTÚnsov, ßpuxh
Ofegante 2 S5 aGBpa
Os Mínias vibram 2 96 iáxpaav
Zumbindo 2 133 ß o p ß r^ v
Canto de Orfeu com a lira 2 161-3
’Op^síp ^óppiyyi auvoípiov úpvov asiôov 
éppsZéœç, nspl ôé G^iv iaívsTo vpvspoç òktp 
psZnopévoiç1 KXslov ôè ©spanvalov Àiòç uia
Som e vozes do tropel 2 194 évonpv Kal ôoürcov
Mudo 2 205 avauôoç 10V3n ta
Calou-se Fineu 2 240 ’Igksv Ayqvopíôqç ‘
qual súbitas tormentas ou luz de 
relâmpagos 2 267 qúx' asXZat aôsuKésç oxsporcà œç
Guinchos, urros e berros 2 269-70 KXayyrj, àvía%ov, àuxq
Soprar 2 276 aéZZaç
Zetes e Calais em símile de cães: 
clangor do cerrar dos dentes em 
perseguição
2 281 àpáPqoav
enquanto em torno toda a abrupta 
costa ruge 2 323 oxpqvèç ôè népi oxu^sXq Ppépst aKxq
Sopros de Bóreas 2 362 asXZat
Fortes urros do rio Hális 2 367 ôstvòv épsúyovxat
Muda letargia 2 409 ap^aotq
Entrada para as Simplégades 2 549ss.
Rugir violento 2 553 ôoürcoç apaooopévœv nsxpàœv
'nos ouvidos rompia, ecoava’ 2 554 vœXspèç ouax' ëpaXZs
Grande estrondo 2 565 snéKxunov
Hediondo clamou; o éter ressoava; 
retumbavam 2 566-9
opspôaZéov, rcávxq ôè nspi péyaç $ p sp sv  aiGqp; 
éftópPsov
'Altos exclamavam os rem eiros’ 2 573 épéxat ôè péy' iayov
Eufemo gritando 2 588 PoàaoKsv
Gritos 2 589 àZaZqxœ
Abalos e estrondos 2 597 ostôpsvat Ppôpsov
Arfando 2 607 avenvsov
Bradaram 2 638 ópáôqoav
Exclamações 2 640 KSKXopévœv
Bocas bufando 2 666 Ppépst
Longo tempo até Orfeu falar 
(implicação de silêncio) 2 684-5 ôyè ôè xoîov
Louvor de Orfeu a Apolo 2 693
Dança e celebração; fórminge; cantos 2 701-19
sùpùv xopòv éoxqoavxo; psXnópsvoi; ^ôpptyyi 
Ztysíqç ijpysv aotôqç; “iq is” KSKZqyuat; yopâq 
péZyav àotôq
Ondas em grande estrondo 2 732 psyáÀa Ppépst
Caverna de Hades 2 735ss.
'silêncio não há nunca’ 2 740 otyq ô' ounoxs xqvôs
Mar sonoro 2 741 qyqsvxoç
Infindo murmurar 2 742 nvotqot
Regurgita sobre o mar 2 744 avspsuysxat
aproximar de um a feral tormenta 2 749 KaKq ypípyavxaç aéZZq
escutaram 2 754 aKouov
aquele, ouvindo um relato após o 
outro 2 772 GéXysx' aKouq
Grito lancinante 2 827 ô^ù ô' oys K^àyZaç
Lançaram grito em retorno 2 828 oi ô' èpuyôvxoç aGpòot avxtáyqoav
Geme o bicho empalado 2 831 PsPpuxœç i
Prantearam 2 837 yoœv
Honras gloriosas 2 838 xàpxpov psyaZœoxi
Mudos / impotentes 2 860 apqyavíqotv
Canto de Orfeu com a lira para 
Esténelo 2 928-9
av ôè Kai ’OpQsùç Ĝ ks Zùpqv ék xoü ôè Aùpq 
néZst ouvopa yœpœ
Tibarenos ‘gemem ’ 2 1012 oxsváyoootv
Ilha de Ares 2 1030ss.
Chocalho de bronze, soou; guinchos 2 1055-7 XaZxsíqv nXaxayqv; ôoùnst; KsKZqyuîat
Alarido; bramido; ruído 2 1062-7 opvux' auxqv; nsZœptov ôoùnov; KeXâSœ
Clangor ruidoso; alarido; golpes 
ruidosos; repicar 2 1077-85
K^ayyq ôqau nélst s£ ópáôoto; auxq; srcéKiurcov; 
KÔva^ov xsyéœv iircsp àoatovxsç
Gritos do vento que ergue as ondas 2 1103 KZàÇœ
Tormenta extraordinária 2 1115 opPpoç aGéo^axoç
Caíram severas tormentas 2 1125 xpqysm érctPpíoaoat asAAa t
Ouvir 2 1142 aKousxs
Voz terrível de Eetes 2 1206 opspôaZéqv svonqv
Cáucaso 2 1246ss.
Aguia ‘voar com ruído’ 2 1251 ô^ét poíÇQ
'gritos m iseráveis’ 2 1256 rcoZúoxovov atov aûôqv
'o ar ressoava com seus prantos’ 2 1257-8 £Kxuns ô' aiGqp oipœyq
Torrentes rolando co’ estrondo 3 71 Kavayqôà
Lamento 3 72 ôZo^ùpaxo
Flechas ‘dissonantes’ 3 96 ôuoqyéaç
Risos zombeteiros 3 124 KayyaZôœvxt
quietos 3 169 unáKcuov
grito de Medeia 3 253 avüayev. ô^ù ô' axcuosv
ouviram Calcíope 3 270 XaZKtònqç áíouoa
'num instante o pátio encheu-se de 
ruído’ 3 270-1 ópáôoto spKoç énsnZqGst
flecha “de muitos lamentos” 3 279 noZùoxovov
Flecha em Medeia: ‘estupor calado’ 3 284 ap^aoiq
risos de Eros 3 286 KayyaÀôœv
Tempestades 3 320 lae sv Aa An at la m e n to
Tormentas 3 344 dsAAai
ouvistes 3 362 aKousiç
Jasão ‘quieto’ 3 423 d ^0OYYOç
'sua voz ouvia sem cessar nos 
ouvidos’ 3 457-8 aòôf rs  gú0Oí
Soluçou 3 463 gupOgévg
Mudos 3 503 dvsra Kai dvauôOi
Quietos 3 521 aKfv
'troante corrente’ 3 532 KsAaSsivà
Aplausos 3 555 snnvnoav
'murmúrios em baixa voz’ 3 564-5 ógáSoio
'escarcéu’ 3 593 ôuoKsAáôOioiv
gritavam 3 631 épógoav
clangor 3 632 KAayyõ
'chora em silêncio’ 3 662 olya gáAa KAaísi
Silêncio: a tentativa de fala de 
Medeia 3 681-6 90cyyf
Dor causada pela fala 3 695-6 SOáKOUOSv
'choraram’ ; um débil som ecoou 3 707-9
sv0' éAssivóv dg^œ én' óAAfAgoi 0éoav yóov, 
œpxO ô' iœf| AsrciaAéri ôià ôœgax' oôupogévœv 
ayésooiv
Ouvir 3 735 dKOUOv
'guarda quieta o m eu favor’ 3 736 Ksù0s ô' égfv oiyõ yápiv
Silêncio na pólis (Cólquida) 3 749-50 nxfsiç
Pranto de Medeia 3 804-6 yoúvax' óôúpsxo / óAo^upogévnç 1
Medeia emudecida 3 811 ag^aoíg
Uivo da terra 3 864 gUKr|0gã>
Gemido de Prometeu 3 865 soxsvs
Tendo ouvido 3 914 SOáKOUOSv
A voz do corvo 3 929-31 AaKépuZai
Jogos das amas 3 950 gOAnfv 1
'incerteza de um som: se do vento ou 
de passos’ 3 955 ÔOÚnOv
Emudecidos 3 967 dvsra Kai dvauôOi
Ressoam fortes 3 971 ógáôgoav ansípixOv
Ritual para Hécate: ‘que nenhum 
ruído’; passos; ladrar de cães 3 1038-40 ÔOÙnOç; Kuvœv úAaKf
Choro de M edeia que desperta o 
amor em Jasão (cena muda) 3 1077 ôáKpuoi
conhecer 3 1092 aKOUoai
'distante rum or’ 3 1111 oooa 1
Tormenta 3 1114 dsAAai
Tempestades dissipando 3 1120 nAáZso0ai àsAAaç
Ouvir 3 1131 aKOUg
'quieta angústia’ 3 1138 oiyg aviáZsoKOv
Silêncio 3 1142 si gf| dp' AioOvíôgç nspuAaygévOç óyé nsp gíiôa
Ouvir 3 1158 aòôgoai
'plena calma’ 3 1196 rcaveÚKgAOç
Súplicas a Hécate 3 1211 KlKAfOKœv
Deusa ‘ouvindo o apelo’ 3 1212 aíOUoa
Aparição de Hécate: cães uivando 
estridentes; ninfas ululando
3 1217-9 ó^síq úÀaKfl x0óviOi kúvsç é^éyyOvxO; óAòÀuípv
Gritaram os heróis 3 1254 ógáôgoav
Jasão ‘pateia o solo e rincha’ 3 1260 OKap0gœ éni%psgé0œv KpOÚsi néÔOv
Bátega / temporal 3 1295 àsAAaiç
Mugindo 3 1297 gUKT|0gÕ>
Touros: ‘som terrível do crepitar’; 
ruído das bocas 3 1301-3 ôsivòç PpógOç; éK oxOgaxœv ógáôsuv
Urrar de ventos tormentosos 3 1328 gúxs PuKxàœv avégœv |3pógOç
o ranger da terra 3 1333 ôsivòv ô' éogapáysuv
Ventos 3 1360 dsAAai
Trovejaram os Colcos 3 1370 KóAxOi ôè géy' la%Ov 1
Mar rugindo 3 1371 nóvxOç laysv
'pôs-se mudo e pasmo Eetes’ 3 1372 ag^aoig
Guinchos 3 1374 ppuygôòv
M udez do narrador 4 3 ag^aoíg
Latido dos cães 4 13 Kuvœv é^óPgosv ógOKAf
Chiavam seus ouvidos; gemia 4 17 ôsivòv ôè nspiPpOgésoKOv aKOuaí
Gritos miseráveis 4 19 yOspg ppuyfoax' àvíg
Encantos 4 42 aOiôai^
Com voz aguda gritou forte 4 70 ó^síg ôgrcsixa ôia Kvé^aq op0ia  ^œvfi
Quieto espanto 4 73 oiya
'Três gritos e três gritos em resposta’ 4 75-6
xpiç; gèv avfuosv, xpiç; ô' óxpúvOvxOç ógíAOU 
Opóvxiq ágOiPfôgv àvxíaysv
Remar estrondoso 4 105 nOAúq ô' ópugayôòç
O dragão que guarda o velo 4 122ss.
Ressoava / Sibilo apavorante 4 129-30 aonsxOv íaysv aAoOç / pOí^si ôè nsAœpiOv
'escutavam-no até m esmo aqueles...’ 4 131ss. skAuov
o barulhento Araxes 4 133 ksAóôovxoç
'Crianças agitadas pelo ruído’ 4 138 PoíÇq 1 1 1
Feitiço de Medeia: ‘doce voz’; 
‘clamava’ 4 145-7 KaAécuoa gôsíg Svcotã / 0éAÇai
onda tranquila e quieta 4 153 Kœpôv xs Kai dPpOgOv
Grande turba 4 198 ógáôffl
Gritos dos heróis 4 206 iáygoav
Ruído intenso 4 219 KAayyõ gaigœOvxsç
Eetes esbravej ando 4 230 ôsivà ôè navx
ln eav p aan  o txasm  ôòevnqtnous Marà
Aves gralhando 4 240 émPpopésrv
Silêncio do narrador sobre os ritos de 
Hécate 4 250 aÇopai aúôqGai
Ouvir 4 262 aKouGai
Lamentos e choros 4 446 oxovaxai xs yóoi xs
'Exalou seu último suspiro’ (não há 
ruídos na cena da morte de Apsirto) 4 471-2 avanvsifflv
O ressoar da queda 4 557 ôsôounóxoç
Ilha de Discélados (nome que 
significa ‘som desagradável’, ‘es­
tridente’)
4 565 AuoKéAaôóç
Ventos 4 578 àéMMaç
A voz da nau Argo 4 580-92
p 0oyyqv / sbaiovxaç / íaxsv Ovôpopéq évonq / 
aíôqsv / iáyqosv
Helíades: pranteiam com lamentos 
tristes 4 605 púpovxai Kivupòv psMsai yóov
Rumoroso vento 4 609 noMuqxéoç
Contam / Rumores 4 611 Pá^iv
Som penetrante do choro / sonoros 
lamentos 4 624-5 yóov ôÇúv ôôupopsvfflv éGáKouov HMiáôaiv M éç
'bradar das águas’ 4 629 PéPpuxs
Regurgita sobre o mar 4 632 ércspsuysrai
Lagos tormentosos 4 635 ôucxsípovaç
Grito de Hera: voz; ressoou 
terrivelmente 4 640ss. láxqosv / duxqç / péyaç éPpaxsv aí0qp
Jasão e Medeia com Circe: ‘mudos e 
em silêncio’ 4 693 Ovsra Kai Ovauôoi
falou em língua Colca 4 731 KoMxíôa yqpuv isioa
Pranto 4 738 pupai
Pranto 4 750 yóoq
onde rugem temíveis tempestades 
ígneas ( 1a. menção ao ‘bramar’ das 
Planctas)
4 787 év0a nupòç ôsivai Ppopéouoi 0úsAAai
Cila e Caríbdis: turbilhão feroz 4 790 ôsivòv épsuyopsvqv
Nereides: 'e elas, ao ouvi-la’ 4 844 aioucai
Peleu e Tétis: ‘grito; ouvindo-o; 
menino gritando’ 4 874-6
qKs ô' auxqv opspôaMéqv éoiôráv / a íouca  / 
KsKAqyràxa
Doces cantos das sereias 4 893-4 qôsíqci BéAyouGai poMnqciv
'voz de lírio’ 4 903 ona Msípiov
Canto de Orfeu com a lira 4 905ss.
alcançando co’ as mãos a fórminge 
Bistônia 4 906 Bioxovíqv évi xspciv éalç póppiyya xavúooaq
entoar um a canção ligeira em vivo 
canto 4 907 Kpainvòv éuTpoyáAoio péMoç KaváyqGsv aoiôqç
pra que os sons escutados fossem 
confundidos 4 908-9
ó^p' apuôiç KMovéovxoç émPpopéaivxai aKouaí 
Kpsyprà
A fórminge sobrepujou as vozes 
virgens 4 909 napGsvíqv ô' évonqv éPiqcaxo ^óppiyÇ
sonoras ondas; confuso rumor 4 910-1 ijxqsv Küpa / HKpixov ísoav aíiôqv
os urros tão violentos de Caríbdis 4 923 xq ô' apoxov PoáacKsv avaPAuÇouca XápuPôiç
Planctas: bramiam 4 925 póyGsov
(seção de rugidos e estrondos) ondas 
estouravam contra as rochas
4 944 éniKaxAáZscKsv
e a água em torno em fúria alvoroçava 4 955 nspi ôé opiv épsuyópsvov Zésv íô ^p
Rochas rumorosas 4 963 néxpaç noAuqxéaç
Sentiram que pelo ar chegava o som 
de ovelhas balindo, e o mugir de 
vacas, já  bem próximo.
4 968-9
xoúç ô' apuôiç PAqxq xs ôi' jépoç íksto pqAav 
puKqGpóq xs Poõv aúxoGysôòv oôax' sjhaAiv
Festa na cidade 4 996 KayxaAáaoKs
Cena silenciosa do choro de Medeia 
e símile 4 1061-6 Kivúpsxai
Deliberação no escuro: Alcínoo e 
Arete (silêncio implícito?) 4 1071 évi AsyésGGi ôia Kvé^aç
Só ouvimos falar 4 1077 aKouopsv
Seu coração se aqueceu com o falar 
da esposa. 4 1096-7 xoí ôè ppévsç íaívovxo qç aAóxou pú0oioiv
Arete em silêncio 4 1114 oíya
Canto do Himeneu sob a lira de Orfeu 4 1159-60
éppsAéaiç ’Oppqoç íinai Aíya poppíZovxoç 
vuppiôíaiç íipévaiov éni npopoAqoiv Oeiôov
As ilhas riem 4 1171 éyéAaGGav
murmúrio nas ruas 4 1173 0póoç 1
Povo ouvindo as novas e os rumores 
espalhados por Hera 4 1184-5
qvxsov áoaíovxsç, énsi vqpspxéa Pá^iv ^ p q  
émnpoéqKsv
Himeneu: Orfeu, lira, canto, coro de 
ninfas
4 1194-200
uíòv íinai póppiyyoç éuKpéKxou Kai aoiôqç xappéa 
oiyaAósvxi néôov Kpoxéovxa nsôíA^ / ípspósv0' 
íipévaiov avqnuov / oíó0sv oiai asiôov 
éAiooópsvat nspi kúkAov
Soprar do vento 4 1224-5 avépoio nvoiq
Sopro violento de Bóreas 4 1232 ôAoq Popéao 0úsAAa
quieto borbulho das ondas 4 1238 Kffl^q ôé G^iv émPAúsi íôaxoç ayyq
violento retumbar 4 1242-3 Kai d^ énspsúysxai aKxáç AáPpov énoixógsvov
calma 4 1249 yaAqvq
tempestades 4 1251 asAAai
no santuário ouve-se lamentações 4 1285 Kai puKai o q ra ç  évi pavxáZaivxai
Líbia: as amas feácias pranteiam 4 1297 n a p so x P sv 'á gxionvaXo 4
pios agudos 4 1299 Ziyéa K^áÇonoi
Canto dos cisnes 4 1B01 péXoç
os prados e o rio ressoam 4 1B02 Ppépsrai
elas gemiam em lamentos pela noite 4 1B04 navvúxiai éZsstvòv iqZspov œôùpovxo
temos voz 4 1B22 aòôqsGGat
'desapareceram junto com sua voz’ 4 1BB1 ^Goyyõ
Líbia: Jasão gritava aos outros 4 1BB7 paKpòv auxsi
Símile: o rugir do leão 4 1BB9 œpusxai
Poderosa voz; ‘retumbavam os vales 
ao longe’ 4 1B40 ^Goyyõ ürco ßpopéouGtv av' oöpsa xqXóGi ßqGGai
Voz 4 1B42 yqpuç
Tal relato é das Musas, e eu sigo o 
que cantam 4 1B81 MouGàœv oôs pôGoç, éyœ ô' únaKouòç àsíôai
Cânticos das Hespérides 4 1B99 àsíSouGai
Choravam estridentes 4 1406 My' SGxsvov
Urgente apelo de Orfeu 4 1422 àôwq òní
Egle: ‘melífluas palavras’ 4 14B1 psuMxíoiç snésooiv
Choro dos heróis 4 1501 pupópsvoi
Choro de todos por Mopso 4 15B5 pupópsvoi
Silvar da serpente em símile 4 154B poíÇQ
Clamor dos heróis ao prodígio de 
Tritão 4 1618 ópáôqGav
Ruído do sopro de Noto Argestes 4 1628 iraq
Medeia: encantamentos e invocações 
contra Talos / Três vezes implorou 
co’ encantos, três com rezas.
4 1665-70
àoiôqoiv psiMoosxo GéZys 1 xáç youvaZopévq xplç 
pèv napaKéKZsx' àonôaïç, xplç ôè Mxaïç
Talos cai com ‘imenso estrondo’ 4 1688 ansípov ôoùnœ
Jasão clamou bem alto a Febo, er­
guendo os braços, pedindo amparo, e 
em seu sofrer vertia lágrimas.
4 1701-4
xsïpaç âvaoxópsvoç psyáZq òn Oaßov aim, 
pÚGaGGai KaZéœv, Kaxá ô' sppssv àôxcftóómTi ôáKpua
Risos das servas de Medeia 4 172B sv GxqGsGGi yéXœ GGévov
Brincadeiras (danças) entre heróis e 
servas 4 1728 poXnqç
Lamento 4 17B9 ò^o^upaxo
Que os cantos cantem-se mais doces 
de ano a ano aos homens 4 177B-5
aiôs ô' aoiôaí siç Sxoç Sxsoç yZuKspœxspai sisv 
asíôsiv àvGpœnoiç
(alguns sons foram  classificados em  m ais de u m a categoria)
V e rso s p o r C an to  O co rrên cia s  por C anto:
1 1362 1: 79 7 9 45 9
2 1285 2: 63 19 6 28 2
3 1407 3: 75 14 7 24 9 21
4 1781 4: 109 24 10 50 13 12
T otal: 5835
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